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PREFACIO. 

A todo o ente, dotado das faculdades me
ditativas, inspira a sublime presença das leis 
econômicas do Universo o dogma da mutui-
dade compensadora, como a base da sua bem 
coordenada existência. Esta lição, porém, a 
todos objectiva, a todos gratuita, para o Me
dico lie profissional e modeladora dos seus 
cálculos. 

Bondadoso me recebeu o Brasil em suas 
praias, e carinhoso no seio de suas famílias: 
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aqui breve achei-me esposo, pai , e conse-
guintemente membro natural de sua nacio
nalidade. A confiança e o credito me abrem 
o coração dos que gemem... E não deverei 
lambem retribuir-lhe tamanhos favores, ao 
menos manifestando-lhe minha gratidão 
eterna, e os sinceros desejos que tenho d e 
tornar-me mais digno d'elles? Tal he a tarefa 
que emprehendi escrevendo o Medico e o 
Cirurgião da Roca. 

JXas mais famosas escolas gastei satisfeita 
minha juventude, ouvindo os mais esclare
cidos mestres. As proveitosas l ições, que 
então me derão, e huma pratica escrupulosa 
e reflectida de 16 annos, talvez me tenhão 
habilitado para prestar , com a publicação. 
d'esta obra , algum serviço á humanidade 
soífredora. 

Tive de superar graves difficuldades q u e , 
longe de me fazerem desacoroçoar, inci
tarão-me a proseguir na empresa. As sabias 
e honestas reflexões de meus collegas, juizes 
competentes da utilidade de trabalhos seme
lhantes, talvez me animem a tentar novos 
ensaios. A leve faisca, soprada por branda 
viração , raramente se amortece. 

Este opusculo , essencialmente pratico , 
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não he destinado para supprir ou escurecer 
tal ou tal producção contemporânea; e sim 
para constituir hum trabalho que reuna em 
pequeno circulo tudo quanto he strictamente 
necessário na immensa maioria dos casos, 
quer de medicina, quer de cirurgia. Aprovei
tei-me de observações próprias, buscando 
todavia tirar o melhor proveito do que escre
verão e observarão meus mestres; e se raras 
vezes cito seus nomes, a is90 só me levou a 
convicção de que meu trabalho não he pro
priamente scientifico, pois, se exceptuarmos 
algumas reflexões próprias a respeito de bou-
bas, moléstias de olhos, syphilis e mercúrio, 
puz de lado toda e qualquer discussão scien-
tiíica, omittindo o que se pensa aqui e acolá, 
a mil legoas de nós, a respeito de moléstias 
nunca vistas, senão em algum livro de me
dicina, conservando tão somente aquillo que 
he geralmente reconhecido como verdadeiro, 
e está collocado até hoje fora de toda a con
testação. 

Fui o primeiro a reconhecer a imperfeição 
da minha obra, submettendo-a ao exame do 
sábio Conselheiro Dr. Domingos Ribeiro dos 
Guimarães Peixoto, Barão dlguarassú , cuja 
vida a morte acaba de roubar ás lettras, ao 
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Brasil e á minha família. Aproveitei-me £ora 
especialidade de suas immensas luzes para 
corrigir meus erros , talvez numerosos ; e , 
dando-a hoje á luz da imprensa, pago de 
certo modo o tributo de gratidão, que, por 
muitos títulos, devo á memória d'aquelle 
distincto e nunca assaz chorado Brasileiro. 

Matérias mais ou menos elucidadas, dou
trinas minhas e de meus mestres, erros pró
prios e alheios, tudo cubro com o meu nome, 
a tudo me exponho, porque o medico bem 
intencionado não esconde o seu semblante. 

Se meus esforços de qualquer maneira 
concorrerem para a felicidade dos pais de 
família, a quem os dedico, terei alcançado 
a única recompensa que aspiro. 



MEDICINA DOMESTICA. 

GENERALIDADES 

NOÇÕES AS MAIS NECESSÁRIAS PARA A INTBLLIGENCIA DAi 

MATÉRIAS CONTIDAS «'ESTA OBBA. 

Definição de moléstia em geral. 

Moléstia he o resultado de huma lesão dos 
órgãos ou da força que os move continuamente. 
Para que esse resultado tenha lugar, devem estas 
lesões absolutamente chegar, a certo gráo d'in-
tensidade, áquem do qual possão existir sem 
constituir moléstia. 

Definição das moléstias em particular. 

He ainda muito mais importante poder bem 
definir cada moléstia em particular, do que fazer 
huma idéia clara de moléstia em geral. Para bem 
definir huma moléstia, he necessário reunir o 
maior numero possível devfactos particulares 
que lhesejão relativos; compara-los attentamente 

I. 1 
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entre si, de maneira a isolar os phenomenos que 
são communs a todos, d'aquelles que são sim
plesmente accidentáes; os phenomenos que se 
tornarem a achar em todos os factos particulares, 
ou ao menos no maior numero , formarão os 
traços característicos da moléstia: sua suecineta 
enumeração dará huma idéia d'esta ou sua defi
nição. Estes traços característicos não só se farão 
notar por sua existência constante, mas também 
por sua intensidade, que será sempre proporcio
nada á da moléstia mesma, entretanto que os 
phenomenos accidentáes poderáõ ser mui ligeiros 
sendo a moléstia gravíssima , ou mui intensos 
sendo esta ligeira. Devendo os traços caracterís
ticos serem reconhecidos apesar mesmo de ser 
a moléstia passageira, podem faltar alguns d'entre 
elles, e entretanto o pouco que existir ser suffi-
cienle para faze-la reconhecer: por exemplo, na 
febre inflammatoria , vemos constantemente a 
intensidade d'estes traços caracleristicos, propor
cionada á da moléstia em geral. Se esta febre he 
mui intensa, a pelle apresentará huma côr ver
melha , que será mais pronunciada no rosto e 
na origem das membranas mucosas; a sede será 
-viva, o pulso cheio, o hálito quente, a pelle 
halitosa, as carnes rijas, a ourina avermelhada, 
e o peso geral considerável. 

*Se a moléstia for mui ligeira, alguns d'estes 
phenomenos deixarão inteiramente d'existir, e 
os outros serão pífuco pronunciados. Nos gráos 
intermediários ver-se-ha exasperar simultânea-
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mente a moléstia, e os phenomenos enumerados; 

e, «Testa maneira se reconhecerá que estes phe 

nomenos formão verdadeiramente os traços cara

cterísticos da moléstia. 

Das causas das moléstias. 

Quando se procura ao leito dos doentes a causa 
de suas enfermidades, he necessário ter o cuidado 
de não questiona-los como faria hum mestre a seus 
discípulos, ou ainda inquietar o doente fazendo-o 
ter novos receios sobre sua saúde; como,"por 
exemplo, quando se dirige sua attenção sobre as 
moléstias hereditárias, e que se lhe causa o temor 
de estar louco, ethico ou affectado de cancros. Em 
geral, o meio mais seguro de examinar as causas 
que determinarão a moléstia, he descobri-las pouco 
a pouco por meio de huma conversação tran-
quilla. Se o doente não pôde fallar, dever-se-ha 
então dirigir aos parentes, amigos, ou pessoas 
que se acharem junto a elle. 

Dividimos as causas em duas classes: a 1. 
em causas predisponentes; a 2. em causas de
terminantes. 

O observador terá muitas vezes difficuldade 
em reconhecer a influencia das causas das mo
léstias, huma vez que ellas podem por muito 
tempo obrar, sem que todavia se conheça qual
quer mudança notável nas funcções; essa diffi-» 
culdade augmentará ainda, quando elle estiver 
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convencido de que as mesmas causas, nem l°d*s> 
apresentão os mesmos resultados; e na verda<|e, 
abandonando-se ás observações geraes pelas ap-
plicações particulares, a acção das causas torna-se 
ainda mais obscura; e sendo assim, seu reco
nhecimento deve occupar hum papel muitas 
vezes secundário; podemos dizer que em mais 
de huma circumstancia este se torna inútil , pois 
que por si mesmo não pôde fornecer nenhuma 
indicação therapeutica, nem modificar as que 
são fornecidas por outros elementos. Deixaremos 
pois de lado tudo que nos parecer duvidoso, e 
só nos occuparemos dos factos adiaittidos pela 
generalidade dós ptaticos. 

Causas Predisponentes. 

Trataremos em primeiro lugar da herança, em 
virtude da qual as moléstias podem estender-se 
seja de pais e mais a filhos, seja de avós a netos, 
saltando, por assim dizer, huma geração inteira, 
ou affectando hum sexo de preferencia a outro, 
ou mostrando-se n'hum período da vida que 
parecem haver escolhido; algumas vezes tendo 
huma evolução espontânea, ou mesmo esperando 
a presença das causas occasionaes ou determi
nantes. 

Depois a idiosyncrasia, ou o ser próprio de 
cada indivíduo, que faz com que hum doente 
possa tomar hum medicamento que lhe não faca 
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eíFeito algum, entretanto que a outro produziria 
os efFeitos mais salutares, e que , administrado a 
hum terceiro, aggravaria sua enfermidade; e as 
diversas constituições do corpo, que fazem que 
cada huma d'estas constituições encerre em si 
os germens de moléstias especiaes. 

A Idade. 

Principiando pela primeira infância, sabe-se 
que a criança mamma c dorme alternadamente 
até os sete mezes. Quando he bem constituída e 
convenientemente nutrida, he sujeita a poucas 
moléstias. De sete mezes a.dous annos sua vida 
he mui tormentosa, e seus maiores perigos so-
brevem por oceasião da sahida dos primeiros 
dentes, que, exaltando sua sensibilidade, a pre
dispõe a muitas moléstias, e principalmente ás 
convulsões. De dous a sete annos os ossos se 
fortificão, desenvolvem-se as formas, aperfei-
çoão-se os sentidos; he esta a epocha da edu
cação physica, na qual se convirá que a natureza 
trabalha com discernimento, se se considerar 
a depuração geral que se faz pelas sarnas, as 
purgações da cabeça por traz das orelhas, a 
geração d'insectos nos cabellos, &c. 

A segunda infância começa aos sete annos e 
acaba aos quatorze; he notada pelo desenvolvi
mento dos systemas glandulosos e ósseos, e este 
trabalho nos órgãos d'estes dous systemas dá 
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lugar á origem das escrophulas e vicios de con
formação que attacão os ossos do peito e da co-
lumna vertebral. 

A adolescência he • caracterisada por huma 
mudança notável nos órgãos da voz e da geração, 
dura em geral até aos vinte e hum annos na 
mulher, e vinte e cinco no homem. Três or
dens de órgãos predominão durante este período 
da vida, os órgãos da circulação, respiração e 
geração. Aí moléstias mais freqüentes são as-
hemorrhagias, as febres inflammatorias, a chlo-
rose, a melancolia erótica, que faz com que os 
adolescentes procurem prazeres prematuros e 
sempre fatáes. 

O predomínio dos pulmões existe desde o 
principio da idade adulta até aos trinta e cinco 
annos, he esta também a epocha da vida em que 
se observão mais phthisicas pulmonares. O fígado 
e o systema venoso do baixo-ventre predominão 
depois, e seus desarranjos dão lugar á hepatite, 
á ictericia, á hypocondria, ás hemorrhoidas, á 
hematuria, á gotta, ao rheumatismo, e a toda a 
serie de desordens physicas , que são o resultado 
das affecções moraes. Emfim, acaba este período 
da idade pelo enfraquecimento da acção gene
rativa e sua perda absoluta, o que submette a 
mulher a affecções mais ou menos graves. 

Começa a velhice pela desapparição dos signaes 
da virilidade: a totalidade das perdas he superior 
á das reparações; todas as funcções diminuem 
e desapparecem progressivamente até o termo 
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fatal, que, nos homens dotados de huma cons
tituição feliz, chega de huma maneira insensível, 
como a ultima circumstancia de hum facto aca
bado. As affecções d'este período são innume-
raveis, porque dellas resultão tanto a debilidade 
geral do corpo humano, como os desarranjos ou 
desordens que acompanhão a maipr parte das 
vezes os outros períodos da vida. 

No sexo, e sobretudo no sexo feminino, ha 
funcções todas especiaes, que sendo a origem 
de huma classe particular de moléstias, dão com-
tudo accesso a outras causas que as produzem. 

A Condição e o Estado. Os differentes estados, 
com effeito, não somente predispõem a certas 
moléstias, porque pondo em jogo órgãos diffe
rentes, alterão-nos mais ou menos, como tam
bém são a sede de huma multidão de causas 
occasionaes. 

Finalmente todas as causas moraes podem 
algumas vezes levar hum infeliz ao túmulo, se 
o medico não as toma em consideração. 

Causas determinantes. 

Subdividiremos esta classe em causas deter
minantes não contagiosas, e em causas determi
nantes contagiosas. 

Trataremos da primeira d'essas duas subdi*-
visões. 

O ar atmôspherico carregado de princípios 
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gazósos d'animaes em putrefacção , os vapores 
provenientes de homens enfermos demasiada
mente1 approxiniados huns dos outros, e de que 
muitas vezes resulta o desenvolvimento dò typho; 
aexhumação de cadáveres, as emanações vege-
taes em putrefacção, os vapores metallicos espa
lhados no ar, as mudanças súbitas de temperatura 
d'atmosphera, ot calor ou frio excessivo, são 
outras tantas causas determinantes; huma luz 
mui viva, que subitamente fira a vista, assim 
como hum estrondo mui violento, podem pro* 
dusir a cegueira ou a surdez. Entre as causas 
porém determinantes, não contagiosas, não 
esqueçamos os venenos: estes venenos parecem 
ser o resultado de huma secreção própria a certas 
espécies d'animaes, sendo para elles hum meio 
natural de ataque e de defeza : depositados pele 
animal que os secreta, nas leves feridas dos 
tegumentos , constantemente produzem effeitos 
semelhantes , e differem do virüs por diversos 
modos. Estes não são produzidos senão acciden-
talmente por seres molestos, entretanto -que a 
formação do veneno he continua, e não se acha 
ligada a nenhuma desorganisação dasfuncções: os 
virus não obrão senão lentamente, e se reprodu
zem nas affecções que determinão. Os effeitos 
dos venenos são promptos, e não se transmit-
tem d'aquelle que os experimenta a outros 
indivíduos. 

Deixemos em silencio os venenos vegetaes. e n»V 
a retenção dourina que pode produzir neraes, 
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a rotura da bexiga, a suspensão de regras, a dis-
tensão dolorosa do utero, e a apparencia de pre-
nhez : a melancolia quasi sempre determinada 
por uma paixão profunda, o desespero, o terror, 
a alegria immoderada, que em alguns casos tem 
occasionado a loucura ou a morte; a presença 
de certos animaès parasitas nó corpo humano, 
como p taenia, & c , e cheguemos com alguma 
pressa ás 

Causas determinantes contagiosas. 

Não oflerecendo a Sciencia nada d&positivo 
sobre, a natureza dos princípios contagiosos, so
bre as" causas que os produzem, e seus diversos 
modos de transmissão, não se pôde poisaeter-
minar rigorosamente todas as moléstias que "são 
sempre contagiosas, nem todas as que por cir-
cumstancias pfedem tornar-se taes; todavia pode-
se estar geralmente de accordo sobre os prin
cípios seguintes: 

1.' Todas as moléstias contagiosas podem tor-
nar-*e epidêmicas ou epizooticas; porem todas as 
moléstias epidêmicas ou epizooticas nem sempre * 
são contagiosas. 

2." Uma mesma moléstia epidêmica pode em 
um tempo, ou num lugar, não ser contagiosa, 
enlretanto que o pode vir a ser em outra epocha 
ou lugar differente. 

3." Todas as medidas sanitárias geralmente 
I. 2 
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àpplicatveis ás epidemias, o são também ás molés
tias contagiosas, as-quaes exigem alem disso me
didas piarticulares, que devem ser modificadas 
segundo o modo de transmissão e propagação de 
cada uma destas moléstias. 

Ú.° Na duvida sobre a propriedade contagiosa 
de huma moléstia, deve-se decidir com preferen
cia pelo contagio. As moléstias contagiosas no 
maior gráo são: a syphilis, a raiva, a sarna, a 
lepra, as bexigas, a febre amarella e a peste. A 
phfhisica pulmonar não goza d'este privilegio fu
nesto , e he só para ceder a um prejuízo sem 
fundamento, que em muitos hospitaes e casas 
particulares se destroem todos os objectos que 
servirão a indivíduos mortos desta enfermidade. 

Principaes Propriedades dos princípios 
contagiosos. 

1. Todos estes principios determinão, por 
meio de huma serie constante de phenomenos 
mórbidos, a reproducção de principios quelhes 
são análogos, e que podem excitar os mesmos 
effeitos. 

2.' Podem multiplicar-se ao infinito, em vir
tude d'este desenvolvimento secundário, emquan-
to encontrarem corpos próprios para recebê-los. 

3. Entre esses principios contagiosos., huns 
destroem por hum espaço de tempo, e os outros 
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para sempre, a susceptibilidade de ser atacado 
d'elles: o typho e a febre amarella parecem estar 
no primeiro caso ; a varíola, a escarlatina e o sa
rampo no segundo: outros parecem antes aug-
mentar do que diminuir esta susceptibilidade, 
fcaes como a syphilis e a dysenteria; em^outros 
termos, algumas moléstias contagiosas só ata-
cão huma vez a mesma pessoa durante todo o 
decurso de sua existência; algumas d'entre ellas 
podem reapparecer ao fim de ajguns annos; e 
outras finalmente se reproduzem ainda com maior 
facilidade do que essas se apresentarão pela pri
meira vez. Os differentes modos de contagio são: 

1.° O contagio immediato, quando o princi
pio contagioso he transmittido direclamente do 
individuo attacado a huma pessoa sãa. 

2.' O contagio mediato, quando o principio 
contagioso he communicado por meio de subs
tancias que tem estado em contacto com o corpo 
do doente. 

As circumstancias favoráveis para o contagio 
tem sido examinadas com demasiado cuidado. 
Importa primeiro que o principio contagioso não 
seja mui antigo; sua acção diminue gradualmen 
te com o tempo; he reconhecido que o pús va-
riolico perde, ao fim de hum anno, huma parte 
de sua energia, e que ao fim de três cessa de ser 
contagioso. Parece também que o principio con
tagioso do typho não se conserva alem de três 
mezes. 

Taes são as principaes causas morbificas, que , 
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postas em relação comhosco, determinão effeitos 
constantes. 

Qual he o tempo que decorre entre a applica-
cão das causas e o desenvolvimento das moléstias? 

Pode-se responder que he pouco mais ou me
nos impossível fixar o tempo desde o qual as cau* 
sas pre«isponentes se effectuão; quanto ás causas 
determinantes, e o desenvolvimento da moléstia 
apparente ou não, segue sempre immediata-
mente sua applicação. As moléstias resultantes 
de quedas , contusões, feridas e fracturas, exis
tem no momento em que obra a causa. A irri
tação que resulta da applicação de sinapismos, 
d'agua quente, do alcali, como rubificantes, se 
manifestão geralmente hum quarto d'hora depois 
de sua applicação; o virus vaccinico não começa 
a obrar senão ao fim de três dias: a syphilis, os 
cancros, por exemplo, desenvolvem-se algumas 
vezes poucas horas depois de um contacto infec
to , e outras vezes depois de mais de hum mez. 
Os primeiros symptomas da hidrophobia ou rai
va, não se manifestão ordinariamente senão qua
renta dias depois damordedura; quanto ao rheu-
matismo, julgamos que pode desenvolver-se pou
co depois da impressão do frio, como depois de 
huma e até mesmo algumas semanas. 

Symptomas. 

Chama-se symptoma a mudança que sobrèvem 
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na acção deèium órgão, e que se acha ligada a 
existência de huma moléstia, fle cousa bem dif-
ficil examinar com proveito os symptomas das 
enfermidades, por quanto tal exame exige mui
tas condições; em geral, nada pode contribuir 
para se fazer este exame com toda a exactidão 
possível, como a tranquillidade de espirito, o 
completo abandono de todo o negocio estranho, 
de todo o prazer, de toda a idéia voluptuosa, e 
principalmente o interesse que nos inspirão os 
doentes. 

Dividem-se os symptomas em objectivos e sub-
jectivos. Os primeiros são percebidos pelos sen
tidos , e os segundos nos são revelados pelo en
fermo. 

He sobre tudo a respeito dos symptomas ob
jectivos que chamamos a attenção do leitor, os 
quaes são muito mais positivos do que os sympto
mas subjectivos; e quando dão lugar ao erro , 
depende a maior parte das vezes mais da incapa-* 
cidade do observador do que de outra qualquer 
cousa. Estes principaes symptomas são: o somno, 
a vigília, a locomoção, a voz, a falia, o decubitus, 
o estado da pelle, da transpiração, da face, dos 
olhos, da língua, dos beiços, de toda a boca, da 
deglutição,, respiração, tosse, expectoração, cir
culação, do moral do doente, do estado de todo o 
ventre, dassecreções e funeções generativas, &c., 
não esquecendo a menstruação, os lochios e o 
leite. 

Os symptomas objectivos ligão-se algumas ve-
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zes a alterações orgânicas que se tornão apparen-
tes; outras vezes, referem-se a lesões funccionaes 
que se achão em relação directa com alterações 
orgânicas, como em certas affecções do coração 
e dos pulmões. 

Symptomas subjectivos. 

Os symptomas são subjectivos quando não con
sistem senão em certas sensações mais ou me
nos obscuras, experimentadas pelo doente, as 
quaes o medico não pode de maneira alguma 
appreciar independentemente da exposição do 
enfermo. Muitas vezes ligão-se a lesões funccio
naes, que não são a conseqüência necessária das 
aiteraçõesl orgânicas com as quaes coincidem. 

Quanto mais numerosos são estes symptomas, 
tanto mais perde* o diagnostico de certeza : pelo 
contrario quanto mais huma moléstia apresentar 
symptomas objectivos, ou quanto mais o obser
vador souber reconhece-los, tanto mais claro e 
positivo será o diagnostico. 

Os principaes symptomas subjectivos são: a 
dôr, o appetite, certas lesões dos sentidps e o es
tado da intelligencia. Ordinariamente os doentes 
exprimem mui bem a seu modo as dores que lhes 
occasiona a sua enfermidade; por isso he ne
cessário nunca interrompê-los, até que findem o 
relatório dos seus soffrimentos. 
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Diagnostico. 

O diagnostico he essa parte da medicina que 
tem por objecto a distincção dás moléstias. Hum 
medico que se approxima de hum doente , ques-
tionando-o e examinando-o com os olhos e mãos, 
& c , destas diversas observações vem a concluir a 
existência desta ou daquella moléstia; todavia 
deve-se acreditar que nem sempre a enfermida
de descoberta existirá, huma vez que outras molés
tias appareção acompanhadas dos mesmos symp
tomas. 

Sendo o diagnostico a base da medicina, sobre 
elle descanção todas as indicações therapeuticas. 
O pai da medicina, Hippocrates , disse que só se 
conseguia conhecer as moléstias estudando bem 
sua natureza própria, e a de suas-especies e varie
dades, pela observação da moléstia e o estado do 
enfermo, do que tem tomado e por quem lhe 
tem sido administrado. Adquirimos ainda este 
conhecimento pela reunião da constituição do ar 
e das differentes partes do Céo, por cada região, 
pelos hábitos, regimen, gênero de vida e idade 
do doente, por seus discursos, costumes, silen
cio, idéias, somno ou vigílias, pelos sonhos, p j -
cadas e pruridos que sente; por suas lagrimas , 
exacerbações, dejecções, ourinas, escarros, vô
mitos, &c. Nas moléstias convém igualmente 
observar como ellas se succedem, quaes os 
abscessos críticos e os que são mortaes; os suo-
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res, o frio, os calefrios, a tosse, oespirro, o so
luço , a respiração, o ar expellidô por cima e 
poV baixo, com ousem bulha, emfim as hemor-
rhagias e as hemorrhoidas. 

Diremos algumas palavras sobre os signaes 
diagnósticos. v 

Por signaes diagnósticos comprehendemos to
das as circumstancias próprias para esclarecer^ 
nos sobre o gênero e espécie de uma enfermidade. 
Os principaes são os symptomas passados ou pre
sentes, as causas que tem preparado ou deter
minado o desenvolvimento da moléstia, a ma
neira porque ella principia, e o effeito dos meios 
postos em pratica. Entre os signaes diagnósticos 
nem todos tem uma importância igual: huns, que 
se chamão característicos , são os que , sós ou 
reunidos em pequeno numero, bastão para fazer 
conhecer a moléstia: taes são, por exemplo, a 
tensão, a dor de ventre, os vômitos, &c. , na in-
flammação do peritonéo. Entre estes signaes al
guns ha que se chamão pathognomonicos, pois-
que a moléstia nunca existe sem elles, não se 
apresentando igualmente estes, sem que em geral 
exista a enfermidade : tal é a mobilidade dos 
fragmentos ósseos nas fracturas, os vômitos e 
dejecção de bilis na cholera-morbus. Outros sig
naes, que se chamão communs, equívocos insuf-
ficientes, são os que se encontrão em muitas mo
léstias e que não pertencem especialmente a 
nenhuma : taes como a freqüência do pulso , o 
augmento de calor e a sede. 
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Os signaes que são fornecidos ao medico por 
seus próprios sentidos, tem para o mesmo mui
to mais valor do que os que lhe são relatados 
pelo doente e pessoas que o rodeião. He exclu
sivamente sobre os primeiros que deve procurar 
estabelecer o seu juizo, levando-o os outros quasi 
sempre ao erro, se acaso lhes prestar inteira con
fiança. Finalmente ha, nas moléstias , signaes po
sitivos e negativos , isto he , que a ausência de 
certos phenomenos pode, com os phenomenos 
observados, concorrer para fixar o juizo do obser
vador. Todavia os signaes negativos são de muito 
menos valor do que os signaes positivos : assim , 
a dôr de lado eos escarros sanguinolentos , os vô
mitos e hum tumor no epigastrio são signaes 
quasi certos da pneumonia e do cancro do estô
mago ; comtudo a ausência destes signaes não 
poderá .provar que o pulmão não se acha inflam-
mado, nem que o estômago deixa de estar 
scirroso. 

Prognostico. 

He o prognostico um juizo feito com anticipação 
sobre as diversas mudanças que devem sobrevir 
no decurso de uma enfermidade, e sobre sua ter
minação. Logo esta parte da medicina encerra 
hum pouco de predição ou adivinhação, a qual 
he para o vulgo hum grande motivo de admira-

.. 3 
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cão ; e com effeito, a melhor prova de ter o medi
co sabido reconhecer a enfermidade, e ter por 
conseqüência empregado os remédios convenien
tes, he a terminação da moléstia tal qual o tinha 
predito. Para resolver hum prognostico com pru
dência he necessário chamar sua attenção sobre 
a familia do doente, sobre o estado do corpo 
do mesmo, sua idade e sexo, clima e constitui
ção annual ou epidêmica, gênero devida e mar
cha da moléstia. Sempre que huma moléstia agu
d a ^ sobretudo contagiosa, se desvia de sua marcha 
habitual , deve-se esperar por accidentcs graves. 
He necessário , sobretudo, fazer hum prognostico 
grave quando se vê apparecer em começo de 
huma enfermidade esses symptomas que em casos 
ordinários não sobrevem senão no fim das mo
léstias , trazendo-lhes alguns alivios: como, por 
exemplo, os suores geraes, a ourina sedimentosa, 
os escarros, &c. 

Entre o grande numero de causas que podem 
influir para a gravidade do prognostico, citaremos 
em primeiro lugar o gênero da moléstia e sua es
pécie. A peripneumonia he huma moléstia muitas 
vezes morta l , e sempre perigosa; a peritonite 
termina quasi sempre pela morte ; a erysipela 
simples termina sempre pelo restabelecimento 
da saúde; o cancro e os tuberculos das vísceras 
são sempre mortaes; a paralysia que succede 
á apoplexia diminue ordinariamente por gráos, 
quando o doente faz esforços para mover o 
membro impotente, e que não lhe sobrevem 
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hum novo ataque; a amaurosis qtie dura desde 
muito tempo he estacionaria toda a vida. 

O caracter inflammatorio, bilioso ou mucoso 
das moléstias agudas pouco accrescenta ao seu 
perigo; o caracter adynamico ou ataxico torna 
sempre graves e muitas vezes mortaes as que 
são mais ligeiras; o sarampo ou a escarlatina, 
por exemplo, nos dão disso huma prova. As 
moléstias agudas das crianças são mais commum-
menle mortaes do que as dos adultos; porém 
também acontece que algumas vezes vencem 
moléstias muito mais graves: sendo sobretudo 
nellas que se pôde ter esperanças emquanto existe 
vida, e não he mui raro vê-las como ressuscitar 
4epois de terem sido julgadas como perdidas: 
entretanto que as moléstias graves que sobrevem 
aos velhos são freqüentemente funestas. Não 
obstante isso, tanto na mocidade como na idade 
adulta, terminão as moléstias a maior parte das 
vezes de huma maneira favorável: comtudo ha 
algumas que são menos perigosas na infância e 
na velhice do que no meio da vida; como, por 
exemplo, as febres eruptivas, que offerecem me
nos perigo nas crianças, e os tumores scirrosos que 
ficão as mais das vezes estacionarios nos velhos. 

Da Sede das moléstias. 

Os antigos , privados dos meios para adquirir 
o conhecimento da sede das moléstias, ignoravão 
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contra que devião obrar; não vendo nas moléstias 
senão symptomas ou phenomenos separados da 
organisação ou da natureza affectada, não podião 
achar nenhuma relação entre estes symptomas e 
as lesões dos órgãos. Em vez de referirem os 
symptomas ao estado anormal dos órgãos, pare
ceu-lhes muito mais natural attribui-los aos effeitos 
da natureza, por ser esta principalmente que elles 
vião padecer. Os modernos reconhecem que a 
sede das enfermidades he sem contradicção hum 
dos pontos mais importantes de sua historia, e 
que não só este conhecimento he indispensável, 
mas também que prova a superioridade da 
sciencia em seu estado actual. 

Entre as moléstias existem algumas cuja sede 
he fácil de provar pela simples applicação dos 
sentidos; ha outras em que este conhecimento, 
não pôde ser adquirido senão pelo raciocínio; e 
outras finalmente em que fica obscura ou mesmo 
desconhecida durante a. vida e até depois da 
morte dos doentes. Em geral quando a moléstia 
he externa, como a erysipela, a syphilis, &c., a sede 
he fácil de reconheçer-se: o mesmo acontece a 
respeito de todas as affecções que occupão o tecido 
da pelle e o principio das membranas mucosas; 
reconhece-se pela vista a inflammação dos olhos, 
as ulcerações e a intumescencia da membrana da 
boca, ainchação das amygdalas, as excrescencias 
que se desenvolvem nas ventas, na extremidade 
do membro, na vulva e ao redor do ânus. 

O apalpar pôde distinguir a sede de algumas 
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moléstias que escapão avista: o dedo, introduzido 
na vagina ou no rectum , reconhece o endureci
mento scirroso ou o estreitamento destas partes, 
e os tumores que ali se formão: distingue-se pela 
applicação da mão o tumor formado pelo baço, 
a borda dura saliente e angulosa do fígado nas 
congestões ou moléstias orgânicas destas vísceras: 
o ouvido não he menos útil para este objecto, 
porque a crepitação dos fragmentos ósseos na 
fractura, o ruído no aneurisma do coração ou 
das grandes artérias, o som mais claro ou mais 
obscuro dado pelo thorax e abdômen percutidos, 
fazem com outras circumstancias reconhecer a 
sede de certo numero de affecções. 

Nos casos em que se não pôde reconhecer, pela 
simples applicação dos sentidos, a sede das enfer
midades , recorre-se á observação exacta dos 
phenomenos da moléstia, por exemplo, em todos 
os doentes que tem succumbido depois de terem 
soffrido em hum dos lados huma dôr profunda, 
acompanhada de oppressão , escarros viscosos, 
sanguinolentos, e freqüência de pulso, acha-se 
huma alteração mui notável no tecido do pulmão, 
o qual se torna pesado, compacto e privado de 
ar. Todas as vezes pois que se observar a mesma 
reunião de symptomas, concluir-se-ha com certeza 
que he o pulmão o órgão affectado. 

Tem-se observado desde muito tempo que as 
idades influem de huma maneira bem pronunciada 
sobre a sede das moléstias. Na infância, a maior 
parte das affecções oecupão a cabeça: he n'essa 
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epochaque se manifesta o hydrocephalo, as crustas 
de diversas espécies, a tinha, os pequenos botões, 
as esfoladuras dos beiços , do nariz, das orelhas , 
as aphthas e a epistaxis : a febre cerebral ou coma
tosa he assaz freqüente, e o delírio acompanha 
mesmo affecções ligeiras; as glândulas do pescoço 
são muitas vezes engorgitadas, e o larynge he a sede 
de algumas affecções gravíssimas; o croup se 
manifesta raramente em outro período da vida. 

Naepocha da puberdade o peito torna-se a sede 
de quasi todas as moléstias; he n'essa idade que se 
declarão as inflammações da pleura e dos pulmões, 
a hemoptysia e aspalpitações ; a phthisica pulmo
nar emfim he tão commum nessa epocha da vida, 
que muitas pessoas pensão que nunca ataca antes 
dos quinze e depois dos trinta annos. 

As moléstias de peito são tão freqüentes na 
mocidade, quanto as de ventre o são na idade 
madura; he então que se desenvolvem a maior 
parte das affecções orgânicas das vísceras abdo-
minaes; as do estômago, do intestino, do epiploon, 
do fígado e da madre, nunca se declarão antes 
desta epocha, e raramente principião depois de 
passada. 

A hemoptysia dos adultos que tinha substituído 
a epistaxis das crianças, succede o fluxo hemor-
rhoidal, tão freqüente neste período, quanto as 
outras duas hemorrhagias nas idades precedentes. 
Nos velhos, finalmente, ao mesmo tempo que o 
ventre continua a ser a sede de diversas affecções, 
eque asdasviasourinarias em particular se tornão 
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de mais a maj§ freqüentes, he de novo para a ca
beça que se dirigem a maior parte das moléstias: 
a demência, aparalysia, os derramamentos de 
sangue ou de serosidade no cérebro, a apoplexia 
nervosa, a amaurosis, a catarata, a surdez, são 
affecções tão communs na velhice quanto raras 
nas outras idades. 

Devemos fezer excepções para as crianças , que 
sãqalgumas vezes atacadas de catharro pulmonar, 
de pneumonia e lombrigas; de mais estas excep
ções não fazem senão confirmar a regra geral. 
Taes são os principaes pontos de vista debaixo dos 
quaes pôde ser considerada a sede das moléstias. 

Prophylactica e Meios hygienicos para pre
venir as moléstias e restituir a saúde aos 
doentes. 

A prophylactica he publica quando defende hum 
povo inteiro, os habitantes de huma província, 
cidade ou aldêa , das moléstias que os ameação ; 
heprivada quando procura preservar dosmesmos 
males huma família ou mesmo cada indivíduo 
em particular. A prophylactica publica constitue 
a policia medica, da qual não nos occuparemos 
neste momento: a prophylactica privada não pode 
ser separada da therapeutica especial, e sempre que 
se offerecer occasião trataremosdella com attenção. 
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Meios hygieni-cos. 

Algumas pessoas poderáõ não acreditar na 
efficacia dos remédios, porém ninguém, como 
julgamos, duvidará da dos meiosthygienicos. No 
Rio de Janeiro, talvez mais que em oiítra qualquer 
par te , deve-se estar convencido do que escreve
mos, porque suppômos que não existe hum só 
medico que não tenha devido a cura de alguns 
de seus doentes á mudança de ar e de localidade; 
alem disso quantas famílias, fatigadas pela extensão 
de huma moléstia, e do nenhum proveito de 
immensos remédios, posto que bem applicados, 
se decidem a fazer partir seus doentes para Can-
tagallo, Nova Friburgo, &c. Ao fim de alguns 
mezes alguns destes doentes voltão perfeitamente 
restabelecidos, e quasi todos em estado muito 
mais satisfactorio. Porque não diremos pois, que 
ajudados com os únicos soccorros hygrênicos, e 
sem o emprego de medicamentos, a maior parte 
das moléstias graves terminarião favoravelmente, 
e que pelo contrario sem estes soccorros os medi
camentos os mais bem indicados serião sempre 
insuflicientes ? Nos lugares em que não ha médicos,-
e onde por conseqüência os doentes não empregão 
remédios ou fazem uso (como acontece muito 
mais vezes) de remédios contrários, a natureza 
ajudada dos meios hygienicos que fornece a 
simples intelligencia consegue na maior parte 
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dos casos vencer não somente a moléstia , mas 
também os remédios que tendem a aggrava-la. 
Acontece porém o contrario quando se está privado 
de ioda a sorte de soccorros hygienicos; depois 
das campanhas e batalhas, o resultado da accu-
mulação dos doentes e a privação dos meios de 
aceio confirma o que adiantamos. Emfim em 
hum grande numero de affecções agudas, em 
certas variolas, em alguns typhos regulares, o 
mfcdico instruído e prudente limita-se muitas 
vezes ao emprego dos meios geraes, e com razão 
se abstem de todo o remédio activo, porque 
nenhum he indicado. 

Deve-se tratar os doentes atacados de affecções 
agudas em hum quarto espaçoso, de maneira 
que facilmente se renove o a r : em geral a tempe
ratura deve ser doce; entretanto pode-se diminuir 
ou eleva-la segundo o frio, calor ou o gênero de 
moléstia: a luz deve ser tal que o doente a 
supporte sem incommodo; purificar-se-ha o 
quarto em semelhantes circumstáhcias com 
fumigações d'acido hydrochlorico: suas roupas 
e lençoes serão mantidas no melhor aceio possí
vel. Quanto ao alimento, dever-se-ha evitar os 
dous extremos, demasiado , ou insufilciente : 
tomar-se-ha pois hum justo meio, limitando-o em 
principio a substancias ligeiras, de fácil digestão, 
taes como caldos de frango, degallinha, vitella, 
carneiro,rãae devacca; geléas vegetaese animaes, 
e algumas fructas appropriadàs ; na violência dos 
symptomas he sempre melhor conservar o doente 

i. 4 



2f, MEDICINA DOMESTICA. 

no uso de bebidas e quando estes symptomas 
diminuem, e conforme a necessidade ou fraqueja 
do doente, augmenta-se . successivamente o au
mento. 

É mui vantajoso fazer todos os dias levantar o 
doente, conservando-o sentado na cama ou ^hu 
ma cadeira, durante o tempo que lhe permit-
tirem suas forças. Sendo o somno mui necessário 
e favorável nestas enfermidades, haverá todo^o 
cuidado de nunca accordar o doente , facili-
tando-lhe pelo contrario o somno se o não poder 
conciliar. Emfim evitar-se-ha tudo o que poder 
agradável ou desagradavelmente affectar o doen
te , assim como qualquer qualidade de cheiros, 
o ajuntamento de muitas pessoas no quarto, 
visitas extraordinárias , e conversas em voz alta 
ou baixa, devendo-se principalmente evitar tudo 
quanto fizer perceber ao doente a impressão que 
sua enfermidade pôde produzir, assim como a 
gravidade de seu estado, e a pouca esperança 
^ue offerece. 

A mudança de habitação, toda a sorte de 
3 a 7 

viagens, as fricções com baeta e escova, os banhos 
simples, aromaticos e de colla, os banhos quentes 
ou frios d'agua doce e salgada: água pura por 
bebida, em alguns casos hum pouco de vinho 
generoso puro ou misturado com água, alimentos 
sãos, leves, tomados em pequenas quantidades, 
porém repetidas vezes, o exercício a pé, em sele , 
aequitação, algum trabalho agradável, e toda 
a sorte de distracções , são os principaes meios 
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hygienicos para serem com esperança eflpregados 
nas moléstias chronicas. 

Therapeutica. 

A therapeutica é o ramo da medicina que tem 
porobjecto o tratamento das moléstias. Este ramo 
apresenta muitas origens; examinaremos porem 
aqui quaes sejão as principaes. Os remédios tanto 
externos como internos, a cirurgia e suas diversas 
operações, eo regimen dietetico; taes são aquellas 
a que damos maior importância. 

Medicamentos. 

Empregar-se-hão com preferencia aquelles 
remédios que por huma longa experiência se tem 
confirmado efficazes: he principalmente neces
sário evitar o fazer passar, como bons para tudo, 
esses remédios exaltados e annunciados como 
específicos, e que a maior parte das vezes só ser
vem para enganar o povo. Outrosim faz-se mister, 
quanto possível fôr, que os medicamentos estejão 
em relação com a fortuna dos doentes, poisque 
muitas vezes acontece que hum indivíduo vai 
consultar, paga a consulta, e volta para sua casa 
sem remédios pela carestia dos mesmos. Outra 
condição he escolher sempre entre os remédios 
cuja acção he a mesma, aquelle que menos desa-
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gradavel fôr ao doente: pois acontece que huma 
pessoa sepurgaria sem repugnância com o óleo de 
ricino, entretanto que muitas outras não somente 
o tomarião com grande difficuldade, como tam
bém o vomitarião se chegassem a introduzi-lo no 
estômago; neste caso, todas as vezes que se poder 
acceder sem inconveniente ao doente, far-se-lhe-ha 
a vontade sobre a escolha do remédio. O mesmo 
nãosuccede a respeito de sua applicação, porque 
neste caso sóa vontade do medico se deve attender. 

He preciso evitar com cuidado essas formulas 
monstruosas, compostas de huma quantidade de 
remédios ta l , que muitas vezes as propriedades 
se destroem mutuamente, eacabão por tornar-se 
corpos inertes ou por prejudicar ao doente : 
devendo-se igualmente evitar a multiplicação de 
remédios, suas mudanças demasiadas, e em geral 
saber esperar oeffeito de hum primeiro remédio, 
contar com os esforços danatureza, e contentar-se 
com duas , três ou quatro doses por dia. 

Meios cirúrgicos. 

Ouvimos muitas vezes dizer que o medico deve 
empregar todos os meios possíveis, ainda que duvi
dosos , quando se trata de huma moléstia ordina
riamente mortal; quanto anos professamos huma 
opinião hum pouco opposta, e quando temos de 
tratar doentes atacados de phthisica tuberculosa-
(por exemplo) chegada a certo gráo de suppuração, 
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preferimos antes que morrão de sua própria 
moléstia do que fazê-los morrer de dores por 
nossas applicações: seguimos pois o exemplo de 
Sydenham, e em semelhantes casos não consul
tamos senão a nossa consciência, e poupamos 
aos doentes soffrimentos que não quereríamos 
experimentar. Antes pois de se decidir a em
pregar as sanguexugas, asventosas, osvesicatorios, 
os cauterios, sedenhos , moxas e cáusticos, he 
necessário pôr-se no lugar do paciente, só fazer 
estas applicações quando houver indicação, e 
mesmo nesse caso poupar, sobretudo nas mu
lheres, as partes da pelle que se achão expostas 
à vista. 

Meio dietetico. Procurámos mais acima fazer 
appreciar os meios hygienicos, presentemente 
diremos que o regimen dietetico he por assim dizer 
huma das bases da therapeutica; terminamos pois 
tudo quanto diz respeito á therapeutica, lembran-
do-nos de que grande numero de moléstias são 
curadas mais certamente pela escolha dos alimentos 
e das bebidas, mudança de a r , habitação no 
campo e viagens marítimas, pela equitação, toda 
a sorte de distracções agradáveis e ausência de 
penas moraes, do que por todos os medicamentos 
do antigo e novo mundo. 

Convalescença. 

A convalescença he o estado intermediário entre 
a moléstia que acaba de terminar, e a saúde que 
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ainda não se acha restabelecida. Nas moléstias 
agudas a convalescença he notada por huma ma-
greza repentina de todo o corpo, e em particular 
da face, que torna-se ao mesmo tempo mais 
pallida, o que depende da desapparição da febre 
e da cessação do calor que esta desenvolve, e que. 
conserva de alguma maneira os tecidos e líquidos 
em hum estado todo particular. 

A convalescença, curta na infância e na moci-
dade, he progressivamente mais longa na idade 
viril, na velhice, e nos lugares baixos e humidos 
do que nos lugares seccos e elevados. O conva-
lescente deve ser collocado em hum quarto vasto, 
accessivel ao a r , que seja exposto aos raios do 
sol, e mantido n h u m a temperatura agradável: per-
mitte-se-lhe em principio caldos , depois gem-
madas , sopas leves preparadas com semula , 
farinha, de batata, de salep e tapioca; algumas 
colheres de chocolate; geléas animacs ouvegetaes. 
Mais adiante permitte-se-lhe carne assada, de 
animaes tenros, depois de animaes adultos, peixes 
seccos, fructas cosidas ou bem maduras , pão 
leve cuja quantidade deverá ser em rigor deter
minada e augmentada gradualmente. A água 
misturada com alguma e pequena quantidade de 
bom vinho velho, he a melhor bebida ordinária; 
convém ajuntar á comida hum pouco de vinho 
generoso, bebido puro, na dose de hum calix. ô 
movimento he de grande utilidade na convales
cença, porém a fraqueza do indivíduo obriga a 
exercê-lo com muita cautela. 
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Recahida. 

Chama-se recahida a volta de huma moléstia 
durante a convalescença. 

Em geral he a alguma imprudência ou desvio 
de regim&i que se devem altribuir as recahidas; 
podem igualmente depender das mesmas causas 
que a moléstia: podendo também occâsiona-las a 
maior parte das vezes, a exposição ao frio, os pas
seios mui prolongados, huma emoção viva, e hum 
medicamento administrado fora de propósito. As 

l recahidas não são igualmente freqüentes em todas 
as affecções : algumas ha em que ellas nunca tem 
lugar; estas são as febres eruptivas contagiosas: 
ha outras porém em que são raras, como na 
inflammação da pleura ou do pulmão; outras 
finalmente em que são mui communs, como nas 
febres intermittentes. Os symptomas que acom-
panhão as recahidas são pouco mais ou menos os 
mesmos que os da primeira affecção ; por<|m 
accresce huma fraqueza mais considerável, que 
augmenta o perigo. Sua duração he ordinariamente 
mais longa, e quando poupão a vida do doente, 
o deixão em hum estado de debilidade que não 
cessa senão lentamente , e que algumas vezes 
nunca se dissipa completamente. 

Reincidências. 

A reincidência he a repetição de huma moléstia 
cuja cura já se havia alcançado: reconhece por 
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causa, ou huma predisposição particular, ou a 
exposição repetida ás causas occasionees ou espe
cificas'da moléstia. Orheumatismo, por exemple, 
tem huma tendência tal em reapparecer, que 
apenas se eitão alguns exemplos de indivíduos 
que tenhão^sido delle atacados huma só vez no 
decurso de sua vida: he esta huma disposição que 
parece determinar as reincidências. O mesmo não 
acontece com as febres intermittentes, que reap-
parecem todos os annos nos lugares pantanqsos; 
esta he huma nova exposição ás causas especificas, 
que provoca a repetição. As affecções que nunca i 
offerecem recahida estão igualmente ao abrigo das 
reincidências, porém com algumas excepções: a 
febre amarella, o typho por exemplo, não se 
desenvolvem duas vezes seguidas, mas podem 
reapparecer ao fim de hum tempo mais ou menos 
longo. As febres nervosas offerecem mui frequen-* 
temente recahidas, e quasi nunca reincidências. 
A% recahidas são raras nas affecções rheumatis--
maes em que as reincidências são mui freqüente^ 
Quanto aos symptomas das reincidências, não são 
constantemente nem mais intensos nem mais 
ligeiros que os da primeira affecção. Sua duração 
he commumente mais longa, porém o perigo não 
he maior. 

Phenomenos sympathicos. 

Existem entre todas as partes do corpo, tanto do 
indivíduo enfermo como do indivíduo são, relaeõe» 
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tão intimas, que nenhuma pôde ser alterada, seja 
na sua organisação seja nas suas funcções, sem 
que todas as outras ou algumas dentr'ellas não 
as participem até certo gráo, sem que por isso 
apresentem lesão primitiva. He a esta alteração 
pois que se deu o nome de phenomenos sympa-
thicos. O celebre Hunter dividio estes pheno
menos em três series, conforme sobrevem nos 
órgãos, contínuos , contíguos ou distantes. A 
sympathia de continuidade produz a dôr que se 
•faz sentir em todo o trajecto de hum nervo no 
momento de ser picado ou contuso; he ella lambem 
que determina as convulsões geraes e o tétano por 
oceasião de rompimento de algum ramo nervoso; 
acomichão das ventas nas pessoas que tem lom-
brigas, a dôr do membro nos indivíduos calcu-
losos , são também devidas á sympathia de 
continuidade. , 

A de contiguidade produz vômitos na perito-
ni te , na dysuria (difficuldade de ourinar), na 
inchação hemorrhoidal, e no fluxo dysenterico. 
A sympathia distante obra ora sobre órgãos seme
lhantes ou associados ás mesmas funcções, ora 
sobre partes que não tem entre si nenhuma 
relação evidente. A inílammação de hum dos 
rins suspende a secreção da ourina no outro. 
Na amaurosis completa de hum dos olhos vê-se 
as oscillações do íris transmittirem-se do olho são 
para aquelle que não distingue aluz; e na inílam
mação de hum só destes órgãos, o outro não poder 
supportar a claridade. 

I. % 
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Estes diversos phenomenos são devidos a seme
lhança da organisação e de funcções dos órgãos 
nos quaes se observão. A relação dos seios com 
ou te ro , dos músculos respiratórios com os pul
mões, parece, até certo ponto, explicar o abati
mento ou intumescencia dos seios em certas 
affecções da madre e da tosse involuntária que 
provoca a accumulação do rauco na trachea-ar-

teria. 
Quanto aos exemplos de sympathia distante 

entre dous órgãos que concorrem para as mesmas 
funcções , são mui numerosos , e não poderião ser 
explicados pelas anastomoses nervosas ; nesse 
gênero acha-se a dôr do hombro direito , que, 
segundo dizem, acompanha a inflammação do 
fígado. O espirro provocado pela titulação ou 
cócegas das ventas , a tosse que acompanha certas 
affecções do estômago, do fígado, e mesmo do 
utero; os vômitos que tem lugar nas moléstias do 
cérebro , do pulmão, dos rins e da madre ; o tre
mor do beiço inferior e o plyalismo que precedem 
ao vomito, a dilatação da pupilla nas affecções 
verminosas, a inflammação do fígado que sobre
vem nas feridas da cabeça, a dôr do joelho na 
moléstia das cadeiras são outros tantos pheno
menos sympathicos inteiramente inexplicáveis, 
mas a maior parte bem provados. 

Successão das moléstias. 

Muito importa saber se a moléstia actual vem 
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primitivamente, ou se não he precedida d'outros 
estados mórbidos, ou de algumas indisposições. 
Tem-se visto mais de huma vez, <#pois da 
desapparição rápida de algumas indisposições , 
sobrevir, no organismo, huma modificação par
ticular entretendo hum estado mórbido, que foi 
impossível curar- antes de haver feito desappa-
recer a indisposição primitiva. Quantas vezes se 
não tem visto sobrevir na economia graves desor
ganizações depois da suppressão do fluxo hemor-
rhoidal, e persistirem até o completo restabeleci
mento d'esta evacuação a que o organismo estava 
em principio habituado ? Muitas vezes sobrevem 
catharros ou outras affecções semelhantes, que 
resistem a todos os meios, se não houver lem
brança de huma fluxão antiga que existira sobre 
qualquer parte da pelle. Temos visto defluxos que 
se tinhão mostrado rebeldes a todo tratamento, 
curarem-se por banhos de vapor, cujo uso con
tinuado restabelecia a transpiração abundante, á 
qual o corpo estava habituado. Aqui he que se 
deve collocar os casos d'asthma puramente ner
vosa, que se tem visto resistira todos os meios, 
e curar-se rapidamente desde o momento que se 
restabeleceo, por meio de fontes, huma fluxão 
entretida por impigens inveteradas. 

Marcha das moles t i* . 

A marcha das moléstias consiste no modo pelo 
qual nascem e se succedem os symptomas que 
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as constituem. Diz-se que esta marcha he continua, 
quando não ha interrupção nos symptomas desde 
o principio até o fim; intermittente, quando os 
symptomas apparecem e desapparecem por mter-
vallos mais ou menos regulares; remitlente, 
quando sem desapparecer completamente, dimi
nuem de intensidade de vez em quando de huma 
maneira notável; agudo, quando se aggravão ou 
desapparecem com rapidez; chronico, quando 
se desenvolvem com lentidão, e que a moléstia 
leva certo tempo a terminar de huma maneira 
qualquer. 

Phenomenos que se observão geralmente no 
decurso das moléstias. 

Invasão. Quasi todos os autores pensão que 
a invasão ou o principio he muito mais apreciável 
nas moléstias agudas do que nas moléstias chro-
nicas, e accrescentão que n'estas , ella nunca ou 
quasi nunca he apreciável. Para apreciar o valor 
d'esta proposição, seria necessário, huma vez por 
todas, nos entendermos sobre o que he agudeza 
e chronicidade das moléstias. Não ha moléstias 
essencialmente agudas, nem também essencial
mente chronicas; estas distincções não são rela
tivas senão ágjuração casual das moléstias. 

Ora, se procurarmos interpretar o que os 
autores tem. querido dizer fali ando da invasão 
quasi nunca apreciável das moléstias chronicas y 
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acharemos que as reacçõès francas e vivas, as 
inflammatorias por exemplo, tem hüma invasão 
bem determinada, e semelhante em muitos casos, 
entretanto que certas enfermidades, que se tem 
chamado chronicas, sem rasão certamente, como 
a phthisica por exemplo, as affecções e degene-
rações cancerosas não podem ter invasão apre
ciável, porque se trata então ou de producçõês 
orgânicas, ou de transformações, ou de degene-
rações que tem lugar no seio da economia de 
huma maneira insensível, e que mesmo muitas 
vezes, no principio , não determinão nenhum 
symploma de reacção. 

A respeito das moléstias chamadas agudas, 
repetiremos, sobretudo se ellas devem adquirir 
hum alto gráo de gravidade, que a invasão tem 
caracteres ordinariamente mui apparentes: ha 
arrepios seguidos de calor, indisposição, cansaço 
espontâneo; algumas vezes syncopes, convulsões, 
desarranjo nas idéias, vômitos, acceleração no 
pulso, e alteração mais ou menos profunda nà 
physionomia. 

Tem-se observado que certas moléstias prin-
eipião antes de noite que de dia; o que se concebe 
até certo ponto: a distracção do dia, os exercícios 
e a aclividade moral, podem retardar os pheno
menos da invasão. No socego da noite, pelo con
trario , as funcções orgânicas estão? como aban
donadas asi mesmas; durante o somno, sobretudo, 
estas funcções achão-se em toda a sua plenitude, 
e exigem como huma espécie de integridade em 
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todas as condições de sua existência. He pela 
mesma rasão que tantos militares, marítimos e 
viajantes, depois de haverem vencido mil obstá
culos, experimentado as intempéries das estações, 
supportado todas as fadigas e privações, deitados 
ao sol e á chuva, não adoecem por occasião d'estas 
causas, senão no momento em que . restituidos 
ao repouso, e no seio de suas famílias, se julgão 
ao abrigo de todo o mal. 

Os autores tem-se occupado a descrever 
symptomatologicamente o período de augmento, 
ou esse espaço de tempo durante o qual a enfer
midade parece seguir huma marcha ascendente. 
He por tanto evidente que esta descripção deve 
ser logicamente impossível, porque depois da 
invasão os symptomas se particularisão , se 
grupão por si mesmos e não á vontade d'aquelles 
que fazem os livros, como se tem querido incul-
car : ora , como se poderá fazer conhecer de 
huma maneira geral e applicavel a todas as mo
léstias os symptomas assim particularisados ? O 
que se poderá dizer, he que os symptomas ad
quirem mais intensidade; eis ahi tudo! E com 
effeito para que dizer-se, que o colorido da 
pelle se pronuncia com mais força, e que a sede 
se torna mais viva? Isto he mais que inútil, e he 
falso; por quanto ha moléstias em que o colorido; 
longe de se pronunciar, perde-se completamente, 
e nas quaes não ha sede. 

O segundo período não está de maneira alguma 
determinado de hum modo satisfactorio pelos 



MEDICINA DOMESHCA. 39 

autores. O estado, dizem elles, he notado pela 
maior intensidade dos symptomas, e algumas 
vezes pela apparição de novos phenomenos mais 
ou menos graves. Em primeiro lugar poder-se-
hia perguntar o que pôde dar a medida da inten
sidade dos symptomas, de maneira tal que sua 
maior intensidade seja- bastante caracterisada 
para constituir hum período; e depois quaes são 
esses novos phenomenos que devem então appa-
recer. Porém isto não he tudo : procuremos agora 
quando e como cessa esse período. Termina-se 
conforme os autores quando diminue a inten
sidade dos symptomas, ou quando a enfermidade 
marcha para hum fim funesto. Posto que seja 
ainda bastante arbitrário pronunciar a epocha 
preciza em que os symptomas perdem de sua 
intensidade, todavia póde-se esta conceber; po
rém como, depois d'esta maior intensidade, achar 
hum novo período no caso que a moléstia marche 
para hum termo funesto? Glaro fica, de hum 
lado, que, se a enfermidade marcha d'esta ma
neira , não ha diminuição na intensidade de seus 
symptomas; por outro lado, não he menos evi
dente que estes parecem antes aggravar-se ; e 
comtudp o período d'estado nos havia sido dado, 
justamente porque céssavão de se aggravar: aqui 
se vê que entramos em hum circulo vicioso, 
assim pois raciocinar sobre períodos em geral e 
sem apreciar a variabilidade dos factos mórbidos, 
he insistir inutilmente sobre abstracções: em 
conseqüência vede as restricções perpétuas que 
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são obrigados a accrescentar vários autores d o 
tados de hum justo espirito de observação, send<* 
d'esse numero Chomel. 

Os três períodos, diz este professor, não existem 
em todas as enfermidades agudas ou chronicas. 
Em certas febres, os symptomas offerecem, desde 
o principio, toda a sua intensidade, não tendo 
lugar o período de augmento; na apoplexia ful
minante ha hum único período, e ainda este 
he muitas vezes instantâneo. 'O mesmo acontece, 
açcrescenta este autor , em algumas enfermidade» 
chronicas, a paralysia de hum dos sentidos, a 
surdez ou a amaurosis, por exemplo,, que he al
gumas vezes, desde o momento em que tem lugar, 
levada ao. ponto em que se conserva até a morte 
do individuo : não se observando então nem 
augmento nem diminuição. 

Nas moléstias chronicas que devem, infallivel-
mente terminar pela morte , os symptomas se 
exasperão progressivamente desde o começo até 
a terminação, como, por exemplo, na phlhisica 
pulmonar e no cancro d'estomago. Aqui dever
mos accrescentar que a paralysia de hum dos 
sentidos ; a surdez ou a amaurosis, dadas por 
exemplo'debaixo do nome de moléstias chronicas, 
provão que a natureza não combina com os nossos 
systemas syroptomaticos. O que existe pois n'estas 
affecções? Perda de huma faculdade unicamente; 
além de que nenhuma reacção se observa, e con
sequentemente nenhum período possivel. O que 
pois constituo os períodos? G que parece apre* 



MEDICINA DOMESTICA. M 

sentar phases successivas senão a mesma vida , 
seguindo todos os accidentes das r«*f ções mór
bidas? Ahi pois onde não ha perda súbita de hum 
modo particular da sensibilidade, pó*de-se achar 
o meio de fazer períodos; e o que acabamos de 
dizer applica-se perfeitamente a estes outros exem
plos referidos por Chomel: a phthisica pulmonar 
e as degeneraçftes cancerosas. 

Quando huma secreção animal se faz no tecido 
de hum órgão, ou quando esse tecido experi
menta huma transformação ou degeneração, não 
sobrevem em principio reacção, e he por esta 
rasão que os autores não achão moléstia nos 
individuos cujos pulmões podem estar cheios de 
luberculos; pois huma reacção sobrevem, local
mente em principio, á roda do ponto material
mente lesado, augmentando depois pouco a pouco 
até generalisar-se; e então declara-se que existe 
huma enfermidade. Póde-se comtudo observar 
tempos d'interrupção e de descanço; a saúde 
parece voltar; porém, como a maior parte das 
vezes o tecido alterado não pôde retomar sua 
organisação normal, a moléstia faz novos pro
gressos, até que os instrumentos não podendo 
mais funccionar, a vida cesse completamente. 

Porque rasão, pelo contrario, se julga achar 
nas febres graves, períodos muito mais distinctos? 
He porque realmente scenas bem distinctas suc-
cedem humas ás outras, he porque existe muitas 
vezes então huma reacção tal qual mantida pela 
natureza; assim observa-se em principio, debaixo 

I. 6 
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da apparencia de hum estado inflammatorio 
geral, de algum modo, hum apparelho de reacção 
mais ou menos franca, e mais ou menos pode
rosa, seguindo-se depois hum abatimento geral 
de força* e hum collapsus bem notável. 

Resumindo, repetiremos que se não deve 
procurar tornar preciso, de huma maneira geral, 
o numero dos períodos observados nas molés
tias; este varia em cada affecção, talvez, mesmo 
em cada indivíduo, e outras vezes não existe; 
he quando se trata de cada moléstia em parti
cular que se deve fazer conhecer debaixo de que 
forma, relativamente á sua marcha, se declara 
cada affecção. Quanto aos gráos, he ainda mais 
difficil determinar o seu numero; sendo sua divi
são muito mais arbitraria. 

Duração das moléstias. 

Nada he mais variável do que a duração das 
moléstias , porque nada he também mais variável 
do que o gráo d'intensidade das causas de agudeza 
dos phenomenos, e da força reaccional em di
versos individuos. A duração das moléstias que 
dependem de causas appreciaveis he completa
mente indeterminada, completamente casual, e 
a rasão he porque essa duração não se acha de 
modo algum na natureza das enfermidades; ella 
he hum accidente de casualidade, resultando 
unicamente do gráo de persistência das causas; 
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d**sta maneira he que se dev* discutir esta ques
tão de variabilidade da duração das moléstias; 
ternando-se assim necessário ligar esAa variabili
dade ao seu verdadeiro principio. 

Perguntaremos porque existem moléstias cnjos 
períodos, e consequentemente a duração, Jem 
alguma cousa de fixo e de bem determinado? 
He porque n'cstas enfermidades ha especificidade 
nas causas, e por conseqüência especificidade na 
successão e duração dos symptomas. O sarampo, 
a escarlatina, a varíola, & c , achão-se n'este caso. 
Tudo aqui afasta-se da linha geral das outras 
moléstias; havendo alguma cousa de particular 
tanto n'estas causas como no modo d'invasão, na 
incubação, nos períodos, e consequentemente na 
duração. Em outras enfermidades, pelo contra
rio , ha huma eventualidade, 1. na natureza 
das causas, 2. no modo d'acção destas causas, 
depois no gráo d'intensidade das mesmas , e 
finalmente em seu gráo de persistência: d'este 
modo como não haveria variabilidade na duração 
das moléstias que d'ahi rosultão ? 

Quanto ás lesões traumáticas, sem duvida, 
póde-se também, até certo ponto, calcular a du
ração; e qual será a rasão? He porque a medida 
da intensidade da causa pôde ser dada, e porque 
as condições em que se achão os feridos, podem 
ser approximativamente apreciadas. He esta ainda 
huma sorte de especificidade. 

Os autores para provarem quanto as moléstias 
são variáveis, tem escolhido exemplos singulares: 
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certas hemorrhagias, dizem elles, nãft durão além 
de alguns, minutos, e a rotuna do coitação, fa* 
morrer em poucos instantes. He evidente que 
se não pôde confundir simples accidentes com 
moléstias taes quaes se coneebem, quando se 
lhes suppõe huma duração, hum curso c final
mente hum progresso. 

Terminação das molés t ias . 

Quando dissermos aos leitores que geralmente 
as moléstias apresentão três modos de terminar 
cão, isto he a volta á saúde, a morte , ou outra 
qualquer enfermidade, acreditaremos realmente 
nada lhes haver dito de novo ; entretanto, ha 
entre estas terminações duas que são communs 
a todas, e que merecem a maior importância; 
estas sã©; as. metastases e as crises. 

Metastases. 

Ametastase he a mudança quer na sede única-, 
mente, quer juntamente na sede e na forma da 
moléstia. Acontece pois algumas vezes que huma 
parte do corpo primitivamente affectada em 
huma moléstia cessa de repente de o ser, e que 
outra parte se altera immediaiameníe. Quando 
a causa d'essa sorte de mudança he bem evideate, 
quando sobretudo he o medico quem a occasiona.» 
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denomina-se a mudança que se opera, revulsão; 
pelo contrário, quando a causa se torna inaperce-
bivel, o effeito toma o nome de metastase. Em 
alguns casos, ha verdadeira transposição do pro-
ducto da moléstia sobre hum órgão afastado. He 
por esta rasão que se tem visto o pús de hum abs-
cesso ser subitamente absorvido e transportado 
aos intestinos e bexiga, sendo depois lançado pelas 
evacuações eourinas. Estes factos, posto que ra
ros, não são menos incontestáveis, e perguntan-
do-se-nos o modo porque isso se pratica, respon
deremos que talvez por obediência a huma Lei 
em virtude da qual todas as substancias que não 
podem tomar huma natureza homogênea ao nosso 
corpo, sendo introduzidas n'elle, são dirigidas 
para aquelles pontos pelos quaes ellas podem 
ser regeitadas, com especialidade para as vias 
digestivas e ourinarias. 

Crise». 

A crise he hum movimento mais ou menos 
violento, e geralmente acompanhado de desar-
ranjo, que parece terminar a luta entre as forças 
da natureza e a causa da enfermidade, e que 
ordinariamente decide da morte ou da cura da 
moléstia. À doutrina das crises he hum dos pon
tos mais elevados, mais incertos e mais contro
versos, da sciencia das moléstias. As crises mais 
favoráveis são as que se dirigem do interior para 
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o exterior. Operão-se sobre as membranas mu-
cosas por hum grande augmento de seus pro-
ductos ordinários ; na superfície da pelle por 
suores abundantes ou erupções; no fígado e 
glândulas em geral, pela bile, pelas ourinas, 
pela salivação e pelos bubões; no systema cel-
lular por durezas, forunculos ou por depósitos 
purulentos. Tem-se determinado denominar 
dias críticos , aquelles nos quaes tem lugar as 
crises. 

Voltemos ao principio d'este artigo, e digamos 
que não ha realmente terminação de huma mo
léstia , senão quando os órgãos que tem sido 
attacados tem recobrado toda a sua integridade 
primitiva, e que por conseqüência as funcções 
executadas pelos órgãos se tem perfeitamente 
restabelecido. 

Exame dos doentes , e como devem ser 
interrogados. 

He preciso ouvir o doente em silencio , e prestar 
grande attenção á narração da historia de sua 
enfermidade; segundo esta narração, que algumas 
vezes poderá ser grosseira, e conforme o aspecto 
do doente, não he possível que se não tenha ao 
menos huma idéia da presença de tal ou qual 
enfermidade. He então este o momento favorável 
de se questionar o doente, havendo todo o cui
dado para que estas questões não sejSo vagas, 
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mas sim feitas de tal maneira que possão servir, 
ou para confirmar a idéia que se tenha da molés
tia, ou para destrui-la. 

As questões de semelhante natureza devem ser 
dirigidas com doçura, e em ar de conversa; 
nenhuma d/ellas deve ser feita duas vezes, a 
menos que não haja huma rasão para repeti-la; 
e algumas vezes para se certificar do que diz o 
doente, ou para se convencer de que elle delira. 
Demais, estas questões deveráõ ser feitas, quanto 
fôr possível, de modo que o doente possa res
ponder afiirmativamente, sendo necessário evitar 
aquellas a que o doente poderá responder appa-
rentemente de huma maneira negativa. 

Quando se vê hum doente pela primeira vez, 
e sobre tudo se não houver obstáculo, desco-
brir-se-ha da cabeça até os pés, aproveitando-se 
d'esse primeiro momento, para lançar sobre elle 
huma vista d'olhos rápida. Depois, conforme o 
estado da face e a boa disposição, se o indivíduo 
acha-se accommettido de huma moléstia recente 
ou antiga, e mesmo em alguns casos, reconhece-se 
se huma nova enfermidade sobreveio no decurso 
de outra de que estava attacado desde certo 
tempo. Por exemplo, se se visitar o doente no 
meio do dia, e se observar vermelhidão da 
face, sede, falta de appetite, elevação de calor 
e freqüência de pulso, que acompanhão as mo
léstias agudas, e que nunca ou quasi nunca tem 
lugar a esta hora nas moléstias chronicas; se ao 
mesmo tempo o sugeito apresentar magreza e 
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debilidade próprias a estas ultimas, he ao menos 
mui provável que offereça essa complicação. 

O exame das diversas partes do corpo pôde 
fornecer signaes mui importantes. Nas moléstias 
externas, a única inspecção do lugar affectado, 
basta muitas vezes para fixar o diagnostico: em 
algumas affecções geraes, como o escorbuto, a 
syphilis, &c. , as ecchymoses, as manchas e as 
exostoses fazem reconhecer ao primeiro golpe 
de vista, o gênero da enfermidade. As cicatrizes 
merecem igualmente huma attenção especial, 
sobretudo quando occupão a parte superior do 
pescoço e as regiões inguinaes; as primeiras são 
quasi sempre o resultado de tumores escrophu-
losos, as segundas o de bubões syphiliticos, que 
tem suppurado. 

Não esqueçamos dizer que a cicatriz resultante 
de hum cauterio, visicatorio, ou mesmo de 
huma ulcera, por muito tempo entre tidos, pôde 
esclarecer o diagnostico, podendo a moléstia 
então existente ter alguma relação com huma 
ou outra d'estas affecções. Ninguém ignora que 
a suppressão de huma fonte e a cura de huma 
ulcera são muitas vezes a causa de huma affecção 
grave, que não cede senão ao restabelecimento 
natural ou artificial d'essas fontes; o mesmo 
acontece com as manchas que succedem a algu
mas impigens. Eis as principaes questões que se 
devem dirigir ao doente : 

Que idade tem ? 
Desde quando habita aqui ? 
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Qual he a sua profissão? 
Desde quando está doente? 
Antes d'esta ultima moléstia, gozava boa saúde, 

sofria outra affecção? 
Pôde atlribuir esta moléstia a huma causa par

ticular, moral ou physica? 
Os progressos d'esta enfermidade tem sido len

tos ou rápidos? 
Os symptomas tem sido os mesmos desde o 

principio? Tem elles persistido sem interrupção, 
ou tem-se mostrado por intervallos? 

Em que epocha da moléstia foi obrigado a con
servar-se de cama? 

Depois pergunta-se ao doente se tem alguma 
dôr. Se elle responde affírmativamente exami
na-se o lugar que indica, fazendo-o para isso 
mostrar.com a mão o lugar em que sofre; pro
curando-se saber se esta he superficial ou pro
funda, continua, periódica ou passageira; ob
serva-se em particular a influencia da pressão 
sobre a mesma dôr: pergunta-se-lhe a que poderia 
compara-la, e se esta he acompanhada de sensa
ção de calor, frio ou peso. 

Se os symptomas locaes oecupão o peito; a 
tosse, a dôr ou pontada, a difficuldade de res
pirar, a natureza dos escarros, e a freqüência da 
respiração, bastão ordinariamente para fazer 
reconhecer a natureza da enfermidade. 

Quando os symptomas locaes tem sua sede no 
ventre, faz-se deitar de costas o doente, com a 
cabeça baixa, as coxas dobradas sobre a bacia, 

l. 7 
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e os calcanhares approximados das 'nádegas. 
Depois de se haver recommendado ao doente de 
o S contrahir o ventre e de não fazer movimen

t o s examina-se então o volume e firmeza do 
mesmo; apalpando-se com precaução e levemente 
todas as regiões, em particular aquella na qual 
elle sentir dôr. Esta pressão deve ser lenta e 
graduada, algumas vezes rápida e instantânea: 
poder-se-ha repetir este exame, porém he pre
ciso abster-se d'elle se a dôr for viva, e fazer seu 
diagnostico conforme os outros signaes. 

Quando os symptomas locaes tem sua sede na 
parte posterior da boca, nas ventas,, no canal 
auditivo externo, no rectum e na vagina, deve-se 
igualmente examinar estas partes pela vista e com 

a mão. 
Volta-se então ás interrogações, e pergunta-se 

ao doente se tem fome e sede; se a deglutição 
he livre e se experimenta náuseas; se ainda toma 
alimentos, e em que quantidade; se he fácil a 
digestão, se o ventre se acha molle, se ha bor-
borigmos, se as evacuações e as ourinas são 
regulares e qual sua natureza. Passa-se depois 
ás funcções da respiração; examina-se o gráo de 
calor das differentes partes do corpo, compara?/ 
tivamente humas ás outras; não esquecendo as 
funcções da pelle e o estado da circulação do 
sangue. 

Pulso. — Huma observação bem importante 
he que se não deve examinar o pulso , senão 
quando o doente tem-se restabelecido da per-
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turbarão que muitas vezes causa a visita do 
medico ou de outra qualquer pessoa. Exami-
nando-sc o pulso de hum doente, he necessário 
evitar o ter as mãos frias, cobertas de suor, faltas 
d'aceio,.ou com unhas mui compridas; deven-
do-se também evitar, o tê-las impregnadas de 
cheiros ou ornadas d'anneis preciosos; pede-se 
ao doente que dê o braço, e se não houver suor 
ou frio de mãos , he necessário pô-lo sobre a 
cama, evitando-se toda a compressão e dobrando-o 
ligeiramente. Examina-se com preferencia a arté
ria que se acha na parte do ante-braço que 
precede ao pollegar- preferindo-se esta por ser 
visivel: porém como a mesma pôde faltar, 
devem examinar-se os dous braços. 

A menos que o rosto do medico- não deva 
exprimir satisfação depois do exame do pulso, 
he mister que conserve huma calma perfeita, 
para que o doente não se assuste. A freqüência 
do pulso apprecia-se de huma maneira mui exacta 
por meio de hum relógio de segundos, compa
rando o resultado com o estado natural do pulso, 
que dá de 60 a 80 pulsações por minuto. 

A lingua deve antes ser examinada do que 
tocada. Quercndo-se que hum doente que não 
goza de sua inlelligenciá, mostre a lingua, poder-
se-ha obta-lo, não ordenando, mas sim simulando 
o mesmo acto, depois de haver fixado a atten-
ção do doente. Nos recém-nascidos deve-se apro
veitar o momento em que elles chorão, ou gritão, 
para examinar a lingua. Se se interrogar hum 
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doente do sexo feminino, faz-se necessário nunca 
esquecer se ella he assistida; desde quando o 
h e ; se bem ou mal, e durante quantos dias. 

Terminaremos o interrogatório dos doentes 
perguntando-lhes se sua enfermidade he herdada 
ou adquirida; se os attaca pela primeira, segunda 
ou terceira vez, e qual tem sido a influencia 
dos meios precedentemente empregados. 

FEBRES. 

Sendo a febre huma enfermidade, devida a 
causas de tal modo multiplicadas que só o me
dico he capaz de determinar o seu valor, assim 
como o dos diversos meios pelos quaes se pôde 
combate-la, temos muito tempo hesitado antes 
de nos resolvermos a estabelecer algum methodo 
de tratamento susceptível d'applicação: reflec-
tindo depois que o nosso livro he principalmente, 
escripto para aquelles que com difliculdade tem 
a assistência dos médicos, ou que mesmo nenhum 
meio tem de recorrer a seus soccorros, deixá
mos de lado todo o escrúpulo, convencido de 
que o pequeno serviço que prestamos em taes 
circumstancias, algum valor terá sem duvida 
reconhecendo todos nossas boas intenções. 

O que será F e b r e ? 

Para maior clareza d'este artigo figuremo-lo. 
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do modo seguinte: — Picando-se huma pessoa 
n'huma parte do corpo, essa parte se inflamma 
e suppura: ora, esta inflammaçãot.e suppuração 
não se produzem sem excitar em toda a maquina 
humana huma perturbação geral, isto he, as 
palpitações do coração tornar-se-hão mais rápidas 
e mais fortes, haverá hum augmento geral de 
calor, exaltação do systema nervoso, dôr de 
cabeça e sede; esta reunião pois de symptomas 
geraes, considerados independentemente da pi
cada que os occasionou, he justamente o que 
se denomina febre. 

Segundo Exemplo. 

Quando se passa, sobretudo durante a noite, 
perto de certos pântanos e experimenta-se no 
dia seguinte dôr de cabeça, sêdc, cansaço, e o 
coração bater com mais violência, estes symp
tomas que prostrão por espaço de huma ou duas 
horas, sentindo-se arrepios de fazer bater o quei
xo , tremendo-se de frio apezar de se estar debaixo 
do peso de muitas cobertas, aquecendo-se depois 
até suar, e o mal desapparecendo pouco a pouco 
como se nada tivesse havido; conservando-se, 
além d'isso , n'esse estado apparente de saúde até 
o dia seguinte, ou dous dias depois, á mesma 
hora , em que os mesmos symptomas viráõ se
gunda vez attacar o doente para de novo deixa-lo, 
e tornar a apresentar-se, tudo isto he ainda a 
febre. Esta febre porém he continua quando 
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provém da picada ou de outro mal local; inter-
mittente ao contrario quando he occasionada por 
pântanos ou ^circumstancias análogas. No pn-

.meiro caso, póde-se attribuir huma condição 
local a esta febre, isto he , que houve em alguma 
parte huma desordem particular , á qual se pôde 
referir a origem. No segundo caso, nada se vê 
no corpo que explique a razão d'esse apparelho 
de symptomas febris de que se está attacado em 
epochas regulares mais ou menos repetidas. 

Da Febre em geral. 

A palavra febre, considerada n'outro tempo 
como huma Deosa, deve derivar de fervere, 
queimar, ler calor. Em commum accordo os 
médicos admittem a presença da febre todas as 
vezes que o calor animal e as palpitações arte-
ríaes se afastão de seu estado normal, e que 
ha ao mesmo tempo lesão de qualquer funcção 
do organismo. As febres são ordinariamente pre
cedidas de symptomas percursores (chamados 
prodromos), taes como cansaço espontâneo., 
dores vagas nas articulações, nos lombos, bocejos; 
irrilabilidade de gênio, fraquezas de espirito de
sacostumadas, physionomia que não he a mesma 
do estado de saúde, olhos ternos ou mais bri
lhantes do que de ordinário, o hálito fétido, 
anorexia ou inappetencia, somno não reparador, 
alteração das secreções, assim como calor animal, 
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que ora diminue, ora augmenta, seja em todo o 
corpo, seja n'huma de suas partes. 

Divisão das Febres. 

Dividiremos as febres em intermittentes" ou 
periódicas, e em continuas ou inflammatorias. 

Subdividiremos depois as primeiras em febres 
intermittentes simples ou legitimas, e em in-
termiltentes graves ou perniciosas. Dividiremos 
igualmente as segundas em febres continuas 
inflammatorias simples, c em febres continuas 
graves ou typhoides. 

Da Febre intermittente ou periódica 
> simples. 

A febre intermittente oú periódica he huma 
febre composta de dois tempos principaes, o do 
accesso, e o da apyrexia, que he o intervallo 
sem febre que se acha entre cada accesso. 

O accesso compõe-se de três phenomenos 
principaes, que se chamão estádios: o estádio 
de frio, de calor e de suor. O frio resulta da 
fluxão rapidá do sangue para o órgão irri tado; 
o calor e o suor são o effeilo de huma reacção 
do órgão, que torna a levar o safigue para a 
peripheria do corpo , que havia abandonado. 

Chama-se typo a ordem que seguem os 
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accessos na sua volta: se o acesso volta todos 
os dias, a febre he» quotidiana; se de dous 
em dous dias, terçãas; se todos os três dias 
quartãas; e assim seguidamente; estes três typos 
são os mais communs, e raramente se obsefvão 
as febres quintãas, sextãas, &c. 

A febre he chamada intermittente quando a 
apyrexiahe completa; remittente quando he in
completa , isto h e , que os phenomenos mór
bidos não cessão completamente; porém só 
são diminuídos entre os accessos; subintrante, 
quando os accessos anticipão-se huns aos outros; 
nes te caso, o estádio de frio recommeça antes 
mesmo de haver terminado o do suor. 

As febres são chamadas atypicas ou erráticas 
quando a volta dos accessos he irregular; anô
malas quando o accesso não he composto de 
todos os seus estádios, e que lhe falta o de frio, 
calor ou suor. 

Toda a febre periódica legitima, se he exas
perada, seja pelo tratamento, seja pela influen
cia sempre activa das causas, póde-se mudar 
em remittente ou em subintrante, e esta em 
continua; do mesmo modo , póde-se, por hum 
tratamento conveniente, fazer tomar a febre re
mittente a fôrma intermittente, o que he.sempre 
hum melhoramento. 

A febre intermittente compõe-se, como a con
tinua, de hum movimento fluxionario para o 
órgão irritado; porém na febre continua, a. 
congestão he permanente, entretanto que na 
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intermittente se estabelece huma reacção para 
a peripheria do corpo, que faz cessar a con
gestão , e o equilibio se restabelece. 

Se a congestão he mui violenta e que tem 
lugar sobretudo nos órgãos de grande impor
tância , como no cérebro, por exemplo, a morte 
pôde sobrevir mui promptamente, e he este o 
caso das febres perniciosas. Se a congestão he 
muitas vezes repetida, os órgãos acabão por 
conservar a irritação, e então ha as febres con
tinuas ; ou experimentão alterações notáveis d'es-
tructura, e principalmente engorgitamentos, 
como se observa pelo baço e fígado, depois de 
longas febres intermittentes. 

As causas mais freqüentes das febres inter
mittentes são sem contradicção as influencias 
exercidas sobre a economia pelos pântanos, 
estendendo a accepção d'esta palavra á visinhatyça 
de tanques, lagos, ribeiras e canaes cujas bordas 
ficão muitas vezes a secco, aos charcos estag-
nantes, á visinhança de matas, aos portos de 
mar immundos, e ás estações quentes e chu
vosas , &c. Estas causas tanto mais exercem sua 
influencia quanto mais mal alimentados, fati-
gados ou attacados dalguma affecção orgânica 
forem os indivíduos; a presença de corpos es
tranhos na economia, taes como lombrigas e 
cálculos: as affecções moraes tem sido também 
consideradas em o numero das causas determi
nantes , porém estas eausas são em extremo raras 
comparativamente ás influencias pantanosas. 

I. 8 
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Symptomas da Febre intermittente , cha
mada legitima. 

Estádio de frio: pendiculação ou inquietação, 
fraqueza nos membros, sentimento de dôr e de 
fadiga nos braços e algumas vezes na extremidade 
dos dedos: havendo depois arrepios e batedura 
de dentes, produzidos por huma sensação de 
frio, a maior parte das vezes primeiro na região 
lombar e depois em todo o resto do corpo; 
náuseas ou vômitos, respiração opprimida, pulso 
pequeno e accelerado , rubor de lingua, seccura 
de boca, sede, e ourina límpida. 

Estádio de calor; Ao fim de hum tempo mais 
ou menos longo, o frio se dissipa pouco a pouco, 
e .he substituído por hum calor secco, acre, 
mais ou menos vivo; a pelle he ardente, as 
ourinas são vermelhas, o pulso torna-se cheio, 
forte e du ro , a boca árida, a sede extrema, a 
dôr de cabeça violenta e algumas vezes acom
panhada de palavras desordenadas. Finalmente 
depois de huma ou algumas horas, o calor dimi-
nue assim como todos os outros synrptomas, 
e o pulso torna-se onduloso e molle. 

Estádio de suor: ao frio e ao calor succede 
insensivelmente o suor, quente e de cheiro par
ticular , que começa primeiro nas partes genitaes 
e nos sovacos, cobre logo a testa, inunda todo 
o corpo, e o doente se entrega ao somno. Este 
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estado dura huma, duas, três ou quatro horas; 
durante este tempo a febre diminue insensivel-
mente até haver de todo cessado. A duração de 
hum accesso completo varia entre seis e doze 
horas. 

Estádio de apyrexia : No intervallo dos accessos 
o doente torna-se mui calmo, e experimenta 
ordinariamente o sentimento de uma saúde per
feita. Comtudo se deixa a cama, sente algumas 
vezes fraqueza e peso de cabeça. A duração da 
apyrexia varia conforme as differentes espécies 
de febre intermittente. As quotidianas terminão 
seu curso todas as vinte e quatro horas. As 
terçãas apresentão hum paroxysmo todos os dous 
dias, sendo os intermediários marcados pela 
apyrexia. As quartãas, que são mais raras, offe
recem hum paroxysmo todos os quatro dias ,c 
hum intervallo apyretico de dous dias. 

Resta-nos fallar das quotidianas dobradas, que. 
tem dous paroxysmos separados por hum inter
vallo apyretico nas vinte e quatro horas, assim 
como das dobradas, triplicadas, terçãas, quar
tãas, &c., que abreviaremos por não julgarmos 
cssenciaes. 

Prognostico. 

As febres intermittentes chamadas legitimas 
dissipão-se assaz facilmente, quando são recentes, 
e que não tem ainda produzido desordens orga-
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nicas demasiadamente consideráveis. As febres 
quotidiana e terçâa são em geral mais fáceis de 
curar do que a quartãa. A febre intermittente 
com fôrma perniciosa marcha rapidamente para 
hum termo fatal; o perigo augmenta em cada 
accesso, e muitas vezes termina pela morte, ao 
terceiro, quarto ou quinto accesso. A* febres 
intermittentes transformão-se muitas vezes em 
remittentes, depois em continuas; podendo de
terminar differentes alterações orgânicas, con
gestões sangüíneas, engorgitamentos do fígado 
e do baço, hydropisias, &c. 

Tratamento das Febres intermittentes. 

Regra geral. Para obter uma eura perfeita da 
febre intermittente he necessário combater os 
dous elementos que a compõem, isto he a con
gestão sangüínea e o movimento periódico que a 
produz. Para o que se tratará em primeiro lugar 
de fazer cessar a turgidez sangüínea e as compli
cações accidentáes; o que se consegue pelas 
sangrias locaes ou geraes, mais ou menaos abun
dantes, segundo os casos, e obrando sobre o 
tubo digestivo; porém dispensar-se-hão as emis
sões sangüíneas, se a congestão for moderada: 
obtendo-se este resultado, fica-se senhor da 
intermittencia por meio da quina ou de .suas 
preparações. 

No primeiro período da febre applicar-se-hão 
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sinapismos nas extremidades inferiores, assim 
como vasilhas d'agua fervendo nos pés, dar-se-
hão bebidas tepjdas, e hum pouco aromaticas , 
taes como, os chás de sabugueiro, de tilia e de 
flor de laranja, e logo que começar o calor, 
desembaraçar-se-ha o doente pouco a pouco 
de suas cobertas, dandô*-se-lhe bebidas menos 
quentes e mais refrigerantes. Quando apparece 
a transpiração deve o doente esperar com paciên
cia, e na cama, que esta termine, evitando 
quanto fôr possível que pare o suor, porque 
se isto acontecesse, a apyrexia seria menos longa 
e o accesso seguinte mais forte. 

Apresentando-se a apyrexia, he necessário ter 
o cuidado de vomitar o doente, para o que se 
preferirá o emetico á ipecacuanha (se todavia 
não houver para isso opposição). Em geral, 
nunca sangramos os doentes nas febres inter
mittentes simples , a menos que os accessos sejão 
de maneira tal que deixem congestões nos grandes 
centros nervosos ou nos órgãos parenchymatosos; 
porém em compensação, fazemos sempre pre
ceder o vomito de huma applicação de dez a 
doze ou quinze sanguexugas ao ânus, que se 
repete segundo a necessidade, e sempre sem 
perigo. 

Feita a applicação de sanguexugas, e tendo-se 
desembaraçado as vias digestivas superiores por 
meio do vomitorio, no dia seguinte mesmo 
he necessário recorrer aos purgantes, que se 
poderão escolher seja entre o óleo de ricino, 
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a infusão de senne tartarisada, seja nos purgantes 
salinos conforme mais se adaptarem á natureza 
do doente; devendo-se recorrej: aos purgantes,, 
emquanto o tubo digestivo não se achar com
pletamente desembaraçado das matérias que 

contém. 
No intervallo d'esfte tratamento o doente 

tomará, três ou quatro vezes ao d ia ,huma colher 
de sopa, misturada com igual quantidade d'agua 
morna da poção seguinte: %. Água d'hortelãa-
pimenta três onças, espirito de Mindereri meia 
onça, carbonato d'ammoniaco quinze grãos: por 
bebida, tomará os chás de folhas de laranja, de 
linhaça, de flores d'altheia e de papoulas, &c.; 
e por alimento, caldos de gallinha, de frango, 
de vacca ou vitella, e sopas mais ou menos 
abundantes , segundo a moléstia. Depois de todos 
estes preparativos, he necessário pensar em 
cortar a febre, se não tiver desapparecido, e 
recorrer aos tônicos. Empregamos sempre com 
preferencia o sulphato de quinina na,dose de 
quatro a seis grãos, e três vezes em vinte e 
quatro horas; raramente vamos além d'esta quan
tidade , e diminuímos esta dose á medida que os 
accessos se afastão e perdem de sua força. Quando 
o seu uso interno não convém ao doente, -em
prega-se na dose de doze a quinze grãos, três 
vezes ao dia, em fricções sobre as costas e lados 
do tronco, podendo-se mesmo dar em clysteres, 
na infusão d'herva-doce; e se seu emprego não 
pôde ser continuado mesmo d'esta maneira, he 
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mister recorrer á decoçção de quina, á decocção 
anti-febril de Lewis e á água dlnglaterra. 

Deve-se continuar o uso do sulphato de qui-
nina ou qualquer outro anti-febril durante algum 
tempo, apesar mesmo de haverem desappare-
cido os accessos, diminuindo-se progressivamente 
as doses. 

Febre intermittente perniciosa. 

As febres perniciosas são da mesma natureza 
que as febres intermittentes ordinárias, mas em 
gráo mui elevado, ou no mesmo gráo, porém 
cm hum indivíduo mui irritavel, ou emfim 
acompanhada d'irritações d'orgãos importantes. 
, Symptomas. Aos symptomas das outras febres 
intermittentes se ajunta a prostração súbita de 
forças, como nas febres nervosas, ou mesmo 
sobrevem alguns outros symptomas violentos e 
perigosos, taes como a inflammação da pleura 
ou do pulmão, a syncope, o coma, as convul
sões, a epilepsia, &c. 

Tratamento. 

Não sendo por conseqüência esta febre senão 
huma exageração da febre intermittente simples, 
e não se tornando mais grave senão por causa 
das grandes congestões e alterações que deixai 
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depois dos accessos, pouco acrescentaremos ao 
que precedentemente dissemos, e contentar-nos-
hemos em fortificar a energia do tratamento 6 
applicar vesicatorios nas coxas e nas pernas. 
Se houver congestão violenta dos pulmões, do 
cérebro, do fígado e inflammação dos órgãos 
da digestão , deve-se recorrer largamente á san
gria durante os accessos. Quanto ao emprego 
interno dos tônicos logo depois dos accessos, 
geralmente demoramos até que o doente se ache 
preparado como n'huma febre intermittente sim
ples , ou pelo menos até que se tenha combatido 
as principaes congestões, e que o tubo digestivo 
esteja desembaraçado de huma parte das maté
rias biliosas e fecaes que contém; porém empre
gamos logo o sulphato de quinina em fricções 
e clysteres, em altas doses, desde o começo da 
enfermidade. 

Podem comtudo apresentar-se febres perni
ciosas de tal maneira graves, que o doente não 
possa resistir ao segundo ou terceiro accesso: 
n'estes casos eis o que praticamos: se somos 
obrigados a fazer vomitar o doente, adminis
tramos huma dose de sulphato de quinina logo 
depois de cessado o vomito; se pelo contrario 
he o mesmo purgado, administrar-se-ha a mesma 
dose de sulphato duas ou três horas depois do 
purgante, continuando-se a dar alternadamente 
ora o purgante ora o sulphato de quinina. 0 
que escrevemos he fundado sobre numerosas 
experiências, e podemos aflirmar que nunca 
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temos perdido os dogntes' attacados de perni
ciosa, obrando de semelhante maneira. 

Das Febres continuas simples ou inflam
matorias 

Denomina-se febre continua simples ou inflam-
matoria a toda febre continua, caràcterisada 
desde seu começo por frio, vermelhidão de toda 
a superfície cutânea, brilho dos olhos, vibração 
das artérias, pulso cheio, duro e constante, é 
disposição ás phlogoses e hemorrhagias. A maior 
parte das vezes a febre inflammatoria se desen
volve de repente, outras vezes he precedida de 
hum sentimento de torpor, inquietação e calor 
interno, vermelhidão insólita da face, vertigens, 
sede, perda d'appetite, dores nas articulações, 
nos lombos e algumas vezes d'epistaxis. A febre 
principia por frio bastante intenso, porém pouco 
duradouro, suecedendo-lhe hum calor fort-ç. Pri
meiramente ha seceura de pelle, depois esta 
torna-se humida, o pulso cheio e duro^ muitas 
vezes freqüente e sempre regular. A sede torna-se 
intensa para as bebidas frias ; ha pouca ourina, 
e esta ardente e dolorosa. A moléstia termina 
ordinariamente ao fim de algumas horas, pro-
longando-se também ou ao termo de quarenta 
e oito, ou então até o sétimo dia. Quanto à 
crise, essa tem lugar por hemorrhagias e suores, 

I. 9 
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por ourinas carregadas de hum sedimento puri* 
forme, pela diarrhéa e st»mno. 

Causas. 

A causa mais ordinária das febres inflamma
torias simples ou continuas provém das mudanças , 
atmosphericas; he dos quinze a vinte e cinco 
annos que se está* mais sugeito a contrahir está 
espécie de febre. Bem notável h e , porém, que 
sendo esta justamente a idade em que he maior 
a susceptibilidade para semelhantes febres, seja 
menor a mortalidade. 

Tratamento. 

A lebre continua inflammatoria simples cede 
muitas vezes ao simples regimen dietetico. Em 
conseqüência convém que o doente beba em 
pequenas porções muitas vezes repetidas, bas
tante água, simples ou misturada agradavelménte 
com o xarope de limão , de vinagre, de groselha 
ou oxymel. A sangria he indicada quando o 
doente fôr de constituição robusta e plethorica, 
quando a moléstia reconhecer por causa a omis-* 
são ou suppressão de huma emissão sangüínea 
habitual, e sobretudo quando hum dos princi
paes órgãos ou vísceras parecerem*inflammar-se, 
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He raramente necessário repetir a sangria n'esta 
enfermidade. 

Quanto ás sanguexugas, limitamos seu emprego 
aos casos de febre que provém da suppressão 
de alguma hemorrhagia salutar. N'este caso 
applicão-se as sanguexugas nas partes que erão 
antes a sede da hemorrhagia habitual. Os remédios 
pharmaceuticos são pouco numerosos e limitão-se 
ás bebjdas ligeiramente nitradas, ou ao cremor de 
tartaro solúvel, ou mesmo á polpa de tamarindos. 
Na declinação da febre, he necessário provocar 
ligeiramente os suores, para o que bastará cobrir 
alguma cousa mais o doente, e substituir- as 
bebidas frescas por huma tisana morna, oomo 
flores de sabugueiro, de tilia, ou de casquinha 
de limão. 

Febres continuas graves ou typhoides. 

Pelas palavras Febres continuas graves ou 
typhoides, queremos comprehender debaixo da 
mesma denominação as febres malignas, ataxicas, 
adynamicas, pútridas, adeno-meningeas, adeno-
nervosas, petechiaes, entero-mesentericas, do-
thinenterites, gastro-enterites, enterite folliculosa, 
lenta-nervosa, angiotenicae meningo-gastrica, &c. 

Talvez se nos pergunte a razão porque sepa
ramos esta febre, das intermittentes e continuas 
simples , eis o que responderemos. He verdade 
que a febre typhoide apresenta igualmente o 
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tVpo continuo ou remittente; mas primeiro que 
udo não offerece verdadeira intermit tenca; e 

quanto ao typo continuo, he de tal maneira 
mudado e modificado, que não admitte mesmo 
comparação. E com effeito, o que se observa 
nas febres continuas simples? Apenas huma 
reaeção mais ou menos ligeira ou curta dos 
centros nervosos e circulatórios! Na febre ty-
phoide, pelo contrario, tudo he differente: 
não he já huma reacção mais ou menos curta 
ou ligeira dos grandes centros nervosos circu
latórios, porém huma affecção mais ou menos 
longa ou grave, dos mesmos centros; todo 
o organismo acha-se profundamente attacado, 
e ha congestões e alterações de mais de hum 
órgão: quasi todas as funcções ficão alteradas • 
de huma maneira mais ou menos grave. Assim 
pois as faculdades intellectuaes tornão-se obtusas, 
o doente acha-se como mergulhado n*hum estado 
de torpor moral e physico, ficando em p r o s t r a 
ção suas forcas musculares; conserva-se deitado 
de costas; se o levantão sobre a cama, não 
pôde suster-se, está atordoado e como em estado 
de embriaguez. Além d*isto, o que sempre sepa
rará esta febre de todas as outras enfermidades, 
he esse caracter particular que cada doente 
apresenta no rosto, esse ar d'estupor donde 
deriva o nome que tem, o qual he de natureza 
ta l , que basta ter examinado attentamente hum 
ou dous doentes para reconhece-la todas as vezes 
que se apresentar. 
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Haverá necessidade de dizer e provar que ella 
he hum verdadeiro protheo? As numerosas de
nominações que se lhe tem dado, as numerosas 
variedades que se tem feito, a quantidade de 
symptomas e phenomenos que apresenta, e so
bretudo as sympathias sem numero constan
temente postas em jogo, respondem de huma 
maneira gloriosa ao que adiantamos. 

Symptomas. 

Perda d'appetite, boca insólita e amarga, dores 
vagas nos membros, somno desassocegado, ou-
rinas e dejecções de cheiro mais forte, máo 
humor e frio, eis o que precede, não tendo 
ainda a febre até então sido sensível. Desde os 
primeiros dias da enfermidade ha dôr de cabeça, 
ligeira em principio, mais intensa depois, a qual 
se conserva durante os sete ou oito primeiros 
dias:, podendo mesmo este symptoma ser mais 
pronunciado que os outros e persistir durante 
toda a enfermidade. Hum symptoma grave que 
não tarda a apparecer he a prostração de for
ças; ao mesmo tempo a intelligencia parece 
soffrer hum golpe profundo, o que facilmente 
se percebe pelas respostas do doente, sua pro
funda indifferença e apathia para tudo o que 
mais o deveria interessar. 

He necessário não confundir este estado com 
o delírio que sobrevem mais tarde, e que muitas 
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vezes não existe. A razão ainda continua, porém 
o doente não faz uso d'ella senão com diflicul, 
dade. Finalmente, ha ao mesmo tempp coma, 
vigilia, isto he , que os doentes , agitados durante 
a noite por sonhos penosos, confundem a lem
brança de tudo o que os impressiona durante 
este somno imperfeito, com as sensações da 
véspera, de sorte que affirmão não terem dor
mido. O calor da pelle he acre e abrasador, o 
pulso algumas vezes mui elevado, dando de 
cento e vinte a cento e quarenta pulsações por 
minuto. As ourinas são raras e algumas vezes 
correm involuntariamente, assim como as maté
rias fecaes. A physionomia torna-se melancólica, 
sem expressão, ou antes estuporada; o olfact| 
quasi extincto, os olhos ternos, fixos, semi-fecha-
dos , e a boca entr'aberta. Muitas vezes ha som-
nolencia e lentidão nas respostas; algumas vezes 
agitação, delírio, e quasi sempre os sentidos 
experimentão alterações notáveis. A epistaxis,, 
apparece freqüentemente, e sempre ha surdez,' 
ou pelo menos dureza d'ouvido. 

Hum phenomeno bem notável n'esta moléstia,' 
he por huma parte a apparição de vesiculas. 
miliares sobre a pelle, sobretudo na parte ante
rior do pescoço , peito e sovacos, as quaes pare
cem formadas por pequenas gotas de suor, a 
que se chama sudamina; e por outra, a erupção 
petechial ou manchas typhoides; estas manchas 
são rosadas, circulares, d'extensâo pouco mais 
ou menos de huma linha, desapparecendo pela 
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pressão, disseminadas sobre o'tronco c ventre 
principalmente; ellas apparecem ordinariamente 
no décimo dia, sendo depois substituídas por 
huma exfoliação furfuracea da pelle. 

As funcções digestivas são notavelmente alte
radas, a pressão do ventre oceasiona quasi sempre 
dôr, sobretudo na região iliaca direita, havendo 
muitas vezes meteorismo e gorgolejo (gargouil-
lement). Em começo ha ordinariamente prisão 
de ventre, depois- diarrhea, tornando-se as 
dejecções freqüentes , e a maior parte das 
vezes involuntárias. Algumas vezes durante o 
curso ou no fim da moléstia, vê-se desenvolver 
escaras nos lugares do corpo comprimidos pela 
posição na cama, no osso coceix, no trochanter, 
nos cotovellos, e infelizmente a ulceração ten
dendo continuamente a estender-se, dá lugar a 
sulapamentos na pelle, põe os ossos a descoberto 
e produz sinuosidades enormes. 

Terminando a exposição dos symptomas prin
cipaes, he necessário dizer, que, seja qual fôr o 
seu numero e importância, nenhum ha que 
seja pathognomonico, ou signal certo da moléstia 
que nos oecupa. As manchas typhoides que a 
maior parte das vezes acompanhão esta febre 
na Europa, se apresentão raramente no Brasil, 
onde só as temos encontrado huma única 
vez; porém o gorgolejo e meteorismo são tanto 
mais freqüentes, que não só se encontrão na 
moléstia que descrevemos, como também nas 
affecções as mais simples do tubo digestivo; 
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podemos quasi outro tanto dizer sobre as sud* 
nTinas, que temos observado em algumas pessoas, 
não apresentando realmente nada degrave . 
Assim pois o diagnostico da febre typhoide deve 
ser formado pela reunião e encadeamento dos 
phenomenos mórbidos, e não segundo hum oü 
alguns dos symptomas que apresenta. 

Prognost ico. 

O prognostico da febre typhoide he ordinária» 
mente grave, e esta gravidade augmentajra 
diminue conforme as diversas circumstan * 
Quando sua invasão fôr súbita, o prognos 
será mais favorável do que quando fôr lenta 
mocidade he também huma condição favorável; 
o mesmo acontecerá se a lingua se humedecer 
e desembaraçar das diversas matérias que a 
cobrem, entretanto que a seccura e a fuligino-
sidade d'este órgão são signaes oppostos. As 
evacuações involuntárias, o delírio, as convulsões, 
o coma e as hemorrhagias intestinaes são quasi 
sempre funestas. O sexo não parece influir sobre 
a terminação d'esta enfermidade. 

»? 

Causas. 

A idade parece ter huma influencia bem deter
minada sobre a febre typhojde, que felizmente 
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só altaca huma vez o mesmo indivíduo. Aos 
doze annos começa a disposição para a contrahir, 
e essa disposição dèsapparece completamente 
entre quarenta e cincoenta annos; sendo também 
dos quinze para trinta que se está a ella mais 
exposto. 

Entre o grande numero de causas predispo-
nentes mais bem determinadas, podemos contar 
a mudança de costumes, de regimen, e a nova 
residência em huma grande cidade. Que diremos 
das profissões, das constituições, das paixões , 
da fadiga, das privações de toda a natureza, 
do abuso dos prazeres, das bebidas, da residência 
em lugares baixos é humidos, dos alimentos de 
má qualidade como causas predisponentes ou 
determinantes? De todas estas causas, nenhuma 
h a ' q u e seja assaz constante-e que apresente 
hum numero bastantemente considerável afim 
de que se lhe possa^dar algum valor; para provar 
o que levamos dito, accrescentaremos' que na 
maioria dos casos a febre typhoide* se apresenta 
sem que possa ser attribuida á mais pequena" 
causa apparente. O que se deve igualmenfe. 
pensar do contagio' da febre typhoide? Muitos 
autores aflirmão que he contagiosa; mas também 
muitos outros respondem *que nãoí -Quanto a 
nós*, julgamos que em todos os casos deve-se 
proceder quanto á hygiene como se fosse verda
deiramente contagiosa, tanto mais que nada ha 
a perder e muito a ganhar. 

10 
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Tratamento. 

A sangria de braço e de pé he hum meitf 
therapeutico útil, sobretud» em epocha appro-
ximada do começo da moléstia; devendo ser 
empregada nos casos em que se pronunciar 
reacção inflammatoria. A sangria será feita nos 
dez ou doze primeiros dias, na quantidade de 
dez ou doze onças de sangue, repetindo-se segunda 
vez, se a freqüência, extensão, dureza do pulso, 
calor, colorido da pelle, dôr de cabeça e a sede 
persistirem com intensidade. Julgamos inútil 
repetir, que aqui talvez mais do que em outra 
qualquer occasião he necessário regular-se a 
respeito da sangria pela idade e posição parti
cular do doente, independentemente de sua, 
enfermidade. 

Se a indicação para a sangria geral tem hum 
-tempo pouco mais ou menos limitado, não acon
tece o mesmo para as sangrias locaes; assim 
pois em todos os períodos da moléstia, recorre
remos ás ventosas sobre o pescoço, detraz das 
orelhas, sobre o peito e boqa d'estomago; ás 
sanguexugas nos mesmos lugares, e sobretudo 
no ventre e ao ânus, todas as vezes que se 
augmentar alguma dôr local, ou que o exija 
algum desarranjo das funcções. « 

He necessário ter grande cuidado de não tomar 
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por huma irritação local alguns symptomas 
produzidos por sympathias. Esta primeira indi
cação será acompanhada de bebidas diluentes, 
adoçantes e mucilaginosas, taes como as tisanas 
delinhaça, cfallhéa e de cevada, ou de gomma 
arábica em dissolução, as quaes se darão mornas 
e em bastante quantidade para contentar a sede 
ou os desejos do doente. 

Ainda que debaixo da influencia d'estes simples 
meios ajudados de alguns clysteres emollientes, 
de meios banhos e da hygiene, possa a moléstia 
sem aggravar-se continuar sua marcha e termi
nar pela volta á saúde: não he comtudo o que 
acontece na maioria dos casos, porque, como 
ja dissemos, quasi sempre as funcções digestivas 
são sensivelmente alteradas. 

Em geral, logo depois da sangria ou logo que 
vemos o doente fazemo-lo vomitar com a ipe-
cacuanha ou com o emetico, ou antes com o 
emetico cathartico seguinte: %. Emetico hum 
grão, sulphato de magnesia duas oitavas, que se 
dissolve em huma libra d'infusão de violetas ou 
d'água fervendo. Dá-se este remédio em três 
vezes, de quarto em quarto d'hora , com a única 
differença de que se com a primeira ou segunda 
dose fizer suíficientemente vomitar, não se dará 
o resto; facilitando-se o vomito com água morna. 
Preferimos este vomitorio por produzir evacua
ções por cima e por baixo, tendo observado que 
os doentes se achavão sempre mais aliviados 
quando estas evacuações tinhão lugar. Só repe-
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timqs o vomitorio quando.o primeiro não produi; 
o jeffeito desejado* ou somente alguns dias depoi* 
se os symptomas saburrosos reapparecerem ou 
não tiverem desapparecido. # 

Seguem-se depois os purgantes ê laxantes? que 
não receamos administrar apesar •.das dores, 
diarrhea e meteorismo; o sulphato de magnesia,, 
o phosphato de soda, a água de Seidlitz^ os 
calomelanos, o manná , o óleo de ricino, os 
tamarindos e a infusão de sene tartarisada, 
são os remédios que empregamos conforme as 
disposições ou repugnância dos doentes. De vez 
em quando suspendemos esta medicação para, 
tornar a recomeçar, e não a abandonamos com-; 
pletamente senão quando não achamos mais 
gorgolejo nem matérias fecaes nos intestinos. 
Não receamos dizer, que quanto mais cedq se 
recorrer aos purgantes, e mais se insistir sobre 
seu emprego, tanto mais depressa diminuirão) 
os symptomas e o doente se restabelecerá.* 
n Se nos fosse permittido afastar d'aquelles limites, 
a que nos prescrevemos, diríamos que não con
sideramos a febre typhoide como huma affecção 
dependente principalmente de certa lesão ou 
inflammação do intestino; se como nós que temosw 
visto muitas febres typhoides, e feito as autópsias, 
de muitas de suas victimas, estivessem todos 
convencidos de que he o systema ganglionar que 
representa aqui o primeiro papel, facilmente se 
comprehenderia porque chamamos especialmente 
a attenção do leitor sobre o emprego dos tônicos 
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<>m cefcto período da enfermidade, e algumas 
vezes alternadamente desde seu começo, com 
as»sangrias e purgantes; limitar-nos-hemos por 
conseqüência a* algumas observações, e lembra
remos que as moléstias graves, digamos mesmo 
que as únicas moléstias graves que se apresentão 
mais ordinariamente no Rio de Janeiro, são as 
febres perniciosas, e qüe, apesar dfc hum estado 
real ou apparente d'inflammação, o maior nu
mero e os mais distinctos dos práticos recorrem 
diariamente á medicação tônica, ou pelo menos 
a em pregão alternadamente com os antirphlo-
gisticos: se accrescentarmos a estas considerações, 
que a febre perniciosa tem mais de hum ponto 
danalogia com a febre typhoide, que esta febre 
he felizmente rara aqui, que he em geral menos 
grave, e que quasi em todos os casos hje isenta 
de verdadeiros symptomas inflammatorios, pode
rosos motivos teremos para recommendar huma 
medicação gabada em todos os tempos e por 
tantos homens estimaveis. 

Assim pois para empregarmos os tônicos não" 
esperamos que os doentes caião em estado de 
grande prostração de forças, que as evacuações 
sejão fétidas e involuntárias, que hajão suores 
viscosos e colliquativos, fraquesa de pulso, lin
gua preta e tremula; p.orém sim depois de 
havermos combatido a inflammação, a irritação 
ou congestões, e depois de termos desembara
çado os intestinos das matérias que contém: 
sendo o caso urgente e havendo perigo em 
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esperar, damos alternadamente os tônicos e 

^•Ttaraxaco, a chicória, colombo, agenciana, 
a água dTngiaterra, a quina, o* vinho velho, 
pouco alcoólico e generoso, a setpentaría de 
Virgínia, o almisçar e a c a m p a r a são os tonic**' 
que ordinariamente empregamos, assim como o 
acetato e o carbonato d'ammoniaco; porém estes 
dous últimos principalmente quando, queremoff 
jurovocar suores. As caCtaplafmas e clysteres emo> 
lientes, os linimtentos anodynos, os banhos gerae^ 
aromaticos e gelatinosos, serviráõ para combate* 
as*dôres de ventre. Tirar-se-ha muita vantagem 
da applicação de sinafísmos e vesicatorios. 

Combater-se-hão as escaras e a gangrena appli-
cando em cima'hum pedaço de panno embebiáf 
em huma infusão forte de quina; e se a supptwar 
cão fôr abundante, pulvorisar-se-hão as partes 
gangrenadas com quina em pó bem fino, ou com 
pós de macella ou de sabina, aos quaes se ajun-
taçá a camphora e o ópio nos casos mais graves: 
se as ulceras forem vermelhas e ardentes*, lava»* 
se-hão com água fria e extracto de saturno. Eis 
pouco mais ou menos o tratamento que pomos 
em pratica. Não terminaremos este interessante 
artigo sem recommendar ao leitor, que se não 
guie completamente pêlo que ler nos autores, 
e que não tema fazer huma medicação inteirar 
mente opposta, de hum dia para outro, e mesmo 
de hum momento a outro, quando o exigir a 
gravidade dos symptomas. Outra observação he, 
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que no emprego dos medicamentos que acabamos 
d'enumerar, se absterá sobretudo de huma me
dicação confusa e complicada; devendo^igual-
mente evitar a obstinação, que faz continuar 
aquelles medicamentos que se tornão evidente
mente nocivos ou que os doentes repugnão, e 
lembrar-se-ha que á medida que a enfermidade 
marenar para a convalescença, convirá diminuir 
progressivamente toda a medicação." Será neces
sário dizer que o doente deverá respirar o ar o 
mais puro, estar deitado em hum quarto vasto, 
e que na falta d'este será preciso abrir freqüen
temente as janellas? 

As complicações da febre typhoide são nume
rosas sem duvida, e julgamos ocioso lembra-las 
aqui; comtudo, não podemos deixar em silencio 
a complicação quanto a nós mais freqüente ou 
pelo menos mais importante sobretudo no Rio 
de Janeiro; queremos fallar da febre intermit
tente. Recorrer-se-ha pois especialmente ás 
preparações de quina, logo que a marcha d'essa 
enfermidade se complicar com aquella que 
se assemelha á febre intermittente. Aífirmando 
por nossa própria experiência, que salvo a rara 
compljcação da inflammação do tubo digestivo, 
todas as vezes que houver duvida ( o que 
muitas vezes acontecerá, visto que a maior parle 
d'estes accessos são em geral tão irregulares 
como a mesma enfermidade), Será sempre mais 
vantajoso recorrer aos tônicos do que fazer a 
medicina expectante. 
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Convalescença. 

Geralmente a convalescenea está em razão 
directã com a duração e gravidade da molesâ*; 
mas quasi sempi* he longa e exige as maiores 
precauções, ao menos durante cinco otf-seis 
semanas. No* momento em que esta principia 
convém continuar ainda alguns remédios, aüg<-
menjando depois pouco a pouco -o alimento; 
porém o doente não deixará a cama senão quan# 
estiver bem restabelecido, e não se lhe permitti^1; 
a leitura senão depois de se haver levantado, a 
alguns dias, e no seu quarto. Os excessos de 
alimento cumpre sobretudo que sejão evitado^ 
porque depoi» de trinta, quarenta e cincoqnta 
dias d'enfermidade, renascenttd o; appetitejv e 
algumas vezes mesmo com huma espécie "de 
voracidade, excita os doentes a comer demasiada 
He então que importa velar no rdgimen alimentar, 
sem o que o pulso se accelera, o cal$r e a febre 
reapparecem, e por falta de precauções alguns 
convalescentes são attacados de diarrhea, que se* 
não pôde mais parar, e com a qual succumbem:1 

Não he raro ver alguns>convalescentes, sobre
tudo #aquelles que estiverão mais longa e grave
mente doentes, apresentar algum desarranjç 
das faculdades intellectuaes,. como ternos^ visto 
nos hosfútaes,. que corrião atraz do medico como 
crianças, brincando com os outros.doentes, cho-
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rando e rindo, e quasi completamente loucos 
durante hum, 'dous ou três mezes, e voltarem 
depois, pouco a pouco á saúde, recobrando 
inteiramente sua intelligencia. 

TYPHO. 

A palavra Typho vem de Typhus„ que significa 
estupor. Este he o nome genérico das moléstias 
pestilenciaes, das quaes se reconhece quatro 
espécies, a saber: 1. O typho da Europa, ou 
febre dos campos, das prisões, dos exércitos e 
dos hospitaes; 2.^ O typho d'África ou a peste; 
3." O typho índio, isto he, o cholera-asiatico; 
&.* O typho d'America ou febre amarella. Todos 
estes typhos são contagiosos, segundo a opinião 
de huns, e não contagiosos segundo a de outros; 
não se mostrão senão por intervallos, attacão 
ao mesmo tempo huma parte da população, 
caracterisão-se por phenomenos particulares de 
pelle, e não acommettem quasi nunca duas vezes 
o mesmo indivíduo. 

Typho da Europa. 

O typho da Europa he^a febre typhoide tor
nada contagiosa e acompanhada todavia-de alguns 
caracteres particulares. Os autores dizem que 
todas as vezes que grande numero d'individuos 

I. H 
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se acharem^ untos cm hum pequeno espaço mal 
arejado, que forem mal alimentados, affectadôs 
de paixões tristes, submettidos a fadigas^exces-' 
sivas, o typho não tardará a desenvolver-se entre ' 
clles e huma vez desenvolvido se íransmitfirá 
por via de contagio. 0 incommodo geral, os 
arrepios e huma prostração, são os symptomas 
precursores. Logo se segue o estupor, a irritação 
das membranas mucosas, a inchação das glanr 

dulas parotidas e as manchas ou petechias sobre 
toda a superfície da pelle: as quaes são pequenas, 
rosadas, lividas ou vermelhas, arredondadas e 
pouco elevadas. Manifestão-sc no quarto dia e 
desapparecem no décimo. O estupor conserva-se 
durante todo o curso da enfermidade; os traços 
da face e principalmente os olhos ficão sem 
expressão , o corpo torna-se immovel, e o doente 
acha-se absorto e como embriagado. A duração, 
do typho communicado he de quatorze dias. 
A cura, quando tem lugar, manifesta-se repen
tinamente em poucas horas por huma convales
cença frança e bem pronunciada, durante a qual 
a pelle se cobre d'escamas e cahem os çabeUos.. 
O typho não communicado dura de^vinte a 
trinta dias. O doente deve ser collocado em hum 
quarto vasto e bem arejado. Prescreve-se-lhe, 
primeiramente bebidas refrigerantes aciduladas, 
hum vomitorio ou huma sangria, conforme os 
casos; no. quinto dia vesicatorios nas pernas, 
que se conservarão durante a moléstia, e depois 
bebidas aromaticas e excitantes. Nestes últimos 
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tempos hum medico de Pariz preconizou como 
especifico os purgantes repetidos. O único meio 
de se preservar do typho consiste em evitar o 
contacto d'aquelles que se acharem d'elle affec-
tados. As pessoas que tratarem dos doentes 
deveráõ ter todo o cuidado em lavar-se freqüen
temente, mudar muitas vezes de vestuário, e 
purificar com o chloro toda a roupa e cobertas 
que servirem ao enfermo. 

Typho d'Africa ou Peste. 

O typho não se manifesta na Europa ou na 
America senão por importação. He originário da 
África ou da Ásia ; osbubões e os carbúnculos são 
seus phenomenos característicos, e estes acompa
nhados de dôr de cabeça, de horripilações e de 
fadiga; sendo o momento da invasão marcado por 
hum arrepio violento ou huma syncope. A peste 
dura commumente de seis a sete dias, e raras vezes 
de dez a doze. Muitos doentes suecumbem em 
vinte e quatro horas. As autópsias nada tem ensi
nado de positivo sobre as causas e lesões determi
nadas por esta enfermidade. 

Ghomel diz que os meios mais gabados con
tra a peste são as fricções glaciaes e oleosas, 
os banhos frios, os sudorificos, o mercúrio, a 
camphora, o ópio e as sangrias. Porém ainda se 
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está por descobrir hum remédio especifico, e o 
medico dirige o tratamento conforme o estado das 
forcas e os symptomas predominantes. He contra 
a peste que se tem estabelecido os lazaretos e os 
cordões sanitários. 

Typho índio ou Cholera Asiático. 

O cholera asiático, como tivemos occasião de 
observar e estudar na Europa, apresenta três 
períodos: 1." de reacção primitiva; 2. de colla-
psus , 3. de reacção consecutiva. Muitas vezes 
observão-se estes três períodos de huma maneira-
bem distinçta e bem marcada no mesmo ind>* 
viduo; porém pôde acontecer, assim como em 
outras febres, quehum delles deixe de se declarar, 
sendo a maior parte das vezes o ul t imo; então 
ha huma reacção primitiva, depois hum collapíu* i 
que termina pela mor te : outras vezes ainda outro 
período deixa de apparecer, e nesse caso he o 
primeiro ou a reacção primitiva. Só resta o colla-
psus , que rompe immediatamente a scena e traz 
a morte ; finalmente casos ha em que se manifesta 
huma mistura, e huma sorte d'ataxia tal que se 
não pôde mais dividir em períodos o curso da en
fermidade , havendo como relâmpagos de reacção, 
e depois relâmpagos de prostração; porém estes 
casos aão são dos mais numerosos. 
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Primeiro periodo, ou per íodo de reacção 
primitiva. 

Os primeiros phenomenos do cholera são pheno
menos geraes. Os doentes queixão-se de hum 
sentimento de fadiga extrema; o pulso experij-, 
mcnta variações, sendo elevado a maior parte das 
vezes. Todavia os symptomas não tardão a pro-
nunciar-se do lado das vias digestivas; ha como 
hum sentimento de peso e de embaraço no 
epigastro, e huma diarrhea amarellada, acompa
nhada de borborygmos e dores no abdômen. A 
lingua torna-se saburrosa, ou humida e viscosa. 
Ordinariamente os vômitos sobrevem nesta epo
cha; os doentes lanção em principio os alimentos 
e bebidas, porém logo depois as matérias tornão-se 
biliosas, amarelladas ou esverdinhadas; reves-
tindo-se finalmente do caracter cholerico, isto 
he , que não consistem mais do que n'hum liquido 
ligeiramente turvo, semelhante á água d'arroz. 
As evacuações, de biliosas que erão, tornão-se 
também liquidas 3 serosas , esbranquiçadas e 
turvas; contendo flocos albuminosos, eigualmente 
semelhantes à sobredita água; muitas vezes estas 
evacuações tem lugar sem os doentes o perce
berem. 0 rosto fica animado neste periodo, o 
pulso aocelerado e febril, a sede pouco pronun
ciada , e a dôr de cabeça considerável. 
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Segundo periodo, periodo de collapsus, 
periodo cyanico. 

A moléstia pôde não ir além do primeiro 
periodo, e então termina pela volta á saúde; 
todos os symptomas de reacção calmão-se pouco 
a pouco, os vômitos cessão, as evacuações tornão-se 
mais raras e mais sólidas, e a cura tem lugar; 
porém muitas.vezes este periodo de reacção hc 
seguido de hum abatimento ou de hum collapstls 
que se annuncia pela fraqueza do pulso e resfria
mento da pelle: podendo o pulso acabar por 
desapparecer totalmente, a face tornar-se arrou-
xadaelivida, assim como as extremidades; o que 
deu aeste período o nome de cyanose ou período 
cyanico: os olhos não apresentão somente olhei
ras, são como atrophiadose enterrados nas orbitas; 
a secreção das lagrimas não tem mais lugar, os 
olhos ficão seccos e pulverulentos, as ourinas são 
também totalmente suppriinicias; ha rugas nos 
dedos e nas palmas das mãos, frio glacial nas 
extremidades, no nariz, e mesmo na lingua; a 
voz fica rouca, e outras vezes supprimida; aanxie-
dade epigastrica he levada ao maior gráo , parece 
aos enfermos que huma barra de ferro lhes com
prime esta região. As evacuações e os vômitos 
persistem com os mesmos caracteres , as caimbras 
tornão-se também mais freqüentes e mais dolo
rosas; não he raro com tudo que estes últimos 



MEDICINA DOMESTICA. 87 

symptomas cessem para o fim e quando a termi
nação deve ser funesta. 

Terceiro periodo, ou periodo de reacção 
consecutiva. 

Este periodo apresenta-se debaixo de duas 
formas bem differentes. «Se a reaceão fôr franca, 
este será progressivo, moderado, annunciando-se 
por hum calor doce e uniforme, e por hum co
lorido das faces cada vez mais natural , sem 
vermelhidão mui notável. O olhar retoma o seu 
caracter habitual, os olhos tornão-se humidos, 
claros e expressivos, o pulso de insensível que era 
se releva, sem comtudo tornar-se mais freqüente 
do que no primeiro periodo. As dores e a anxie-
dade do epigastro diminuem, as ourinas reappa-
recem, as evacuações nada apresentão de assus
tador, e finalmente hum suor halitoso acaba por 
cobrir todo o corpo. 

Quando pelo contrario a reacção consecutiva he 
excessiva e acompanhadadephenomenos nervosos 
insólitos, o pulso reapparece, mas febril, a pelle 
toena-se abrazadora, a physionomia ainda exprime 
soffrimento, os olhos e as faces tornão-se verme
lhas : observão^se ao mesmo tempo accidentes 
çerebraes; as faculdades intellectuaes que até 
então se havião conservado sãas, se perturbão e 
sobrevem delirio, convulsões e sobresaltos; algu
mas vezes ha adormecimento, a lingua cobre-se 



8 8 MEDICINA DOMESTICA, 

de « b u r r a , as ventas ficãô pulvcrulentas', ou»* 
hum estupor profundo, algumas vezes mesmo 
verdadeira^ petechias, e o doente succumbe. 

Tratamento. 

He bastante difficil determinar o tratamento do 
cholera, e realmente não existe huma ufticà 
medicação nem applicação perseverante; sendo 
necessário variar os meios em razão dos accidentéá 
que se houverem de combater. 4 

Quando a diarrhea seja tal que cause inquie
tações far-se-ha recolher o doente á cama, cobfif-
se-lhe-ha o ventre com huma grande cataplasmí 
quente e aspergida de laudanó, devendo tomar 
pôr bebida- ordinária água de arroz e infusão de 
flores d'althea quente e adoçada com xarope de 
gomma arábica; se apesar destes meios persistií a 
diarrhea dar-se-lhe-ha hum quarto de crystèl 
feito com a decoeção defarellos e cabeças' de 
dormideiras, ao que se ajuntará pouco a pouco 
de dez a vinte gotas de laudano. 

Se houver indicação applicar-Se-hão sangue
xugas ao ânus para combater as dores e o tenesmo, 
fazendo-se vomitar o doente com a ipecacuanha, 
se o exigirem os symptomas saburrosos. 

Os vômitos podem ser causados por huma 
indigestão, e também podem ser cholericos; no 
primeiro caso o tratamento he fácil, no segundo 
dar-se-lhe-ha bebidas quentes; porém se estas 
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*,»„. «em náuseas , dar-se-hão bebidas frias, ou 
pequenos pedaços de gelo; convindo igualmente 
a limonada gazosa. 

Quando ha peso de cabeça e dôr no ventre e 
epigastro, quando ao mesmo tempo o pulso está 
elevado, forte e duro, he necessário fazer huma 
ou duas sangrias de braço, e applicar sanguexu
gas sobre os pontos dolorosos do ventre. Deve-se 
outrosim recorrer a estes meios, quando houver 
oppressão de forças e concentração de pulso. 

Calmar-se-hào as caimbras por fricções feitas 
com flanellas seccas, ou embebidas em alguma 
decocção aromatica. Combater-se-ha desde o 
principio a tendência para o resfriamento, rodean-
do-se o enfermo de bexigas d'agua quente e de 
saccos cheios defarellos; cobrindo-se-lhe as per
nas de síhapismos, e insistir-se-ba sobre o gelo, 
que se fará engulir por pequenos pedaços. 

Quando se restabelecem as reacções, todos os 
cuidados do medico devem consistir em attenta-
mente observar o estado dos órgãos, afim de 
prevenir, ou pelo menos combater com successo, 
as congestões tão freqüentes e tão graves neste 
periodo. 

Pelo que respeita aos meios preservativos, tem-
se totalmente abandonado, e voltado ás medidas 
verdadeiramente racionaes, isto he ao emprego 
constante e bem entendido das regras da hygiene. 

12 
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Febre amarella ou Typho dAmerica . 

Não tendo nunca encontrado a peste ou typho 
d'Africa, e não tendo podido observar senão duas 
vezes a febre amarella, não poderemos fallar sobre 
este assumpto segundo nossa própria experiência; 
restando-nos somente o poder apresentar pelas 
observações de outros. huma reunião de diffe-
rentes matcriaes que possa de alguma maneira 
ser ulil áquelles que aprendem. 

Designa-se pelo nome de febre amarella, e pelos 
de vomito negro, mal de Sião, typho amarello,( 
typho dos trópicos ou d'America, &c. huma mo
léstia mais conhecida por seus effeitos do que 
por suas causas, reinando algumas vezes espora
dicamente , porém mais ordinariamente de huma 
maneira epidêmica. 

Descripçao da moléstia. 

Comparando-se entre si as descripções que 
sobre a febre amarella tem dado nestes últimos 
tempos diversos autores, achar-se-ha que offere
cem dissimilhanças bastante notáveis. Comtudo 
póde-se dar a seguinte descripçao, como sendo 
a expressão dos casos mais habituaes, isto he, 
dos casos em que os symptomas se apresentãojna 
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mais constante successão, e na mais ordinária 

intensidade. 
A febre amarella apresenta-se ora repenti

namente , ora precedida de prodromos. Neste 
ultimo caso o doente experimenta alguns arre
pios vagos, cansaço espontâneo e bocejos, (ao 
que se ajunta alguma mudança no estado do 
pulso, da lingua c da pelle). Estes prodromos 
durão alguns dias ou algumas horas, e finalmente 
declara-se a enfermidade. Porém em todos os 
casos, hum frio raras vezes mui considerá
vel annuncia de ordinário sua apparição, suece-
dendo-lhc logo hum calor secco e acre, o qual he 
algumas vezes alternado com os frios: o enfermo 
experimenta hum abatimento extremo, fadiga e 
cephalalgia; as faces ficão rubras e animadas, os 
olhos brilhantes, fixos e lacrimosos; a lingua 
vermelha em principio, secca, e coberta, bem 
como os dentes e beiços, de huma materiaprimei-
ramente amarella,edepois denegrida; o epigastro 
ficaquente,dolorosoedistendido;eohypocondrio 
direito no mesmo estado , sobrevindo arrotos , 
náuseas, e depois vômitos oceasionados e reno
vados pela introducção de bebidas. O doente que 
em começo tem prisão de ventre não tarda a sentir 
eólicas acompanhadas de diarrhea. Quando o calor 
interno he mui considerável, a sede he excessiva, 
as extremidades seresfrião, a respiração se inter
rompe e torna-se laboriosa; ha oppressão, e algu
mas vezes calor no peito; as ourinas são vermelhas; 
o pulso fica accelerado, e algumas vezes cheio. 
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Estes prodromos, cuja duração se estende de hum 
a cinco dias, formão o primeiro período da 
enfermidade. Entretanto logo a lingua se cobre 
de hum lodo mais espesso e negro, secca-se, os 
vômitos tornão-se mais freqüentes, e o doente 
lança humas vezes mucosidades brancas eácidas, 
outras vezes bile amarella , e mais tarde huma 
matéria negra misturada de mucosidades e de 
cheiro particular, a qual he algumas vezes pre
cedida do vomito de sangue denegrido. Então o 
estômago rejeita as bebidas, ainda mesmo as mais 
brandas; as dores epigastricas tornão-se terríveis; 
assim como na região lombar. As evacuações são 
mais freqüentes e abundantes, primeiramente 
líquidas e viscosas, depois amarellas, esvcrdi* 
nhadas e sanguinolentas, sendo immediatamente 
formadas pelas mesmas matérias, e lançadas pelos 
vômitos; as ourinas diminuem de quantidade, 
ousupprimem-se. Aphysionomia altera-se profun-; 
damente, o somno he interrompido, as carótidas 
batem com força, e o pulso se affrouxa. 

He neste segundo período que ordinariamente se 
estabelece a ictericia, começando pelas conjuno* 
tivas, eespalhando-se depois pela face, pescoço, 
peito e membros; algumas vezes porém limita-se 
ás conjunctivas. Sobrevem então signaes mui 
graves, como a rotura, a cor denegrida das sangrias 
e a forma de hum circulo livido á roda dos vesi-
catorios; quando estes symptomas se manifestão 
a morte he imminente. Em alguns casos raros 
Vê-se sobrevir tumores parotidas, e mais rara* 
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mente ainda os carbúnculos, anthrazeS e bubões 
como na peste. 

A febre amarella dura habitualmente de quatro 
a oito dias; algumas vezes termina em dous ou 
três, e mesmo ha casos que em vinte quatro horas. 
Todos os observadores, apesar de não estarem de 
accordo sobre as crises, admittem com tudo dias 
críticos. Sendo do quarto para o quinto que 
morrem mais da metade dos doentes; segue-se 
depois o sétimo, o nono, e finalmente o décimo 
primeiro, além do qual he raro que o diagnostico 
da moléstia se faça esperar. 

Admitte-se geralmente que a febre amarella 
não ataca senão huma única vez a mesma pessoa, 
comtudo não são raros os exemplos do contrario. 
Quanto ao lypo debaixo do qual se apresenta a 
febre amarella, he continuo, apesar de se ter 
observado em algumas epidemias remissões mui 
pronunciadas, e até mesmo huma forma inteira
mente intermittente. Pensamos por conseqüência 
que a febre amarella não he senão huma febre 
intermittente perniciosa acompanhada de alguns 
symptomas exagerados ou particulares. 

Maneira porque se communica a febre 
amarella. 

Duas opiniões tem os médicos a este respeito: 
huns, entre os quaes se contão de nossos dias 
Moreau de Jonnès, Chisholm, Bally, Pariset, 
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Audouard, Azeiula&c., ajuig" , 
tagiosa , isto heí, que se communica de indivíduo 
a indivíduo ; outros, como Valentin, V. Jactou, 
R. Wilson, Gillkrest e Chervin, principalmente, 
pensão que depende simplesmente de causas 
locaes; que a influencia destas causas não he 
susceptível de ser transportada para fora do 
mesmo foco, e que por conseqüência o que lhe 
deu origem he rigorosamente o que se chama 
infecção. Graças ás provas accumuladas com tanta 
coragem e paciência por Chervin , graças a seu 
zelo e perseverança, esta ultima opinião preva
lece hoje em dia. 

Tratamento da febre amarella. 

A violência dos symptomas, a constituição do 
indivíduo e a natureza particular da epidemia 
devem unicamente servir de regra para principiar 
pela sangria geral, para a repetir , e determinar 
a quantidade de sangue que se deverá tirar. 

Até hoje pouco se tem preconisado a sangria 
local, e julgamos que se tem feito mal ; aconse
lhamos pois a applicação de sanguexugas ao ânus 
e na região do fígado e epigastro, depois da sangria 
geral; seguindo-se immediatamente os purgante 
de óleo de ricino, de croton, d'agua de seidlitz, 
o tartrato de soda ou de potassa, ajudados dos 
banhos quentes. Aconselhamos igualmente as 
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bebidas quentes, que secubrão bem os doentes, 
c mesmo que se administrem banhos de vapor. 

Não terminaremos este artigo sem lembrar o 
uso do sulfato de quinino em fricções, crysteres 
s pela boca. Os vesicatorios produzem melhor 
effeito no fim da moléstia, quando a reacção 
parece extinguir-se, e que os doentes cahem em 
prostração. Diremos finalmente que não ha talvez 
preceito geral que se possa offerecer, senão o de 
seguir as indicações á medida que se apresen
tarem. 

Hemorrhagias em geral. 

Denomina-se hemorrhagia o escorrimentò do » 
sangue fora dos vasos destinados para o conter. 
O tratamento das hemorrhagias differe conforme 
se apresentãoactivas oupassivas. Entende-se activa 
a que tem lugar por demasiada plenitude dos 
vasos. Sobrevem nos indivíduos jovens e robustos, 
que comem bem e vivem na ociosidade: a exposição 
ao calor, huma emoção viva, eexercício violento, 
são neste caso motivos suíficientes para determi
na-la. O sangue solta-se então com rapidez, he 
vermelho e coagula-se promptamente sem deixar 
serosidades. Ella possue, de alguma maneira, 
em si mesma o seu próprio remédio, pois cessa 
pelo único facto do escorrimentò de certa quan
tidade deste liquido. Se fôr demasiadamente 
abundante, determinará hum abatimento consi-



9 6 MEDICINA DOMESTICA. 

deravel, sendo necessário suspende-la. Para este 
fim dever-se-ha collocar o doente e m # u m a tem
peratura doce, prescrevendo-lhe o repouso do 
corpo, calmando seu espirito , e desembaraçan-
do-o do vestuário que possa facilitar a estagnação 
do sangue no órgão que fôr sua sede. Se estes 
meios £ão bastão, pôr-se-ha o doente no uso de 
bebidas frias aciduladas, far-se-íhe-ha tomar pe-
diluvios quentes, e applicar-se-hão ligaduras por 
cima dos joelhos e cotovelos. Se apc3ar de tudo 
isto o escorrimentò do sangue não pára , e o pulso 
se conserva forte e freqüente, far-se-ha huma 
sangria. Em toda a circumstancia poder-se-ha 
recorrer ao ergotino de Bonjean. 

A hemorrhagia passiva declara-se nos indivi* 
. duos enfraquecidos pela fadiga, por vigílias pro

longadas, por evacuações e por affecções moraes 
tristes. O sangue que então corre he denegrido, 
não se coagula, e o coalhado que forma nada em 
grande quantidade de serosidade; esta espécie de 
hemorrhagia sempre augmenta directamente a 
fraqueza do indivíduo que delia está affectado, e 
por conseqüência he necessário pára-la. Para o 
que se recorrerá á applicação de tópicos frios, taes 
como água de poço , água gelada e avinagrada, 
á qual se ajuntará sal de cozinha , acetato de 
chumbo, de alumen e espirito de vinho; se o 
lugar o.permittir recorrer-se-ha á compressãoe 
ao tampão. Internamente administrar-se-hão o 
ergotino de Bonjean, as bebidas tônicas eadstrin
gentes , taes como as decocções de noz de galha, 
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casca de carvalho, romãa, de cato, quina, rosas 

rubras , ratanhia, &c. 
As hemorrhagias que sobrevem por feridas 

curão-se pela compressão e ligadura dos vasos que 
tem sido divididos; trataremos deste assumptono 
artigo — Sangria. 

Epistaxis ou Hemorrhagia nasal. 

Symptomas. Escorrimentò de sangue mais ou 
menos abundante pelas ventas , muitas vezes 
precedido de dôr epeso de cabeça, vermelhidão 
da face, vertigens, tonturas,e prurido das ventas. 

Se esta hemorrhagia fôr moderada raramente 
constitue huma affecção perigosa, sobretudo nas 
pessoas naturalmente sadias. He porém algumas 
vezes critica de outra enfermidade, e entre ou
tras da cephalalgia, encephalite e apoplexia 
cerebral. Seu prognostico he mais grave nas 
febres nervosas graves. 

Causas. 

Entre as causas mais freqüentes da epistaxis 
citaremos principalmente ainfanciae amocidade, 
o temperamento sangüíneo, as comidas succu-
lentas, a masturbação, a exposição ao sol, as 
gravatas ou outros vestuários demasiadamente 
apertados, os irritantes introduzidos nas ventas» 

l. 13 
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pancadas, as quedas sobre a cabeça, e 
as mente a suppressão de huma hemorrhagia ha

bitual. 

Tratamento. 

Sendo a hemorrhagia moderada, ou critica de 
outra affecção, não se deverá parar immediata-
mente; se fôr demasiadamente abundante, far-
se-hã© lavagens e applicar-se-hão chumaços frios 
ou gelados sobre atesta e á roda do nariz; poden-
do-se tentar as aspersões d'agua fria ou gelada 
nos órgãos sexuaes, a ligadura dos membros, os 
pediluvios e manuluvios quentes e sinapisados, 
e finalmente o tampão das ventas. Muito se tem 
gabado a elevação do braço opposto á venta donde 
sahe a hemorrhagia, o que experimentámos sem 
vantagem, huma única vez, em hum caso gravís

simo 
Se a epistaxis fôr supplementaria de outra 

hemorrhagia he mister chamar esta a sua sede 
primitiva. 

Apoplexia cerebral ou Hemorrhagia do 
cérebro. 

Esta apoplexia he produzida por huma extra-
vasão de sangue na cabeça. 

Symptomas. Abolição mais ou menos completa 
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de qqasi .tpdos os movimentos voluntários e do 
sentimento, estado comatoso, ou adormecimento 
mais óu menos profundo, respiração stertorosa ; 
rubor de face, havendo não obstante isso persis
tência dos movimentos do coração e artérias ; o 
que distingue esta affecção de outra qualquer que 
se lhe possa assemelhar a outros respeitos. Estes 
phenomenos são ordinariamente precedidos de 
vertigens , dôr de cabeça, epistaxis , zunidos , 
tonturas, estupor, tortura de boca, embaraço 
de lingua e de locução; outras vezes a invasão he 
repentina, e o indivíduo cahe como ferido pelo 
raio. 

A gravidade d'esta affecção acha-se em razão 
da extravasão sangüínea, indicada pela maior ou 
menor violência dos symptomas; a maior parte 
das vezes termina pela morte. Quando esta se não 
effectua, he ordinariamente seguida de hemi-
plegia, mais ou menos completa, desarranjo das 
faculdades intellectuaes ou outras desorganisações 
cerebraes. Raras vezes termina pela saúde, e 
suas recahidas são sempre mais perigosas que 
hum primeiro attaque. 

Causas. 

As causas d'apoplexia são: huma constituição 
sangüínea, huma cabeça desmedidamente* grossa 
e supportada por hum ^pescoço demasiadamente 
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curto, o inverno, huma estação fria e h u m i d a , 
as chuvas abundantes, hum calor humido depois 
do frio, a embriaguez, as comidas demasiadas 
e succulentas, a falta d'exercicio, huma vida 
languida e ociosa, a indigestão, o coito princi
palmente nos velhos, a cólera, a epilepsia, e 
huma impressão de frio repentina e forte. 

Tratamento. 

Abundantes emissões sanguineas por meio de 
huma sangria de braço, ^da jugular, das veias' 
nazaes, da arteriotomia, sanguexugas ao ânus, 
nas fontes e no pescoço, ou ventosas sarjadas, 
ou ainda melhor e para obrar mais prompta-
mente , produzir-se-ha huma hemorrhagia nasal 
artificial por meio de duas a três sanguexugas 
applicadas na mucosa das ventas; applicações; 
frias sobre a cabeça, e sinapismos nas extremi
dades inferiores, nos braços e mãos: ar fresco 
e livre, elevação do tronco e da cabeça, desem-
baraçando-se o doente de tudo quanto poder 
perturbar a livre circulação do sangue. Dieta, 
bebidas diluentes, clysleres irritantes, fricções 
da mesma natureza sobre os membros; mui 
raramente os vomitorios, porém provocar-se-hão 
logo depois e mesmo durante as emissões san
guineas revulsões sobre o tubo digestivo. 
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Hemoptysia, apoplexia pulmonar, ou He
morrhagia dos pulmões e da membrana 
mucosa das vias aerias. 

Chama-se em geral apoplexia pulmonar, huma 
extravasão abundante de sangue no> parenchyma 
mesmo do pulmão, e hemoptysia á hemorrhagia 
de suas membranas mucosas; esta divisãa he 
inteiramente inút i l para o tratgmento. 

Symptomas. Esta hemorrhagia he ordinária^ 
mente precedida de hum sentimento d'anxiedade, 
de barulho e ta lor no jjeito, ^principalmente 
debaixo do sterno, rubor das maçãas do*rosto, 
difficuldacfe de respirar, de titulação e gosto de 
ferro na garganta. 

Depois d'estes symptomas precursores, que 
também podem deixar de existir, ha expeclo-
racão mais ou menos abundante d e b u m sangue 
rutilante, puro e espumoso. Esta eipectoração 
volta por intervallos, acompanhada d'esforços 
de tosse, de rubor ou pallidez da face, e de frio 
das extremidades. 

Na apoplexia .pulmonar a tosse he mais vio
lenta, e pôde acontecer que o sangue extravasado 
não possa ser expectorado; porém este caso 
he raro. 

A natureza do sangue, que he de hum bello 
vermelho, espumoso e sem mistura d'alimentos, 
sua expectoração acompanhada de tosse violenta, 
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hum ruido particular da cavidade thoracica, 
fazem facilmente distinguir esta hemorrhagia da 
do estômago, sendo a única com a qual se po
deria confundir. 

Causas. 

Estas causas são: huma irritabilidadeparticular 
e algumas vezes hereditária dos pulmões e das 
vias aéreas; a suppressão de menstruaçãô ou de 
outra qualquer hemorrhagia habitual, o canto, 
a declamação, os gritos, as affecções vivas, os 
exercidos demasiados ? a hypertrophia do coração 
e as violências exteriores. 

Tratamento. 

Se a hentorrhagia fôr moderada, applicar-se-
hão sanguexugas ao ânus, principalmente nas 
pessoas sujeitas ahemorrhoidas. No caso contrario, 
sangrias geraes, repouso, silencio absoluto, be
bidas emollientes, frias e geladas, e depois ligei
ramente adstringentes; pediluvios e manuluvios 
irritantes ou sinapismos da mesma natureza; nos 
casos rebeldes largos vesicatorios nas coxas. 

Se esta hemorrhagia fôr occasionada por sup
pressão de outra hemorrhagia habitual, dever-
se-ha calmar a irritação pulmonar, e irritar a 
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sede da hemorrhagia supprimida afim depara ali 
dirigir o sangue. 

Hemorrhagia» do estômago, Hematemesis. 

Symptomas. Os signaes precursores da hema
temesis são em geral os mesmos que os dagastrite, 
assim como os da hemoptysia são os da irritação 
do pulmão , seguindo-se depois vômitos de hum 
sangue negro, puro, ou misturado com alimentos, 
bebidas , bi le, &c. 

O Melcena não he senão huma hemorrhagia de 
estômago da mesma natureza que o hematemesis; 
a côr mais ou menos casrqgada das matérias 
sanguinolentas não poderia, constituir huma 
differença verdadeira; porém o Melcena he a maior 
parte das vezes o effeito de huma alteração orgâ
nica, de hum cancro, por exemplo, o que^não 
acontece ao hematemesis. A marcha desta hemor
rhagia he mui irregular; pôde só ter lugar huma 
vez ou reapparecer por intervallos, e mesmo 
affectar a forma "periódica, o que he portanto 
raro. 

Tratamento. 

Se a hemorrhagia fôr pouco abundante, não 
deve haver pressa em para-la; se fôr violenta, 
recorrer-se-ha ás bebidas ácidas, frias ou geladas, 
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ás sangrias locaes ao ânus e no epigastrio , á 
posição horisontal, ao repouso absoluto, aos 
manuluvios e pediluvios quentes ou irritantes. Se 
o doente já estiver enfraquecido pela hemorrhagia, 
emprégar-se-hão os adstringentesvfvegetaes, como 
as decocções de rathania, de casca de carvalho, 
de bistorta, cie tormentilla, de consolida grande, 
e ás applicações frias sobre o estômago. 

Parada a hemorrhagia, aconselhar-se-ha durante 
alguns dias dieta, repouso,bebidas emollientes, 
e depois hum regimen mui ligeiro, lácteo e 
vegetai. 

Hemorrhagia dó canal intestinal, chamada 
Hementeresis . 

Hemorrhagia cutânea (Diapedese). 

Hemorrhagia das gengivas. 

Hemorrhagia das membranas serosas do 
peritoneo e das pleuras. 

Todas estas hemorrhagias são, no maior numero 
dos casos, o resultado de alterações orgânicas das 
visceras, ou de violências exteriores; claro fica 
portanto que seu tratamento deverá ser baseado 
sobre as affecções de quem são unicarrifente o9 
symptomas. 
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Hemorrhagias uterinas. 

Metrorrhagia. 

Symptomas. Evacuação continua ou interrom
pida de sangue liquido ou coagulado pela vagina, 
ordinariamente precedida e acompanhada de 
febre, pallidez de rosto, dores na região dos 
lombos, no abdômen, assaz semelhantes ás de 
parto. Em certos casos esta hemorrhagia he de 

. tal maneira abundante, que põe de repente a 
enferma no maior perigo; denomina-se a esta, 
perda fulminante. Pôde porém sobrevir sem ou 
quasi sem escorrimentò exterior ; e a esta dá-se p 
nome de metrorrhagia interna; podendo também^ 
ser fulminante como a precedente. A hemorrhagia 
interna não pôde ter lugar de huma maneira assus
tadora, senão depois do parto; por causa da pouca 
capacidade do utero em qualquer outra circums-
tancia. 

Causas. 

Qualquer causa irritante do utero, ou de outras 
vísceras que sobre elle facão reacção, pôde ser 
considerada como causa das hemorrhagias de que 
he a sede. Estas causas provem geralmente de 

I. 1Zl 
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huma irritabilidade particular do utero, que 
provoca o sangue para este órgão, taes são o abuso 
de bebidas espirituosas, as comidas succulentas, 
as pancadas, quedas, os esforços violentos, as 
affecções moraes, o coito, o aborto , os partos 
laboriosos, a prisão de ventre, aplethora eas alte
rações orgânicas do mesmo utero. 

Tratamento. 

Se a perda não fôr considerável, não he neces
sário supprimi-la, o repouso e as precauções 
hygienicas são a maior parte das vezes suflicientes. 
Se porém a hemorrhagia ameaçar tornar-se mais 
abundante, e a doente estiver robusta e pletho-
rica, far-se-hão sangrias geraes; se pelo contrario 
fôr débil, applicar-se-hão sanguexugas eventosas 
sarjadas sobre o hypogastro. Se a hemorrhagia 
já fôr demasiadamente abundante, suspender-se-
hão as sangrias; porém recorrer-se-ha então á 
posição horisontal sobre huma cama mais dura 
que molle, á exposição ao ar fresco, ás bebidas 
frias, geladas e adstringentes, taes como as decoc-
cões de casca de carvalho, de rathania, de conso
lida ebistorta, ao mesmo tannino na dose de dous 
ou três grãos três ou quatro vezes ao dia; á appli
cação de chumaços embebidos de liquidos da 
mesma natureza, sobre o abdômen e no perineo; 
ás injecções frias e adstringentes; ao tampão em-
bebido dos mesmos liquidos: se a hemorrhagia 
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depender do parto, terminar-se-ha este assim 
como a expulsão da placenta, e provocar-se-hão 
depois as contracções da madre, beliscando-a 
alravez das paredes do abdômen. 

Em todos os casos de hemorrhagia, e principal
mente nas hemorrhagias uterinas, recommen-
damos sobretudo a seguinte preparação, desco
berta por nosso irmão, e que tem o seu nome em 
todos formulários modernos. 

Poção d'ergoüno ou hemostatica de Bonjean. 

l\. Extracto hemostatico. 18 S , à o s 

Água ordinária.. 3 onças 
Xarope dp flor de laranja. 6 oitav. 
F. S. A. Huma poção para tomar por colherinhas em 

vinte e quatro horas. 

Esta dose basta para parar quasi immediala-
mente as hemorrhagias ordinárias, podendo-se 
elevar até huma ou duas oitavas e mesmo mais , 
quando o caso fôr grave e a hemorrhagia prove
niente de parto. 

Vej. o artigo Ergotino , no Formulário. 

Hemorrhoidas. 

Symptomas. Escorrimentò de sangue pelo ânus, 
proveniente não dos intestinos , mas da extremi
dade do reclum. Eslahemorrhagia, que tem muita 
analogia como fluxo mcnslrual, he ordinariamente 
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precedida de peso de cabeça, vertigens, dores 
nos lombos, dôr, prur ido, ardor e pequenos 
tumores ao redor do ânus, eno interior dorectum. 

Estes tumores lividos e dolorosos, chamados 
hemorrhoidaes, não são as hemorroidas propria
mente ditas, são unicamente o effeito da accu-
mulação do sangue attrahido pela irritação. Com 
tudo,' conforme são ou não acompanhadas de 
escorrimentò sangüíneo, tem-se distinguido em 
fluentes ou seccas; em internas ou externas 
segundo sua sede, podendo também sobrevir sem 
o desenvolvimento destes tuberculos. Depois de 
semelhantes symptomas precursores, dos quaes 
alguns podem falhar, sobrevem hum escorrimentò 
de sangue, ordinariamente moderado, durante al
gumas horas ou alguns dias. Esta hemorrhagia he a 
maior parte das vezes periódica como as regras, 
porém muitas vezes existe de huma maneira irre
gular. Á medida que o sangue corre, os outros 
symptomas diminuem e acabão por desapparecer 
completamente. 

Nas hemorrhoidas seccas os tumores formão-se 
damesma maneira que se fossem fluentes., sendo 
precedidas e acompanhadas dos mesmos pheno
menos, excepto o fluxo sangüíneo; ou também 
não occasionão senão hum ligeiro escorrimentò., 
diminuindo pouco a pouco 3 e desapparecendo até 
haver outra congestão. 

Ainda que as hemorrhoidas sejão mui sujeitas 
a reincidir, podem só manifestar-se huma ou 
duas vezes no decurso da vida. 
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No maior numero dos casos, as hemorrhoidas 
são a beneficio da natureza, sobretudo sendo 
periódicas; a boa saúde depende dellas, de sorte 
que sua suppressão, ou mesmo huma simples 
demora, pôde occasionar affecções graves. O de
senvolvimento dos, tumores hemorrhoidaes he 
algumas vezes tão considerável, que resulta huma 
espécie de estrangulamento, o que dá lugar a 
huma inflammação violenta, podendo deter
minar a gangrena. 

Causas. 

As hemorrhoidas são huma affecção da idade 
madura , mais freqüente nos homens que nas 
mulheres. Sobrevem mui ordinariamente depois 
do habito de estar assentado, habito que expõe o 
ânus e todas as partes circumvisinhas a huma 
compressão por muito tempo prolongada, que 
embaraça a circulação. As prisões de ventre habi-
tuaes, os trabalhos de gabinete, as paixões em 
geral, sobretudo as tristes, a cólera, o aborreci
mento , a inquietação e o terror, são as causas 
determinantes mais ordinárias. Póde-se dizer 
outro tanto do estado de prenhez, do uso de ves
tidos apertados demasiadamente, do abuso dos 
purgantes , dos medicamentos que irrilão o 
rectum, e em particular o aloes, do abuso doí> 
clysleres demasiadamente quentes, da equitação, 
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e talvez ainda mais da applicação reiterada de 

sanguexugas ao ânus. 

Tratamento. 

Emprega-se em geral o das irritações hemor-
rhagicas. Para prevenir as hemorrhoidas nos su
jeitos predispostos, far-se-hão de vez em quando 
sangrias geraes; aconselhar-se-ha hum regimen 
doce e vegetal, bebidas aquosas, abstinência de 
todo oest imulante, e exercicio moderado. 

Se o fluxo hemorrhoidal existir com regulari
dade, he necessário não para-lo nem impedir a 
sua volta, porém impedir-se-ha somente que a 
irritação ganhe o tubo intestinal; no caso de 
sobrevir esta irritação applicão-se vinte ou trinta 
sanguexugas sobre o abdômen no ponto corres
pondente á sua sede. Se o tumor estiver estran
gulado pelo orifício do ânus, não se applicarão 
as sanguexugas afim de evitar que suas morde-
duras augmentem a congestão: neste caso, procu-
rar-se-ha fazer entrar os tumores, e se não se 
poder conseguir, applicar-se-ha o gelo durante 
algumas horas sobre o tumor mesmo para prevenir 
principalmente a gangrena. Se o gelo só fosse 
applicado por alguns instantes, poderia occasionar 
reacção violenta e augmentar a inflammação. 
Porém se o ânus estiver fortemente compri
mido, sem que hajão tuberculos, recorrer-se-ha 
a fortes applicações de sanguexugas, aos tópicos 
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emollientes, aos banhos geraes mornos, eá in t ro -
ducção de hum ceroto calmante no rectum. Se a 
hemorrhagia fôr demasiado abundante ou muitas 
vezes repetida, poder-se-hão empregar os adstrin
gentes, o ceroto de saturno, e os chumaços frios: 
sendo importante evitar a prisão de ventre, seja 
por clysteres emollientes, seja por meio de la
xantes brandos. 

Suppressão do fluxo hemorrhoidal. 

A suppressão das hemorrhoidas habituaes po
dendo dar lugar a accidentes assaz semelhantes 
com os que acompanhão as regras, o medico 
deverá tratar principalmente de chamar a hemor
rhagia para. a sua sede primitiva. Entre todos os 
remédios diariamente empregados não tem sido 
desprezada a electricidade galvanica conveniente
mente dirigida sobre o orifício do ânus, como 
meio irritante próprio para operar huma congestão 
sobre o ponto. 

Se as hemorrhoidas se supprimirem sem acci-
dente, não se procurará restabelecê-las. 

Hemorrhagias das vias ourinarias. 

Hematuria. 

Symptomas. Escorrimentò de sangue pelo canal 
da uretra. A duração desta enfermidade he ordi-
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nariamente longa, o que assaz se explica pela 
natureza das diversas causas que a podem produ
zir, taes como as inflammações do apparelho 
ourinario, assim como as que produzem estas 
inflammações. 

Tratamento. 

Se a perda de sangue fôr effeito da presença de. 
cálculos nos rins, de alterações chronicas destes 
órgãos, tratar-se-ha como a nephrite chronica. 
Se fôr produzida por irritação aguda, seja dos 
r ins, seja da bexiga, calmar-se-ha essa irritação-, 
por sangrias geraes,eapplicar-se-hão sanguexugas 
ou ventosas sarjadas nos pontos correspondentes 
áséde desta irritação. Bebidas emollientes, dieta 
e repouso. Se continuar a hemorrhagia, appli
cações frias , manuluvios e pediluvios quentes; 
bebidas frias e ligeiramente stypticas; entreter-
se-ha a liberdade do ventre por meio de clysteres 
ou brandos laxantes. Se o sangue se accumular 
na bexiga, empregar-se-ha a sonda para afastar 
os grumos que fazem obstáculo, e em certos casos 
para vencer as constricções do canal da uretra, e 
injecções emollientes para dissolver os grumos: 
se houver calculo, far-se-ha a extracção. 

Amenorrhêa e Dysmennorrhêa. 

Quando as regras não se estabelecem nas me-
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ninas na idade marcada pela natureza, chama-se 
retenção de menstruação; e quando se suppri-
mem por huma causa accidental, ou que o sangue 
corre com difficuldade, amenorrhêa e dysme-
norVhêa. 

Symptomas. O signal pathognomonico he a não 
jfpparição da hemorrhagia que deveria ter lugar, 
assim como quasi todos aquelles das mulheres 
que estão para ter suas regras; algumas vezes ha 
hysteria, fome voraz ou perda d'appetite, pallidez 
e fraqueza geral; esta he a Chlorose dos autores. 

Causas. 

Se a amenorrhêa e dysmenorrhêa não são huma 
moléstia prbpriomente dita, podem comtudo dar 
origem a moléstias mui graves. As principaes 
causas podem depender do uso de bebidas ácidas, 
de vidaf sedentária, somno immoderado, habi
tação humida, ou da residência em lugares panta-
nosos, de trabalhos forçados, vigílias pertinazes 
e demasiadamente prolongadas, do abuso dos 
prazeres do amor, de todas as paixões tristes, das 
hemorrhagias e outras evacuações excessivas; 
acerescentaremos que hum alimento excessiva
mente suceulento, o abuso de licores alcoólicos, 
substancias aromaticas e estimulantes, a repressão 
violenta e aturada de desejos que se não podem 
satisfazer , e algumas vezes também prazeres 
multiplicados , determinão a maior parte das 

t. 15 
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vezes estas moléstias, bem como o frio súbito,» 
huma viva emoção da alma, e principalmente o 
susto, a cólera ou huma paixão violenta. 

Tratamento. 

O exercício, as carreiras, a dansa, a equitação, 
os meios banhos mornos, as fomentações e cata-
plasmas mornas sobre o ventre, clysteres laxantes, 
sanguexugas ao ânus e noperineo todos os mezes, 
e principalmente o coito. Se estes meios não 
forem sufficientes, e depois de haver desembara
çado o tubo digestivo do doente , poder-se-ha, 
recorrer ao açafrão, ao iode , ás preparações 
ferruginosas, á sabina, e arruda. 

Suppressão definitiva da menstruação. 

Quando a menstruação se supprime sem acci-
dente, o medico deve limitar-se a aconselhar 
meios hygienicos; porém se a saúde estiver pertur
bada por esta suppressão, examinar-se-há se 
existe alguma víscera, e órgão irritado ou inflam-
mado; isto feito substituirá as evacuações mens-
truaes até que o corpo esteja habituado á sua 
suppressão, por sangrias locaes ao ânus, e fará 
coincidir estas emissões sangüíneas com as epochas 
em que a hemorrhagia deveria ter lugar. Em 
casos mais graves a sangria geral pôde igualmente 
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convir: os revulsivos externos a maior parte das 
vezes convém mais que os internos, e finalmente 
os doentes evitaráõ tudo o que lhes^poder causar 
excitação, e habitaráõ com preferencia o campo. 

Irritações inflammatorias da mucosa , das 
vísceras p e i t o r a e s , e de seus annexos. 

As irritações externas vindo muitas vezes acabar 
pela do peito, convém começar a historia das 
phlegmasias do peito pela da mucosa do nariz, 
do ouvido, &c. 

Irritação da mucosa nasal , . Coryza. 

Chama-se coryza a irritação da membrana mu
cosa das ventas. . 

Symptomas. — Peso na região frontal, olhos 
algumas vezes lacrimosos, «respiração do nariz 
difficil e impossível, escorrepdo pelas ventas 
huma mucosidagle acre e irritante; olfato nullo 
ou quasi nullo, espirros ou desejo de espirrar. 

«Causas. 

A impressão do frio principalmente nos pés e 
na cabeça he a causa mais ordinária de seme
lhante affecção. 
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Tratamento. 

Dever-se-ha primeiramente evitar o frio, depois 
tomar bebidas < adoçantes, applicar sinapismos 
nas extremidades, huma ou duas sanguexugas nos 
orifícios do nariz, e mesmo a sangria geral se houver 
alguma apparencia de per igoso lado do cérebro. 

Inflammações dos órgãos do ouvido. Otite. 
Tf 

Assim se denomina a inflammação da mucosa 
que guarnece o interior do ouvido. 

Symptomas. — Estão geralmente em relação com 
a intensidade da dôr. Sensibilidade exaltada do 
ouvido, dores pulsativas muitas vezes intensas, 
calor e inchação á roda do pavilhão ou concha 
do ouvido. Em geral, quando a inflammação he 
franca, ha pouca ou nenhuma febre. Desde o 
começo da enfermidade póde-se ter esperança 
de a parar ou curar; porém se o medico fôr 
chamado demasiadamente tarde, e que esta se 
torne chronica, e com suppuração, será prova
velmente longa; havendo sempre algum perigo, 
se a inflammação fôr mui violenta. 

Causas. 

O frio pôde determinar esta inflammação de 
duas maneiras, pelo canal auditivo externo e 
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pela tromba d'Eustacb$o, que além disso recebe 
muitas vezes a irritação aas mueosas nasal, bocal 
e do pharynge. Seguem-se depois as violências 
exteriores; a suppressão de transpiração, da sarna, 
deempigens, do rheumatismo, de huma fonte^e 
de huma hemorrhagia ; finalmente pôde ser 
produzida por inflammação do cérebro , e vice-
versa. 

Tratamento. 

No primeiro periodo da moléstia e em estado 
agudo, applicar-se-hão sinapismos nas extremi
dades, doze a trinta sanguexugas á roda da orelha, 
e far-se-hão injecções emollientes mornas no ou
vido: bastando nos casos ordinários o repouso 
e as injecções emollientes. 

Nos casos chronicos, vesicatorios no pescoço 
e nas coxas, juntamente com as sanguexugas ao 
ânus e os purgantes. 

Fluxão, ou Inflammação das membranas 
da boca e das gengivas. 

Chama-se fluxão a inflammação que algumas 
vezes se desenvolve na face, e que muito se asse
melha áo phlegmon. O resultado d'esta affecção 
he algumas vezes hum abscesso que se abre na 
boca; outra vezes a inflammação torna-se chro-
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nica, e dahi resulta a deterioração dqs dentes e 
gengivas, e as nevralgias. 

O tratamento antiphlogistico he' o melhoi^que 
se*possa empregar, ajudado das Implicações emol
lientes e dos derivativos nas extremidades. Se a 
fluxão fôr produzida pela carieMe hum dente ou 
falta d'aceiõy faz-se limpar Ou tirar. 

Quanto á moléstia das gengivas seguir-se-ha o 
mesmo tratamento: porém quando depender de 
huma aTfeccão escorbutica tratar-se-ha como de-
terminaremos no artigo Escorbuto. 

Aphthas. 

Chamão-se aphthas pequenas ulcerações, es-
branquiçadas, de bordas vermelhas, cuja sede 
he no interior e céo da boca, nas gengivas, sobre 
as bordas da lingua e sobre as paredes interiores 
da face. 

Symptomas. Pequenos botões sobre hum ou 
alguns pontos da mucosa bocal da lingua e reco
bertos de crustas cinzentas. Algumas vezes saliva-
ção mais ou menos abundante com intumescenciá 
das glândulas saljvares; pouca ou nenhuma febre. 

Esta affecção he grave nas crianças, quando , 
existe desde muito tempo, principalmente sendo 
acompanhada de febre mais ou menos forte. Pelo 
contrario, quando se limita á boca, he pouco 
perigosa. 
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Tratamento. 

Nos casos ordinários, e sobretudo nas crianças, 
alguns grãos d'ipecacuanha, ou o xarope da mesma 
em pequenas quantidades, os desembaraça mui
tas vezes d'esta affecção; nos casos mais rebeldes, 
algumas sanguexugas de cada lado do queixo, e 
debaixo da barba , fazendo-se depois injecções 
emollientes na boca, bastão. 

Para os adultos o mesmo tratamento se deve 
observar, porém empregado de huma maneira 
mais enérgica, e acompanhado de lavagens ou 
cauterisações com qualquer dos ácidos sulfurico, 
muriatico ou nitrico, sufficientemente misturado 
com água, ou com a pedra infeijnal unicamente. 

Quando apparecerem signaes, de gangrena , 
d'adynamia ou d'ataxia, não se deveráõ empregar 
as sangrias nem as sanguexugas, recorrer-se-ha 
aos adoçante» e tônicos, porém com a maior pre
caução a respeito d'estes últimos. 

As aphthas podem igualmente depender do uso 
de preparações mercuriaes; n'este caso suspen-. 
der-se-hão as mesmas, bastando para as fazer 
desapparecer o tratamento o mais simples , tal 
como o cosimento de cevada e gargarejos ligeira
mente adstringentes. 
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KSOUINENCIA. 

Inflammação do véo do paladar ou céo da 
boca, ' das amygdalas e da campainha. 

Angina tonsiüar. 

A inflammação d'estas partes chama-se angina 
(esquinencia), porque embaraça a respiração e 
deglutição. Apresenta-se sob diversas fôrmas: a 
primeira aguda, a segunda chronica, e a terceira, 
maligna e gangrenosa. 

Os symptomas da angina tonsillar aguda são: 
Sede mais ou menos viva, dôr e calor no pharynge, 
difficuldade d'enguTir, vermelhidão do véo do pa
ladar; inchação mais ou menos considerável de 
huma ou de ambas as amygdalas, pulso freqüente 
e febril. A angina pôde ser phlegmonosa, e passar 
promptamente á suppuração. 

Logo que o pús seja evacuado cessa a dôr e 
diminue a febre. Algumas vezes potém a angina 
tonsillar coincide com o sarampo, bexigas e escar-
latina. 

Os symptomas da angina chronica são pouco 
mais ou menos os mesmos, porém mais fracos, e 
geralmente sem febre; todavia as amygdalas tor
não-se desfiguradas, grossas, scirrósas eulceradas, 
podendo a syphilis ser causa de sua continuação. 
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Symptomas da Angina maligna e gan-
grenosa. 

Horripilações freqüentes, náuseas, anxiedade 
e vômitos; depois rijeza do pescoço , sensação 
dolorosa na garganta, e rouquidão. Os signaes se
guintes tornarão o diagnostico menos duvidoso. 
O véo do paladar e as amygdalas fícâo pouco in
chadas, porém mui vermelhas; manifestando-se 
immediatamente sobre as, partes affectadas man
chas ou crustas esbranquiçadas e cinzentas, sarpi-
ginosas ou confluentes. Em vinte e quatro horas 
estas manchas augmentão, e n'esse caso a gan
grena marcha rapidamente; algumas vezes ella se 
limita, e então a escara cahc, huma abundante 
salivação se manifesta e o doente se restabelece. 
Muitas vezes porém a gangrena se estende, toda 
a boca torna-se negra, e estabelece-se hum coryza 
com secreção de mucosidades fétidas que corroem 
o nariz e os beiços; em semelhantes casos as crian
ças são affectadas de diarrhea, sobrevindo signaes 
d'irritação gástrica e de typho, prostração de for
ças, delírio e coma. Do segundo ao terceiro dia 
a pelle cobre-se de manchas petechiaes e typhoi
des, de hum vermelho vivo; esta erupção ordi
nariamente desapparece ao quarto dia, e o epi-
derma cahe; a febre augmenta de intensidade, 
sobrevem symptomas de podridão, e o enfermo 
morre ordinariamente do ierceiro ao quarto dia. 

I. 16 
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As causas da angina maligna ou gangrenosa são 

as mesmas que as da pústula mal igna , po rque 

vê-se desenvolver nos indivíduos que comerão ou 

tocarão na carne ou pelle d 'animaes affectados de 

carbúnculos; ella he pois eminentemente conta
giosa. 

Tratamento da Angina aguda. 

Sanguexugas ao ânus e no pescoço, ao numero 
de quinze a trinta. Se houver plethora, sangria ge
ral antes da applicação de sanguexugas : algumas 
bebidas adoçantes, escalda-pés com mostarda e 
clysteres. Depois, senão houver contra-indicação, 
o tartaro emetico em lavagem ou a ipecacuanha. 
Se a inchação augmentar a ponto de fazer recear 
a suffocação, repetir-se-hão as sanguexugas em 
numero maior, e escarificar-se-hão as amygdalas. 
Se a angina terminar pela suppuração , far-se-hão 
gargarejos emollientes , e depois adstringentes. 
Quando o doente se torne livido, o hálito fétido, 
o pulso pequeno, que as partes enfermas estejão 
negras, e que haja perigo de suffocar-se, será 
necessário recorrer á tracheotomia. 

Se a angina chronica fôr entretida pela syphi-
lis, o canto, &c., dever-se-hão afastar estas causas; 
se simplesmente local, far-se-hão gargarejos ads
tringentes e tônicos, e se as amygdalas se torna
rem duras, scirrósas e ulccradas, praticar-se-ha 
a exlirpação. 
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Quando a angina intlammatoria ordinária ter
minar pela gangrena, continuar-sc-ha o trata
mento anliphlogislico , e depois os gargarejos 
acidulados. Porém quando a angina realmente 
fôr maligna e gangrenosa desde o seu começo, 
empregar-se-hão os excitantes locaes c geraes ; 
gargarejos feitos com substancias adstringentes, 
o álcool e quina por bebida, limonada vinhosa, e 
vesicatorios nas extremidades inferiores. Cahindo 
as escaras he necessário suspender o emprego dos 
estimulantes, e substitui-los por gargarejos e bc-

«bidas emellicntcs. Claro fica que esse. tratamento 
deve ser empregado em conseqüência do exame 
que convém fazer no tubo digestivo. 

Angina, ou Inflammação do pharynge e 
oesophago. 

Reconhecer-se-ha esta affecção pela difficul-
dade de deglutição e dôr produzida pela passa
gem dos alimentos através do oesophago, e por 
hum sentimento de calor acompanhado de cons-
tricção do pharynge. 

Seguir-se-ha pouco mais ou menos o mesmo 
tratamento que na angina tonsillar. Se existirem 
corpos estranhos no oesophago, fàr-se-hão descer 
para o estômago, ou extrahir-se-hão pelo pro
cesso operatorio que indicaremos no segundo 
volume. 
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Phlegmasias da mucosa do canal aer io , 
larynge , traça-artéria, e divisões bron-
chicas. 

A membrana mucosa que guarnece o larynge, 
a trachêa-arleria e os bronchios, he a maior parte 
das vezes a sede de huma irritação, que fácil e fre
qüentemente se transmilte ao tecido dos pulmões. 
Quando esta irritação occupa toda a mucosa dos 
bronchios e da trachêa, ou mesmo do larynge, cha. 
má-se catarrho; se se limita á mucosa do larynge, 
angina laryngea; e se occupa ao mesmo tempo 
a da trachêa, angina laryngea tracheal. 

Nas crianças a angina laryngea tem o nome de 
croup; e o catarrho acompanhado de convulsões 
e de tosse violenta, coqueluche. Quando a angina 
laryngea passa a estado chronico , com altera
ções orgânicas das partes enfermas, denomina-se 
phthisica laryngea. 

Chama-se angina oedematosa a inflammação 
phlegmonosa de alguns tecidos do larynge, inde
pendente da membrana mucosa. Trataremos des
tas differenles divisões. 

Catarrho pulmonar agudo. Defluxo. 

O catarrho bronchico começa ordinariamente 
pi'lo cory/.a; no segundo ou terceiro dia a irrita-
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cão já tem penetrado no larynge; outras vezes, 
principia por cócegas na garganta propagando-se 
na mucosa trachco-bronchica; em outras circuns
tancias começa pelos bronchios; ha então sen
sação de frio na parte superior do peito, cócegas 
que provocão huma tosse profunda, em principio 
secca e sibilante; expectorações de mucosidades 
primeiramente irritantes; algumas vezes agitações 
de tosse violentissimas, dolorosas e convulsivas. 
Ao fim de alguns dias a irritação diminue, e a 
tosse torna-se menos incommoda; as expectora
ções são abundantes, espessas e d'aspecto puru-
lento; a respiração torna-se menos diflicultosa, o 
appctite volta, e a febre que poderia ainda existir 
desapparece. 

Tratamento. 

Se o catarrho, não obstante agudo, fôr ligeiro, 
bastará ionservar-se de cama e tomar bebidas 
emollientes e adoçantes; se estes meios não forem 
sufiicientes, recofrer-se-ha aos pediluvios sina-
pisados, aos sinapismos, ás sanguexugas sobre 
a trachêa-arteria e ânus; e mesmo á sangria geral, 
sempre que se presumir a pneumonia, ou que o 
catarrho fôr bastante intenso e acompanhado de 
tosse mui dolorosa: podendo-se lambem ajtintar 
as applicações emollientes e quentes sobre o pes
coço e peito. 
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Catarrho pulmonar chronico. 

Pôde acontecer que hum indivíduo esteja por 
muito tempo atacado de catarrho chronico sem 
febre e sem que o catarrho invada o pulmão, 
assim como também pôde acontecer que pouco 
a pouco, ou subitamente, o pulmão se achc.affec-
tado. Emqúanto a irritação se limitar á mucosa, 
ha esperanças; porém logo que o pulmão esteja 
profundamente atacado, sobretudo se o catar
rho existir desde muito tempo, não poderá mui
tas vezes haver mais cura. 

Causas. 

As causas do catarrho agudo e chronico são as 
mesmas que as do coryza e angina; sendo*as mais 
freqüentes as vicissiludês do calor e frio, sobre
tudo o frio súbito quando o corpo está quente, 
como, por exemplo, ao sahir do baile, thea-
tro, &c., ou mesmo quando se respira ar frio 
ou humido, ou que o ar obra sobre a pelle fazen
do repentinamente cessar a acção que se trans-
mitte sobre os pulmões, ou sobre a mucosa pul
monar. 
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Tratamento. 

Algumas venlosas ou sanguexugas, de vez em 
quando, tanto localmente como ao ânus, ajuda
das do uso da ipecacuanha e mesmo do emetico; 
podendo além disto accrescentar-se as bebidas 
emollientes, e principalmente nos indivíduos dé
beis alguns tônicos, taes como olichen islandico, 
a quina, e scilla mesmo em huma poção mucila-
ginosa. Os vesicatorios sobre o peito quasi sem
pre convém, podendo-se repetir este poderoso 
derivativo. 

Angina laryngea, ou Laryngea tracheal nos 
adultos. 

Symptomas. — Dôr - calor ardente no larynge, 
voz rouca e tosse. Se o doente fôr de constituição 
irritavel, pôde haver febre, difficuldade de res
piração, acompanhada d'assobio; tosse violenta 
e mui dolorosa, algumas vezes acompanhada de 
convulsões; os doentes receão a deglutição prin
cipalmente de liquidos por causa das dores que 
lhes despertão. Os symptomas augmenlão de in
tensidade, formando-se no canal aéreo concreêões 
albuminosas, que o enfermo lança depois d'alguns 
esforços de tosse. 
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Tratamento. 

Calmar-se-ha a irritação em seu começo por 
applicações de sanguexugas repetidas vezes sobre 
o larynge^e a trachêa, e por cataplasmas emollien
tes ; se houver formação de falsas membranas, 
favorecer-se-ha sua expectoração por méip da 
ipecacuanha em doses refractadas ou pelo eme
tico em lavagem; empregar-se-ha depois externa
mente a resolução, e os adoçantes internamente, 
tratando-se por meios adequados as complicações 
que poderem existir. 

Croup, ou Angina. Laryngea das crianças. 

Symptomas. — A angina laryngea de fôrma 
croupal manifesta-se ordinariamente nas crianças 
depois de passado o aleitamento, emui raras vezes 
nos adultos. Ha dôr na parte superior da trachêa, 
a maior parte das vezes sem tumor apparente na 
exterior; som croupal acompanhando a tosse ou 
os gritos; este som que se tem comparado ao 
cantar do gallo, parece sahir de hum tubo metal-
lico; a respiração torna-se difficil e como d'asso-
bio; tosse convulsa e seccaem principio, ameaços 
de suffocação; algumas vezes expectoração de con-
creções membranosas, face livida ou rubra, prin
cipalmente durante os esforços da tosse; havendo 
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quasi sempre febre, pulso freqüente e fraco, e 
podendo o enfermo, de repente, morrer suffo-
cadb. * 

Os perigos são em rasão da inlcnsidadte da 
inflammação, e ainda mais da quantidade da 
secreção albuminosa, porque pôde produzir suffo-
cação; sendo de máo agouro a respiração d'assobio 
e desterlor, grande anciedade, e febre violenta; 
e pelo contrario signaes de*bom agouro a expec
toração da falsa membrana, respiração livre e voz 
pouco mais ou menos natural. 

Causas. 

A causa mais freqüente do croup, e que mais 
promptamenle influc para o produzir, sem a qual 
todas as outras ficarião ordinariamente inertes, 
he a impressão de frio humido, e sobretudo a 
passagem súbita de temperatura quente a tem
peratura fria. He necessário lembrar que sobre 
estejponto se devem em particular dirigir os cui
dados dos pais, e geralmente das pessoas encar
regadas da educação da primeira infância. As 
crianças devem estar suflicientemente vestidas e 
de maneira proporcionada a seu gráo de força 
individual, bem* como á temperatura reinante, 
evitando o expô-las imprudentemente ao frio e 
humidade ao sahir de hum lugar quente, ou de
pois de hum exercício violertto; em huma pala
vra dever-se-ha afastar d'ellas tudo quanto poder 
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transtornar as funcções da pelle o perturbar seu 
exercício. He esta sem duvida alguma o melhor 
meio de as preservar do croup , e não será dema
siado o repelir «os pais, que sem estas precauções 
todas as outras serião sempre inúteis. 

Finalmente, se huma epidemia croupal se de
clarar em hum paiz, dever-se-ha seguir com mais 
actividade e zelo esta vigilância, não negligen
ciando qualquer precaução ainda que pareça mi
nuciosa; ou se a posição d© indivíduo o permittir, 
tomará o único partido que possa dissipar o susto, 
o qual he abandonar os lugares em que o perigo 
ameace de todos os lados, e assim livrarão seus 
filhos da maligna influencia que os persegue. De-
vendo-se proceder da mesma maneira, quando 
se habitar huma cidade onde o croup fôr endê
mico em certos mezes do anno; por quanto, he 
este o meio mais seguro de os poder preservar 
d'essa influencia perigosa. 

Tratamento. 

Desde o principio da enfermidade, far-se-hão 
sangrias locaes mais ou menos repetidas por meio 
de quatro, einco ou seis sanguexugas sobre a parte 
enferma. Cataplasmas emollientej, bebidas doces 
e sinapismos: administrando-se depois o emetico 
em lavagem até produzir vômitos. Quando se 
fôrma a membrana favorece-se a resolução por 
fricções merouriaes, e os calomelanos interna-
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mente. Devendo-sc suspender as sangrias logo 
que a falsa mlmbrana existir; o sendo esta ex
pulsa, não se empregarão senão os adoçantes. 

Coqueluche. 

Symptomas. — Nos primeiros dias são os do ca
tarrho pulmonaj, depois tosse convulsiva e sacu
dida , que se repele eincoenta, sessenta e oiterita 
vezes sem interrupção. A tosse violenta ou quinta 
termina ordinariamente por vomito de mucosi
dades, e o doente fica em estado dabalimenlo 
extremo. Rubor d'olhos e da face, inchação das 
veias e pulsação das arlcrias da face e pescoço; 
algumas 'vezes os excrementos e o uri nas soltão-se 
involuntariamente; inspiraçãodifficil, som de voz 
particular durante a tosse. A coqueluche dura 
mais ou menos tempo, conforme as cireumstan-
cias, idade e temperamento,, algumas vezes per
siste durante estações inteiras.. 

Causas. 

Esta moléstia he o resultado de huma inflam
mação da parte inferior da trachêa e dos bron
chios. Nada se conhece de positivo sobre suas 
rausas. Nq inverno dura muilo mais tempo que 
110 verão; ataca particularmente as crianças, desde 
o nascimento até a segunda dentição: affectando 
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quasi sempre grande numero d'individuos. Inde^ 
pendentemente de sua influencia epidêmica, pa
rece ter, pela maneira por que se propaga, alguma 
cousa de contagioso. Tem-se observado que; espa
lhando-se em hum paiz, seguia a direcção, dos 
ventos; communica-se muitas vezes rapidamente 
ás crianças de huma mesma família: não tendo 
lugar esta communjcação, quando se afastão*hu-
mas das outras, assim como de todas as crianças 
infectadas. 

Tratamento. 

Seguir-se-ha no principio da coqueluche o mes
mo tratamento que no catarrho pulmonar , pas
sando immediatamente ao uso do emetico, do 
qual prescrevemos hum grão em seis onças d'agua 
dulcificada com huma onça de xarope de flor de 
laranja, de que se dará huma colher de sopa de 
quarto em quarto d'hora até produzir vômitos. 
Deixar-se-ha descançar os doentes hum , dous 
ou três dias, dando-se-lhes no intervallo bebidas 
emollientes e mornas, voltando depois ao eme
tico o numero de vezes necessário. Se alguma con-
tra-indicaeâp se apresentar para o emprego d'este 
remédio, substituir-se-ha pela ipecacuanha. Po-
der-se-ha então igualmente administrar a bella-
donâ na dose de huma oitava parte de hum grão, 
depois na de huma sexta, e finalmente na de 
hum quarto três ou quatro vezes ao dia. 
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Angina oedematosa. 

A angina oedematosa he a inflammação do corpo 
do larynge. 

Symptomas. — Dificuldade de respirar, senti
mento d'estrangulação, inchação: estes sympto
mas são positivos e indicão a sédfe da inflammação; 
outros são negativos e indicão que a sede não he 
a membrana mucosa; a saber: ausência da tosse, 
estertor, e a não-alteração da voz. Pouco a pouco 
tem lugar a entumescencia do larynge, o tecido 
cellular que o rodêa torna-se oedematoso, emba
raça a respiração, e estabelecem-se abscesgps que 
obstruem o canal aéreo, e o enfermo morre suf-
locado. Algumas vezes esta inflammação marcha 
rapidamente, outras vezes pôde durai1 alguns 
annos. 

Tratamento. 

Se a inflammação fôr muito aguda far-se-ha 
primeiramente huma sangria de braço, seguindo 
depois a mesma marcha que nas outras anginas. 
Se a moléstia estiver demasiadamente adiantada 
e que haja desorganisação, as sangrias e dieta inu
tilmente fatigarião ao doente; he necessário então 
recorrer aos revulsivos, moxas, ventosas seccas, 
vesicatorios e alguns paliiativos. No caso de for-
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mar-se hum abscesso internamente e que ameace 
sfcffocacão, tratar-se-ha de dar sahida ao pús, 
fazendo-se no'interior do faryngéou no exterior, 
conforme o caso, a operação conveniente. Emfim 
praticar-se-haatracheotomia, se não houver outro 
meio d'impedir a suffocação; porém não se recor-
rerá a esta operação senão quando existir alguma 
esperança de cura. 

Pneumonia e pleuro-pneumonia aguda. 

Chama-se pneumonia a inflammação do tecido 
dos pulmões; quando occupa ao mesmo tempo 
os pujmões e a pleura^enomina-se pleuro-pneu» 
monia"; limitada á pleura, pleurisia ou peripneu-
monia. 

Symptomas da Pneumonia aguda. 

Arrepios, oppressão forte, dyspnea, sentimento 
de suffocação, tosse profunda, dôr de lado ordi
nariamente fixa, pungente, algumas vezes obtusa, 
acompanhada de sentimento de peso, percebida 
a maior parte das vezes debaixo da sexta ou séti
ma costella, outras vezes debaixo das omoplatas, 
claviculas e sternum; esta dôr augmenta quando 
o doente faz inspiração profunda; decubito dolo
roso sobre o lado opposto ao que se acha enfer
mo , havendo mais commodidade sobre as costas, 
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se os dous lados estiverem afrectadôs, tosse mais 
ou menos forte desde o começo; quasi nenhuma 
expectoração em principio, tornando-se depois 
esta mais ou menos abundante, vjscosa e mistu
rada dje rifcos de sangue; som mate produzido 
pela percussão sobre a sede da inflammação. Esta 
sede he na parte superior dos pulmões quando 
o catarrho precede a pneumonia, sendo ordina
riamente na parte media ou inferior- quando a 
affecção apparece subitamente. O pulso he cheio, 
largo e duro ; porém essa plenitude cessa se a 
enfermidade faz progressos: vermelhidão1"carre
gada da face e principalmente da maçãa do rosto 
do lado molesto. 

Quando a pneumonia marcha rapidamente , o 
som torna-se cada vez mais mate, a respiração 
mais accelerada, o pulso mais freqüente, è o co
lorido das faces li vido; algumas vezes a maçãa do 
rosto rodêa-se de hum circulo amarellado: hum 
suor abundante corre pela face, pescoço e peito, 
expectoração pouco abundante e muitas vezes 
côr decaído de ameixa ou sanguinolento; o ardor 
do peito augmenta, o pulso torna-se pequeno , 
contrahido e precipitado; em breve o enfermo não 
pôde mais ficar assentado na cama , algumas ve
zes a necessidade de respirar he extrema, porém 
impossível de ser praticada, ficando até privado 
de fallar o beber, por causa da dôr que experi
menta a faze-lo; não articula mais que syllaba por 
syllaba, e fica como suffocado; as extremidades 
frias, hum suor viscoso se espalha por todo o 
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corpo, esegué-se a morte alfumas vezes ao fim de 
três ou quatro dias. Outras vezes a moléstia prolon
ga-se muitô^ mais tempo, e a maior parte das 
vezes termina gela cura. 

Então todos os symptomas diminuem pouco a 
pouco de intensidade, a respiração torna-se mais 
livre; ha ligeira humidade de pelle, expectoração 
abundante e fácil, o pulso torna-se menos fre
qüente , e a dorUiminue. 

Symptomas da Pleuro-pneumonia aguda. 

A pleuro-pneumonia pôde existir somente de 
hum lado, ou também a pl^urisia de hum lado, 
e a pneumonia de outro. Neste caso ha dôr viva 
no lado pléuretico; o doente apenas pôde respirar 
ou tossir, e algumas vezes não pôde fallar, beber 
ou mudar de posição. Em quanto a inflammação 
se limita á pleura, o pulso he freqüente, vivo, 
menos cheio e menos largo que na pneumonia; 
a maçãa do rosto correspondente he menos ver
melha , o rosto menos inchado , o o semblante 
menos sinistro. Se continuar a enfermidade, po
derá sobrevir hepatisação, tuberculos, gangrena, 
empyema, adherencias da pleura, hydrothoraiy 
&c. Quando hum enfermo se achar em" estado 
de dyspnea, se houver som mate em hum ponto 
antigamente affectado. e dôr aguda e sensivèiao 
apalpar, seja no mesmo ou n'óutro ponto , tratar-
se-ha de huma pleuro-pneumonia. Na pleurisia 
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simples ha dôr viva, augmentada pelo apalpar, 
inflammação das duas superfícies pleureticas que 
se achão em relação; os lados ficão então immo-
veis por causada dôr. A pneumonia ou pleuro-
pneumonia pôde terminar pela resolução, suppu-
ração , gangrena , hydrothorax e pneumonia 
chronica. 

Causas. 

As causas destas moléstias, pouco mais ou 
menos as mesmas que as de todas as inflammações, 
são freqüentemente occasionadas pela suppressão 
de transpiração, por huma carreira rápida a pé 
ou a cavallo em direcção opposta ao vento, sendo 
também mais freqüentes no inverno e na mudança 
de estação. 

Prognostico. — Esta affecção sendo mui aguda, 
pôde tornar-se mortal em poucos dias. Grande 
difficuldade de respirar, tosse freqüente e mui 
dolorosa, anxiedade profunda, delírio-,respiração 
repentinamente accelerada e curta, ardor no 
peito, e frio de pés, são os signaes que indicão 
a violência da inflammação e a imminencia do 
perigo. A expectoração fácil de matérias amarei-
ladas, espessas, e algumas vezes tintas de sangue, 
sem tosse violenta, huma epistaxis ou hemor
rhagia pelos vasos hemorrhoèdaes, a erupção de 
huma irritação externa, annuncião queainflam-

I. 18 
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macãonãohe mui intensa, ou que ha huma me-
tastase ordinariamente favorável. 

Se os symptomas persistirem com a mesma 
intensidade durante doze a quinze dias, poder-se-ha 
recear a suppuração, sendo provável que exista, 
se apesar da diminuição da dôr continuar a 
dyspnea, se houver arrepios , febre hectica e 
decubito mais fácil sobre o lado enfermo. Deve-se 
julgar que ha derramamento quando a respiração 
se tornar repentinamente embaraçada e accele-
rada, e que o doente seja obrigado a ter o tronco 
elevado para poder respirar. 

Tratamento. 

A sangria geral, abundante e repetida, convém 
sobretudo na inflammação do pulmão, e a local 
na pleurisia. Depois da sangria geral, no primeiro 
caso, póde-se igualmente empregar as ventosas 
e sanguexugas á roda dos lugares inflammados. 

Se a pleurisia fôr violenta, poder-se-ha primei
ramente fazer a sangria applicando-se depois 
ventosas sarjadas ou sanguexugas, repetindo-se 
algumas vezes estes últimos meios, se continuar 
a inflammação: he necessário ter o cuidado de 
cobrir todos os pontos dolorosos com cataplasmas 
quentes e emollientes. 

Logo depois destes primeiros meios recorrer-
se-ha, quasi sempre, aos vomitorios. Damos ou 
hum grão d'emetico dissolvido em huma libra de, 
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água na quantidade de huma chavena de quarto 
em quarto d'hora, ou hum grão d'emetico eduas 
oilavas de sulfato de magnesia igualmente dissol
vidos em huma libra d'agua e administrados da 
mesma maneira. Depois, e se não houver para 
isso opposição, administramos com o melhor 
resultado possível os purgantes d'oleo de ricino 
na dose de huma ou duas onças, ou então a 
infusão de senne tartarisado na dose de três ou 
quatro onças , ou ainda os purgantes salinos. 

Tendo diminuído os symptomas inflamma-
lorios, recorrer-se-ha aos revulsivos, e entre 
outros aos vesicatorios , que se applicarão sobre 
o peito mesmo. 

Caldos e bebidas adoçantes e mornas. Se a 
tosse perseverar poder-se-ha dar alguma emulsão, 
ou hum julepo gommoso ligeiramente opiado. 

Pleuresia chronica. 

Se tiver sido precedida de pleuresia aguda, 
será fácil reconhecer a pleuresia chronica. Quasi 
sempre a febre diminue e muitas vezes desapparece, 
o doente ganha algumas forças, e acha-se mais 
disposto a comer, porém a tosse continua, a 
magreza aügmenta, se anda hum pouco acha-se 
como suffocado, tendo difficuldade de respirar; 
depois espalha-se som mate, e então pódem-se 
reconhecer signaes de derramamento. Se a pleu
resia aguda não precede a pleuresia chronica, o 
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que he raro, he muito mais perigosa, porque a 
maior parte do tempo os doentes se descuidão e 
não procurão os soccorros do medico senão 
quando a gravidade dos symptomas não deixa 
nenhuma esperança. Demais termina como a 
precedente , ou por derramamento ou por nova 
inflammaçãodo pulmão, ou do pulmão e da pleura. 

Tratamento. 

Nos casos em que a pleuresia chronica promette 
ainda alguma esperança, dever-se-ha recorrer 
principalmente aos revulsivos e escolhe-los entre 
os seguintes: applicação depôs de Vienna, moxas 
e sedenhos postos á roda e sobre o lugar do som 
mate: os vesicatorios também são úteis, porém 
muito menos poderosos. Quando o som mate he 
muito limitado e que não existe nenhuma outra 
complicação, sobretudo do lado do coração, poder-
se-ha tentar a operação do empyema quando o 
pus tender a sahir externamente. Ajuntar-se-hão 
a estes meios a habitação no campo, o repouso, 
hum regimen brando e leve ; e combater-se-hio 
as diversas infiltrações que poderiãoter lugar pelo 
nitrato de potassa, algumas preparações d'iode, 
a scilla e os purgantes ligeiros. Podendo-se 
igualmente de vez em quando empregar a ipeca-
cuanha. 
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Pneumonia chronica. 

Quasi sempre a inflammação dos bronchios, 
da pleura ou dos pulmões, tem precedido a pneu
monia chronica. Poder-se-ha estar convencido 
de que cila existe, quando persistindo as dores ou 
declarando-se no peito, houver rubor das maçãas 
do rosto, febre continua, som mate e ausência 
de respiração n'huma extensão mais ou menos 
grande, immobilidade e depressão das costellas 
sobre o lugar enfermo, acompanhada de tosse 
mais ou menos forte , mais ou menos dolorosa 
e d'expectoração purulenta. 

Tratamento. 

Seguir-se-ha o mesmo que naspleuresias quanto 
aos revulsivos: somente dever-se-ha a elles recor
rer quando se houver combatido por huma 
sangria ou sanguexugas todos os symptomas 
inflammalorios que poderem subsistir, ou que 
po"derem reapparecer , sè a affecção chronica 
passa a estado agudo. 

Pericardite. 

Assim se denomina a inflammação do pericardio 
ou da membrana serosa que guarnece o coração. 
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Esta affecção he huma descoberta do nosso século, 
poisque nossos antepassados não a reconhecião 
senão pela autópsia. Reconhece-se esta enfermi
dade pelo pulso algumas vezes intermittente, 
apertado e pequeno, pela dôr na região precordial, 
immobilidadedascostellas que cobrem o coração, 
e respiração embaraçada; havendo igualmente 
sentimento de suffocação, tendência a desmaios 
e temor da morte. Esta affecção, ainda mais grave 
que a pleuro-pneumonia, deve ser tratada desde 
seu começo com mais energia e da mesma ma
neira que as moléstias precedentes: empregando-se 
ao mesmo tempo sanguexugas ao ânus, e sinapis-
mos nas extremidades inferiores. 

Quando esta enfermidade passar a estado chro
nico, o que he raro , seguir-se-ha o mesmo tra
tamento que indicámos para a pleuresia chronica. 

Inflammação do tubo digestivo. Gastrite ou 
Inflammação da mucosa do estômago. 

Algumas vezes declara-se lentamente, fazendo 
depois rápidos progressos , o que sobretudo 
acontece quando he consecutiva de huma antiga 
irritação á que vem, por assim dizer, ligar-se. 
Outras vezes manifesta-se desde seu começo com 
todos os symptomas seguintes: o doente queixa-se 
primeiramente de indisposição geral , calor, frio, 
fadiga e dores de cabeça; quando ha arrepios 
sentem-se principalmente ao longo das costas e 
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membros. Se a irritação augmenta , a região 
epígastrica torna-se sensível á pressão e mesmo 
sem pressão; havendo ardor na mesma região, 
sede mais ou menos intensa, edesejo de bebidas 
refrigerantes. Em gráo mais forte, as dores são 
mais vivas, o doente vomita, a deglutição torna-se 
difficil, então a irritação passa a inflammação. A 
lingua fica rubra e algumas vezes picada de 
branco, a boca secca-se, o veo do paladar torna-se 
vermelho, a conjunctiva se inflamma, a pelle 
apresenta-se secca e como a queimar, podendo 
haver delírio, pesadelos, lesão das funcções dos 
sentidos, conforme o gráo da moléstia e irritabi-
lidade do indivíduo. 

Causas. 

Ascausasdagastritesãoinnumeraveiserelalivas, 
principalmente ás funcções importantes do tubo 
digestivo , que he o lugar de passagem e demora 
mais ou menos prolongada de todas as substancias 
destinadas á alimentação. Broussais escolhe entre 
essas causas as que obrão diariamente, eque são, 
segundo a sua opinião , os alimentos adubados, 
vinhos espirituosos , assucar, café, &c., e dá 
tanta importância á espécie de alimento de que 
fazem par te , que não receou dizer que todos 
aquelles que na sua mocidade fazem uso delles, 
devem ser atacados na idade avançada de gastrite 
aguda ou chronica. Julgamos que nisso ha exage-
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ração, ao menos a respeito do Brazil; comtudo 
he necessário confessar que o abuso dos excitantes 
introduzidos no estômago he huma causa de 
moléstia mais freqüente, do que se não havia 
julgado antes dos importantes trabalhos deste 
grande homem. 

Tratamento. 

Sanguexugas ao ânus e sobre a região epigastricar 

que se repetirão conforme as forças do indivíduo 
e o gráo de inflammação; cataplasmas emollien
tes sobre as mordeduras das sanguexugas. Dieta 
rigorosa, água fria, ligeira dissolução degomma 
arábica, cosimentod'althêa, linhaça, limonadas, 
água gelada, sorvetes, laranjadas; água de limão 
doce, pedaços degelo e de canna. A' medida que 
diminuir a inflammação, poder-se-ha ser menos 
rigoroso na escolha das bebidas , sem todavia 
fazer uso das que contiverem álcool ou aromatic«sv 
Senão houver obstáculo, ajuntar-se-hão os banhos 
geraes. 

Gastro-enterite. 

A gastro-entèrite he a inflammação da mucosa 
do estômago e da dos intestinos delgados. Esta 
inflammação pôde principiar pelo intestino ou 
sueceder á gastrite. Suas causas e symptoma» 
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são pouco mais ou menos as mesmas da gas-
trite, sendo o tratamento, por conseqüência, o 
mesmo. 

Peritonite aguda. 

À peritonite he a inflammação da membrana 
que recobre o intestino, e que se chama peritoneo: 
no estado são esta membrana he insensível, sendo 
consequentemente menos sujeita á inflammação, 
porém noestado de inflammação sua sensibilidade 
torna-se extrema. 

Symptomas. — Os symptomas locaes são : dôr 
excessiva do abdômen, dôr ardente, a pressão 
pôde tornar-se de tal maneira insupportavel^ 
que o doente não consinta o peso nem mesmo o 
contacto dos lençóes. Os symptomas relativos são 
anxiedade, vômitos, pallidez, pulso filiforme, 
apertado e pequeno; todo o systema muscular 
parece em hum estado de constricção. 

A peritonite marcha rapidamente; de hum 
para quatro dias tem chegado ao seu maximum 
de intensidade. Além do que temos dito nota-se 
constipação pertinaz, muitas vezes inchação do 
abdômen, que he renitente á pressão; tremores 
musculares, joelhos curvados sobre a bacia, pulso 
cada vez mais accelerado, lingua algumas vezes 
de hum vermelho côr de sangue, podendo ter 
lugar os vômitos. Finalmente sobrevem delírio, 
ha prostração de forças, sensibilidade obtusa, e 

í. 19 
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apparecem todos os symptomas d'ataxia. Na 
peritonite puerperal a lingua torna-se saburrosa , 
e o ventre se estende rapidamente. 

Chama-se peritonite puerperal a inflammação 
do peritoneo que sobrevem depois dos partos 
laboriosos, da retenção ou suppressão dos escor-
rimentos sangüíneos. O costume bárbaro de 
administrar vinho quenteeoutros tônicos, imme-
diatamente depois do par to , pôde occasionar a 
inflammação da madre, e depois a do peritoneo. 
Esta inflammação hcdas mais perigosas, enunca 
se cura sem o soccorro da arte. Se depois das 
sangrias e sanguexugas apparecer febre, he signa! 
de bom agouro. 

Tratamento. 

Sangrias locaes e geraes. Se houver constricção 
de pulso, se a peritonite fôr violenta, he sempfe 
necessário que a sangria geral preceda a applicação 
das sanguexugas. Combater-se-ha a peritonite 
pela applicação de sanguexugas sobre todos os 
pontos em que se transportar e manifestar a dôr. 
Far-se-hãofomentações comounguento mercurial 
composto, algumas vezes ao dia, sobre a parede 
abdominal, acompanhadas de banhos mornos. 
Alguns médicos, e o nosso amigo e sábio Dr. Gosse 
de Genebra, tem tirado a maior vantagem da 
tpecacuanha em doses fraccionadas assim conto 
dos calomelanos. Apesar da defesa dos médicos 
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physiologistas,julgamos quehebom desembaraçar 
o tubo digestivo logo quetiverem sido combatidos 
os maiores symptomas inflammatorios. 

Hepatite , ou Inflammação do ligado. 

Symptomas. — Dores e entumescencia na região 
do fígado, segundo fôr a hepatite superficial ou 
profunda. Náusea, gosto amargo , lingua amarella, 
esverdinhada, vermelha na ponta; conslipação 
de ventre, ourinas côr de tijolo, pelle halitosa, 
muitas vezes amarellada. 

A ictericia, ou côr amarella , só tem lugar 
quando a bilis não pôde correr livremente pelos 
canaes excretorios. 

Tratamento. 

Combater-se-ha a inflammação applicando-se 
sanguexugas tanto ao ânus como no hypocondrio 
direito, cobrindo-se toda a parte dolorosa de 
cataplasmas emollientes. As ventosas sarjadas são 
empregadas com muita vantagem, bebidas ado
çantes e ligeiramente laxantes, dieta mais ou 
menos rigorosa. Depois destes primeiros meios, 
e principalmente se existir a ictericia, e que a 
lingua esteja suja e amarga, recorrer-se-ha ao 
emetico catharlico, e mais tarde aos purgantes. 

No caso que se lenha aberto hum deposito 
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externamente, ou que se tenha estabelecido huma 
fistula, seguir-*e-ha o mesmo que no caso de 
suppuração. 

Inflammação do baço. Splenite. 

Observa-se muitas vezes a inchação do baço, 
principalmente durante e depois das febres inter
mittentes. 

As pancadas sobre este órgão e as affecções 
moraes podem também produzir huma intumes-
cencia extraordinária. A inflammação do baço 
não he mui dolorosa; seu tratamento consiste 
na applicação d'algumas sanguexugas; tanto local
mente como ao ânus, nos vomitorios e purgantes. 
Quando a intumescencia não cede, então recor
re-se ás fricções do sulphato de quinino, ao 
sulphato internamente, bem como ao uso de 
outros tônicos. Vimos no Rio de-Janeiro hum 
baço tão grosso, que á primeira vista parecia' 
huma prenhez de nove mezes , e que apesar d'isso 
cedeo completamente pelos meios que indi
cámos. 

Inflammação dos rins. Nephrite. 

Dores mais ou menos vivas, porém algumas 
vezes terríveis, na região dos r ins ; tornando-se 
mais sensíveis por meio da pressão: algumas vezes 
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observa-se hum pouco d'intumescencia do lado 
enfermo. 

Esta inflammação pôde apparccer em duas 
direcções oppostas; podendo haver dôr no testí
culo, retracção e dôr no cordão espermatico. 
Muitas vezes a irritação repete no estômago, 
quando a inflammação he muito intensa. No 
estado agudo as ourinas são ordinariamente san-
guinolentas , em pequena quantidade ou sup-
primidas, e acompanhadas de dôr na bexiga. 

Causas. 

A nephrite reconhece por causas o abuso de 
bebidas alcoólicas , o uso de cantharidas , de 
diureticos acres , e a presença de hum ou de 
algumV cálculos nos rins. 

Tratamento. 

Se a inflammação he forte principiar-se-íia pela 
sangria geral; se ao contrario fôr branda, por 
sanguexugas locaes e ao ânus. Por bebida, cosi-
mento d'althéa, de linhaça, e leite d'amendoas 
doces. Sendo as dores violentas, e se houver 
espasmo e convulsões, póde-se dar o elher e o 
laudano bastante misturados com água. Banhos 
mornos, e para que aproveitem, devem os doentes 
demorar-se n'elles bastante tempo. Demasiada-
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mente quentes ou frios, são perigosos. Far-se-ha 
cessar a conslipação de ventre por meio de la
xantes brandos e clysteres emollientes. As fomen-
tações emollientes lambem fazem experimentar 
muito alivio; podendo-se empregar a camphora 
nas irritações dos r ins , porém não no principio, 
c sempre com precaução. 

Se Houver hemorrhagia pelo membro viril não 
se parará por meio "dos adstringentes, porém 
continuar-se-ha o tratamento adoçante. 

Colicas nephriticas. 

Symptomas. Dores no fundo do flanco, que se 
propagão ao longo do cordão espermatico até o 
testículo e mesmo até a coxa; perda d'appetite, 
náuseas, vômitos; calor e inlumescencia na re
gião dos rins, como na nephrite aguda, somente 
a freqüência do pulso he menos considerável. 
As dores tornão-se lancinantes e perforantes na 
região dos rins. Algumas vezes ha convulsões dos 
membros inferiores; o doente se debate, muda 
de lugar, desespera-se, e apresenta hum estado 
deplorável. 

Os accessos nada tem de determinado, podem 
durar dias, semanas, e outras vezes terminãò em 
alguns instantes. Ao fim de algum tempo, as 
ourinas acabão por trazer arêas, e muitas vezes 
o accesso termina depois de sua expulsão. 

A repetição do ataque he determinada pelas 
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vicissitudcs d'almosphera, allfecçõcís vivas, frío 
das extremidades, os excessos de bebidas espi-
rituosaSj exercícios violentos, o coito, e todas a9 
causas ordinárias da nephrite aguda. 

Tratamento. 

Seguir-se-ha o mesmo que para a nephrite 
aguda, somente poupar-se-hão mais as perdas 
de sangue e se ajuntarão successivamente os 
clysteres , as preparações oleosas, as pílulas de 
sabão, a terebenlhina, as bebidas diurelicas, c 
a poção seguintej de que se dará huma colher de 
sopa de duas em duas horas, com igual quan
tidade d'agua morna. 

Água de melissa simples. 3 onças. 
Espirito de minderer. 1/2 onça. 
Carbonato d'ammoniaco. 15 grãos. 
Ether sulphurico. 1 oitava. 

Ms. 

Quando as dores persistão com- pertinácia , 
alguns grãos de camphora misturada com o ópio 
para as palliar, os diureticos brandos, e sinâ-
pismos são os meios a que se deve recorrer. 
Administra-se a camphora e ópio em fomentações 
sobre os rins, no caso que seu uso interno aug-
mente a inflammação. Portanto, claro fica que 
se a moléstia reconhecer por causa a repercussão 
de hum exanthema ou a suppressão de huma 
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hemorrhagia habitual , deve-se immediatamente 
repor as cousas no seu estado primitivo. 

Inflammação da bexiga. Cystite. 

Symptomas. Dores continuas , ardentes e lan
cinantes na região da bexiga, emissão freqüente 
d'ourinas, retenção das mesmas , vômitos e 
tenesmos. 

Quando esta inflammação vai em progresso, 
ha delírio, convulsões, vômitos e sensibilidade 
extrema do hypogastrio. Se as ourinas se aceu-
mularem em grande quantidade, e que se não 
possão evacuar por meio.da sonda, ou puneção, 
poderá haver rotura da bexiga, sendo este caso 
ordinariamente mortal. 

Causas. 

As causas d'esta enfermidade são: a exposição 
prolongada á influencia d'ar frio e ao mesmo 
tempo humido; huma vida demasiadamente se
dentária e o trabalho de gabinete: a acção. das 
cantharidas applicadas sobre a pelle ou acciden-
talmente introduzidas nos órgãos da digestão,. 0 
abuso de substancias aphrodisiacas, a suppressão 
de suor habitual, das hemorrhoidas, a presença 
de hum calculo na bexiga, a retenção d'ourina 
prolongada, os balanços de huma cquitação vio-
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lenta, &c. Todas estas causas bem determinadas 
Irazem modificações-correspondentes ao trata
mento geral, no qual devem entrar como base 
os antiphlogisticos, fomentações emollientes so
bre o baixo-ventre, &c. Por pouco que a enfer
midade se prolongue, reclama a intervenção de 
hum pratico judicioso e hábil. 

Tratamento. 

Sangrias geraes e locaes, por meio de ventosas 
e sanguexugas applicadas no perineo, ao ânus e 
no hypogastrio. He necessário sem hesitar repetir 
seguidamente as sangrias locaes, caso não ceda 
a inflammação. Além d'isso recorrer-se-ha aos 
banhos, cataplasmas, fomentações e bebidas emol
lientes. Com este tratamento consegue-se quasi 
sempre fazer cessar a retenção d'ourinas. No caso 
que se não possa alcançar este effeito, introdu-
zir-se-ha huma sonda, e se isto se não poder con
seguir ^ra t icar-se-ha a puncção da bexiga. 

Catarrho da bexiga. Inflammação chronica 
da mesma. 

Quando a membrana mucosa da bexiga acha» 
se affectada, reconhece-se pelos signaes seguintes: 
carregando-se sobre o púbis e perineo, não se 
causa dôr, npm se sente tumor calor e pulsação ; 

I. 20 
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os phenomenos são unicamente locaes : alguoois 
vezes ha comichão na extremidade do membro. 

Ao fim de certo tempo se não parar a irritação, 
apparecem na ourina mucosidades esbranquiça-
das, fétidas e purulentas: as quaes são algumas 
vezes côr de tijolo, denegridas e saniosas. Se 
augmenta a sensibilidade, o doente conserva me
nos tempo as ourinas, as dores tornão-se mais 
insupportaveis, o que annuncia desorganisaçâo; 
havendo então insomnia, agitação, sede, irrita-, 
ção nervosa e tosse; algumas vezes as dores tor
não-se lancinantes, terríveis e continuas; sobrevem 
febre hectica, e o doente morre. 

Tratamento. 

Conforme a agudeza dos symptomas empregar' 
se-ha o mesmo tratamento que na inflammação 
aguda da bexiga. Se depois d'estes primeiros 
meios não se alcançar melhora, recorrer-se-ha 
ás injecções emollientes na bexiga; aos revufcivos 
externamente, aos cauterios, moxas e vesicatorios 
(sem cantharidas). Tentar-se-ha os sabonaceos, e 
balsamicos, taes como o balsamo de copaiba, os 
óleos essenciaes e a herva ursina, a terebenthina, 
as injecções com água d'alcatrão, e a mesma água 
internamente. 
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Diabetes. 

Secreção abundante d'ourina, e fora de pro
porção com a injecção dê liquidos. Divide-se a 
diabetes em assucarada e não assucarada. 

Symptomas. — O mais apparente he o augmento 
considerável de ourina, a qual he insipida cm 
principio, ou antes só tem o seu sabor natu
ral; porém á medida que augmenta a enfermi
dade, adquire hum sabor assucarado, e huma 
côr esverdinhada: sede ardente e continua, algu
mas vezes appelite voraz, aridez de boca, pelle 
secca e algumas vezes escamosa, oedema de pés e 
mãos, calor acre da pelle sem suor, tristeza pro
funda, febre hectica, morte. 

Esta affecção he geralmente grave quando a 
diabetes he assucarada, a qual assim se torna 
existindo desde muito tempo. 

Causas. 

Em geral póde-se ser atacado da diabetes em 
todas as idades, porém he principalmente de 25 
a 35 e aos liO annos que se está a ella mais sujei-
lo. O numero de mulheres atacadas de diabetes 
he muilo inferior ao dos homens, e tem-se obser
vado que são eslereis aquellas que padecem esta 
enfermidade. 11 uns a altribuem a hum alimento 
demasiadamente succulenlo, outros pelo contra-
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rio á influencia penosa de hum alimento mui 
exclusivamente vegetal; e todos ( menos nós) 
concordão em reconhecer como perigosas certas 
bebidas espirituosas e excitantes. Parece também 
que esta moléstia se desenvolve com preferencia 
nos indivíduos enfraquecidos por longas enfer
midades , hemorrhagias ou fluxos abundantes, 
fatigados por trabalhos excessivos, intellectuaes 
ou physicos, vigílias prolongadas e excessos 
venereos. 

Pelo que nos respeita affirmamos que nos tem 
sido impossível poder attribuir a nenhuma des
tas causas os cinco casos de diabetes que encon
trámos na Europa; acerescentaremos que quasi 
todos os indivíduos d'ella affectados erão do 
campo, gozavão de módica abastança, fazendo 
pouco ou nenhum uso de bebidas fermentadas 
ou espirituosas, ainda menos do café, comendo 
igualmente legumes e carne, e quasi todos de 
boa condueta. D'estes cinco doentes hum só era 
do sexo feminino, a qual tinha tido alguns filhos, 
e tinha então mais de quarenta annos: não era 
assistida quando nos veio consultar, porém de
pois de algum tempo de traíamento as regras 
reapparecerão com o restabelecimento de sua 
saúde. Diremos também que nunca encontrámos 
diabetes no Rio de Janeiro. 

Tratamento. 

Todos»os tratamentos mais oppostos tem sido 
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até aqui empregados, e qiiasi todos tem apre
sentado igualmente máo resultado. O seguinte 
nos parece preferível, porque nada tem ^ex
clusivo. 

No principio da enfermidade, se houver symp
tomas d'inflammação, não se deve recear a 
applicação de sanguexugas, bem como o trata
mento empregado na nephrite aguda; depois por 
meio da ipecacuanha desembaraçar-se-ha o tubo 
digestivo de todas as matérias que possa conter, 
saburrosas, biliosas, &c. Tendó-se assim desem
baraçado as primeiras vias poder-se-hão empregar 
ligeiros laxantes, a saber: sáes, tamarindos e 
manná; devendo estes meios serem seguidos do 
uso de tônicos brandos. 

Citão-se alguns exemplos de curas alcançadas 
pelo uso exclusivo de substancias gordurosas, e 
particularmente do toucinho , sem addição de 
outra qualquer espécie de alimento, até parar 
a diabetes. O enjôo e náuseas que este tratamento 
deve necessariamente produzir pelo tempo adiante, 
não deve desanimar o doente; porque até o pre
sente parece que ^ nenhum outro meio tem tido 
tão bons resultados, quando os antiphlogisticos 
tem sido esgotados. Este fproveita mais nos indi
víduos AyÉiphaticos e débeis;'não se conseguindo 
talvez o mesmo resultado nos indivíduos fortes, 
sangüíneos e isritaveis, o que não obstante, pôde 
tentar-se. Convém notar que se houver irritação 
d'estomago, não se deverá empregar semelhante 
tratamento. O ar de campo c a distracção pode-
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rosamenlc concorrem para a cura d'esla enfer
midade. 

Ourinas leitosas. Diabetes quilosa ou leitosa. 

As ourinas leitosas, assim chamadas por causa 
da sua maior ou menor analogia com o leite, são 
muito menos graves, e podem com mais facilidade 
ter hum termo favorável do que a diabetes pco-
priamente dita. Sendo seu prognostico mais ou 
menos grave, segundo a idade do indivíduo, seus 
antecedentes, e principalmente as complicações 
que, como* a phthisica, podem fazer, por si 
mesmas, morrer o doente. Algumas vezes a morte 
sobrevem repentinamente, sem que a autópsia 
possa explicar semelhante terminação. 

Tratamento. 

Conforme a idade e constituição do doente 
principiamos por huma sangria de braço ou de 
pé ( com preferencia a ultima), $ue repetimos se 
julgamos necessária; ao que se seguem as appli-
caçStes de ventosas â roda da região dôs rins, e 
sanguexugas ao ânus. 

Tendo as emissões sangüíneas o inconveniente 
de enfraquecer os doentes e apressar o marasmo, 
só se empregarão quando houver doces, seja locaes, 
seja na região do estômago. 
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Depois d'esles primeiros meios desembaraçar-
se-hão as vias do tubo digestivo, tanto superiores 
como inferiores, por hum ou dous vomitorios e 
alguns purgantes administrados com intervallo 
de alguns dias e conforme as forças do enfermo. 
Os tônicos, porém, principalmente os tônicos 
amargos, taes como a quina, a água dlnglaterra, 
a s imarruba, os ferruginosos, a serpentaria de 
Virgínia, e sobretudo o ópio, são ainda meios 
poderosos. 

Quanto ao regimen e cuidados hygienicos, dar-
sc-hão somente os alimentos que o estômago 
poder digirir com facilidade,»que sempre serão 
em pequena quantidade, e mais ou menos vezes 
repetidas segundo as circunstancias. O vinho de 
Bordeos, bom e velho, as águas mineraes, o exer
cício , a respiração de ar saudável, e a residência 
no campo obrão efficazmente. Accrescenlar-se-ha 
a estes meios hum vestuário quente, fricções, 
banhos de eólia, aromaticos e sulphurosos , e 
procurar-se-ha ao doente todos os meios possíveis 
de distracção. 

Inflammação da madre. Metrite. 

Mais tarde descreveremos separadamente pelo 
nome de Metrite puerperal a inflamação da ma
dre , que sobrevem nas mulheres de parto. 

Symptomas. Dôr aguda na região da madre , 
que he acompanhada de peso. tensão*e calor na 



4R 0 MEDICINA DOMESTICA, 

bacia. Os lombos , as verilhas e coxas, são a sede 
de dores vivas ou dentorpecimentos demasiada
mente dolorosos; ha febre proporcionada á in
flammação, calor e secura de pelle, vômitos, 
dores de cabeça, algumas vezes acompanhadas 
de tendência á syncope, ou delírio. As ourinas 
geralmente raras e vermelhas. 

Causas. 

Tudo o que obra mediata ou immediatamenfe 
sobre a madre , o abuso do coito, a continência, 
a prenhez, o par to , as pancadas, as operações 
cirúrgicas, a introducção da mão n'este órgão, 
as manobras criminosas para produzir o aborto, 
o uso excessivo de substancias irritantes, cuja 
aoção se dirige principalmente para o utero, taes 
como a arruda, sabina, assafrão, &c. 

Tratamento. 

Esta moléstia sendo muitas vezes determinada 
por diversas causas, taes como a inflammação de 
hum órgão visinho, o resfriamento parcial ou 
geral do corpo, a desapparição de hum fluxo ou 
de huma moléstia cutânea , as impressões moraes 
vivas, ps desejos venereos não satisfeitos, será 
necessário primeiramente,afastar quanto fôr'pos
sível todas estas causas determinantes , para 
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francamente Começar peja sangria geral, indis
pensável em todos os casos graves. As sangrias 
locaes são conjünctamente empregadas com as 
sangrias geraes, ou somente para substitui-la*. 
Applicar-se-hão sanguexugas por cima e>ao redor 
da madre , na vulva e ânus. No caso de se em
pregarem as ventosas, applmjar-se-hão sobre o 
baixo ventre, lombos e coxas: cobrindo-se logo 
depois o ventre e os órgãos exteriores da geração 
com fomentações ou cataplasmas emollientes; 
far-se-hâo*lnjecções mucilaginosas na vagina, e 
prescrever-se-ha huma, dieta rigorosa, bebidas 
adoçantes, acidukdas, e algumas vezes hum 
pouco antispasmodicas. 

Quando a constipação de ventre não ced<ar aos 
clysteres emollientes ou oleosos, <administrar-se-
hão os laxantes. Aconselhão-se os banhos todas 
as vezes que o movimento não causar demasia
das dores. 0 uso d'estes diversos meios, appli-
cados convenientemente, quasi sempre favorece 
a resolução da moléstia. 

Flores brancas , leucorrhêa. 

Catarro da madre ao estado agudo e chronico, inflammação 
da membrana interna da mesma. 

A matéria rejeitada n'esta affecção nem sempre 
tem a côr branca como se poderia suppôi pelo 
nome que se lhe dá desde muito tempo: humas 

I. 21 
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vezes a purgação he transparente, outras vezes de 
hum branco côr de leite; freqüentemente he 
amarellada, mais ou menos veFde, arruivada, 
ou ligeiramente negra. 

A's vezes he serosa e abundante, muilas outras 
viscosa, com apparencia de creme, e também 
podem sahir por grossos floccos, mucosidades 
espessas abundantes e semelhantes a leite coa
lhado ; tem-se também visto como verdadeiro 
pús , ora inodoro, ora mui fétido. Finalmente 
este liquido he a maior parte das vezes brando 
e não apresenta nenhuma propriedade estimu
lante nem contagiosa, entretanto que em certos 
casos, taes como o de virus syphilitico, de huma 
metastase dartrosa, de mui viva inflammação, 
ou de algumas outras circunstancias que se jul
guem muito menos graves ainda, adquire mais 
ou menos agrura, excita ardor nas ourinas, rube-
fíca e até esfola a pelle que rodêa as partes se-
xuaes, assim como acontece em certas ophthal-
mias, que as lagrimas irritão as palpebras e as 
faces sobre que passão. 

A leucorrhêa ou catarro chronico suecede 
algumas vezes ao estado precedente, porém a 
maior parte das vezes principia sem haver sido 
annunciada pela menor irritação; pôde mesmo 
existir primitivamente nas mulheres lymphaticas, 
sobretudo em tempo frio, e nos paizes quentes e 
humidos. Quasi sempre a leucorrhêa acompanha 
a chlorose, a amenhorrhêa, e affecta mui fre
qüentemente as mulheres esgotadas por partos 
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numerosos e excessos venereos, principalmente 
quando começão a crescer cm annos; sua mar
cha he irregular, e sua duração inteiramente 
illimitadíj. A purgação he de ordinário continua, 
algumas vezes apresenta intermitlencias, e muda 
de qualidade e quantidade por occasião de algum 
excesso ou erro de regimen. 

Qualquer que seja a forma que apresente a 
leucorrhêa, constituo ordinariamente huma mo
léstia longa, incommoda, e cujos primeiros ef
feitos se fazem sympalhicamente senlir no estô
mago , no qual as doentes experimentão repuxos 
continuados e proporcionados á quantidade da 
perda branca; havendo algumas vezes náuseas 
e vômitos. Ha perda dappcli le , a nutrição he 
imperfeita, doqueresulta fraqueza nos membros, 
languidez, pallidez, e inchação da face, &c. 

Tratamento. 

Quando o catarro utero-vaginal agudo he sim
ples , recente e pouco intenso , raramente he 
perigoso, podendo-se sem receio abandonar sua 
marcha á natureza, ajudando-a pelo repouso , 
algu-ns. banhos e bebidas diluentes. Porém se a 
inflammação fôr mais violenta, se houver dores 
vivas por cima e por baixo do púbis, e febre, 
será.necessário voltar ás sanguexugas na vulva, 
vagina, ânus e verilhas, e mesmo á sangria de 
braço. Cemtudo nos casos moderados póde-se 
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limitar aos banhos geraes, meios banhos, fumi-
gações e fomentações emollientes, ás bebidas 
mucilaginosas, ás emulsões nitradas, injecções 
emollientes e opiadas, e aos clysteres da mesma 
natureza. He escusado » dizer que estes meios 
deverão ser ajudados por alguns outros cuja 
necessidade se fará sentir pêlo exacto conheci
mento da causa do mal. Póde-se dividir o trata
mento da leucorrhêa chijbnica em tratamento 
geijai e local. 

Os meios que constituem o tratamento geral;, 
e que serião hum fraco soccorro sem os recursos 
hygienicos, consistem na administração das 
substancias chamadas amargas, como a quina, 
a genciana, o absinthio e a centaurea em infusão 
vinhosa ou alcoólica, em pó ou em extracto: os 
aromaticos, taes como as bagas de genebra, a 
herva cidreira, a artemisa, a salva, o alecrim, 
a casca de laranja, infundidos em água. As pre
parações ferruginosas, e entre ellas as diversas 
composições de lactate de ferro, tem dado favo- -
raveis resultados. Quando a purgação he mui 
abundante, póde-se ajuntar a estes meios algu
mas substancias que a experiência tem mostrado 
próprias para diminuir o fluxo mucoso das vias 
genito-urinarias, como os balsamos de copaiba, 
de tolu, do Peru , o extracto de ratanhia, e 
principalmente o ergotino de Bonjean. 

He somente quando tem desapparècido toda 
a irritação que se poderão applicar directamente 
nos órgãos da geração, as substancias preceden-



MEDICINA DOMESTICA. 1 6 5 

temente enumeradas: podendo-se mesmo quando 
a purgação fôr rebelde, ajuntar-lhes o tsulfato 
de zinco, o acetato de chumbo, a água alumi-
nosa, ou o chlorureto d'oxydo de soda, e até 
mesmo o nitrato'de prata ria dose de meio grão 
por onça. 

Tem-se também tirado mui bons resultados 
'das injecçSes ioduradas. Substituir-se-ha com 
vantagem, ás injecções, os tampões^de fios con
venientemente embebiilos, e postos nas partes 
mais profundas da vacina. 

Os vestuários de lãa applicados directamente 
sobre a .pelle, e dos quaes poucas mulheres af
fectadas de leucorrhêa se deverião abster, obrão 
como derivativos. Não terminaremos este inte
ressante artigo sem dizer algumas palavras sobre 
os meios detprevenir esta affecção, e diremos que 
as meninas, 'principalmente aquellas cuja cons
tituição particular, ou a saúde de seus pais, poder 
fazer recear disposição á leucorrhêa, deverão 
ter huma educação physica e moral, que as possa 
d'ella preservar. Por isso deverão habitar no 
campo, em lugar secco e bem arejado, em ha
bitações sadias, expostas ao levante ou ao meio 
dia, e facilitar-se-ha o desenvolvimento de sua 
constituição por exercícios feitos em ar livre, e 
proporcionados ás suas forças; quanto ao moral, 
será necessário evitar, principalmente quando 
pe approximão da idade de puberdade, tudo o 
gue lhes poder excitar desejos prematuros, en
tristece-las , ou re-excitar seu systema nervoso. 
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As mulheres casadag. quanto mais se approxf* 
marem ;d'esse gênero <Je vida, tárito mais fácil-' 
mente se preservarão das flores brancas. Apesar 
d'isso, quando a saúde parece deteriorar-se, e 
que ha desconfiança" de* prd&ma appariçãe de' 
flores brancas, tratar-se-ha de as evitar prescre«| 
vendo alguns fortificantes, como, por exemplo,' 
a quina, a centaurea, o absinthio, a genciana, 
as preparações de ferro, os vinhos amargos,1 os 
banhos frios, e principalmente os de mar; os 
banhos, os lavatorios e fricções aromaticas': re-
commendar-se-ha o uso da flanella sobreva peflé1; 
e por alimento principal carnes assadas ou de 
grelha, vinho tinto velho, prohjbéndo-sejps fari-
naceos, a cerveja, café e chá, assim como/'o 
excesso de fructas acquozas. 

Scirrho e cancro dá madre e de suas depen
dências. 

O cancro da madre sobrevem principaiJüM 
na epocha da cassação da menstruação^è por 
effeito de huma irritação local, a sabe^: pan
cadas, quedas sobre o hypogastrio, depois^e 
manobras imprudentes durante o parto, e depois 
de huma metrite ou affecções syphiliticas. 

Symptomas!10 estado scirrhoso manifesta-seprin-
cipalmente no exterior do orifício da madre, p a 

inchação c resistência cVesta parte, pelo senti
mento de peso da mesma, sensibilidade extrW 
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ao menor contado, e por dores lancinantes que 
se renovão^por intervallos. A moléstia vai pouco 
a pouco progredindo, e degenera-se em cancro: 
então ha dores.constantes, e por momentos mais 
vivas e mais agudas, na região da madre; escor
rimentò de huma serosidade saniosa, e algumas 
vezes de sangue mais ou menos fétido; difficul-
dade de dejecções,.acompanhadas de dôr e sen
timento de huma espécie depezo que comprime 
o rectum; excreção dourina dolorosa, febre 
hectica, e morte inevitável depois de horríveis 
tormentos. 

T r a t a m e n t o . 

Quando o cancro ?não he susceptível de ser 
operado, nada resta, por assim dizer, se não 
torna-lo estacionario e calmar os symptomas : o 
que mais ou menos se obtém fazendo tomar 
internamente bebidas mucilaginosas, insistindo 
sobre o uso do leite, e alimentos de substancias 
vegetaes, accrescentando-se de vez em quando 
o uso de purgantes brandos; sendo de grande 
proveito as sangrias, tanto geraes como locae^s , 
freqüentemente repetidas, e em pequenas quan
tidades. Tem-se igualmente recommendado o 
uso interno da cicuta. He necessário não esquecer 
os banhos e injecções preparadas com a infusão 
de herva moura, de papoulas e belladona; po
dendo também ser útil a applicação do gelo sobre 
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os orgãss sexuaes. Não deixaremos passar cm 
silencio, o iodo e suas diversas preparaçõSBydo 
qual alguns práticos mui distinctos tem tirado 
vantagem. 

Cancro. 

0 cancro he huma enfermidade cujas causas, 
natureza Ínfima, e verdadeiro'tratamento tem 
ficado desconhecidas, apesar de sua freqüência, 
e immensas pesquizas a que tem dado lugar o 
seu estudo. O primeiro gráo d'esta enfermidade, 
seja qualquer que fôr sua sede, he huma dureza 
cm que ha pouca sensibilidade. N'este estado 
chama-se scirrho; pouco a pouco a parte torna-se 
sensível, c a dôr he lancinante; he só então que 
toma o nome de Cancro. Comtudo esta dôr 
lancinante, que aos olhos de todos os médicos 
he o signal característico do cancro, encontra-se 
sempre, conforme a observação de Desault, em 
todos os etígorgitamentos dos seios, quê depen
dem de huma contusão hum pouco forte. Não se 
deverão pois encarar oomo verdadeiros-cancros 
todos os tumores dos seios, que occasioaart^ 
esta espécie de dores. No estado de scirrho, o mal 
he local, e no maior numero de casos suscep
tível de cura. He pelo menos o que pensão1 os 
práticos mais experimentados. Importa por'con
seqüência fazer todo o possível por impedâfjos 
progressos do scirrho para a degeneraçã>cancrOsa, 
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submettcndo-sc immcdiatamcnte a hum trata
mento adequado, e seguindo-o com o maioi 
rigoi;. O tratamento antiphlogistico posto em uso 
no principio da moléstia, he o que mais tem 
aproveitado, lixperienoias multiplicadas e mui 
variadas lem posto fora de duvida que o cancro 
não he contagioso. 

Exan thêmas 

linlende-se por inflammação da pelle, quando 
earacterisada por calor, dôr k fnchação, rubor 

,tle pelle, apresentando por caracter a dcsappa-
rirão súbita da cor vermelha debaixo da pressão 
do dedo. 

Escarlatina ou febre vermelha. 

Esta affecção, que lambem se ehama Febre 
Vermelha, tem por caracter principal huma 
"erupção de manchas irregulares na pelle, geral
mente acompanhadas d'irritação da mucosa diges
tiva, e ainda mais freqüentemente da irritação 
das vias rejpiratorias. 

Symptomas. Estes varião segundo as compli-
t ações e intensidade da irritação. Se a escarlatina 
he ligeira, depois de tros ou quatro dias de febre, 
incha o rosto, apparerondo ao mesmo tempo 
manchas vermelhas sobre a pelle, espalhadas em 

i 22 
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ininetpio, as quaes não larthlo a appi oxímat -se. 
«Pkmco mais ou menosM.ito dias depois da oryp*' 
»çào ha descamação muitas vezes seguida ,d'jYilu-
tnoseeneia geral j " semelhante á anasarêa, porém 
que ordinariamente não "tarda*' a desâpparçceV,-
Scndo* a irritarão violenta, eis a. sua i marcha : 
primeiramente ha cansaço geral, arrepios, calor, 
dôr de<cjibeca c garganta,"deíluxo algumas vezes 
bastante' intenso lingua rubra em toda a sua' 
ciicumferencia." No •segundo dia a deglutição tor
na-se diffrcil, ha inlumescejicia" das amygdalas. 
náuseas, e menino vWiitos; respiração apressada,-
quente e interrompida por suspiros* pelle abra-
sadora e seceat sentimento xTanxiedáfie^ circu
lação de eanguo rápida: taeYsãd o^%symptomas 
precursores aos quaes se^dib o nome de FArt 
jTncubacão. Estes -synTploinas são ^freqüente
mente acompanhados ^'irritações gástricas , e 
mesmo d-augina, que podem desenvolver symp
tomas cerebraes d.e natureza gravíssima, "c ele
var-se até á adynamia e ataxia,;» csía he a escar
latina maligna;-a qual pódíf invadir a pleura, 
v. o pulmão, e ser acompanhada de todos o | pe
rigos que resiiltão de semelhantes inflammações. 

Do terceiro para o quarto dia> ha intumes-
cencia., vermelhidão de toda a pelle-,.semelhante 
a huma vasta erysipela, a qual desapparece pela 
compressão, reapparecendo proniplamenlelogo. 
que esta cesse; algumas vezes, porém não corrŝ  
tantemenle, declara-se huma erupção de manchas 
©searlatcs, ás vezes lividas pela face. ,p*esco'ço ' 
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pe i to , e depois por lodo p corpo o ccdema 
gera l , o pa r t i cu la rmente dos membros inferiores, 
lendo lugar a descamação três ou quatro dias 
depois da erupção. A escarlatina lie freqüente
men te seguida d'anasarca outras, vezes deixa 
c a t a r r h o , pleuresia ou pneumonia. .Desenvolvi se* 
I;DIII"-preferencia nas crianças e adolescentes , <: 
par t i cu la rmente no tini do Oiítomno.* Comtudo 
nenl iuma idade esla d^ella*Tse?nla , poderldo-se 
lambem declarar em todas as estações. Reina 
algumas vezes epfdemicamcnle , c parece poder-se 
transmitiu- pelo contacto e iuoculação: cm g* i ai 
ataca h u m a única vez, o mesmo indivíduo. 

Os symptomas^Tadynamia e a l a s i a s ã o d e m m 
mão agouro. O doente pode m o r r e r su (focado 
pela in tumescencia das amygdajas -."podendo s<> 
brevir a gangrena na mucosa cío larynge: sendo 
eni taes casos igualmente perigosa a complicação 
de gas l r i le , pleuresia ou pneumonia. -Ordinaria
mente esla moléstia termina pela cura. 

/V. B. Se. acharem o que escrevemos em, eou-
tradicção com os fallecimentos oceasionados p e h 
escar la t ina , du ran te estes últimos annos , respou 
deremos q u e , na nossa op in ião , a t t r ibuimos 
estas perdas antes ás febres graves que vem se 
jun ta r á escarlat ina, do que á mesma escarlatina. 
Não queremos por isso dizer que esta não possa 
ser bas tante gravo para por si mesma causar 
algumas \ezes a m o r t e ; porém a p . aúca nos tem 
most rado «pie no maior numero do casos he ás 
feltres p.MV.iciosas ou nervosa- <pn esta se d"\< 
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allribuir, e que por conseqüência hc! esse hum 
ponto essencial adquirido na pratica, cpie nunca 
se deveria perder de vista no tratamento de seme
lhantes enfermidades. 

Tratamento. 

Desde seu começo.,,apesar mesmo de não haver 
certeza de que se prepara huma erupção, hc 
necessário empregar as sangrias locaes ao ânus, 
na garganta, sobre o peito, epigastrio, e por toda 
parte em que a irritação pareça predominar. Sc 
houver inflammação do pulmão, da pleura ou 
oulra qualquer, far-se-hão sangrias geraes. He 
precizo voltar com confiança a estes meios, cm 
quanto os symptomas d'inflammação persistirem 
ou tenderem a augmenlar : collocar o doente em 
huma atmosphera temperada , dieta rigorosa, 
uzando de bebidas emollientes mornas, sinapis-
mos ou cataplasmas quentes nas extremidades 
inferiores. 

Se a erupção se declarar com difficuldade, e 
se não houver irritação do tubo digestivo, poder-
se-ha dar bebidas quentes feitas com flores de 
Violetas, cfallhéa e sabugueiro, adoçados com o 
xarope de gomma-arabica. Meltor-se-ha o doente 
em hum banho morno, e logo depois em huma 
cama aquecida , cobrindo-o bastanlemcntc, v 
dândo-se-lhe alguma bebida quente. Terminada 
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a erupção, c se a febre diminuir poder-sc-lhe-ha 
dar caldos de frango, e depois sopas leves. 

Tratamento preservativo. 

Impedir-sc-ha o contacto mediato ou imme-
d ia tocom as pessoas enfermas. Se houver epi
demia desenvolvida por causas locaes, afastar-se-
hão do foco d'infecçâo as pessoas que receiarem 
serem delia attacadas. 

Desde muito tempo os médicos allemães pre-
conisão a belladona ,* como preservativo da escar
latina ; administrão seu extracto na dose de dous 
gjrâtosvpara huma onça de liquido, da qual fazem 
tomar quatro vezesao dia, cinco ou seis golas ás 
crianças, e dez ás pessoas de mais idade. 

Quando a escarlatina se coiríplicar de febres 
intermittentes mais ou menos graves, ajuntar-
so-hão ao tratamento que prescrevemos para estas 
enfermidades, as modificações que se julgar con
venientes. 

Sarampo. 

Symptomas. Incommodo geral , sensação de 
moimento em todos os membros alternativas 
de calor e frio. náuseas, algumas vezes vomilos 
e diarrhea, freqüentemente tosse secca desde o 
principio , voz rouca , dyspnoa , somnolcncia , 
pesadelos, espirros, coryza. intumcsccncia das 
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palpebras e dos olhos, escorrimentò continuo de 
lagrimas quentes c acres, ,dôr de garganta mais 
ou menos violenta, algumas vezes irritação de 
todo o apparelho respiratório,«.havendo então 
calor, opprrêssão, dôr no peito,/ c comichão insup-
portavel na face; ao quarto dia, algumas vezes-
antes, c raramente depois, apparece erupção pela 
face, que se espalha pelo pescoço 'e~ peito, o 
insensivélmentc por todo o corpo, de pequenas 
manchas vermelhas, pouco elevadas, semelhan
tes a mordeduras de pulgas. e algumas vezes 
grupadas em fôrma de placas irregulares. 0 es
paço comprehendido entre esjas placas não h<: 
de hum vermelho escuro ç£mo na escarlatina, 
o que pôde fazer distinguir o sarampo desta 
moléstia. A forma das pústulas não ,a deixá,coti-
fundir com a varíola. Esta erupção acaba orcfifta-
riamente ao1 fim de trinta e seis a quarenla"c 
oito horas. Os symptomas precitados, cxceplo o 
vomito, não diminuem, nem em quanto ellatem,,. 
lugVr, nem depois de acabada; algumas vezes 
mesmo a febre c tosse augmenlão c podem c\t-
var-se até declarar-sc a adynamia; este lie o 
sarampo* maligno. A de^camação tem lugar- do 
quarto para o quinto dia depois da erupçã*:, 
restando ainda* durante algum tempo, febre, 
tosse, e freqüentemente huma diarrhea rebela^ 

Os phenomenos da adynamia, são sempre ÕV 
máo agouro. O sarampo também pôde ser seguro 
de marasmo, anasarca e, diarrhea rebelde, o que 
significa que a'.inflammação se tem lixado cm 



o sarampo. 

t i m c m iKWkMict. \r., 
depois d<vhaver desappareeido 

Causas. 

O sarampo he contagioso: ainda que a infância 
d. a adolescência sejão a elle mais íèxpostás, com-
tudo ataca todas ã's idades, e ambos os' sexos. 
Reina muitas vezes epidcmicam'(fnt<'i e sobretudo 
nás mudanças d 'estarão. 

Tratamento^ 

Seguir-se-lia o mesmo que lia escarlatina, 

Varíola ou bexigas. 

" Esla terrível moléstia que décima as crianças, 
e que deixa traços indeléveis no corpo; d'aqutdle 
a quem não faz perder a vida*, appareceo pela 
primeira vez na Arábia, na epocha dónascimenlo 
dé .Mahomet em 472.' Ornar a levou para o 
Egypto, c cspalhoti-se depois com os Sarracenos, 
por toda a parle onde penetrarão estes po^os. 
Foi d'esta maneira que a Hespanha, a Sicilia. a 
Franca e todo o rvsto do mundo forão d'cJla 
infestadas. 
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A. varíola lem sido dividida, 1." cm rasão da 
maneira por que se faü a erupção, em discreta 
e continente ; 2. cm rasão da gravidade dos 
symptomas, em benigna e maligna. 

Symptomas Varíola discreta ou benigna. In-
commodo geral, languidée, horripilações, calor 
de pelle acre, febre, dôr no epigastrio, que se 
torna mais sensível peja pressão dôr na região 
dos lombos, náuseas* ou vômitos, somnoleôcja, 
algumas vezes convulsões, principalmente nas 
crianças. No terceiro ou qjiarto dia, declara-se 
erupção de-pequenos pontos vermelhos, em prin
cipia pouco elevauos, separadas por interstícios.' 
mais ou menos consideráveis, que primeiro an-
parecem na face, sobre o^peito, e assim siieces"siva-
menlc; porém algumas vdies simultaneamente 
nas outras partes do corpo. Diminuição de "todos 
os symptomas febris durante a erupção, apyrexia 
completa quando esla tem acabado, o que em 
geral tem lugar no espaço de vinte e quatro horas. 
As pústulas augmentão de ena em dia de vohn»i\ 
elevando-se em forma cênica; sua extremidade 
he em principio esbranquiçada, tornando-se" ao 
depois amarcllada e alargando-sc, apresenta 
huma depressão : as faêes e as palpebras ficão 
intumescidâs, a ponto de muitas vezes nãai padci 
p doente abrir os olhos. Ao décimo primeiro tlî  
as pústulas lem chegado ao máximo de seu vo
lume , suppurão , ábrem-se e scecão; dcsapparece 
a «nlumescencia do rosto, a qual he quasi sempi' 
substituída pela dos pes e mãos. Se a erupção 
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he pouco abundante, ha, do sexto para o septimo 
dia, difficuldade dengulir , voz rouca, ptyalismo, 
e a febre reapparece ordinariamente do oitavo 
para o décimo dia; porém todos estes sympto
mas desapparecem quando tem lugar a desca
rnar, âo. 

Variola confluente e maligna. 

N'esta variedade a erupção he precedida de 
pyrexia violenta, muitas vezes vômitos freqüentes, 
convulsões , coma, delírio , incommodo geral 
indefinível, algumas vezes diarrhea. A erupção 
geralmente se declara mais cedo que na variola 
discreta, tendo lugar, a maior parte das vezes, 
do segundo para o terceiro dia. As borbulhas são 
tão multiplicadas e tão approximadas, que he 
ás vezes difficil perceber os interstícios; parecendo 
formar sobre a face huma única pústula de su
perfície desigual. Depois da erupção, excepto o 
vomito, não diminue a violência dos symptomas; 
quasi sempre augmenta, havendo eneephalite 
aguda, e muitas vezes a inflammação se eleva ao 
gráo d'adynamia e ataxia. Toda a face incha de 
huma maneira tão horrível, que he impossível 
reconhecer hum só traço do doente; a deglutição 
he extremamente difficil e dolorosa, havendo 
ptyalismo, que nas crianças^he substituído pela 
diarrhea. 

As pústulas tendem a suppurar , o que tem 
I. 23 
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lugar hum pouco mais cedo que. na primeira 
variedade; fornecendo, a maior parte das vezes, 
em lugar de pús , hum humor sanioso, e fazen
do-se a descamação somente do vigésimo para 
o vigésimo septimo dia, a qual deixa sobre a 
pelle marcas mais ou menos profundas. A de
glutição mui laboriosa, principalmente havendo 
grande prostração de forças, os symptomas cere-
braes, as manchas petechiaes sobre a pelle, as 
hemorrhagias das vias ourinarias, são signaes de 
violenta inflammação, e por conseqüência-de 
funesto presagio. Ainda mesmo que esta moléstia 
termine pela cura, deixa freqüentemente defor
midades, taes como cicatrizes, cegueiras, belidas 
nos olhos, surdez, claudicação. &c. 

Tratamento curativo. 

A varíola discreta só exige o repouso na cama 
em hum quarto arejado, e huma temperatura 
media, bebidas emollientes, mornas, e ligeira
mente diaphoreticas, se fôr ligeira a irritação do 
tubo digestivo; dieta, cataplasmas emollientes, 
e sinapismos nas extremidades inferiores. 

Se os signaes da inflammação do tubo diges
tivo forem violentos, applicar-se-hão sanguexugas 
ao ânus, no epigastrio, e na garganta se a de
glutição fôr assaz laboriosa para exigir o seu 
emprego. 

Quanto á variola confluente, depois de se haver 
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poslo o doente nas condições desejadas para a 
varíola discreta, não se hesitará fazer sangrias 
locaes por meio de sanguexugas, sobre os pontos 
Çm que predominar a inflammação ; estes são em 
geral, o estômago, garganta e cérebro. Estas 
sangrias serão repetidas, porém suspender-se-hão 
logo .que apparecer maior ou nienor prostração 
de forcas; sendo então necessário limitar-se ás 
bebidas refrigerantes. 

Se a erupção se declarar com difficuldade, 
dever-se-ha usar das precauções indicadas para a 
escarlatina e sarampo. 

Muitos práticos a fim de parar a violência da 
inflammação , enipregão o methodo ectrotico , 
que consiste em cauterisar com a pedra infernal 
as borbulhas variolicas, logo depois de sua ap-
parição. A cauterisação faz-se de diversas ma
neiras: huns só tocão as pústulas com o nitrato 
de prata, outros começão por pica-las com huma 
agulha, e cauterisão depois. 

O Tratamento preservativo he a vaccina. 

Varicel la , variola volante ou bexiga doida. 

Depois de huma ligeira febre, apparece a 
erupção de pústulas discretas, assaz semelhantes 
com as da variola, porém raramente chegão ao 
estado de suppuração: as quaes seccão ao fim 
de cinco ou seis dias , e cahem não deixando 
cicatriz alguma. 



1 8 0 MEDICINA DOMESTICA. 

Tratamento. 

Esta moléstia apenas exige os cuidados da 
medicina. Tratar-se-ha de não irritar a febre, 
supprimindo todos os estimulantes, e ajtintando 
a hum regimen brando, e mesmo a dieta, se os 
symptomas inflammatorios tomarem hum pouco 
d'intensidade , o uso de bebidas emollientes e 
aciduladas. Não he raro ver a epistaxis acom
panhar e terminar mais promptamente esta enfer
midade. 

Miliar, febre miliar. 

Symptomas. Esta affecção he caracterisada pelos 
signaes seguintes: insomnia, languidez, senti
mento d'anxiedade e d'embaraço no peito, suores 
de cheiro sui generis; comichão na pelle, depois 
erupção, em epocha que não he constantemente 
a mesma, de pequenas borbulhas vermelhas ou 
brancas, semelhantes a grãos de alpista, sobre toda 
a pelle, excepto a cara. Depois de hum ou dous 
dias cada borbulha forma huma pequena vesi-
cula cheia de serosidade transparente e esbran-
quiçada, que não tarda a escorrer: secca depois, e 
o epidermo que a cobria, destaca-se em pequenas 
palhetas. He raro que a erupção seja simultânea; 
a maior parle das vezes tem lugar successiva-
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mente, e vê-se estas borbulhas apparecer e desap-
parecer alternativamente, e de ordinário durante 
alguns dias, e mesmo algumas semanas. 

Tratamento. 

Dieta. Por bebida água de gomma, costmento 
d'allhéa, limonadas e laranjadas. Se a erupção 
se fizer difficilmente, favorecer-se-ha por meio de 
bebidas aquozas, emollientes e mornas; e se a 
febre fôr bastante forte, far-se-ha sobre o epi-
gastrio huma applicação de sanguexugas em maior 
ou menor quantidade, conforme a intensidade 
da irritação, idade e forcas do doente. Termi-
nar-se-ha este pequeno tratamento por hum ou 
dous purgantes. 

Urticaria. 

Dous dias depois dos prodromos ordinários 
das phlegmasias cutâneas, manifesta-se huma 
erupção de pequenos botões pruriginosos seme
lhantes aos que produzem a picada d'ortiga; os 
quaes algumas vezes desapparecem de manhãa 
para reapparecer á noite (com febre), esta he 
a urticaria intermittente. Segue-se a descamação 
ao fim de alguns dias, debaixo da forma de pel-
liculas furfuraceas. 
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Causas. 

Os discipifios da escola physiologica pensão que 
esta erupção he evidentemente o resultado d'ir-
ritação das vias digestivas: com effeito ella he 
produsida ou pelo uso de certos alimentos, taes 
como mexilhões, mariscos, caranguejos, &c., 
que irritão o tubo intestinal, ou sobrevindo depois 
de huma affecção particular da mucosa gástrica. 

Tratamento. 

Esta affecção he ordinariamente ligeira, e não 
cxigç senão o uso de bebidas emollientes, e 
alguma dieta. Quando houver periodicidade, 
empregar-sc-ha o sulfato de quinino depois de 
ler preparado o doente. 

Sarna. 

Symptomas. Erupção de pequenas pústulas 
duras na sua base, e acompanhada de viva 
comichão, sobre diversas partes do corpo, e 
principalmente nas juntas dos dedos, nas curvas 
dos braços, nos punhos, sovacos, e curvas das 
pernas, sobre o peito e abdômen, na face interna 
das coxas, nas cbstas, <: raramente no rosto. A 
comichão augmenta com o calor e fadiga. 
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O desenvolvimento desta moléstia hc favore
cido pela falta d'aceio, finura de pelle , humi-
dade c cohabitação com as pessoas d'ella affec
tadas. 

Tratamento. 

Sendo a sarna acompanhada de febre, e ainda 
mesmo que o doente não seja moço e vigoroso, 
principiamos por huma sangria de braço propor
cionada ás suas forças. Depois administramos 
b u m vomitorio e alguns purgantes: estando o 
doente assim preparado, recorremos ás fumiga-
ções sulphurosas, depois aos banhos e lavagens 
hydro-sulphurosas , ás lavagens saponaceas, ás 
pommadas d'enxofre, oxigeneas e mercuriaes, e 
até mesmo á pommada citrina. Fazendo acom
panhar este tratamento de hum regimen brando, 
de alguma dieta , e terminando-o por hum 
purgante. 

Brotoeja , ou Hydroa. 

Denomina-se hydroa a papulas, e muitas vezes 
a pústulas do tamanho de hum grão de alpista, 
acompanhadas de comichão, sendo passageiras 
e terminando, ou por pequenas escamas, ou por 

eruslas. 
lista .erupção vem principalmente na* parles 
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anterior e posterior do peito, no pescoço e nos 
braços, a qual he acompanhada de mui pequenas 
borbulhas que algumas vezes não fazem senão ap-
parecer e desapparecer, podendo comtudo durar 
semanas, e muitas vezes alguns mezes, princi
palmente nos estrangeiros. Nunca vimos esta 
erupção apresentar perigo algum, bastando quasi 
scmpne para a fazer desapparecer hum regimeo 
regular, a privação de bebidas espirituosas, e 
alguns banhos d'agua doce. Esta eíupçãohe muito 
mais freqüente e rebelde no verão, do que no 
inverno. 

Furunculo e Anthraz. 

Symptomas. Comichão, vermelhidão circums-
cripta, renitente e ardor; depois erupção de hum 
pequeno botão vermelho, acompanhada de calor 
acre: eis o furunculo em seu começo. Esse botão 
torna-se logo hum tumor, que conserva o nome 
de furunculo, quando não he mui considerável, 
e que cresce em forma de ponla, e chama-se 
anthraz, quando he mais extenso. Sua extremi
dade apresenta ordinariamente hum ou alguns 
pontos cinzentos ou denegridos: sendo a inflam
mação algumas vezes assaz violenta para causar 
febre. Ao fim d'alguns dias estabelece-se a sup-
puraçãO, e observa-se no centro do botão inflam-
mado huma massa esbranquiçada, que se chama 
carnicão, e que não he mais do que o tecido 
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cellular que perdeu a vida. No anthraz pode haver 
alguns d'estes carnicões que cada hum sahe por 
huma abertura particular. A's vezes cahem em 
gangrena os intervallos que separão estes pontos, 
d'onde resulta huma perda de substancia mais 
ou menos considerável. 

Em geral esta moléstia he pouco grave. Desde 
o principio he necessário fazer huma incisão lon
gitudinal ou em cruz. Se o doente recear esta 
operação, e que o furunculo seja pouco volumoso, 
bastará cobri-lo com o emplastro d'aquilão. Se 
fôr volumoso, depois de haver applicado o 
mesmo emplastro, tirar-se-ha para se fazer huma 
fomentação com partes iguaes de balsamo de 
copalba e de laudano liquido, tornando-se a pôr 
o emplastro e recobrindo-o com huma cata-
plasma emolliente. He necessário ter o cuidado 
de vomitar e purgar o doente, principalmente 
se não houver contr'indicação. Quando está 
formado o carnicão, deve-se-lhe dar sahida sem 
demora , por meio de huma compressão conve
niente. Quando os furunculos se reproduzem, 
póde-se faze-los abortar, cauterisando logo que 
apparecem com o nitrato de prata. 

Carbúnculo e Pústula maligna. 

O carbúnculo e a pústula maligna são huma 
espécie de furunculo, que promptamertte termina 
pela gangrena. 

I. 24 
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Sympt&mas. D ô r , comichão, npdoa vermelha, 
depois negra, acinia d» qual immedjatamente 
apparepe huma vesicula rodeadadinchação ceder 
matosa. A vesicula torna-se denegrida, e o 
membro affectado de sobresaltos convulsivos; 
d'este modo temos a pústula maligna. Qs phe-
nppienos, que acompanhão o carbúnculo são 
pouco mais ou menos os mesmos; porém não 
lia prdinariamejnte vesicula, e a nodpa, rodeada 
de certo vprmelhp reluzente, he menos regular 
que a (1-3 pústula maligna. A inflammação desor-
ganisa proroptarnente os tecidos sub-jacentej. 
Se o dqentp não sucçumbe, a espara se destaca, 
e segue-se huma perda de substancia que algumas 
vezes, se estende até os ossos. No maior numero 
de casos sobrevem symptomas graves, que não 
lar dão a fazer perecer o doente, quando não he 
promptamente spccorrido. 

Tratamento. 

Escaríficaçpes mais ou menos profundas, ap
plicação de cáusticos sobre o tumor para limitar 
sua extensão ; alguns práticos o arrancão intei
ramente por meio do bisturí. Tratar-se-ha inter
namente o enfermo segundo o estado do tubo 
digestivo, passando-se aos tônicos logo que esse 
o permittir. Citão-se alguns exemplos de cura 
obtida pela decocção de casca de carvalho, e 
também a mesma redusida a pó e applicada cx-
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ternamcnte , que faz parar os progressos da 
gangrena, e cessar todo ò perigo ao fim de dous 
ou Ires dias. 

Lepra. 

A pelle pôde ser afleclada juntamente com o 
tecido cellular sub-cutaneo, e he isso preciza-
mente o que acontece na lepra. N'esta affecção 
a pelle torna-se espessa e disforme pela presença 
d'escaras folhadas, rugosas, pruriginosas, seccas 
ou humidas. 

Cilão-se algumas variedades de lepra: a pri
meira tem relação com a chamada lepra ou ele
phantiasis dos Gregos, e a segunda com a lepra 
ou elephantiasis dos Árabes. 

Symptomas. Lepra ou elephantiasis dos Gregos. 
A pelle cobre-se de borbulhas que degenerão 
em crustas brancas, folhadas, rugosas, duras, 
passando successivamenle a estado d'ulceração 
que altera e desorganisa diversamente a pelle, 
conforme a sede e intensidade da moléstia. Se 
na face, os traços se desfigurão, crescendo de 
tal forma que offerecem o aspecto de huma cara 
de leão, d'onde tira o nome de leonina. Se nas 
extremidades inferiores, o pé e perna inchão, 
enrugão-se de huma maneira horrível, e asseme-
lhão-se ao pé d'elephante, d'onde lhe vem o nome 
d'elephantiasis ; havendo então insensibilidade 
quasi completa da pelle. Muitas vezes esta enfer-
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midade causa a queda dos pés, mãos e dedos. 
Quando a irritação he viva e que chama maior 
quantidade de liquidos, denomina-se lepra ver
melha ou escorbutica. Se as crustas se tornão 
brancas, seccas, insensíveis, denomina-se lepra 
branca, e matisada quando as escaras são brancas 
e vermelhas. 

Lepra, ou Elephantiasis dos Árabes. 

Esta espécie pôde atacar differentes partes do 
corpo, porém como as extremidades inferiores 
são a sede mais freqüente, tomaremos este caso 
por modelo. Dôr na verilha, inchação da mesma, 
c intumescencia semelhante a huma corda ou 
rosário, que segue o trajecto dos vasos lympha-
ticos. O membro torna-se doloroso e inchado, 
havendo quasi impossibilidade de movimento. 
Ha ao mesmo tempo febre, cansaço, fastio, e 
náuseas ; esta enfermidade cessa e reapparece 
por accessos repetidas vezes, porém o membro 
sempre fica entumescido; e finalmente ao fim 
de hum ou alguns annos sofre as mesmas des-
formidades que na elephantiasis dos Gregds. 
Comtudo, a pelle não he em principio affectada; 
mas quando a moléstia existe desde muito tempo, 
cobre-se de vesiculas que se transformão em 
escaras rugosas. 
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Tratamento. 

He em principio que se d#ve obrar energica
mente para prevenir as desorganisações. Empre-
gar-se-hão por conseqüência as sangrias locaes e 
até mesmo geraes, que se devem repetir se o caso 
o exigir. Quando a inflammação se acha calma, 
se a moléstia não ceder, empregar-se-hão com 
vantagem as applicações adstringentes, a saber: 
dissolução d'acetato de chumbo, e huma atadura 
compressiva na lepra chamada dos Árabes. Na 
dos «Gregos, depois de se haver experimentado 
todos os recursos do tratamento antiphlogistico, 
empregar-se-hão as applicações estimulantes, os 
banhos em principio mornos, e depois hydro-
sulphurosos, as pommadas d'enxofre o mercu-
riaes, todas as preparações d'iodo, e a tintura 
de cantharídas, Se a inflammação reapparecer, 
se suspenderão estes medicamentos, para reco
meçar os anliphlogisticos. 

Erysipela. 

Chama-se erysipela huma vermelhidão espa
lhada pela superfície da pelle, que se torna como 
abrazadora e quente, a qual se desvanece pela 
compressão, reapparecendo immediatamente logo 
que esta cessa; ella muda facilmente de lugar, 
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ficando a parte affectada ora lisa, ora entunies-
cida, humas vezes occupada por phlyctenas ou 
pústulas, muitas outras acompanhada de febre, 
tomando, segundo as circumstancias, o nome de 
phlegmonosa plilmlenoide-e pustulosa : sua 
descamação he sempre apparente. A erysipela 
termina pela resolução, cedema, dürezã, suppu-
ração, ulceração ou gangrena. 

T r a t a m e n t o . 

Conforme pensamos, e na maioria dos casos, 
a erysipela provém de huma affecção saburõsa 
ou biliosa das vias digestivas, que ordinariamente 
combatemos em principio por meio de vomito-
r ios: se fôr acompanhada de febre e d'alguma 
inflammação applicar-se-hão sanguexugas ao 
ânus; e se estes mesmos symptomas redobrarem, 
recorrer-se-ha immediatamente á sangria. A ery
sipela humas vezes constitue huma affecção local, 
e outras he symptomalica de huma moléstia geral; 
emfim pôde também em alguns casos ser produ
zida por huma dialhese rheumatica, inflatnma-
loria, gástrica, nervosa, arthritica, escorbutica 
c carcinomalosa. Não. se deve pois perder de 
vista estas complicações e trata-las como di
remos fallando de cada huma d'estas moléstias 
em particular. 

Na erysipela phlegmonosa, depois do trata
mento , fazem-se incisões para evacuar o pús ; e 
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quando sobrevem pústulas picão-se o applicão-se 
os emollientes. 

Erysipela carcinomatosa e leprosa. 

A erysipela que se apresenta nos lugares cheios 
de grande numero de glândulas, que repete mui
tas vezes e termina por dureza, á qual succede 
huma ulcera cancrosa, tem evidentemente o 
caracter carcinomatoso. 

Huma segunda espécie d'erysipela, que apparece 
ora na face, ora nos seios, ora no escroto, ora 
nos lábios da vulva, ora nas extremidades, não 
parece muito differir da primeira; repete perio
dicamente , e pouco a poUco acaba por augmentar 
de huma maneira monstruosa o volume da parte 
que he d'ella affectada, sendo com rasão con
siderada como principio de huma lepra parcial. 

Tratamento da Erysipela carcinomatosa. 

He necessário proceder com muita prudência 
no tratamento d'esta erysipela. A maior parle das 
vezes são contr'indicados os tópicos applicados 
sobre a parte affoctada, sendo melhor deixar o 
fogo apagar-se por si mesmo. Comtudo para que 
a moléstia não augmente, applicar-se-hãp sangue
xugas, ou a alguma distancia da erysipela ou nos 
vasos cVondo habitualmente escorria huma hemor-
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rhagia salutar; entreter-se-ha a liberdade, do canal 
intestinal, e a transpiração da pelle; unitiga-se 
por meio do ópio as dores que perlurbarião o 
somno e esgotarião as forças, devendo-se modi
ficar a constituição por hum regimen conve
niente. 

MOLÉSTIAS DO SYSTEMA NERVOSO. 

Irritações agudas do cérebro. Encephalite 
e Arachnoidite. 

Symptomas. Dôr mais*ou menos viva em hum 
ou alguns pontos do craneo, ordinariamente fixas 
na testa e occiput, lancinantes se a inflammação 
occupa as meninges; surdas, vagas e profundas, 
se a massa do cérebro; pulsações das carótidas, 
calor ardente na cabeça; olhos animados, sal-
lientes, lacrimosos; dilatação e immobilidade da 
pupilla, olhar fixo, estúpido ou feroz. A estes 
symptomas locaes ajuntão-se outros phenomenos, 
se a irritação chega a hum gráo elevado. Ha 
delírio que pôde ir até o furor, vertigens, sonhos 
espantosos, havendo algumas vezes convulsões, 
tétano, sobresaltos dos músculos, frio das extre
midades, suores frios , ou calor acre da pelle. 
Póde-se muitas vezes confundir a arachnoidite 
com a cerebrite, porém este erro não seria de 
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conseqüência alguma para o tratamento, visto 
ser absolutamente o mesmo em ambos os casos. 

A araibnoidke aguda termina freqüentemente 
ao fim do» quinto para o sexto dia, por huma 
secreção sero-purulenta na superfície da arachnoi-
de, e raramente pela resolução completa; a marcha 
da cnccphalite aguda he mais lenta e não termina 
senão do décimo primeiro para o vigésimo dia, 
havendo também raras vezes resolução completa, 
mas sim passagem ao estado chronico, que se 
pôde revestir de huma infinidade de formas se
gundo a diversidade das lesões que d'ahi resultão. 
Em mui grande numero de'casos a encephalite 
aguda termina pela morte. 

Tratamento. 

As evacuações sangüíneas representão aqui o 
primeiro papel, devendo ser empregadas desde 
o principio da moléstia. Essas poderão tornar-se 
prejudiciaes havendo já adynamia profunda ou 
ataxia; far-se-hão então sangrias de pé mais ou 
menos repetidas, que serão preferidas ás de 
braço; podendo se recorrer á arleriotomia, á 
sangria das veias da mucosa nasal, seja por meio 
de duas .ou três sanguexugas, seja abrindo-se 
huma veia nasal.. Grande applicação de sangue
xugas ao ânus, no pescoço, nas fontes e delraz 
das orelhas. Preservar o doente do ruido, da 
grande claridade, e do calor; bebidas diluentes 

I. 25 
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e laxantes, clysteres laxantes, sinapismos, dieta 
rigorosa, e posição de cabeça elevada. 

Quanto á applicação do gelo a experiência tem 
mostrado que he nociva nos indivíduos fracos, 
cachecticos, pouco susceptíveis de reacção, es
gotados pela .duração da moléstia, c nas crianças 
quando as fontes ainda não estão bem essifícâdas, 
e que são de constituição b/mphatica ou escro-
phulosa. He igualmente nociva, quando a inflam
mação data de alguns dias, que ha signaes de 
derramamento, amojlecimento e suppuração. 
Sendo pelo contrario de maior utilidade nos 
individuos fortes e bem constituídos, e quando 
a moléstia está em principio: porém para alcan
çar bons effeitos d'essa applicação he necessário, 
deixa-la por muito tampo e penmanente sobre a 
cabeça, a fim de evitar a reacção que quasi sem
pre suecede ao emprego passageiro do gelo. Con-
servar-se-ha pois até que essa reacção não reap-
pareça mais, o que só tem lugar quando todos os 
symptomas cerebraes tem pouco mais ou menos 
desapparecido. 

Arachnoidite aguda das crianças. Hydroce-
phalo agudo dos autores. 

Temos confundido no artigo precedente a 
encephalite com a meningite, não porque seja 
absolutamente impossível distingui-las, mas por
que essa distineção he inútil no que respeita a 
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therapeutica: exigintlo pelo contrario huma des
cripçao particular a meningite ou arachnoidite 
das crianças. 

Primeiro penado. No principio da moléstia o 
indivíduo fica triste, agitado, abatido,' atormen
tado por cephalalgia aguda na testa e na moleira, 
ou no occiput. Esla cephalalgia he acompanhada 
de somnolcncia notável, he continua,-porém 
augmenla por accessos de curta duração que 
arrancão algumas vezes ás crianças gritos intei
ramente particulares. Depois d'estes gritos, a 
criança recahe no abatimento e somnolencia, e 
n'es,te estado range freqüentemente os dentes, 
e mastiga como se tivesse fios na boca; não sahe 
de sua modorra senão para queixar-se, e algumas 
vezes delirar. Os movimentos augmentão a dôr 
cerebral; a cabeça fica pesada e deixa-se ir para 
traz ou sobre os hombros; ha comichão no nariz, 
o doente accorda em sobresallo, havendo estra-
bismo, dilatação ou constricção da pupilla, pal-
pebras quasi sempre fechadas, algumas vezes 
vômitos e constipação de ventre pertinazes, ou
rinas raras e sedimenlosas, alternativas de colorido 
e pallidez na face; o pulso mais freqüente que 
no estado de saúde, he acompanhado a maior 
parle das vezes de respiração lenta e irregular. 

Segundo periodo. Augmento de todos os phe
nomenos precedentes e principalmente dos symp
tomas nervosos; agitação convulsiva dos músculos 
da face e dos membros, somnolencia profunda 
e continua; os vômitos cessão ordinariamente 



1 9 6 MEDICINA DOMESTICA. 

ao fim deste periodo, que*he o mais longo da 
moléstia. 

Terceiro periodo. <Juando esta serie de pheno
menos dura por espaço de oito ou quinze dias, 
a cephalalgia parece ter cessado inteiramente, e 
a criança cahe em coma profundo, que não he 
perturbado senão pelo ranger- dos dentes e por 
convulsões da face e músculos. O pulso torna-se 
então regular, porém de huma freqüência e fra
queza mui extraordinárias, as palpebías se en-
tr 'abrçm, a deglutição torna-sfe difficil, a respi
ração retardada e estertorosa; suores frios, ex
tremidades frias, e emfím morte. Algumas vezes 
o doente he arrebatado pelas convujsõ* antes 
que tenha passado por todos estes gráos. 

Esta moléstia he sempre gravíssima, depois do 
primeiro periodo' forma-se o derramamento, e 
quasi que não restão mais esperanças. Raramente 
passa ao estado chronico; huma cephalalgia mais 
ou menos continua , acompanhada de somno
lencia, de movimentos convulsivos c d'enfra-
quecimenlo d'intelligencia, são seus signaes mais 
ordinários, os quaes ainda são os mesmos quando 
a meningite he primitivamente lenta, sem suc-
ceder ao eslado agudo. 

Tratamento. 

He necessário empregar as emissões sangüíneas 
om muito mais energia do que até aqui. Tratar-
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se-ha d'applicar immediatamente grande numero 
de sanguexugas nas fontes, sobre o trajecto das 
jugularos, ao ânus, ao longo do rachis, fazendo-se 
preceder estas applicações de huma sangria geral, 
se a criança já for grande e forte; repelir-se-ha 
huma segunda e terceira applicação até que todos 
os symplomas cerebraes estejão desvanecidos. A 
cabeça deverá ser coberta de chumaços embe-
bidos cm água fria, c renovados muitas vezes, 
cm quanto as extremidades lhoracicas e pelvien-
nes (do peito e da bacia) se conservarem quentes 
por meio de chumaços embebidos era água ligei
ramente sinapisada , porém não irritadas por 
sinapismos fortes. Os chumaços frios podem ser 
substituídos por affusões freqüentes d'agua fria 
ou gelada, c continuadas durante algumas horas. 
Entreter-se-ha a liberdade de ventre por meio de 
laxantes brandos, taes como os calomelanos ou 
clysleres. Se este tratamento fôr cxactamenle se
guido, consegue-se muitas vezes fazer parar a 
moléstia no seu primeiro periodo: porém quando 
cila lem chegado a huma epocha avançada", qual 
ao segundo poriodo e com maior razão ao terceiro, 
poder-se-ha renunciar a esse tratamento, e só 
administrar algumas bebidas refrigerantes. 

Myelite e Arachnoidite rachidiana. 

Vamos descrever a inflammação da substancia 
nervosa da niedulla espinhal, conjuntamente com 
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a de seus -envoltórios. A primeira chama-se 
myelite, e a segunda arachnoidite espinhal, ou 
i achidiana: podendo ser aguda^ou Chronica. 

Symptomas. Os symptomas d'estas duas aflec-
ções são susceptíveis de confundirem-se huns com 
os outros, e podem existir simultânea ou isola
damente. 

Myelite, estado agudo. Dôr profunda acompa
nhada de sentimento de calor acre ao longo do 
rachis, exasperada pelo movimento de huma 
maneira mui pronunciada, algumas vozes pelo 
decubilo sobre as coslas, porém nunca pela 
pressão. A essa dôr que não existe ordinariamente 
senão n'huma parte da columna vertebral, ajun-
ta-se hum estado d'estupor, acompanhada de 
formigueiro incommodo nos membros abdomi-
naes; sendo esse estupor tanto mais pronunciado 
quanto mais rápida fôr a marcha dainflammaçãaj. 
excreção involuntária das matérias fecaes e das 
ourinas. 

A^paralysia sobrevem por diversas maneiras. 
Algumas vezes segue huma marcha ascendente, 
ganhando successivamcnlc a parte superior do 
tronco, os membros superiores, os músculos 
peitoraes v inlercoslaes, e determina a cessação 
da respiração e a morte. Outras vezes segue huma 
marcha opposla, e propaga-se de cima para baixo. 
A esta parafysia vem algumas vezes ajuntar-se 
outros symptomas, taes como em elevado gráo 
d intensidade, os espasmos letanicos, os trismos, 
a aphonia difíiculdadc d'engulir maior ou 
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menor, e sensibilidade augmenlada da vista r 
do ouvido. 

Arachnoide espinhal aguda. 

Na maior parte dos casos a inflammação dos 
envoltórios membranosos da medulla propaga-se 
á do cérebro, e vice-versa, de sorte que se achão 
reunidos os symptomas da arachnoidite cerebral 
e*espinhal; como já tratámos dos da primeira 
no artigo encephalite, não os repetimos : os 
symptomas da arachnoidite espinhal, encarados 
isoladamente, são os mesmos que os da myelite; 
porém observa-se de mais, na arachnoidite, huma 
oontracção geral dos músculos da parte posterior 
do tronco, a qual varia desde a simples rijeza 
muscular até a conlracção mais violenta, e que 
oceasiona o reviramento da cabeça e do tronco 
para traz, como no tétano. 

Estado chronico. A maior parle das vezes não 
ha sentimento algum mui doloroso, sendo os 
únicos accidentes que a podem fazer suspeitar, as 
palpitaçôes dos músculos, a paralysia dos mem
bros, a perturbação das funcções da bexiga e do 
reclum. Numerosas alterações orgânicas resullão 
d'esla moléstia, ha endurecimento e amolleci-
mento da substancia nervosa, alrophia das partes 
affectadas, e algumas vezes de todo o corpo; 
carie das vertebras, secrcÇões purulenlas, &c. 
Este estado pôde durar alguns annos. 
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Tratamento. 

No estado agudo dever-se-ha desde o principio 
recorrer ás sangrias geraes abundantes, princi
palmente nos indivíduos robustos; depois á ap
plicação de grande numero de sanguexugas cm 
todo o longo da columna vertebral, e sobretudo 
no lugar correspondente á sede da affecção: po
dendo as sanguexugas s^r substituídas, pelas 
ventosas sarjadas. Depois, banhos mornos e fre
qüentes, cuja duração seja prolongada algumas 
horas, dieta rigorosa, bebidas refrigerantes e 
emollientes tomadas com abundância; clysteres 
emollientes e purgantes brandos. j 

Depois das emissões sangüíneas poder-se*hão 
empregar com vantagem os tópicos irritantes^ 
taes como as pommadas ammoniacal, eslibiada, 
e o vesi cato rio ordinário sobre a espinha dorsaL 
Quando a moléstia passar ao estado chronico 
empregar-se-hão os tópicos irritantes, como por 
exemplo osvesicatorios, a pommada ammoniacal, 
os cauterios, os sedenhos , as embrocações d'agua 
morna, e repouso absoluto. Quando são graves 
as alterações orgânicas, e que as dores se lornão 
insupportaveis , não ha outros recursos senão os 
palliativos, taes como as preparações opiadas. 

Apoplexia cerebral. 

N/eja-se Hemorrhagia do cérebro. 
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Tetanos , trismus, opisthotonos, emprostho-
tonos. 

Tetanos. Dores e contracções permanentes em 
todos ou em quasi todos os músculos, e particu
larmente nos do tronco. 

Symptomas. Esta affecção, manifesta-se de re
pente, ou desenvolve-se lentamente: he muitas 
vezes precedida de trismus, isto he, de convulsões 
dos músculos do queixo, acompanhadas de dores 
agudas n'esta parte, e embaraço de deglutição, 
seguindo-se depois a contracção dos músculos 
do tronco. Se todos estes músculos se acharem 
convulsos, o tronco ficará direito; se só os mús
culos extensorés se contrahirem, haverá revira-
mento da espinha e da cabeça para traz, e esta 
será o opisthotonos : se porém forem contrahidos 
os flexores, o tronco ficará curvado para diante, 
e n'esse caso temos o emprosthotonos. A maior 
parte das vezes os músculos das extremidades 
participão da contracção dos do tronco. As con
tracções não offerecem alternativa de descanço, 
d'onde lhes vem o nome de rijeza tetanica. Estes 
symptomas verdadeiramente pathognomonicos 
das convulsões tetanicas são acompanhados d'ou-
tros accidentes mais ou menos constantes, taes 
como os sobresaltos dos tendões, os saltos con
vulsivos , dores vivas e terríveis que arrancão ao 

I. 26 



2 0 2 MEDICINA DOMESTICA. 

doente gritos agudos, insomnia, delírio, aphonía, 
embaraço de respiração, olhos fixos e lacrimosos. 
Tem-se distinguido o tetanos em completo e in
completo, em perfeito e imperfeito , porém estas 
divisões só servem para indicar os gráos mais ou 
menos violentos da enfermidade, ou sua extensão 
na totalidade, ou em algumas partes do systema 
muscular. O trismus por exemplo, he hum ver
dadeiro tetanos parcial. 

O prognostico desta enfermidade he sempre 
bem grave, muito menos comludo no Brasil que 
na Europa, onde quasi todos os casos terminão 
pèfe morte. Nos recém-nascidos o tetanos tprna-
se immediaiamente mortal. 

Tratamento. 

Os antispasmodicos, e principalmente o ópio 
em altatlóse interna e externamente, o ether, a 
assafetida, o almiscar, o castoreo, as dccocções 
dè canella e d'hortelãa pimenta, a cachaça, os 
tônicos permanentes, as fricções mercuriaes, os 
sudorificôs, os purgantes, &c., são os meios que, 
apesar de tão oppostos, tem sido alternativamente 
empregados e abandonados. Para os empregar 
he necessário tomar em consideração a natureza 
das causas. Se pois o tetanos se juntar a huma 
irritação das vias digestivas, abster-nos-hemos dos 
estimulantes. e recorreremos ás sangrias e aos 
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escalda-pés: se fôr devido á presença de vermes, 
dever-se-ha expulsa-los. A applicação do gelo he 
hum dos meios que tem a maior parte das vezes 
aproveitado; devendo essa applicação estender-se 
por toda a superfície do corpo, para o que se 
envolverá o doente em hum lençol embebido em 
água gelada, ou, o melhor ainda, contendo gelo 
moído; administra-se-lhe ao mesmo tempo huma 
bebida sudorifica, tal como a decoeçãp deguaia-
ço e salsaparrilha. Tira-se depois o gelo por al
guns instantes para se applicar de novo e'repeti-* 
das vezes. Esle processo tem por fim provocar 
huma reacção e chamar para a pelle o excesso de 
vitalidade fixo nos centros nervosos. Se o tetanos 
depender de huma causa mecânica, he necessá
rio primeiramente afasta-la. Tem-se aconselhado 
o uso das sangrias geraes, e a applicação de san
guexugas ao longo do rachis; porém este meio 
he inútil, se a sede primitiva da irritação se achar 
nas extremidades nervosas, como freqüentemente 
acontece; porém quando estiver bem demonstra
da a exislencia de hum foco inflammatorio, de-
ver-se-hão empregar as sangrias. A experiência 
tem provado que o emprego do tartaro stibiado 
em doses refracladas contribuo poderosamente 
para fazer cessar as contracções musculares; e 
algumas observações igualmente provão a utilida
de deste medicamento, associado com a digitalis. 
A dósc do cada huma destas substancias deverá 
ser de hum sexto até hum quarto de grão todas 
as horas. 
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Caimbra. 

Á caimbra tem alguma analogia com o tetanos; 
consiste na contracção permanente de hum ou 
d'alguns músculos, e a maior parte das vezes dos 
das extremidades inferiores; porém esta affecção 
he geralmente de pouca importância, e dissipa-se 
quasi sempre, pondo os membros em posição 

«conveniente, e fazendo sobre elles brandas fric
ções. As pessoas sujeitas ás caimbras deveráõ 
abster-se do exercício de nadadura em mar ou 
rio profundo principalmente, se não quizerem 
correr o risco de se afogar. 

Caimbra do estômago. Gastralgia. 

Dôr no estômago, que não augmenta com a 
pressão forte dos dedos , e que pelo contrario 
parece mesmo calmar-se em alguns casos debaixo 
da influencia de certa pressão. Este estado existe 
sem haver febre, nem alteração da nutrição, ca
racteres que o distingue da gastrite chronica ou 
irritação d'estomago. As mulheres são delia mais 
affectadas que os homens; sendo d'entre estes 
últimos os homens de letras quem mais freqüen
temente a soffrem. Para curar-se de semelhante 
affecção, he necessário abster-se do uso d'alimen-
tos de difficil digestão, de futuras, de legumes 
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farinaceos, que desenvolvem gaz, c usar por be
bida ordinária d'agua simples, ou, quando muito, 
com algum vinho bom. Quando he extrema a 
susceptibilidade do estômago, dever-sc-ha tomar 
por único alimento , e durante algum tempo , o 
leite de bu r r a , ou leite de vacca misturado com 
água e assucarr Ha pessoas que tem tirado van
tagem de hum banho morno durante a comida, 
e continuado até effectuar-se inteiramente a di
gestão estomacal. Quando as dores são mui vivas 
he necessário não hesitar no emprego dos cát-
mantes, e mesmo do ópio; porém nos casos par
ticulares fica entendido que será indispensável o 
conselho do Medico. 

Hysteria. 

Symptomas. Observa-se duas sortes de pheno
menos nos accessos d'hysleria: huns passão-se 
nas visceras do baixo-venlre, c os outros nos 
nervos locomotores; os do baixo-ventre tem mui
ta analogia corn os da hypocondria, havendo sen
timento como de huma bola que rola com mais 
ou menos ligeireza no abdômen, c eleva-se na 
direcção do peito e garganta. Esta bola parece 
comprimir o diaphragma, o coração . os pulmões 
e a garganla , a ponto de fazer recear a suffocação. 
Ha ventos, soluços, suspiros, e violentas palpi-
tacôcs de coração. Em algumas mulheres o ven-
tre se dilata e se encolhe, eleva-se e abaixa-se 
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com a rapidez de hum folie, ou move-se circu-
larmente como huma pedra de moinho. Este 
estado he produzido pelas desordens do centro 
de peneepção , d'onde resullão primeiramente 
hum cansaço e afílicção, que tornão a doente im-
movel, e a impedem de fallar; porém logo que 
a irritação he transmittida ao cérebro, eleva-se a 
hum gráo tal, que a vontade perde toda a sua 
influencia sobre os músculos, e a mulher agita-se 
convulsivamenle, em Iodos os sentidos, á manei
ra dos epilépticos; havendo contracção violenta 
nos membros, torsão, flexão da espinha dorsal 
em diversos sentidos, rijeza tetanica, contorsões 
da face, saltos convulsivos, e entortadura. Em 
alguns casos as desordens nervosas das vísceras 
abdominaes, em vez de. provocar convulsões, 
produzem cessação mais ou menos completa das 
funcções do cérebro e d outros órgãos. A mulher 
íica immovel, perde os sentidos, suspende-se a 
respiração, a circulação do sangue he-quasi im
perceptível, e algumas vezes a vida parece intei
ramente extineta. Acontece freqüentemente que 
os ataques d'hysleria torminão por gritos, choros, 
risadas immoderadas, por fluxos d'ourina lím
pida, abundante, c não raras vezes côr de tinta, 
por excreção de mucosidades peiavagina; prece
dendo e terminando o accesso, algumas vezes, o 
fluxo d'ouiina. 

T r a t a m e n t o . 

Em primeiro lugar he importante prevenir por 
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meio de huma educação bem dirigida o deseu-
volvimento d'hysteria nas pessoas ijuc á cila são 
predispostas desde tenra idade; sendo principal
mente nas meninas que já são sujeitas a diíferen-
tes accidenles nervosos, taes como enxaqueca, 
suffocação, palpitações e convulsões produzidas 
por conlrariedades, que he necessário ter mais 
vigilância. Os exercícios musculares diários e 
muitas vezes repetidos até causar fadiga, hum 
trabalho manual, o estudo de sciencias naturaes, 
as oecupações d'espirilo continuadas, o uso habi
tual d'alimentos brandos c água pura , abstinên
cia de bebidas excitantes, banhos ligeiramente 
mornos no inverno, e frios no verão, os banhos 
de mar principalmente, são os meios mais effica-
zes para prevenir esta moléstia. 

Se a irritação uterina tiver hum certo gráo de 
agudeza, combater-se-ha pelas sangrias locaes, 
clysteres., banhos, bebidas refrigerantes, e absti-
nencias d'alimentos estimulantes; porém se só 
houver simples sob-excitação e exaltação de sen
sibilidade, se deverão poupar as emissões san
güíneas. Tendo-se abrandado a irritação pelo 
regimen emolliente, combaler-se-ba o habito 
convulsivo por meio dos anlispasmodicos, a sa
ber : a assafetida, o ópio, a valeiiana e o ether; 
a quina tem algumas vezes aproveitado, princi
palmente quando a hysteria tem huma marcha 
periódica. Prescrever-se-hão sobretudo os exercí
cios musculares, os trabalhos do campo, as via
gens e a gymnastica. O coito não he vantajoso 
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senão quando a irrilabilidade do utero dcpenác 
da continência ; se esta irrilabilidade fôr pelo 
contrario effeito do abuso, a doente deverá usar 
d'elleraras vezes, e mesmo abster-se inteiramente. 
Cons*eguir-se-ha prevenir o ataque por meio de 
ftjcções sobretodos os membros, aspersões d'agua 
fria sobre o rosto, e a applicação de huma atadura 
entre o ponto de partida e o cérebro. Durante 
o accesso se fará deitar a doente em posição hori-
sontal, em ar livre, desapertão-se-lhe os vestidos 
que a poderem incommodar, e se terá o cuidado 
d'evilar que ella se fira. As aspersões d'agua 
fria, as fricções, os clysteres anlispasmodicos, 
e principalmente os d'assafetida, são muitas 
vezes empregados com vantagem para atalhar o 
accesso, se fôr demasiadamente violento, ou se 
se prolongar por muito tempo. Nem sempre he 
prudente fazer respirar cheiros forles, porque 
muitas mulheres ficãogravemente incommoí' 
por isso. 

Asthma convulsiva. 

Symptomas. O accesso d'aslhma ordinariamente 
começa de noite, por hum sentimento repentino 
d'aperto no peito, pela respiração d'assobio, e 
de tal maneira incommoda, que obriga o doente 
a tomar huma posição vertical; havendo tosse 
violenta e convulsiva, assim como oppressão 
considerável. Ao fim do ataque, que ordinária-
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mente tem lugar ao despontar do dia, a tosse 
abranda, diminuo a dyspnea, o doente expectora 
grande quantidade de mucosidades; todos os 
symptomas tornão-se muito melhores, e desap
parecem mais ou menos completamente até á 
noite seguinte, em que hum novo accesso se 
manifesta. O pulso fica algumas vezes accelerado, 
fraco e pequeno, outras vezes forte e largo, 
conforme a causa da enfermidade e constituição 
do indivíduo. O ataque não he sempre repentino, 
pois em alguns casos he precedido de fraqueza, 
torpor , somnolencia, borborygmos e dor de 
cabeça. 

Causas. 

Esta moléstia he muitas vezes hereditária; suas 
causas geraes mais positivas são a continuada 
exposição a humá atmosphera carregada de ma
térias pulverulentas ou de vapores metallicos, a 
exposição effectiva a hum calor ardente, tal como 
o dos fornos ou fogareiros das fabricas, as pro
fissões em que se está entregue a humainsufílação 
prolongadas 

Os accessos são occasionados por grandes 
ventos, principalmente os do norte, as tempes
tades, mudanças de tempo j humidade datmo-
sphera e das habitações, huma temperatura 
demasiadamente elevada, a cólera, e huma 
indigestão. 

I. 27 
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A asthma nos velhos não he susceptível senão 
de hum tratamento palliativo, he menos rebelde 
na mocidade, porém muitas vezes suffoca as 
crianças. 

Tratamento. 

Tendo tido freqüentes vezes occasião d'encon-
trar esla moléstia, eis o tratamento que habi
tualmente empregamos, e de que temos sempre 
tirado proveito. 

Quando he eminente o perigo de suffocação, 
huma sangria geral adaptada ás forças do doente, 
repetindo-se esta se fôr necessária, e nos casos 
ordinários doze a quinze sanguexugas ao ânus. 
Em hum e outro caso hum vomitorio, sendo 
com preferencia o emetico; porém se a isso se 
oppozer alguma irritação do tubo digestivo, sub-
stituh>se-ha pela ipecacuanha: seguindo-se de
pois as applicações nas extremidades inferiores, 
de sinapismos e vesicatorios, tanto nas coxas co
mo nas pernas. Nos intervallos d'esta medicação 
ajuntão-se os antispasmodicos, principalmente 
o carbonato d'ammoniaco, e finalmente os pur
gantes , que se podem reiterar algumas vezes. 

Para impedir a repetição de semelhantes ata
ques, os doentes deveráõ fazer uso dos antispas^ 
módicos, e abrigarem-se de todas as causas 
occasionaes. 
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Ephialtes ou Pesadelo. 

He huma variedade da asthma. 
Suppondo que a dyspnea que precede a asthma 

cesse no momento d'acordar, ter-se-ha o pesa
delo: as pessoas a elle sujeitas experimentão hum 
sentimento de compressão e d'embaraço no peito, 
que lhes parece produsido por hum corpo estra
nho, como, por exemplo, hum gato ou hum 
fardo. As causas são as mesmas que as da asthma, 
e por conseqüência seguir-se-ha o mesmo trata
mento. 

Convém que os doentes não comão á noite, 
c se o accidente se renovar freqüentemente será 
necessário que huma pessoa se deite perto d'elles 
para os acordar. 

Angina Pectoral. 

Ordinariamente as pessoas são atacadas de 
repente, e muitas vezes durante o andar, de huma 
dôr viva, e de sensação de constricção, que parece 
approximar o sterno da columna vertebral, ha
vendo ameaço de suffocação, temor da morte, 
e impossibilidade de andar. Os ataques, em 
principio ligeiros, afastados e de curta duração, 
tornão-se cada vez mais violentos, mais longos 
e mais freqüentes; tendo lugar quando o doente 



212 MEDICINA DOMESTICA. 

se deita, e que se põe cm posição horisontal; 
e tornão-se de mais a mais fáceis renovando-se 
debaixo da influencia da mais pequena causa. 
Em alguns casos a dôr não occupa exclusivamente 
o pei to, porém espalha-se pelos membros supe
riores embaraçando seus movimentos, no queixo 
inferior, no ouvido, no diaphragma ou no epi-
gastrio. 

A duração da moléstia, assim como a dos ata
ques e a de sua repetição, nenhuma regularidade 
offerecem. Esta enfermidade he gravíssima, e 
pôde terminar por morte súbita. Sendo atacada 
desde os primeiros accessos , poderr-se-ha ter 
alguma esperança de fazer parar seus progressos. 

Tratamento. 

Se as pulsações do coração forem fortes, e que 
o indivíduo seja vigoroso , serão necessárias as 
sangrias abundantes, as quaes em caso contrario 
tornar-rse-hião nocivas. Em todos os casos repouso 
ou exercício moderado, bebidas adoçantes, re-
gimen vegetal, abstinência do coito; revulsivos 
taes como as ventosas, vesicatorios, fricções 
irritantes sobre o sterno e entre as espadoas, 
chamar á sua sede primitiva as evacuações sup-
primidas, devendo-se obrar da mesma maneira 
a respeito da gotla ou outra qualquer phlegmasia 
repercutida. A digitalis purpurea não deve ser 
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negligenciada, como meio próprio para diminuir 
a freqüência dos movimentos do coração; sendo 
os antispasmodicos igualmente indicados. 

N. B. Para chamar huma affecção qualquer 
á sua sede primitiva, he necessário calmar a 
irritação consecutiva, e estimular a parte que 
era primitivamente enferma. Huma irritação 
muda de lugar com tanto mais facilidade quanto 
he menos intensa; e demais tem maior tendência 
a reproduzir-se na parte em que já existio. 

Hypertrophia e aneurisma do coração. 

A hypertrophia do coração annuncia-se nos 
indivíduos que a ella são dispostos, pelos signaes 
seguintes: primeiramente disposição á suffocação, 
acceleração da circulação do sangue e pulsações 
fortes das artérias; estas pessoas são vivas, iras-
civeis, tem a face r u b r a , e as extremidades 
quentes; são sujeitas a hemorrhagias freqüentes 
e abundantes com as quaes se achão b e m ; sua 
constituição he geralmente forte e vigorosa, todas 
as funcções estão em bom estado; o que mais 
os incommoda he a locomoção violenta, e a 
reunião de muitas pessoas no mesmo lugar. 

Esta disposição vai sempre em augmento, de 
sorte que se pôde seguir a moléstia desde o primeiro 
gráo da hypertrophia até a aneurisma propria
mente dita. Por oceasião de frio, calor ou de 
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huma paixão, os indivíduos hypertro^miados são 
atacados de percussões de coração tão violentas, 
que os doentes as comparão a páoladas, o pulso 
torna-se então duro , vibrante, a face vultuosa 
e os olhos como injectados. A' medida que a 
moléstia faz progressos, a dyspnea, de ligeira que 
era em principio, augmenta rapidamente. Se os 
doentes são calmos, sóbrios, e que se conservão' 
em repouso, podem viver muito tempo; porém 
se se exposerem á acção das causas oceasionaes, 
podem morrer de hum ataque de dyspnea. Certos 
doentes expectorão muito , e outros experimentão 
accessos de tosse sem poderem expectorar. 

Finalmente chega-se a huma epocha em que 
o pulso se torna pequeno, molle e fraco, de duro 
e vibrante que era em principio, e as palpitações 
do coração fracas, lentas e raras. Esta he a 
aneurisma propriamente dita, que os autores tem 
chamado aneurisma passiva. 

Conhece-se que a moléstia não existe nos orU 
ficios do coração, quando as pulsações corres
pondem pelo que diz respeito ao tempo e força 
ás das artérias; no caso contrario, isto he, quando 
ha irregularidade, o obstáculo está a maior parte 
das vezes nos orifícios do coração. Em quanto 
só houver hypertrophia pouco avançada póde-se 
esperar a cura pelo tratamento seguinte: as pro
babilidades de suecesso diminuem á medida que 
vai em progresso, e não ha mais esperanças 
quando a moléstia chega ao que se chama aneu
risma passiva. 
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Tratamento. 

He variável segundo a epocha da affecção. O 
da hypertrophia he francamente antiphlogistico: 
por conseqüência sangria e dieta, applicações 
frias no epigastrio e na região do coração, bebidas 
refrigerantes, calma das paixões; aconselhar-se-
ha tudo o que impedira acccleração do sangue, e 
retardar a sanguificação; evitar-se-hão os lugares 
demasiadamente quentes, as reuniões numerosas, 
a ascenção de degráos, os gritos, o canto, o uso 
d'instrumentos de vento, as vigílias prolongadas; 
e abandonar-se^hão as profissões demasiadamente 
trabalhosas. Dar-se-ha a digitalis purpurea de 
hum a dez grãos e mais por dia, nos ácidos to
mados em pequena quantidade, nas bebidas 
aciduladas e vegetaes. Abstinência completa de 
café, chá e licores. Se o doente se quizer sub» 
metter ao melhodo de Vasalva, pôde esperar 
huma cura completa, o qual consiste em fazer 
sangrias copiosas, e muitas vezes repetidas, em 
não tomar por bebida e alimento senão água com 
huma gemma d'ovo, e depois quando se achar 
mui fraco, reparar insensivelmente as forças por 
meio d'alimentos leves e gradualmente nutritivos: 
devendo este tratamento ser seguido por espaço 
de dous ou Ires mezes. 

Quando sobrevem hydropisia , ainda restão 
'esperanças, se só houver hypertrophia, se o 
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obstáculo na circulação não fôr demasiadamente 
considerável, e se as communicações daí cavi
dades do coração com as artérias estiverem 
livres: empregar-se-hão primeiramente as san» 
grias, depois os diureticos e purgantes, po-
dendo-se igualmente empregai1, mais tardemos 
Vesicatorios nas coxas. 

Sciatica. 

Na nevralgia sciatica, ou na sciatica, a dôr 
nasce entre o trochanter e o ischion, estenden
do-se pelo osso sacro e lombos, porém princi
palmente pela superfície posterior do femur, e 
curva da perna : todavia a dôr nem sempre reco
nhece estes limites, e propaga-se seguindo sempre 
a tuberosidade do tibia, a face externa da espi
nha e o tornoselo do mesmo lado, terminando 
na planta do pé. Os músculos da coxa tornão-se 
frouxos, c este membro se atrophia. 

Tratamento no estado agudo. 

Quanto mais recente fôr a moléstia, tanto mais 
evidentes serão as perturbações febris, e quanto 
mais o doente fôr vigoroso tanto mais se deverá 
usar da sangria largamente. Depois de se haver 
feito a sangria, será necessário applicar grande 
numero de sanguexugas sobre o trajecto do nervo; 
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applicão-se igualmente sanguexugas ao ânus, e 
principalmente nos doentes sujeitos a hemor
rhoidas : as ventosas sarjadav sobre a parte affee-
tada obrão com mais segurança. Além d'isso 
he necessário dar ao membro molesto huma 
posição tal que o sangue não afflua demasiada
mente para essa pswçte. Dever-se-ha entreter a 
liberdade de ventre, para o que muito convém 
o electuario linitivo: podendo-se igualmente re
correr aos clysteres emollientes , aos quaes se 
ajuntarão, quando a dôr fôr mui viva, e que se 
tenha acalmado a violência da inflammação, yinte 
gotas e mais de laudano de Sydenham. 

No estado chronico he necessário mudar de 
tratamento, abandonar o precedente para recor
rer ás medicações externas, a saber: 1.' á ap
plicação sobre a parte , de hum tafetá encerado 
e fino, que favoreça a transpiração; vestuários 
de lãa applicados estreitamente sobre a pelle, 
banhos sulfurosos ou outros, banhos de vapor, 
assim como o vapor de enxofre; as fricções nas 
plantas dos pés, com hum pedaço de lãa ou com 
as mãos; sobre o trajecto do nervo com azeite 
doce, herva de S. João, terebenthina, e gor
dura de diversos animaes, com o linimentc volá
til , sabão ou outro semelhante, com o unguento 
mercurial e camphora, com o ópio e camphora, 
com a saliva, ou com a tintura de cantharidas: 
osemplastrosde Mynsicht, de meifnendro negro, 
de sabão de Barbetli, os vesicatorios applicados 
duas ou três vezes, os cauterios, os sedenhos 

I. 28 
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estabelecidos por meio da pedra cáustica, a appli
cação do fogb pértó do froçhanter, abaixo dos 
joelhos ou sobre o tornosek). 

He necessário não negligenciar os meios phar-
maceuticos qufe poderem determinar crises, seja 
pelas ourinas, seja pelo suor; os quaes serão os 
calomelanos, o aethiops-aq,limonial, os pós de 
Plumer, a dulcamara, o guaiaco, o vinho anti-
moniado d l iuxham, o enxofre, o óleo de tere-
beatbina com mel , &c. 

Epi leps ia , ou Gota coral . 

A epilepsia he huma moléstia chronica, com
posta de paroxysmos e d'intervallos livres: sendo 
os paroxysmos caraclerisados por movimentos 
anormaes dos músculos, pela anniquilação dos 
sentidos e faculdades d'alma, de cujas desordens 
o doente não conserva a mais pequena lembrança. 

Dividiremos as epilepsias em diversos gêneros, 
a saber: atônicas ou nervosas, traumáticas, in
flammatorias, rheumaticas, metas táticas, arlhri-
ticas, carcinomatosas, gástricas, escrophulosas, 
syphiliticas e complicadas pela masturbação. Oc-
cupar-nos-hemos somente n'este artigo da epi
lepsia propriamente dita (atônica e nervosa). Isto 
estabelecido, o tratamento da epilepsia occasio-
nada pelas causas mencionadas, será baseado 
tanto sobre o tratamento da epilepsia como so
bre o d*essas mesmas complicações. 
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Symptomas. A maior parte dos doentes affec-
tados de semelhante enfermidade .cahem de re
pente para traz, outros poré)m dã<» alguns passos, 
fazem piroetas, andão á roda, dansão ou suppor-
tão todo o paroxysnto na posição vertical. Em 
todos os casos, emquanto dura o paroxysmo po
dem ser espancados ou queimados, sem manifes
tarem o menor signal de dôet todo o corpo fica 
agitado e convulso de maneira horrível, a cabeça 
volta-se de todos os lados, e dobra-se com grande 
rapidez e força. Algumas vezes o pescoço he in
flexível, e outras fica de tal modo dobrado para 
diante, que o queixo se encosta ao peito : os olhos 
tornão-se fixos e salientes, as-palpebras agitadas, 
quasi sempre fechadas e tremulas. A face fica 
inchada, pallida e muitas vezes livida; os beiços 
contrahidos e alongados, huma escuma viscosa, 
dueti l , branca, e muitas vezes ensangüentada, 
he lançada pela boca, cobrindo os beiços e as 
ventas; freqüentemente se observa o ranger dos 
dentes, o ventre e o peito inchão; nos braços, 
mãos e dedos, se executão todos os movimen
tos d'extensão, flexão, rotação, pronação ou 
supinação. As mãos ficão contrahidas tendo o 

• pollegar voltado para dentro. No principio do 
accesso o pulso he rápido e pequeno; no fim, 
forte, porém languido e lento, e em toda a du
ração he desregrado. Em grande numero ^ ind i 
víduos ha borborygmos por todo o abdômen 
entumecido, em alguns a ourina e o esperma são 
lançadas involuntariamente e com força. O somno 
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ou antes a modorra, hum suor copioso e algumas 
vezes fétido, principalmente na cabeça, pescoço 
e peito, a dyspntea, a aphonia, e o affrouxamento 
do pollegar annuncião. © fim do paroxysmo. 

Os paroxysmos voltão cada anno, mez ou se
mana , ou huma, duas, três, seis vezes e mais em 
vinte quatra horas, ou somente de dia, ou de 
noite, ou indistinctamente. 

Tratamento. 

Quando o doente está em accesso, he neces
sário immediatamente desembaraça-lo de seus 
vestuários: afastar-se-hão os espectadores inúteis, 
e separar-se-hão os dentes, por meio de huma 
colher envolvida de panno: he inútil tentar de 
pôr o pollegar em sua posição natural. 

He necessário não excitar os doentes com chei
ros e sternutatorios, nem atormenta-los com 
clysteres. Depois para prevenir novos accessos 
recorrer-se-ha ao almiscar, castoreo ou á formula 
seguinte: Pós de castoreo 36 grãos, extracto de 
fumaria e de grama, três oitavas; extracto d'ar-
ruda, huma oitava; para pílulas de três grãos, 
das quaes o doente tomará oito, duas e três vezes 
ao dia: o óleo animal de Dippel, internamente 
pela boca, ou em clysteres, misturado com o 
ether sulphurico; devendo-se empregar com a 
maior precaução o phosphoro e as cantharidas, 
no caso de se recorrer a élles. A valeriana, a raiz 
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de peonia, de pyrethro, de dictamo branco, 
d'heracleum spbndylium, a scilla, o colchico, o 
coalha-leitte, o dalura estramonio, o hellebore e 
a belladona*, tem sido alternadamente gabados, 
empregados e abandonados. A casca de quina, 
a l é m d e sua acção na febre intermittente, latvada 
epiléptica, também alivia os epilépticos, faligados 
por perdas seminaes e freqüentes evacuações. 
O coqueiro, a fava de Sanlo Ignacio, a nóz vomica 
$a amêndoa amarga tem mostrado a propriedade 
anti-epileptica. A camphora he indicada para a 
epilepsia devida á masturbação, principalmente 
quando persistem as polluções nocturnas; damo-la 
na dose de hum ou dous grãos por dia, e aconse
lhamos aos doentes de tomar hum copo d'emul-
são d'amendoas. Os óleos essenciaes de tereben-
thina, de funcho, dTierva doce, de manjerona, 
de cajeput, e o benjoin, são desde muito empre
gados como anti-epilepticos. 

Se as indicações racionaes forem seguidas em 
Vão, poder-se-ha recorrer a alguns dos segredos 
anti-epilepticos que nenhum medico deve igno
rar. Os remédios d'esse gênero são: o remédio de 
Ragolin, os pós de Gutteda, e os de Marchion, 
as pílulas balsamicas de Stahl, a essência doce, 
e o electuario de Brera. 

Paralysia. 

Designa-se por este nome hum estado mórbido 
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carac^erisado pela abolição completa, ou pela 
diminuição notável da contractilmade muscular, 
ou da sensibilidade, ou d'estas duas«mncções àò 
mesmo tempo: sendo a paralysia completa quando 
o movimento ou o sentimento se achSo tòtalmáfte 
perdidos, e incompleta, quando ha somente di
minuição d'essas funcções. 

Na immensa maioria dos casos, para nãoidizer 
sempre, a paralysia he unicamente hum symp
toma das numerosas moléstias que attacão os 
centros nervosos, os nervos que d'allLpartem, e 
os órgãos motores ou sensíveis. Podenclo â maior 
parle das vezes ligar-se a paralysia a alterações 
materialmente appreciaveis ; assim pois para os 
centros nervosos, a congestão sangüínea, a apo
plexia cerebral ou rachidiana, a meningite"' a 
encephalitc, a ingelite, o hydrocephalo, são 
moléstias no decurso das quaes apparecéia para
lysia, representando hum papel mais ou menos 
importante como synfptoma; do mesmo modo 
que a compressão oceásionada por hum tumor, 
a rasgadura, a rotura, a degeneração dos troncos 
nervosos são. lesões constantemente acompanha
das da paralysia symptomatica. Finalmente vê-se, 
posto que raras vezes, sobrevir paralysias apezar 
da integridade dos centros e cordões nervosos; 
e são aquellas que certos autores tem chamado 
idiopalhicas, porque sua causa reside onde os 
effeitos se manifestão com mais evidencia: taes 
são as paralysias d'aquellas partes em que o san
gue arterial não chega em quantidade suíhciente 
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para as^vivifícar, as que resultão das affecções 
rheumaticas, ou arlhriticas, e as que dependem 
da dislensão dos órgãos oucos, da bexiga, por 
exemplo. 

Quando a paralysia occupa a totalidade ou 
quasi totalidade dos órgãos que são susceptíveis 
a serem delia attacados, chama-se geral; sendo 
limitada a hum só lado do corpo, hemiplegia; 
designa-se pelo nome de paraplegia quando 
affeòta a metade inferior do corpo, e pelo de 
paralysia cruzada quando se fixa em hum 
membro superior e inferior do lado opposto; 
he chamada parcial ou local, quando se limita 
a hum só órgão. Divide-se ainda a paralysia em 
paralysia do movimento quando he adaptada 
á abolitão da contractilidade muscular, e em 

a 

paralysia do sentimento quando a sensibilidade 
está destruída. 

A importância da paralysia, como elemejito de 
diagnostico, tira-se principalmente de sua invasão 
rápida ou graduada. Se apparece promptamente, 
he hum. dps melhores caracteres d'apoplexia ; se 
pelo contrario sobrevem gradualmente, pôde de
pender então de derramamento de pús , de sero-
sidade formada lenlamenle, da presença de hum 
tumor encephalico, &c. He muito importante 
prestar attenção aos outros symptomas que pre
cedem ou existem ao mesmo tempo que a para
lysia; sabe-se, por exemplo, que na meningite e 

•encephalite as convulsões ou contracções existem 
!ordinariamente antes da paralysia; nas nevroses , 
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taes como a hysteria e a catalepsia, os phenoira> 
nos de paralysia são irregulares. Finalmente, 
deve-se t o m a r em consideração o numero das 
par tes para lysadas , sua natureza e sede, quaifdo 
se quiser servir da paralysia para formar o*$ag-
nostico. 

Não sendo a paralysia senão h u m phenometoo 
symptomat ico na maioria dos casos, concebe-se 
que as medicações que convém para a combater^ 
devem ser tão var iadas , como as causas d!esse 
estado mórb ido . C o m t u d o , nas cirtíunretancias 
em que o pra t ico he obrigado a fazer a medicina 
dos symptomas , pôde haver recurso confta a 
paralysia , nos revulsivos, taes como os vesicato-
rios volan tes , os moxas e as ventosas sarjada»; 
a lém d ' i s to , nos excitantes d i rectos , cÃmo as 
embrocações e banhos sulphurasos ou alcalinos, 
as fricções seccas, ou an imadas de substancias 
e s t imulan tes : podendo-sê t a m b é m empregar a 
rçrtigação, a a c u p u n c t u r a / o galvanisnft e a eleo 
t r i c idade ; adminis t rando-se interrramente os pur
gan tes , o óleo essencial de terebenJthina, a noz 
vomica e suas p r e p a r a ç õ e s , os principaes anti-
spasmodicos , a saber : o a lmiscar , o castoreo, a 
assafetida, &c. O uso de h u m alimento tonidoe 
r epa rador será p r inc ipa lmente útil nos casos em 
q u e a paralysia fôr ligada a enfraquecimento pro
fundo do o rgan i smo; em fim dever-se-ha. deter
m i n a r na escolha de h u m me thodo therapeutico, 
segundo a natureza das causas que tiverem pr»" 
duzido a paralysia. 
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Enxaqueca, Cephalalgia. Dôr de cabeça. 

Serve a palavra — enxaqueca — para designar 
huma affecção dolorosa da cabeça, cujo principio 
he instantâneo e repentino, de caracter gravativo 
e lancinante, de reincidências mais ou menos fre
qüentes , sendo a duração dos accessos ordinaria
mente curta, e o tempo de sua terminação incerto 
e variável; porém quando cessa momentanea
mente , ou desapparece para sempre, não deixa o 
mais pequeno signal. D'aqui se deduz, que não 
se deverá confundir esta affecção com o que se 
chama commummente cephalalgia ou dôr de ca
beça. A enxaqueca he em geral considerada como 
huma nevralgia, e mostra-se a maior parte das 
vezes em epochas determinadas, particularmente 
nas mulheres: a cephalalgia ou dor de cabeça, 
pelo contrario, he considerada como hum estado 
de sob-excitação sangüínea, cuja sede existe, ou 
no cérebro mesmo, ou em outro órgão mais ou 
menos distante d'elle, centro de percepção, po
rém principalmente no estômago e no tubo diges
tivo : na enxaqueca he o estômago que sofre; e 
na cephalalgia, quando ha ao mesmo tempo em
baraço gástrico, he ordinariamente o estômago o 
ponto de partida da moléstia; e por este motivo 
he que os vomitorios, desembaraçando este órgão 
das matérias que o sobrecarregão ou irritão, fa
zem geralmente cessar a dôr de cabeça. 

I 29 
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Tratamento. 

Raramente a sangria he indicada, comtudo 
pôde ser empregada com vantagem, nas pessoas 
plethoricas, e n'aquellas em que se constitue 
huma suppressão d'evacuação habitual. Os sina-
pismos applicados no epigastrio, os purgantes, e 
as fontes nos braços, os pediluvios quentes, que 
algumas vezes diminuem promptamente a violên
cia e duração dos accessos, e os antispasmodicos 
tem sido freqüentemente empregados com vanta
gem, mas outras vezes o café tem produzido os 
mesmos resultados. Seguem-se depois os tópicos, 
como, por exemplo, a água fria, água vinagrada, 
o ether sulphurico, e saquinhos de camphora ou 
mesmo d'opio. 

Como a enxaqueca simula bastantes vezes o 
typo intermittente, não se pôde duvidar hum só 
instante que a quina, ou ainda melhor o sulfato 
de quinino, não possão obrar aqui como em 
todas as moléstias de períodos regulares. Final
mente ha pessoas, que não conseguem calmar os 
accessos senão conservando-se em completa im-
mobilidade. O medico de nossa familia, o res
peitável e sábio Dr. Borson de Chambery, não 
ficava aliviado senão fechando-se no seu quarto, 
onde não via ninguém absolutamente, bebendo 
simplesmente água durante os dias que durava o 
accesso. O celebre Linné curou-se d'esta moléstia, 
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que havia resistido a todos os remédios, bebendo 
todas as manhãas huma libra d'aguâ fresca, e fa
zendo exercício. 

Quando a dôr- de cabeça pôde ser attribuida a 
huma sob-excitação sanguinea, fazem-se promp-
tamente desapparecer por meio de pequenas eva
cuações sangüíneas , ajudadas de ligeiros purgan
tes, de regimen brando e de muita tranquilíidade. 

Palpitaçoes. 

Muitas vezes as palpitaçoes são hum symptoma 
d'affecção orgânica do coração, porém muitas ve
zes também ellas existem sem que tenhão relação 
com alguma lesão appreciavel do órgão central 
da circulação, nem com a de outro órgão que 
sobre elle obre de huma maneira sympathica. 

Symptomas. Palpitaçoes mais enérgicas e acce-
leração das contracções do coração. Estas con-
tracções são vivas, fortes, tumultuosas, os mesmos 
doentes as sentem, e ouvem muitas vezes o ruido 
dos movimentos d'esse órgão, e a região precor-
dial he algumas vezes abalada por sacudiduras 
repentinas e violentas. Os caracteres que distin
guem estas palpitaçoes das que dependem de lesão 
material do coração, consistem unicamente na 

a ' 

ausência dos symptomas próprios a esta ultima 
lesão. Em geral, as palpitaçoes são irregulares, 
intermittentes, e só se fazem sentir quando al
guma causa excitante as vem despertar. 
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Tratamento. 

Nos indivíduos sangüíneos, huma pequena 
sangria e mais freqüentemente algumas sangue
xugas ao ânus bastão para chamar tudo ao estado 
normal. Se as evacuações sangüíneas não forem 
indicadas, poder-se-ha recorrer aos antispas-
modicos, ao ether, ao castoreo, ao carbonato 
d'ammoniaco, ás infusões de flor de laranja, de 
tiliav, e hortelãa-pimenta; ajuntando-se a isto o 
regimen, a habitação no campo, huma distracção 
agradável, os banhos de mar ou d'agua doce, 
frios ou mornos, os passeios a cavallo, a digi-
talis e o ácido hydrocyanico. Sendo o embaraço 
gástrico das vias digestivas mais que sufficiente 
para determinar as palpitaçoes, recorrer-se-ha 
aos vomitorios e purgantes, sempre que houver 
indicação. 

Golica. 

Entende-se por eólica, toda a dor de qualquer 
parte do tubo intestinal. Todas as eólicas, e em 
particular a que queremos estudar, manifestão-se 
por muitos symptomas que lhes são communs. 
Em todas, com effeito, os doentes experimentão 
dores mais ou menos fortes e duradouras, á roda 
do umbigo, as quaes dão o sentimento ora de 



MEDICINA DOMiSTlCA. 229 

huma forte torsão, d'onde lhes vem o nome de 
tormen, ora de huma forte tensão, como se os 
intestinos estivessem para se romper, ora d'estre-
mecimentos e tremores. A Sstas dores seajuntão .. 
de quando em quando huma anxiedade extrema, 
aperto interno eborborygmos. Ás vezes os doentes 
experimentão na superfície do corpo hum frio 
vago acompanhado de suores frios; algumas vezes 
são atormentados por náuseas; quasi sempre ha 
flatulencia e constipação de ventre, e mui rara
mente diarrhea, a menos que não seja na eólica 
biliosa, podendo as evacuações serem sanguiiro-
lentas e acompanhadas de tenesmos, como na 
eólica hemorrhoidal. São estes os signaes com-
muns de todas as eólicas; quanto aos signaes 
específicos, faremos todo o possível para tornar 
mais fácil o diagnostico de tal ou tal eólica em 
particular. As principaes espécies de eólicas são 
a flatulenta, biliosa, hemorrhoidal, estercoral, 
a eólica menstrual e a que precede , acompanha 
ou segue o parto. A eólica metastatica oceasio-
nada por suppressão de transpiração, e^pelq re
trocesso de hum principio gottoso ou rheumatico, 
a determinada pela presença de vermes , ou que 
provém de huma hérnia, e finalmente a eólica 
de chumbo. 

Golica flatulenta. 

Symptomas. Inchação mui considerável do 
abdômen, sobrevindo com rapidez, mobilidade 
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e desigualdade de ventre, ruído de tambor 
quando he percutido, ausência de dôr quando' 
he comprimido: a estes signaes se ajuntão o de
senvolvimento d'arrbtos e ventuosidades quasi 
inodoras, porém cuja sahida he seguida d'alivios. 
Os doentes experimentão borborygmos, havendo 
constipação de ventre, suppressão d ourinas, ou 
sendo estas raras, e nenhuma febre. 

Tratamento. 

Clysteres emollientes, de água, azeite, ou d'água 
e mel, mais ou menos reiterados. Fomentações 
sobre o abdômen com óleo de macella, d'hortelãa, 
e sendo camphoradas: podendo-se igualmente 
tentar as applicações frias d'agua, vinagre e gelo 
moido : e internamente far-se-hão tomar as infu
sões aromaticas d'herva doce, d'angelica e de 
genciana. Os antispasmodicos unidos aos óleos 
essenciaes d'herva doce, de limão , ou ás infusões 
d'herva cidreira e d'hortelãa, ás quaes se ajun-
tará o licor d'Hoffmann. He muitas vezes vanta
joso accrescentar a esta medicação os saes alca-
linos, e o sulfato de magnesia, por exemplo, em 
pequenas doses. 

Golica stercoral. 

Tem por causa hum resto de matérias alimén-
tares, que por sua qualidade e quantidade occa-
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sionão dores de eólica, a qual se reconhece pela 
suppressão de matérias fecaes, ventre duro , re
sistente, desigual e percussão mate. 

Seu tratamento consiste em fazer evacuar por 
meio de clysteres e purgantes as matérias aceu-
muladas. 

Golica biliosa. 

Reconhecer-se-ha pelas evacuações fétidas ou 
de matérias esbranquiçadas, semelhantes a leite. 
A boca torna-se amarga, sendo os doentes ator
mentados por vdmitos seccos, ou algumas vezes 
lançando com abundância matérias amargas. 

Tratamento. 

Em primeiro lugar hé necessário desembara
çar-se d'essa complicação biliosa por meio de 
vomitorios, empregando-se depois os purgantes ; 
emquanto aos outros symptomas combater-se-ha 
como nas outras eólicas. 

Golica hemorrhoidal. 

Esta he determinada pelo abatimento das 
hemorrhoidas, ou pela suppressão do escorri
mentò hemorrhoidal. Opera-se então hum refluxo 
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para o ligado, baço ou intestinos, os quaes podem 
ser affectados ao mesmo tempo ou separadamente, 
do que resulta dôr e eólicas. 

O tratamento d'esta eólica consiste unicamente 
cm provocar as hemorrhoidas por meio de clys
teres emollientes, sanguexugas ao ânus, e meios 
banhos de vapor, dando-se depois ligeiros pur
gantes. 

Golica menstrual. 

Esta eólica reconhece por causa a suppressão 
'total ou diminuição do fluxo menstrual. 0 tra-

a 

tamento he pouco mais ou menos o mesmo que 
no caso precedente, devendo-se somente insistir 
mais sobre os derivativos, para o que se empre
garão pediluvios irritantes, sinapismos e fricções 
sobre as extremidades inferiores. Dirigir-se-ha 
vapor d'agua para a vulva, e se fosse necessário 
recorrer a evacuações sangüíneas, far-se-hiãopor 
meio de sanguexugas applicadas na mesma parte, 
e sangria de pé. Quanto á eólica que sobrevem 
nos primeiros mezes de gravidez, será combatida 
pela sangria de braço, repouso quasi absoluto",e 
dieta. A eólica que muitas mulheres experimen-
lão antes de parir, e que se chama — dores falsaŝ  
são primeiramente sentidas nas cadeiras, esten
dendo-se depois pelo epigastrio e umbigo. Estas 
eólicas não avanção de modo algum a expulsão 
do feto, e cedem á sangria, que determittla ao 
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mesmo tempo as verdadeiras dores do parto. As 
eólicas que seguem o parto podem resultar da 
continuação das contracções da madre: o tempo 
c o repouso as fazem cessar, cedendo' todavia ao 
ópio dado em pequenas doses. A adherencia da 
placenta , ou sua retenção, também podem ocea-
sionar eólicas: n'esse caso, he necessário favore
cer que se despegue ou extrahi-la. 

Golica metastatica. 

Esla eólica reconhece por causas principaes a 
suppressão de transpiração, a passagem para os 
intestinos de huma affecção gottosa ou rheuma-
tica, a repercussão da maior parte das affecções 
cutâneas, ede crises abortadas em outras partes, 
vindo emfim a acabar no tubo digestivo. 

Tratamento. 

Fricções nos pés com flanella quente, fazendo-se 
beber ao doente huma infusão quente e ligeira de 
casquinha de limão, tilia ou sabugueiro. Se a dôr 
fôr viva, recorrer-se-ha ás sanguexugas ao ânus, 
aos clysteres emollientes e oleosos, e ás fomenta
ções da mesma natureza: se esta fôr mui aguda, 
e que o indivíduo seja moço e plethorico, far-se-ha 
huma sangria, dande-se-lhe depois hum banho 
geral ou meio banho quente. Administrar-se-ha 

I. 30 
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com vantagem meio ou hum grão de ópio , que 
acalmará a dôr e determinará huma derivação 
para a pelle. Se o mal resistir a todos estes meios, 
applicar-sC-hão então vesicatorios nas coxas. 

Quanto ao tratamento da eólica oceasionada 
pela transição de huma affecção gottosa ou rheu-
malica, em nada differirá do precedente senão 
em chamar estas affecções para o seu lugar pri
mitivo. 0 mesmo se praticará a respeito de diversas 
affecções cutâneas, a saber: asarna , empigens, 
certas erupções, &c. 

As eólicas oceasionadas por corpos estranhos 
serão tratadas, facilitando a sahida dos mesmos 
corpos por meio de purgantes ou de clysteres 
oleosos e emollientes. 

Colica de chumbo, saturnina, ou dos 
pintores. 

Principaes Symptomas. Constipação pertinaz, 
retracção do abdômen, diminuindo a dôr pela 
pressão: dureza de pulso, que persiste depois de 
algumas sangrias, paralysia mais ou menos extensa 
e completa; perturbação das funcções intellec-
tuaes, perda ou enfraquecimento passageiro dos 
sentidos. 

Tratamento do Hospital da Caridade em 
Pariz contra a colica dos pintores. 

Primeiro dia. Clyster purga ti vo dos pintores: 
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água de cannaíistula com as sementes, durante 
o dia, á noite clyster anodyno dos pintores, e 
depois d'este, bolo calmante. 

Segundo dia. Água benta, tomada por duas 
vezes, com huma hora de intervallo; lisana su-
dorifica durante o dia, e á noite bolo calmante. 

Terceiro dia. Tisana sudorifica. De manhãa, 
poção purgativa dos pintores; á noite, clyster 
anodyno e bolo calmante. 

Quarto dia. Seguir-se-ha a mesma medicação 
do terceiro. 

Quinto dia. Tisana sudorifica simples durante 
o dia, clyster purgativo ás quatro horas da tarde, 
clyster anodyno ás seis , e bolo calmante ás oito 
da noite. 

Se apezar d'estes meios não ceder o mal, reco-
meçar-se-ha o mesmo tratamento, supprimindo-se 
a água benta, e insistindo-se nos purgantes até 
que o doente não sofra mais dores abdominaes, 
e apresente regularidade de ventre. 

Clyster purgativo dos pintores, assim como 
todos os remédios administrados na colica de 
chumbo — Yeja o Formulário. 

Golica verminosa. 

A colica oceasionada pela presença de vermes 
he moderada, porém torna-se terrível, se os ver
mes tendem a perfurar os intestinos. Acalmar-
se-hão as dores fazendo tomar ao doente óleos 
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doces na dose de algumas onças; dando-se igual
mente os anthelminticos, enlre os quaes os mer-
curiaes tem o primeiro lugar. Dar-se-hão depois 
os amargos, e pôr-se-ha o doente em hum re-
gimen que anime as forças do estômago. 

Bem entendido fica que se fará cessar a colica 
que depender de huma hérnia, collocando o in
testino no seu estado natural, da maneira porque 
diremos no artigo — Hérnia. 

Lombrigas. 

Para melhor dizer, não existe nenhum symp
toma verdadeiramente pathognomonico da pre
sença de vermes ou lombrigas, excepto pela 
expulsão das mesmas inteiras ou em fragmentos, 
na occasião das evacuações ou vômitos. Todavia, 
além d'este symptoma que tira toda a incerteza, 
alguns ha que, reunidos, podem até certo ponto 
fazer reconhecer sua existência; os quaes são: 
dilataçâo das pupillas. escurecimenlo da vista, 
olhos encovados, prurido nas venlas, côr livida, 
ranger de dentes, agitação durante o somno, 
zunido nos ouvidos, hálito de cheiro agro, enjôo 
dos alimentos ou fome voraz, náuseas, eólicas e 
inchação do abdômen ; algumas vezes dôr perfo-
rante ou surda em algum ponto do canal intes
tinal. 
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Tratamento. 

O musgo de Corsega em decocção na dose de 
duas oilavas a huma onça para duas chavenas 
d'agua; a semente d'Alexandria ou semente contra 
vermes, em pó, posta em infusão na dose de vinte 
grãos a huma oitava, na de duas ou quatro oita
vas para huma libra d'agua ; misturada com mel, 
ou doce na dose de duas ou três oitavas, e to
mada por varias vezes, he o remédio mais usado 
para as crianças; os calomelanos igualmente na 
dose de quatro a dez grãos, tomado por varias 
vezes, o estanho, o alho, o óleo de ricino e o 
absinthio são também contra lombrigas; porém 
estes vermifugos raramente aproveitarião contra 
o tenia (lombriga solidaria), sendo sempre neces
sário empregar os mais fortes, como os seguintes: 

Casca de romeira. Empregar-se-ha a casca fresca 
da raiz d'esta arvore em decocção na dose de 
huma a duas onça» para três ou quatro copos 
d'agua. A solitária he quasi sempre lançada de
pois do segundo copo, e muitas vezes depois do 
primeiro. 

Feto macho. Far-se-ha tomar der manhãa hum 
"copo de huma forte decocção d'esla substancia, 
juntando-se-lhe meia oitava d'clher sulphurico: 
huma hbra depois, dar-se-ha huma ou duas onças 
de óleo de ricino, rep«.tindo-se este tratamento 
no dia seguinte ou no immediato, se a primeira 
dose não produzir rffeito. 
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Rheumatismos agudos e chronicos. 
« 

Rheumatismo agudo. Febre, dores agudas e di-
lacerantes ao longo do trajecto dos músculos, 
fixas ou moveis, ganhando algumas vezes as gran
des articulações, as quaes augmentão pela pres
são e muitas vezes mesmo ao mais leve contacto, 
porém principalmente pelo movimento. As ouri
nas são vermelhas, ha constipaçâo, e para a 
noite augmento dos symptomas. 

Esta affecção attaca diversas partes do corpo e 
muda de lugar com a maior facilidade, para na 
maior parte das vezes transferir-*fe a outros tecidos 
fibrosos, porém abandonando também algumas 
vezes as partes exteriores para se fixar em outras 
vísceras. 

Rlieumatkmo chronica. Succede algumas vezes 
ao rheumatismo agudo, e n'esse caso os sympM*-
mas commemorativos o fazem facilmente reco
nhecer. Quando, he primitivo, experimenta-sf 
huma dôr surda, augmentada pela pressão, mo
vimento, calor da cama, mudanças de tempo, 
com sentimeufeo de frio e adormecimento na parte 
affeclada; pôde também a dôr variar de lugar. 

O rheumatismo algumas vezes termina por 
suores abundantes, diarrhea e erupção cutânea. 
Se a inflammação fôr mui viva pôde oceasionaro 
phlegmão e süppuração mais ou menos abun
dante, e por conseqüência mais ou menos grave. 
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Quando ha metastase n'huma visçera, o perigo 
acha-se em razão da intensidade da inflammação 
e da importância da víscera affectada. 

Causas. 

As causas mais freqüentes do rheumatismo 
consistem no resfriamento repentino do corpo, 
habitação em casas novamente construídas, ves
tuários molhados, e no dormir sobre terreno 
humido. 

Tratamento. 

Estado agudo. Dever-se-ha energicamente com
bater esta moléstia por sangrias locaes, e mesmo 
geraes, abundantes e repetidas, conforme a exi
gência do caso, para prevenir a suppuração. Se 
esta tiver lugar, será necessário dar-lhe sahida 
por meio de hum bisturí, e o mais promptamente 
possível. Haverá o cuidado de desembaraçar o 
tubo digestivo, e se o estado do doente o permit-
tir , administrar-se-ha o emetico na dose de quatro 
a cinco grãos n'huma dissolução de oito onças 
de gomma arábica, que se fará tomar ao doente 
augmentando cada dia a dose do emetico. 

Estado chronico. Depois do emprego dos mesmos 
meios precedentemente indicados, applicar-se-hão 
os rcvulsivos, taes como os moxas, vesicatorios, 
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fomentações e. fumigações aromalicas, etnbroca-
ções, electricidade, vestuários de lãa sobre a 
pelle, revulsivos^externamente , vapores seccos, 
banhos cVaguas tbermacs e sulphurosas, alguns 
laxantes brandos, regimcn adoçante, evitando-se 
o ar frio e humido. 

Hydropisias. 

A hydropisia he caraclerisada de huma serosi-
dade, que se exhala e he depois absorvida no 
estado normal, porém que , no estado mórbido, 
fica accumulada nas cavidades, ou no tecido 
cellular, ou finalmente, nas articulações. Esla 
accumulação suppõe; oü que a absorpção acha-se, 
muito diminuída, ou que a secreção he dema
siadamente abundante. 

Symptomas. A hydropisia he geral ou local; 
ella h-e tão fácil de conhecer, que torna-se inútil 
entrar nos detalhes de todos os signaes que carac-
terisão sua existência. A hydropisia geral deno
mina-se'anasarca, e quando he limitada a huma 
só parte do corpo, chama-se oedema: a do cérebro 
tem o nome de hydrocephalo; a do peito e cora
ção , hydrolhorax e hydropericarde; a do abdô
men ascite, e a da columna vertebral hydro-
rachis. 

Quando a hydropisia tem lugar rapidamente, 
a pelle não se amolga e nem conserva a impressão 



MEDICINA DOMESTICA. 241 

dos dedos: o contrario porém acontece quando 
se desenvolve lentamente. 

Causas. 

As causas das hydropisias são mui numerosas; 
sendo as principaes o ar frio e humido, a habi
tação em hum paiz baixo e pantanoso, a repetição 
de febres intermittentes, as affecções de fígado e 
as hemorrhagias excessivas. 

Tratamento. 

Póde-se estabelecer como regra geral, que, se 
a hydropisia he o effeito xTinflammação aguda e 
a maior parte das vezes chronica, das membranas 
serosas ou das visceras, o tratamento deverá ser 
o mesmo que o d'estas inflammações. Em hum 
indivíduo robusto, se houver plethora, e que a 
hydropisia dependa de huma exhalação de liqui
dos demasiadamente abundante, sem lesões orgâ
nicas, empregar-se-ha a sangria geral para activar 
a absorpção, e administrar-se-hão depois os diu-
reticos, principiando-se pelos mais brandos. Em 
todos os casos, se o derramamento fôr mui abun
dante, para introduzir o trocate, sem lesar os 
intestinos, far-se-ha esta operação sem demora, 
porque os diureticos produziráõ então melhor 
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effeito, e porque quanto mais abundante se tornar a 
serosidade, maisdiffícilmente se fará a absorpção. 
Evacuar-se-ha da mesma maneira a serosidade 
contida na pleura, e nas outras cavidades em que 
se pôde praticar a operação. Excitãr-se-ha a acção 
da pelle pelo uso de vapores seccos, substancias 
aromaticas, alcoólicas e fricções seccas. 

Quando a hydropisia depender de perdas de 
sangue, e do estado anêmico do indivíduo, far-
se-ha uso não somente dos diureticos, mas tam
bém dos tônicos, a saber: o ferro, o vinho chalybè, 
as preparações de quina em pequenas doses, e 
principalmente os bons alimentos. 

Poder-se-ha recorrer aos purgantes ligeiros, 
porém com prudência, e quando o tubo diges
tivo estiver isento de toda a irritação. D'enlre os 
diureticos, aconselhão-se as bagas de junipero, o 
morangueiro, a grama e a casca de sabugueiro. 
Faz-se com estas substancias cosimentos, que se 
podem animar com três ou quatro gottas de tin
tura de cantharidas para huma garrafa, ou com 
quinze a vinte grãos de nitrato de potassa. Em-
pregar-se-ha também a scilla, o vinho scillitico, 
o ácido hydrochlorico ou citrico alcoolisado e 
misturado com água, a água de Seltz, e o iodo 
tanto em fricções sobre toda a pelle, como inter
namente. A digitalis nãopossue propriedade diu-
retica em gráo tão elevado como ordinariamente 
se suppõe, porém he muito útil quando a hydro
pisia depende de huma affecção orgânica do co
ração. 
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Escorbuto. 

Esta enfermidade he caracterisada por notável 
fluidez do sangue, que facilmente se derrama no 
tecido cellular sob-cutaneo, produzindo manchas 
lividas na pelle; por hemorrhagias freqüentes, vô
mitos e escorrimentò de sangue pelas gengivas, 
as quaes se tornão lividas, ulceradas e esponjosas, 
escorrendo hum sangue mui fluido; os dentes se 
descarnão e ficão abalados, o hálito apresenta-se 
fétido e insupportavel; a pelle, que em principio 
he áspera e secca, torna-se immediatamente co
berta em diversos pontos, e principalmente nos 
membros inferiores, de manchas largas, lividas 
e de ulceracões fétidas. De ordinário os doentes 
tem poucas evacuações, outras vezes ha diarrhea 
acompanhada de flatulencias. 

Causas. 

A residência em mar largo, o frio humido, a 
privação de carnes frescas e de legumes igual
mente frescos, o uso excessivo de carnes salgadas, 
a falta d'aceio e a tristeza, são aquellas de que 
depende essa enfermidade. 
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Tratamento. 

Devem afastar-se as causas occasionaes, dar* 
alimentos compostos de vegetaes, fructas e carnes 
frescas; bebidas aciduladas, e principalmente 
limonadas de limão e tamarindos; usar de cer
veja carregada de lupulo; e preparações ferru-
ginosas. Tem-se obtido mui bons resultados dos 
adstringentes vegetaes, e sobretudo da rathania 
em decocção com partes iguaes de limonada; a 
bistorta, a tormentilla e a raiz de romeira devem 
produzir o mesmo effeito: estes diversos adstrin
gentes párão promptamente as hemorrhagias 
tanto sobcutaneas como das membranas serosas. 
Lavar-se-hão as ulceras da boca com o cosimento 
dalthea, e depois com huma das decocções pre
cedentes : evitar-se-ha a constipação por meiqi de 
clysteres emollientes, e far-se-ha respirar ao doente 
ar puro , em huma atmosphera secca e temperada. 

Diarrhea. 

A diarrhea he huma vontade mais ou menos 
repetida d'evacuar, determinando as dejecções, 
algumas vezes dolorosas, quasi sempre pouco 
abundantes , de matérias fecaes líquidas ou vis-
cosas, sem exhalação de sangue. 

Symptomas. Evacuações mais ou menos repe-



MEDICINA DOMESTICA. 2 4 5 

tidas, acompanhadas de calor e ardor no ânus, 
e algumas vezes de tenesmos, quando são mui 
frequenles, ou que as matérias expulsas se tornão 
irritantes pela mistura de certa quantidade de 
bilc, fluidos, ácidos, &c. A vontade d'evacuar 
se faz algumas vezes sentir de huma maneira tão 
repentina e apressada, que apenas os doentes 
tem tempo de lançar mão do bacio; nos casos 
extremos o escorrimentò lem lugar quasi con
tinuamente. 

Tratamento. 

Consistirá em afastar as causas c supprimir ou 
diminuir o alimento; quanto aos remédios deve
rão variar segundo a espécie de diarrhea, os quaes 
serão empregados conforme as complicações que 
apresentarem, taes como a denlição 3 colica, dy-
senteria, febre, &c. 

Dysenteria. 

A dysen teria he huma affecção caraclerisada 
*,' a 

por huma vonlade d'evacuar mais ou menos re
petida, e algumas vezes mesmo contínua, dando 
lugar á excreção laboriosa e quasi sempre pouco 
abundante de matérias mucosas, vitreas, mais ou 
menos misturadas de sangue, ou liquido sangui-
nolenlo. 
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Tratamento. 

He tomando cm consideração as causas appre-
ciaveis ou prováveis da moléstia , seus principaes 
symptomas , o caracter de que se acha revestida, 
suas complicações, a constituição e o estado de 
saúde anterior do indivíduo, que se chegará a 
hum tratamento racional e efíicaz; e querendo 
estabelecer algumas generalidades , limitar-nos-
hemos a dizer: 1. que se deverá subtrahir o 
doente ás causas que determinarão ou que entre-
tem a moléstia; 2. que as emissões sangüíneas, 
raramente necessárias, quasi nunca aproveitão 
passados os primeiros dias; 3. que as preparações 
opiadas, úteis na dysenteria apyretica, e em todas 
aquellas em que a dôr predomina sobre os outros 
symptomas, produzem muitas vezes máos effejtos 
nas dysenlerias epidêmicas graves; li. que os vo-
mitorios e purgantes indicados Iodas as vezes que 
se reconhece embaraço nas primeiras vias, apro
veitão freqüentemente quando todos os outros 
meios tem sido malogrados; se bem que nenhuma 
indicação possa fazer julgar da opportunidade de 
sua administração; 5.' que os tônicos, aromali-
cos e excitantes prescriptos com discernimento, 
são quasi sempre os remédios mais poderosos 
com que se possa combater a dysenteria epidê
mica; 6. que os vesicalorios e derivativos são 
úteis na dvsenlciia chronica. 
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Quanto a nós, ordinariamente principiamos 
pela applicação de algumas sanguexugas ao ânus, 
dando depois dous ou três dias seguidos a ipe-
cacuanha em pó ; fazemos seguir esta medicação 
de ligeiros laxantes, a saber: o maná e tamarin-
dos, dando nos intervallos bebidas mucilaginosas, 
algumas vezes ligeiramente aciduladas, fazendo a 
applicação de sinapismos nas extremidades infe
riores, clysteres de gomma (polvilhos) com a 
infusão de sementes de linhaça, meios banhos 
de cosimento de malvas e fomentações emollientes 
sobre todo o ventre. Aconterceu-nos tratar de 
huma criança attacada de huma dysenteria que 
parava e voltava ao fim de dous ou três dias; de-
cidimo-nos a dar-lhe o sulfato de quinino, e 
enlão desappareceo completamente. Não deixa
remos de dizer que o regimen he huma das causas 
mais importantes do tratamento, e que as nume
rosas recahidas devem ser attribuidas em grande 
parle a desvios d'este. Durante o tempo que con
tinuar a dysenteria, o doente deverá tomar por 
único alimento, ligeiros caldos de galinha ou 
frango, cremes ou sopas bem feitas com araruta, 
tapioca, gomma e outras feculas. 

Escrophulas. Rachitismo. Opilaçao do baço. 
Papeira. 

Chama-se escrophula, a inflammação chronica 
e tuberculosa dos gânglios lymphalicos externos; 
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porém assim se denominão freqüentemente mui
tas moléstias bem differentes pela sede e diversos 
symptomas que apresentão. 

As glândulas das partes lateraes do pescoço 
seengorgitão freqüentemente nos cscrophulosos, 
e dão lugar a tumores indolentes e arredondados. 
Estas glândulas em principio isoladas, desenvol
vem-se successivamente, adherem-se entre si, e 
formão massas consideráveis, salientes eelevadas. 

Os tumores escrophulosos lem huma marcha 
lenta; comtudo, pouco a pouco augmentão, 
tornão-se dolorosos á pressão e adherentes á pelle, 
que se adelgaça e acaba por dar sahida a hum 
pús mais ou menos seroso. Muitas vezes formão-se 
novos tumores que se ulcerão, junto dos que já 
existem em suppuração. Quando esta moléstia 
começa desde a infância, e que não he compli
cada de outras irritações internas, termina quasi 
sempre felizmente na idade de puberdade. 

Papeira. 

Denomina-se papeira a hum desenvolvimento 
anormal do corpo thyroide, que se manifesta por 
hum tumor mais ou menos considerável adiante 
da trachêa. 

Opilação do baço (Carreau). 

Esta enfermidade, que ataca muito mais vezes 
as crianças que os adultos, reconhece-se pelos 
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signaes seguintes: symptomas ordinários de gas-
tro-enterite, ventre entumescido, duro e sensível 
ao apalpar; á medida que a moléstia vai em pro
gresso o indivíduo se atrophia, podendo-se per
ceber através das paredes abdominaes tumores 
redondos ou elevados, os quaes são as glândulas 
mesentericas engorgitadas; sobrevem sede arden
te, diarrhea pertinaz, fastio ou fome voraz; algu
mas vezes ainda que raras, constipação, suppu-
ração das glândulas tuberculosas, febre hectica, 
marasmo, e finalmente a morte. 

Rachitismo. 

Devem-se attribuir a esta moléstia diversas alte
rações do systema ósseo, taes como o amolleci-
mento dos ossos, e o desvio ou tortura que d'ahi 
provém ás crianças, vários tumores brancos das 
articulações, e muitas vezes a carie espontânea 
dos ossos em todas as idades» 

Symptomas. Os músculos tornão-se frouxos, o 
rosto pallido, a cabeça volumosa, as extremidades 
arliculares entumecidas e nodadas; os ossos das 
pernas se curvão, e a columna vertebral soffre 
diversos desvios; a sahida dos dentes he tardia, 
e cahem cedo, o abdômen fica destendido, e 
então ha diarrhea. 

Tratamento prophylatico. 

Habitação no campo e em ar puro e secco, 
T 35 
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debaixo da influencia do sol, e os exercícios 
manuaes em ar livre, tem o primeiro lugar. Será 
bom que os colchões em que se deitarem as crian
ças contenhâo algumas substancias aromalicas, 
taes como o feto macho, a alfazema, a salva, &c. 
Se a espinha dorsal começar a curvar-se, deitar-
se-ba a criança precisamente sobre o ponto que 
estiver salliente. Os alimentos deveráõ ser substan-
ciaesefortificantes, consistindo principalmenteem 
carnes cosidas ou assadas, ovos, vegetaes frescos, 
fructas bem maduras em proporção conveniente. 
Por bebida far-se-ha usar de bom vinho ou cerveja 
forte; aconselhando-seigualmente o uso de certas 
substancias tônicas, taes como as preparações fer-
ruginosas, as de quina, as decoeções de genciana, 
de lupulo, e o vinho d'absinlhio. Empregar-se-ha 
também o iodo e seus diversos sáes, e principal
mente o hydriodato de potassa; os banhos exci
tantes sulphurosos e salgados, as fricções seccas 
para entreter a acção da pelle. 

Curativo. Os tumores escrophulosos deveráõ ser 
atacados desde o principio por sangrias locaes 
pouco abundantes e muitas vezes repetidas, e se 
não houver opposição se poderão administrar os 
tônicos precedentemente indicados, fazendo con
correr este tratamento com o ar secco e outros 
meios hygienicos. Quando os tumores são antigos 
applicão-se sobre elles excitantes de diversas espé
cies para provocar a suppuração; desse gênero são 
os emplastros de sabão, os linimentos ammonia-
caes, o unguento styrax,as pommadas d'iodo, &c. 
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Se os tumores ainda não estão tuberculosos, estas 
applicações algumas vezes operão a resolução. 

As ulceras escrophulosas deveráõ ser curadas 
com fios untados com espermaceti; se as carnes 
estiverem de máo aspecto, excilar-se-hão ligeira
mente com o digestivo animado, e se saniosas ou 
gangrenosas, convirá servir-se do chlorureto de 
soda para as lavar; se forem dolorosas, empre-
gar-se-ha o espermaceti opiado, e as calaplasmas 
emollientes. Quando as ulceras tendem a cicatri
zar-se, reprimem-se as carnes cauterisando-as 
muitas vezes com o nitrato de prata. 

A opilação do baço deverá ser tratada como as 
gastrites, e gastro-enterites chronicas, accrescen-
tando-se o emprego dos emollientes internamente. 

O Rachitismo tratar-se-ha com os meios hy-
gienicos indicados mais acima para prevenir as 
escrophulas. Corrigem-se os desvios que os ossos 
possão ter soffrido pelo emprego de diversos 
meios orthopedicos. 

Os tumores das articulações chamados tumores 
brancos, devem ser atacados primeiramente por 
sanguexugas sobre as partes entumescidas, e de
pois pelos revulsivos, taes como as ventosas, vesi-
catorios, moxas e repouso absoluto; devendo o 
tratamento interno ser tônico; a menos que não 
haja complicação. 

Quanto á papeira fazemos de manhã e á noite 
huma fricção com a pommada composta de duas 
oitavas de hydriodato de potassa e huma onça de 
banha: podendo-se também dar internamente o 
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mesmo sal em dissolução, ou a tintura d'iodo, 
porém com este ultimo remédio se deverá prin
cipiar por pequenas quantidades. 

Queda da campainha. 

A queda da campainha dá lugar a huma sensa
ção desagradável de cócegas no fundo da gargan
ta , a tosse, a movimentos involuntários, e muitas 
vezes repetidos, de deglutição, e a desejos de 
vomitar. 

A queda sobrevem algumas vezes rapidamente 
depois de resfriamento de todo o corpo, ou dos 
pés somente, ou depois do uso de bebidas frias, 
quando o corpo está coberto de suores. O uso 
de infusões diaphoreticas , banhos quentes, e 
gargarejos adstringentes, basta muitas vezes para 
fazer a campainha retomar sua posição natural, 
aconteceo-nos obter o mesmo resultado pondo 
hum pouco de pimenta na extremidade de hum 
instrumento que se poz em contacto com a cam
painha. Quando estes meios não aproveitarem e 
que a campainha se torna serosa, longa e volu
mosa, será necessário incidir a parte que se achar 
enlumescida. 

Gangrena. 

Póde-se dizer que a gangrena he a mortificação 
ou a extincção total da vida, nas partes molles de 
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qualquer região do corpo, com persistência da 
vida em outras regiões. 

Caracteres geraes da gangrena. 

Em todos os tecidos geralmente a gangrena se 
annuncia primeiro pela perda absoluta de calor, 
abolição do sentimento e movimento, desappari-
ção mais ou menos completa, e sempre rápida, 
dos traços da organisação, côr cinzenta, ardosia, 
denegrida ou livida, amollecimento ou dessecca-
ção completa do tecido, e finalmente pelo desen
volvimento de gazes fétidos de cheiro particular. 

Hum segundo periodo he marcado pela reacção 
inflammatoria que se opera nas partes sãas, visi-
nhas das que se achão em gangrena, reacção esta 
que algumas vezes faz parar os progressos da 
mortificação, estabelecendo huma linha de sepa
ração entre ella e os tecidos ainda vivos. 

a 

No terceiro periodo estabelece-se a suppuração, 
e vê-se operar a eliminação das partes tocadas de 
morte. Finalmente hum ultimo periodo abrange 
todo o tempo que exige a cicatrisação das feridas, 
ulcerações e excavações, resultantes da perda de 
substancia que succede á eliminação das partes 
gangrenadas. 

Toda a gangrena não apresenta necessariamente 
estes quatro períodos, pois que a morte pôde so
brevir cm todas as epochas da marcha da moles-
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tia; porém são constantemente observados quando 
nada vem interromper seu curso natural. 

Causas. 

A gangrena he ordinariamente o resultado de 
huma inflammação forte ou fraca que esgota a 
acção orgânica na parte que he sua sede. Marjolin 
admitte como causas de gangrena as lesões me-
chanicas que instantaneamente occasionão hum 
estupor profundo; as inflammações mui violentas 
por causas externas, e o emprego intempestivo 
dos refrigerantes e narcóticos em seu tratamento; 
as inflammações que se desenvolvem nas partes 
já affectadas de moléstias asthenicas, taes como 
o cedem a passivo e as infiltrações sangüíneas; as 
infiltrações produsidas por hum principio dele
tério ou por alguns venenos; as interrupções acci
dentáes da circulação do sangue e do influxo 
nervoso por ligaduras ou outros modos de com
pressão, d oblileração, de destruição dos vasos 
e nervos; de moléstias orgânicas do coração e 
das artérias que impedem o sangue de chegar 
até os órgãos mais distantes do coração, e emfim 
o escorbuto. 

Tratamento. 

Quando a inflammação predomina sobre a 
a X 

gangrena, e ainda com mais razão quando l>c 
causa desta, o tratamento antiphlogislico he o 
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único que convém. Quando a gangrena, pelo con
trario, muito prevalece sobre a reacção inflamma-
toria, dever-se-ha recorrer ao tratamento antisep-
tico. Quando emfim a gangrena e inflammação 
tem pouco mais ou menos intensidade igual, 
empregar-se-ha hum tratamento mixto , com
posto dos dous precedentes, e habilmente com
binados, 

O tratamento antiphlogistico compõe-se de 
sangrias geraes ou locaes, bebidas diluentes, 
dieta, &c. O antiseptico he composto de medi
camentos dotados de propriedades estimulantes, 
tônicas e anti-putridas, os quaes são: as plantas 
aromaticas, os amargos, espirituosos e ácidos 
mineraes; a quina, a serpentaria de Yirginia, a 
canella, a camphora, o vinho e o ácido sulphu-
rico diluído em muita água; externamente, além 
d'alguns dos precedentes, o styrax, o carvão, o 
hydro-chlorato d'ammoniaco, e o chlorureto 
d'oxydo de soda. Não se devendo administrar 
os primeiros senão n aquelles, cujo estômago 
estiver isento d'irritação, e empregar os segundos 
com a cautella conveniente para não inflammar 
as partes sãas que rodeão a gangrena; eis as re
gras que se devem seguir. Quanto ao tratamento 
fixo, o habito e a experiência do pratico he que 
o deve dirigir. 

Salivação. 

A salivação he 0 resultado do tratamento que 
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consiste em dar o mercúrio e suas preparações», 
até que a boca se resinta e se produza o ptya
lismo. Este methodo he hum dos mais efficazes 
no tratamento da syphilis; porém como exige 
immensas precauções hygienicas, e hum regimen 
severo, ao qual os doentes mui difficilmente se 
sujeitão, he hoje em dia quasi completamente 
abandonada. 

Indigestão. 

Symptomas. Sente-se primeiramente huma op-
pressão considerável e sensação penosa na boca do 
estômago; a boca fica seca e pegajosa, sentindo-se 
huma sede viva; esse incommodo torna-seimme-
diatamente geral, havendo anxiedade extrema; 
ha arrotos freqüentes, sentimento d'horripilação 
na pelle, que he ora quente e secca, ora fria e 
coberta de suor igualmente frio; o pulso pequeno 
e freqüente, ou cheio e forte; em fim náuseas, 
algumas vezes determinando o vomito, que n'esse 
caso he sempre de grande proveito para o alivio 
do enfermo. A indigestão he ordinariamente 
acompanhada de dôr de cabeça, mais ou menos 
forte, e algumas vezes de delírio. Se os alimentos 
não são lançados pelo vomito, passão para o in
testino, onde occasionão eólicas, tendo sua expul
são lugar em fôrma de diarrhea. 
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Tratamento. 

He necessário fazer lançar os alimentos, facili
tando o vomito por meio do chá de macella, se 
este tarda a effectuar-se, convém provoca-lo, 
irritando a garganta pela introducção de hum 
dedo na bota. Depois do vomito todos os symp
tomas diminuem e desapparecem , deixa-se então 
repousar o doente, continuando-se o chá; e 
juntando-se huma bebida gommosa e ligeira
mente assucarada. 

Só se recorrerá á sangria geral quando o caso 
ameace apoplexia: as sanguexugas ao ânus podem 
ser empregadas com vantagem. Quando as eólicas 
suecedem ás dores d'estomago, e que o vomito 
não. tenha lugar apezar dos esforços que se hou
verem feito, cessar-se-ha d'empregar estes meios, 
então inúteis, e recorrer-se-ha ainda ás infusões 
d'hcrva cidreira, á água morna com assucar, e 
aroniatisada com água de flor de laranja; depois 
aos clysteres simples, oleosos ou emollientes; 
continuando-se esta medicação até que as eólicas 
tenhão de todo desapparecido. Continuar-se-hão 
ainda por algum tempo as bebidas adoçantes e 
gommosas , dando-se em principio por alimentos 
só caldos leves. 
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Panaficio. Inflammação phlegmonosa dos 
dedos. 

Suas causas mais freqüentes são as pancadas, 
picadas, os espinhas ou farpas, as mordeflu-
ras, &c. Elle causa dores mui vivas, as quaes se 
propagão algumas vezes por todo o membro affec-
tado. Póde-se faze-lo abortar, o que muito im
porta ao curativo; e para isso fazem-se necessários 
os banhos locaes, mergulhando o dedo por varias 
vezes ao dia em huma decocção de cinza fervida 
no maior gráo de calor possível a supportar; 
podendo-se igualmente usar d'applicaçõefopia-
das e refrigerantes, e fazer profundas incisões: 
Quando se negligenceão estes meios, os dedos 
suppurão, e n'esse caso deve-se receiar a denu-
dacão dos tendões, a exfoliacão dos ossos e 

a 7 a 

mesmo a gangrena. 

Sores de dentes. 

Esta moléstia he tão conhecida, que julgamos 
inútil descrever seus symptomas, e por isso entra
remos immediatamente no tratamento. 

Se a dôr fôr ligeira, hum pouco de paciência 
basta para desembaraçar o paciente; se se tornar 
mais forte, incidir-se-hão as gengivas, e até mesmo 
»e applicaráõ sanguexugas, fazendo-se tomar es-
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calda-pésvsinapisados. Se isto não fôr sufficiente, 
far-se-lja vomitar e purgar o doente. Se esta 
affecçãq,degenerar em fluxão, se empregarão os 
meios que indicámos fallando d'esta enfermidade. 
Se o dente estiver cariado e que continuem as 
dores, será necessário faze-lo arrancar. 

Dores douvido . 

(Veja Inflammação dos órgãos do ouvido.) 

Fas t io , ou falta d 'appet i te . 

Este incommodo ordinariamente depende de 
relaxamento d'estomago, do estado saborroso e 
bilioso do órgão da digestão ou d'affecções moraes; 
podendo igualmente ser oceasionado pelo abuso 
de licores, chá, café, ou calor excessivo. 

Combater-se-ha o embaraço gástrico saburroso 
e bilioso, desembaraçando o estômago, por meio 
de vomitorios e purgantes, de todas as substan
cias que o põem n'essa espécie de paralysia. Para 
obviar o relaxamento do estômago, far-se-ha uso 
de amargos e tônicos ligeiros, em principio, taes 
como a macella, e depois a salva, a genciana, 
o rhuibarbo e a quina, as águas mineraes e ferru-
ginosas, os passeios a pé e a cavallo, e a distracção, 
o que ordinariamente basta para vencer a molés
tia. Quanto às outras causas que directa ou indi-
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reclamenle influem sobre o estômago., como os 
licores, o calor e as affecções moraes, bastará 

/i * 

afasta-las. — Tollitur causa, tollilur effectu^ 

Azia, ferro ardente, ou ardor destomago. 

Esta ligeira affeição, posto que simples, he fre
qüentemente* mui rebelde e incommoda; de or
dinário cede ao emprego da magnesia ingleza na 
dose de huma colherinha diluída com assucar 
em hum calix d'água morna: se este meio não 
fôr sufficiente, recorrer-se-ba aos vomitorios e 
purgantes, e depois ao rhuibarbo e outros tônicos. 

afogados. 

He necessário desembaraçar immediatamente 
os afogados de seus vestuários humidos, gravatas 
e ligaduras que possãô estorvar a circulação; fa
zendo-se depois a sangria'de braço, ou da jugular, 
ou do pé, ou juntas ou separadamente, segundo 
a facilidade que houver em abrir,, estas veias, a 
quantidade de sangue que derem, e a urgência 
do perigo. No primeiro momento fazem-se fricçõp 
por todo o corpo, depois aquecem-se gradual
mente todas estas partes com pannos quentes ou 
vinagre igualmente quente. O indivíduo deve estar 
collocado em posição quasi horisontal, tendo a 
cabeça somente hum poucq mais elevada que o 
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tronco. Desembaraçasse a boca das mucosidades 
que, contém, procura-se fazer entrar o ar nos 
pulmões- por meio de hum folie ou outro instru
mento. Cobrem-se as extremidades com sinapis-
mos, e faz-se diligencia para introduzir algumas 
colheres de liquido estimulante, quando começa 
a reapparecer a respiração. Claro fica que estes 
meios deverão ser empregados com certa ordem 
e conforme a urgencia'do perigo. 

Raiva, fiydrdphobia. 

Moléstia commum a certos animaes e ao ho
mem , caracterisada por hum sentimento d'ardor 
e constricção na garganta, horror dos liquidos, 
viva exaltação dos órgãos dos sentidos, convul
sões , accessos de furor, e finalmente morte rápida. 

Symptomas e marcha. A ferida em hum indiví
duo mordido por hum cão damnado, nada offe-
rece de particular, e cicatrisa-se como se houvesse 
sido feita por hum animal são. Porém depois de 
trinta ou quarenta dias, algumas vezes mais cedo 
ou mais tarde, sente-se huma dôr na cicatriz, a 
qual incha, tornando-se vermelha e livida, e 
algumas vezes mesmo abrindo-se. Não he raro 
ver os symptomas da raiva declararem-se sem que 
as feridas tenhão apresentado a mais ligeira dôr, 
nem a menor mudança. Ao mesmo tempo que a 
cicatriz se torna assim dolorosa, manifestão-se os 
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symptomas d'irritação do cérebro, estômago e 
coração. , 

a • 

A cabeça he dolorosa, o somno perdido ou 
perturbado por sonhos, exaltação.dos sentidos e 
da inlelligencia, rosto animado, pulso vivo e ele
vado; a lembrança da mordedura e a idéa da raiva 
espantão os doentes, os quaes ficão inquietos, 
tristes e taciturnos; declarão-se tremores, sobresal-
tos e movimentos convulsivos; sobrevem vômitos 
e a sede se encendeia. Desde então declarão-se os 
symptomas hydrophobicos. A vista de liquidos, 
a simples agitação do^ar, ou o effeilo de huma 
luz viva, fazem os doentes ser attacados de hum 
tremor involuntário; querem saciar a sede que os 
devora, porém apenas o liquido chega aos beiços 
o repellem com horror: estes accessos em prin
cipio durão alguns segundos, porém prolongãonje 
cada vez mais; havendo algumas vezes momentos 
de descanço, durante os quaes* o hydrophobo 
pôde estancar a sede; mas ao fim de algumas 
horas reanimão-se todos os phenomenos mór
bidos, e as convulsões são então mais violentas 
e de duração mais longa. Immediatamente ag-
gravão-se todos os symptomas, precedentes COH» 

grande rapidez; os olhos ficão espantados e amea
çadores, fixos ou agitados, correndo peft boca 
huma baba escumosa; o doente delira, range os 
dentes e procura morder; dá gritos terríveis e 
urros. 

Nos instantes de remissão, o hydrophoboJas-
tima o seu estado, agradece os cuidados que se 
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lhe prastão, e pede perdão de seus furores. Po
rém immediatamente sente hum novo ataque, 
adverte áquelles que o rodeão o seu desejo 
de morder , convidando-os a que o amarrem. 
Finalmente o pulso torna-se fraco, a respiração 
cada vez mais difficil, ha vomito continuo, e 
sobrevem o soluço; hum suor frio e viscoso cobre 
todo o corpo, e o doente succumbe no meio de 
convulsões, ou em hunvmomento de calma. 

Tratamento. 

Logo que se he èhamado para huma pessoa 
mordida por animal damnado, he necessário 
cauterisar a ferida sem demora. Far-se-ha isso 
com a manteiga d'antimonio, quando as feridas 
forem profundas ou sinuosas, no craneo, nas 
mãos ou sobre o trajecto de grossos vasos ou 
nervos volumosos, e emfim quando os doentes 
repellirem o fogo. Na falta da manteiga d'anti-
monio, servir-se-ha da pedra infernal, do alcali 
volátil, e da pedra de cauterio. O cauterio actual 
he sempre preferível nos casos contrários aos 
precedentes. Para o applicar com vantagem , o 
ferro deverá ser de fôrma tal que possa penetrar 
até o fundo da ferida, devendo ser aquecido até 
tornar-se de hum vermelho esbranquiçado. Qs 
autores recommendão de não deixar a cauteri-
sação em quanto a ferida não estiver bem secca, 
e que a escara se estenda a huma linha de seus 
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Ifmites em todt>s os sentidos: aconselha-se a am
putação de hum ou dous dedos, da extremidade 
do nariz e da orelha, quando estas partes tem sido 
mordidas. Se mesmo, o antebraço ou bracc?,* 
huma perna ou coxa, estivessem dilacerados, 
dever-se-ha fazer immediatamente a amputação. 

Para cauterisar com a manteiga d'antimonio 
ou outro liquido, embebe-se hum tampão de fios 
bem apertado, e introèuz-se na forida depoisfde 
a ter lavado e e"nxugado, tendo o cuidado de 
preservar as partes visinhas, segurando-se tudo 
por meio de hum emplastro agglutinativo. Quando 
se emptega o cáustico solido, põe-se hum pedaço 
mais ou menos volumoso na ferida, segurando-se 
da mesma maneira. 

Qualquer que seja o intervallo ^he honucr 
entre a mordedura e a primeira visita do medico, 
he sempre prudente cauterisa-la. .Abster-nos-he1 

mos de descrever o tratamento interno, como 
meio preservativo, todos os remédios são ao 
menos inúteis e não merecem confiança alguma. 

Por numerosas observações se tem visto que 
em quasi todos os indivíduos mo|didos por hum 
animal damnado , se desenvolvem junto do freio 
da lingua, do terceiro para o nono dia ordina
riamente, depois da mordedura, pústulas esbran-
quiçadas que se abrem espontaneamente ao dé
cimo terceiro dia. Desde o momento que o indi
víduo fôr mordido, he necessário examinar a 
lingua todos os dias durante seis semanas, e logo 
que as pústulas apparecerem, abri-las, e cautc-
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risa-Ias promptamente, fazendo o doente garga-
rejar com água salgada. Todo o doente submettido 
a este tratamento he infallivelmente preservado. 
Se houver demora de vinte e quatro horas em 
praticar esta operação, o virus he absorvido e o 
doente succumbe. 

Quando ao fim de seis semanas não apparecem 
as pústulas, nada haverá a recear. Quando final
mente os symptomas da raiva se tem declarado, 
que a moléstia tem sido communicada, ou que 
se tenha desenvolvido espontaneamente, he quasi 
sempre mortal. 

De todos os meios gabados o único que parece 
merecer alguma confiança, he a sangria; poden-
do-se emnjegar as sanguexugas detraz das orelhas, 
no pescoço, «pigastrio e ânus, promovendo-se 
além d'isto os suores copiosos. 

Impotência. 

N'este artigo só fatiaremos da impotência cha
mada neryosa, resultante da masturbação, ou 
da anticipação dos prazeres venereos, ou emfim 
de hum regimen debilitante. 

Entende-se por impotência a incapacidade do 
homem em exercer o coito. 

Tratamento. 

A impotência que resulta de hum esgotamento 
I. 34 
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geral ou local, consecutivo do abuso e da anti-
cipação dos prazeres venereos, reclama o afasta
mento temporário de tudo quanto poder provocar 
os desejos que o indivíduo não pôde satisfazer. 

O esgotamento que reconhece por causa hum 
regimen debilitante apresenta as mesmas indi
cações curativas: alimentos e medicamentos tôni
cos, e hygiene em harmonia com estes. He só 
depois de restabelecidas as forças do indivíduo, 
que será permittido recorrer, com toda a pru
dência necessária, aos estimulantes directos dos 
órgãos genitaes, se sua acção não fôr despertada 
pelo único uso dos tônicos alimentares e phar-
maceuticos. 

Considerão-se como próprios a produzir esse 
estimulo as substancias seguintes: as diversçjT 
espécies d'hortelãa, a baunilha, o açafrão, ginsão, 
o âmbar cinzento, o almiscar, o ópio, e acima 
destes a cantharida e o phosphoro. Quando he 
a huma affecção moral, e a huma preoccupação 
d'espirito que se pôde attribuir a impotência, 
influir-se-ha sobre a intelligencia, e de mais 
se poderá recorrer e com precaução aos agenles 
acima indicados. 

Pol luções. 

Entende-se por estas, o escorrimentò involui-
tario de fluido seminal durante o somno. Longe 
de ser nocivo á saúde, esta evacuação accidcnlal, 
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quando he effeito de plenitude, suppre o acto 
que a natureza tem feito huma das mais impe
riosas necessidades. Desgraçadamente muitas ou
tras causas além da plenitude determinão as 
polluções; estas causas são: a moléstia prece
dente , as excitações dirigidas sobre os órgãos 
genitaes, * a masturbação, a leitura de livros 
licenciosos, &c.: quando estas causas obrão, as 
polluções determinão a deterioração, e muitas 
vezes a morte prematura. 

Tratamento. 

Se as polluções dependerem da leitura de livros 
licenciosos, d'excessos venereos ou da mastur
bação, diminuirão e desapparecerão afastando-se 
estas causas; pelo contrario se forem occasionadas 
por continência ou hum temperamento ardente, 
prescrever-se-ha o regimen vegetal e lácteo, des
viando os doentes de toda e qualquer excitação, 
e emfim empregando-se o coito se houver lugar. 

Quando esta moléstia proceder de fraqueza dos 
órgãos da geração occasionada por moléstias 
longas e graves, empregar-sc-hão os banhos frios 
de mar e d'agua doce, hum regimen restaurante, 
e alguns remédios escolhidos na classe dos tôni
cos; sendo igualmente mui vantajoso a habitação 
no campo, e exercícios de toda qualidade. N'hum 
e n'oulro caso sempre convirá dormir de lado e 
não de costas. 
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Phthisica tuberculosa. 

Pela palavra phthisica tuberculosa 3 entendemos 
especialmente huma lesão orgânica e particular 
dos pulmões, que occasiona quasi sempre a ma-
greza e a morte. 

A maior parte das vezes a phthisica he devida 
ao desenvolvimento de tuberculos no tecido do 
pulmão: os quaes parecem ser o resultado de 
huma secreção mórbida que se deposita no pa-
renchyma dos órgãos; compõe-se de pequenos, 
corpos arredondados, de hum branco amarei-» 
lado, offerecendo forte resistência ao dedo quanjjk 
são comprimidos, porém podendo ser redusid|| 
a polpa semelhante a queijo que principia a en
durecer ; sua grossura he variável, alguns ha que 
são como grãos d'arêa e cabeças. d'alfinetes. 

Depois de ter persistido durante hum tempo 
mais ou menos longo no estado dje dureza, o 
tuberculo perde sua consistência- primitiva, e 
divide-se em fragmentos, e grumos, que separ^ 
hum liquido seroso e purulento; as partes'vivas 
que o rodeão são, n'essa epocha d'amollecilne3l$to,, 

tocadas de hum trabalho d'inflammação, cujo 
resultado he huma solução de continuidade^ 
através da qual se elimina a massa tuberculosa. 
No lugar da matéria evacuada, fica huma cavi
dade ou caverna, que humas vezes imitando as 
ulceras, tende cada vez mais a estender-sé; 
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outras, fica indefinilivamenle estacionaria, e 
algumas vezes se cicatrisa. 

Nenhuma idade e sexo está ao abrigo dos tu-
berculos do pulmão, porém a mocidade está 
mais exposta a elles; huma constituição debil, 
hum peito estreito, pescoço alongado, grande 
facilidade em contrahir defluxos, a habitação em 
hum clima frio, e em lugar humido, são cir-
cumstancias que habitualmente se contão entre 
as causas da phthisica tuberculosa. 

Está bem provado hoje em dia que a phthisica 
pulmonar não he huma moléstia incurável. Não 
he raro achar nos indivíduos que suecumbem de 
moléstias inteiramente differentes, traços eviden
tes de cavernas pulmonares, abscessos e ulceras 
do pulmão, completamente cicatçisadas. Estes 
indivíduos tinhão sofrido em certa epocha de sua 
existência todos õs symptomas da phthisica pul
monar, os quaes tendo desapparecido, sua saúde 
se havia restabelecido. 

Tomando-se á parte cada hum dos symptomas 
.da phthisica pulmonar , tem-se as conclusões 
seguintes. 

Tosse. Seus caracteres nada apresentão de assás 
especial, para que se possa d'elles concluir de 
huma maneira irrefragavel a existência da phthi
sica. 

Expectoração. Este signal só pôde offerecer 
probabilidades, porque ha huma immensidade 
decircumslancias que podem fazer variar a com
posição da matéria que a forma»1! De todas as 
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variedades que apresentão em seu aspecto os 
escarros dos phthisicos, nenhuma ha que se não 
encontre na bronchite chronica. 

Hemoptyse3 escarros de sangue. Este ainda não' 
he hum signa 1 absoluto da phthisica pulmonar; 
Alguns indivíduos ha que , durante sua vida, 
tem escarrado varias vezes sangue , e que não 
ficarão phthisicos, assim como os ha também 
que sem os ter deitado tornarão-se phthisicos. , 

Dyspnea3 ou embaraço da respiração. Encontra-se 
igualmente em huma immensidade d'outras mo
léstias , c por conseqüência não he também hum, 
signal certo da phthisica. 

A percussão do peito e a auscultação fornecenpíi 

os melhores meios para o diagnostico. Com osoc-
corro do stelhoscopio, he difficil não descobo^ 
a existência de huma caverna; porém ainda he 
preciso que esia esteja formada para a confirmar. 

Entre as complicações da phthisica, a mais 
freqüente he a irritação do tubo digestivo. Em 
muitos casos também a matéria tuberculosa que 
tem dado origem á phthisica se encontra em 
alguns outros órgãos. 

He bem difficil fixar a duração da moléstia que 
nos occupa. Tem-se visto velhos morrer de phthi
sica na idade de setenta e seis annos, depois de 
terem experimentado seus symptomas desde trinta 
annos. Sydenham diz que a quinta parte da espécie 
humana morre pela phthisica. Muitos autores, 
a principiar por Hyppocrates, affirmão que esta 
enfermidade pôde ser hereditária. 
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Tratamento. 

Não ha moléstia para cura da qual se tenha 
proposto e experimentado maior numero d'espe-
cificos. Verdade he que até o presente nenhum 
existe; porém, como diz Andral, os poucos suc-
cessos obtidos não são huma rasão para que se 
deixe de os empregar. 

Podemos resumir o tratamento da phthisica 
repetindo o artigo seguinte escripto per Chomel: 

O tratamento da phthisica varia principalmente 
por causa do periodo a que lem chegado. 

Os indivíduos nascidos de pais phlhisicos, 
aquelles cuja constituição, facilidade de contrahir 
defluxos ou a escarrar sangue, parecem dispor 
para esta enfermidade, deverão usar dos mesmos 
meios hygienicos e medicamentosos que se em-
pregão nas escrophulas; a equitação, a habitação 
no campo, o cuidado d'evilar toda a fadiga dos 
órgãos respiratórios, são particularmente úteis. 
Dever-se-ha fazer todo o possível para prevenir 
n'elles o desenvolvimento d'affecções catarrhaes, 
e para promplamente cessa-las quando eslas 
sobrevem. Combatem-se igualmente por meios 
direclos os signaes de congestão sangüínea, com 
ou sem hemoptysia que n'elles podem desen
volver-se. 

Huma fonte no braço he muitas vezes útil 
n'aquelles indivíduos cujos accidentes variados 
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se apresentão successivamente em diversos ór
gãos. 

Estes mesmos meios são ainda indicados no 
primeiro gráo da moléstia; ajuntão-se commum-
mente os amargos, e em particular o musgo 
islandico. Quanto ás tisanas aromaticas, e infu
sões vulnerarias, áagua d'alcatrão, os vomitorios, 
vapores, pílulas resinosas e balsamicas, águas 
sulphurosas preconisadas por alguns médicos, 
são antes indicadas no catarrho pulmonar chro
nico , do que nos tuberculos. 

Na phthisica confirmada deveremos limitar-nos 
cm afastar tudo^ quanto possa accelerar a marcha 
da moléstia, prescrever hum regimen que sustente 
o doente sem produsir excitação, fixar por con
seqüência huma escolha d'alimentos abundantes 
em principios nutritivos, porém ao mesmo tempo 
brandos e de fácil digestão, taes como o leite, 
os caldos de rãa, tartaruga, frango, ovos frescos, 
e as gelêas vegetaes e animaes. , 

Oppoem-se também aos symptomas predomi
nantes meios particulares : combate-se a tosse 
por meio de bebidas gommosas, e pelos narcó
ticos; a diarrhea por águas d'arroz, de consolida 
grande, pela decocção branca, diascordio, e de-
coeções adstringentes e aromaticas ; os suores 
pôr meio d'infusões amargas, quina, e pelo acetato 
de chumbo em pílulas; as hemoptysias pelas 
sangrias, pediluvios sinapisados, &c. &c. 
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Constipação, prisão ou dureza de ventre. 

Estado de huma pessoa que não pôde evacuar 
livremente. A liberdade de ventre he huma con
dição necessária para a saúde; he pois importante 
entrete-la; se esta fica algum tempo embaraçada, 
manifesfao-se accidentes mais ou menos graves: 
ha perda d'appetijte, o ventre adquire mais vo
lume e dureza, sobrevindo dores lombares, peso 
no ânus, dores de cabeça, insomnias, anxie-
dades, colicaS e hemorrhoides. 

A constipação accidental cura-se por meio de 
clysteres simples ou preparados com infusão 
d'hervas emollientes, ou d'algumas plantas la
xantes, a saber: a mercurial ou o senne. Quando 
estes meios não produzem effeito recorre-se ao 
emprego do óleo de ricino, da infusão de senne 
tartarisada, ou a huma poção purgativa prepa
rada com duas onças de maná, huma oitava de 
rhuibarbo contuso, meia oitava de jalapa, e 
duas oitavas de senne, que se fará infundir em 
cinco onças d'agua fervendo, coando-se depois, 
para se tomar tudo de manhãa em jejum: ou 
também simplesmente meia onça de sulfato de 
magnesia òu de soda (sal amargo). 

As constipações habituaes se curão com os 
mesmos meios°por muito tempo continuados, e 
aos quaes se ajunta o exercício a pé, o uso ^ali
mentos brandos e aeidulados, os vegetaes her-

j 35 
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baceos, o leite puro ou misturado, os tamarindos, 
o soro de leite, as ameixas, a água de vitella 
(caldo aguado), e as limonadas de cremor 8e 
tartaro. Se esle regimen fôr insufficiente, far-se-ha 
uso d'algumas pílulas de jalapa e d'aloes, tomadas 
de manhãa em jejum, ou immediatamente antes 
da comida. 

Ha huma espécie de constipação que sobrevçm 
aos velhos, e que he causada pela accumulação 
de matérias fecaes endurecidas no recturn. He 
necessário algumas vezes recorrer a meios mecâ
nicos, taes como o dedo ou huma cureta, para 
extrahi-las. ' 

Nada diremos sobre as constipações que são 
devidas á ocelusão progressiva de qualquer parte 
do canal intestinal, as quaes não são desgraça-
damente reconhecidas senão depois da morte do. 
indivíduo. 

Acção solar súbita e violenta. (Golpe ou 
raio de sol . ) 

Assim se chama a impressão violenta produsida 
na cabeça pelos raios de hum sol ardente. Os 
habitantes das cidades são a elle mais sujeitos, 
que os dos campos. Algumas vezes, em lugar dp 
dôr de cabeça, o golpe de sol determina hum 
delírio violento ao qual o doente suecumbe em 
pouco tempo. O ardor solar he ainda mais pe
rigoso durante o somno. A surdez, a amaurosis, 
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as ophthalmias purulentas graves, a paralysia dos 
membros, e a loucura, são as conseqüências mais 
freqüentes. 

Para parar os progressos de hum mabtão' vio
lento, he necessário recorrer a largas sangrias, 
que serão reiteradas havendo para isso indicação; 
põe-se depois as pernas em água morna, e faz-se 
uso de bebidas refrigerantes e aciduladas, a saber: 
a limonada, o xarope de-vinagre com água, e o 
soro de leite. Applicão-se também sobre a testa e 
fontes, e mesmo sobre a cabeça, pannos embe-
bidos em água fria. Se estes meios não fizerem 
cessar o mal ou não diminuirem sensivelmente 
sua, intensidade, será mister recorrer aos con
selhos de»hum medico. 

Esta má influencia do calor do sol faz-se prin
cipalmente sentir ao sahir do inverno, e no 
•^erão durante o grande calor. Ao sahir do in-
vserno, ou durante esta estação, o sol não faz 
mal senão ás pessoas que ficão a elle expostas 
conservando-se immoveis. A terra estando ainda 
fria e muitas,vezes humida, impede o calor dos 
pés, e repellje os fluidos, entretanto que o sol 

'chama estes ull imoyiara a extremidade superior. 
Resulta d'eslas*duas circumstancias, primeira
mente hum fluxo rápido para a cabeça, e depois 
huma irritação dos órgãos contidos no craneo ou 
que o envolvem. 

O melhor meio de se preservar dos golpes,de 
sol he sem duvida o de se conservar á sombra. 
As pessoas que são forçadas a se exporem, de-
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verão usar de chapéos que sejão penetraveis ao 
ar e à chuva, porque o tecido he menos aper
tado, e occasiona pouco calor. Pelo que diz 
respeito ã sua côr , as experiências feitas a este 
respeito nada dizem de positivo para que se possa 
preferir huma côr a outra. 

Alopecía. 

Esta palavra significa queda dos cabellos, e 
vem d'alopex raposa, porque estes animaes são 
sujeitos a huma moléstia que lhes faz cahir o 
pello. » 

A queda dos cabellos tem por causa as mo
léstias mui agudas, das quaes muitas vezes an-
nuncia a convalescencia, e as moléstias chronica» 
mui prolongadas, taes como o escorbuto, as 
empigens, a lepra, dores de cabeça habituae», 
a libertinagem, as affecções moraes mui vivas, 
os trabalhos excessivos' d'espirito, a velhice, &c. 

A alopecía que tem por causa huma moléstia 
aguda, quando a idade não he demasiadamente 
avançada, pôde ser parada* e curar-se com o 
restabelecimento das forças. JN'esta circumstaricia 
convém rapar a cabeça, e cobri-la com lãa, fo
mentando o coiro cabelludo com as decocções de 
folhas de nogueira, d'abrotano, de marroio branco 
e de centaurea menor ou fel da terra; c fazer 
unturas com o óleo de loureiro, d'alfazema, de 
junipero, e de macella. Se a pelle estiver secca, 
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entcsada c cscamosa, far-se-ha uso d'applicações 
emollientes uncluosas, feitas das sementes de li-
nhaça, da raiz d'althéa, e dazeile doce. Porém, 
de Iodos estes meios o mais efficaz consiste cm 
rapar a cabeça por algumas vezes, á medida que 
nascerem os cabellos. Resullão d'esle mcthodo 
duas vantagens: a primeira he. que a raiz pôde 
ser mantida em vigor com huma quantidade de 
sueco nutritivo que teria sido insufficiente para 
cabellos longos; a segunda, que por huma secção' 
repelida , os pequenos pellos acabão por adquirir 
o volume e consistência dos pellos ordinários. 

As alopecias que dependem d'outras causas não 
se curão (quando ha possibilidade) senão depois 
da moléstia principal que lhes deo lugar. A alo
pecía dos velhos não he susccplivel de tratamento 
algum. As gorduras d'urso, veado, serpefttc e 
coelho, a que o vulgo dá tanta importância, não 
tem outra efficacia senão a que resulta de sua 
qualidade de corpo gorduroso. 

Desinfeccao. 

Na maior parle dos casos, as alterações do ar 
dependem dos gazes que se produzem na decom
posição das matérias animaes ou vegetaes putre-
íicadas. Quando se pôde reconhecer o foco d'in-
fecçâo, destroe-sc, e o ar se desembaraça dos 
principios nocivos de que eslava carregado, pelo 
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único facto d'agitação dos ventos ou por huma 
ventilação artificial. Quando esse foco he desco
nhecido como acontece na maior parte das 
epidemias, e como se observou por occasião do 
cholera, a desinfecção está acima dos recursos 
da arle. 

A chimica offerecc alguns meios de destruir os 
focos d'infecção. Antigamente servião-se de sub
stancias aromaticas, a saber: o vinagre , o assucar 
queimado c a camphora; porém seu uso só 
dissimulava os máos cheiros, e não destruía os 
miasmas pútridos. O* chlore he o agente de 
desinfecção mais eíficaz e mais seguro. Empre
ga-se com preferencia, no estado de combinação 
com a cal ou soda, isto he debaixo da formate 
chIorureLo. N'esse estado, póde-se fazer uso nos 
lugares habitados pelos enfermos, sem què lhes 
resulte nenhum incommodo, devendo-se sempre 
accrescentar a renovação do ar. Citaremos al
guns exemplos de desinfecção pelos chlorurelos. 

Quando se tratar de limpar hum canal, huma 
latrina ou hum poço, será necessário primeira
mente renovar-se o ar ; para o que ha hum meio 
excellenle, o qual h e , o fogo applicado de ma
neira que a combustão se faça por meio do ar 
contido no lugar impuro. Se fôr hum poço , far-
se-hão descer repetidas \e/.es braseiros inflam-
mados, e não se procede ú limpeza senão quando 
a combustão se enlrelcm sem difíiculdadc Ge
ralmente, he necessário, antes d'isso, operar a 
renovação do ar. Isto feito, fazem-se lavagens 
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abundantes nas paredes dos lugares que se dezeja 
desinfeclar, sollando-se o chlorureto no meio do 
espaço que encerra estes lugares. 

Em 1830, depois das desordens políticas que 
ensangüentarão Pariz, sepullárão-se nos lumulos 
de S'. Euslaclú/), quarenta c Ires cadáveres, 09 
quaes havião sido simplesmente coberto com 
alguma (erra; ao fim de alguns dias, esta Igreja 
eslava cheiade hum vapor infecto cuja origem era 
devida á putrefacção. Foi preciso tirar-se estes 
cadáveres, e então estava-se a 10 d'Agosto : eis 
como se procedeo. Primeiramente abrirão-se as 
janellas da Igreja, descobrirão-se os túmulos em 
dous pontos oppostos para renovar o ar no seu 
interior e a fim de altrahir d'algum modo os 
miasmas na sua passagem pozerão-sc em cada 
abertura assim como no Iumiar da porta d'en-
trada da Igreja , largas colhas cheias d'abundanle 
dissolução de chlorureto de cal. Isto feito, tirou-se 
a terra por meio denxadas para poder penetrar 
nos túmulos; cada camada que se descobria era 
regada de chlorureto liquido. Chegou-se d'esta 
maneira aos corpos, que se acharão excessi
vamente enlumescidos e inteiramente verdes; 
porém antes de. proceder á sua descollocação, 
íizorão-se por meio de huma bomba ou regador 
aspersões d'agua de chlorureto, sobre todas as 
paredes e mesmo sobre os cadáveres ; depois em 
vez de lençol, envolverão-se os corpos em sera-
pilheiras convenientemente emb-bidas no mesmo 
liquido. Durante esla operação, que durou três 
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horas, os obrciros mergulhavão freqüentemente 
os braços e mãos na solução de chlorureto. 

3 3 

Os mesmos princípios se poderão applicar para 
a desinfecção de hum vaslo edifício ou de hum 
pequeno local. *»-

Se se tratar de desinfeclnr hum quarto, reno-
var-se-ha primeiramente o ar, suspendendo-se 
depois no teclo pannos embebidos na água de 
chlorureto, ou também põem-se sobre o soalho, 
de distancia em distancia, alguidares ou pratos 
cheios de chlorureto de cal dissolvido em água. 

A desinfecção dos vestuários se pratica da 
mesma maneira, isto he , suspender-sè-hSft em 
lugar fechado, onde serão expostos durante algu
mas horas á exhaláção* do chlorureto poslo cm 
alguidares; c quando esses vestuários estiverem 
em conlacto com os empcslados ou indivíduos 
atacados de moléstias contagiosas, para mais 
segurança se lavarão repelidas vezes com água 
de chlorureto. 

Embriaguez. 

A embriaguez he huma exaltação passageira 
das faculdades intcllecluaes produsida pelo ex
cesso do vinho e licores espirituosos, na qual a 
vontade tem mais ou menos completamente per
dido seus diivilos. 

Os phenomenos dembriaguez são demasiada
mente conhecidos para que dêmos d'ella huma 
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descripçao. Sua differença de physionomia, se
gundo os povos, merece comtudo alguma at-
tenção; assim, por exemplo, he alegre nos Fran-
cezes, sombria e meditativa nos Inglezes, e brutal 
nos Allemães; provoca nos selvagens come nos 
Thracios, de quem falia Horacio, accessos de 
furor apenas criveis. 

A embriaguez he o resultado da absorpção dos 
liquidos pelas veias; o que se acha provado por 
experiências modernas, que mostrão a rapidez 
com a qual o sangue dos animaes se penetrava 
d'alcool, sem que o cerebello tomasse a menor 
parte n'este phenomeno, assim como o havia 
supposto Flourens. 

Geralmente a embriaguez he fácil de reco
nhecer-se ; comtudo, quando he levada a hum 
gráo excessivo, póde-se julgar attacado de huma 
affecção constante, o indivíduo que algumas 
horas depois recobra a saúde. 

Talvez que não haja huma só. grande epidemia 
em que se não levem para os hospitaes homens 
embriagados, sobre cujo estado os mesmos médicos 
algumas vezes se enganão. 

^Tem-se sustentado que o ammoniaco liquido, 
na dose de §eis a oito gotas em hum copo d'água 
com tassucar, tomado de huma só vez, dissipa 
a embriaguez; este meio nem sempre aproveita. 
A embriaguez raramente se prolonga além de 
vinte e quatro horas; com tudo Aristóteles affirma 
que Denis conservou-se vinte quatro dias embria
gado. He provável que este grande homem tenha 

I. 36 
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confundido a embriaguez com o delirium tremens3 

loucura que ataca os embriagados. Os resultados 
da embriaguez são, em grande numero de casos, 
a perturbação das faculdades digestivas, a alte
ração da constituição, a inchação geral, e a loucura 
dos embriagados. 

Agonia. 

Agonia deriva da palavra grega A-pv que significa 
combate,- diremos pois que he a ultima luta da 
vida contra a morte. Em todas as affecções què 
não attacão immediatamente o cérebro, o coração 
ou o pulmão, a moléstia então não he senão huma 
causa indirecta da morte geral, e esta resulta 
das perturbações profundas que o estado patho-
logico tem consecutivamente determinado sobre 
os centros da vida, isto he sobre os apparelhos 
nervosos, pulmonar e circulatório, principal
mente sobre os dous primeiros. Então a respi
ração se embaraça, a hematose só tem lugar 
difficilmente, e as artérias levão aos orgã^já 
enfraquecidos hum sangue negro próprio para 
destruir e não restabelecer sua acção. 

Ao mesmo tempo que se diminuem as facul
dades intellectuaes, observa-se hum estado de 
subdelirium, durante o qual os objectos não 
apparecem ao physico e moral senão âtravez de 
hum véo espesso; então as sensações já tem princi
piado a enfraquecerem-se para immediatamente 
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desapparecerem em ordem determinada; as sub
stancias as mais saborosas não despertão o gosto, 
o olfacto não he mais excitado pelos cheiros ainda 
mesmo mais penetrantes, os olhos se cobrem de 
hum reboco viscoso e perdem seu brilho , as 
pupillas se dilatão e ficão insensíveis á acção da 
luz, assim como o provão, não obstante isso, a 
immobilidade das palpebras e a direcção fixa dos 
globos occulares para as palpebras superiores; o 
moribundo he surdo ás expressões de ternura, 
e aos soluços dos que o rodeão; o tacto só parece 
em principio sobreviver a todos os outros senti
dos, e já estes não existem quando as mãos dos 
agonisantes vagão em redor d'elle, como pare
cendo procurar flocos no a r , agarrão-se aos 
lençóes , ás cobertas , e procurão arrasta-las; 
porém ahi' se reconhece menos o exercício do 
tacto do que esses movimentos automáticos 
designados pelo nome de carphologia, e dos quaes 
o vulgo comprehende toda a gravidade dizendo 
— que o moribundo arranja sua trouxa. — Estes 
dependem da extineção da vontade , da perda 
de conhecimento, e da abolição gradual da con-
tractilidade : d'ahi segue-se a immobilidade e 
alteração profunda dos traços, fraqueza geral tão 
pronunciada que o corpo se abate ou escorrega 
fora, da cama, e que a cabeça cahe sobre os 
hombros como huma massa inerte; respiração 
rara, desigual, laboriosa, acompanhada d'estertor 
tracheal, semelhante ao ruído que produz a água 
em fervura, perda da voz e da falia, isto h e , 
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impossibilidade d'obter sons e de articula-los; a 
lingua torna-se livida, secca ou coberta de huma 
espessa camada viscosa; a deglutição he difficil, 
e, se se introduz algum liquido na garganta, 
ouve-se hum gorgolejo de sinistro presagio, que 
annuncia a tendência dos liquidos a introduzi
rem-se no larynge; o corpo cobre-se geralmente 
de hum suor frio e pegajoso; o pulso em prin
cipio filiforme, miserável e intermittente nas 
artérias do antebraço, diminue insensivelmente 
e acaba por desapparecer; ao mesmo tempo o 
calor animal, que começa a diminuir no principio 
da agonia, se extingue gradualmente da circum* 
ferencia para o centro. Quando o pulso desap-
parece ainda se podem distinguir durante algum 
tempo as palpitaçoes do coração, seja por meio 
da auscultação, seja mesmo pondo a mão sobre 
a região precordial. Xogo depois estas tornão-se 
insensíveis, e o moribundo não differe do morto 
senão por> movimentos respiratórios que appa-
recem por longos intervallos , até que huma 
ultima expiração muitas vezes ruidosa termina 
esta scena de decomposição. 

A duração d'esse estado he ordinariamente de 
seis a desoito horas, porém pôde ser menor e 
prolongar-se por alguns dias e mesmo algumas 
semanas. Observa-se que durante esse tempo 
todas as funcções não se extinguem simultanea
mente, e que a circulação e a respiração sobrevem 
algum tempo á ruina de rodas as outras. A res
piração parece á primeira vista acabar por ultimo, 
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e he isso que provavelmente fez adoptar em 
todas as línguas a palavra expirar, como synonimo 
de morrer; porém na realidade as pulsações do 
coração, que são os primeiros movimentos no 
feto, são também os últimos no agonisante, de 
sorte que os phenomenos que começão com a 
vida são destinados a reproduzirem-se pela ultima 
vez, e a extinguirem-se definitivamente com ella. 
He pois á cessação dos movimentos do coração 
que em ultimo caso he devida a morte acciden-« 
tal, e a morte do cérebro e dos pulmões não de
termina a de todo o corpo senão perturbando e 
paralysando as funcções do coração. 

A agonia não tem lugar em grande numero 
d'individuos, não somente quando a morte he 
súbita, mas também quando he, o resultado da 
decrepidez; ella não he pois indispensável, e 
por conseqüência não he justo dizer-se que a 
agonia sempre precede a morte. 

Morte. 

He o fim inevitável de todo o ser vivo. A menos 
dolorosa he a que tem lugar pelos progressos da 
idade; póde-se por isso comparar o homem que 
morre de velhice á lâmpada que se apaga por 
falta d'azeite. A' essa epocha, a vida não lança 
mais que alguns fracos vislumbres, em grande 
numero de órgãos, e quando a morte tem lugar, 
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dir-se-hia que ella ataca hum corpo desde muito 
inanimado. 

Podendo a morte ser apparente, importa fazer 
conhecer seus verdadeiros signaes, para evitar o 
perigo das inhumações precipitadas, assim como 
o prova hum exemplo recente. Eis a reunião dos 
signaes que mais ordinariamente existem: a testa 
fica enrugada, os olhos encovados, o nariz agu
çado e rodeado de huma côr denegrida, as fontes 
abatidas, concavas e rugadas, as orelhas revira
das em cima, os beiços pendurados, as maçãas 
do rosto enterradas, a barba enrugada e encur
tada, a pelle secca, livida ou côr de chumbo; 
os pellos das ventas semeados de huma espécie 
de poeira de hum branco escuro, o rosto além 
d'isto fortemente contrahido e desfigurado. 

No momento da morte todos os tecidos expe-
rimentão hum afrouxamento notavej., cuja dura
ção he variável desde dezeseis a desoito minutos, 
até dezeseis a vinte quatro horas; o qual he substi
tuído pela rijeza que quasi sempre tem lugar; po
dendo comtudo acontecer que essa se apresente 
quasi subitamente. Porém o signal mais evidente, 
e o que não deixa duvida alguma he a putrefacção., 

Inhumaçao. 

Antes de se separar hum morto d'entre os 
vivos, he necessário bem verificar os signaes que 
annuncião a cessação da vida, taes são a putre-
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facção, o achatamento das partes do corpo sobre 
as quaes o cadáver está deitado, os resultados 
dogalvanismo, para evitar esses exemplos d'irthu-
mações precipitadas, que são desgraçadamente 
mui verdadeiros. Basta citar o exemplo do celebre 
Winslow, duas vezes enterrado ;• o do cavalheiro 
Cirillo, que se qualificava em seus actos de três 
vezes mor to , três vezes enterrado, e três vezes 
ressuscitado. Em fim poderíamos referir-nos á 
historia de Dulaure, onde se lê que a posição de 
certo numero de cadáveres, na occasião do desen-
terramento no cimiterio dos Innocentes, não 
deixou de fazer julgar a Thouret que havião sido 
sepultados vivos. 

Posto que esses factos sejão excessivamente 
raros, todavia aconselhamos que se depositem 
os mortos em huma casa fúnebre como se cos
tuma a fazer em Francfort e outras partes. 

Quando os signaes de morte estão reconhecidos 
convém então proceder á inhumação. O tempo 
fixo de vinte e quatro horas parece ser bastante; 
porém pôde acontecer que esse lapso de tempo 
seja illudido pôr qualquer pretexto. Para fazer 
cessar este abuso , a autoridade deveria exigir 
que as vinte e quatro horas não contassem senão 
do momento em que o attestado de morte lhe 
fosse entregue. 

Comtudo pôde acontecer que seja forçoso 
antecipar essa epocha, quando a decomposição 
pútrida faz progressos assaz rápidos que ameacem 
a saúde dos enfermos, como muitas vezes se 
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observa nas epidemias; porém por huma rasão 
contraria, será preciso demorar a epocha da 
inhUmação se o indivíduo tiver succumbido du
rante o curso de huma moléstia nervosa, circums-
tancia esta que particularmente se observa nas 
mulheres. • 

Em geral o medico que tiver tratado do doente 
deverá entregar á autoridade hum bulletim indi
cando o nome da moléstia, e as observações que 
julgar úteis. 

O transporte dos mortos deve ser feito em 
carros. Por quanto pôde as vezes acontecer que 
os cadáveres exhalem hum cheiro fétido, ao qual 
os homens estão então muito mais expostos com
parativamente com os animaes. Não obstante, 
se esse fôr demasiadamente fétido, haverá o cui
dado d'asperger o corpo com a dissolução, do 
chlorureto de cal. 

Devem-se enterrar geralmente os mortos em 
terrenos murados chamados cemitérios, situados 
fora das cidades, e á distancia pelo menos de cem 
metros das habitações. O espaço destinadojíara 
cada indivíduo he de hum metro e meio á dous 
metros de profundidade, sobre dito decimetros 
de largura; porém quando ha covas communs, 
como existem em todos os cemitérios-, devem 
ser dispostas de maneira tal que não possão ser 
abertas senão ao fim de cinco annos. •• 

Diremos de passagem algumas palavras sobre 
as inhumações nas igrejas. Quasi sempre d'ahi 
resultão accidentes gravíssimos, e talvez se deva 
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em parte attribuir a esse costume as febres per
niciosas e intermittentes que continuamente reiaão 
no Rio de Janeiro. Outro costume não menos 
pernicioso he o de tirar o morto de sua cama 
para o pôr em hum lençol, sobre a palha ou 
chão, seja qualfôr a temperatura. He fácil ver 
tudo quanto pôde resultar de grave por seme
lhante costume em casos de lethargia! 

Acclimação. 

Mudança profunda no organismo, produsida^ 
pela residência prolongada em hum lugar cujo 
clima he differente d'aquelle em que se estava 
acostumado. Esta mudança não deixa de ser peri
gosa, e não he completa senão ao fim de dous 
annos. Sua vantagem he assegurar a existência, 
apesar das novas causas de moléstias de que o 
corpo se acha atacado. 

Gatalepsia. 

A catalepsia he huma affecção intermittente-do 
cérebro, sem febre, caracterisada pela suspensão 
muitas vezes completa da sensibilidade e do en
tendimento , e por huma rijeza geral ou parcial 
do systema muscular. A catalepsia sendo huma 
moléstia mui singular e mui rara, as pessoas 
crédulas a tem considerado como sobrenatural, 

I. « 
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entretanto que os ignorantes tem achado mais 
commodo negar sua existência. Quanto a nós que 
temos encontrado duas vezes esta enfermidade, 
que lemos os autores, e cremos no que escrevem 
collegas respeitáveis, não hesitaremos de modo 
algum em fazer sua descripçao. Em 1835 no 
Hôtel-üieu de Paris, na clinica do Dr. Chomel, se 
achava huma menina, victima de huma violação, 
depois da qual havia sido atacada de catalepsia; 
esta infeliz ficou alguns mezes no hospital, onde 
morreo; porém durante esse tempo foi visitada 
por mais de mil médicos ou estudantes attrahidos 
pelos phenomenos extraordinários que apresen
tava. O segundo caso foi na nossa pratica parti
cular, e nada apresentava de muito notável. 

Symptomas. Quando esta moléstia se annuncia 
por prodromos, eis quaes são: anxiedade, zunido 
nos ouvidos, sonhos inquietos, vertigens, dôr de 
cabeça, bocejos, vermelhidão da face, rijeza do 
pescoço, estupidez, huma aura que se eleva da 
região precordial para a cabeça, dores de ventre 
e desmaios. 

Quando principia o accesso, o doente conserva 
absolutamente a mesma posição que tinha no 
momento da invasão. He d'esta maneira que hum 
doente de Fernel, oecupado a ler e escrever no 
momento do ataque, parecia ainda ler, e tinha 
conservado a penna na mão; outro, que se tinha 
já deitado, ficou de tal modo immovel que pare
cia morto. Tirou-se da cama e pondo-se em pé, 
ficou como huma estatua. Hum capuchinho de 
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que falia licor estava fixado como huma estatua 
de mármore, com hum joelho em terra e outro 
curvo, como se fosse dobra-lo. O braço esquerdo 
pendia ao longo do joelho, o direilo estava levan
tado, e os dedos afastados. A ultima phrase que 
o doente pronuncia antes do accesso, he a pri
meira que pronuncia quando este termina: e se 
o accesso começa quando huma palavra está prin
cipiada, o doente a termina depois de acabado 
o paroxysmo. Os membros adquirem huma es
pantosa flexibilidade, como se fossem de cera, 
e conservão até o fim do paroxysmo a posição que 
se lhes dá, huma vez que se não destrua o centro 
de gravidade. Algumas vezes o pulso he lento, 
a maior parte pequeno e de freqüência natural. 
A respiração torna-se apenas sensível, outras vezes 
em nada differe do estado são. Os músculos do 
ventre e algumas vezes do queixo ficão em estado 
convulsivo. A temperatura do corpo fica fria, a 
face vermelha ao menos em principio. Os olhos 
estão quasi sempre abertos, e a pupilla não se 
conlrahe á visla da luz. Nos casos raros em que 
os olhos estão fechados, as palpebras cahem por 
si quando se procurão levantar. Em todos os 
casos os olhos ficão immoveis, fixos e privados 
da faculdade de ver; em vão se gritaria aos ou
vidos do doente , se faria bulha, se irritaria e 
picaria a pelle, ou mesmo se queimaria, nada 
o accordaria, nem resultaria, indicio algum de 
percepção; pelo contrario, as impressões agra
dáveis , principalmente se estas tem lugar na 
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região epigastrica, na polpa dos dedos, e nos 
dedos dos pés, ou na extremidade da cabeça, 
são, dizem, sentidas pelos doentes. A's vezes o 
olfacto he muito desenvolvido. 

Quanto á duração dos paroxysmos Gounin 
observou huma catalepsia momentânea, e Van-
Swieten hum caso que durou dezoito horas. Or
dinariamente sua duração he de três a quinze 
minutos. Em geral, o accesso termina por hum 
suspiro, hum bocejo, a extensão do braço, ou 
huma loquacidade que acaba por delírio. Não 
resta ao doente a mais pequena lembrança de 
tudo o que se fez tanto sobre elle, como em 
redor d'elle, e algumas vezes parece gozar de 
saúde. Os paroxysmos voltão regular ou irre
gularmente, e debaixo da influencia da menor 

causa. 
Causas. A catalepsia he mais commum nas 

mulheres, suas principaes causas são longos sof-
frimentos moraes, grandes pezares, huma má 
noticia, o terror, a cólera, o amor, o abuso 
de licores, huma má menstruação, o onanis-
mo, &c. 

Tratamento. 

Quando se pôde descobrir a causa da cata
lepsia, a primeira indicação será de a fazer 
desapparecer : se pelo contrario essa causa nos 
he desconhecida, deixamo-nos guiar pelas indi-
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cações gelracs, procedendo com prudência, e 
propomos as sanguexugas, os banhos frios, os 
emeticos, os clysteres e os suppositorios, o ópio , 
o sub-sulfato de cobre, o ammoniaco, a eleclri-
cidade, o magnetismo animal, a musica, sendo 
possível o coito ; as fricções , as cócegas na planta 
dos pés, o leite, o assucar, e os purgantes. 

magnetismo animal. 

Nome dado a hum fluido mais subtil que o 
olhar, do qual certos indivíduos se achão pene
trados , e que lhes dá a faculdade de dormir , 
sonhar, curarem-se de suas enfermidades dor
mindo e sonhando, curar os outros, distinguir 
os objectos através de corpos opacos; ver, por 
exemplo, a hora de hum relógio collocando-o 
atraz do occiput, ou sobre a boca do estômago; 
conversar com pessoas auzentes,* apesar de sua 
distancia , fazer questões e obter as respostas , 
como se estivessem presentes, ver no futuro, &c. 
Huma faculdade tão maravilhosa não he o pri
vilegio de maior numero de pessoas, e , cousa 
singular, aquelle ou aquella que a possue não 
a pôde pôr em jogo. D'esta maneira em todo o 
phenomeno magnético ha sempre e indispensa-
velmente duas pessoas, o magnetisador e o mag-
netisado. Esle deve ser escolhido na classe das 
mulheres de dezoito a vinte annos, com algumas 
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excepçõe*, que só fazem confirmar a lÉgra geral. 
O magnetisador he quasi sempre (e o bom êxito 
da operação e da experiência assim o exige), 
esbelto, joven, cheio de vigor e de vontade, tendo 
sobretudo maneiras amáveis. 

Não esqueçamos dizer que ha igualmente bellas 
e jovens magnelisadoras. 

Quando tudo se acha bem disposto, eis como 
se compela o phenomeno: « faz-se sentar a pessoa 
r que se quer magnelisar, pondo-se defrodrte 
t dVlla, de maneira que se lhe toque com os 
« joelhos e extremidade dos pés; então comas 
« uifãos segurão-se-lhe os pollegares, que se sus-
« tenlào alé estarem em equilíbrio com a nossa 
i temperatura. Põe-se depois as mãos sobre os 
« hombros, e ao fim d'alguns minutos desce-se 
« com ellas ao longo dos braços; tendo o cuidado 
« de dirigir a extremidade dos dedos sobre o 
« trajecto dos nervos que ali se espalhão, o que 
« se repele algumas vezes ; depois applicão-se 
« durante alguns minutos as mãos sobre o epi-
« gastrio, fazendo-as descer para os joejbos e 
« mesmo até os pés; subindo outra vez sobre a 
« cabeça, tendo enlão o cuidado de as afastar 

a ' 

« de si, torna-se a descer ao longo dos braços 
• até os pés... He necessário que o magnetisador 
« não pense em outra cousa em quanto opera; 

sua attenção deve estar toda preoccupada n'esse 
« objeclo, a mais pequena distracção seria fu-
« nesta para o feliz resultado da operação. De-
« ve-se igualmente testemunhar benevolência ao 
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« magnetisadq, anima-lo, consola-lo, &c, (Ros-
« tan.) » 

Porém a pratica do magnetismo nem sempre 
exige a mesma serie de toque e manipulações. 
Nem sempre he necessário êervir-se das mãos, 
basta dizer á pessoa magnetisada: Dormi, quero 
que dormais 3 e logo esta adormece sem poder 
subtrahir-se a essa ordem. Muitas vezes he bas
tante ter a vontade do que se quer dizer, sem a 
manifestar. 

Tudo isto he bem admirável, bem extraordi
nário e bem maravilhoso, e tudo se acha confir
mado por pessoas de boa fé, dignas de respeito, 
o. até mesmo por professores, pois o Sr. Rostan 
he professor! Porém note-se também que nada 
disso poderia ter lugar em presença de pessoas 
que não estivessem dispostas a accredita-lo. 

Tem-se* com rasão observado que a presença 
de pessoas incrédulas e malévolas impedia a pro-
ducção dos effeitos magnéticos (Rostan). 

Querendo julgar por nós mesmo da verdade e 
da potência do magnetismo, e aproveitar da pre
sença de duas celebres magnetisadoras que de 
passagem se achavão na cidade de Chambery, 
onde tinhão ganho huma reputação quasi colossal, 
decidimo-nos com dous de nossos collegas, os 
Drs. Besson e Chevalley, ambos médicos Resta
belecimentos públicos, ambos mui instruídos, e 
o ultimo professor depathologia interna na mesma 
cidade, decidimo-nos, digo, a irmos a casa d'estas 
senhoras para nos fazer magnetisar. 
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A mais >velha, que a moça chamava sua tia, 
linha quarenta annos, estava mui bem conserva
da, e nos pareceo mui velhaca. A mais•.• moça, 
que a tia chamava sobrinha, não tinha vinte 
annos, era bella, simples, e parecia não exercer 
o magnetismo senão para obedecer a huma von
tade superior. 

A tia ajudada de seus pequenos olhos vivos, 
de suas mãos, joelhos e pés, e apesar de toda a 
sua astucia, foi obrigada a mandar-nos a sua 
sobrinha: a moça empregou igualmente todos 
os recursos do magnetismo, em auxilio dos quaes 
chamou também não todos, porém grande parte 
de seus encantos; entretanto devo confessar que 
para seu vexame e nossa vergonha nenhuma 
vanfagem conseguio sobre sua velha tia. Para o 
amor próprio d'esta moça, por nossa honra e 
pela de meus companheiros devo accrescentar, 
que só por estarmos resolvidos a seguir os pre
ceitos que nos ensinão os grandes magnetisadores, 
não tivemos, contra nosso dezejo, a mais pequena 
distracção. 

O que devemos pois concluir de tudo isto? 
Diremos que os partidistas do magnetismo são 
ignorantes ou de má fé? Certamente que não, 
porque n'esse numero, repetimos, entrão homens 
que conhecemos e respeitamos profundamente; 
porém repetiremos com Grimaud de Caux, que 
se ha epidemias physicas, também ha epidemias 
moraes, que quando estas ultimas se referem a 
política, e que atacão o que chamaremos senti-
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mento , social ,*resulta tudo o.gue vemos desde 
cincoenta annos; revoluções nos impérios, insur
reições geraes oU conSpTçaçÕeítparciaes nos Esta
dos. Por que rá^ão nao haverião também epide
mias jjue atacassem o*sentimento scientifico, ás 
quaes certos sábios esTarião expostos mais que 
outros quaesquer,-sègundo*a lei das idiosyncra-

*sias? Esquirol, djpppis de haver determinado os 
caracteres de cadaloucuraem particular, formou 
hum gênero de todas, as loucuras com idéias fixas, 

, debaixo dp nome de monomanias, e distinguio 
a monomenia religiosa, do homicida, do segro-
tante, &c. Diremos voluntariamente que as epi
demias soièntificas são também monomanias; 
que affectão os indivíduos coja^mais ou menos 
intensidade, dando-lhes sobreTudíT a faculdade 
de ver certos objectos debaixo de hum ponto 
de viíta, que não poderião existir nos limites da 
rasão humana; que transformão finalmente espi-
rjjos fortes e incrédulos em* nébphytas ardentes, 
em sectários enlhusiastas. 

A prova.,da existência d'essas epidemias não 
nos seria cKfficil mostrar ; a historia geral^ do< 
espirito humano offerece para , isso immçnsos 
materjaes, e demais temos debaixo dos olhos, 
como motivos d'obseryação, as chapas^de Ricardo 
Kirk, os parlidistas do remédio deLeroy^, o mag-
nelisnío, ajphrcnologia e, os homeaopalhas. 

* <*Somnambulismo. 

Moléstia nervosa para a qual parece predispor 
1. 38 
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h u m a iní í^tnaçãç.viva. JVs indictfcôVs^ll.vcrapcti-
"licas qú» i*eclama são r e l a t a s a casos particu
lares; huma única he %ppficavef a todos, a quttl 
consiste em dispor o quarlp em que dormem 
ós somnambulos, de mJmjeira .que* não possão 
sahir. 

He também lfuma*moléstia mui longa de curar v 

e mui enfadonha fie tratar {assim çpmo#o são 
todas as mò^e/yas^nervosas) por hum medico 
honrado-. 0^,.chorla4ães, pelo contrario, n'ella 
achão os meios mais poderoíbs de bom exilo. 
São as nevrosas que tem fejto a fortuna passa
geira dos magnêtífadores^, e he lambem d'ellas 
que a maior aparte dos impostores da homceo-
páthia ésperão c^seguir.igual proveito. * 

Tem-se conlacro muitas, singularidades sobre 
os somnambulos; entre os factos inscçiptof na 
Encyclppedia , alguns são evidentemente, exage
rados, e outros necessitariãb ser verificados. E 
como se"* não fossSín bastantes todas essas mara
vilhas, quázefao n estes últimos tempos torna-las 
ainda mais incríveis, estabelecendo a cxistemjf 

• de hum somnambulismo artificial que se poderia 
excitar á vontade- Ainda que possa ser granòfía 
autoridade dos médicos que acereditem «'esse 
somnambulismo, nem por isso deixaremos de 
nos conyenccr de que ha em tudo i*o muitas 
vezes exageração, e erro,acompanhado d&fioa fé, 
porém qüási sempre muito mais (mtificio do que 
realidade. 
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Vertigens. 

Chama-se veutigem huma percepção errônea e 
passageira, pela qual a^essoa que a experimenta 
crer, ainda que*em repouso, ver andar á roda 
todos os objectos que a cercâo, como se fossem 
arrastados pèr hum movimento de rotação. Este 
estado'he acompanhado do riCcio de cahir, ou 
mesmo de queda, e mukas ^vezes de zunido nos 
ouvido» e escurecimento de vista. 

t r a t a m e n t o . 

Quando as*verligêns são passageiras e acciden
táes,, raramente exigem huma medicação acliva; 
água fria sobrts a cabeça, bebidas refrigerantes 
nttradas, escalda-pés sinapisados, algumas san
guexugas ao aiíus, cligeiros purgantes, taes são 
os meios com que scmpne se fcombatc esta molés
tia ; se apesar d'isto conlinuar a affecção, recor-
rer-se-ha á sangria e ás ventosas sobre o pescoço. 
^Quajfdo as vertigens selfhnunoião como sympto
mas de^ huma enfermidade, combater-se-ha 
esta como se existisse* se pi ser complicada com 
adfuellas. Os indivíduos sujeitos a vertigens nunca 
devettão sahir só*, correr pelas escadas, encos
tar-se sobre janellas abertas ou montar a cavalro. 
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Esterilidade. 

Entendemos por esterilidade hum estado.^das 
partes ou dos indivíduos que torna núllo o acto^ 
da copula, ainda ,que se pjssa effectuarj somente, 
n'esse caso, a concepção nãc*póde ser produzida. 

Todos os vicios dq çpnfor#iaçãc, dos orgãjw. 
^enilaes, tanto no homem, como na mulher, e« 
que occasionão a impotência, são necessariamente 
as causas d'esterilidade, pois que causão^obsta-

,culo ao complemento da funcçãq^que só pôde 
permiltir a concepção. N'esses casos, o diagnos
tico he fácil, porém não o b ^ s e o medico fôr 
consultado por casos d'esterilidade propriamente 
di ta , ou ainda d'infecundidade, por existirem 
causas muitas vezes inapprecíaveis que a podem 
determinar. Aqui só se podem fazenhypotheses? e 
com effeito como reconhecer em^nítfltoscasos se a 
rnfecundidade depende da mulher ou do marido** 
Quantas mulherel que haviãó* sido estéreis durante 
grande numero' de^annos, se tpfnarão fecundas 
depois de dez, quinze e vinte annos de casamento! 
Quantas mulheres não tem filhos com hum pri
meiro marido, c o s tem* facilmente com num 
segundo! Também se tem 'visto indivíduos infe-
cunclos durante lodo o tempo de sua uniãov 
e lem cessado de o ser, hum c oulro, quanto 
se separão e tem coiilrahido novas relaçõesw 

Em geral, póde-se admiltir que as^condiçõcs 
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seguintes prejudlcão a fecundidade: a irritação 
prpduzida ou entretida pelo exercício repetido 
do coilo. l\Iarc observou que as mulheres* publicas 
produzião mui poucos filhos. Huma estatística do 
Dr. Besson mostra que Ha poucas concepções nos 
primeiros mezes do casamento. Yillermé tempro-
vado o mesnlo faclo pelos *primeiros dias e pr i
meiras semanas das uniões. Muitas vezes o cancro, 
a*flores brancas e as perdas ulcrioas, tem occasio-
nado a infecundidade, porém nem sjempre assim 
acontece. Os descollocanlenlQs do utero também 
lem determinado as mesmas conseqüências. 

Disposições particulares de temperamento tem 
igualmente sido observadas, nas mulheres estéreis; 
as mulhjeres que apresonlão bba disposição, as que 
são alias , magras, e não.mostrão neqlrum desen
volvimento de seios, aquellas cujas fôrmas se asse-
melhãotás do homem»', as que se ent«egão com 
muito ardor |os prazeres venenos são muitas 
vezes infecundas. 

Não se pôde estabelecer regras de tratamento 
que possãó dirigir os praclicos, o exame attento 
dos órgãos gjeniíaes, o perfeito conhecimento dos 
hábitos e da .constituição das* pessoas poderão 
unicamente cferar*ce-los...: diremos somente que 
he na hygiene. e não na matéria medica, que se 
procurarão os remédios necessários para prevenir 
ou combater esse estado com vantagem. 

Homceopathia. 

A homceopathia he hum systema de inedicina 
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fundada em h u m principio fals%, a> saber , que 
os remédios que curão as moléstias produzem as 
mesmas moléstia* em indivíduos sãos. Hum me
dico allemão (Hahnemann-) foi o inventor d'e?ta 
idéa". Elle pretende que se a quina^curaa febre 
intermittente, he por que ella a poderia d̂ ar a hu
ma pessoa qee a nãOitrVesse. O mesmo medico diz 
a mesma cousa de todas as substancias rqedicinaes; 
porém observadores mais severos, e ultimamente 
o professor A/idral, tenr procurado experimentar 
em si mesmo e sobçe outtras pessoas esse preten
dido effeito dos medicamentos sobre d homem 
são, e, qualquer que seja a dose de. quina, que 
tenhão tomado para lhesoccasipnar febre, nenhuni 
tem podido alcançar4essa satisfaça* d'e»pejiencia. 

Hum segcmdo principio da homceopathia^, que 
não he menos falso, nem menos absurcfb que o 
precedente, hê a divisão isafinitesimal das subs
tancias medichiaes. t , 

Hahnemann affirma, com effeito, que os me
dicamentos são tanto mais a,ctivos quanto suas 
doses forem mais pequenas, e por isso pãoadmi-
nistrajeenão millionesimos, billiQnêsimos, e deoil-
liincsimos de grão, e affirma além disto que a 
fricção, e a agitação da substancia medicamentosa 
exalta no maior gráo suas propriedades. 

Falhando da homceopathia, nossa intenção não 
h%dizer que os paráidislas d'esse systema^ão tão 
numerosos e collocados na mesma linha que os 
niagnetisado/es, os phrenologistas e os endireita-
dores de. corcundas, e que todos são de má fé ou 
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jhjnofSihes; respeitamos muito todo»os systemas, 
l<adas as convicções, e deixamos ao tempo e á expe
riência para decidir (como já na Europa succedG») 

•'onde estáFo erro c a verdade. 

Torc ico l lo . 

^iffecção defeituosa que consiste em huma cur-
vatuta e inclinação^involuritaria e permanente da 
cafccga fiara hum ou outro hombro. 

Esta moléstia he ordinariamente determinada 
pela influencia das causas que dão lugar ao 
«heutnatismo agudo, c são acompanhadas dos 
symptomas quê o câraclerisão. Os indivíduos af-
fectados experimentão huma dôr mais ou menos 
viva, que algumas vezes se faz sentir continua
mente, e outras cessa durante o repouso. A 
pressão ás vezes excita a dôr, e o deitar sobre o 
lado %ffectado he mais que incommodo. Não he 
a fra^quesa^dos músculos, nem sua.convulsão, gue 
tornefb o pescoço immovel, são os soffrimentos 
que acompanhão toda a espécie de movimento. 
A duração do torcicollo he ordinariamente mui 
curta , e "he raro que se, pròlo»gue além do 

septime dia. 
Esta aflecção he-algumas vezes acompanhada 

ãê ligeira inchação; pôde co-existir com outras 
dores cuja sede se acha nas articulações visinhas, 
nos hombros, «a cabeça e nas parles distantes. 

O tratamento he o mesmo que para o rheuma
tismo das outras partes do corpo. Ordinariamente 
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quando a dè r não he in tensa , o calor, <ôs~siná-
p i s m o s , os es*caida-pés e algum chá de sabl -
gtfteiro ou outro suador bastão para clesvanece-lo. 

Constipação. 

O m.áo costume que tem muitas pessoas He 
dormirem descobertas, deixar*suas janèlhis Jber-
las , conservar no corpo roupas ensopadasade 
suor, dão ordinariamente lugar a huma moléstia 
ou antes a huma ligeira indisposição a que se dá 
o nome de constipação: esta indisposição^* an-
nuncia por fadiga, inappetencia, insomniai-agi
tação, dores por todo o corpo, e principalmente 
nos membros, achando-se o indivíduo cançado 
cbmo depois de huma viagem longa e trabalhosa; 
geralmente a p*elle» fica quente, secca, acre, 
havendo dôr de cabeça mais ou menos' foryj; as 
ourinas são abundantes, algumas vezes turvas, 
e quasi sempre côr de tijolo. 

Esta indisposição, que também pôde ser occasiff-
nada por outros motivos, exige meios mui simples: 
o repouso na cama, bebidassudorificas, taes como 
as de sabugueiro ou casca de limão; outras bebi
das djluentes, escalda-pés sinapisad^os^e dieta, 
bastão na maior parte dos casos. Se a dôr 8c 
cabeça se tornar mais forte e continuar a febre, 
recorrer-se-ha então a huma applicação de oito 
a dez sanguexugas ao ânus, a hum vomitorio, c 
terminar-se-ha por hum purgante. 



MEDICINA DOMESTICA. 3 0 5 

Dartro ou impigem. 

O Dr. Alibert dividio todas as espécies de 
dartros ou impigens em quatro gêneros, a saber: 
he /pes , varus, mélitagre e estiomeno. O caracter 
commum e o mais notável das variedades que 
os compõem, he de este"nderem-se, e propaga
rem-se successivamente sobre a pelle, por huma 
sorte de movimento semelhante ao réptil, como 
mui bem exprime a palavra herpes, que nos vem 
do grego e se encontra em Hippocrates. E com 
effeito qualquer que seja a violência do vicio dar-
troso, seus estragos não se estendem além da 
membrana cutânea, e huma das cousas que tem 
sido observada immensas vezes para se deixar de 
accreditar, he que os indivíduos mais devorados 
pelos dartros se fazem notar sobretudo pela 
energia com que n'elles se execulão as funcções 
dos órgãos internos. 

1.'° Gênero. Herpes ou dartro ordinário dos 
Francezes: desenvolve-se grande numero de vesi-
culas mui pequenas, formando huma ou algumas 
placas irregulares, queoccasionão huma comichão 
mais ou menos viva, ordinariamente sem febre. 
Estas se estendem insensivelmente afim de invadir 
maior espaço, ou desapparecem algumas vezes 
para reapparecerem em outro lugar. 

Este gênero encerra duas espécies: O herpes 
I. 39 
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furfuraceo, cujo phenomeno mais apparente he 
; destacar-se o epiderme debaixo de fôrma pulve-
rulenta, semelhante a farello; e o herpes escamoso, 
que produz largas escamas. A intensidade da in-
frtflumação e a vermelhidão mui pronunciada da 
pelle tem algumas vezes feito dar, pelo vulgo, a 
esta espécie de dartro, o nome de dartro vivo. 
He esta huma variedade do herpes escamoso, que 
se distingue pelo epitheto dehumido, por estar 
continuamente a transsudar da parte affectada, a 
semelhança do orvalho, hum humor cujo cheiro 
recorda o da farinha alterada ou de madeira podre 
e carunchosa. Este dartro causa comichões insup-
portaveis. 

As causas do herdes são mui variadas. Alibert 
inclinava-se antes a considera-las como heredi
tárias do que contagiosas. 

Os banhos devem representar o papel mais 
activo no tratamento do herpes. As moléstias 
dartrosas, dizia o medico em chefe do hospital 
de S. Luiz, serião mais raros se os cuidados de 
aceio fossem mais geralmente espalhados. Elle 
aconselhava as águas sulphurosas e os banhos 
da mesma natureza. Quando este meio não era 
sufficiente, Alibert empregava vantajosamente a 
cauterisação com o nitrato de prata derretido, o 
qual não deixando nenhum signal de cicatrisação 
sobre a pelle, exige todavia muita circumspecção 
no seu emprego. Eis huma formula, da qual o 
illuslre professor muito gabava os bons effeitos no 
tratamento do dartro escamoso. Tome-se : Preci-
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pitado branco de mercúrio, quinze grãos; banha 
de porco huma onça; misture. He necessário 
applicar esta pommada logo que apparecor a mo
léstia. Ella tem sobre todas as mais a vantagem de 
calmar promptamente o prurido, quehe o symp
toma mais incommodo d'essas espécies d'affecções. 
Os oxidos de zinco e de chumbo, os sulphuretos 
de soda de potassa ou de cal , administrados por 
diversas fôrmas, tiverão também entre suas mãos 
numerosos successos. 

Porém todos estes meios externos serião sem 
resultado se não fossem ajudados por hum trata
mento interno. He necessário pois adoptar o 
regimen mais brando, tomar soros de leite, limo
nadas e cosimento de cevada. Quando esta dieta 
he insufficiente para completar a cura, usa-se 
algumas vezes com vantagem da infusão de fuma
ria, decocções de raizdebárdana, delabaça aguda, 
e da casca d'olmo pyramidal; porém deve-se estar 
convencido que seu uso não hs applicavel a todos 
os casos. 

2.° Gênero. Varus. Em linguagem vulgar, signi
fica vermelhidão, borbulhas e dartro pustuloso. 

Os varus se apresentão em fôrma de manchas, 
pústulas, tuberculos ou excrescencias que mudão 
ou desfigurão o rosto; as principaes espécies são: 

1. O varus frontal, que se mostra debaixo da 
apparencia de pequenos grãos esbranquiçados e 
relusentes sobre a testa das meninas ou mance-
bos que entrão na pliberdade. 

2. O varus goulle-rose ou couperose que 
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ataca principalmente as faces, as maçãas do rosto, 
o nariz e a testa. 

3." O mentagre, que faz o supplicio dos homens, 
assim como a couperose o das mulheres, e que 
appareceo pela primeira vez em Roma no tempo 
do naturalista Plinio. 

As causas mais freqüentes das moléstias varosas 
são os excessos da meza, e particularmente o abuso 
do vinho e de licores espirituosos. Esta causa he 
tão evidente aos olhos de todos, que muilas 
pessoas concluem quasi sempre, ainda que mui
tas vezes mal , da existência da couperose huma 
tendência á embriaguez; e he errada essa supposi-
ção, pois que as moléstias varosas atacão também 
com a mesma pertinácia as pessoas sedentárias 
entregues a trabalhos de gabinete, as mulheres 
que não fazem grandes exercícios, que se appli-
cão todos os dias ao desenho, á pintura e ao 
bordado; aquellas que passão as noites ao jogo, 
em anxiedades continuas, &c. O varus tem igual
mente por causa a falta d'aceio do rosto e o uso 
de más navalhas. 

O varus frontal ou milhar não he propriamente 
dito huma moléstia, a menos que não se eleve a 
gráo extremo, porém então quasi sempre se con
funde com a couperose; o mesmo se não pôde 
dizer das duas outras espécies. 

O tratamento da goutte-rose ou couperose con
siste: 1,' na conservação da liberdade do ventre 
por todos os meios convenientes; 2." no restabe
lecimento das excreções naturaes quando são sup-
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primidas, taes como os menstruos e as hemor
rhoidas, &c.; 3.' no uso do enxofre por todas as 
fôrmas, mas principalmente em embrocações e 
banhos; U. finalmente, no emprego dos anti-
scorbulicos, taes como o agrião, a cochléaria, 
a beccabunga e o trevo aquático. 

Muito se tem gabado na Allemanha a admi
nistração da bardana, da dulcamara e do benefe; 
seu emprego pareceo útil em muitos casos. 

Quando a cura da goutte-rose se acha bem ter
minada , a marca da erupção ainda se conserva 
por algum tempo sobre o rosto; então, diz o pro
fessor Alibert, procura-se amaciar a pelle por meio 
de tópicos convenientes, taes como o soro de leite 
morno , o creme, a água distillada de abóbora 
d'agua, &c. Algumas vezes ha necessidade de for
tificar a pelle por meio de lavagens espirituosas, 
o que explica em semelhante caso a vantagem do 
álcool rosado, da água d'alfazema, e outras pre
parações cosméticas que são hum objecto d'espe-
culação para os cabellereiros. 

O menfagre tira seu nome de menton (barba) , 
parte da cara, que he d'elle a sede ordinária. 
Nunca se manifesta na idade madura. Os índios 
imberbes não são sujeitos a esta affecção. Sobre
vem em principio pequenas pústulas no queixo, 
queoccasionãocomichões; os indivíduos ascoção, 
o que as faz suppurar , sobrevindo outras que 
também suppurão: a barba fica vermelha einflam-
ma-se, sendo a fricção da navalha bastante para 
entreter o mal. O mentagre, quando appareceo 
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em Roma pela primeira vez, inspirou hum tal 
horror, que Plinio se exprime assim: Mentagra... 
quidetn sine pernicie vitx3 sed tanta fatiditate ut quce-
cumque mors prceferenda esset (*). 

He também ás applicações de nitrato de prata 
derretido que se recorre, no hospital de S. Luiz, 
para a cura d'esta enfermidade. Porém este não 
he o único meio empregado, e mesmo não se em
prega em todos os casos. Quando hum homem 
se apresentava com a barba erriçada de pústulas 
vermelhas e inflammadas, o Dr. Alibert come
çava por prescrever-lhe a applicação de oito a dez 
sanguexugas sobre a sede do mal, para diminuir, 
o mais possível, a intensidade da irritação. Ao 
mesmo tempo aconselhava cataplasma de farinha 
d'arroz ou de semula fervida em leite, applicadas 
durante algumas horas do dia ou da noite. Depois, 
quando cahião as crustas, banhos reiterados na 
barba, na temperatura de 28 a 29 gráos de Réau-
m u r , tendo o cuidado d'animar ligeiramente a 
água por algumas gotas d'aguardente, d'alfazema 
ou de vinagre de Saturno. Outras vezes recorria 
ás lavagens d'agua de gomma (polvilhos) ou de 
abóbora d'agua e ao soro de leite. Finalmente, 
depois de todos estes meios, prescrevia a pam-
mada de sebo com enxofre durante a noite, e 
para se limpar de manhãa, banha pura, esper
maceti , ou manteiga de cacáo. 

(*) Mentagre He verdade que não oceasionas a perda da fida, 
porém és tão fétido que a morte mais terrível te lie preferível. 
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Durante pois todo o espaço do tratamento far 
se-ha a barba com tesouras chatas em vez de 
navalhas , tomando de dous em dous dias banhos 
geraes d'agua sulphurosa, água alcalina ou gela
tinosa, nos quaes se demorará o doente o mais 
tempo que poder. Demais todos estes meios serão 
auxiliados do regimen refrigerante e do uso de 
bebidas amargas, de que já falíamos. 

3. Gênero. Mélitagre. Crustas dartrosas,dartro 
crustáceo. Compõe-se de pústulas que deitão 
huma matéria sero-purulenta que se coagula pela 
influencia do ar, e fôrma crustas amarellas seme
lhantes a mel espesso ou á gomma que corre de 
certas arvores. He particular ás pessoas moças, do
tadas de temperamento lymphatico , e facilmente 
se complica de algumas outras affecções. Quando 
o circulo do lugar em que ella se acha está engor-
gitado, e o pulso cheio, faz-se huma sangria de 
braço, e lavagens com água de farello ou de mal
vas. Estes meios são sufficientes quando a mélita
gre existe de pouco tempo; porém se se torna 
chronica, será necessário empregar meios mais 
activos, a saber, as lavagens com água de soda ou 
cFalumina, as fumigações d'enxofre e vermel^ão. 
Quando o mal resiste, submettem-se as partes 
molestas a humectações mais ou menos estimu
lantes, que se fazem facilmente com o ramo- de 
huma penna , precedentemente embebida no 
ácido hydrochlorico misturado com hum terço 
d'agua. O regimen interno deverá ser refrigerante 
e compôr-se de caldos de vacca, de frango, de 
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r ãa , de suecos d 'hervas , soro de leite, e para 
completar a cusa doüs ou Ires purgantes escolhi
dos entre as águas mineraes laxantes. 

li.' Gênero. Esliomeno. Herpes ferozes, dartros 
ulcerados3dartros vivos, dartros rubros3dartrospha-
gedenicos. O caracter genérico do estiomeno he 
de corroer a pelle percorrendo-a suecessivamente 
em marcha tortuosa e serpejanle. Esta espécie 
de dartro he huma das mais violentas em seus 
estragos, tornando-se o foco de huma ulceração 
profunda , d'onde escorre continuamente huma 
matéria sero-purulenta, fétida e corrosiva. 

O estiomeno he quasi sempre resultado de 
hum vicio hereditário. Os indivíduos affectados 
são ordinariamente atacados do virus escrophu. 
loso ou syphilitico. Esta infecção huma vez 
adquirida, basta o mais simples accidente para 
desenvolver o esliomeno; huma queda, contu
são, ou huma simples csfoladura, são as causas 
oceasionaes mais freqüentes. As profissões que 
mais provocão seu desenvolvimento são as dos 
mineiros, caldeireiros, surradores e cortidores, 
principalmente quando aquelles que as exercem 
negligencião os cuidados hygienicos que somente 
os poderião preservar d'essa maligna influencia. 

Tem-se inutilmente experimentado muitos meios 
para a cura completa d'esta moléstia. Quando sua 
causa he manifestamente syphilitica, dever-se-ha 
recorrer ás preparações mercuriaes e ao uso de 
bebidas sudorificas. Os vegetaes amargos, os 
agriões, o trevo aquático, os talos de luparo o de 
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dulcamara , a bardana e a genciana, deveráõ for
mar a base do tratamento dos estiomenos que 
tem por origem o virus escrophuloso. 

Os tópicos aos quaes o Dr. Alibert concede mais 
efficacia, consistem na applicação da polpa fresca 
de herva moura e das folhas de meimendro, nas 
lavagens com o acetato de chumbo, com a água 
de sulphato d'alumina, com a água de bicarbo-
nato de soda, de potassa ou de cal, e algumas 
vezes com a água de Barrèges. Em outros casos o 
unguento estoraque he o que parece melhor con
vir. Além d'isto, accrescenta este hábil pratico, 
que as tentativas que se tem feito para curar o 
estiomeno são innumeraveis, e tem-se de lastimar 
que tenhão raramente correspondido a todas as 
esperanças, de modo que o tratamento d'esta hor
rível enfermidade ainda está entregue ao cego 
empyrismo. No maior numero de casos o tempo 
lem sido o único arbitro das curas, e muitas vezes 
o medico attribue a si o que deveria attribuir a 
revoluções que occasiona a idade, ou a huma 
crise fortuita que se havia operado no tempera
mento. 

Considerações geraes. Acaba-se de vêr quanto 
são numerosas as espécies de dartros, e quanto 
seu tratamento pôde ser variado. Isto basta para 
fazer appreciar a criminosa mentira dos charlatães 
que pretendem curar todas as moléstias de pelle 
com o mesmo remédio. Este remédio consiste em 
hum tratamento pretendido vegetal, isto he garra-
finhas de dococcões concentradas de páos sudo-

I. 40 
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rificos misturadas com dissoluções de sublimado 
corrosivo. Sem contar que he algumas vezes peri
goso curar certas affecções dartrosas, o usod'estes 
medicamentos secretos, dados ao acaso a tempe
ramentos mais ou menos susceptíveis de resistir 
á sua violência, seria unicamente sufficiente para 
occasionar accidentes cem vezes mais temíveis que 
o mesmo mal. O publico lê todos os dias os an-
nuncios d'estes curandeiros, porém ignora o que 
acontece aos desgraçados que se fião em suas 
promessas. Huns, isto he aquelles que sobre
vivem ao tratamento vegetal, receião entregar a 
publicidade de suas próprias enfermidades, cha
mando a attenção geral sobre as infâmias dos 
charlatães, aos quaes tiverão a fraqueza de se 
dirijir; e a pedra do túmulo abafa os gritos de 
outros que, talvez, ousassem queixar-se. 0 mes
mo se pôde dizer de todas as moléstias syphiliticas 
ou chamadas secretas. 

Prenhez. 

Entendemos por esta palavra o estado da 
mulher que concebeo. Ha alguns signaes prová
veis da prenhez, porém certos hum só. Entre 
os primeiros , isto he os prováveis , contão-se 
principalmente os seguintes: 1. a suppressão 
dos menstruos; 2. o augmento do volume 
do abdômen e a saliência do embigo; 3.' a 
intumescencia dos seios, sua tensão dolorosa, 
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desenvolvimento do bico do peito, e mudança de 
côr com a excreção de certa quantidade de 
humor leitoso; k. os enjôos, o ptyalismo, 
as náuseas, os vômitos, &c. O certo e único 
porém, he aquelle que se faz conhecer pelos 
movimentos do feto por si mesmo ou excitado 
ao apalpar, podendo-se também algumas vezes 
appreciar, por meio de hum instrumento cha
mado Stethoscopio, ou somente com o ouvido, 
as pulsações do coração ou das artérias do cor
dão umbilical. Este signal não he sensível senão 
quatro mezes pouco mais ou menos depois da 
concepção. 

A repetição da causa efficiente da prenhez he 
huma causa freqüente para o aborto durante os 
primeiros mezes, principalmente nas moças ca
sadas de pouco tempo. He necessário pois evita-la 
absolutamente, sobretudo quando a mulher já tem 
abortado. 

Tratamento. 

O tratamento não he submettido a regras deter
minadas , pelo contrario os meios therapeuticos 
os mais oppostos tem, he preciso convir, sido 
empregados com vantagem, o que fez dizer a 
Désormeaux que muitas vezes se encontrão na 
pratica casos que desconcertão todo o raciocínio, 
A sangria convém principalmente ás mulheres 
plethoricas, áquellas cuja menstruação era abun-
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dante, e quando existem signaes de congestão 
local. Pôde ser feita no principio da prenhez; 
devendo ser no braço, e nunca no pé. A quan
tidade de sangue que se deve tirar ordinaria
mente he de três a seis onças, conforme as forças 
da pessoa; sendo melhor assim proceder, e repetir 
a sangria quinze dias, três semanas ou hum mez 
depois, com a precaução de fazer collocar a 
mulher horisontalmente, do que expôr-se, tiran
do de repente grande quantidade de sangue, a 
faze-la cahir n'huma syncope, durante a qual po
deria morrer o feto. 

Tem-se igualmente gabado as bebidas aroma
ticas, taes como as infusões ligeiras de folhas 
de laranjeira, de tilia, d'herva cidreira, de chá, 
macella e canella, as poções ethereas, as de 
Rivière, a água de Seltz, assim como as cata-
plasmas ligeiramente laudanisadas, e os emplas-
tros de theriaga applicados sobre a boca do 
estômago. O repouso na posição horisontal, sobre 
as costas ou hum pouco sobre o lado direito, 
he hum meio poderoso que substitue todos os 
outros. 

Os banhos convém especialmente ás pessdas 
fortes e robustas; na maior parte seu uso he 
indifferente, e mesmo nocivo áquellas de cons
tituição débil, lymphaticas, e dispostas a incha-
ções de pernas e hemorrhagias. E quando se 
prescrevem ou permittem áquellas que são san
güíneas , he necessário sangra-las alguns dias 
antes de começarem a usar d'elles. 



MEDICINA DOMESTICA. 3 1 7 

A prisão de ventre acompanha muitas vezes a 
prenhez, e pôde ser causa de muitas complica
ções; o que se remediará administrando saes e 
ligeiros purgantes, taes como o óleo d'oliveira 
(azeite doce), o de ricino, e a água de Seidlitz. 

As hemorrhoidas são huma affecção mui com-
mum nas mulheres grávidas, sua causa he a 
compressão dos vasos hemorrhoidaes pelo utero; 
algumas pessoas as attribuem também á prisão de 
ventre. Em geral dever-nos-hemos limitar em 
destruir a constipação por meio de ligeiros pur
gantes e clysteres oleosos, fazer fomentações 
oleosas sobre os tumores, e unta-los com o un-
guento populeão. Tem-se algumas vezes tirado 
vantagem em pôr no rectum hum suppositorio 
de manteiga de cacáo, o qual derretendo-se, 
lubrifica toda a superfície interna do intestino. 
Finalmente, ás vezes acontece ser preciso incidir 
os tumores por meio de huma lanceta ou desen-
gorgita-los com a applicação de sanguexugas. 

Duração da prenhez. Esta duração he ordina
riamente de nove mezes ou duzentos e setenta 
dias, porém muito se enganarião se quizessem 
considerar este termo como fixo e invariável; 
comtudo póde-se estabelecer que a mais curta he 
de seis mezes, e a mais longa de dez. O código 
civil francez para determinar a legitimidade dos 
filhos, fixou a duração da prenhez entre cento e 
oitenta a trezentos dias. 

Parto. O parto não he huma moléstia, mas 
sim a ultima pbase de huma funcção natural que 
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termina espontânea e geralmente ao fim do nono 
mez de gravidez, tendo lugar quasi sempre antes 
do que depois d'essa epocha, e para a qual a 
intervenção da arte he apenas necessária huma 
vez sobre cem. 

Symptomas. O phenomeno natural sem contra-
diccão o mais notável he a dôr. Com effeito he 

a 

pela dôr que a funcção se declara, e pela dôr he 
que termina, e a expressão d'este sentimento he 
de tal maneira significativo que basta a maior 
parte das vezes para justificar o periodo do 
parto. 

Distinguem-se duas sortes de dores, as verda
deiras e as falsas. As dores falsas tem ordinaria
mente sua sede nas cadeiras espalhando-se á roda 
da cintura; não se irradião ao fundo da bacia, e 
não tem esse caracter intermittente próprio das 
dores verdadeiras. Além d'isso debaixo da influen
cia das dores falsas não ha mudança no eólio da 
madre, ellas tem alguma analogia com o lumbago 
e dissipão-se ordinariamente pelo repouso; po
dendo também existirem ao mesmo tempo que 
as dores verdadeiras. Mais ou menos tempo depois 
das diversas dores, c]as contracções e dilatação do 
eólio, do rompimento do sacco amniotico, do 
escorrimentò de suas águas, o corpo da criança 
he lançado para fora, e com elle o resto da água 
do amnio; e assim termina o parto. A huma 
agitação excessiva, a esforços immoderados, a 
dores insupportaveis, suecede instantaneamente 
huma calma deliciosa, cheia de alivios, que 
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não he interrompida senão pela ventura de ser 
mãi. Algum tempo depois, desenvolve-se outra 
serie de phenomenos que acompanhão a expulsão 
da placenta ou pareas. 

Tendo sahido a criança, a mulher fica n'huma 
espécie de meio somno, de abatimento e de calma 
restauradora. Arrepios, movimentos espasmodi-
cos, e mesmo desmaios pouco graves perturbão 
momentaneamente esse repouso, cuja duração 
não he mui longa. O sangue corre pela vulva 
ao mesmo tempo que o resto das águas do amnio. 
A madre torna a seu estado natural, e logo as 
eólicas d'esle órgão annuncião a expulsão da pla
centa : a qual geralmente tem lugar no espaço de 
hum quarto d'hora ou huma hora depois da 
sahida da criança; a madre a expulsa pela vagina, 
e o parteiro deve ajudar seus esforços. 

Cuidados que se devem prestar d mãi durante o 
parto. O primeiro dever do parteiro chegando 
junto da mulher he de se certificar pela avaliação 
dos phenomenos que apresenta, e principalmente 
pelo toque, se se opera hum verdadeiro trabalho. 
Se as dores se assemelharem ás que acabamos 
de descrever pelo nome de dores falsas, se não 
terminarem em baixo e não forem acompanhadas' 
d'escorrimento vaginal, trata-se de hum trabalho 
falso, que he necessário socegar pelo repouso 
na cama, alguns clysteres emollientes, huma dieta 
moderada, e bebidas adoçantes. As dores falsas 
tem lugar ordinariamente nos intestinos, e são 
mui fáceis de caracterisar-se. O eólio não expe-
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rimenta mudança.alguma debaixo de sua.influen
cia. Todavia-he mister não esquecer que ás dores 
falsas muitas vezes succedem as verdadeiras dores 
de parto. 

O trabalho não principia verdadeiramente se
não quando o eólio se dilata pela influencia das 
dores. 

Preparativos. Logo que se estiver certo da rea
lidade do trabalho, he necessário preparar a cama 
sobre a qual a mulher deve parir, para o que 
se terá huma outra differente d'aquella em que 
deverá ficar depois do parto. Huma cama de lona 
hum pouco estreita, huma marqueza, hum canapé 
ou hum colxão, huma poltrona, hum banco e 
duas cadeiras, &c., podem em caso de necessi
dade preencher o mesmo fim, sobretudo se a 
cama fôr estreita e de altura ordinária. 

Esta cama terá a cabeceira encostada á parede, 
ficando as outras três faces livres, a fim de se 
poder circular commodamente. Põe-se dous col-
xões hum ao comprido, outro dobrado ao meio 
do lado da cabeça, de maneira que a mulher 
possa encostar as nádegas sobre sua borda infe
rior, dè modo que estas não fiquem enterradas 
no colxão, o que tornaria o. parto mui difficil; 
tendo igualmente cuidado em que o perineo se 
ache elevado e acima do primeiro colxão. Estando 
estes assim dispostos cobrem-se com hum lençol 
dobrado em fôrma de cinta, ou com dous lençoes 
em algumas dobras para receber os liquidos que 
devem sahir do utero. 
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No caso de haver hum só colxão, dobrarae-
ha ao meio, ou se enrolará prolongando-se 
huma de suas bordas de maneira a poder collocar 
as nádegas da parturiente, ficando as pernas ou 
os pés encostados sobre a cama de lona; tendo-se 
o cuidado de a forrar com huma ou duas co
bertas. 

O quarto no qual essa cama se prepara he 
ordinariamente o mesmo em que se acha a 
cama grande para depois do parto; comtudo não 
havendo espaço essa será preparada em hum 
quarto visinho. 

O parteiro porá huma cadeira ao lado esquerdo 
ou direito da cama conforme lhe convier, para 
ficar sentado ao lado da parturiente e ajuda-la 
segundo a necessidade. 

Afastará do quarto a maior parte das pessoas 
que ai li se poderem achar, deixando unicamente 
a enfermeira e a pessoa que deve receber a 
criança. 

Além da cama preparará huma almofada co
berta com huma toalha para sobre ella deitar a 
criança, ou hum lençol em algumas dobras que 
deverá ser posto sobre os joelhos da mulher en
carregada de receber e limpar o recém-nascido. 

Hum preparativo ainda mais importante, he 
o apparelho necessário para cortar o cordão e 
curar o umbigo da criança; o qual se compõe de 
alguns fios de linha branca, forte e encerada, de 
tesouras fortes e que cortem bem , de hum chu-
maço em forma de cruz de malta, perforado no 

1. hl 
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centro, d'alguns outros chumaços inteiros, e de 
huma pequena cinta ou ataduva, 

Posição da mulher. Não se deve fazer deitar a 
parturiente senão quando o trabalho estiver bem 
adiantado, e quando fôr necessário que ella faca 
esforços: o que ordinariamente deverá seeffectuar 
quando o sacco das águas esliver bem formado, 
que esteja para romper-se ou que se tenha rom 
pido. Até então he mister deixar a mulher soce-
gada passear, ficar sentada, ou deitar-se, como 
ella quizer. O que importa he que todos os ves
tuários que a cobrirem sejão frouxos, e que nada 
a aperte. O parteiro deverá examinar o estado do 
pulso, e fazer huma sangria de braço se o estado 
fôr plethorico, se houver grande dôr de cabeça 
ou receio de convulsões: hum banho morno pôde 
Ser igualmente necessário; devendo-se informar 
do estado do intestino e da bexiga, e desemba
raça-los se houver necessidade, por meio de 
clysteres e da sonda. Deixar-se-ha tomar alguma 
bebida aquosa simples, ou hum caldo se fôr pre
ciso, evitando-se com cuidado essas poções es
timulantes que as comadres tem costume de 
propor. 

He inútil e alé perigoso fazer com que a mulher 
faça esforços antes do rompimento do sacco aai-
niotico. 

Se o eólio estiver completamente dilatado, que 
o parto se prolongue, e que o sacco das águas 
tarde a romper, íerá necessário fazer o rompi
mento por meio da unha ou tesouras, a fim de 
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apressar o parto. Commetter-se-hia um erro 
grave, se se fizesse esse rompimento sem huma 
indicação precisa, ou quando as cousas marchas
sem naturalmente. 

He necessário fazer altenção em não confundir 
o sacco das águas com a pelle empolada da ea-
beca da criança, assim como tem acontecido a 

a j 7 

jovens parteiros. Os antecedentes da marcha do 
trabalho, e principalmente a fluctuação que se 
determina com o dedo , esclarecem facilmente 
estas cousas. Escolher-sc-ha, para abrir o sacco, 
o momento em que huma dôr lhe der mais 
tensão, e aquelle em que o feto apresente ao 
orifício huma parte favorável que se achará fixa. 

Depois da rotura das membranas importa vi
sitar a parturiente, a fim de se certificar das 
verdadeiras condições da aprentação da criança. 
Induz-se então a mulher a sustentar cada dôr 
por esforços voluntários como para evacuar; para 
o que se collocará convenientemente, ou levan
tará bem seus hombros, encostando os pés em 
hum corpo resistente, huma barra, ou as costas 
de huma ou duas pessoas sentadas aos pés da 
cama. He na occasião da dôr que se deve esforçar 
sem comtudo passar de certos limites, pois tem-se 
observado accidentes graves por causa d'esforços 
immoderados. A natureza he em geral assaz pode
rosa por si mesma para não serem necessários 
esses esforços extraordinários que as comadres 
aconselhão. Se houver ameaço de rotura do peri
neo, o parteiro sustentará esla parte com a palma 
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da mão, comprimindo-a levemente do ânus para 
a vulva. a fim de facilitar a sahida da cabeça. 

Quando a vulva se levanta e se afasta para a 
passagem da cabeça, as dores tornão-se intensas; 
he necessário então exhortar a mulher a mode
rar-se. para prevenir que essa parte se rasgue. 
Logo que a cabeça está desembaraçada, o par
teiro levanta a coberta e recebe a criança; e se 
o tronco tarda a sahir, introduzirá os dous dedos 
indicadores em forma de anzol, e terminará o 
parto. Corta-se então o cordão dous dedos pouco 
mais ou menos acima do umbigo da criança, 
comprimindo com os dedos o mesmo cordão do 
lado da criança, a qual deverá estar deitada de 
costas. O parteiro durante a operação estará sen
tado sobre huma cadeira baixa defronte das coxas 
da mulher, com os cotovellos encostados sobre 
os joelhos; de modo que correspondão com a 
vagina; n'essa posição operará com mais facili
dade ; devendo procurar o mais que fôr possível 
o seu commodo, pois o parto pôde ser longo e 
enlão ficaria mais fatigado. 

Extracção da placenta. A natureza mesmo parece 
sufficiente para conclui-la, e com effeito isto se 
efíéctua na primeira meia hora que se segue á 
expulsão, da criança; a mulher aceusa eólicas e 
a placenta se acha immediatamente no eólio ou 
na vagina. Comtudo he útil ajudar a maior parte 
das vezes essa expulsão por meio de tracções 
moderadas e bem dirigidas sobre o cordão que 
sahe da vulva. 



MEDICINA DOMESTICA. 3 2 o 

Se o trabalho fôr de três a seis horas, e as 
membranas estiverem rotas desde algum tempo, 
a placenta se achará totalmente ou em grande 
parle despegada logo depois da sahida da crian
ça. Convém n'esse caso enrolar o cordão no dedo 
indicador, e puxa-lo docemente na direcção dos 
eixos da bacia, a placenta segue essas tracções; 
tendo-se todavia a cautela em não rebentar o 
cordão. 

Algumas ve/.es he vantajoso introduzir man
samente a mão no utero e puxar a placenta, o 
que allivia mais depressa a mulher. Se porém o 
parto tiver sido mui rápido, e que as tracfões 
sobre o cordão indiquem que a placenta esyá 
adherente, he mais prudente esperar que a na*t 
tureza a desembarace espontaneamente, podendo 
tornar-se perigosas as tracções demasiadamente 
fortes. Facilitão-se as novas dôrcs por meio de 
fricções com a mão sobre o epigastrio. 

Quando se reconhece pelo toque que as pareas 
se chegão para a vagina, o parteiro, collocado á 
direita da mulher, porém inclinado para o meio 
da cama, introduz a mão esquerda debaixo da 
coxa direita d'esta, segura o cordão, enrola-o em 
seus dedos fazendo tracções pouco mais ou menos 
parallelas ao eixo do corpo. Durante esse tempo, 
a mão direita, posta por baixo da coberta entre 
as coxas da mulher, introduz na vagina dous 
dedos que, encostando sobre o cordão, o empur
rão para traz, c fazem descer a placenta conforme 
o eixo do estreito superior, dirigindo-o junta-
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da mão, compr imindo-a levemente do ânus para 
a vulva a fim de facilitar a sahida da cabeça. 

Quando a vulva se levanta e se afasta para a 
passagem da cabeça, as dores tornão-se intensas; 
h e necessário então exhor tar a mulher a mode
rar-se para prevenir que essa parte se rasgue. 
Logo que a cabeça está desembaraçada, o par
teiro levanta a coberta e recebe a criançaf e se 
o tronco tarda a sahir, introduzirá os dous dedos 
indicadores em forma de anzol, e terminará o 
parto. Corta-se então o cordão dous dedos pouco 
mais ou menos acima do umbigo da criança, 
comprimindo com os dedos o mesmo cordão do 
lado da criança, a qual deverá estar deitada de 
costas. O parteiro durante a operação estará sen
tado sobre huma cadeira baixa defronte das coxas 
da mulher, com os cotovellos encostados sobre 
os joelhos; de modo que correspondão com a 
vagina; n'essa posição operará com mais facili
dade ; devendo procurar o mais que fôr possível 
o seu commodo, pois o parto pôde ser longo e 
então ficaria mais fatigado. 

Extracção da placenta. A natureza mesmo parece 
sufficiente para conclui-la, e com effeito isto se 
effeclua na primeira meia hora que se segue a 
expulsão, da criança; a mulher accusa eólicas e 
a placenta se acha immediatamente no eólio ou 
na vagina. Comtudo he útil ajudar a maior parte 
das vezes essa expulsão por meio de tracções 
moderadas e bem dirigidas sobre o cordão que 
sahc da vulva. 
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Se o trabalho fôr de três a seis horas, e as 
membranas estiverem rotas desde algum tempo, 
a placenta se achará totalmente ou em grande 
parte despegada logo depois da sahida da crian
ça. Convém n'esse caso enrolar o cordão no dedo 
indicador, e puxa-lo docemente na direcção dos 
eixos da bacia, a placenta segue essas tracções; 
tendo-se todavia a cautela em não rebentar o 
cordão. 

Algumas ve/es he vantajoso introduzir man
samente a mão no utero e puxar a placenta, o 
que allivia mais depressa a mulher. Se porém o 
parto tiver sido mui rápido, e que as tracções 
sobre o cordão indiquem que a placenta está 
adherente, he mais prudente esperar que a na
tureza a desembarace espontaneamente, podendo 
tornar-se perigosas as tracções demasiadamente 
fortes. Facilitão-sc as novas dores por meio de 
fricções com a mão sobre o epigastrio. 

Quando se reconhece pelo toque que as pareas 
se chegão para a vagina, o parteiro, collocado á 
direita da mulher, porém inclinado para o meio 
da cama, introduz a mão esquerda debaixo da 
coxa direita d'esta, segura o cordão, enrola-o em 
seus dedos fazendo tracções pouco mais ou menos 
parallelas ao eixo do corpo. Durante esse tempo, 
a mão direita, posta por baixo da coberta entre 
as coxas da mulher, introduz na vagina dous 
dedos que, encostando sobre o cordão, o empur
rão para traz, e fazem descer a placenta conforme 
o eixo do estreito superior, dirigindo-o junta-
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mente para a vagina e concavidade do osso-sacro. 
Então com a mão direita segura-se o cordão enca
minhando-o para diante, isto he na direcção do 
estreito inferior da bacia e vulva. A mão esquerda 
conserva-se ao nivel do perineo, recebe a massa 
e a sustenta , em quanto a direita faz alguns 
movimentos de torsão, a fim de enrolar adiante 
da placenta as membranas em forma de cordas, 
e extrahi-las inteiras, para que se não dilacerem 
e fiquem em pedaços no utero. 

Depois d'esta extracção, examinar-se-hão as 
membranas para ver se com effeito se achão in
teiras. Certifica-se pelo toque se ficarão no utero 
algumas postas de sangue volumosas, espera-se 
alguns minutos para deixar repousar a mulher, 
e depois far-se-ha deitar na cama em que deverá 
passar o tempo que se seguir depois do parto. 

Em geral transporta-se a mulher para esta 
cama pouco depois da expulsão das pareas, porém 
differe-se esse transporte se o utero não tiver 
voltado a seu estado natural, se houver perda 
ou ameaço de convulsões. A mulher não deverá 
andar para passar a outra cama, he pois neces
sário que seja transportada, ou então approxi-
mar-se-ha a cama em que teve o seu parto, de 
maneira que possa escorregar da primeira para a 
segunda sem levantar-se. 

Cuidados que se devem prestar depois do 
parto. 

Convém que a mulher se conserve enxuta na 
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nova cama, para o que haverá o cuidado de a 
guarnecer com hum encerado, devendo igual
mente ser proporcionada a temperatura, para 
que não sinta frio. Pôr-se-ha transversalmente 
debaixo das nádegas hum lençol grande, em al
gumas dobras e collocado de modo que chegue 
até as coxas, para receber os liquidos prove
nientes do desengorgitamento do ulero, e que se 
chama lochios. Em principio esses liquidos apre-
sentão o aspecto de sangue puro , doze ou vinte e 
quatro horas depois não são mais que sero-puru-
lentos, e ao fim de trinta e seis ou quarenta e 
oito horas tornão-se esbranquiçados e como lei-
tosos. Applicar-se-hão para o mesmo fim toalhas 
aceiadas e bem enxulas adiante das partes ge-
nitaes. 

O ar do quarto deverá ser o mais puro possível, 
devendo-se lambem prohibir todo e qualquer 
cheiro. O repouso e a maior tranquillidade d'es-
pirito e do corpo são o que ha de mais essencial 
nos primeiros dias depois do parto. 

O utero volta sobre si mesmo atraz do hypo-
gastrio, e pôde ser a maior parte das vezes sentido 
como huma bola, continuando as conlracções 
d'esle órgão até que tenha pouco mais ou menos 
voltado ao volume que linha antes da concepção. 
Quanto á cinta do ventre , ainda que em rigor 
st possa dispensar, comtudo julgamos que será 
útil não clespresa-la. A mulher ficará em repouso 
absoluto, e em supinação; podendo-se-lhe per-
mitlir mudar de posição de costas para hum ou 
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outro lado , a fim de se alliviar. O somno he 
muito útil em semelhantes circumstancias, e por 
conseqüência deverá facilitar-se. 

Convém conservar a mulher em dieta, e dar-lhe 
a beber, se dezejar, alguma tisana adoçante, como 
de folhas de laranjeira ou althea, e ordinaria
mente a gramma como diuretico. No dia seguinte 
permittem-se-lhe caldos, e no immediato sopas,. 
se passar bem. Se a mesma mulher der de mamar 
a seu filho, não será máo faze-la tomar sopas hum 
pouco mais substanciaes desde o dia seguinte de 
seu parto. Comtudo, logo que se declare a febre 
de leite, dever-se-ha a doente limitar á tisana e 
aos caldos, recomeçando depois o alimento em 
principio fraco, e depois hum pouco mais forte 
até chegar gradualmente ao estado normal, o 
qual tem ordinariamente lugar no segundo sep-
tenario, epocha em que a mulher começa a 
levantar-se e a retomar pouco á pouco suas oc-
cupações. Em rigor, as lisanas podem ser des-
presadas do quarto para o quinto dia, e substi
tuídas por água vinosa, e por alguma cerveja. 
Quanto aos purgantes só os administramos quando 
não ha evacuações, e que a lingua se apresenta 
espessa, esbranquiçada, amarella ou esverdinha-
da, quando a boca estiver amarga, e não houver 
appetite, e ainda mesmo que exista alguma fe
b re , tensão e dôr no epigastrio, principalmente 
se a mulher não amamentar a criança. 

Entre os purgantes preferir-se-ha a água de 
Scidlitz, o óleo de ricino, e soro de leite deWeiss, 
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o maná, a infusão de senne, devendo-se ordina
riamente administra-los do terceiro para o quinto 
dia» 

Se os seios estiverem inchados, duros, disten-
didos e dolorosos, conservar-se-hão quentes para 
impedir que o leite se coagule. 

Depois de oito ou dez dias a mulher se poderá 
levantar, porém ficará somente duas horas em 
huma poltrana, devendo cada dia demorar-se por 
mais algum tempo até que comece a sahir ou a 
dar alguns passeios. Em geral he só depois de 
quatro semanas pelo menos que a parida deverá 
sahir. 

Cuidados que se devem prestar ao recém-
nascido. 

A ligadura do cordão umbilical da criança he 
a primeira cousa com que o parteiro se deverá 
occupar depois do parto. Comtudo se a criança 
parecer plelhorica, convém deixar sahir por hum 
instante o sangue do cordão. Liga-se depois por 
meio de hum ou dous fios encerados; sendo cousa 
essencial, que o fio seja collocado a certa distan
cia da terminação da pelle sobre o cordão. Se pelo 
contrario a criança parecer anêmica, fraca ou 
asphyxiada, empregar-se-hão as fricções e todos 
os meios para reanima-la. 

O recem-nascido„depois da ligadura do cordão, 
he posl > sobre os joehos da pessoa encarregada 

I. à'2 
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de o limpar. Para o que se empregará água vinosa 
morna, ou ainda melhor água e sabão, e huma 
pequena esponja fina. Cura-se então o umbigo 
pondo primeiramente o chumaço em cruz de 
malta; passa-se o cordão na sua perforação cen
tral, e põem-se em cima dous outros chumaços, 
mantendo-se tudo por meio de huma tira estreita 
passada á roda do corpo. 

Ordinariamente deitão-se de lado os recém-
nascidos para que facilmente lancem os catarrhos 
que possão haver na boca, afim de impedir que 
estes cahião no larynge. Costuma-se a dar algu
mas colheres d'agua com assucar, ou vinosa, com 
ou sem água de flor de laranja, logo depois de 
vestidos. Se no dia seguinte não tiverem ainda 
lançado o meconio poderão dar-se-lhes algumas 
colherinhas de xarope de chicorea e rhuibarbo. 

Antes de vestir a criança se deverão examinar 
todas as parles para vêr se existe algum vicio 
de conformação que possa ser nocivo ás suas 
funcções, e principalmente á excreção da ourina 
e meconio, assim como se existe algum tumor, 
deslocação ou fractura que necessite ser reme
diada. 

Aleitamento. 

O aleitamento he o modo d'aIimenlação da 
criança depois do nascimento. O leite materno he 
o alimento que lhes foi destinado pela natureza; 
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comtudo podem haver circumstancias que ne
cessitem o emprego de outro gênero differente. 
Quando houver necessidade de se recorrer a 
huma ama estranha, será preciso escolhe-la de 
tal maneira que o seu leite tenha o mesmo tempo 
que a irjwde da criança; havendo sempre inconve
nientes mais Ou menos grandes cm faze-la mamar 
hum leite demasiadamente velho. 

Não he verdadeira a idêa de que o leite da ama 
pôde mudar o caracler da criança, observações 
precisas confirmão a nossa opinião. A natureza do 
leite influo mais sobre a sua constituição physica 
do que moral , e he também hum erro accreditar 
que huma criança recém-nascida renova o leite 
da ama. 

Se a criança deve ser amanientada por sua mãi, 
esta lhe apresentará o seio logo que fôr possível; 
no caso contrario, pôde ficar vinte e quatro horas 
e mesmo trinta e seis, tomando unicamente água 
com assucar ou cosimento de cevada misturado 
com leite. Se a criança mama em sua mãi , pouco 
depois de nascida, o primeiro leite d'esta, chamado 
colostro, sendo ligeiramente purgativo, facilitará 
a evacuação do meconio; no caso porém de ser 
confiada a huma ama, a água com assucar e a 
accão dos instestinos bastão ordinariamente para 

' . . . 
produzir esta evacuação nos dous ou três primei
ros dias que se seguem ao nascimento, não de
vendo haver inquietação sobre a expulsão d'essa 
matéria antes d'esse termo. Todavia, como he 
costume facilita-la por meio de huma colher de 
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qualquer laxante brando, tal como huma mistura 
de partes iguaes d'oleo d'amendoas doces e xa
rope de chicorea composto, com rhuibarbo, 
poderá recorrer-se a este meio se as forças o 
permittirem e se o meconio se demorar muito. 

Ha mais cujo leite não convém a seus filhfls, 
como, por exemplo, o de huma mulher affeetada 
d'escorbuto ou escrophulas, de huma mulher 
rachitica ou phthisica, ainda que nestes últimos 
casos as mulheres tenhão grande quantidade de 
leite, porém quasi sempre serôso. O mesmo acon
tecerá ás mais que tiverem huma constituição mui 
débil sem serem atacadas de moléstia alguma. 

A febre de leite, que pôde todavia não existir, 
he quasi sempre ligeira quando se amamenta a 
criança logo em principio. A presença da febre 
não causa obstáculo para que se deixe de conti
nuar o aleitamento. 

Á medida que a criança toma forças, suas pre-
cisões augmentão e seu alimento torna-se cada vez 
mais abundante. O leite da mãi também experi
menta mudanças em harmonia com estas cireum-
stancias, torna-se de mais a mais substancial, e 
de menos a menos serôso. Depois do terceiro mez, 
a criança, com suas mansinhas faz no seio huma 
sorte de compressão que augmerrtando a sahida 
do leite satisfaz maravilhosamente suas necessi
dades. Depois d'esta época torna-se a alimentação 
(•a criança mais substancial, ajuntando ao alei
tamento papas feculentas. '* 

Alguns autores pensão que só depois dos seis 
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primeirosanczes he que se deve permittir ajuntar 
alimentos ao leite materno, e outros dizem que 
essa opinião he mui exclusiva; quanto a nós, 
conforme a constituição da criança e a maior ou 
menor consistência do leite materno, mandamos 
dar alguns alimentos ligeiros, ou os prohibimos. 

Na falta de huma ama poderá servir hum 
animal. He a cabra aquelle que se prefere, tanto 
por causa da fôrma de sua teta que a criança 
segura com mais facilidade, como pela abun
dância I J qualidade do leite. Sendo necessário 
escolher huma que seja nova, que tenha recen
temente parido e não pela primeira vez, e que 
apresente a qualidade de ser mansa para facil
mente se poder endereçar. O leite de huma cabra 
demasiadamente velha não he assaz abundante. 
Se esta tiver parido desde muito tempo, poderá 
acontecer que se altere o leite quando vier a época 
em que o animal esteja em cio. 

A côr de semelhantes animaes influe sobre* a 
qualidade do leite, sendo d*das cabras brancas 
deslituido d'esse cheiro particular que se nota no 
das cabras pretas, assim como no das de chifres. 

O leite de cabra he tônico e ligeiramente ads
tringente, o de burra adoçanle e laxante ; todavia 
estas qualidades não se manifestão na criança se
não nos primeiros dias do aleitamento. E quando 
se torna a base de seu alimento, o habito modi
fica sua acção e o colloca na classe dos alimentos 
simples. 

Ha outra espécie d'alimento, que se chama arti-
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ficial para* o distinguir d'aquelle em que o leite 
he chupado pela criança no seio materno. Este 
modo.d'alimentação he o peior de todos a que se 
possa submetter huma criança, por ser o que 
mais se afasta das limites da natureza: sendo 
necessário estar-se privado de todo o recurso 
para se nutrir huma criança por intermédio do 
bebedor. 

Quando se empregar este .alimento artificial, 
será necessário imitar a natureza na progressão 
que segue relativamente á consistência doíeite da 
mulher: para cujo effeito se ajuntará tanto mais 
liquido quanto mais joven fôr a criança, havendo 
o cuidado de gradualmente o diminuir até que 
ella esteja bastante forte para pode4o beber puro. 
He de desejar que sempre que se der o leite, seja 
recentemente mungido, renovando-o duas vezes 
ao dia, preservando-o do contacto do ar, e con-
servando-o em lugar fresco. Por quanto o ar tende 
a desligar seus principios constituintes e o calor 
a accelerar sua decomposição. No verão he inútil 
faze-lo aquecer, o que se fará no inverno por 
meio de vapor, e somente aquella quantidade que 
a criança poder tomar por huma vez. O animal 
que fornecer o leite deverá ir ao pasto e fazer 
bastante exercício. 

Quando se misturar algum liquido far-se-ha 
aquecer este antes de se ajuntar o leite, para que 
se não leve ao fogo depois de combinado. 
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Des mamament o . 

Em geral o aleitamento compjehende hum pe
riodo de doze a desoito mezes; porém quaesquer 
que sejão os costumes adoptados a este respeito, 
he prudente não olvidar completamente as leis 
da natureza. A época natural do desmamamento 
de huma criança he aquella em que se termina a 
sua primeira flentição, e os perigos serão tanto 
maiores, quanto mais nos afastarmos d'esse 
ponto. Sobre isto he formal e digna de se seguir 
a opinião de J. J. Ptousseau. — Desmamão-se de
masiadamente cedo todas as crianças, diz elle; a 
época em que devem ser desmamadas he a indi
cada pela erupção dos dentes. 

Ama de leite. 

Eis as condições que he necessário exigir da 
ama que destinardes a vossos filhos. Huma mu
lher de dezeseis a trinta annos pôde ser huma 
boa ama: para julgar de sua constituição, exami-
nar-se-ha (se fôr branca) 1. a côr do cabello; as 
que o tem escuro são preferíveis áquellas cujo 
cabello he demasiadamente preto, ou de hum 
louro avermelhado: posto que estas ultimas tenhão 
muitas vezes grande abundância de leite, comtudo 
este he serôso; 2." a boa disposição; devendo seV 
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medíocre, isto he , não muito gorda nem muito 
magra, e acompanhada de frescura e boas cores; 
3. o bom estado,da dentadura e das gengivas, as 
quaes devem ser rijas e vermelhas, e os dentes 
sãos e de hum branco que não seja azulado ou 
côr de madre-perola: deve-se porém observar que 
em certas regiões os dentes se deteriorão com 
mais facilidade, sem qua siía alteração seja indi
cio de má saúde»; 4. a ausência da menstruação 
ou qualquer outra espécie d'escorrimento. Deve-se 
examinar attentamente, tanto quarito o permitlir 
a decência, o exterior do corpo psflra se certificar, 
se existe alguma cicatriz ou signal que indique a 
existência actual ou anterior de huma affecção 

a 

rachitica, escrophulosa, herpetica, sarnenta ou 
syphililica. He necessário também examinar com 
altenção a criança que essa mulher amamentar, 
e principalmente o ânus, os órgãos genilaes eo 
interior da boca, porque he raro que huma mu
lher affectada de syphilis não a communique á 
criança que trouxe em seu seio e que amamenta. 
Os seios devem ser de tamanho medíocre e guar-
necidos de veias azuladas. N'aquelles que são mui 
volumosos e sobrecarregados de gordura, e nos 
que são demasiadamente pequenos, a glândula 
mamaria acha-se mui pouco desenvolvida para 
dar huma quantidade de leite sufficiente. Acon
tece porém freqüentes vezes que as mulheres cujos 
peitos são flaccidos e pequenos, fornecem grande 
abundância de bom leite. As desigualdades da 
aureóla devem ser assaz pronunciadas, o bico do 
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peito de comprimento conveniente para ser facil
mente agarrado pela criança, pouco volumoso, 
teso e bem permeável ao leite, o que se poderá 
certificar pedindo á mulher que o esguiche em 
huma colher. Deve este ser de hum bello branco 
algum tanto azulado, de sabor ligeiramente assu-
carado, inodoro, e de consistência tal que cahindo 
huma gota sobre huma superfície lisa, como, por 
exemplo, a unha, huma colher de metal, ou hum 
copo de cristal, se espalhe formando huma cauda 
hum pouco alongada, deixando hum ligeiro traço 
esbranquiçado. Para melhor fazer appreciar as 
vantagens do aleitamento materno , citaremos a 
passagem seguinte, de que he autor o celebre 
Raspail. 

.« Quando por hum instincto natural a criança 
applica os beiços no bico do seio materno, o leite 
aspirado pelo chupamento se transmitte dos vasos 
lactiferos para o estômago da criança, como se 
circulasse de hum para outro canal vascular; e, 
ao abrigo do contacto do ar , chega a nutrir o 
pequeno parasita, com todas as qualidades que 
fornece a nutrição dos tecidos em que se formou. 
Porém o mesmo não acontece do momento em 
que se apresenta a necessidade de se substituir 
o aleitamento artificial ao natural, e o bico do 
seio materno pelo bebedor; todas as condições 
da natureza são então mudadas; faz-se mister que 
se tenha a maior vigilância para que nada falte, e 
que se multipliquem os cuidados de aceio afim de 
se conservar intacta, na sua passagem, a substan-

I. 43 
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cia que a mãi se contentava de offerecer. O leite 
materno he huma panacêa contra todos os males 
da criança; elle a nutre , cura, allivia e consola. 
Pelo contrario o leite administrado a alimenta 
difficultosamente; depois de estar farta, vê-se que 
ainda lhe falta alguma cousa, seus beiços parecem 
procurar a fonte que só a poderia desalterar; e se 
a dôr vem acommetter essa existência incompleta, 
he necessário que toda asciencia da medicina lutte 
por muito tempo contra hum mal que teria sido 
dissipado em hum momento com huma só gota 
do nectar materno. 

» Jovens mais de nossas cidades se as amas 
faltarem, dai por ama a vosso filho a cabra que mais 
tarde será orgulhosa de lhe ceder seu lombo para 
montaria, e seus chifres para sustentar-se. Quando 
a sciencia estiver em estado de vos produzir leite 
com todas as qualidades naturaes, também terá 
o direito de vos aconselhar essas amas automatas; 
até então, approximai-vos quanto poderdes da 
natureza, e afastai-vos quanto vos fôr possível da 
arte e de suas maravilhas. » 

Febre puerperal ou Inflammação do utero, 
do per i toneo , acompanhada daccidentes 
e febres graves , que succedem ao parto 
e aos abortos. 

Dividiremos esta febre em puerperal inflam-
maloria e em typhoide. 
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Symptomas da febre puerperal inflam-
matoria. 

Esta fôrma he a menos grave; he freqüente
mente esporádica e se liga com a inflammação 
simples do utero ou do peritoneo. A moléstia appa-
rece ao fim de hum tempo indeterminado depois 
do parto; ordinariamente dous ou três dias, prin
cipiando por frios pouco intensos, immediata
mente acompanhados da apparição de huma dôr 
no abdômen. Esta dôr reside habitualmente na 
região hypogastrica, e muitas vezes também nos 
flancos; o escorrimentò dos lochios diminue e 
cessa inteiramente; os seios murchão e deixão de 
fornecer leite se este já existia. O pulso que du
rante o periodo do frio era pequeno e deprimido 
torna-se duro e freqüente; a pelle se aquece e a 
doente experimenta sentimento de calor geral. A 
face offerece muitas vezes alternativas de verme
lhidão e pallidez; os olhos tornão-se vermelhos , 
ardentes e injectados; ha cephalalgia, a lingua 
fica secca, rubra ou coberta de huma camada 
mucosa. Quasi sempre ha náuseas, vômitos bilio-
sos e constipação. A reunião d'estes symptomas 
constitue o primeiro periodo, durante o qual 
existem certos signaes especiaes de huma perito
nite ou metrite. 

O segundo periodo he o da suppuração; algumas 
vezes porém não se manifesta, e tudo se limita 
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aos accidentes que acabamos de referir, e que de 
alguma maneira não são senão a febre de leite 
exagerada. Mas quando sobrevem a suppuração, 
as dores diminuem ou tornão-se surdas e pro
fundas; o ventre se meteorisa, apparece dyspnea 
assim como os outros symptomas da metrite 
simples. 

Fôrma typhoide da febre puerperal. 

f Esta fôrma he mui grave e mostra-se ordina
riamente nas epidemias, apparecendo de repente 
ousuecedendo á febre inflammatoria; nas grandes 
epidemias apparece muitas vezes desde o primeiro 
dia do parto, hum ou dous dias depois, ao mais 
tardar. Principia por hum frio violento que dura 
bastante tempo; a dôr se declara immediatamente 
e occupa algumas vezes todo o abdômen; he de 
tal maneira intensa que as doentes não podem 
supportar o peso das cobertas, e o meteorismo 
não tarda a acompanha-la. A respiração he fre
qüente, e mesmo arquejante; havendo vômitos 
abundantes e pertinazes de matérias verdes e côr 
d'alho-porro. O pulso he fraco, pequeno, irre
gular e freqüente. O corpo, porém sobretudo o 
rosto, fica coberto de hum suor viscoso. A face 
torna-se amarellada ou pallida; o olhar melan
cólico e terno, a intelligencia e as faculdades 
sensitivas enfraquecidas; ha zunido nos ouvidos 
e delirio socegado, outras vezes as respostas são 
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acertadas, porém lentas; a doente fica em huma 
espécie d'estupor do qual se não pôde tirar senão 
fixando fortemente sua attenção. Hum escorri
mentò sanioso tem lugar pela vagina; as evacua
ções alvinas são líquidas, escuras, fétidas e involun
tárias. Algumas vezes apresentão-se phenomenos 
biliosos caracterisados pela dôr acima das orbitas; 
côr icterica, saburra amarellada ou mucosa da 
lingua, acompanhados de vômitos biliosos. Podem 
também sobrevir escaras no osso sacro, e a doente 
succumbir no meio d'esses terríveis accidentes. 

A miséria, o esfalfamento occasionado por 
huma alimentação insufficiente ou de má quali
dade, e mesmo por trabalhos excessivos, paixões 
prolongadas; os partos laboriosos, o aborto, huma 
epidemia reinante, hum parto precipitado, hemor
rhagias abundantes, a retenção no utero depostas 
de sangue, de huma porção da placenta putrefi-
cada, ou de feto morto desde muito tempo, taes 
são pouco mais ou menos as causas predisponentes 
e determinantes que concorrem para o desenvol
vimento da moléstia de que nos oecupamos. 

Tendo-se por algumas vezes apresentado na 
practica casos notáveis e que podem fazer crer 
que esta febre he contagiosa , convém tomar todas 
as medidas para evitar o mais que se poder toda 
a communicacão. 

a 

Tratamento. 

Quando dominar a fôrma inflammatoria, e 
quando os phenomenos mais salientes forem a 
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inflammação do utero e do peritoneo, recorrer-
se-ha ás emissões sangüíneas; porém he necessá
rio obrar com a maior prudência: tendo-se feito 
huma primeira sangria pouco abundante, se as 
forças, em vez de se despertarem, o que algumas 
vezes acontece, declinarem rapidamente, não se 
deverá esta recomeçar; no caso contrario, far-
se-ha huma nova sangria. Se a inflammação local 
fôr muito intensa, applicar-se-hão sanguexugas 
sobre as partes dolorosas, ao ânus ena vulva: cuja 
applicação se deverá igualmente fazer quando a mo
léstia principiar por fôrma typhoide, sem dema
siada prostração. Depois das emissões sangüíneas 
se poderão empregar cataplasmas, fomentaçõét 
emollientes e banhos, como para a metrite ou 
peritonite. Empregão-se as injecções quando ha 
escorrimentò fétido pela vagina, ou que se des
confia da existência depostas de sangue ou restos 
da placenta no utero; exigindo seu emprego duas 
precauções importantes: a dirijir a injecção até 
o utero, e a de servir-se de hum liquido que não 
estando demasiadamente quente tenha o calor 
necessário para não causar arrepios. 

Os vomitorios administrados a tempo e confor
me as condições particulares do estado bilioso ou 
mucoso são igualmente mui vantajosos. Far-se-ha 
pois vomitar por meio daipecacuanha logo depois 
das sangrias e desde o começo da moléstia, repe-
lindo-se duas ou três vezes se não houver melhora 
depois da primeira dose. Seguem-se os purgantes, 
e principalmente o de óleo de ricino, que sepoderá 
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administrar em hum e outro caso, eem diversas 
épocas da enfermidade. 

Tivemos occasião de vêr o Dr. Yelpeau fazer 
unccões sobre o ventre com duas ou três oitavas 

a 

d'unguento mercurial de duas em duas horas. 
Fazem-se estas fricções por toda a extensão do 
abdômen, com lentidão e precaução: a pessoa 
que as fizer deverá ter a mão guarnecida de huma 
luva, applicando sobre o ventre, depois de cada 
fricção, hum pedaço de flanella. Quando os legu-
mentos se acharem cobertos de huma camada de 
pommada demasiadamente espessa, convém lim
pa-los por meio d'agua e algum sabão ou com 
hum pouco d'azeite. Esta precaução parece essen
cial para favorecer a acção do mercúrio; hum 
banho morno, de meia ou huma hora, se a mu
lher se der bem, obra da mesma maneira, e 
raramente deixa de ser proveitoso e de causar 
allivio geral. Muito importa que durante o espaço 
d'este tratamento a doente esteja subtrahida á cor
renteza do ar , e que a temperatura do seu quarto 
não desça de 12 a 15 gráos de Réaumur. Apesar 
da opinião de Laennec, não he indispensável para 
o bom êxito que haja salivação, n'esse caso o ptya
lismo he hum excellente agouro, e em quanto se 
não patenteahe necessário continuar as fricções, 
mesmo em alta dose, a menos que não tenha 
desapparecido a maior parte dos symptomas. 

Hemorrhagias do utero. 

Vej. Metrorrhagia. 
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Aborto. 

Assim se denomina a expulsão do feio antes de 
ser vividouro. O aborto pôde também chamar-se 
movito ou parto prematuro. 

Symptomas. Quando o aborto he oceasionado 
por moléstias chronicas ou causas lentas, os phe
nomenos que se apresentão são pouco mais ou 
menos os mesmos e na mesma ordem que no 
parto natural. Os primeiros symptomas que se 
podem apresentar sem que por isso o aborto tenha 
necessariamente lugar, são huma alteração mais 
ou menos notável na saúde da mulher, consistindo 
em tristesa, inappetencia, náuseas, hálito fétido, 
prostração geral, cansaço, lypothimias, syncopes, 
horripilações e arrepios seguidos de calores (foga-
chos), palpitaçoes, frio das extremidades e do ab
dômen, pallidez, abatimento dos seios, repuxa-
mentos nas verilhas, coxas e cadeiras, eólicas e 
peso na bacia. 

Os segundos, mais certos, são notados por 
hemorrhagia mais ou menos abundante, contrac-
cões e dores uterinas mais ou menos vivas, pelo 
amollecimento e dilataçâo do eólio, e depois pela 
formação do saco das águas, rompimento das 
membranas e expulsão do feto, seguida da da 
placenta, porém ordinariamente nos três pri
meiros mezes o ovo sahe inteiro. Os phenomenos 
geraes nem sempre tem lugar, quando o abortO£ 
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provém de causa mecânica, violenta ou instan
tânea; então algumas gotas de sangue pela vagina, 
as dores lombares e as das verilhas e utero são 
os primeiros symptomas. 

Quando o feto está morto, he em geral promp-
tamente expulso. 

Causas. 

O numero de fetos abortados do sexo feminino 
he maior que o de fetos masculinos. Ha mulheres 
tão predispostas ao aborto, que para o deter
minar basta-lhes o cheiro de huma vella apa
gada , hum accesso de cólera ou hum movimento 
precipitado dos braços. Outras ha pelo contrario 
em quem os maiores excitantes não produzem o 
menor effeito. As causas mais freqüentes são a 
excessiva sensibilidade do utero, sua atonia ou 
laxidão, que podem ser provenientes de leucor-
rhêas abundantes e chronicas , qualquer moléstia 
do utero, a má conformação da columna verte
bral ou da bacia, o habito contrahido por abortos 
anteriores, as vigílias, a falta d'alimento, o aperto 
dos vestidos, e principalmente os que comprimem 
ô abdômen, os passeios de sege e a cavallo, a 
dansa, a tosse, os vômitos, e as quedas, as pan
cadas sobre os lombos e ventre, assim como o uso 
de purgantes fortes, &C. 

I. M 
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Tratamento. 

O tratamento apresenta três indicações que se 
devem preencher : 1. prevenir o aborto; 2." 
favorecer a expulsão do embrião ou feto quando 
esta he inevitável; 3. remediar os accidentes que 
o acompanhão e lhe succedem. 

O primeiro, isto he , o que se emprega para 
prevenir o aborto, não he cousa fácil, pois que 
primeiramente he mister conhecer a causa que 
o determina. Não somente se deverão dar as ne
cessárias providencias para o impedir durante 
a prenhez, como também algumas vezes antes da 
fecundação. Se a mulher apresentar disposição 
para o aborto, passar huma vida sedentária e 
retirada, ou languida, e entregue aos prazeres 
e vigílias, deverá mudar de regimen, habitando 
no campo, e seguindo huma vida activa a fim de 
conseguir restabelecer as condições que a tortião 
apta para a obra da maternidade. As moléstias 
que transtorna© o desenvolvimento regular da 
prenhez devem ser tratadas antes do tempo da 
fecundação, porque algumas vezes acontece que 
os meios therapeuticos empregados são de natu
reza a provocar o aborto; assim pois nos diversos 
descollocamentos do utero, o repouso c aposição 
bastão para que este retome seu estado habitual, 

e 
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no qual se manterá á medida que se adiantar a 
prenhez, entretanto que os pessarios serão ínais 
nocivos do que úteis por causa da irritação que 
produzem. He por conseqüência necessário afastar 
todas as causas, e seguir com todo o rigor as 
regras da hygiene; devendo as mulheres fracas e 
lymphaticas sugeitar-se a hum regimen que 
promptamente restabeleça as forças esgotadas 
conservar-se em repouso, ou não fazer senão 
hum exercício moderado. As mulheres fortes e 
plethoricas cuja menstruação he habitualmente 
abundante deverão ser sangradas. A rijeza da 
madre, sua demasiada conlractilidade e sensibi
lidade serão também vantajosamente combatidas 
pela sangria de braço, por algumas applicações 
de sanguexugas ao ânus e na parte superior das 
coxas, por banhos mornos, fomentações, injec
ções emollientes e anodinas, epor bebidas diluen-
les e aciduladas. 

A constipação de ventre prejudica as funcções 
do utero, e p o r isso basta muitas vezes faze-la 
cessar para ver desapparecer as eólicas e con-
tracções dos músculos do ventre; o que se reme-
deiapor meio d'alguns clysteres simples, ajuntan-
do-se-lhes duas colheres d'azeile doce , tomados 
regularmente de dous em dous dias, durante 
duas semanas antes da epocha em que teve lugar 
o ultimo aborto, e por espaço de duas outras 
semanas que se seguirem; pòdendo-se igual
mente tomar algum purgante brando. Combater-
se-ha a debilidade do utero por tônicos, forlifi-
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cantes e ferruginosos, comtanto que não haja 
disposição para hemorrhagia; assim pois os 
banhos frios, os d'aguas mineraes, as injecções, 
fomentações aromaticas e adstringentes, serão 
empregadas com vantagem. Se a placenta estiver 
em parte despegada, recorrer-se-ha ao repouso, 
a pequenas sangrias revulsivas, á infusão de rosas 
rubras ligeiramente aromatisada com o ácido mu-
riatico ou hydrochlorico, e às injecções adstrin
gentes. Com este tratamento se terá algumas 
vezes a fortuna de levar a prenhez até o momento 
em que a criança seja viável. 

2.' Quando o aborto fôr inevitável, e que se 
manifeste por symptomas característicos, he ne
cessário favorece-lo*; o que se consegue acompa
nhando o trabalho como em hum parto ordiná
rio, sangrando, empregando o tampão, ou recor
rendo ao ergotino de Bonjean se a hemorrhagia 
fôr forte, untando o eólio com a pommada de 
belladona, ou pondo-o em contacto com injec
ções emollientes, se estiver duro, doloroso e pouco 
dilatado: administrar-se-ha algum ópio interna
mente se as dores forem demasiadamente vivas, 
ou se fará tomar hum banho geral. O ergotino 
reanimará as contraecões demasiadamente fracas 
e distantes. 

3.° Se houverem accidentes concomitantes ou 
consecutivos, taes como hemorrhagia, convul
sões, retenção da placenta no utero, se remediará 
como dissemos em cada hum d'estes artigos, 
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Convulsões das parturientes. Eclampsia. 
?-' 

As convulsões de^que podem ser affectadas as 
mulheres grávidas durante a prenhez, no mo
mento do parto ou depois d'este, tem sido desig
nadas pelo nome de eclampsia. Comtudo he 
necessário não acreditar que todos os movimentos 
convulsivos que pôde apresentar huma mulher 
durante o período puerperal offerecem todos os 
caracteres que constituem a eclampsia. Geral
mente os autores conservão este nome nas con
vulsões geraes. 

Esta moléstia he assaz rara, porque, segundo os 
extractos feitos por grande numero de parteiros, 
póde-se admittir que exista huma vez sobre pouco 
mais ou menos duzentos partos. Apresenta-se 
geralmente em todas as epochas do anno contra-
dictoriamente a opinião da Sra. Lachapelle, par-
teira, que pensa que certas circumstancias atmos-
phericas não são estranhas ao seu desenvolvimento. 

Causas. 

Cita-se entre as causas predisponentes da 
eclampsia huma constituição plethorica carac-
terisadá pela grossura da cabeça , curteza do 
pescoço, colorido do rosto, disposição saburrosa 
das primeiras vias, caracterisadapor hum estado 
particular da lingua, e dôr no epigastrio que se 
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mostra quasi sempre no começo do accesso. A 
eclampsia tem freqüentemente lugar ao fim da 
prenhez. O rachitismo he muitas vezes ligado á 
producção da eclampsia, seguido os Drs. Dubois 
e Baudelocque tem mostrado. A habitação nas 
cidades, o uso de vestuários apertados, hum 
alimento demasiadamente succulento, o uso de 
bebidas espirituosas, a constipação, a retenção 
d'ourina, o coito, a suppressão de hum fluxo 
habitual, o somno demasiadamente prolongado, 
a falta óvexercicio, a frequentação dos bailes, 
dos espectaculos, a cólera, o ciuine, a contra-
riedade e as paixões. 

Digamos porém que a causa occasional mais 
freqüente he a difficuldade do trabalho do parto, 
dependente de qualquer causa. Depois do parto 
reconhece muitas vezes por motivo a retenção da 
placenta, ou de huma posta de sangue, a suppres
são dos lochios, &.C. 

Symptomas. A Sra. Lachapelle tem distinguido, 
para a moléstia que nos occupa, três ordens de 
phenomenos; estes são os phenomenos precur
sores , os que caracterisão os accessos, e os que 
se apresentão nos seus intervallos. «audelocque 
admitte duas variedades da moléstia, segundo as 
differenças que apresentão os symptomas: 1." 
quando a mulher recobra os sentidos entre os 
accessos, elle diz que ha epilepsia propriamente 
dita; 2. o nome declampsia se dá pelo contrario 
aos accessos separados por intervallos, durante 
os quaes existe coma. Desormeaux, não acha 
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n'essas duas formas senão dous gráos de huma 
mesma affecção. 

a 

Phenomenos precursores. Ordinariamente algu
mas horas antes do accesso, e muitas vezes mesmo 
alguns dias antes, as doentes se queixão de can
saço e agitação; tornão-se impacjentes, experi-
mentão dores de, cabeça , acompanhadas de 
náuseas, e até de vertigens, vômitos, e zunido 
nos ouvidos. Esta espécie d'enxaqueca deve 
particularmente fixar a attenção do prat ico, 
sendo a maior parte das vezes locálisada em hum 
só ponto do craneo. Mais tarde a vista se escurece, 
o ouvido fica menos claro, o rosto toma huma 
é*xpressão d'estupidez, os traços ficão immoveis, 
e a mulher apenas responde ás questões que se 
lhe dirijem. O pulso torna-se cheio, lento e duro, 
se ella he plethorica; em outras circumstancias, 
pequeno e apertado; finalmente tem-se também 
observado arrepios, formigueiro nos membros,£ 
suores frios. 

Quando a eclampsia se manifesta durante o 
parto, he muitas vezes precedida de resistência 
extrema, de viva agitação, e sobretudo as con-
tracções uterinas offerecem, durante hum tempo 
mais ou menos longo, esse caracter particular 
d'irregularidade e dp continuidacle que lhes tem 
feito dar o nome de tétano uterino. 

Phenomenos do accesso. O olhar torna-se fixo, 
ha hum momento d'immobilidade geral, os mús
culos da face são agitados por pequenos movi
mentos mui rápidos, os traços se alterão e con-
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trahem-se, as palpebras pestenejão, o globo do 
olho rola em todo o sentido, e a final se fixa em 
hum lado da orbita. A pupilla fica dilatada e 
immovel; os beiços gstãoem continuomovimento: 
huma das commissuras he levada para o mesmo 
lado que as palpebras, sendo esse lado aquelle 
para onde se inclina a cabeça; a lingua sáhe da 
boca, a qual fechandp-se immediata e convulsi-
vamente, a mutila, e rasga profundamente. A 
expressão do rosto da doente he a da cara de 
hum satyro. 

As convulsões ganhão os músculos do tronco, 
e cspalhão-se principalmente pelos extensores,o 
tronco fica em estada d'extensão continua, todo 
o corpo he agitado por pequenas sacudiduras 
convulsivas; os movimentos são raramente mui 
estendidos, por isso a posição da doente varia 
mui pouco. Muitas vezes se observa, ao mesmo 
tempo que as convulsões, o derramamento vo
luntário de matérias fecaes, de ourina, dealimen-
tos ou bebidas contidos no estômago. A respira
ção he ruidosa e irregular; algumas vezes mesmo, 
segundo a observação da Sra. Lachapelle, he 
completamente suspensa pela contracção espas-
modica do diaphragma e dos outros músculos 
dothorax, d'onde*resulta humaespecie*d'asphyxia 
momentânea. 

O pulso he ora desenvolvido, ora pequeno, a 
boca deita continuamente escuma, a intelligen-
cia e as funcções dos sentidos são abolidas, a 
insensibilidade he completa. 
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A duração do accesso he mui variável, os 
primeiros são ordinariamente os mais curtos; 
prolongão-se mais á medida que se multiplicão 
sendo primeiramente de hum a dous minutos, 
durão depois de três a quatro, passando rara
mente além de seis a oito. A cessação do accesso 
nunca he repentina, os movimentos e espasmos 
tornão-se pouco a pouco menos violentos, di
minuindo ao mesmo tempo os outros pheno
menos. O numero e a approximação dos accessos 
são igualmente variáveis; quasi sempre ha mais 
de d4us, e algumas vezes contão-se até trinta. 
Humas vezes deixão entre si algumas horas, 
ou hum meio dia d'intervallo; e outras, pelo 
contrario , são apenas separados por alguns 
minutos. 

Intervallo dos accessos. Em geral, entre os pri
meiros accessos os autores assignalão por inter
vallos hum" estado completo de prostração, que 
he logo substituído por alguns intervallos lúcidos, 
aos quaes succede para o fim hum estado coma
toso profundo, que nada pôde interromper. O 
coma apresenta-se com todos os caracteres de 
congestão cerebral violenta. A modorra he pro
funda, a face fica injectada, a respiração ester-
torosa, os membros em resolução completa. 
Quando o accesso deve terminar, o coma he 
substituído por huma somnolencia profunda, da 
qual se pôde tirar a doente fallando-lhe ou im-
portunando-a hum pouco. Depois as funcções 
dos sentidos retomão completamente o seu curso, 

I. 45 
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e a mulher não experimenta mais do que hum» 
fadiga geral. 

Terminação. A eclampsia pôde terminar pela 
morte, por outra moléstia ou pela cura. Quando 
a moléstia deve terminar pela morte, os accessos 
durão com maior intensidade, e nos intervallos 
que os separão, a mulher acha-se mergulhada 
em hum coma que não pôde ser interrompido. 
A morte tem então lugar entre doze a quarenta 
horas depois dos primeiros accidentes. 

Prognostico. A eclampsia he huma affecção gra
ve, a metade das mulheres que d'ella são atacadas 
succumbem. O prognostico he ainda mais grave 
para o feto, o qual succumbe quasi sempre ás 
convulsões que sobrevem durante a prenhez ou 
desde o principio do parto; em epocha mais avan
çada d'este, o mesmo effeito pôde ser produsido, 
porém he evidente que a versão ou a applicação 
do forceps, tantas vezes necessária, sempre com-
promette mais ou menos sua existência. Sobre 
cincoenta e huma crianças citadas por Merriman, 
trinta e quatro succumbirão, e dezesete somente 
nascerão vivas. A criança nascida de huma mãi 
eclampsica não se considera ao abrigo de todo 
o perigo, porque pode morrer poucos dias depois 
de seu nascimento, por oecasião de convulsões, 
de que parece haver adquirido o germen no seio 
materno. A evacuação do utero sendo huma das 
condições mais vantajosas para os accessos, he 
evidente que, dadas as mesmas circumstancias, 
a eclampsia que sobrevem em começo do parto 
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he muito mais grave que a que se manifesta na 
epocha em que a dilatação das partes torna pos
sível e fácil a terminação espontânea ou artificial 
do trabalho. Aquella que se manifesta em epocha 
pouco avançada da prenhez he mais grave, pri
meiramente porque a mulher, em caso de cura, 
acha-se exposta a novos perigos durante o resto 
da gestação, e depois porque a obliteração com
pleta e dureza do eólio tornão impossível a eva
cuação do utero. 

Tratamento. 

As indicações dependem evidentemente do 
conhecimento adquirido da natureza da moléstia, 
e os resultados da experiência que n'este, assim 
como em outros casos, tem precedido o raciocínio, 
achão-se perfeitamente de accordo. He necessá
r io : 1.' fazer cessar a plethora sangüínea geral ou 
local; 2. estabelecer huma forte revulsão sobre 
os pontos distantes; 3.' se isto não bastar, tirar 
o obstáculo mecânico que se oppõe ao livre curso 
do sangue. A primeira indicação se preenche por 
meio de sangrias, que deverão ser proporcionadas 
ás forças da doente, e á intensidade dos acci-
dentes. A sangria de braço he quasi sempre pre
ferível. Depois de se haver desenchido os vasos, 
se a sangria geral não fôr sufficiente, as locaes 
serão eminentemente úteis, seja por meio de 
sanguexugas applicadas á roda do pescoço ou 
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sobre as apophyses mastoides, seja abrindo-se a 
veia jugular externa; porém a agitação extrema 
torna esta sangria mui difficil de se executar, e 
o aparelho que exige durante sua execução ou 
depois, tem grandes inconvenientes. Para preen
cher a segunda indicação, cobrem-se as pernas e 
pés de cataplasmas sinapisadas; os vesicatorios 
applicados nas pernas e coxas são igualmente 
mui úteis. Tem-se também empregado como vivo 
estimulo no canal intestinal, os clysteres purga-
tivos, aos quaes se tem em parte attribuido a 
Vantagem d'excitar as contracções uterinas; os 
banhos mornos são ainda empregados como re-
vulsivos, e sua utilidade he sobretudo notável, 
se houver o cuidado de cobrir a cabeça com gelo, 
em quanto o corpo está mergulhado no banho. 
Emfim se estes meios não forem sufiicientes para 
fazer cessar a eclampsia, ou para diminui-la a 
ponto de se poder esperar pela natureza a termi
nação do parto, ou se se julgar com anticipação 
que clles terião huma acção demasiadamente 
lenla ou poderosa, he necessário romper as mem
branas. A diminuição de volume que segue o 
escorrimentò do liquido amniotico, calma al
gumas vezes ou modera os accidentes, de sorte 
que se pôde esperar então a expulsão natural do 
feto. 

A maior parle das vezes a vantagem que 
provém da sahida das águas he pouco notável, 
nem he mais vantajosa quando se declarão 
os aecidentes achando-se já as membranas rom* 
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pidas ; dever-se-ha n'esse caso proceder ao 
parto. 

Quando a eclampsia sobrevem depois do parto, 
por causa da retenção da placenta, ou de huma 
posta de sangue, a primeira cousa que se deverá 
fazer he extrahir esse corpo. 

Apoplexia dos recém-nascidos. 

Symptomas. A superfície do corpo fica inchada, 
e de hum azul denegrido, sobretudo no rosto. 
Essa turgidez he ainda mais marcada nas crianças 
cujo cordão se achava contorneado á roda do 
pescoço; os músculos ficão então sem movi
mento, os membros conservão sua flexibilidade, 
o corpo seu calor, as pulsações do cordão, do 
pulso , e mesmo as do coração são muitas vezes 
insensíveis. 

Quando se faz a autópsia achão-se os vasos do 
cérebro engorgitados de sangue; algumas vezes 
esse fluido he derramado pela superfície das 
membranas, ou mesmo na substancia do cére
b r o , achando-se os pulmões igualmente engor
gitados de sangue. 

Em quanto não existe senão huma simples con
gestão, esse estado he pouco grave; porém he 
mortal quando ha derramamento de sangue, e 
principalmente se o derramamento he na sub
stancia do cérebro. 
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Nenhum symptoma assignala essas differenças, 
he mister tratar todas estas crianças como se 
dessem alguma esperança de cura. 

A primeira indicação he de cortar prompta-
mente o cordão umbilical, e de deixar escorrer 
certa quantidade de sangue. Então se estabelece 
a respiração, se não ha obstáculos nos pulmões, 
taes como mucosidades, que taparião a garganta, 
e das quaes seria necessário desembaraça-la com 
altenção. Vê-se então desapparecer a côr azul 
com bastante rapidez, e ser substituída por huma 
outra rosada, primeiramente nos beiços, e depois 
nas faces e resto do corpo. 

Quando a circulação estiver enfraquecida ou 
suspendida por huma sorte de torpor, e que 
as artérias umbilicaes não derem mais sangue, 
poder-se-ha provocar sua effusão, mettendo a 
criança cm hum banho morno, e espremendo 
por algumas vezes o cordão. 

Se estes meios não aproveitarem, será neces
sário recorrer, 1. á insufilação do pulmão feita de 
preferencia com o tubo laryngeo deChaussier;2.° 
ás embrocações quentes sobre a região do cora
ção , ás fricções feitas sobre esta parte com algum 
licor hum pouco estimulante, e finalmente á 
eleclricidade sobre os músculos do thorax. Estes 
últimos meios, que se empregão principalmente 
na asphyxia dos recém-nascidos, são igualmente 
uteis quando a apoplexia he complicada do torpor 
de que já falíamos. 

A apoplexia desenvolve-se algumas vezes sem 
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causa apprcciavel depois de estabelecida a respi
ração, sobrevindo no dia seguinte do nascimento. 
Não he mui raro ver esse estado apoplectico, que 
se poderia chamar secundário, sobrevir quando 
a criança dá gritos prolongados e violentos. O 
professor Desormeaux tirou proveito , n'esses ca
sos, fazendo huma pequena sangria por meio de 
huma sanguexuga applicada em baixo de cada 
orelha. Tem-se igualmente aconselhado cortar 
então o cordão acima da ligadura; porém de 
qualquer maneira que se faça a sangria, ella basta 
ordinariamente para determinar o estabeleci
mento da respiração, e chamar a criança á vida. 

Asphyxia dos recém-nascidos. 

Esta asphyxia he huma verdadeira apoplexia; 
seu tratamento será por conseqüência o mesmo 
que o d'esta ultima moléstia. 

Convulsões. 

Denomina-se convulsão todos os movimentos 
desordenados dos músculos. 

As convulsões, assim como a paralysia, podem 
ser geraes ou locaes, occupar.a maior parte dos 
músculos, não oecupar senão hum só, ou apenas 
algumas fibras somente de hum músculo. Todos 
os músculos do corpo podem ser affectadosd'elIas, 
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porém não faltaremos senão das convulsões dos 
músculos exteriores, accessiveis á vista. 

As convulsões são de duas espécies: 1. con
vulsões tônicas ou espasmos tônicos, nas quaes 
os músculos conservão durante certo tempo a 
mesma posição; 2. espasmos clonicos, nos quaes 
se vêm alternadamente succeder movimentos de 
flexão e extensão. 

Como já se tratou da questão das convulsões 
tônicas nos artigos Tétano, Trismus, &c., não 
nos occuparemos aqui senão dos espasmos cloni
cos, ou convulsões propriamente ditas. 

No maior numero de casos as convulsões de
pendem d'excitação, irritação ou inflammação 
dos centros nervosos. Porém o ponto de partida 
nem sempre existe n'esses mesmos centros, tendo 
muitas vezes lugar nos órgãos , nos tecidos, ou 
nos ramos nervosos mui distantes, cuja irritação, 
compressão e laceração obra sobre os centros, 
os estimula, irrita e perturba suas funcções, 
d'onde resultão depois todas as desordens da in-
nervação. A reunião d'estas desordens, deve pois 
ser considerada não como huma enfermidade 
essencial, mas sim como signaes que servem para 
exteriormente explicar o estado do cérebro, da 
medulla espinhal, de hum tronco nervoso, de 
huma viscera, &c. Do mesmo modo que a acce-
leração da circulação, o calor de pelle, a verme
lhidão anormal da lingua, a sede, cm huma 
palavra todos os phenomenos que constituem a 
febre, nem sempre são a moléstia, porém muitas 
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vezes os indícios de huma affecção local, prin
cipalmente das vias digestivas; do mesmo modo 
as convulsões geraes ou parciaes, periódicas ou 
continuas, com paroxysmos fegulares ou irregu
lares, as paralysias, são indicios de huma affecèão 
local do systcma nervoso, e a maior parte dás 
vezes de seus centros, ou de huma víscera 
qualquer. 

He por esta rasão que quando as crianças são 
atacadas de convulsões, este accidente depende 
ou dircctamente d'irriladro do .cérebro ou da 
espinha, como, por exemplo, na meningite deter
minada pela exposição ao sol, por huma pancada 
na cabeça, ou por huma irritação distante, por 
exemplo, da denticSo ou da presença de lombri
gas : com effeito nas crianças e em outras pessoas, 
cujo systema nervoso gosa de grande mobilidade, 
essa irritação local, se bem que distante, se repete 
com maior facilidade sobre o cérebro, que soflre 
então como se estivesse primitivamente, affectado. 
Accresce que a irritação, que só era secundaria, 
pôde por sua violência, repetição ou duração, 
determinar huma verdadeira inflammação fixa 
do centro, que apenas estava excitado. Por con
seqüência não he raro que a dôr da denlição 
produza huma verdadeira arachnoid$tc cerebral, 
ou cérebro espinhal. As causas das convulsões são 
pois todas as causas ordinárias da irritação, 
obrando sobre o systcma nervoso. Sua sede existe 
nos centros ou nas extremidades nervosas, ou 
nos órgãos que facilmente sympathlsão com os 

1. 46 
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centros. As affecções moraes cuja influencia, he 
directamente exercida sobre o cérebro, podem 
oceasionar as convulsões , sem produsir inílam-
mação, e pela única excitaçãoi cerebral; porém 
depois o que só poderia ser hum acerescimo de 
vitalidade, pôde mui bem passar a estado inflam-
matorio, como o provão alguns exemplos., 

Quanto ás convulsões que atacão os recem-
tfascidos, e que consistem ordinariamente^ em 
hum só ou em pequeno numero d'accessos, não 
se mostrão senão nós quatro primeiros dias do 
nascimento, e são geralmente devidas á com
pressão da cabeça na passagem, ou á fractiira 
dos ossos do craneo. Seu tratamento entra nas 
regras que vamos estabelecer. 

Descripçao. Algumas vezes as convulsões prin-
cipião de huma maneira instantânea, c outras 
vezes são precedidas d'accidentes que não indicão 
positivamente huma affecção do cérebro. Quando 
huma criança he atacada de convulsões, seu olhar 
torna-se fixo, os olhos exprimem terror, sendo 
depois rapidamente agitados por movimentos que 
os dirijem quasi sempre para cima debaixo da 
palpebra superior) depois tornão a fixar-se sendo 
immediatamente voltados ora para a direita, ora 
para a esquerda] as palpebras são algumas vezes 
dilatadas ou contrahidas, e outras não se percebe 
senão o alvo do olho, e as faces ficão revestidas de 
hum aspecto característico e assustador. 

Ao mesmo tempo o rosto se contrahe, e mui Ias 
vezes mucosidades espumosas ou sanguinoUmlas 
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cobrem os beiços de huma espuma branca ouieór 
de rosa; outras vezes esses movimentos convul
sivos são de vez em quando interrompidos pelo 
rangido dos dentes. A cabeça fica de ordinário 
fortemente inclinada para traz, e raras vezes se 
move lateralmente, ou em rotação. Os dedos 
tornão-se curvados sobre a palma da mão com 
rijeza, os anle-braços dobrados sobre os braços 
são incessantemente agitados por movimentos 
sacudidos de meia flexão e meia extensão; vem-se 
também os braços torcidos em diversos sentidos 
de huma maneira extraordinária c inesperada. 
Os mesmos symptomas são observados nas ex
tremidades inferiores, porém em geral menos 
pronunciados. Os músculos do tronco raramente 
partícipão das contracções clonicas, mas de 
ordinário a columna fica rija. 

Se as convulsões são mui violentas, as ourinas 
e matérias fecaes são lançadas involuntariamente. 
A deglutição he raras vezes impossível, a intel-
ligencia quasi sempre abolida, e a sensibilidade 
nulla, sendo igualmente os outros sentidos muitas 
vezes impressionáveis. 

Se a convulsão he violenta, e que se prolongue, 
a face fica rouxa, vultuosa, coberta de suor, o 
calor da cabeça ardente, entretanto que as extre
midades se conservão frias, a pelle humida, o 
pulso mui accelerado c pequeno, difficil de contar, 
e apagado pelos sobresaltos dos tendões; a res
piração mui acceleradae ruidosa, mas estertorosa 
somente nos casos de gravidade immensa. 
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Nas convulsões parciaes pouco intensas a 
inlclligencia e sensibilidade podem ser em párjle 
conservadas. 

Tratamento. 

Precauções geraes. No momento em que huma 
criança he acommettida de hum ataque convul
sivo, he mister desembaraça-la immediatamente 
de seus vestuários, e tirar todas as ligaduras que 
possão impedir os movimentos ou favorecer a 
estagnação do sangue na cabeça. A criança deverá 
ser deitada sobre hum plano inclinado, com a 
cabeça elevada; sua cama ou berço será de todos 
os fados guarnecida d'almofadas, de maneira que 
não haja risco de ferir-se ou cahir. He sempre 
prudente que huma pessoa intelligente fique 
constantemente junto do doente para lhe prestar 
os cuidados necessários. O quarto em que fôr 
collocada deverá ser espaçoso e bem arejado, 
tendo-se a cautela de não deixar huma tempe
ratura demasiadamente elevada. 

Resumo. Huma criança robusta de mais de cinco 
a 

annos,de idade, sendo pela primeira vez acom-
nietlida, no goso de huma saúde perfeitS, de 
hum violento ataque de convulsões, das quaes 
não exista causa alguma appreciavel, e sendo o 
medico chamado em principio, deverá immedia
tamente comprimir a artéria carolida do lado do 
corpo opposto áquelle em que as convulsões são 
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mais intensas (*). Se este meio não produzir 
effeito prescreverá: 

A. 1. Huma applicação de seis a quinze san
guexugas atrazdas apophyses mastoídes, deixando 
correr o sangue por espaço de huma a duas horas, 
segundo a gravidade do ataque. 

2.° Applicará sobre a testa chumaços embebi-
dos em água fria, que se renovarão freqüente
mente. 

3.* Os pés serão envolvidos em sinapismos, que 
se passaráõ depois para as barrigas das pernas e 
coxas. 

a.' Se fôr possível a deglutição, dar-se-lhe-ha 
de quarto em quarto de hora huma colherinha 
da infusão de flor de laranja, com quatro ou 
cinco gotas da tintura de castoreo. 

5.° Seguir-se-hão as precauções geraea acima 
indicadas. 

(*) Compressão das carótidas. O Dr. Trogsseau reserva o emprego 
da compressão para as convulsões que elle chama congestivas, e 
nas quaes os movimentos são sobretudo pervertidos de hum só 
lado. Elle aconselha, de comprimir no intervallo que separa o 
músculo stcrno-cleido-mastoidiano dos lados do larynge, porque, 
nesse ponto, a artéria he livre. A compressão se fa* com o pollegar 
ou o dedo indicador c o médio reunidos; o dedo deve ser collocado 
parallelamente ao eiso do vaso ou perpendicularmente, sendo a 
palma da mão voltada para fora, de maneira a nunca comprimir o 
larynge e a trachea-arleria. Principia-se por certificar-se da situação 
do vaso, que se sente palpitar debaixo do dedo , achatando-se 
lentamente, depois, sobre a columna vertebral, tendo o cuidado 
que não se desvie dp dedo que o comprime. Ai compressão seria 
mais nociva do que útil nos casos em que as convulsões sobreviessem 
uas crianças auemicas. 
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Se a convulsão, em vez de diminuir de intensi
dade, augmentar, admirostrar-se-ha hum clyster 
dcqua l ro onças , uo qual se fará dissolver huma 
onça de sal de Glauber, ajuntando-se-lhe duas 
oitavas da tintura de coloquintida. 

\Se as evacuações abundantes não são seguidas de 
melhoras, a face torna-se cada vez mais congesta, 
a respiração irregular, e a asphyxia he imminente; 
applicar-se-hão nas extremidades as grandes ven
tosas do Dr. Juuot; e em falta d'estas se insistirá 
sobre os revulsivos, cutâneos que se deverão ap-
plicar em grande superfície, por cada vez. 

Se, no meio do mais violento ataque, a res
piração se enfraquecer, se a sensibilidade fôr 
completamente abolida, e que a criança caía em 
collapsus, supprimir-se-hão todos os meios pre
cedentes, e se procurará despertar a sensibili
dade fazendo-a inspirar cheiros fortes, taes como 
o ammoniaco e o vinagre; dar-se-lhe-ha huma 
colherinha de suçeinate, ou de carbonato d'am-
moniaco, e se applicarão na parte interna das 
coxas yesicatorios com a pommada de Gondret. 

Se a crise terminar felizmente, deve*i'deixar-se 
a criança em perfeito repouso, ao abrigo da luz, 
e de tudo que possa excitar o cérebro; devendo 
haver dieta rigorosa. 

Far-se-ha tomar de duas em duas horas huma 
pitada de dous grãos d'oxydo de zinco. Tendo 
inteiramente recobrado os sentidos, c termina
das as convulsões, a criança tornará a tomar 
gradualmente o alimento. 
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B. Huma criança de hum a Ires annos de idade, 
de temperamento ^nervoso e irritavel, sendo 
àcommellida sem causa, ou depois de huma per
turbação moral , de hum primeiro ataque de 
convulsões, os movimentos convulsivos são pouco 
violentos ou parciaes: o medico porá em pratica: 

1. A compressão das carótidas como no caso 
precedente. 

2 . ' Se esta não tiver resultado, empregará os 
revulsivos nas extremidades. 

3." Fará ao mesmo tempo tomar huma ou 
algumas pitadas dos pós d'oxydo de zinco e de 
meimendro (dous grãos de cada hum) em huma 
colherinha de chá de tilia ou de flor de laranja. 

&.° Prescreverá finalmente hum clyster com 
meia ou huma oitava d'as safe tida combinada com 
huma mucilagem de gomma, ou huma gemma 
d'ovo. Se a convulsão mudar de face, e que de 
ligeira se torne grave, recorrer-se-ha ao trata
mento indicado no titulo A. 

C. Sendo huma criança de hum a cinco annos 
atacada de violentas convulsões, no começo ou 
pouco depois do começo de huma inflammação, 
he mister: 

1. Seguir o tratamento antiphlojjistico appli-
cavel na primeira moléstia, e evitar o emprego 
dos vomitorios. 

2.° Prescrever revulsivos nas extremidades, e 
água fria sobre a testa por meio de chumaços. 

3. Dar de quatro a oito grãos de almiscar, ou 
o clvstêr d'assefetida acima indicado. 
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D. Se o ataque convulsivo marcar o começo 
de huma febre eruptiva, ou manifestar-se durante 
o curso dos prodromos: 

1." Deverá evitar-se o emprego das emissões 
sangüíneas. * 

2.° Insistir-se sobre os revulsivos na pelle per
correndo toda a superfície do corpo; ou mesmo 
se fará tomar hum banho hum pouco quente, 
tendo o cuidado de conservar os chumaçoéM'agua 
fria sobre a testa. 

3.° Prescrevei-se internamente meio a três 
grãos de pós de James, tomado por varias vezes. 

Se as convulsões sobrevierem no curso da mo
léstia confirmada, se obrará conforme a causa 
presumida do acoidente. 

E. $e as convulsões sobrevierem durante o curso 
de huma nevrose cm período pouco avançada» da 
moléstia; se a criança fôr bem constituída, que 
houver pouca debilidade, e que o ataque seja 
violento, dever-se-ha pôriem'pratica o tratamento 
prescripto na letra A. Se o accesso fôr menos 
grave, e que a -criança seja débil, se seguirão as 
prescripções da letra B. 

F. Se o ataque convulsivo, seja qual fôr a idade 
da criança, depender de huma causa de moléstia 
appreciavel, se prescreverá: 

1.° Se a convulsão reconhece por causa huma 
indigestão, hum grão d'emetico em duas onças 
d'agua, do qual se dará huma colherinha de quarto 
em quarto d'hora até produzir evacuações por 
cima ou por baixo. 
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*fc°„Se depender de exolução dentaria, ofar-
se?na a incisão crucial da gengiva ao nivel do 
pljnto entumecido. 

3.° Se fôr ligada á constipação de ventre, hum 
clyster purgativo. 

4.° Se resultar de huma picada, tirar-se-ha o 
corpo çstranho que tiver ficado nas carnes, far-
se-hão applicações emollientes e narcóticas sobre 
o ponto doloroso, e se darão internamente mui 
pequenas doses de .preparações opiadas. -$ 

5.° S,e fôr occasionada pelo frio , os pannos 
quentes, as cataplasmas, as fomentações e banhos 
mornos são especialmente indicados., .. • • 

C. Se pelo contrario hum calor excessivo ou 
ar viciado tiver produzido o accidente, deyer-
se-h-a pôr cm uso a ventilação ou exposição ao 
ar l^vre. * .^ 

A conducta que o medico deverá seguir ulte-
riormente estará em relação com qualquer das 
circumstancias indicadas nos títulos precedentes. 

G. Se a criança atacada de convulsões estiver 
enfraquecida, ou por causas anti-hygienicás ou 
por moléstia longa, he necessário: 

\.°. Abster-se de emissões sangüíneas e pur
gantes, j ; 
^ k2. Prescrever fricções excitantes com aguar
dente alcamphorada, água de Colônia, clher ou 
balsamo de J ;ioravcnli.' I,JÍ 

3.° Fazer respirar repetidas vezes sács animo-
niacos. !lI 

h. Vogítv tomar alguns goles de vinho generoso 
I. 47 
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Se o ataque c e s s a r ^ inipedirâ.sua r e p e t i ^ , 
empregando as preparações tônicas fse as.mo-
lesuas anteriores o permittirem) taes por ex. 
xarope de quina, algum vinho de Bordeps ou 
sub-carbonalo de ferro. 

H. Finalmente, se não se tratar mais de curar 
hum ataque convulsivo, porém de prevenir sua 
répe$ç#o, em huma criança predisposta a ata
ques, n'esse caso será mister: 

1. Aconselhar a hàbitadár/ no campo cm ar 
purój o exercício e alimento pouco excitante. 

U.° Dar dé Vez em quando algum purgante. 
3.° Ordenar escalda-pés fi^quòhtcmcnte repe

tidos. 
ft:° Submetter o jovèri doerute a huma medi

cação anlispasmodica, continuada por algum 
tempo, e insistir principalmente no empregfc dt> 
valeriána e oxydo de zinco. 

Dentição. 

Erupção djrs dentes. A primeira dentição he 
algumas vezes difficil nas crianças, porém he 
necessário não accusã-la, como se faz, attri-
buindo-lhe todas as moléstias que se manifestão 
na infância. Ella oceasiona o desenvolvimento de 
algumas, sem por isso ser sua causa immediala. 

Principia-se a perceber o germen dos dentes 
no feto, quatro mezes depois, da concepção. He 
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sómenle de sete ou oji.to nieze# a hum anuo de
pois *lo nascimento, que rompem os primeiros 
dentes (incisivos) sendo o primeiro signal hum 
escorrimentò de saliva abundante. A criança ex
perimenta huma sensação inexplicável para nós , 
porém de natureza, a ífyze-la morder todos os cor
pos que pôde apanhar. Então he útil dar-se-Jhe 
brinquedos hum pouco duros; mas quando aí 
gengivas se lornão vermelhas e inchadas, he mister 
substituir esses,brinquedos por substancias sus
ceptíveis de amollccer-se por si mesmas e ama-
ciar por suas propriedades .especiães -o tecido 
íibroso das gengivas, que tende a inflammar-se; 
taes são raízes d'allhéa secca, de alcacús, figos 
secco6, rosquinhas, &c. A maior parte das vezes 
a dentição não dá lugar a outros phenomenos. 
Outras vezes porém, a gengiva não cede tão 
facilmente, incha, inílamma-sc, torna-se dolo
rosa e entrega a criança « huma Verdadeira febre, 
que se chama febre de dentição. N'essc caso, 
para evitar a irritação do cérebro, he necessário 
empregar jbebidas adoçantes e relaxantes^, con
servar o ventre livre por meio de mel, decocção 
d'ameixas, manná, magnesia ou óleo-de ricino. 
Ha casos em que a violência dos, symptomas exige 
o emprego de huma medicina mais acliva, tal 
a que consiste em evacuações sangüíneas c deri
vativos; sendo então prudente recorrer aos con
selhos de hum medico hábil, para prevenir Iodos 
osaccidenles, dos quaes alguns, como as convul
sões e diarrhea, podem tornar-se mortaes. 
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Conforme a^ofinião do Dr..* Guersent, as 
erupções, que se observão freqüentemente1 nas 
coxas e cadeiras das crianças durante a epocha 
da dentição, e que commummente se designa 
pelo nome de fogotde dentes, não devem ser attri-
buidas ao trabalho da dentição, porém a huma 
alteração da ourina , ou talvez das matérias 
fecaes. 

Asphyxia. 

Segundo sua etymologia, o vocábulo asphyxia 
(suffopação) he synonymo de syncope, e como 
tal significaria a falta ou ausência do pulso', se 
no sen lido medico* não indicasse a falia da respi
ração, cujo effeito aliás teria melhor designado 
pelo termo próprio apnea. 

O ar atmosphcrico he absolutamente indispen
sável á vida dos seres organisados: não pôde d'clle 
portanto prescindir o vegetal, nem o insecto. 
nem o animal mais perfeito, visto que todos neces-
sítão respirar, c effectivamcnle respirão por modo 
drffercntc segundo suas respectivas organisações; 
sendo certo que, se por qualquer incidente<suc-
eede faltar-lhes o ar, a morte, resultadcj,immc-
dialo da privação d'cssc elemento, he tanto mais 
prompta quanto mais complicado o organismo, 
v. portanto o instrumento pelo intermédio do qual 
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se desempenha huma das funcções mais impor
tantes da vida ou existência individual. O homem 
he pois aquelle dentre os seres orgânicos que mais 
imminentemcnlc soffre a anniquiladora influencia 
das causas asphyxiantes. 

Considera-se como causa da asphyxia propria
mente dila tudo o que pôde eslorvar ou suspender, 
os phenomenos mecânicos ou cbimicos da respi
ração, a saber: compressão do peito, divisão da 
medulla acima da origem dos nervos respiratórios, 
fulguração ou acção do raio, cohgélaÇão ou enre-
gelamento, que paralysa os músculos do lhorax, 
corpos estranhos introduzidos no larynge, estran--
gulação ou acção de enforcar, submersão, que 
intercepta a entrada do ar nos pulmões, falta 
cmfim do ar exterior, sublrahido artificialmente 
ou rarefeito pelo Calor ou elevação, como nas alias 
montanhas. 

O ar viciado, os gazes deletérios, taes por exem
plo , o gaz ácido carbônico dos vinhos cm fermen
tação , o hydrogenio carbonado c sulphürado 
das cloacas ou latrinas, com quanto sejâo causas 
cfficientes da asphyxia, não podem comtudo em 
rigor ser comprehendidos na precilada enume
ração das causas que ordinariamente a oceasio-
não, porquanto, sendo sua acção análoga á dos 
venenos, he precisamente a esta classe formidável'-
de modificadores mórbidos que mais especialmente 
pertencem, e para a mesma os referimos. 

Segundo a opinião mais geralmente admillida 
sobre a natureza'tia asphyxia. he o mesmo san-
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gue, que, privado do elemento vivificador (oxyge-
nio do a r ) leva aos órgãos ou tecidos o torpor é 
a morte; manifestando-se huma serie de symp
tomas graves, dçque os principaes são os seguin
tes— embaraço penoso da respiração, com esfor
ços d'inspiração acompanhados de verdadeiro 
estado d'agonia, notável alteração da physiono-
mia, face li vida, vertigens, enfraquecimento dos 
sentidos e movimentos, seguido de suecessiva 
abolição do todos os phenomenos da vida. 

Os meios de remediar a asphyxia devem corres
ponder á dupla indieaçâo de sublrahir o indiví
duo á causa influente, e quanto possível restabe
lecer promplamenle a respiração. 
* Primeiramente faz-se transportar o enfermo 
para Lugar aonde o ar seja puro c fresco, sendo 
igualmente necessário despi-lo completamente, 
de modo que fique sem o menor aperto afim de 
não diíficullar a respiração e a circulação. 

Recorre-se depois áinsufflação ou introducçào, 
pela boca ou qualquer das aberturas do nariz, do 
ar nos pulmões, pelo intermédio de folie, tubo, 
e na falia d'estes instrumentos , a mesma boca 
appi içada á do enfermo, tendo o cuidado de se 
lhe apertar o nariz, e vice versa quando o sopro 
fôr por este ultimo. Cumpre porém que a insuf-
flaçâo principie gradual, afim de que o pcilo não 
seja violentamente d.lutado , porque então, longe 
de profícuo esto meio será seguido de graves 
inconvenientes. Fazem-se ao mesmo tempo fric
ções cm lodo o corpo c aspers%es ou borrifos á 
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face d'agua fria, vinagre, água da rainha d í l u n -
gria, de Colônia, &c. ; litillão-se, com a barba 
de huma penna ou outro meio scmelh<a}lc, as 
cavidades do nariz, fauces c luella « mesmo as 
dos ouvidos; dão-se clysteres irritantes, o que se 
pôde fazer, ou com infusão de fumo^tereben-
thina c murialo de soda (sal de cosinha) ou jun
tando-se sal, vinagre ou pimenta commum, ou 
seja á água simples ou infusão aromaticaqualquer, 
ou melhor, cosimento de persicaria (herva de 
bicho) activando-se estes conforme a intensidade 
dós casos : e só quando a respiração começa a 
restabelecer-se e mais a deglutição ou possibili
dade de éngulir, he que se lhe pôde fazer lomar, 
sempre com precaução, algumas golas de exci
tantes, taes por exemplo, elher , ammoniaco, 
álcool, águas aromaticas espirituosas , diluídos 
cm pequena quantidade d'água, huma colher por 
exemplo ; podendo empregar-se com utilidade 
vinagre forte com igual parte d'agua. 

A sangria, se O caso o fcxígc, he meio prompto 
c seguro, assim pela mudança saudável que pro
duz em toda a economia, como sobretudo pelo 
motivo de desafogar directaniente o peito4 do 
excesso de sangue accumulado nos órgãos alli 
COnlidos, muilo principalmente, se o indivíduo 
he forte C sangüíneo c o cérebro coinpromellido 
por forte congestão. 

Limilamo-nos a estas prescripçõcsdo momento, 
convindo recorrer quanto antes á intervenção pro
les si onal. 
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Onanismo. 

Depois de termos lido os autores de maior 
critério que tem escripto sobre onanismo ou mas-
lurbação, e pelo que temos respectiva e pratica*-
mente observado, julgamo-nos autorisados adjzçr 
que he para sentir que se não lenhão obtido os 
felizes resultados que erão de desejar, em razão 
d,ç. supporçm os onanistas (talvez por não soffrç-
rem sempre os padecimentos de que os ameaça 
a leitura de suas respectivas obras) que ludp 
quanto se tem dito a respeito he hyperbolico ou 
exagerado r só com o fito de os desviar do habito 
de suas çlcpravações. A isto ainda aceresce o mal 
de não reconhecerem os pais em seus próprios 
filhos os effeitos funestos de hum habito tão torpe 
c abominável, esquecidos provavelmente dos mes
mos incommodos porque passarão em alguma 
epocha de sua vida ou de noções transmittidas por 
leitura ou conversações sobre semelhante assump-
lo ; resultando de sua escandalosa omissão a falta 
da mais severa vigilância á que religiosamente são 
obrigados. 

Penetrados d'esta verdade, trataremos de des-. 
crever os effeitos do.onanismo, limitando-nos 
unicamente áquelles que se manifestão na gene
ralidade ou maioria dos casos; declarando ao 
mesmo tempo que este vicio.se acha muito mais 
propagado do que se presume, pois se tem visto 

http://vicio.se
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em crianças de dous ou três annos, nos de maior 
idade, nos adolescentes, e mesmo nos de idade 
provecta ou de circumspecção; o que nos obriga 
a aconselhar, a bem da humanidade e da moral, 
extrema o incessante vigilância aos chefes de famí
lia edirectores de collcgios ou casas de educação. 
0 conhecimento porém que dá a propensão para 
o onanismo ordinariamente se adquire de nove a 
doze annos, ou seja por communicação com indi
víduos affectos a essa depravação ou seja por 
alguma circumslancia fortuita que determine irri
tação nos órgãos sexuaes. O moralista e o medico 
difficilmente descobrem a verdade d*csse uso. As 
mais quasi sempre se illudem com a supposta 
innocencia de seus filhos, c sobretudo de suas 
filhas; e os incursos em semelhante falta com 
difficuldade confessão a sua culpa, salvo se huma 
casualidade os surprende em flagrante ou se a 
deterioração de sua saúde faz presumir que seja 
essa a causa de seu mal. Tem-se visto mais não 
quererem acreditar na existência do habito do 
onanismo em seus filhos de sete a oito annos e 
até de menos idade, senão quando convencidas 
de que a viva irritação ou inflammação de seus 
órgãos genitaes acompanhada de purgação, outra 
causa não podia ter senão a freqüente titulação 
ou fricção das mesmas partes, c muito mais se a 
este exame se chega a extorquir a confissão da 
própria pessoa. 

Symptomas. —Os olhos comoção a fazer-se lan-
euidos, muitas vezes avermelhado*, com olheiras 

I. 48 
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como vulgarmente se diz, isto h e , rodeados de 
huma areola escuro-parda. A emaciação ou ma-
gresa geral resultante vai em augmento progres
sivo, apesar mesmo'do bom appetite que pôde 
algumas vezes ler lugar, c correspondentemente 
abundante repleção alimentar. A face, além de 
deprimida, torna-se pallida, amarellada; experi
menta-se sentimento de fadiga ou cansaço, que o 
repouso nem sempre pôde extinguir, assim mais a 
espécie de preguiça intellectual e inaptidão para o 
trabalho ; augmenta-se consideravelmente a sus
ceptibilidade nervosa; manifeslão-se palpitaçoes, 
suffocações; as digestões são lentas e penosas, as 
evacuações raras , as ourinas algumas vezes es
pessas e quasi sempre límpidas ou aquosas; sen
te-se peso e algumas vezes dôr na região lombar, 
assim como fraqueza ou huma espécie de torpor 
nas extremidades inferiores. Disposição á melan
colia e desejo de solidão, dôr e peso de cabeça, 
epistaxis (perda de sangue pelo nariz) frios, voz 
rouca e fraca, suores mais ou menos abundantes 
ou em contraposição seccura e ardencia d* pelle, 
tosse curta e secca ou sem expectoração ; taes 
são outros tantos symptomas que em semelhante 
condição caracterisão o mal proveniente do ona
nismo. 

Esta serie de phenomenos ou symptomas não 
se apresenta sempre cumulativamenle no mesmo 
individuo , e sua existência mais ou menos indivi
dual he quasi sempre em principio desapercebida 
pelos pais ou «pessoas que devem ter o. maior 
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interesse em os conhecer. A saúde pôde mais 
facilmente restabelecer-se com a cessação da 
causa que a deteriorara, comtanto que o ona-
nista se abstenha de seus hábitos reiterados. Se 
elle, ao contrario , rebelde ou contumaz, persistir 
n'este abominável uso, seu mal se exacerbará , 
sendo enlão acommeltido dos seguintes pheno~ 
menos: languidez geral, sentimento humas vezes 
de torpor e outras de dores contusivaS, de for
migueiro lombar c em extremidades inferiores, 
intelligencia enfraquecida, momentos de esque
cimento e mesmo perda de memória, vertigens, 
pupillas dilatadas, estrabismo, indifferença ou 
aversão para objectos que de ordinário excitão a 
altenção dos outros , e sobretudo para indivíduos 
de sexo diverso, palpitaçoes fatigantes, somnoper-
turbado por sonhos voluptuosos , erécções e pol
luções nocturnas, disseminação involuntária mes
mo de dia, disposição para syncopc, flaccidez dos 
órgãos genitaes no homem euretrite chronica que 
se toma por spermatorrhea3 irritação do clitoris 
e da vagina na mulher , acompanhada de leucor
rhêa ou flores brancas. Emfim o excesso do ona
nismo causa moléstias determinadas assaz difficeis 
de curar e quasi sempre incuráveis; taes são a 
espécie de loucura chamada demência, a epilepsia, 
hypochondria , hysteria , phlegmasias chronicas 
que terminão por marasmo e morte. 

Tratamento. 

A principal condição para se poder reparar o 
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mal de que se trata, he, como se prevê e fica já 
expendido, a suppressão absoluta de tão abomi
nável habito. Para este effeito e nas vistas de pre
venir o mesmo mal, devem os pais de família e 
pessoas encarregadas de educação, prestar assí
duos cuidados em estabelecer e fazer observar as 
mais efficazes regras de conducta policial, haven-
do-se na effectiva applicação das mesmas regras 
antes com boas maneiras ou docilidade do que 
com rigor, visto ser este incontestavelmente o 
meio mais prompto e racional de timbrosamente 
levar ou reconduzir a mocidade á pratica de seus 
deveres e bons costumes. He por isso que não 
devem perder de vista d'entre outras as seguintes 
providencias: 

1.» O maior aceio a todos os respeitos de 
seus filhos ou educandos, tendo a mais escrupu-
losa attenção a que sobre artigo — banhos — se 
não lavem na mesma água e vasilha (mormente 
sendo de madeira) já por outrem servidas, como 
em geral infelizmente se pratica nas pensões e col-
legios, e até casas particulares, unicamente por se 
pouparem a algum trabalho e despeza, sem se 
lembrarem de que semelhante meio , além de 
immundo, he perigoso e portanto revoltante ao 
bom senso, pela facilidade com que certas enfer
midades cutâneas e corrimentos mórbidos de ure
tra , vagina e ânus, no caso de existirem , se trans-
mittem, fazendo assim padecer indivíduos, que 
certamente as não padecerião, se se não prati
casse tão pernicioso costume, o qual he ainda 
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mais revoltante se se não altende á differença de 
sexo, maximè em certas idades. 

2." A separação dos mesmos em relação a sexo 
e idade, sobretudo nos respectivos quartos de 
dormir ou dormitórios, e muito principalmente 
á hora própria do silencio ou somno, que será 
unicamente o preciso para a reparação das forças, 
poisque a demora no leito favorece a imaginação 
a vagar sobre objectos de voluptuosidade. 

O dormitório deve ser amplo , sem escondrijos, 
que da primeira vista d'olhos se observe tudo 
o que no mesmo se passa; sendo para esse fim 
esclarecido por lampião ou outro meio equiva
lente pendente do centro do tecto, em que se 
faça arder combustível que não offenda a respi
ração dos que dormem, taes por exemplo, cera, 
espermacete ou azeite puro, e na falta d'estes, 
sebo curado ou purificado á semelhança do que 
se acha nas velas do Porto: não dispensando esta 
providencia a vigilância que deve haver diaria
mente. 

Cada filho ou educando deverá dormir em 
cama ou leito a par te , sem colchão nem para
mentos ou atavios que concentrem o calor. 

3. A recreação do espirito com lições philo-
sophicas baseadas na moral e na historia, e mesmo 
com objectos simples e de innocente distracção, 
prohibindo também a leitura dos poetas , roman
ces e novellas, em que de ordinário respira a 
sensualidade, assim como vistas torpes, pinturas 
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obscenas, theatros e conversações da mesma 
natureza. 

ü. O exercício regular e jogos gymnasticos 
proporcionados á idade. 

5." A escolha de alimentos, preferindo-se sem
pre substancias de fácil digestão, viandas brancas 
e hortaliças simplesmente temperadas. Prohihe-se 
o uso de pimentas e outras especiarias igualmente 
estimulantes. As bebidas deverão ser aquosas, 
Evite-se quanto possível o uso de vinho, café, 
licor ou outra bebida excitante. Cumpre que a 
mocidade se acostume á frugalidade da mesa, e 
que a alimentação seja de tal modo distribuída, 
que a ceia diste pelo menos duas horas da em que 
devem dormir ou recolher-se para este fim. 

6.' A necessidade da mais rigorosa vigilância 
e reiterados conselhos ou admoestações a respeito 
d'aquelles que pelo seu proceder se fizerem sus
peitos de onanistas, ou em quem se manifestarem 
por semelhante habito alguns dos symptomas 
sobremencionados. He principalmente a esses 
últimos que cumpre applicar severo regimen , 
devendo n'este comprehender-se a continua oceu* 
pação do espirito,% o exercicio muscular susten
tado até produzir fadiga, sobretudo antes da hora 
de se recolherem, as viagens, os banhos de rio 
corrente com exercicio de nadação, e para dimi
nuir ou cessar incommodas erecções, os semi-
cupios frios muitas vezes repetidos durante o dia. 
Quanto a meios coercivos lembrados para impe
dir o uso das mãos e partes sexuaes, dieta a 
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prudência que se não devem pôr em pratica por 
incommodos e improficuos, e por isso os não 
mencionamos. 

Remediar os effeitos mórbidos do onanismo, 
eis outra condição não menos importante que a 
precedente, e como esla nem sempre fácil nem 
muitas vezes possível de se conseguir. N'estâ parte 
porém, mais que a respeito do regimen, cresce 
notavelmente a difficuldadc, na razão da multi
plicidade c obstinada anomalia , com que quasi 
sempre se declara o mal que. cumpre debellar. 
Com effeito o quadro dos symptomas, cuja ori
gem pôde todavia depender de causas diversas, 
he de tal modo complexo e variável, que sem 
exageração muitas vezes deixa em perplexidade 
o pratico ainda o mais experimentado, mormente 
se o enfermo se não apresenta com franqueza e 
docilidade, nem as pessoas responsáveis com inte
resse c livres de prejuízos; sendo então conveniente 
não emprehender tratamento de entidade, sem 
que se haja certeza/ou forte presumpção da dia-
g?wsis ou verdádej«a causa do mal, e o onanista, 
caso se deva assnrrconsiderar, tenha absoluta
mente renunciado o habito que a semelhante es
tado o reduzira, e contra o qual moral e medica
mente nos declaramos abertamente. 

Convindo estabelecer regras de tratamento em 
harmonia com as idéas sãmenle adquiridas sobre 
a natureza do mal de que se trata, força he entrar
mos em algumas considerações geraes concernen
tes a este ultimo, para daqui precisamente dedu-
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zirmos as necessárias indicações curativas. Assim 
qualquer que seja a opinião que se possa ter sobre 
a indole dos estragos occasionados pelo onanismo, 
inclinamo-nos a pensar que procedem da alte
ração das propriedades nervosas não só dos órgãos 
que se mettem em acção, como igualmente do scn^ 
sorio d'esses indivíduos; podendo o systema ner
voso, que a taes actos ou acções preside, achar-se, 
segundo a disposição dos mesmos, em dous estados, 
ou de irritação augmentada ou de torpor ou in-ir-
ritacão. Hum ou outro d'estes estados de alteração 
primitivamente nervosa pôde existir com lesão 
material apreciável do mesmo systema, ou com
plicar-se com alterações orgânicas em qualquer 
região ou departamento não menos interessante 
á existência individual, ou estas provenhão da 
fadiga dos órgãos pelos reiterados esforços a que 
obriga o onanismo, ou sejão provocadas por causas 
differentes, preexistindo mesmo á funesta influen
cia d'esse habito, que não faz então mais que 
aggrava-las em gráo mais ou menos subido. 

A vista pois do que se acaba de expender, releva 
que o tratamento mais profícuo que se pôde em
pregar , deverá ser aquelle que abranja as indica
ções relativas aos diversos modos de padecimento 
precilados. He por isso que, para satisfazer, no 
que toca ao 1. , a indicação de annullar ou dimi
nuir a irritação produzida, aconselhamos o uso 
de bebidas brandamente mucilaginosas, gom-
mosas, acidulas, comprehendendo-se nos dous 
primeiros gêneros de medicamentos as emulsões 
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ou simples ou arábicas; não esquecendo os dif-
ferentes leites, sós ou misturados com igual porção 
d'agua, assim como os respectivos soros clarifi
cados; juntando-se a essas bebidas como vehiculo, 
se necessário fôr, o nitro, e mesmo a camphora 
ou algum preparado d'opio ou outra substancia 
succedanea; convindo também as águas gazozas 
com predomínio de ácido carbônico. Os banhos 
geraes ou semicupios mornos, quer d'agua sim
ples quer emollientes ou mucilaginosos, e clys
teres anodynos ou da mesma natureza, são com 
proveito indicados, e devem acompanhar o uso 
dos remédios internos. 

Quando estes meios não aproveitem, porque a 
irritação existente seja intensa, ou esta evidente
mente se complique com inflammação em algu
ma das entranhas ou parte do gênero nervoso, 
muito principalmente havendo coincidência de 
temperamento forte c sanguineo, disposição a 
hemorrhagia , palpitaçoes anormaes do coração 
ou outra circumstancia de igual ponderação , faz-
se absolutamente necessário recorrer ás emissões 
sangüíneas, tanto geraes como tópicas, propor
cionadas ás forças do enfermo; attendendo-*e 
igualmente ao estado gástrico para o modificar 
com brandos emeticos e purgantes minorativos. 

As immersõcs, abluções ou irrigações frias e 
clysleres frios, efficazes no eslado de simples irri
tação, não convém de fôrma alguma, quando o 
mal se. compliquu com inflammação cm alguma 
«Ias entranhas. 

I. ** 
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Quanto a© 2." modo de padecimento, isto he, 
aquelle que se declara sob fôrma inirritativa ou 
de torpor, e de que pôde o indivíduo mais ou 
menos geralmente resenlir-se, parece que, sendo 
a "todos os respeitos quasi sempre a causa próxi
ma mais provável d'essc estado o amollecimento 
orgânico de hum ou mais centros nervosos, ou seja 
este primitivo (essencial) ou consecutivo (sym
ptoma tico) á inflammação dos mesmos centros, 
a principal indicação que cumpre satisfazer, hc 
sem contradicção a de reanimar o organismo, 
destruindo lambem, segundo sua natureza e in
tensidade, as complicações que possão occorrer. 
Essa modificação mórbida , ainda mesmo que 
simples seja , he mais perigosa que a precedente, 
e mais ainda sua complicação com estados inflam-
matorios, muito principalmente se se der a con-
currencia de dialhese syphililica na economia, 
disposição a padecimentos de peito, &c. Tam
bém os symptomas que a caracterisão, podem 
mais francamente simular pela affecção profunda 
do systema nervoso aquelles phenomenos ou sym
ptomas que qualificão as febres intermittentes em 
certo gráo de perniciosidade, ó que praticamente 
se não deve perder de vista para a precisa appli
cação dos meios que convém empregar. 

Suppondo o mal em estado de simplicidade ou 
sem complicação evidenlemente grave, aconse
lhamos o uso de brandos excitantes, quer perma
nentes quer diffusivos, judiciosamenle revesados 
segundo as circunstancias, pois a experiência tem 
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mostrado que d'esle uso ou modo de applicação 
he que resulta o proveito dos excitantes no orga
nismo , sem comtudo pretendermos negar a effi-
cacia em certos casos da mistura dos mesmos 
agentes em conveniente proporção. 

D'enlre os excitantes permanentes, lembrare
mos de preferencia a quina Peruviana e seus pre
parados , a genciana, quassia-amara, calumba, 
simaroba, cenlaurea menor, cusparia febrifuga 
ou verdadeira auguslura ; podendo estes lornar-se 
mais efficazes pela addição ou mistura com subs
tancias aromaticas, taes por exemplo, a serpen-
taria de Virgínia, cardamomo menor, valeriana 
silvestre , cascarilla , canella , casca Wenterana 
(canela branca) açafrão europeo , summidades 
de horlelãa pimenta, hortelãa vulgar, flores e 
folhas de laranjeira e folhas de salva (frescas), & c ; 
as preparações c águas mineraes ferruginosas são 
igualmente profícuas. Os etheres em geral, e de 
preferencia o sulfurico , o ammoniaco c seus pre
parados, o almiscar, o castoreo, o vinho generoso, 
o álcool diversamente aromatisado como se acha 
nas differenles águas chamadas espirituosas; taes 
são, dent re os diífusivos, os principaes agentes 
que se podem com proveito empregar. 

Contando-sc mesmo com a hypolhese expen-
dida de que o mal se apresente sem complicação 
evidentemente grave, circunstancias podem com
tudo existir que reclamem a applicação de indi
cados especiaos, sendo huma das mais freqüentes, 
ainda que algumas vezes pouco preponderante na 
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apparencia, o embaraço gástrico ou de. vias urina-
rias. Talvez se faça mister ou conveninte seja 
para O êxito feliz do tratamento, que desde o 
começo a isso cuidadosamente se allenda, empre-
gando-se primeiramente o tartaro stibiado ou a 
ipecacuanba, quer na dese invertente ou vomi-
tiva quer alleranle; devendo esperar-se deste uso, 
além da vantagem da prompta reanimação do 
systema, a de melhor se apreciar, segundo o gráo 
da Teacção consecutiva , a opportunidade dos 
meios acima recommendados, bem como a esco
lha dos mesmos e modo de sua applicação. Os 
purgante», na parte respectiva a embaraço gás
trico , devem completar a indicação começada 
pek> emetico, preferindo-se, por exemplo, o rhui-
barbo. só ou misturado com magnesia calcinada, 
os sacs neutros, a infusão de senne tartarisada, 
•o óleo de ricino expresso , só ou incorporado 
em igual parte de xarope de rhuibarbo, aroma-
iisado, quando haja meteorismo ou estado ven-
toso do ventre com óleo essencial d'hortelãa 
pimenta ou d*herva doce. 

He depois de se ler assim preenchido esta impor
tante indicação, aliás infelizmente pouco alten-
dida na pratica, que convém o uso de brandos 
excitantes ou antispasmodicos, que disponhão a 
economia á acção de outros mais enérgicos, se o 
caso o exigir; sendo também nesse ínterim mui 
profícuo o soro de leite com mostarda, de cujo 
uso mostra a experiência obter-se o duplo effeito 
de augmento de Iranspiração e secreção urinaria, 
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o que he vantajoso mormente n'aquelles casos em 
que ha supressão ou diminuição d'estas secreções. 
llelativamenle a embaraço de secrecão urinaria, 

a a ~ 

quando esta se não tenha tornado effecliva com 
os meios indicados, deve-se usar de diureticos, 
como sejão o nitrato de potassa (sal de nilro) 
acetato de potassa (terra foliada de tartaro) 
acetato d'ammoniaco (espirito de Mindererus) 
carbonato ou deulo-carbonalo de potassa e em 
geral, os saes neutros em pequena dose dissolvidos 
em grande volume d'agua, de soro clarificado, 
infusões mucilaginosas, e infusões ou cosimenlos 
de plantas diurelicas , laes por exemplo , a parie-
taria, bardana, abulua, raizes aperientes, &c. , 
a que se pôde juntar dose proporcional de espirito 
de nitro doce; acompanhando igualmente o uso 
de banhos emollientes. 

Huma complicação excessivamente grave que 
pôde sobrevir, he o complexo de padecimentos, 
que consiste em dores agudissimas de espécie 
nevrálgica em certas regiões e entorpecimento ou 
insensibilidade n'oulras: esse estado, quasi sem
pre effeilo do amollecinienlo inflammalorio ou 
symptomalico, não tarda a acompanhar-se, se 
o mal progride e interessa origens de nervos mo
tores, de lesão de movimento nas mesmas regiões, 
manifestando-se não só a fôrma conlraclura (rigi
dez permanente de músculos flexores por atrophia 
dos mesmos) oceasionada pela influencia irrila-
liva directa do processo inflammalorio, senão 
também a paralysia . em cujo caso lalvcz se deva 
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ter a insensibilidade servatis servandis3 e a qual, 
dependendo cm geral, pelo colapso a que dera lu
gar o excesso do onanismo, da inércia, torpor ou 
paralysia das origens nervosas a que corresponde 
a parte em que se patenteia a resolução paralytica, 
he de presumir que n este caso também provenha 
da falta de distribuição da potência nervosa por 
compressão ou outra circumstancia inherente ao 
mesmo processo inflammatorio; podendo com
plicar-se de contractura, como freqüentemente 
succedc na paralysia por derramamento apoplec-
tico, se as origens motoras lesadas soffrerem, á 
semelhança das origens sensitivas, idêntica mo
dificação mórbida ou inflammatoria. Effecliva-
menle a inflammação pôde despertar a acção 
nervosa em inércia, modifica-la segundo a dis
posição irrilaliva do indivíduo, t; a contractura 
por outro lado nem sempre he effeito de nevral-
gias: a lesão profunda de centros nervosos que 
presidem ao movimento e a dos mesmos músculos 
nas convulsões e rheumatismos, são muilas vezes 
seguidas daquelle symptoma, assim também a 
syphilis e a colica metallica. 

Como quer que seja , a complicação de que se 
trata he perigosissima , e muito raras vezes se 
consegue completo restabelecimento ; devendo 
calcular-se pelo augmento destes symptomas e 
estado pouco favorável dos órgãos visceraes, o 
progresso do mal, e por conseqüência do amol-
lecimenlo ou degencração da parte affccla, a que 
v mesmo se reduz ou dá lugar. 
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Limitando-nos sobre meios curativos a indi
cações espeeiacs , accrescenlaremos que - para 
miligar a dôr , extingui-la, preciso he recorrer 
á applicação do ópio ou alguma de suas prepara
ções ou substancias denominadas estupefacientes; 
abrangendo na sua composição os principaes agen
tes d'esla classe de medicamentos, as pílulas anti-
cephalalgicas de Broussais, são em nossa opinião 
consenlaneas pelo menos n'aquelles casos deses
perados cm que se faz mister a combinação ou 
mistura dos mesmos agentes. 

A inflammação do cerebello e da medulla 
naquclles pontos da cabeça e espinha dorsal em 
que houver indícios de sua existência, he objecto 
de summa importância para dever merecer do 
pralico particular atlcnção. Ali convém pois em
pregar as sangrias tópicas, quer por meio de san
guexugas quer de ventosas sarjadas, precedendo 
a applicação de sanguexugas baixas, se effecliva-
mente houver congestão hemorrhoidal, catarrho 
intestinal, irritação de bexiga ou órgãos sexuaes. 

As fomentações sobre o dorso com linimentos 
calmantes ou anodinos, os banhos gelatinosos e 
de preferencia os de fato de carneiro, os banhos 
de vapor e águas lhermaes, são igualmente sanc-
eionados pela observação, assim mais os sinapis-
mos, vesicalorios volantes ou fixos, e cauterios 
aos lados da espinha em correspondência aos 
pontos ou regiões interessadas. 

A contractura pódc ceder ao uso dos meios 
indicados, mormente se a parle lesada, depois 
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de mui tas vezes ao dia agitada com movimentos 
que se lhe facão proporcionados ao gráo de rigi
dez ou encolhimento da mesma, fôr mecanica
mente distendida, augmentando-se gradualmenle 
o esforço. Caso porém persista e continue a para
lysia, de modo que o estado do doente seja defi
nitivamente o mesmo, lembraremos não só o uso 
do ergotino. cujo óleo, preparado por oceasião 
dos trabalhos do Sr. J. Bonjean sobre o centeio 
esporado, pôde com proveito ser externamente 
empregado, senão lambem da noz vomica, bromo, 
iodo c suas respectivas preparações. 

A spermatorrhea e fluxos de natureza mucosa 
são remediaveis, quando pertinazes, com tannino 
puro incorporado cm conserva de rosas (pílulas 
anli-hemoploicas deCottereau) ergotino, gomma-
kino ou outra substancia escolhida d'entre os 
adstringentes. 

Em conclusão sobre therapeutica , excusadohe 
recommcndar ao pratico sensato que elle deve 
observar com a maior circumspecção a marcha 
da natureza em tão terrível enfermidade, para 
adequadamente modificar as applicações segundo 
as circumstancias dos casos; tendo sempre em 
vista a restricla obrigação de nunca perturbar a 
nalureza, só sim auxilia-la por todos os meios ao 
alcance da sciencia, pois, se a constituição do 
indivíduo he feliz, dada a abnegação absoluta do 
uso do onanismo, cila tudo pôde fazer pela ten
dência salutar que lhe he inherente. 

Terminando este artigo, faremos a declaração 
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de que, se lhe temos dado mais extengão, afas-
lando-nos assim do fim a que nos propomos com 
a publicação deste pequeno trabalho, foi pela 
omissão que a este respeito se encontra nas obras 
clássicas, convencido outro sim do interesse que 
nos pareceo dever merecer da parte dos pais de 
família, preceptores , directores de collegios e 
pessoas em geral encarregadas de educação. 

r i u GO 1'RIMEIRU YOLDME. 
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MEDICINA DOMESTICA. 

Moléstias dos olhos em geral. 

Julgamos necessário, para ser útil ao leitor, e 
facilitar-lhe o estudo das moléstias dos olhos, 
fazer a descripçao do olho humano antes de 
entrarmos em matéria. Esta descripçao he prin
cipalmente destinada ás pessoas que longe do 
facultativo tem por único recurso hum livro; se 
pois este livro lhes der huma idéia justa do nome 
e situação das principaes partes do olho , melhor 
comprehenderão o que vamos dizer, tratar-se-hão 
com mais facilidade, e sobretudo, poderão con
sultar ao medico por escripta de huma maneira 
mais intelligivel. 

O olho, o qual serve para receber as impres
sões da luz e produsir o sentimento da vista, 
he o mesmo em todos os homens que constituem 
as differentes raças humanas; algumas ha porém 
em que differe em tamanho e côr, sendo mais 
volumoso e mais forte quando pertence a raças 
de paizes quentes. A potência das funcções do 
olho está geralmente na rasão directa da sua 
espessura, e he mais colorido quando pertence 
ás raças Mongol, índia e Africana, entretanto 
que seus tecidos o são tanto menos quanto mais 

II. 1 
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per tencem a indivíduos que se avisinhão das ori
gens hyperboreas. 

O órgão visual, de que falíamos, situado na 
parte exterior e superior da face, está por sua 
posição exposto a numerosas alterações; também 
a natureza tem tomado as maiores precauções 
para preserva-lo. Diversos órgãos dispersos ao 
redor d'aquelle que completa a visão, servem, 
huns para entreter o seu brilho, outros para sub-
trahi-lo, ou á influencia de huma luz mui viva, 
ou á acção do ar, e para defende-lo dos ataques 
exteriores. A estas partes chamamos annexas ou 
dependências do olho. 

DO OLHO E SEUS ANNEXOS. 

Sobrancelhas. 

Chamão-se assim aos arcos de pellos sobrepos
tos huns aos outros, que se achão situados por 
baixo da testa; os quaes são destinados a reter 
e a fazer escoar o suor, e huma parte dos raios 
luminosos que possão ser demasiados. 

Palpebras. 

As palpebras são em numero de duas, superior 
e inferior: observa-se na primeira mais desen-
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volvimento que na segunda; tendo ambas dous 
músculos, o erector da palpebra superior para 
descobrir o olho, e o orbicular ou constrictor 
que lhes he commum para o fechar. Estas tem 
as bordas guarnecidas de pellos direitos, bastante 
rijos e longos, collocados sobre o que se chama 
cartilagem tarso; abrem-se e fechão á vontade, 
assim como por outro movimento muitas vezes 
repetido, mas quasi involuntário, chamado pes-
tanejamento, e são, digamos assim, os guardiões 
mais vigilantes do olho. 

Sua juneção forma dous ângulos, o do lado do 
nariz, ou interno (grande angulo), e o do lado da 
fonte, ou externo (pequeno angulo). Weste ultimo 
nada ha de notável senão a glândula lacrymal; 
mas acha-se tão profundamente collocada debaixo 
da palpebra superior, que não he visível em seu 
estado natural. Perto do angulo interno, ougrande 
angulo, ha duas aberturas situadas sobre dous 
pequenos tuberculos notáveis em cada palpebra; 
as quaes são os pontos lacrymaes ou orifícios dos 
dous conduetos que vão ter ao canal lacrymal. 

A caruncula lacrymal he outro tuberculo) 
porém de côr avermelhada, mui visível no grande 
angulo, perto da válvula semi-lunar ou prega 
que faz a conjuncliva. 

Conjunctiva. 

Denomina-se assim a huma membrana com-
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mum ás palpebras e ao olho. Depois de ter co
berto a face anterior d'este órgão, ella se redobra 
e guarnece o interior das palpebras até a carti-
lagem tarso, onde he mais espessa e mais forte 
sua adherencia; apresentando pequenos furos para 
a excreção do humor lacrymal, especialmente 
destinado a humedecer a superfície do olho. Esta 
membrana he tão transparente, seus vasos san
güíneos tão delicados e afastados entre si, que 
deixa ver perfeitamente o órgão que reveste; ella 
mantém firmemente as palpebras em relação com 
o mesmo, sem comtudo embaraçar seus movi
mentos; e sua sensibilidade he tão extrema, que 
facilmente se irrita ao menor contado de qualquer 
corpo estranho. 

O globo do olho, composto de huma túnica 
branca chamada sclerotica, cornea opaca, albu-
ginea, ou branco do mesmo olho, he como forrado 
interiormente de huma membrana chamada cho-
roide ou tivea, coberta de huma côr que lhe dá 
huma sombra denegrida. O nervo óptico se intro
duz no fundo e hum pouco de lado , e forma 
interiormente hum pequeno botão medullar, cuja 
expansão he considerada como o órgão immc-
diato da vista; esta he a retina, que se appüca 
sobre a choroide. 

O globo do olho he pois huma espécie de conxa 
composta de huma parte da conjunctiva, da scle
rotica, da choroide e da retina; este globo he 
cheio até dous terços do humor vitreo encerrado 
em huma túnica, e que forma na sua parte ante-
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rior huma pequena cavidade, na qual descança 
o cristallino contido em huma cápsula que lhe 
he própria. Este cristallino e sua cápsula são de 
bella transparência; quando hum ou outro d'estes 
dous corpos perde esta transparência e se torna 
opaco, resulta a cataracta. Depois vem o humor 
aquoso (assim chamado pela sua semelhança com 
a água) também encerrado em sua túnica, mas 
separado em duas partes desiguaes por huma pa
rede chamada íris, no centro da qual ha huma 
abertura redonda, susceptível de se alargar e 
estreitar, a que se dá o nome de pupilla. 

Todos estes humores, trasbordarião fora do 
globo, se não fossem retidos pela cornea, mem
brana mui transparente, que se encosta na scle-
rotica, pouco mais ou menos, como hum vidro 
de relógio, e he também recoberto pelaconjunc-
tiva, que forma a folha anterior. Assim pois 
quando se examina hum olho, a primeira mem
brana que se percebe he a conjunctiva, a qual 
forra a totalidade do globo, isto he , a sclerotica 
e a cornea. 

A sclerotica he aberta anteriormente, e esta 
abertura he fechada pela cornea, através da qual 
se distingue o humor aquoso, o iris, e a abertura 
que se acha no centro, chamada pupilla; por 
detraz e em frente d'ella está o cristallino des-
cançando sobre a túnica do humor vitreo, que 
enche a cavidade do globo, guarnecido interior
mente pela retina, que se acha situada sobre a 
choroide. 
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D'esta maneira o raio luminoso que parte de 
hum corpo ao nosso alcance, atravessa a cornea, 
a câmara anterior do humor aquoso , a pupilla, 
a câmara posterior do humor aquoso, o cristal
lino e o humor vitreo; demorando-se na relina, 
espécie d'espelho, por detraz do qual se acha a 
choroide ou tona negra, necessária para a refrac-
ção dos objectos. 

A cavidade que recebe o órgão da vista cha
ma-se orbita; ali se acha ligado o globo do olho 
sendo movido por seis músculos, quatro direitos 
e dous oblíquos. Os quatro primeiros músculos 
tem differentes nomes, em rasão de sua situação, 
e de suas funcções: denomina-se ao primeiro 
d'esses quatro superior, erector ou soberbo; ao 
segundo inferior, depressor ou humilde; ao ter
ceiro interno adductor ou leitor; e ao quarto 
externo, abductor ou desdenhoso. 

Dos dous músculos oblíquos, hum se chama 
oblíquo superior, ou grande oblíquo; e o outro 
oblíquo inferior, ou pequeno oblíquo. 

Uso d e s t e s músculos. 

O músculo direito superior move para cima a 
parte anterior do bulbo, quando se levantão os 
olhos; o direito inferior move a mesma parte do 
olho para baixo, no caso contrario; o interno o 
volta para o nariz, e o externo para as fontes. 

A acção dos músculos oblíquos não he muito 
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clara para todos os autores: o sábio Garron du 
Villards pensa comtudo que elles servem mais 
particularmente para contrabalançar a acção dos 
direitos, pois que sua inserção lhes he inteira
mente opposta. 

A orbita em toda a sua parte posterior he guar--
necida de gordura, que serve para facilitar os 
movimentos do olho, e também preservar o nervo 
óptico da tracção e recalcamento. 

Não cabe aqui o occuparmo-nos da theoria da 
visão; diremos comtudo que ella he inteiramente 
baseada sobre a theoria da luz, e se explica pelas 
leis da refraccão. 

Das Ophthalmias em geral. 

Dezejando tornar possíveis e fáceis o estudo e 
o tratamento das ophthalmias, que se mostrão 
tão difliceis, pelas immensas variedades, divisões 
e subdivisões com que sem cessar se enriquece 
e embaraça a sciencia, temos adoptado o methodo 
seguinte, por nos parecer o mais natural e o mais 
simples. 

Explicação da palavra Ophthalmia. 

Pela palavra ophthalmia entendemos a inflam
mação não somente da conjunctiva, mas também 
a inflammação parcial ou geral, simples ou com-
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posta, de huma ou muitas membranas e outras 
partes que constituem o olho. 

Divisão. Dividimos as ophthalmias em duas 
grandes classes: a primeira se comporá das oph
thalmias simples, e a segunda das especiaes ou 
especificas. 

As ophthalmias simples.não tem caracter cons
tante e invariável, pois que todas as partes do 
olho podem-se inflammar separada ou simultanea
mente; além disto emanão todas de huma só 
classe de causas, cuja acção irritante e local não 
se estende além do olho. 

As ophthalmias especificas reconhecem, além 
d'estas causas locaes e irritantes, outras causas 
de huma acção constitucional mais ou menos 
extensa, e de huma natureza especial, como a 
syphilis por exemplo. 
• Da coincidência das ophthalmias com huma 
affecção que ataque outro órgão, provem huma 
terceira espécie d'ophthalmia, á qual daremos o 
nome de composta, de sympathica ou complicada: 
e com effeito as ophthalmias, talvez mais que 
nenhuma outra moléstia, mostrão da maneira 
mais evidente a importância da doutrina das 
complicações; por quanto não he raro ver oph
thalmias precedidas ou acompanhadas de affec
ções catharraes da membrana mucosa do nariz, 
a 

ou das vias respiratórias, taes como coryza, bron-
chite, diarrhêas, dysenterias, o rheumatismo, a 
erysipela, hemorrhoidas irregulares, a cessação 
do fluxo menstrual, escrophulas, empigens, sy-
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philides, e emfim a variola; ludoMsto pôde igual
mente concorrer tanto para o desírTvolvimento, 
como para a conservação das ophthalmias, qjje 
muitas vezes se curão unicamente com o sarar de* 
semelhantes complicações. 

Symptomas geraes. O olho torna-se vermelho e 
quente; a dôr he semelhante á que produziria 
hum grão d'arêa debaixo da palpebra; pbde ser 
também acompanhada de picadas e comichão 
dolorosa. O movimento das palpebras e db globo 
augmenta a dôr; as lagrimas são mais abundantes 
eacres, podendo lambem não existir; as pestanas 
ficão pegadas por huma matéria viscosa e ama-
rellada; a impressão da luz he penosa, e quasi 
sempre o doente conserva os olhos semi-abertos 
para diminuir essa impressão: ha febre e dôr de 
cabeça proporcionadas ao gráo d'inflammatí5q,, e 
algumas vezes frios; emfim, no primeiro jferiodo 
as ophthamias são sempre acompanhadas de ver
melhidão, inchação, calor, e alterações maiores 
ou menores das secreções e excreções, de dores, 
da exaltação da sensibilidade do olho, e da alte
ração da vista. 

Na maior parte dos casos estes symptomas 
augmentão d'intensidade durante dous ou três 
dias, para desapparecer depois grad*alrflente. 
Algumas vezes, se a moléstia não he veneida desde 
o prmcipio por hum tratamento activo, fica esta
cionaria, torna-se chronica ou continua sua mar
cha , augmentando de gravidade na rasão directa 
da sua maior intensidade. 

II. 2 
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Esta ophlhaltnia he sempre caraclerisada pelos 
mesmosisynspiomas, entretanto podem estes ser 
elevados a mui alto gráo, e nesse caso a dôr he 
muito mais forte, o calor muito maior, a verme
lhidão mais viva, e a tumescencia da conjunctiva 
mais considerável: a alteração da visão se aug-
menta, e muitas vezes sobrevem a cegueira; per
turbações e alterações, que he preciso referir não 
somente á impossibilidade de expor o órgão da 
visão á luz, como também á perda de transpa
rência dos humores refractivos do olho, aos der
ramamentos sanguineos e serósos, muitas vezes 
purulentos, e emfim ás mudanças sobrevinda« 
nas aberturas destinadas para dar passagem aos 
raios luminosos. 

A estes symptomas locaes se ajuntão symptomas 
geraes, sempre ou quasi sempre na rasão directa 
da grajfídade e da duração da ophthalmia. 

Causas. As queimaduras, contusões, mudança 
rápida de temperatura , o abuso de bebidas espi
rituosas, as vigílias aturadas, substancias irri
tantes , corpos estranhos postos em contacto com 
a conjunctiva, o virus da variola, da syphilis, 
as constipações, e huma constituição escrophu-
losa, podem-se contar entre as principaes causas 
predisponentes e determinantes das ophthalmias. 

Terminação. A resolução he a terminação ordi
nária das ophthalmias, sobretudo quando são 
simples e tratadas em principio enérgica e metho-
dicamente. 

Resultado das ophthalmias que não se terminão 
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por via de resolução. Tae s são as g*lfr.ulaç9es d a 

conjunctiva, ulceras, pannos e manchas da cor
nea, balida, cicatriz, pterjlgeo, hérnia da cornea, 
occlusão da pupilla, tran|udação na abeslura 
pupillar, dilatação da pupilla , glaucoi4&??sta-
phylome, synechia a n terror o posterior, hypo-
pion, hydrophlhalmia, cataracla falsa e verda
deira, fraqueza de visla, amaurosis, degeneração, 
atrophia e destruição purulcrita do olho. 

Tratamento das Ophthalmias. 

Desde sete annos que praticamos no Rio de 
Janeiro, temo-nos sobretudo applicado a estudar 
o caracter e marcha das principaes moléstias que 
aqui reinão mais freqüentemente; d'este numero 
são as ophthalmias. Este estudo nos lem feito 
modificar nossos principios, esquecer algumas 
vezes os preceitos de nossos mestres, e conven
cer-nos de mais a mais que, se os principios geraes 
da medicina pratica e da therapeulica geral são 
por toda a parte os mesmos, sua applicação nem 
por isso deixa de exigir grandes modificações, em 
casos semelhantes, mas em regiões differentes. 
Quem ousaria negar- por exemplo', que as inflam
mações francas são aqui menos susceptíveis, menos 
graves , menos pertinazes, que na Itália e em 
França ; e que, por conseqüência as evacuações 
sanguineas devem ser mais raramente emprega
das, pcm menor quantidade, sobretudo a sangria 
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gerais Por outro lado, em que paiz do mundo as 
affecções do tubo digestivo são mais freqüentes, 
e menos agudas do que no Rio de Janeiro? E por 
conjeguinte, com qpe facilidade e freqüência não 
se fle^em administrar os vomitivos e purgativos, 
cujos benefícios são tsrPpatentes na immensidade 
das affecções de todo o gênero d'esse tubo diges
tivo? Se nos citarem as gastrites , responderemos 
cfue são tão raras, que rarissimas vezes as temos 
encontrado, c que o pouco que existe, constitue 
apenas excepção da regra geral. Diremos mais 
que só em estrangeiros a temos encontrado. 

O nosso tratamento das ophthalmias será pois 
baseado sobre tudo o que temos apprendido, e 
modificado pelo que temos visto na nossa pratica; 
não receiamos dize-lo, he difficil estabelecer hum 
tratamento geral; mas ainda que possa ser imper
feito o que offerecemos, comtudo sempre será 
melhor do que se nenhum houvesse; portanto 
faremos tudo o que estiver ao nosso alcance para 
estabelecê-lo claramente, e para abrevia-lo evi
tando toda e qualquer repetição. Emfim procu
raremos determinar as regras lherapeuticas que 
achão sua applicação nas ophthalmias. 

These geral. Quanto a nós a base do tratamento 
geral das ophthalmias, e de algumas em particu
lar, consiste em siíspender a inflammação, pre
venir ou parar promptamente a suppuração^ e 
afastar as causas que as tiverem determinado, ou 
poderem faze-las persistir. 

Se a ophthalmia fôr ligeira, empregar-se-hão 
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collyrios adoçantes preparados com as infusões de 
chá prelo, sabugueiro, rosas etanchagem, escalda-
pés irritantes, por meio de cinza ou mostarda, 
ligeiros laxantes, hum quarlo a meia onça de sal 
deGlauber, por exemplo, tamarindos, maná, & c , 
devendo o doente evitar toda a luz viva; isto basta 
para sua cura. Se existirem corpos estranhos no 
olho, ou pestanas reviradas, convém tira-los ou 
endireita-las, e somente banhar o olho com 
água fria, sendo também necessário o descanço. 

Se á ophthalmia não termina pela influencia 
d'esles pequenos meios, e ao contrario se torna 
mais intensa, porém sem febre e sem muita dôr, 
empregão-se banhos adstringentes, taes como a 
água de rosas, ajuntando-se-lhe hum grãb por 
onça de sulfato de zinco ou acetato de chumbo; 
podem-se mesmo applicar doze sanguexugas. perto 
da orelha sobre a parte que se acha entre esta 
e o lugar onde nos homens se projectão as suissas. 

Se a moléstia fôr mais intensa, he necessário 
recorrer ás sangrias geraes; nas crianças porém 
devem ser raramente indicadas. A sangria deve 
pois ser empregada nos homens fortes e robus
t o s ^ , para que seu effeito seja vantajoso, deverá 
ser abundante. A sangria do pé he então prefe
rível á do braço. Segundo a agudeza e gravidade 
da ophthalmia, e conforme as forças do doente, 
pode-se praticar primeiro a sangria do braço, e 
algumas horas depois a do pé. Nas-ophthalmias 
graves, quando a inflammação chega a ponto de 
fazer receiar hum abscesso em alguma parte do 
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globo, sobretudo quando as dores .são acompa
nhadas de picadas, ou na orbita ou na cabeça, 
nao se devem temer as perdas de sangue, até que 
a inflammação diminua. Depois d'estes primeiros 
meios he necessário cuidar no tubo digestivo, 
fazendo vomitar o doente, se houver indicação 
e probabilidade de que a inflammação do olho 
não se resinta dos esforços do vomito, segiiem-se 
depois os purgantes, e em semelhantes circum-
stancias fazemos preparar as pílulas seguintes: 

Calomelanos ) 
T, . . T aa seis grãos. 
Pos de James j ° 
Xarope q. b. para seis pílulas. 

FazeVido tomar ao doente huma de quatro em 
quatro horas até produzir evacuações. 

Desde o principio da moléstia deve-se desem
baraçar o olho de differentes impurezas que possa 
conter. Se a conjunctiva palpebral ou ocular 
estiver entumescida, e der suppuração, evacuar-
se-ha a matéria purulenta, lavando-se depois o 
olho com injecções adstringentes , e cauterisan-
do-se ligeiramente com a pedra infernal todos os 
pontos da conjunctiva que se acharem ulcerados 
e d'onde sahir pús. 

Muitas vezes estas ulceras não apparecem por 
se acharem entre a palpebra e o globo do olho; 
então revira-se levemente a palpebra inferior, e 
facilmente se descobrirá toda a conjunctiva pal
pebral. Se em toda ella houver suppuração, deverá 
ser toda cauterisada com a pedra infernal, apesar 
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de se experimentar, no momento, dores insup-
portaveis, as quaes desapparecem alguns instantes 
depois. Repete-se a cauterisaçã» todos os dias'í 
011 dc^lous em dous dias segundo a urgência, 
quafrcídade de matéria purulenta, e a extrema 
sensibilidade do olho. 

Insistimos pois sobre á cauterisação pela pedra 
infernal, e sobre a necessidade de fazer cessar 
promptamente a suppuração; convém saber que 
he por se haver mal comprehendido as opUhal-
mias e seu tratamento, que se encontra tão grande 
numero de cegos, muitos dos quaes não se acha-
rião certamente privados da luz, se em lugar de 
facilitar a suppuração por meios de cataplasmas 
emollientes, injecções adoçantes , &c. ( espe
rando debalde por estes meios diminuir a inflam
mação) , se tivessem oecupado em supprimir a 
suppuração empregando hum tratamento intei
ramente opposto, isto he, os adstringentes, c 
sobretudo* as"V|lsauterisacões. 

a 

N. B. Quando dizemos que se enganão, jul
gando fazer cessar a inflammação por 4opicps 
emollientesr, não pretendemos negar que estas 
applicações possão diminuir e mesmo fazer desap
parecer symptomas inflammatorios, e até huma 
inflammação estabelecida; o que queremos dizer, 
he que o tratamento principal, devendo ser di-
rijido para cessar ou prevenir toda suppuração, 
este fim não se realisará a maior parte das vezes, 
pois que quasi sempre estas mesmas applicações 
emollientes tem de facilitar essa suppuraáto. 
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Accrescentaremos a tudo o que acabamos de 
dizer, queá suppuração se devem attríbair tanto 
esses grandes estragos dentro ou sobre o globo 
do olho, como também o maior numero ^ejpisos 
de cegueira. A pratica que temos de sete an^w no 
Brasil, durante os quaes nunca doente nosso leve 
o perdimento de qualquer dos seus olhos, nos 
casos ainda os mais graves e mais rebeldes, nos 
dá algum direito de assim fallarmos huma vez 
quàjsc nos conceda unicamente a intenção de ser 
úti l , e não a de passar por critico. 

NQ maior numero d'ophthalmias acompanhf&as 
de suppuração , a palpebra inferior he a sede 
d'esta suppuração, mas pôde também acontecer 
que o seja a palpebra superior: em tal caso he 
necessário revira-la ou afasta-la levemente do 
globo do olho, cauterisando-a da mesma maneira 
acima indicada; pôde acontecer que a inflamma
ção seja tal , que se não possa nem levantar nem 
afastar a palpebra; fazem-se entãôWnJteçções com 
hum liquido composto de hum grão de nitrato, 
de prata em huma onça de água distillada, de 
manhãa e á tarde, tendo cuidado n'esse intervallo 
de limpar as palpebras, para não dem<4iap-se o 
pús , e não lhes dar tempo a apegar-se huma á 
outra. Esta lavagem se fará ou com água simjAes 
quasi fria, ou com as águas distilladas que recom-
m^ndamos nas ophthalmias simples. 

Todas as vezes que a ophthalmia fôr acompa
nhada de diífículdadc de supportar a luz, d'in-
flamna^ção e suppuração, far-||fc-hSo três vezes 
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ao dia fricções por cima da sobrancelha e á roda 
do olho com a pommada seguinte, na quantidade 
de huma ervilha verde : 

Extracto de belladona e unguento mercurial, 
de cada huma oitava. Misture. 

Depois da cauterisação pela pedra infernal, e 
sobretudo depois da primeira vez, não he raro 
ver augmentar a inflammação do olho, e assustar 
os assistentes, que julgão que o remédio empeiora 
o mal : poucas horas depois, e no dia seguinte ao 
mais tardar, tudo entra em ordem com o melho
ramento e desapparecimento da inflammação oc-
casionada pela pedra infernal. 

Sempre que se empregar este tratamento, será 
bom prevenir as pessoas interessadas para lhes 
evitar inquietação. 

Nunca se devem applicar as sanguexugas nem 
muito perto do olho, nem sobre as palpebras. 
Exceptuaremos porém unicamente as echymoses 
occasionadas por contusões. 

As ventosas serão preferíveis ás sanguexugas 
todas as vezes que se poderem applicar conve
nientemente, por ser sua acção mais segura, mais 
poderosa e mais directa. Applicar-se-hão. por
tanto por detraz das orelhas, nas fontes, de cada 
lado do pescoço e nas costas. 

Repetiremos que geralmente unimos o uso dos 
purgantes a todos os meios que acabamos de citar, 
isto he , ao mesmo tempo ou pouco depois das 
emissões sangüíneas, das cauterisações, efricções 
com a pommada mercurial e belladona. Os pur-

II. 3 



l g MEDICINA DOMESTICA. 

gantes salinos são preferíveis, porque podem ser 
repetidos sem fatigar os órgãos. Convém fazer uso 
das águas mineraes de Seidlitz, se houver meio, 
em caso contrario recorrer-se-ha ao cremor de 
tartaro, ao sulfato de soda e sulfato de magnesia. 
Os calomelanos em dose purgaliva são também 
recommendados, e dão os melhores resultados. 

Não percamos de YÍsta que o repouso absoluto, 
hum regimen severo, e dieta proporcionada ás 
forcas do doente, entrão nas condições mais im-
portanles para a cura das ophthalmias; e accres-
cenlamos hum ullimo meio, que não deixa de 
ser poderoso, o qual he a renovação de ar, afim 
de que o olho se refresque pela sua acção. 

Muitas vezes acontece que a ophthalmia se dis
sipe por si mesma, outras vezes por meio de hum 
tratamento simples ou enérgico: seja o que fôr, 
acontece também e infelizmente muitas vezes, 
que a ophthalmia, ou mal combatida, ou atacada 
com mui pouca energia, diminue somente ^in
tensidade e passa a huma espécie de chronici-
dade, á qual daremos o nome de segundo periodo 
das ophthalmias. 

Este estado pôde ser ainda occasionado por 
causas especiaes, constitucionaes ou especificas; 
he então n'esse segundo periodo que se deve 
começar o uso dos remédios geraes, capazes de 
combater a causa especifica, como indicaremos 
fallando das ophthalmias especificas. 

Se a ophthalmia não reconhecer nem huma 
causa especifica, nem huma constituição parti-
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cular, empregar-se-hão chumaços quentes, aro-
malicos e seccos, applicados sobre o olho, man
tendo-os com huma atadura ligeiramente apertada. 
Algumas gotas de tintura d'açafrão opiada, jun-
tando-se-lhe huma infusão branda de sabugueiro 
filtrado, compõe hum collyrio dos mais resoluti-
vos; augmenta-se pouco a pouco a dose do ópio, 
conforme seus effeitos e a tolerância do indivíduo: 
seguindo-se depois as preparações de chumbo, 
os collyrios, as pommadas compostas com os sáes 
de zinco, cobre, mercúrio e iodo. 

Pôde acontecer que hum resto de ulceração 
e inchação da conjunctiva, exija novas caute-
risações por meio da pedra infernal ou sulfato 
de cobre. 

Poucas vezes empregamos os revulsivos exter-^ 
nos; comtudo, em alguns casos, póde-se tirar 
proveito dos vesicatorios. No primeiro periodo 
da ophthalmia, o vesicatorio nunca produz be
neficio, pelo contrario muitas vezes augmenta o 
mal. 

Não he raro que a ophthalmia resista aos meios 
empregados contra o primeiro e segundo periodo; 
a moléstia marcha e a suppuração he eminente. 
Logo que se percebe collecção purulenta, he 
necessário dar-lhe sahida, como explicaremos 
mais tarde. Se acontecer que o doente se enfra
queça , e se possa atlribuir esta fraqueza a huma 
suppuração longa e abundante, recorrer-se-ha, 
por exemplo, a hum tratamento tônico, como 
bom_vinho, e a differentes preparações de quina. 
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GENERALIDADES DAS OPHTHALMIAS ESPECIFICAS. 

Ophthalmia syphilitíca. 

Causas. Já temos dito que as ophthalmias espe-
ciaes ou especificas reconhecião, além das causas 
locaes e irritantes, outras causas de huma acção 
constitucional, mais ou menos extensa, e de huma 
natureza especial; accrescentaremos que estas 
podem succeder a ophthalmias simples ou imme
diatamente provocadas por huma causa especi
fica. 

He útil saber que a ophthalmia especifica pôde 
sobrevir, apesar de não ser apparente a affecção 
geral que deve ser a causa: em semelhantes casos 
existem ao menos precedentes; se fôr huma 
ophthalmia syphilitíca, por exemplo, deve-se 
interrogar o doente com muita attenção, e então 
se descobrirá que antiga ou recentemente elle 
fora atacado d'affecções virulenlas; n'esse caso, 
se a moléstia se apresentar de algum modo em 
hum só olho, nem por isso deixa a ophthalmia 
de se tornar tão grave, como nos casos em que a 
affecção geral he em todas as partes do corpo 
fortemente declarada. 

As ophthalmias especificas deixão muitas vezes 
depois lesões orgânicas, e he por este motivo 
que s^u prognostico deve ser muito menos favo-
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ravel que o das ophthalmias simples. Esla m o 
léstia não só altaca a indivíduos que são acom-
metlidos de syphilis confirmada, como também 
a indivíduos em quem os signaes da syphilis tem 
ha muito desapparecido.. 

Sede. O iris he o lugar de predilecção da oph
thalmia syphilitíca. 

Symptomas. O pequeno circulo do iris toma 
huma côr li vida, de violeta ou de cobre; seu 
tecido torna-se entumecido e forma hum annel 
elevado. A cornea p"erde seu brilho c parece baça. 
A pupilla se apresenta irregular e affecta a maior 
parle das vezes a configuração de hum oval oblí
quo , de baixo para cima, e de fora para dentro. 
Forma-se algumas vezes sobre huma ou outra 
parte da superfície anterior do iris huma ou 
muitas elevações amarelladas, avermelhadas, cir-
cumscriptas, com superfície desigual. Apresen
ta-se também huma zona vermelha e arouxada, da 
largura de huma linha a linha e meia, de huma 
côr uniforme, e que rodeia a cornea. Esta zona 
he denominada pelos autores Circulo dyscrasico. 

As dores que acompanhão as ophthalmias sy-
philiticas são violentas, e occupão a região sobre-
orbitaria do lado affeclado, espalhando-se algu
mas vezes pelas regiões visinhas da cabeça; ordi
nariamente estas dores se exasperão durante a 
noite, são mais violentas ao meio d'ella, e perdem» 
de sua intensidade pela manhãa. A visão he mais 
ou menos alterada em relação á intensidade da-
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inflammação, c das transsudaçõcs plásticas for
madas na abertura pupillar. 

Tratamento. 

Dissemos precedentemente que, quando os 
symptomas inflammatorios tivessem quasi desap-
parecido, c que a ophthalmia, sem ser completa
mente vencida, passava ao segundo periodo, era 
então a occasião de altacar as ophthalmias espe-
ciaes. O tratamento d'estas ultimas será pois 
modificado, segundo se houver de tratar de huma 
ophthalmia syphilitíca; a qual será julgada como 
tal desde o principio, ou quando tiver sido reco
nhecida somente depois do emprego dos primeiros 
meios. N'hum e outro caso he preciso fazer 
desapparecer os symptomas inflammatorios, prin
cipalmente pelas sangrias geraes; mas n'este ulti
mo caso se ainda restar hum pouco d'inflamma-
ção, he necessário não perder de vista o quanto 
he raro ser a phlogosis considerável, e que por 
isso as evacuações sangüíneas devem ser muito 
limitadas. Comtudo temos visto casos em que esta 
phlogosis predomina em principio consideravel
mente sobre a affecção especifica, isto he, em 
que he preciso por conseguinte empregar hum 
tratamento anliphlogislico mais vigoroso; apezar 
do que, c mesmo n'estas circumstancias, não se 
pôde ir muito longe sem inconveniente. 

Depois d'estcs primeiros meios vem os pur-
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gantes, e entre estes sobretudo os calomelanos, 
os revulsivos, as fricções feitas três vezes ao dia á 

" a 

roda dos olhos com a pommada composta de 
partes iguaes d'extracto de belladona e unguenlo 
mercurial. Emfim, completa-se este tratamento 
por hum semelhante ao da syphilis que reclama 
o emprego das preparações mercuriaes. 

Hum tratamento sabiamente combinado, e di-
rijido ao mesmo tempo contra a inflammação e 
contra a syphilis, triumpha quasi sempre d'esta 
terrível moléstia, sobretudo quando he attacada 
a tempo. Não esqueçamos que as affecções mo
raes, tristes, são aqui quasi tão prejudiciaes como 
os desvios de regimen alimentar, entretanto que 
hum regimen simples, doce, a esperança, huma 
disposição favorável do espirito, exercem influen
cias mui faroraveis sobre o órgão da visão, ao 
mesmo tempo que muito contribuem para o bom 
resultado do tratamento. 

Ophthalmias compostas. 

Seja qualquer a moléstia que accompanhe as 
ophthalmias, o tratamento consistirá sempre em 
fazer cessar a principio os symptomas inflam
matorios locaes, para depois desembaraçar-se da 
affecção que vem complicar e aggravar a ophthal
mia. Não trataremos pois de cada huma d'eslas 
complicações, o terminaremos dizendo duas 
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palavras sobre a ophthalmia variolica, cujo trata
mento apresenta alguma particularidade. 

Ophthalmia variolica. 

Esla ophthalmia he huma das complicações 
que acompanhão a erupção das bexigas, sem por-
isso ser constante; pôde igualmente sobrevir como 
affecção consecutiva no periodo da descamação. 

Sede. He ordinariamente na pelle das palpe
bras, e em todas as outras partes da conjunc
tiva, que se desenvolvem as pústulas variolicas, 
as quaes dão lugar, a esta ophthalmia; estas pús
tulas também se desenvolvem sobre a cornea, 
cuja membrana torna-se a sede de pontos sup-
pura li vos esbranquiçados em principio, depois 
amarellados, que crescem pouco a pouco; a 
suppuração não tarda a affectar a substanciada 
cornea, e mais tarde toma a fôrma do onyx. Esta 
ophthalmia pôde igualmente propagar-se pelos 
tecidos mais profundos do olho. 

Symptomas. A erupção sobre a conjunctiva se 
annuncia por huma sensação de tensão, de arêas 
e de dores que se fazem sentir por picadas, c 
que os doentes experimentão por debaixo das 
palpebras. 

A medida que a inflammação e a suppuração 
invadem a maior parte dò globo ocular, a dôr 
torna-se mais aguda e mais violenta. A sensibili
dade á luz he maior, e lagrimas ardentes correm 
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pela abertura das palpebras. A perturbação da 
visão acha-se em harmonia com o gráo da inflam
mação e opacidade da cornea. 

Terminações. As principaes terminações das 
ophthalmias variolicas são a suppuração e diffe-
rentes alterações da cornea, os staphylomas do 
iris e a obliteração do sacco lacrymal, &c. 

Tratamento. 

A parte prophylatica do tratamento consiste 
em desviar a erupção variolica do olho pelos 
meios tópicos repercussivos, pelo emprego local 
da pommada mercurial sobre as palpebras, pelos 
revulsivos, e emfim pelo methodo ectrotico. Este 
melhodo he demasiadamente importante para 
que deixemos de dar todos os detalhes neces
sários, valendo-nos para esse fim do que diz o 
celebre Carron du Villards, e que conjuntamente 
praticávamos cm muitas circumstancias. 

Todas as vezes que depois dos symptomas ge
raes que annuncião huma febre eruptiva, apparc-
cerem botões presumidos variolicos, he necessário 
cauterisa-los immediatamente. 

Bem que menos susceptíveis de serem alteradas 
pelas potências variolicas, comtudo as palpebras 
soffrem bastantes vezes sua influencia, que se 
manifesta sobretudo por huma inchação erysipc-
latosa, tendo em resultado inevitável augmentar 

II. í\ 
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consideravelmente seu volume, c pôr o medico 
na impossibilidade de as afastar para as exa
minar. 

D'esta maneira perde-se todo meio de investiga
ção, e se se manifestarem pústulas variolicas sobre 
o olho, por certo será impossível applicar-se-lhes 
o tratamento ectrotico destinado a faze-las abor-
tar. Então se a pústula se desenvolver sobre a 
cornea, ou no seu contorno, adquirirá em pouco 
tempo o volume de huma lentilha : ficará rodeada 
de hum enorme circulo inflammalorio; o liquido 
que continha em principio, tornar-sc-ha turvo, 
purulento, penetrará por todas as partes para 
ter sahida, e logo que esta terminação tiver lugar, 
acontecerá noventa e cinco vezes sobre cem, que 
a cornea será furada, evacuado o humor aquoso, 
e sua sahida seguida de Iodos os accidentes que 
ordinariamente acompanhão lesões de semelhante 
natureza. 

Convém pois que o medico examine o olho e 
seus contornos, varias vezes ao dia, e que logo 
que descobrir huma pústula variolica, trate de 
a abrir por meio de tesouras mui finas, appli-
cando-lhe depois o nitrato de prata derretido, 
para o que se servirá de hum pequeno pincel 
de miniatura, isto he, molhando a extremidadee 
tocando a ferida. 

Quando se trata de reprimir hum botão na 
conjunctiva, principalmente sobre a cornea, he 
necessário obrar com huma precaução extrema, 
a fim de não cauterisar senão o ponto molesto. 
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por isso he preciso immediatamente injectar no 
olho hum pouco d'agua morna, c mesmo leite, 
servindo-se do melhodo seguinte: 

Ajunta-se a huma seringa d'Anel hum pequeno 
fio de prata , collocado em forma de baioneta; 
na extremidade livre d'este appendice applica-se 
hum pequeno pincel de miniatura saturado de 
nitrato de prata; depois encher-se-ha a seringa 
de leite morno, c segurar-se-ha com os dous 
primeiros dedos da mão e o pollegar, como se se 
quizcsse fazer huma injecção nos pontos lacry-
maes; com huma mão afastão-se as palpebras, e 
com a outra apresenta-se á pústula a ponta do 
pincel nitralado, e logo que se produz o effeito 
da caulerisação, empurra-se o embolo e lança-se 
o liquido sobre a parte cauterisada. 

Por este meio se faz parar sempre o progresso 
da ophthalmia variolica, no que respeita a for
mação das pústulas: os symptomas geraes e 
inflammatorios se tratão por sangrias geraes e 
locaes , segundo a intensidade da moléstia e o 
temperamento dos doentes. 

Infelizmente o pratico não he sempre chamado 
a tempo, e muitas vezes, apenas vô o doente, 
que apprecia do primeiro golpe de vista, tanto 
o perigo de sua posição como a insuficiência de 
meios para combate-lo. N'este caso deve limitar-
se a impedir que o doente perca completamente 
os olhos; e por isso he necessário muitas vezes 
afastar as palpebras com cuidado; para fazer 
correr o pús , injecta-sc por entre as palpebras o 
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liquido estytico de Ba lhe ou a dissolução de ni
trato de prata. 

Estas injecções adstringentes e detersivas dimi
nuem immediatamente a secreção purulenta, e 
limitâo quasi sempre o progresso ulcerativo; de
verão ser reiteradas muitas vezes ao dia. No 
intervallo applicar-se-ha sobre as palpebras huma 
camada bastante espessa de unguento napolitano, 
ou melhor ainda, cobrir-se-hão com o emplastro 
de Vigo com mercúrio, estendido sobre pellica 
mui fina. 

Apegar de se conter ou fazer parar a moléstia, 
resta comtudo algumas vezes sobre a borda das 
palpebras huma pequena intumescencia da con
junctiva , formando hum pequeno circulo verme
lho difficil de curar, desagradável ao ver , e que 
constitue huma affecção vulgarmente conhecida 
pelo nome de olhos bordados de vermelho. 

Quando a moléstia chega a hum estado bas
tante chronico para supportar remédios adstrin
gentes ou escaroticos, toca-se a borda das palpe
bras com hum pequeno pincel untado da pom
mada seguinte. 

% Tutano de vacca derretido — huma onça. 
Extracto de fuligem — hum scropulo. 
Unguento citrino — doze grãos. 
Óleo branco de fígado de bacalháo — dous scropulos. 

Misture. 

Se houverem leias e nuvens na cornea, sem 
suppuração, deverão tratar-se como diremos 
aliando dos resultados das ophthalmias. 
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RESULTADO DAS OPHTHALMIAS QUE NÃO TERMI

NA O PELA RESOLUÇÃO. 

Granulações da conjunctiva e da cornea. 

Depois das ophthalmias , o doente se queixa 
algumas vezes de experimentar picadas, ter cons
tantemente lagrimação, e de não poder sup-
portar a luz. Se se examinar altentamente o olho, 
se observarão então granulações, que muitas vezes 
não se podem descobrir senão por meio de huma 
lente; estas formão borbulhas côr de cinza, cu-
niformes, oílerccendo ordinariamente o volume 
da ponta de huma agulha, e algumas vezes mais 
consideráveis. 

Estas granulações podem também ser a causa 
das ophthalmias; em geral cedem ao uso de hum 
collyrio preparado com quatro onças d'agua dis-
tiliada , dez a vinte grãos de calomelanos, e quinze 
a trinta gotas de laudano. 

Pfcódem-se igualmente insuíflar os calomelanos; 
e se estes meios não forem suflicientes, pôde-se 
também recorrer á excisão. 

Ulceras da cornea. 

As ulceras da cornea importão sempre huma 
moleslia mais ou menos grave, tanto assim que 
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se não resulta sempre a perda da vista, nem por 
isso deixa esta de se achar sempre mais ou menos 
embaraçada segundo as modificações que os phe
nomenos de cicatrisação fazem subir á cornea. 
Esta moléstia he acompanhada de lagrimação e 
de photophobia, e estes symptomas pão sempre 
mais ou menos vivos, em rasão da maior ou menor 
alteração da cornea. 

» 

Além cTestes signaes, vê-se sobre hum ou 
muitos pontos da cornea huma pequena erosão 
em fôrma de coviuha, lustrosa, humida, de hum 
cinzento côr de pérola, e da qual as bordas pa
recem reviradas. Esta pequena uleeração marcha 
rapidamente, o he bastante dolorosa, porque a 
borda da palpebra vem continuamente alli bater. 
Estas ulceras podem perforar a cornea, e dar 
passagem aos liquidos do olho. 

O tratamento o mais geralmente adoplado hoje 
para fazer parar e curar as ulceras da cornea, 
he feito por meio das instillações, collyrios de 
nitrato de prata, e melhor ainda por meio da 
pedra infernal. Quando a ulcera tem diminuído, 
empregão-secom vantagem os collyrios detersivos 
adstringentes, e no fim da cicatrisação o laudano 
de Sydeuham, misturado com hum terço d'agua 
.em principio, e augmentando-se a dose pouco a 
pouco, até se empregar puro. 

Pannus. 

Dá-se este nome a hum tecido vascular que 
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recobre a cornea, acompanhado de huma opa
cidade c espessura mais ou menos considerável 
d'esta mesma cornea. 

Esta moléstia reconhece por causa, além das 
ophthalmias, o rcviramento das pestanas c pal
pebras. 

O pannus não causa outro incommodo senão 
a perturbação da vista. Esla moléstia he rara
mente acompanhada de symptomas inflamma
torios agudos; ordinariamente segue huma marcha 
mui chronica, resiste algumas vezes a todos os 
meios, e se por fim cede, deixa escuridões da 
cornea mais ou menos consideráveis. 

O pannus que reconhece por causa o revira-
mento das pestanas ou das palpebras he aquelle 
que apresenta mais probabilidades de cura; des
vanece-se algumas vezes por si mesmo quando 
deixa de existir a causa que o produzio. 

Nos casos raros em que o pannus he inflam
malorio, são indicadas as sanguexugas c fomen
tações frias. 

Aquelles que são mui Io mais freqüentes de 
pannus chronicos, exigem o uso dos revulsivos 
e collyrios adstringentes, a insuíflação no olho de 
pós imperceptíveis compostos d'assucar, de pe
dra hume, de calomelanos o de lulia; exigem 
também as applicações de laudano, ou de huma 
mistura dYslc com o elher , ou de balsamo de 
vida dTIoffmann, e laudano sobre a parle enfer
ma ; além d'isso a excisão dos vasos varicosos 
que Iransmittem o sangue aos que constituem o 
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pannus. He conveniente cortar-se os vasos antes 
que altaquem a cornea, segurando-os com huma 
pinça, e cortando-os com tesouras curvas ou com 
hum canivete de cataracta. 

T ê a s , manchas, e escuridoes da cornea. 

As escuridoes da cornea tem differentes nomes, 
segundo o gráo de sua opacidade. Esta escuridão 
formando têas ou manchas reconhecem sempre 
por causas affecções .chronicas, que , sem ser 
acompanhadas d'inflammaçâo, destroem a trans
parência parcial ou geral da cornea. 

As têas da cornea, nas crianças sobretudo, e 
quando são pequenas, podem desapparecer pouco 
a pouco. 

O tratamento he quasi todo externo, a menos 
que a moléstia não tenha por causa huma dia-
thesis occulta , mas ao mesmo tempo que se 
emprega o tratamento geral appropriado ás causas 
internas, he necessário não negligenciar os tópicos 
convenientes para a resolução das têas. Entre os 
meios mais usados, citaremos o olco de nóz, os 
extractos e suecos de cicuta e de celidonia; ins-
tillando-se no olho varias vezes ao dia, por meio 
de hum pincel ou penna d'escrever, depois do 
que se esfregão os olhos. Este tratamento deve 
continuar até que a mancha augmente, se torne 
transparente e azulada. 

Se depois de huma applicação prolongada de 
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hum ou de muitos d'estes medicamentos, não 
se obtiver mudança notável, será preciso incidir 
levemente de maneira a não perforar a cornea, 
o que se fará com huma agulha de cataracta ou 
com hum bisturi, repetindo de vez em quando 
as incisões e alternando-as com os tópicos. 

Quando a consistência da têa tiver diminuído, 
passar-se-ha aos medicamentos resolutivos, desal-
terantes, para activar a re-absorpção e dar tom 
á fibra orgânica. Assim se empregarão o borax, 
a pedra hume calcinada, o sulfato de zinco, a 
tut ia , o vidro moido, o ópio e suas diversas pre
parações. 

Não podemos deixar em silencio hum remédio 
de que temos tirado o melhor partido em huma 
immensidade de casos, queremos fallar dos óleos 
de fígado de bacalháo applicados com hum pincel 
de miniatura. Para que este meio aproveite he 
necessário emprega-lo por muito tempo, em doses 
graduadas, seguindo as indicações prescriptas no 
memento pharmaceutico. 

Leucoma ou Belida. 

Quando as nodoas da cornea são de hum 
branco turvo, que suas lâminas tem perdido sua 
transparência natural, e tomado hum aspecto 
d'esmalte; quando a matéria que constitue a 
escuridão se reveste do caracter de huma mem
brana falsa, a parte assim alterada offerece muitas 

II. 5 
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vezes huma côr branca-cinzenta ou de pérola, 
dura ao apalpar, e elevando-se mais ou menos 
acima do nivel da cornea; esse estado se domi
nará Belida ou Leucoma. 

O prognostico da belida he muito mais grave 
que o das têas simples; comtudo he menos de 
receiar quando está em principio e attaca hum 
indivíduo moco e robusto. 

a 

Seu tratamento he o mesmo que o das têas; 
somente he necessário mais perseverança nos 
meios empregados contra esta affecção, e que 
estes sejão empregados de huma maneira mais 
enérgica. 

Cicatrizes da cornea. 

As cicatrizes da cornea são formadas por causas 
traumáticas, ulceras ou abscessos da cornea; ellas 
podem occupar huma grande superfície da mem
brana ou serem mui pequenas. N'hum e n'outro 
caso, o tratamento he absolutamente o mesmo 
que nos precedentes. 

Pterygio. 

Todos os autores não pensão que o pterygio 
deva ser considerado como huma moléstia con
secutiva ás ophthalmias, e nós partilhamos a 
mesma opinião; comtudo podendo as inflamma-
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ções do olho desenvolver huma disposição á se
melhante affecção, julgamos dever entrar em 
algumas explicações que podem ser vantajosas a 
esta obra, que não he scientifica, mas pura
mente pratica. 

O pterygio he huma prega espessa e triangular 
da conjunctiva, sem dôr, cujo vértice se dirige 
sempre para o centro da cornea, sendo sua base 
ordinariamente voltada para o angulo interno do 
olho, onde se une á membrana semi-lunar, 
podendo ser levantada com huma pinça sem 
produzir dôr ; a base do pterygio he lambem 
algumas vezes voltada para o angulo externo do 
olho. 

O tratamento mais simples, mais prompto e 
mais seguro, consiste em tomar o pterygio pela 
sua base, por meio de huma pequena pinça, 
levanta-lo e corta-lo com huma tesoura, não 
deixando os mais pequenos restos sobre a con
junctiva. Cauterisa-se depois com a pedra infer
nal, fazendo-o banhar com água fria. Ao fim de 
poucos dias forma-se a cicatriz, e a cura será 
perfeita. 

Hérnia da cornea , ou Keratocèle. 

Para bem comprehender como se forma esta 
hérnia, he necessário lembrar que a cornea he 
composta de muitas lâminas; estabelecido isto 
diremos:—Esta hérnia consiste na propulsão da 
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lamina posterior da cornea através das anteriores 
pelo esforço ou compressão do humor aquoso, 
huma vez que huma ulcera da cornea penetre 
até a lamina mais interna d'esta membrana: essa 
hérnia ou keratocèle se mostra debaixo da fôrma 
de huma vesicula aquosa, semi-transparente, e 
que brota na superfície da cornea. Para emba
raçar que a hérnia dê lugar ao prolapso do iris 
e á desformação da pupilla, deve-se sempre tentar 
a cura, ainda mesmo que seja impossivel obtê-la 
sem deixar huma cicatriz na cornea. 

Quanto ao prognostico, se a hérnia fôr pequena 
e que ainda não se ache aberta, ficará provavel
mente huma cicatriz mais ou menos extensa; 
apesar d'isso ha muito mais esperança, e a vista 
não experimenta obstáculo depois da cura, se a 
hérnia estiver longe do eixo visual; mas quando 
se acha collocada adiante da pupilla, principal
mente se seu diâmetro fôr igual ao d'esta aber
tura, resulta quasi sempre a perda da vista, ou 
ao menos hum obstáculo mais ou menos consi
derável, por ser incurável a cicatriz que d'ahi 
provém. 

Tratamento. 

Consiste este no emprego de tópicos, adstrin
gentes, e entre outros huma forte dissolução de 
pedra divina; ao mesmo tempo applica-se sobre 
a hérnia o laudano liquido só, ou misturado com 
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o balsamo de vida de Hoffman. Igualmente cita
remos as Ijgeiras cauterisações com a pedra in
fernal , ás quaes devemos alguns successos, não 
obstante serem por outros práticos prohibidas, 
sobretudo quando o iris se introduz na hérnia, 
temendo d'esta sorte favorecer a formação da 
synechia anterior: a todos estes meios he tam
bém necessário ajuntar as derivações mais ou 
menos enérgicas sobre a pelle e o canal intes
tinal. 

Occlusao ou Atresia da pupilla. 

Quando as bordas fluctuantes do iris se appro-
ximão a ponto tal que a união se pratica eslrei-
lissimamente, chama-se a essa moléstia Occlusao 
ou Atresia da pupilla. N'este estado de cousas 
não resta signal algum d'essa abertura, a acção 
do pequeno annel do iris fica paralysada, e a 
vista inteiramente destruida, pela impossibilidade 
em que se achão os raios da luz de penetrar no 
fundo do olho. A occlusao pôde também ser in
completa , n'esse caso a luz he bem recebida pelo 
olho, mas não sufficientemente para poder exer
cer suas funcções. 

Esta moléstia he produzida pela reunião acci-
dental, que entre si formão as bordas do iris 
sem interposição de corpos estranhos, e depois 
de huma coarctação do iris, podendo occasionar 
a mesma huma exsudação da lympha coagulavel 
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ou plástica, que se organisa e faz estabelecer com 
a pupilla adherencias que a fechão e acabão por 
faze-Ja desapparecer inteiramente. 

As principaes causas, tanto externas como in
ternas, da Atresia são, o abuso dos microscópios, 
a intemperança, a meza, as feridas do iris, as 
contusões, as operações seguidas d'accidentes , 
as ophthalmias, inflammações do olho em geral, 
ohypopion, e as ulceras que d'ahi resultão. Alguns 
autores julgão que as moléstias venereas, as es-
crophulas, os humores recolhidos, a suppressão 
da menstruação e das hemorrhoidas podem 
igualmente dar lugar a esta affecção. 

O prognostico da atresia causa os maiores re
ceios , ainda quando em principio ou logo que 
se percebe o estreitamento d'essa abertura; o 
que, de mais, augmenia a gravidade do prognos
tico , he que quasi sempre se encontra huma 
affecção complexa, cujos resultados são em geral 
a perda da vista. Em semelhantes casos as alte
rações do olho se achão muitas vezes de tal modo 
adiantadas, que apesar de se conseguir restituir 
a pupilla ao estado normal , sempre se perde a 
vista. 

Tratamento da Atresia. 

Os meios curativos variarão muito em rasão 
da differença de causas, e só serão úteis para 
evitar a occlusao da pupilla e curar esla moléstia 
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sendo ligeira. Logo que se conhece que esta 
principia, empregão-se as sangrias de pescoço, 
braço ou p é , e tira-se ainda segundo as indica
ções, sangue dos vasos da vulva, hemorrhoidaes, 
e das fontes, por meio de sanguexugas. Os sede-
nhos, os vesicatortos, os moxas são lambem aqui 
empregados com vantagem. Ajuntão-se a isto os 
escalda-pés sinapisados, os meios-banhos e clys
teres. Desembaraçar-se-ha o tubo digestivo de 
todas as matérias biliosas, saburraes e cstercoraes 
que possa conter, por meio dos emeticos, calhar-
ticos e purgantes. 

Quando a moléstia se limita a simples vínculos 
emprega-se a belladona para destruir os que 
paralysão os movimentos da pupilla. Em todo 
caso he hum meio cujo emprego sempre acon
selhamos; algumas vezes mesmo he vantajoso 
fazer tomar a belladona internamente até produ
zir o narcotismo. Se houver hum hypopion, a 
cornea aberta a tempo pôde impedir a occlusao 
da pupilla. Quando a atresia he incurável debaixo 
da influencia dos meios medicaes, recorre-se 
em ultimo caso á operação da pupilla artificial. 

Dilatação da pupilla, ou Mydriase. 

A dilatação da pupilla e sua immobilidade, 
sem porisso alterar a vista, he hum estado mór
bido opposto ao precedente. Esta moléstia he 
quasi sempre symplomatica, ou occasionada 
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pelo abuso dos narcót icos ; a |>resença de vermes 
he também huma de suas causas mais freqüentes. 
A mydriase pôde ainda ser congenial , outras 
vezes tem-se visto esta disposição depender de 
habito, depois de longa residência em lugares 
escuros. Os phenomenos que podem ser o resul
tado d'esta affecção, quando as partes nervosas 
do olho são ainda susceptíveis de receberem im
pressões , são a photophobia ou huma nyclalopia 
completa, e muitas vezes huma amblyopia amau-
rotica que ali se ajunta, porque os raios lumino
sos, penetrando em demasiada quantidade até 
o fundo do globo do olho, occasionão huma irri
tação da retina: humas vezes comtudo a vista não 
se acha affectada, e outras a mydriase não existe 
senão em hum só olho. 

Quando não se descobre a causa d'esta mo
léstia, será tratada symptomaticamente; recor-
rer-se-ha para isso aos antiphlogisticos, haverá 
cuidado em tornar escuro o quarto dos doentes 
que forem mui sensíveis á luz, e apresentarem 
signaes de congestão de cabeça; em circums-
tancias oppostas, recorre-se aos revulsivos, ás 
fricções irritantes, e aos vapores ammoniacaes 
dirigidos ao olho. 

No caso de paralysia do iris experimenta-se a 
applicação da pedra infernal em vários pontos 
da circunferência da cornea, os vesicatorios por 
cima das sobrancelhas, e outros meios chama
dos antiparalylicos! Tem-se algumas vezes tirado 
bons resultados da preparação seguinte, que se 
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instilla no olho por gotas algumas vezes ao dia. 
Sal de cozinha, dous a seis grãos, água distil-
lada huma onça mist. , ao mesmo tempo faz-se 
tornar internamente a valeriana, a quina, a ar-
nica e as coloquintidas. 

Como meio palliativo recommendão-sc as visei-
ras, c sobretudo os óculos tubulosos pretos. 

Glaucoma. 

Quanto a nós he esta moléstia a mais grave 
do olho, por ser incurável até aqui. Não apre
senta nada de importante a respeito do trata
mento, que he sempre inútil; mas o glaucoma 
tendo sido, e ainda podendo ser confundido 
com a cataracla verde, convém para clareza dar 
aqui os principaes symptomas de huma e outra 
d'estas moléstias. 

Dá-se o nome de glaucoma a huma moléstia 
caracterisada pela escuridão do humor vitreo , 
com paralysia da retina, e perda mais ou menos 
completa da vista. 

O estado perfeitamente normal das membra
nas do olho, a grande dureza da cataracta verde, 
a sombra larga formada pelo iris sobre a opa
cidade, a grande mobilidade da pupilla, a fa
cilidade com a qual o doente distinguira sempre 
a noite do dia, faculdade que ainda será aug-
mentada debaixo da influencia da Belladona, e 
mais de pressa por meio de huma luz doce do 

II. « 
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que por grande claridade, a convexidade da 
opacidade e sua situação pouco profunda, são 
outros tantos symptomas com os qüaes se pro
va facilmente a presença da cataracta verde, 
e que se procuraria em vão nos casos de glau
coma. N'este pelo contrario, a alteração do tecido 
e da côr do iris , a deformidade da abertura 
pupillar e sua immobilidade, a sede profunda 
de huma opacidade concava e de hum verde 
sujo, a extincção completa a maior parte das 
vezes de toda percepção de luz, fazem facilmente 
reconhecer nos tecidos profundos do olho alte
rações de outra natureza differentes d'aquellas 
que dependem de huma simples cataracta, con
firmando por conseqüência a presença do terrí
vel glaucoma. 

He inútil dizer que a cataracta verde sem com
plicação deve-se operar como as outras cataractas, 
e que dá as mesmas esperanças de bom êxito. 

Quanto ao tratamento do glaucoma, só se 
poderáõ tentar alguns meios quando a vista não 
estiver totalmente destruída. Este tratamento 
será o mesmo da amaurose. 

Estaphyloma da Cornea. Synechia anterior, 
Synechia posterior. 

Os nomes e definições do estaphyloma sendo 
tão numerosos como os meios que os autores 
tem querido empregar para sua cura, escolhe-
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mos com preferencia huma parle de tudo que 
a este respeito diz o Dr. Carron du Villards por 
nos ter sempre parecido o mais fácil de com-
prehender e o mais consciencioso tanto no que 
faz, como no que escreve. 

Entende-se por estaphyloma da cornea huma 
deformidade d'esta membrana e sua adherencia 
ao iris, complicadas de escurecimenlos e de 
perda da visão. Este estaphyloma pôde ser geral 
ou parcial, segundo tiver a moléstia invadido 
toda a cornea ou somente huma de suas partes. 
Dá se-lhe o nome de espherica quando a cornea 
he attacada em toda sua peripheria; conica , pelo 
contrario, quando termina em ponta. 

Quando huma inflammação profunda do olho 
não tem sido combatida a tempo, ou quando a 
moléstia resiste ao tratamento contra ella diri
gido, manifestão-se na parte anterior do olho 
phenomenos que modificão sua fôrma. O iris c 
a cornea se inchão, se approximão; manifestão-se 
algumas ulceras n'esta ultima, e o humor aquoso 
se evacua. O iris se acha immediatamente em 
contado com a parte interna e convexa da cornea, 
liga-se a ella, e com ella se confunde formando 
em alguns casos huma synechia anterior com
pleta. Muitas vezes a moléstia não se limita abi; 
manifestão-se do lado da lentilha cristallina adhe-
rencias ao iris, formando a synechia posterior , 
e d'esta maneira achão-se destruídos os dous 
espaços a que se dão o nome de câmara anterior 
e posterior do olho. 
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As causas que produzem o estaphyloma da 
cornea são as mesmas, que as que produzem as 
ophthalmias; e he sobretudo quando estas são 
produzidas por escrophulas e syphilis, que a de-
generação e deformidade da cornea são mais 
rápidas. Os indivíduos de temperamento lympha-
lico e de pelle vulnerável são os mais sujeitos. 
A moléstia se produzirá tanto mais facilmente 
quanto a cornea fôr especialmente inflammada. 

Porisso, depois das ophthalmias variolicas, 
blenorrhagicas, nada he mais freqüente que ver 
a cornea amollccer-se e degenerar em diversas 
espécies de estaphylomas. As feridas da cornea e 
sua destruição parcial pelos ácidos, produzem 
muitas vezes estas deformidades. 

O estaphyloma da cornea he huma affecção 
grave a muitos respeitos: 1." porque destroe mais 
ou menos completamente a visão; 2. porque 
augmentando de volume, não tarda a trasbordar 
as palpebras, cujas contracções irritão as partes 
e produzem hum fluxo de sangue continuo, de
pois do qual se manifestão muitíssimas vezes 
degenerações de má natureza, terminando quasi 
sempre pelo cancro. Se houver porém hum ponto 
da cornea, que seja transparente, a moléstia 
ainda offerccerá alguma esperança de cura. 

De todos os meios propostos para a cura do 
estaphylpma, o único hoje empregado he o ins
trumento cortante para arrancar a moléstia. Mas 
he preciso declarar que a operação não restitue 
a vista, mas só corrige a deformidade. 
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Methodo empregado pelo Dr. Garron du 
Villards para obter a desapparição do 
estaphyloma. 

Extracto da sua obra : 
« Estando o doente sentado, e a cabeça segura 

por hum ajudante, este levanta a palpebra, e eu 
tomo hum bisturi curvo de Pott e pontudo (bis-
turi de fistulas): seguro este instrumento em 
terceira posição, peneiro no olho na parle ex
terna, a três linhas pouco mais ou menos da 
inserção da cornea na sclerotica, tendo o corte 
voltado para cima; depois, fazendo descrever á 
lamina hum quarto de circulo, faço por hum 
movimento de balanço sahir a ponta á mesma 
distancia em que entrou do lado do grande an
gulo : e na acção de retirar o instrumento abaixo 
vivamente a mão acabando a secção de dentro 
para fora. D'csta maneira acha-se o olho dividido 
em duas partes no centro da cornea: segurando 
então nos dous fragmentos, hum depois de outro, 
com pinças de anzol, os corto com tesouras 
curvas, de maneira a ter huma perda de sub
stancia semi-elliptica mui alongada. O iris se acha 
naturalmente comprehendido n esta secção , e 
quando o olho volta sobre si mesmo, obtem-se 
huma cicatriz regular e solida, que pôde sup-
portar sem inconveniente hum olho artificial. 
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Tenho empregado mais de vinte vezes este me-
thodo com successo. Os Srs.Comperat eBonjean, 
meus discípulos, o praticarão igualmente á mi
nha vista. Este methodo, assim como outros, he 
mui pouco doloroso; só no terceiro dia he que 
se manifestão em geral alguns phenomenos in
flammatorios acompanhados de dores, estabele
ce-se a suppuração, e o olho se abate pela 
influencia da evacuação dos humores, e se trans
forma n'hum tuberculo uniforme, no centro do 
qual se descobre em principio outro pequeno 
tuberculo vermelho, que*se faz desapparecer to-
cando-o com o nitrato de prata. O professor 
Scarpa observa que, bem longe de ser obrigado 
a combater os accidentes inflammatorios, he 
necessário muitas vezes provocar a suppuração 
introduzindo na cavidade do olho huma pequena 
mécha de fios, que alli se deixa até que a sup
puração se estabeleça. Ha mesmo casos em que 
he necessário empregar cataplasmas sobre o olho; 
n'aquelles em que a suppuração não se determina 
promptamente, tenho visto o professor Cairoli 
tocar o fundo do olho com hum lápis de nitrato 
de prata derretido. » 

Quando o estaphyloma parcial he de boa na
tureza e que não embaraça o movimento das 
palpebras, he preciso abandona-lo, porque sua 
excisão produzindo a evacuação completa do 
humor aquoso, pôde inteiramente pôr em con
tado o iris com a cornea e produzir hum esta
phyloma geral, assim como observou o professor 
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Jager em huma operação que fez em 13 d'Abril 
de 1820 na clinica de Yienna. Quando o estaphy
loma parcial he complicado d'occlusão completa 
da pupilla, o professor Beer pretende que pra-
ticando-se huma pupilla artificial ha mais certeza 
de cura do que fazendo a reexcisão. Jungken he 
da mesma opinião. Não se podendo praticar esta 
operação, he preciso destruir o tumor da cornea 
tocando-o freqüentemente com a pedra infernal, 
e ainda melhor com hum pequeno pincel d'a-
miantho, molhado em manteiga d'antimonio. 

Hypopyon. 

O hypopyon he hum pequeno abscesso que 
se fôrma em algumas partes do olho , nas câmaras 
do órgão visual, e sobretudo no fundo da câmara 
anterior. 

Quando a matéria do hypopyon occupa as 
lâminas da cornea dá-se-lhe o nome d'onyx. 

O pús commummente se ajunta na parte infe
rior da cornea, formando á semelhança de dous 
chifres ligados em sua base, hum meio circulo 
cujas extremidades são voltadas para cima, aug-
mentando de dia em dia tanto em espessura como 
em extensão, elevando-se até a altura da pupilla, 
para passar muitas vezes na câmara posterior entre 
o iris e o cristallino. 
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A matér ia subsiste muitas vezes na mesma 
quantidade hum numero de dias indeterminado. 
A pupilla custa a exercer seus movimentos, e 
quasi sempre se contrahe de mais a mais. A luz 
torna-se incommoda, avista difficultosa, escura, ' 
nebulosa, e de tal modo que o doente tem dif-
ficuldade em distinguir o dia da noite. A cornea 
apresenta algumas vezes huma eminência bastante 
notável; as dores são pulsativas c pungentes, 
tanto no olho como na cabeça do lado affectado, 
também sobrevem náuseas e febre. 

Quanto mais abundante he o pús tanto mais 
se deve receiar a destruição da cornea; n'esse 

a * 

caso a rotura da cornea tem de ordinário lugar 
n'hum ponto pouco favorável á vista, o que não 
acontece porém quando se dá sahida á matéria 
com o instrumento cortante, porque então se 
escolhe a parte mais declive da cornea, e a mais 
distante da pupilla. 

O hypopyon não he quasi nunca huma molés
tia idiopatica, porém quasi sempre a terminação 
fatal da ophthalmia. As moléstias venereas, as 
bexigas, as violências externas, e os corpos 
estranhos determinão igualmente este abscesso. 

Se a suppuração não he muito antiga, que ha 
poucas dores, ou que a cornea esteja ulcerada 
na sua metade inferior, a vista ainda pôde ap-
parecer depois da cura : em caso contrario, e 
sobretudo se a cornea se achar aberta em seu 
centro, perder-sc-ha a vista por causa da cicatriz 
que fechará a pupilla. 
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Tratamento. 

Os meios therapeuticos empregados n'esta 
moléstia devem primeiro ser dirigidos contra a 
causa da matéria derramada, afim de impedir 
que o pús continue a ser secrelado: os anliphlo-
gisticos, e sobretudo os revulsivos, preenchem 
esta primeira indicação ajudada pelo uso dos 
vapores de huma decocção emolliente. Se o hy
popyon he antigo, estimulão-se os vasos absor
ventes pela applicação de saquinhos aromaticos 
moderadamente quentes e de tintura anodyna, 
huma ou duas vezes ao dia. Ao mesmo tempo 
favorece-se a reabsorpção do pús derramado pe
los revulsivos, purgantes efricções mercuriaes e 
de belladona, feitas á roda do olho duas ou três 
vezes ao dia. Quando o derramamento do pús 
he considerável, faz-se huma incisão na parte 
inferior da cornea, com o canivete de cataracta, 
afim de lhe dar sahida. 

Tudo que acabamos de dizer he igualmente 
applicavel ao hypohema, ou derramamento san
güíneo nas câmaras do olho, ao hypolympha, 
ou accumulação de lympha fluida no mesmo 
lugar, e ao hypogala ou derramamento de hum 
liquido lactiforme depois da suppressão repentina 
da secreção leitosa. 

Em todos estes casos não se recorrerá á 
abertura da cornea senão quando se houverem 

II. 7 
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inutilmente empregado outros meios, e que haja 
perigo de rompimento espontâneo d'esta mem
brana. 

HVDROPHTHALMIA. 

Hydropisia do olho, olho de boi. 

Esta moléstia se conhece pelo augmento suc-
cessivo do globo, cujas túnicas se estendem des
medidamente. A cornea cresce a ponto de apre
sentar três ou quatro vezes seu diâmetro ordinário 
sem se romper; conservando sua transparência 
que só mais tarde parece perder. A câmara anterior 
do olho augmenta consideravelmente de exten
são, a situação do iris he mais profunda; a pu
pilla pouco movei he humas vezes mais estreita, 
outras também mais larga que de costume; ao 
mesmo tempo o doente experimenta hum senti
mento de compressão, tensão, peso e incommo-
dos em todo o globo do olho. As dores são vivas, 
tensivas e obtusas, tanto no fundo do olho como 
no lado da cabeça que corresponde a esse órgão 
molesto. Os doentes se queixão em principio de 
diminuição, e ao depois de perda total da vista. 

As causas d'estas moléstias são as ophthalmias, 
as lesões exteriores, a repercussão de certos exan-
themas, e toda a serie das causas das hydropisias 
em geral. 
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Ordinariamente o prognostico d'esta moléstia 
he grave, mas variável segundo seu periodo e 
complicações; nenhuma esperança havendo mais, 
se a vista fôr completamente destruída. Ao con
trario porém o prognostico será menos grave se a 
moléstia fôr recente, sem complicação d'amau-
rosis, e que dependa d'erupções imprudentemente 
recolhidas. 

Tratamento. 

Esta moléstia he difficil de cura r , mesmo 
quando se trata desde principio. Se esta hydro
pisia depender de huma affecção geral, dever-
se-ha combater esta affecção; se a causa fôr huma 
inflammação recorrer-se-ha aos remédios seguin
tes : sangria geral e local, calomelanos, ou sós 
ou juntos com os pós de James, á resina de jalapa 
ou á digitalis; ás fricções mercuriaes, isto he , com 
a pommada mercurial e belladona, á tintura de 
digitalis tanto internamente como em fricções, e 
aos vapores emollientes. 

He aqui sobretudo, e depois d'estes remédios 
que se empregão os moxas e sedenhos. Quando 
se tem tentado todos estes meios, e que o globo 
do olho principia já a sahir de sua orbita, o 
único que resta para prevenir e calmar os acci-
dentesda hydrophlhalmia he a operação da punc-
ção ou da simples incisão para fazer escorrer o 
liquido. Eis o modo de operar. 
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Pratica-se huma abertura de duas linhas na 
borda mais inferior da cornea, a huma meia 
linha da sclerotica, introduzindo-se perpendicu
larmente huma lanceta; he necessário depois 
entr'abrir a ferida, durante muitos dias ou mes
mo muitas semanas, para dar sahida ao humor 
aquoso que se tiver accumulado de novo. Depois 
d'isso acontece muitas vezes que os medicamentos 
internos que tinhao sido inefficazes antes d'esta 
operação, produzem hum effeito maravilhoso. 0 
curativo respectivo faz-se do mesmo modo que 
depois da extracção da cataracta. 

Atrophia do olho. 

Dá-se o nome d'atrophia do olho á diminuição 
anormal do globo ocular; reconhece-se esta mo
léstia pelos symptomas seguintes : de dia em dia o 
olho molesto torna-se mais pequeno, o globo muito 
mais molle que no estado natural; o iris muda 
de côr, e algumas vezes he fluctuante; a pupilla 
apresenta pouco movimento, fica baça, irregular 
e encolhida, e o crislallino perde sua transpa
rência. Os doentes sentem, no curso da atrophia 
do olho, dores agudas, pungentes e surdas no 
fundo da orbita. Estas dores ordinariamente 
cessão quando o órgão diminue sensivelmente de 
volume. No principio d'esta moléstia vê-se como 
moscas ou têas de aranhas que parecem voar 
diante dos olhos. A marcha d'esta affecção tem 

* a 
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muita analogia com a amaurosis, e o resultado 
he quasi o mesmo relativamente á visão, que corre 
os maiores riscos. 

As causas d'esta moléstia são as febres agudas, 
as ophthalmias que terminão por suppuração, o 
glaucoma, a syphilis, a sarna e dartras recolhidas. 
Acerescentaremos a Iodas estas causas a mastur-
bação e as violências exteriores. 

O prognostico não deixa nenhuma esperança 
quando a atrophia existe desde muito tempo , 
que o iris tem mudado de côr , que a pupilla 
perde sua mobilidade, e que examinando-se o 
globo com os dedos se acha molle. 

Tratamento. 

Em primeiro lugar he necessário occupar-se 
das moléstias internas das quaes resulta a atro
phia; sua cura, de que não se pôde aqui tratar, 
permittirá ao globo tornar a seu volume natural, 
e ter lugar a visão, se não houver muita alteração 
no olho. As sangrias são raramente indicadas. Os 
exutorios, taes como o sedenho, o vesicatorio e 
moxa na nuca, os caulerios no braço, são mais 
úteis; os banhos e meios banhos, os purgantes 
brandos repetidos de vez em quando, poderáõ 
fazer beneficio; entretanto do que se tira mais 
proveito, he de hum regimen brando e restau
rante , de hum exercicio moderado, e do uso 
d'alimentos nutritivos. O mesmo acontecerá se 
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se fomentar ao mesmo tempo o globo com colly
rios tônicos e espirituosos, e se se ajuntarem 
a estas fomentações fumigações aromaticas. 

Estes meios poderáõ, em alguns casos, retardar 
a perda do órgão molesto, ou ao menos con
servar hum pouco de vista, se se tratar esta 
affecção em principio. Mas he necessário convir, 
que he raro ter a íelicidade de o conseguir, por
que a mór parte das vezes os doentes recorrem 
á medicina quando o mal já tem feito progressos 
e que então os meios curativos se tornão illu-
sorios. 

Phleumon do olho ou Inflammação da 
totalidade d e s t e . 

Algumas vezes pôde acontecer que a ophthal
mia a mais simples, ou somente a inflammação 
de huma das partes do olho, se estenda a todas 
as outras partes, tanto externas como internas, e 
constitua a ophlhalmite, outr'ora chamada in
flammação do globo inteiro. Esta grave moléstia, 
felizmente rara, além de muitos symptomas pró
prios á inflammação das diversas parles do órgão 
visual, apresenta os phenomenos seguintes: dôr 
atroz, vermelhidão de huma intensidade extrema, 
e o globo do olho entumecido a ponto de sahir 
fora da orbita; o doente não pôde supportar a 
mais fraca luz, sem experimentar como relâm
pagos; a vista torna-se então coruscante e scin-
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tillante, o humor aquoso he sanguinolento, e a 
pupilla fica contrahida; ha também immobilidade 
involuntária do globo do olho, e suspensão de 
lagrimas. 

As terminações mais ordinárias d'esta terrível 
a 

moléstia são a amaurosis, a rotura espontânea, 
e fonte purulenta do olho, emfim a morte. 

De todas as moléstias inflammatorias do olho, 
o phleumon he sem duvida a mais perigosa, não 
somente por causa das rápidas desorganisações 
que sempre são o resultado, como também por 
causa da morte , com que muilissimas vezes ter
mina esta horrível scena. 

As causas que determinão este phleumon do 
olho são as mesmas que as das outras ophthal
mias, ás quaes se poderão accrescentar as con
tusões violentas, e a exposição ao sol, achando-se 
o indivíduo deitado em lugares humidos. 

Tratamento. 

A gravidade da moléstia indica claramente a 
necessidade de a fazer parar o mais depressa 
possível oppondo-lhe o tratamento o mais enér
gico. Far-se-hão pois sangrias, humas sobre 
outras, tanto na jugular como no braço. Re-
petir-se-hão estas sangrias tantas vezes quantas 
indicar a dureza do pulso, e internamente se fará 
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tomar de meia em meia hora huma colher de 
sopa da dissolução seguinte: 

% Tartaro stibiado. seis grãos. 
Xarope de gomma. huma onça. 
Água distillada . seis onças. 

Dieta absoluta e chá de linhaça por bebida 
ordinária. Localmente fazem-se irrigações conli-
nuas d'agua fria; mas he preciso suspende-las 
logo que não produzirem allivio, substituindo-as 
por largas fricções d'unguento mercurial. Vento
sas sarjadas detraz das orelhas e da nuca, rcpetin-
do-se sua applicação. Sinapismos alternativamente 
applicados nos braços, coxas, pernas e pés. Escal-
da-pés e manuluvios sinapisados. 

Collocar-se-ha a cabeça em huma posição ver
tical, por meio de muitos travesseiros. 

Apesar da energia do tratamento e dos cuidados 
mais bem dirigidos, raramente se obtém a reso
lução da moléstia, e muitas vezes tem lugar*a 
suppuração. Hum ultimo meio para prevenir esta 
suppuração he facilitar a sahida do humor aquoso, 
abrindo a cornea inferiormente. Para fazer esta 
operação deverá aproveitar-se o momento em que 
a photophobia fôr menos forte, e se continuará 
a empregar os meios precedentemente indicados. 
Se apesar d'este ultimo meio se estabelecer a 
suppuração, esta se escorrerá pela mesma aber
tura , renovando-se a operação se a cicatrisação 
já tiver tido lugar; n'hum e n'outro caso julgamos 
este methodo hum dos mais vantajosos. 
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Logo que o olho tiver sido vasado ou natural
mente ou pela operação precedente, não resta 
senão observar e dirigir a suppuração, afim de 
se obter huma cicatriz sem deformidade, e hum 
coto conveniente, livre e exempto d'adherencia 
com as palpebras, para poder-se mais tarde ap
plicar hum olho de vidro. 

Cataracta. 

A cataracta he huma moléstia que consiste na 
opacidade do cristallino e sua membrana. Ella 
se manifesta, diz o nosso mestre Carron du Vil-
lards por symptomas subjectivos, isto he, sentidos 
pelo doente, ou objectivos que são percebidos 
pelo observador. 

Os symptomas subjectivos podem não existir; 
e porisso algumas vezes acontece que indivíduos 
attacados da cataracta não percebem a perda de 
hum de seus olhos, e que só accidentalmente 
reconhecem que a visão se exerce de hum só 
lado. 

Do mesmo modo encontrão-se doentes, dos 
quaes os crislallinos parecem opacos, mesmo em 
distancia, a aquelles que os examinão, e que 
todavia não experimenlão nenhuma perturbação 
na visão. 

Ordinariamente o indivíduo que se acha n'esse 
II. 8 
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caso experimenta notável fraqueza na vista; hum 
nevoeiro ligeiro em principio, parecendo envolver 
todos os corpos que o rodeião; depois a este 
nevoeiro succede a apparição de huma ligeira 
nuvem quate interpõe entre o olho e os objectos 
que vê; logo depois julga ver voar moscas negras, 
flocos de lãa QU de neve, redes, fios e linhas em 
ziguezague; outras vezes vê fitas coloridas, dia
mantes, chammas, relâmpagos, cobras luminosas 
que parecem serpejar diante de seus olhos. 

Estes corpos são fixos relativamente ao eixo 
visual , entretanto que parecem mover-se nos 
amauroticos, mesmo quando o olho descança, 
caracter que em alguns casos serve para distinguir 
estas duas moléstias. A' essa epocha já o medico 
principia a descobrir huma ligeira mudança na 
transparência do cristallino ou de sua cápsula. 
Estes phenomenos augmentão pouco a pouco, a 
Vista diminue progressivamente á medida que se 
apresentão, e em breve tempo o doente não dis
tingue mais os objectos, senão de huma maneira 
confusa; he então que se apresenta hum pheno-
meno facilmente explicável, a saber: o doente 
não distingue mais os objectos vivamente illumi-
nados; sendo por essa rasão que os vê melhor 
de manhãa antes do nascer do sol, e á tarde ao 
recolher-se, do que ao meio dia; isto depende da 
opacidade, que ordinariamente principiando pelo 
centro, não permitte que os raios luminosos hum 
pouco brilhantes a possão atravessar para irem 
impressionar a retina. 
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Em rasão pois do estreitamento que causão no 
diâmetro da pupilla, a cegueira torna-se pouco 
a pouco completa, entretanto que se estes raios 
fossem fracos como de tarde e de manhãa, por 
exemplo, então a extensão da pupilla tornando-se 
mais ampla, poria a descoberto a circumferencia 
do corpo lenticular que não tivesse ainda invadido 
a opacidade, e que facilmente se deixaria atra
vessar pela luz; o doente poderá então distinguir 
os objectos, mas somente de lado: emfim, chega 
o momento em que a moléstia fazendo rápidos 
progressos, elle só pôde distinguir o dia da noite. 

Estando a cataracta bem formada, a pupilla 
apresenta hum colorido particular, segundo a 
nalureza e espécie a quo pertence a moléstia ; 
porisso pôde ser cinzenta, branca, pérola, ama-
rellada, côr de âmbar, negra ou verde. Distin
gue-se além d'isto, no seu contorno, hum pequeno 
circulo denegrido, formado pela borda livre do 
ir is , cuja côr escura he tanto mais appreciavel 
quanto a côr do iris he mais clara, e também 
pela sombra do mesmo iris, que se apresenta na 
superfície lenticular opaca. As circumferencias 
d'estes dous circulos seguem além d'isso os mo
vimentos de dilatação e contracção da pupilla. 

Ordinariamente o iris conserva sua mobilidade, 
regularidade e côr anormaes; a cataracla , cm 
geral, não faz experimentar nenhum embaraço 
ou dôr , menos quando ha complicações d'outras 
moléstias, como infelizmente acontece muitas 

ve/es. 
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Caracteres differenciaes entre a cataracta e 
a amaurosis. 

Ainda que em geral os symptomas da cataracta 
estejão bastante determinados para não serem 
confundidos com a amaurosis, comtudo ha casos 
em que o diagnostico pôde ser difficil e incerto 
sobretudo em principio. Afim de tornar os symp
tomas differenciaes mais evidentes, vamos declarar 
os de cada huma d'estas affecções, para que se 
possão comparar. 

Symptomas característicos da cataracta em 
principio. 

1. Todos os objectos , sobretudo aquelles cuja 
côr he branca, parecem ao doente como rodea
dos de huma nuvem ligeira: este desarranjo na 
visão se manifesta em geral antes que nenhuma 
opacidade detraz da pupilla seja perceptível. 

2.' O enfraquecimento da vista está sempre 
cxactamente em relação com o augmento da 
opacidade que se observa por detraz da pupilla. 

3. Na mór parte dos casos a opacidade he 
primeiro visível detraz da pupilla, mais marcada 
no centro; algumas vezes, porém raramente, se 
mostra primeiro na borda da pupilla. 
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&. Como a cataracta, em geral, principia no 
ponto central detraz da pupilla, os objectos col-
locados em frente dos olhos são vistos com mais 
difficuldade, mesmo no principio da moléstia, do 
que aquelles que são postos de lado, sobretudo 
quando a luz não he mui viva, e a pupilla se acha 
bastante dilatada. 

5. As pessoas novamente atacadas de cataracta 
servem-se com vantagem de vidros convexos; 
com effeito, por meio d'estas lentes os objectos 
se augmenlão, sem que lodavia possão ser mais 
úteis do que durante o tempo cm que a opaci
dade fôr pouco considerável. 

6.' A chamma de huma vella parece rodeada 
de huma aureola nublosa e esbranquiçada, cujo 
comprimento augmenla á medida que o doente 
se afasta da luz. Quando a cataracta está muito 
adiantada , a chamma da vella não pôde mais 
ser vista, o doente só pôde distinguir o lugar 
d'onde vem a luz, e apreciar se está distante ou 
perto de seus olhos. 

7.' Emfim, a cataracta que se fôrma lenta
mente não determina em epocha alguma de seu 
desenvolvimento mudanças na mobilidade do 
iris; e se este effeito se produz algumas vezes 
quando a cataracta está completamente formada, 
a natureza da moléstia he então tão manifesta 
que nenhum medico ou cirurgião a confundirá 
com a amaurosis, sobretudo se já tiver encon
trado cataraclas c amaurosis. 
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Symptomas característicos da amaurosis. 

Estes symptomas são inteiramente differcnles 
dos da cataracta: 

1. A opacidade visível detraz da pupilla he 
collocada a huma distancia considerável d'esta 
abertura, o que se pôde observar examinando o 
olho de lado. 

2. A opacidade he hum pouco concava. 
3. Sua côr tira mais para o verde ou verme

lho , que para o cinzento. 
h. O enfraquecimento da vista não se acha 

cm nenhuma relação com a opacidade, pois o 
doente fica inteiramente cego. 

5. A pupilla he mais ou menos dilatada, o 
iris quasi ou inteiramente immovel. 

6." O augmento ou diminuição temporária da 
cegueira, tão commum nos indivíduos affectados 
da amaurosis incomrdeta, não dependem nunca 
do gráo de dilatação da pupilla ou da intensidade 
da luz, como tem lugar n'aquelles que são affec
tados de cataracta. 

1: A áureo Ia nublosa que os doentes affecla-
dos da amaurosis vêem ao redor da chamma de 
huma vella não parece huma nuvem esbranqui-
çada , mas offerece todas as cores do arco-iris; 
a mesma chamma apresenta estas cores differen-
tes, e, quando o doente se põe a alguma distancia, 
parece cm geral como dividida. 
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8.° Os óculos não tornão a vista melhor em 
nenhum período da moléstia. 

9.' Emfim, os objectos situados cm direcção 
lateral, relativamente ao olho, não podem ser 
vistos mais distinctamente do que aquelles que 
são collocados immediatamente defronte d'este 
órgão. 

Complicações da Cataracta. 

As principaes complicações da cataracta são: 
as ophthalmias que poderem ter sido a causa, a 
syphilis, o cscorbuto e differentes moléstias de 
pelle; não esqueçamos a mais grave de todas, e 
por infelicidade demasiadamente freqüente n'este 
paiz, a amaurosis. 

Causas da Cataracta. 

Sc excepluarmos as ophthalmias poderemos 
affirmar que as causas da cataracta são mui im
perfeitamente conhecidas. 

Tratamento. 

Adiantamo-nos a dizer que todas as celebri
dades ophthalmologicas achão-se geralmente de 
accordo sobre a inutilidade dos meios medicaes 
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empregados, tanto externa como internamente, 
para curar as cataractas. A operação he pois o 
único meio de cura. 

Condições geraes para o bom resultado da 
operação da cataracta. 

A primeira d'estas condições he fazer desap
parecer todas as complicações que acompanhão 
a cataracta. 

Outra condição não menos importante, e 
mesmo indispensável, he convencer a pessoa que 
deve ser operada, da necessidade de não fazer 
nenhum movimento em quanto durar a operação, 
de ser exacta na execução dos cuidados e precau
ções que se devem tomar depois da operação, e 
sobretudo de não procurar experimentar se tem 
vista. Além d'estas condições pode-se, em geral, 
prognosticar hum feliz resultado, se o doente 
gozar de boa saúde, fôr corajoso e estiver bem 
decidido; se a cataracta fôr exempta de toda 
complicação local, de boa natureza e uniforme; 
se a operação fôr seguida de poucas dores, e se 
o doente não fôr irritavel, rheumatico, cache-
t ico, escorbulico, e sujeito a inflammações ou 
congestões cerebraes. 

No caso contrario , he necessário ser mui 
cauteloso sobre o prognostico, e não encobrirão 
doente e á sua familia as verdadeiras esperanças 
que elle possa offerecer. 
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Tanto por interesse de seu doente como pelo 
seu próprio, o operador deve prevenir os inte
ressados: 

1.' Que depois de huma operação de cataracta, 
ainda mesmo a mais feliz, o operado nunca vê 
tão bem como antes de ter tido a cataracta, apesar 
de se servir de vidros convexos. 

2.° Que os myopes são os que tirão mais pro
veito, por ser menor a refracção da luz. 
- 3.' Que aquelles que erão presbytas experi-

mentão o contrario, e que nccessilão de vidros 
mais fortes. 

li. Que ha operações depois das quaes fica 
sempre huma vista vaga e incerta, sem causa 
conhecida, c que os melhores vidros não podem 
corrigir. Alguns operadores tem observado que 
quando a cataracta ataca desigualmente os dous 
olhos, consegue-se fazer parar a moléstia pela 
operação do olho embaraçado ou que vê menos. 

Não hc aqui que podemos dar os diversos 
methodos para a operação da cataracta; entramos 
com satisfação n'estes pormenores afim de que o 
leitor possa facilmente distinguir a cataracta da 
amaurosis, e de algumas outras moléstias, para 
que mais promptamente recorra aos práticos, 
não se deixando enganar por lisongeiras esperan
ças como acontece infelizmente muitíssimas 
vezes. 

Cataractas falsas. 

listas cataractas são sempre o resultado de 
II. 9 
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huma transsudação secretada pelo iris depois da 
inflammação d'esta membrana. Essas transsuda-
ções obstruindo a pupilla simulão exactamenle a 
verdadeira cataracta. Mas examinando-se com 
attencão o olho enfermo, e referindo-se aos ante
cedentes, não se tardará a reconhecer sua ver
dadeira sede e natureza particular: assim se a 
perda da visão tiver sido precedida de huma 
moléstia longa e dolorosa do olho e da cabeça, 
será acompanhada de deformidade e immobili
dade mais ou menos completa do iris. A côr 
esbranquiçada da cataracta falsa he desigual, se se 
examinar por meio de huma lente forte, desco-
brir-se-ha hum numero mais ou menos conside
rável de pequenos vasos de nova creaçâo que 
serpejão na sua espessura, e que parecem ter por 
origem o iris. Esta moléstia he muitas vezes com
plicada d'escurecimento do cristallino e de sua 
membrana. 

Amaurosis. 

Esta moléstia he vulgarmente conhecida pelo 
nome de gotta-serena, palavra que exprime a 
perda completa ou incompleta da faculdade vi
sual, independentemente do estado das partes 
diaphanas do olho, que não obstante achão-sc 

•geralmente sãas. O olho enfermo parece ás pes
soas pouco entendidas, em seu estado nalural; 
he isento de nodoas, d'ophthalmias; apresenta 
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hum aspecto mui brilhante, e seu volume he o de 
hum órgão são. Esta moléstia he huma das mai» 
perigosas que atacão o órgão visual, a cura com-
plela he mui difficil e exige muitos conhecimen
tos, hum estudo particular, grande cxactidão da 
parte do medico que a trata, e sobretudo paciência 
tanto da parte do doente como d'aquelle. 

Quando esta moléstia he simples, combatida 
de principio, e que o indivíduo apresenta boas 
condições, póde-sc ainda ter esperança de a 
reprimir e até mesmo cura-la, como nos tem 
acontecido algumas vezes no Rio de Janeiro; po
rém mais tarde ou quando se apresentão com
plicações graves, raramente se obtém tão felix 
resultado. Convidamos pois encarecidamente, 
tanto aos doentes affectados desse mal, a nã» 
demorarem o verdadeiro tratamento, illudidos 
pela palavra fraqueza de vista, como aos médicos 
a quem esses forem consultar, de não consolar 
os doentes encarando a moléstia sem o perigo 
real que ella offerece, o que n'esse caso convém 
antes exagerar pelo próprio interesse do doente. 

A importância da moléstia, as numerosas va
riedades d'amaurosis, por conseguinte a grande 
diversidade de remédios que se empregão, a 
difficuldade de seu diagnostico, o estudo de suas 
causas c complicações, fazem que deixemos de 
lado tudo quanto diz respeilo ao tratamento e 
á mesma amaurosis, bem persuadido de qu© 
semelhante moléstia não pôde ser tratada senã» 
por práticos. 
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Fraqueza da vista. 

A vista pôde ser enfraquecida por causas mui 
differentes. Esta fraqueza pois não he sempre, 
mas a mór parte das vezes, hum symptoma de 
outra moléstia, laes como a cataracta, amau
rosis, &c. 

Os doentes se queixão da difficuldade que ex-
perimentão em distinguir os objectos, quando 
pouco tempo antes sua visla era perfeita. Exa-
minando-se estes doentes achar-se-hão seus olhos 
no estado o mais natural possível; os corpos 
transparentes situados no globo, intactos; as 
membranas sãas, gozando a pupilla, quasi sem
pre , de seus movimentos de dilatação e contrac
ção , no maior gráo, tanto quando se acha na 
obscuridade como na claridade. 

Interrogando-se estes doentes confessarão quasi 
sempre que fatigarão seus olhos, ou por traba
lharem em obras delicadas , como os pintores 
em miniatura, gravadores, relojoeiros, bordado-
res , &c., ou por olharem fixamente, mesmo hum 
instante, para o sol ou nuvens afim de os imitar 
em pintura, como fazem alguns artistas; em huma 
palavra observando-se todo objecto que lança 
hum brilho vivo taes como o fogo, as cores 
branca e vermelha, os diamantes, espelhos e todos 
os corpos polidos. 



MEDICINA DOMESTICA. 6 9 

Tratamento. 

O tratamento consistirá sobretudo em afastar 
as causas primarias d'esle enfraquecimento de 
vista, depois em algumas precauções e medíca-
mentos geraes próprios para reslituirem a vista 
ao seu estado natural, ou ao menos impedir que 
ella diminua. Os doentes usaráõ habitualmente, 
se bem que com moderação, de ligeiros pur
gantes, de soro de leite, e de bebidas diluenles; 
algumas sangut xugas ao ânus poderão convir em 
grande numero de circumslancias : alimentos 
sãos, nutritivos, de fucil digestão, e tomados 
com prudência; devendo taes doentes fazer hum 
exercicio moderado, e escolher os lugares som
brios e sem humidade. 

Os banhos geraes, meios banhos, escalda-pés, 
e clysteres emollientes ao sahir d'estes banhos, 
lhes serão igualmente úteis. Quanto ás applica
ções locaes, compôr-se-hão de fomentações tô
nicas, de banhos d'agua de poço ou d'agua gelada. 
Os doentes empregarão ainda com vantagem, de 
dous cm dous dias, fumigações seccas , com 
resinas aromaticas; acerescentando a isto fricções 
sobre a testa, fontes, palpebras c sobrancelhas, 
com flanella impregnada do mesmo vapor que 
tiver servido para as fumigações. Estas fricções 
acompanharão cada fumigaçào. 

De todos os medicamentos os mais cílicazes são, 
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sem duvida, os bons cuidados , e as pessoas assim 
affectadas farão uso de guarda-vista de côr escura, 
de óculos verdes ou azues; devendo em geral, 
moderar o trabalho, evitar sobretudo o da noite, 
e de mais applicar-sc o menos possível sobre 
objectos difficeis de distinguir, e que forem bri
lhantes. 

Desde muitos annos empregamos, e muitas 
vezes com bastante suecesso o fluido philoptico, 
do qual he inventor o Dr. Carron du Villards, 
e que até hoje tem sido hum remédio secreto 
para todos. Persuadido pois de suas vantagens 
immensas nas moléstias que vamos indicar, e da 
difficuldade de obter este remédio no interior, 
e além d'isso não tendo nunca feito nem preten
dendo fazer especulações sobre remédios, he com 
verdadeiro prazer que publicamos tudo que entra 
na composição d'eslc fluido, a maneira de o pre
parar, e o.seu emprego. 

Fluido philoptico para conservar a vista. 

% Café meio torrado, duas libras. 
Café verde não torrado e pisado huma libra. 
Álcool n 3f>". 24 libras. 

Faça macerar ao sol em hum vaso de vidro 
fechado, durante /|8 horas; ajunte á coadura : 

'ialsamo do Peru ) - , 
,„. . . . . . Jaa quatro onças. 
1 nilura de bci|oint ' ' 
Tinltua de n»iím«tuttl >. . , , . . . . ,KI luuna onça. lei. i l e i . t t a i i l i i a > 
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Balsamo de Fioraventi. quatro onças. 
Espirito de pontas de veado. huma onça. 

Fillre-se esla mistura e conserve-se em peque* 
nos vidros. 

Este liquido emprega-se, 1. misturado com 
q. b . d'agua, cm banhos oculares para as fra
quezas e vermelhidões das palpebras, lendo cui
dado de augmentar pouco a pouco a dose alcoó
lica; 2. nas fraquezas de vista, amblyopia ligeira 
e nervosa, derramando-se algumas golas na palma 
da mão, e approximando-a vivamente ao olho 
aberto. 3.' Nas paralysias das palpebras, fazem-se, 
algumas vezes ao dia, fricções sobre as sobrance
lhas e palpebras, c expõe-se o olho á evaporação 
do liquido. Para se obler esta evaporação servirá 
de huma pequena garrafa de garganta larga e 
aberta que se terá o cuidado de pôr dentro de 
huma chicara cheia d'agua bastante quente para 
fazer evaporar este liquido. 

Degeneração do olho. 

Por esta palavra entendemos a degeneração 
cancerosa do globo do olho. Logo que o órgão 
da visão se torna canceroso, apresenta dureza, 
desigualdade, huma côr livida ou de chumbo, 
e huma multidão de vasos varicosos, cheios de 
sangue espesso e denegrido. Os doentes expe-
íimcntão quasi sempre dores agudas; a cornea 
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c a sclorolica são muitas vezes cobertas de carnes 
esponjosas, e transpirão hum humor acre c fétido; 
estando de mais a vista inteiramente perdida. 

Tratamento. 

He bem raro que o tratamento o mais bem 
dirigido possa dar esperança de cura, e ainda 
assim seria necessário cuidar logo em principio 
para impedir os progressos de semelhante molés
tia; quando chega a certo ponto, não ha recurso 
senão na cirurgia; mesmo então não se deverá 
retardar a operação, porque poderia ser mortal. 
O medico deve pois lembrar-se que o tempo he 
precioso, e que se tem esperança de salvar os 
dias do doente, deve decidi-lo a se deixar operar 
o mais breve possível. 

Esta operação entra no domínio da alta ci
rurgia. 



SEGUNDA PARTE. 

II. 10 
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MOLÉSTIAS SYPHIL1TÍCAS 

VENEKEAS. 

A syphilis (mal venereo) he huma affecção 
contagiosa, produzida por occasião da cohabi-
lação com pessoa impura ou affectada do 
mesmo mal. A origem d'esta moléstia e a his
toria de sua apparição na Europa são cousas 
pouco importantes ao nosso objecto; três pontos 
somente nos parecem aqui necessários, a saber : 
4. os symptomas; 2. os meios de cura; 3. os 
meios preservativos caso possão existir. Para fa
cilitar o estudo e o tratamento d'estas moléstias, 
as dividiremos em duas grandes classes. 

A primeira classe será composta das affecções 
devidas á acção directa do virus que as reproduz, 
e pelas quaes se propaga, mediante contagio 
ou inoculação, de hum indivíduo atacado das 
mesmas affecções para outro em estado são, 
ou emfim no mesmo indivíduo , de hum para 
outro ponto; a infecção n'huma criança ao mo
mento ou depois do parto, suppõe a mesma 
orígem ; não se admiltindo como bem se vê 
transmissão primitiva da syphilis por via here
ditária. 
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Chamaremos taes affecções moléstias viru-
lentas primitivas ou com accidentes primitivos, 
de que se tem exemplo nas diversas espécies de 
cancros, abscessos virulenlõs e bubõéá. 

Subdividiremos a segunda classe em moléstias 
occasionadas por accidentes secundários e ter-
ciocerios ou de 3. gráo. 

A primeira d'estas duas divisões, isto he, mo
léstias occasionadas por accidentes secundários 
ou d'infecçâò geral, nunca são susceptíveis de se 
inoculâr, mas podem ser transmittidas heredi-
tariamente de mãi a filhos, os quaes então apre
sentão depois de seu nascimento symptomas 
geraes análogos aos de suas próprias mais, sem 
comtudo haver phenomenos primitivos: a esta 
divisão pertencem os accidentes que se desen
volvem sobre a pelle, nas mucosas, nos olhos e 
testículos, taes são as syphilides, as ulceras, 0 
irilis syphilitico, orchite da mesma natureza, 
queda dos pellos, cabellos e unhas, &C. Estes 
accidentes acontecem a maior parte das vezes 
depois da quarta ou sexta semana da infecção 
primitiva , e mesmo muito mais tarde. 

Estas moléstias não são pois contagiosas, más 
sim hereditárias; offerecem d'este modo o con
trario das affecções primitivas, que são contagio
sas e não hereditárias. 

Na segunda d'estas duas divisões, a dos acci
dentes terciocerios , faremos entrar as moléstias 
qüe appareceni em epochas indeterminadas, mas 
ordinariamente muito tempo depois da cessação 
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do accidente primitivo, as quaes deixão de 
poder ser inoculadas, de ser contagiosas, c até 
mesmo de se transmiltirem por via hereditária 
com os caracteres específicos do mal venereo, 
sendo talvez somente a causa freqüente da pro-
duccão de escrophulas por meio da geração: 
estas são, os nós , os luberculos profundos c do 
tecido cellular, os periostosis, exostosis, ne-
crosis, caries &c. 

Terminaremos pelas moléstias sem rasão cha
madas venereas, na immensa maioria dos casos, 
e dar-lhes-hemos o nome de affecções não viru-
lentas, como sejão as diversas espécies de go-
norrhea e blenorrhagia &c. 

PRIMEIRA CLASSE. 

Affecções virulentas, Syphilis primitiva. 

Do Cancro. 

O Cancro he huma pequena ulcera, que , de
pois de relações impuras , sobrevem ás partes 
genitaes, olhos , nariz , garganta , boca, con
torno do bico do peito e ânus. Humas vezes 
patCnteià-se por pequeno botão que se eleva 
no meio de huma mancha vermelha, o qual 
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causa mui viva comichão, esfola-se ou rebenta, 
e goteja hum liquido amarello avermelhado, 
deixando ver huma pequena ulcera profunda, 
com bordas perpendiculares, e cujo centro he 
coberto de humor purulento, viscoso e de 
branco sujo ou cinzento; outras vezes esta 
ulcera se manifesta depois de huma simples 
esfoladura, e sem botão precedente. 

Tratamento. 

Estabeleçamos de huma maneira absoluta que 
a ulcera syphilitíca primitiva pôde por si mesma 
ser freqüentemente curada, e conseguintemente 
sem soccorros ; comtudo, como a cura espon
tânea do cancro seja as mais das vezes incerta 
e tardia, e o doente fique, emquanto o mesmo 
durar , exposto á infecção geral, a arte deve in
tervir sempre activa, fazendo todos os esforços 
tendentes a extingui-lo de principio, ou êm todo 
caso diminuir sua duração; em conseqüência, 
diremos que o cancro, em principio, qualquer 
que seja a fôrma que apresente, reclama imperio
samente o methodo abortivo. Assim pois, todas 
as vezes que nos primeiros dias immediatos a 
hum coito suspeito, se achar nas partes sub-
mettidas ao contagio hum botão ou pústula de 
qualquer natureza que fôr, será necessário, sem 
que haja precisão de hum diagnostico rigoroso, 
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abri-lo e caulerisa-lo profundamente, servindo 
para este fim a pedra infernal em fôrma de lápis 
bastante pontudo. 

Ulceração ou Cancro repentino ou im-
mediato. 

Esta fôrma, que he a mais commum, não apre
senta differença no tratamento abortivo, e deve 
ser cauterisada á imitação das outras pústulas. 

Abscessos virulentos. 

O cancro pôde succeder a hum abscesso pre
cedido de trabalho flegmonoso, e ter por sede 
hum folliculo ou tecido cellular, vaso lymphatico 
ou glândula. 

Todas as vezes que depois de huma das condi
ções em que se adquirem os cancros, as partes 
subjeitas á infecção apresentarem intumescencia 
de hum ou alguns folliculos, será preciso não 
hesitar em fazer a incisão, que deverá ser seguida 
da cauterisação com o nitrato de prata. 

Quando se apresente hum abscesso follicular, 
e que as partes enfermas estejão ainda limitadas, 
recorrer-se-ha ao mesmo methodo; no caso con
trario, abrir-se-ha para dar sahida ao pús e 
cauterisar profundamente o foco. 

Deverá o mesmo tratamento ter lugar nos pe-
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quenos abscessos ciraurnscriptos do tecido cel-
lular, e que se desenvolvem, na visinhança de 
hum cancro , por embebição ou outro meio 
d'absorpção. 

Em resumo, cumpre observar que cm todos 
os casos he sempre necessário incidir ou cau-
terisar. 

Se a moléstia tiver por sede o systema lympha-
tico, não podem ser applicados os meios que 
acabamos de indicar, mas sim aquelles que se 
empregão para fazer abortar os bubões, como 
veremos no artigo respectivo. 

No caso de ler sido o medico chamado tar
de, ou se, apesar da cauterisação, a moléstia 
continuar, outras applicações convém fazer, de 
que fallaremos mais adiante. 

Curativo do cancro. 
, .~t?r •». 

""©teve-se curar os cancros Ires ou quatro vezes 
ao dia, segundo a maior ou menor abundância 
de supuração. 

Continua-se a cauterisação, se persistirem, e 
só se deixará de o fazer, quando a ulcera prin
cipiar a melhorar ou tender a cicatrisar-se. 

O melhor curativo c o mais simples he o 
que se faz com fios seccos, ou antes, sendo esles 
embebidos em vinho aromalico preparado se
gundo a formula do Codex. Para este effeito, 
lavar-se-ha levemente a ulcera com o sobredilo 
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vinho, cobrindo-a depois com fios macios hume-" 
decidos com o mesmo licor. Continua-se este 
tratamento tópico até a cicatrisação da ulcera, 
recommendando-se todo cuidado em não levan
tar o apparelho a cada curativo bruscamente e a 
secco, sim faze-lo de vagar, e depois de o ter 
molhado com o mesmo vinho ou água simples 
ou de mistura com alguma agua-ardente, afim 
de não a irritar, ensanguenta-la, ou lacerarpon
tos cicatrisados ou com tendência a isso. 

Pôde acontecer que estando já a ulcera rasa, 
correspondendo seu fundo ao nivel da superfície 
sãa que a limita, ella não progrida, porque se 
torne vermelha e como esponjosa: então, para 
remediar este inconveniente, basta levemente 
cauterisa-la com pedra infernal, e de modo que 
não interesse profundamente a parte lesada. 

A observação mostra todos os dias que os 
accidentes primitivos simples, o cancro regular 
por exemplo, curão-se freqüentemente por si. e 
somente a beneficio de aceio e simples trata
mento local; podendo este variar de espécie-
sem que se lhe possa suppôr ou atlribuir pro
priedade especifica, huma vez que não seja 
preparado mercurial. Cumpre porém observar 
que, por mais simples que seja o tratamento 
que se prescreva , convém que o doente tenha 
descanço e submetia-se a hum regimen em rela
ção á força de sua constituição: assim pois, se 
fraco, seu regimen será mais ou menos tônico; 
se ao contrario forte e sanguinco, convirá adie-

n. 11 
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tar-se e ministrar-se-lhe bebidas diluenles e ou
tros meios anliphlogistieos loeaes.e geraes. 

Cancros larvados. 

Quando a uretra he a sede do cancro, e este 
acompanhado de blennorrhagia aguda, deve-se 
recorrer quanto antes ao tratamento antiphlo-
gistico, o qual consistirá na applicação de sangue
xugas á parte enferma e perineo, banhos locaes 
emollientes e opiados, banhos geraes c bebidas 
mucilaginosas abundantes, sendo assáz indicadas 
para diminuir ou evitar erecções sempre doloro
sas em semelhantes casos,, as pílulas opiadas e 
camphoradas do Formulário , tomando-se de 
huma até duas por dia, com orxata ou emulsão 
simples. 

Diminuída por este modo a intensidade dos 
symptomas inflammatorios, he preciso recorrer 
ás injecções de vinho, preferindo-se sempre o já 
mencionado, em principio diluído com igual 
parte de huma decocção de cabeças de dormi-
deiras, e depois mesmo puro , se o enfermo o 
puder suportar ou seu uso não augmentar a 
irritação local. 

Cumpre que a injecção não moleste ou se faça 
com suavidade tal que o liquido penetre para 
assim dizer gola a gota; convindo além d'isso 
que a borracha não contenha ar de mistura com 
a malcria da injecção, c o pipo se introduza sem 
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aspereza e não mais que de huma a duas linhas. 
Sem estas precauções toda injecção á uretra he 
mais nociva que proveitosa. 

De principio c quando os symptomas blennor-
rhagicos não são demasiadamente intensos, póde-
se com vantagem recorrer, como nos cancros 
externos, á cauterisação com o nitrato de prata 
introduzido por meio do instrumento, inventado 
pelo professor Lallcmant de Montpellier. Se a 
ulcera fôr á entrada do canal, proceder-se-ha 
da mesma maneira, acerescendo a applicação, 
se possível fôr e o doente o suporte, de algum 
cotão ou pequena mecha de fios macios entre os 
lábios do' meato urinario ou o cancro e o lábio 
livre, para impedir seu conlaclo ou allrilo. 
Aconselhamos os maiores cuidados de aceio e 
curativos repetidos nos cancros ao ânus, facili-
tando-se as evacuações pelo intermédio de clys
teres anodinos emueilaginosos, mormente algum 
tempo antes de os curar. O tratamento he em 
geral o mesmo, podendo igualmente ter lugar, 
se o permillir o eslado de sensibilidade do doente, 
a introducção de huma pequena mecha, como 
se acaba de providenciar a respeito da uretra. 

Em complemento a esle artigo, recommenda-
remos que o enfermo evile quanto possível a 
iufeccão dos olhos, não os lavando na mesma 
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agua cm que se banhar , não tocaudo as palpebras 
ou a conjunctiva, estando os dedos sujos de ma
téria ou molhados do banho com que purificar 
a parte molesla, bauha-la emfim do modo que 
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não salte aos olhos a mais pequena gota do 
mesmo banho já impuro. Os resultados do dcsa-
ceio, inadvertencia ou casualidade a semelhante 
respeito, são cm todo caso funestos, como se pôde 
fazer idéia tendo-se em lembrança os estragos que 
comsigo traz, por exemplo, a ophthalmia syphi
litíca ou blennorrhagica. Igual reflexão faremos 
áCerca da boca, nariz ou outra região da face, 
assim n'este como em qualquer outro caso de 
enfermidade análoga. 

Cancros phagedenicos. 

Quando o cancro he de natureza phagedenica 
ou corrosiva, qualquer que seja sua variedade, 
convém mais que nunca recorrerá cauterisação, 
a qual deve ser profunda e repetida; renovan-
do-se segunda vez no mesmo dia, se urgente fôr 
a indicação de a praticar. 

Jpe o freio ou prega prepucial he destruído, e 
ainda cxislão restos, ou haja no restante da ulcera 
elevações fungosas ou calosidades, indispensável 
he tudo excisar e caulerisar depois: faz-se a cx-
cisâo com tesoura curva sobre a dupla lamina 
cortante, c bem afiada, para que a operação seja 
mais prompta c menos dolorosa. Se a destruição 
do freio consistir em perforação, o processe cirúr
gico será sempre idêntico, com a só differença 
de o corlar no ponto correspondente á perforação, 
o que se pôde fazer com o mesmo instrumento, e 
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excisar depois os lambós, como fica expcndido, 
começando sempre pelo que corresponde á glande. 
O sangue que a incisão ou excisão oceasiona, não 
contra-indica a cauterisação, a qual se faz ainda 
necessária, quando mesmo a perforação compli
que huma ulcera de aspecto na apparencia be
nigno. 

Remedeia-se a inflammação, quando intensa, 
com sangria local por sanguexugas applicadas ao 
penis, como se lem já aconselhado; mas cumpro 
que se escolhâo ponlos distantes da lesão, c se 
cubrão as cesuras, até sararem, com chumaços 
embebidos n'agua branca ou vcgelo-mincral, para 
impedir que o pús as loque e dê lugar á infecção 
ou reprodttcção ali do meámo mal. Os tópicos 
emollientes c narcóticos, inclusive as calaplasmas 
de semola com leile, os banhos mucilaginosos ou 
de gelatina, são igualmente assáz indicados. 

Este tratamento porém não pôde ser seguido 
de feliz resullado senão quando auxiliado por 
dieta proporcionada ao estado do enfermo, pelo 
repouso e uso de bebidas diluenles., fazendo-se 
também preciso o emprego do ópio, lanto interna 
como externamente, se exquisita sensibilidade ou 
excesso de dôr assim o reclamar. 

Apesar d'esles meios, pôde o canCro estacionar 
ou fazer progressos, e enlão aconselhamos que 
mesmo sobre a parte molesta se applique hum 
vesicatorio, que se conservará vinte e quatro ho
ras; devendo o curativo no dia immcdiato apenas 
consistir cm lios embebidos em vinho ai omatico, 
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conlinuando-sc depois da mesma sorte como em 
easo ordinário. 

Se não obstante o vesicatorio , a ulcera per
sistir ou augmenlar, recorrer-se-ha ao mercúrio 
internamente ou por fricções, precedendo com-
ludo o uso do mesmo por applicações locaes, 
observando-se em lodo o caso os effeitos d'este 
medicamento enérgico, para sua continuação ou 
suspensão. 

Cancros phagedenicos endurecidos. 

Cura-se esla espécie de cancro, quando indo-
lente, com pranchetas tintadas com cerolo mer
curial ou pommada em que entrem calomelanos 
v ópio; precedendo hum banho oíi lavagem de 
vinho aromatico, e repelindo-se o curativo duas 
ou Ires vezes ao dia. 

Caso exista dôr, e esle symptoma se accompa-
nhe de excessiva irrilabilidade nervosa e inflam-
mação com tendência á gangrena, he de toda 
necessidade preferir huma dissolução concentrada 
d'opio, devendo esla applicação local ser favore
cida pelo uso tlc antiphlogislicos os mais ade
quados. 

llecorrer-se-ha emfim ao mercúrio, se depois 
da cicatrisação da ulcera, a parle permanecer 
endurecida. O mercúrio, tantas vezes perigoso 
nas outras espécies de -cancros, he nesta assáz 
profícuo. 
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Cancros phagedenicos gangrenosos por 
excesso d inflammação 

Nem sempre são efficazes os esforços de huma 
medicina racional e sanecionada pela observação 
e experiência: a moléstia progride, a inflammação 
torna-so excessiva e oceasiona a suffocação dos 

a 

tecidos, apparece em resultado a gangrena; tal 
he o caso da espécie de que se trata. Outras vezes 
a gangrena suppõe condição diversa, o que cons
tituiria huma segunda variedade da espécie phage-
denica gangrenosa. Precedida como he sempre 
de inflammação nos cancros, não he pois neces
sário que esla chegue ao maximum d'intensidade, 
para que ella.se manifeste: inda que fraco seja o 
processo phlogistico ou inflammatorio, pôde ef-
fectivãmente sobrevir, se á frouxidão ou atonia 
do penis por condição orgânica, excesso de coito 
ou outra circumstancia influente, se juntar a 
acquisição de hum vírus assáz concentrado, e 
portanto nimiamente destruidor, a particulari
dade de mal humorada disposição individual, ou 
a coincidência de influencias exteriores debili-
tanlcs e insalubres, mormente atmosphericas. 

O tratamento neste caso não deve ser anlisy-
phililico; convém mesmo suspender o uso dos 
niercuriaes, se o doente effectivãmente os tomar: 
em geral, se a gangrena he devida a excesso de 
inflammação, os meios iherapcuticos devem ser 
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t irados da classe dos antTpithp-gisticos; se ao con
trario depende de. causa diflerente, cumpre bem 
indagar qual ella seja, pa*a prescripçâo adequada 
dos meios que convém applicar, os quaes, na sua 
mais ampla generalidade, são os tônicos e exci
tantes. Comtudo na hypothese de que a gangrena 
provenha da acção de hum vírus assáz concen
trado, o que se pôde reconhecer pela multiplici
dade dos cancros, seu rápido desenvolvimento, 
estragos produzidos antes da gangrena, e qualidade 
fortemente acrimoniosa ou corrosiva do pús, 
aconselharíamos que, em harmonia com o tra
tamento mais Consentaneo conforme ás circums-
tancias, se uzasse, em banho ou lavageflto_de huma 
dissolução de deuto-chloruro de mercúrio (subli
mado corrosivo) proporcionada em força ao esta
do du parte , sendo este meio seguido da appli
cação de lios embebidos em tintura de ópio, e 
tudo coberto e sustido por chumaço c atadura 
circular humedecidos na mesma dissolução. A 
atadura deve abranger todo o penis, e gradual
mente apertar-se, nos curativos subsequentes, á 
medida que a inchação fôr diminuindo: n'estes 
casos de gangrena , não sendo excessivamente 
forte que intercepte a circulação, o que alias he 
regra geral que nunca se perderá de vista sempre 
que fôr preciso a ella recorrer, a compressão he 
de immcnsa utilidade pelo estimulo constante 
que produz, e reacção consecutiva que provoca. 

Removido emfim o obstáculo da gangrena, 
resulta ordinariamente huma ulcera simples, cuja 
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facilidade á cicatrisação está na rasão inversa da 
a 

maior superfície denudada pela perda de sub
stancia que occasionára. Fazem-se então os cura
tivos a secco, depois de desalterada a ulcera 
com água simples ou misturada com algum vinho 
ou agua-ardente: a cauterisação pôde algumas 
vezes ainda convir, e se pela sua adherencia os 
fios seccos obstarem a cicatrisação, ou alterna-se 
o curativo com ceroto simples ou qualquer un
guento de saturno, ou previne-se esse inconve
niente com a applicação á margem cicalrisada ou 
a isso disposta de huma tira depanno fino, unladu 
á maneira de encerado com ceroto de espermacele 
e tendida n'hum dos lados paraaccommodar-se ao 
contorno ou sinuosidades da ulcera; podendo 
com a mesma precaução servir a água de cobre 
ammoniaco em que se molharáõ os fios. Qual
quer que seja o modo curativo que se adople, he 
preciso acompanha-lo de chumaço e atadura 
como fica recommendado, e se deve entender a 
respeito de todas as outras espécies de cancros ou 
ulcerações do penis. 

O sexo feminino pôde igualmente ser aflectado 
das mesmas espécies de cancros , e nenhuma mo
dificação ha a fazer quanto ao tratamento essen
cial. Lembraremos somente, que, durante o 
periodo das regras, todo o curativo deve con
sistir em banhos simplesmente de aceio; abster-
se-ha também de os cauterisar na approximação 
das mesmas regras, e os sanguexugas, quando 
necessárias, serão applicadas ao ânus. Os cancros 
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podem ser acompanhados de blennorrhagia ou 
leucorrhêa, e no mesmo sexo mais que no mas
culino, muitas vezes apresentão á fôrma de 
esponja, o que não reclama menos que no ho
mem prompla excisão, seguida immedialamente 
de cauterisação. Limitando-nos porém a enfer
midade de que se trata, acerescentaremos que, 
se esta tem assento á entrada da vulva ou mais 
interiormente, mais que no sexo masculino con
vém a introducção de fios macios para evitar o 
contado das parles. 

Terminaremos todo o expendido sobre cancros 
com algumas reflexões relativas ao tratamento 
cm geral. Em certas circumslancias, deve-se pre
ferir mesmo no homem a sangria baixa á que se 
recommenda sobre o penis. A phlebótomia, se 
houver febre intensa e o doente fôr sanguineo 
v, robusto, he preferível á sangria local. O eme
tico , sobretudo na espécie gangrenosa c na com
plicada com blennorrhagia, he sempre de grande 
soecorro, pela diversão que produz, descompli-
cação do embaraço gástrico que quasi sempre 
existe, e aptidão que deixa para o feliz exilo do 
tratamento ulterior, mesmo mercurial. Os pur
gantes emfim podem convir, não em principio, 
nem havendo complicação blennorrhagica em 
estado agudo ou abundante excreção. 

Bubão. 

Denomina-se bubão ou cucurdio a inflammação 
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das glândulas quer axillares (sovaco), quer ingui-
naes (virilha). Ha varias espécies de bubões: o 
menos perigoso he o bubão syinpalhico (ingua) 
que não he mais do que huma intumescencia in-
flammatoria, determinada pela simples irritação 
que algumas vezes se propaga, de huma parte 
ferida, ulcerada ou em qualquer outra condição 
pathologica, ás glândulas visinhas : resolve-se 
ordinariamente com a cessação d'esse estimulo, 
pela diminuição ou resolução curaljva da moléstia 
que lhe deo origem. 0 mais perigoso, a que 
chamão bubão venereo (vulgo mula), he hum tumor 
das glândulas inguinaes, doloroso, duro, reni
tente , e produsido mediata ou immediatamente 
por cohabitação impura. Assim pois, se ao fim 
de alguns dias hum indivíduo de sexo masculino 
ou feminino sentir, sobretudo por oceasião de 
andar , dôr n'huma ou ambas as virilhas, e que 
as glândulas d'essa região appareção intume-
cidas e o tumor augmente, tornando-se xada 
vez mais duro e doloroso, póde-se estar per
suadido da existência de hum bubão de natureza 
venerea ou syphilitíca. 

Tratamento. 

Não havendo signaes de suppuração, a pri
meira c a mais urgente indicação que se apre
senta, he sem duvida a prompta resolução, se 
possivel, do tumor; e para este effeito propo
remos o seguinte melhodo perturbador. 
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Suppondo o bubão doloroso e o indivíduo 
forte, sendo comtudo mui raro o caso de neces
sidade de sangria geral, faremos sem hesitação 
applicar de doze a vinte sanguexugas á roda do 
tumor, e mais oito ao ânus e perineo. No que toca 
as do tumor, se este he duplo e de igual força, 
seja definitivamente seu numero o de vinte, me
tade cm cada lado, e se de força desigual, doze ou 
quatorze n'aquelle em que fôr mais intensa a in
flammação , e, o restante ao lado opposto. Como 
quer que seja, cobre-se o tumor, feita a sangria 
local, com cataplasma de miolo de pão, malvas 
e leile; aconselha-se o repouso, adieta-sc o enfer
mo, e prescreve-se-lhe o uso de lisa nas emollientes 
e refrigerantes. Se os symptomas inflammatorios 
persistem ou augmenlão, acliva-se na proporção 
o tratamentoantiphlogislico; se diminuem, con-
tinuão-seas applicações emollientes: neste ultimo 
caso sobretudo, favorece-se notavelmente a reso
lução com tartaro stibiado em dose alterante ou 
vomiliva, e mais ainda, se este uso fôr seguido 
de purgantes adequados. 

Logo que os symptomas inflammatorios lem 
cedido, rccorrc-se a tópicos resolutivos, ou seja 
água vegeto-mincral em chumaços conveniente
mente sustidos , ou seja qualquer dos cniplaslros 
mais em uso, o de Vigo, por exemplo, lulhia, 
cicuta ou sabão com mercúrio. 

Este tratamento he igualmente indicado, caso 
o bubão sobrevenha á blennorrhagia ; mas se lor 
precedido ou acompanhado de cancros, prescre-
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ver-se-ha o uso de fricções mcreuriaes da maneira 
seguinte : — Todas as uoiles, o doente ou alguém 
por elle, fará uma fricção, durante hum quarto 
de hora, na parte interna da coxa direita, desde 
a virilha até o joelho, com huma oitava de pom
mada mercurial; no dia seguinte, repelirá o mes
mo na coxa esquerda ; úa terceira noite, á barriga 
da perna direita; na quarta á da perna esquerda; 
e no quinto dia recomeçará sobre a coxa direita, 
seguindo sempre a mesma marcha que em prin
cipio. 

Para maior efficacia das unções acima prescrip-
tas, lembraremos as seguintes providencias — 1.' 
hum banho geral (morno) antes de as começar; 
2 . ' rapar a parte, á medida que se fizerem, dos 
pellos que houver ; 3. cobrir com luva de pellica 
ou bexiga de porco a mão com que se fizer a fric
ção; k-' não empregar muita força, nem inter
romper o movimento friccional; 5.' cobrir a 
parte, depois de fomentada, com flanella ou papel 
pardo convenientemente suslido; G.' finalmente, 
não repelir a fricção em parle já fomentada, sem 
primeiramente a lavar, o que se pôde fazer com 
água quente e sabão. Da observância d'esles pre
ceitos resultará mais prompla absorpção do mer
cúrio , e por conseqüência todo o beneficio de 
sua applicação; dispetisando-se assim a reiteração 
não pouco incommoda das fricções, que de ordi
nário são ao numero de dezeseis e raras vezes 
além de vinte e quatro. 

Quando já existe suppuração, ou que. apezar 
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dos meios precitados não seja possível preveni-la, 
cumpre favorecer essa tendência ou terminação 
com tópicos emollientes e suppurativos : áesta in
dicação não obsta , antes he de esperar que muito 
a facilite, a sangria local que se faça necessária 
para diminuir a congestão inflammaloria, se ex
cessiva , que ameace a suffocação dos tecidos in
teressados ou torne assaz doloroso o processo da 
suppuração; o que pôde bem sueceder, ainda 
mesmo que a isso se lenha já attendido com o 
meio depletivo que se acaba de propor. 0 tumor 
conslilue desde logo hum verdadeiro abscesso, o 
qual, emquanto profundo ou pouco desenvolvido 
o loco respectivo ou purulenlo, suppõe sempre 
a continuação das mesmas applicações, sendo 
necessário dar sahida ao pus, logo que a pelle se 
adelgace e evidentemente se reconheça fluetuação. 
Póde-se algumas vezes chegar a esse resultado, em 
virtude unicamente dos esforços da natureza, isto 
he, sem applicações externas, entregando-se mes
mo o doente ás suas oecupações habituaes. Esses 
j)oucosfactos comtudo são excepcionaes, fundão-se 
em condições todas especiaes, e não destroem 
por isso a regra geral, sempre observada. 

Algumas vezes também, por effeito da distensão 
da pelle e sua progressiva destruição ulcerosa de 
dentro para fora, o tumor abre-se por si ou es
pontaneamente, o pus tem sahida franca se a 
abertura he proporcional á sua quantidade e es
pessura, nenhum seio ou bolso preponderante 
existe em que se possa demorar, e a cicatrisação 
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lem lugar sem estorvo e completamente. Este pro
cesso da natureza, que apenas conviria ás pessoas 
mui débeis c irritaveis, nem sempre apresenta 
marcha tão regular e benigna; quasi sempre re
clama a dilatação da abertura , de modo a permit
iu- livre sahida ao pus e a inlroducção de lichinos 
seccos ou tintados com digestivo ou outro meio, 
que, irritando a superfície ulcerosa do foco, provo
que maior secreção purulenla, desenvolva sau
dável granulação e disponha a cicatrisação: faz-se 
n'estes casos a dilatação, corlando-se, em sentido 
vertical, a pelle, sobretudo a que inferiormente 
corresponde á abertura, com bislori mediante 
tenta ca nula. 

Ora, podendo-se mais facilmente praticar a 
dilatação ao mesmo tempo que se faz a abertura, 
convindo além d'isso não demorar a matéria, 
logo que esleja formada e seja evidente a fluetua-
ção, aconselhamos e he regra geral (apezar de 
exemplos de cura espontânea segundo fica pon
derado ) que n'este caso se trate de quanto antes 
abrir largamente o tumor, mergulhando o bistori 
perpendicularmente do ponto de mais fluetuação 
até o foco, e dilatando verticalmente a parede 
cutânea ou peripherica, ou com o bistori só, ou 
mediante lenta canula como acima se recom-
menda. A incisâo vertical, que deve ser larga, 
mas proporcionada á extensão do foco, e tanto 
maior quanto mais delgada a parede cutânea, 
nos parece preferível á incisão segundo a direc-
cão da curva da virilha, ainda quando a esta cor-
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responda o maior diâmetro do abscesso: não 
regcitamos todavia este ultimo methodo, que em 
certos casos pôde convir. A ineisão será também 
vertical, se o tumor, lendo assento na parle su
perior e interna da coxa, ou prolongando-se para 
baixo, abi apresente mais corpo ou volume, de
ver ser aberto n'essa mesma região. 

Quanlo á operação que consistiria n'huma sim
ples puncção com lanceta ou bistori de lamina del
gada, também não a regeilamos: ponderaremos 
tão somente que esse methodo, á semelhança da 
abertura espontânea, suppõe quasi sempre a ne
cessidade de ullcrior dilatação, que finalmente, 
sendo talvez profícuo nos casos de bubão simples 
ou quando muito phlegmonosa e em certas con
dições individuaes, não pode de modo algum 
convir no syphililico, porque, além da irritação 
que lhe he commum com os abscessos ou tu
mores inflammatorios, tem a especifica que es-; 
sencialmentc o caracterisa, sendo por isso indis
pensável que a abertura seja convenientemente 
extensa para facilidade e efficacia dos curativos. 

Aberto o bubão, e evacuado o pus, sem que 
para isso se pratiquem pressões fortes, sempre 
dolorosas, faz-se o primeiro curativo comlichino, 
que se pôde unlar com a mistura de gema d'ovo 
c óleo commum, pondo-se-lhe em cima hum 
parche de ceroto de espermaecte, compressa e 
competente atadura. No dia immedialo c sub
sequentes, dcsaltcrada a parle com lavagem <>" 
meio banho, cura-se da mesma maneira, dimi-
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nuindo gradualmente o numero e volume dos 
lichinos, podendo substituir á simples mistura 
de gema d'ovo e azeite O digestivo composto 
d'u4igwàento d'elemi , gema d'ovo e tintura 
d'opio, caso haja grande sensibilidade, ou do 
primeiro d'estes ingredientes, no qual se encor-
pore o nitrato de mercúrio rubro , se preciso 
íâr detcrgir o foco ou cavidade da ulcera. Este 
tratamento local, mais ou menos modificado 
segundo as circumstancias, e auxiliado pela 
aceão de meios geraes adequados, inclusive 
mercuriaes, he quasi sempre seguido de resul
tado satisfaclorio. O nitrato de prata, maxime 
cm processo de cicatrisação, he assaz indicado, 
sempre que a ulcera, por esponjosa, c conse
quentemente em estado d'atdnia, precisar ser 
estimulada ou cauterisada; fazendo-se n'essa 
«recasião o curativo a secco, como he regra geral 
cm todos os casos de semelhante applicação. 
Lembraremos também, se houver predomínio 
de frouxidão local, o vinho aromatico para 
humedecer os lichinos, e as compressas embe-
hidas n'agua saturnina. 

Não obstante tratado com mercuriaes, o bubão 
nem-sempre segue a marcha favorável dos absces
sos Ordinários. Casos ha em que o mal não aug-
menta nem declina, estaciona, e se faz progressos, 
he sempre para peior. -—Ulcerão-se os bordos da 
abertura, torna-se o foco mais extenso, c esse 
estado continua pela sua progressiva e*Cavaçâo; 
a qualidade corrosiva da ulcera a isso se não 

II. 13 
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limita, destroe-se o tecido cellulaa", a granulaçâo 
he consequenlemcnle rara e seu desenvolvimento 
lento e tardio, apparccem descobertas as glân
dulas interessadas, as quaes separão-se humas 
de outras por fendas ou sulcos mais ou menos 
profundos; as mesmas glândulas affectão-se de 
ulcerações análogas ás dos cancros phagedenicos, 
dahi a denominação de cancros ganglionares; se 
p mal he superficial, não tarda a fazer-se pro
fundo, molestão-se as glândulas d'essa região, 
êstabelece-se communicacão enlre humas e ou-

a 

tras por sinuosidades multipliccs e irregulares; 
não admira que sobrevenhão hemorrhagias pro
porcionadas ao calibre dos vasos destruídos; os 
doentes aceusão emfim sentimento de calor mor-
dicanlc, sentem dores muitas vezes lancinantes, 
c sua constituição he correspondentemente alte
rada. — Tal he o quadro fiel e resumido dos pa-
decimcnlos n'esla terrível espécie de bubão, cuja 
tendência á destruição de tecidos, he como bem 
se vê imminente, c demanda por isso prompto e 
efficaz tratamento. 

Diversos meios thorapeuticos podem mais ou 
menos vantajosamente ser empregados. Os mais 
adequados cm semelhantes circumstancias, den
tre os de uso interno, são os tônicos, sobretudo 
a quina mesmo em substancia, além d'aqucllcs 
que se coslumão applicar previa ou concurrente-
menle, segundo a natureza das complicações que 
possão oceorrer. A quina, em cosimento com 
saisa-parrilha, bardana cguayaco, he assazprofi-
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cua. O tratamento mercurial propriamente dito, 
especialmente as fricções como nos casos de bu
bão acompanhado ou .precedido de cancros, hc 
de utilidade praticamente reconhecida, se as 
forças do doente effectivamentc o permiltireni. 
Quanto a meios externos, tem a experiência 
mostrado a efficacia do seguinte methodo cura
tivo, que , sem esperar tão exagerado incremento 
do mal , muito convém pôr em execução. Assim 
pois, estando a parte limpa ou desallerada, c já 
fica indicado o modo de o fazer, enche-se a cavi
dade da ulcera de canlharidas em pó subtil, e 
cobre-se toda a superfície do bubão com emplas
tro vesicatorio: cura-se a cavidade, no dia imme-
diato e subsequentes, com fios embebidos em 
vinho aromatico, e cobre-se a superfície com 
pommada mercurial, se houver iuduração, ou 
com ceroto simples ou de espermacete em estado 
ordinário; sendo as compressas a secco no pri
meiro caso, e no segundo embebidas n'agua sa
turnina. 

Não se receie o uso de canlharidas como acima 
se recommenda, inda que seja o único obstáculo 
acu ra huma granulação tardia e lenta: o fim 
d'esta applicação enérgica he modificar a natu
reza da ulcera, reduzi-la tão promptamente quanto 
possível a estado simples, trocando-se consequen
temente a irritação desorganisadôra eín irritação 
saudável; c a prova irrefragavel d'esse resultado 
benéfico he sem duvida a formação de granidos 
ou botões caruosos, cujo excesso ou alonia he 
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então remediarei com nilralo de prata, água de 
cobre ammoniaco, fios seccos e consentanea 
compressão. 

Bubões Indolentes. 

Denomina-se bubão indolenle aquelle que geral
mente se acompanha de pouca ou nenhuma dôr, 
o que faz que de ordinário estacione e resista ao 
tratamento inda o mais apropriado. Esta espécie, 
felizmente rara, suppõe quasi sempre predomínio 
de temperamento lymphalico. D'aqui vem que, 
pela excitação dos accidenles venereos, muitas 
vezes apparecem, em diversas regiões do corpo, 
maxime ao pescoço, inlumescencias glandulares 
de caracter dislinetamente escrophuloso. Ora, 
huma semelhante dialhese ou complicação escro-
phulosa,he já hum precedente enfadonho,, em 
razão de freqüentemente embaraçar o emprego ou 
continuação dos mercuriaes, aliás indicados em 
presença da infecção syphilitíca. 

Tratamento. 

O bubão de que se trata. pôde ser primitivo ou 
consecutivo á inflammação. Assim no primeiro 
como no segundo caso, se nenhum tratamento 
fora prescripto ou posto em pratica, convém pre
parar o doente com sanguexugas de preferencia 
ao ânus , emetico , purgantes e outros meios con-
seulaneos á natureza das complicações. Isto feito 
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ou sendo inútil assim proceder, comecc-sc o 
curativo do tumor, cobrindo-o, depois de rapada 
sua superfície, com emplastro resolulivo qual
quer, sendo melhor o de Vigo ou outro análogo 
com mercúrio, c por cima chumaço e atadura 
compressiva: ao fim de alguns dias, se o lumor 
não lem diminuído, fomenta-se á noite com 
pommada mercurial na dose de meia oitava, c 
cobre-se com calaplasma cmolliente, sobretudo 
se alguma dôr apparecer; applica-se no dia im-
mediato novo emplaslro, tendo o cuidado de 
purificar a parte, c á noite os mesmos indicados 
da antecedente ; e assim suecessivamente. 

Póde-se alternar a pommada mercurial com a 
d'hydriodalo de potassa simples ou iodurada; 
convindo então limpar perfeitamente a pelle da 
primeira, afim de evitar que se forme, com os 
restos da mesma que no lumor exislir e a nova 
applicação da d'hydriodato, hum composto, que, 
pela sua acção fortemente cáustica, determine 
excoriações sempre incommodas. Igual precau
ção deve-se ler- se o uso do tópico hydriodatico 
sueceder ao de qualquer emplastro com mer
cúrio. Comtudo, se o bubão fôr inteiramente 
frio e indolente, que reclame a indicação de o 
excitar, melhor do que o tartaro slibiado ou 
outra substancia, he sem duvida a mistura das 
duas pommadas precitadas ou da hydriodatica 
com proto-iodurelo de mercúrio, em proporção 
a preencher a indicação que se dezeja. 

Sc a estes meios a moléstia resiste, c seja pre-
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ciso mais aclivar o curativo, precedendo a ajv-
plicaeão sobre o lumor de hum vesicatorio, que 
se conservará vinte e quatro horas, cobrir-se-ha 
toda a superfície (depois de enxuta da serosidade 
que espontaneamente correr da vesicula ou vesi-
culas provenientes da acção do vesicatorio, as 
quaes, quando inteiras, só se devem golpear) de 
huma camada de fios macios embebidos n'huma 
solução de vinte a quarenta grãos de sublimado 
corrosivo em duas onças d'agua destillada: espe
ra-se que a escara se forme, o que poderá levar 
de huma a três horas, e até menos d'esse tempo, 
ou mais se o permillir a sensibilidade local ou 
tiver sido relativamente pouco concentrada a 
solução do deuto-chloruro de mercúrio; o que 
feito, tira-se a camada de fios, cobre-se emfim 
com calaplasma emolliente. Resulta da queda da 
escara, que he mais ou menos prolongada segundo 
o gráo da cauterisação, huma ulcera de aspecto 
benigno, e cuja suppuração, seguida progressi
vamente da diminuição ou resolução do lumor, 
pôde com proveito ser para este effeito entretida, 
continuando-se, de dous em dous ou todos os três 
dias, a applicar levemente a predita solução, 
mediante pincel macio quanto possível. 

Em progresso de resolução , suecede que o 
lumor algumas vezes estaciona ou como que re
trograda, sobretudo quando tem diminuído a 
suppuração e se acha adiantado o processo da 
cicatrisação; então, forçoso he de novo recorrer 
ao vesicatorio c á solução cáustica, ou contem-
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porisar, a ver se algum proveito resulta da con
tinuação das uncções mercuriaes c applicação do 
aparelho compressivo, sendo as compressas cm-
bebidas n'agua vegeto-mincral. 

O methodo que consiste no uso de vesicatorio 
e solução cáustica, he promplo, enérgico, »er-
dadciramenlc aborlivo, e portanto conveniente
mente indicado nos casos de rebeldia do mal, 
mesmo não sendo este de muita duração ou anti
güidade. A beneficio d'esse methodo, alternado 
com as uncções mercuriaes c outros meios já 
mencionados, chega-se a obter completo resta
belecimento, outr'ora impossível ou quando 
muito assaz difficil. 

Consideradas como meio mais directo , as unc
ções mercuriaes nas extremidades inferiores, se
gundo foi expendido por oceasião do bubão prece
dido ou acompanhado de cancros, fazem-se algumas 
vezes necessárias, se nenhuma influencia tiver 
produzido o curativo local, na parte respectiva 
a preparados da mesma espécie. Em geral, cilas 
são indicadas, e seu uso deve durar emquanto 
não apparecer no organismo algum dos effeitos 
da acção ou influencia mercurial. 

A complicação cscrophulosa merece toda impor
tância, e n'esle caso de affecção mixta ou com
plexa, toda a arte consiste em conciliar de huma 
maneira adequada o tratamento da syphilis com 
o da computação que se apresenta; despresando 
prudentemente mesmo huma d'essas cireumstan-
cias para attender a queimais urgir, voltando 
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em tempo opportuno ao tratamento mixto, gc 
fôr mister recomeça-lo da mesma sorte ou va-
riando-o segundo condições diversas que podem 
occorrcr. Assim pois, lembraremos o uso de 
amargos, tônicos e regimen fortificante, mor
mente havendo enfraquecimento de forças c 
abundante excreção purulenta. He também nes
tas circumslancias de grande utilidade o proto-
ioduro de ferro na dósé de dous a vinte grãos 
por dia, unido a algum dos extractos amargos. 0 
uso emfim de banhos alcalinos C sulphurosos, 
alternados e tomados diariamente ou de dias a 
dias segundo'convier, he igualmente apropriado 
e de ordinário seguido de felizes resultados. 

O bubão indolentc lem pouca tendência a abs-
cedar-se, o. será tratado, se algum pus houver, 
como se o não contivesse: sua abertura só terá 
lugar, se a quantidade do pus o exigir, cesse 
aceidenle coincida com reacção fai que afiance 
prompta resolução. 

SEGUNDA CLASSE. 

Subdividimos esta classe em duas secções, 
comprehendéndo na primeira as moléstias por 
accidentes secundários e na segunda por acci
dentes tercioecrios. Humas c outras são vlrulentfl» 
e oriundas da infecção ou envenenamento geral 
(syphilis constitucional). No entanto suecede, 
em conlraposicõo as moléstias de syphilis primi-
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liva, que nem sempre se pôde bem distinguir a 
condição especifica que as caracterisa, como 
quando se trata de certas affecções cutâneas ou 
outras, cujos accidentes são susceptíveis de ser 
produzidos ou modificados por causas differentes 
da syphilis. He em rasão dVssa anomalia que se 
não tem ainda podido bem caracterisar esla classe 
de enfermidades, e por conseqüência tornar po
sitivo seu diagnostico. D'aqui vem certamente a 
desconcordancia que se encontra nos práticos a 
este respeito, como também sobre a duração das 
mesmas affecções, especialmente as da pelle, e a 
modificação que se presume ter a syphilis sob a 
influencia de qualquer methodo curativo que se 
adopte, ou seja mercurial , antiphlogistico ou 
outro. Comtudo, a historia circumstanciada des
tes padecimentos , a ausência ou falta* d'outra 
qualquer causa que se não julga syphilitíca, a 
fôrma mais ou menos constante que em todos os 
casos apresentão, sua marcha particular, effeitos 
emfim do tratamento mercurial, tudo pôde dar 
hum juizo grandemente presumptivo ou forte 
probabilidade de que qualquer d'oslas affecções 
tem por causa a existência da syphilis. 

PRIMEIRA SECÇÃO. 
a 

Moléstias occasionadas por accidentes 
secundários. 

Syphilides. Designão-se assim genericamente as 
erupções cutâneas de natureza syphilitíca, inclu-

ií. 14 
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sive as-de caracter idêntico atacando as origens 
mucosas. Este gênero abrange muitas fôrmas ou 
espécies mais ou menos elementares, as quaes 
podem também comprehender-se debaixo da 
denominação de dermatoses syplúliticas. Todas 
estas modificações são indícios evidentes da in-
feccão venerea constitucional, e sem duvida os 

a ' 

mais freqüentes d'entre os symptomas que revelão 
a existência em todo o organismo do vírus que a 
occasionára. 

As syphilides apparecem commummente, ou 
emquanto se sofre de algum dos accidentes pri
mitivos ou pouco depois de sua exlincçãó, po
dendo algumas vezes patentear-se além de mezes 
ou annos successivos de perfeito estado de saúde. 
Em condição hereditária, ellas tem igualmente 
sobre os outros productos da mesma classe a 
particularidade de mais freqüentemente sobrevir 
ánascença. Mas, d'entreos symptomas primitivos 
que lhes podem dar origem ou por occasião dos 
quaes tem lugar seu desenvolvimento, os cancros 
são os que mais de ordinário se acompanhão ou 
são seguidos das mesmas erupções. Observa-se 
igual resultado acerca da blennorrhagia em con
dição syphilitíca, posto que, relativamente aos 
cancros, esta lenha contra si menos exemplos. 
Hum facto singular digno de mencionar-se,, he 
que, apesar de sua effícacia em presença de symp
tomas primitivos, o tratamento mercurial não 
obsla o apparecimento subsequente da syphilide, 
a qual todavia com facilidade cede á acção dos 
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mercuriaes. Outro occorre não menos digno de 
memorar-se, e que muitas vezes temos tido oc-
casião de observar — se durante o tratamento 
mercurial (syphilis primitiva) exacerbão^-se os 
symptomas, e forçoso he recorrer, por exemplo, 
a meios antiphlogisticos, e que o doente se res
tabelece, sobrevindo syphilides logo depois ou 
passado algum tempo, estas com facilidade cu-
rão-se radicalmente com preparados mercuriaes. 

Com quanto tenhão assento na pelle, as syphi
lides não a alacão sempre indislinclamcntc: na 
maioria dos casos, a face, o couro cabelludo, o 
peito, as espadoas, o dorso, são os lugares de 
preferencia affeclados, em alguns casos as extre
midades, e raras vezes a erupção he tão geral que 
invade todos os pontos do derma. Se o malhe inve
terado, a constituição deteriorada e a syphilide 
geral, os intervallos da pelle que não são pelaeru-
pção oecupados, apresentão o aspecto ou a côr de 
escuro-flavo, algumas vezes côr palltda e outras 
marmórea: n'esle estado, os enfermos exhalão 
ordinariamente cheiro infecto sui generis. 

No começo da erupção, a côr das syphilides 
he as mais das vezes rubra , idêntica por conse
qüência á das inflammações validas; he só depois 
que tem diminuído de intensidade o estado in
flammalorio, que a côr mostra ser a de cobre 
algum tanto avermelhado. Sem entrarmos cm 
particularidades respectivas a esta parte da his
toria geral das syphilides, apenas diremos, relati
vamente á côr cuprea, que, sendo na mór parte 
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dos casos o tecido coloranle da pelle mais ou 
menos profundamente lesado, póde-se em lhese 
geral admillir que a côr d'estas erupções he a de 
cobre mais ou menos modificada para vermelho 
ouamarello, segundo a maior ou menor inten
sidade da congestão capillar sangüínea conco
mitante : ao mesmo tempo que se não pôde asse
verar sem erro, que cm todos os casos seja côr 
característica, visto que cerlas syphilides não a 
apresentão, não deixando por isso de sersyphi-
liticas, assim como outras existem em que essa 
côr dá hum caracter distincto ou predominante. 

As fôrmas porque estas erupções se manifestão, 
aparentão ser as mesmas das moléstias cutâneas 
em geral. Ora, sendo idêntica para todas a causa 
especifica que as produz, claro está que as diífe-
renças que effectivamente se observão, são todas 
accidentáes, quer exteriores quer individuaes, 
inclusive as que dizem respeito ás mesmas erup
ções, como sejão o modo de sua invasão, 
sede, períodos de duração, complicações oceur-
rentes &c. D'entre as fôrmas porém, que mais 
ordinariamente affectão, he a circular, humas 
vezes consistindo em pequenas placas isoladas, 
e outras sendo a erupção mais ou menos extensa 
e disposta cm grupos, e n'esle caso, quasi sem
pre incompleto o circulo formado pela reunião 
dos pontos lesados, faltando muitas vezes apenas 
hum pequeno segmento. 

A espécie ou fôrma exanthemalosa he de todas 
a menos perigosa. Mas, n'outras que não tem 
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este caracter, a lesão he as vezes tão grave quanto 
notável a destruição do tecido do derma: circum-
ferencia da erupção humas vezes livida, outras 
de côr cuprea mais ou menos carregada; sua 
prompta degeneração ulcerosa; pús de qualidade 
sero-sanguinolenta, sanioso, algumas vezes ver
dadeiro ichor; ulcera mais ou menos larga e 
ordinariamente profunda; fundo cinzento ou 
exalviçado; bordos muitas vezes vermelhos ti-

a * 

rando a roxo ou cor de violeta, resistentes, ca-
losos , perpendiculares, formando espécies de 
segmentos de circulo; crustas espessas, escuras, 
algumas vezes denegridas, outras vezes esverdi-
nhadas, fortemente adherentes; cicatrizes persis
tentes, irregulares, deprimidas, tornando-se cada 
vez mais brancas á medida que envelhecem. A 
infecção he então quasi sempre inveterada, e 
mais ou menos profundamente alterada a consti
tuição do enfermo. 

Não ha espécie de syphilide que não possa 
co-existir ou complicar-se com qualquer das 
outras espécies de dermatoses e vice versa. D'aqui 
nasce, e muito mais freqüentemente do que sendo 
a erupção simples, a difficuldade de precisamente 
a qualificar. Comtudo, se a syphilide invade todas 
as idades, inclusive a infância, em que a infecção 
pódetransmittir-se hereditariamentc ou por meio 
do aleitamento, se a syphilis he portanto mais 
universal do que se pensa, e qualquer que seja a 
condição da erupção dermoica, o systema secrelor 
do derma he mais ou menos compromeltido. 
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parece que , no caso mesmo de obscuridade do 
diagnostico, o pratico não deve hesitar na indica
ção de prescripções mercuriaes, que , sendo me-
thodicamente applicadas , não deixão de ser ade
quadas; e a experiência lem mostrado que poucas 
são as affecções dermoicas de caracter ambiguo, 
em que o mercúrio não seja seguido de resultado 
feliz. Noemtanto declaramos que nos parece, com 
alguns autores, inexaclo, se intitulem — venereas — 
certas erupções cutâneas, por exemplo, a psora 
ou sarna, quando a syphilis na realidade não 
as pôde produzir, nem as fôrmas das syphilides 
são em rigor absolutamente idênticas ás das outras 
espécies de afTecções dermoicas: possibilidade 
de invadir a syphilis todos os tecidos da pelle, 
analogia consequentemente das fôrmas das syphi
lides com as das outras espécies de dermatoses, 
sua muitas vezes co-existencia ou simultaneidade 
com essas mesmas erupções, vantagem do mer
cúrio em contraste com a dos anlipsoricos, inde
pendente alé de sua propriedade antisyphihlica, 
indicação proveitosa do mesmo agente nas sim
ples erupções por oceasião de inflammação de 
algum órgão interno; taes são os motivos dá 
illusão a semelhante respeito : podendo para isso 
igualmente cooperar o apparecimento muitas 
vezes acontecido no mesmo indivíduo de muitas 
espécies de syphilides, principalmente, se a 
analogia das fôrmas não for igual para todas, e 
d'entre as espécies conjunetas ou simultanea
mente desenvolvidas , alguma mais semelhança" 
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apresente com outra d'entre as não syphiliticas. 
As syphilides, e especialmente as de fôrma 

exanthematica3 podem patentear-se em estado 
agudo, como succede ás demais enfermidades, 
aggravar-se lambem durante seu curso, con
correndo causas que as irritem ou inflammem. 
As mais das vezes porém, o estado inflamma-
torio activo he transeunte ou pouco notável, 
e então sua marcha he lenta e chronica, e sua 
duração difficil de determinar, c só limitada por 
adequado tratamento. Apparecem humas vezes 
sem prodromo sensível, e outras precedendo in-
commodo geral mais ou menos durável senti
mento de lassitude, dores vagas &c. Em estado 
de simples manchas (roseola) podem desappa
recer rapidamente ou por delitescencia. Além 
d'este modo de terminação, as syphilides são 
susceptíveis de resolução . cujo processo he lento 
ou apressado, suppuração , quando dão lugar á 
formação de pústulas, as quaes podem ser segui
das d'ulcerações mais ou menos graves, e trans
formarem-se em tuberculos, que se endurecem 
ou ulcerão. 

Diversas circumstancias emfim muito favo
recem a manifestação d'estas espécies de derma-
toses, como sejão, d'entre outras, o tempera
mento lymphatico, as inflammações da pelle , 
sendo talvez entre nós as erysipelas as que mais 
freqüentemente as produzem, a falta de aceio, 
desvios de regimen, vivas affecções moraes e 
certas lesões do tubo digestivo. 
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De propósito omittimos a enumeração das es
pécies de syphilides e caracteres respectivamente 
admitlidos, não só pela desconcordancia dos 
autores, senão também porq'ue, quaesquer que 
ellas sejão, devem ser tratadas direcla ou indirec-
tamente com mercúrio, visto que nenhuma pôde 
existir sem infecção preliminar. 

Tratamento. 

Abstracção feita de casos de cura espontânea 
de syphilide ou qualquer outro symptoma evi
dente da syphilis constitucional, casos aliás mui 
raros e infelizmente duvidosos quanto á causa 
especifica, que, não obstante o desapparecimento 
da erupção, subsiste sempre, cumpre sem hesi
tação acudir com os soccorros da sciencia, todas 
as vezes que se reconhecer algum dos effeitos da 
infecção geral, visto que, pela tendência que tem 
a syphilis a combinar-se com os tecidos da eco
nomia , a deterioração d'esta he tanto mais 
prompta quanto mais débil ella fôr, e tanto 
mais radical quanto mais antiga a infecção. Esta 
indicação he tão urgente quanto a de prevenir 
a mesma infecção, logo que tenha lugar algum 
dos symptomas primitivos; do mesmo modo que 
seria para desejar que outro tanto se fizesse rela
tivamente á syphilis primitiva, mediante judi-
ciosas providencias policiaes, só dignas de hum 
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governo illustrado, e que não devem certamente 
ser despresadas individualmente faltando. 

l.° Nenhuma circumstancia de temperamento 
ou idade, pôde em rigor obstar a que em taes 
casos se aproveite a opportunidade do tratamento 
antisyphilitico. 

2.° He bom que sua applicação se realise em 
condições favoráveis de hum clima temperado e 
estação quente; mas, se a moléstia urge, não ha 
estação nem clima, que definitivamente o con-
traindique. 

3. Deve-se apenas espaçar, quando sobrevenha 
a menstruação, quer antes de o ter começado, 
quer durante seu uso, para, depois do natural 
desapparecimento d'aquella erupção, encetar ou 
prosegui-lo; e só no caso urgentissimo que re
clame soccorros anlisyphiliticos, eque seja menos 
perigoso a suspensão da menstruação do que 
abandonar a doente aos funestos symptomas da 
intensidade de seu mal, he que o pratico deve o 
prescrever ou continuar; ficando todavia á sua 
prudente cirçumspecção a decisão de semelhante 
proceder. 

li. Igual consideração não reclama o estado de 
gestação ou gravidez, porque, além de ser longo, 
não o conrraindica tão decididamente, mormente 
em periodo distante do parto, visto que a obser
vação tem mostrado que as gestantes infectadas 
da' syphilis que deixão de ser tratadas, abortão 
mais facilmente do que áquellas que a isso op-
portunamente se sujei tão. E que melhor provir 

II. 1 5 
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dencia prophylactica para prè*enir a syphilis 
hereditária? 

5.° Também o aleitamento não o contraindica, 
sempre que a prudência o dirigir; anles he hum 
meio mui efficaz dê obstar os progressos da sy
philis em tão tenra idade, dando-seá ama aquel
les meios apropriados, que em modo direclo não 
convenha subministrar ao menino : não devendo 
d'aqui tirar-se a precipitada conseqüência de que, 
no caso de estar a ama infectada, possa ella tomar 
os remédios que lhe forem adequados e continuar 
o aleitamento ; porque então, sendo possível, o 
único meio que a razão dieta, he a mudança in
defectível de ama. Ha também a advertir, e já 
n'isso falíamos por oceasião da ophthalmia puru-
lenta dos recém-nascidos, e effeclivamente po
dem outros casos oceorrer que imperiosamente 
o reclamem, que inattendivel he a idade do 
menino, para applicações tópicas mercuriaes e 
mesmo cathereticas. 

Póde-se d'aqui prever que , se a syphilide he 
opportuna e methodicamente tratada, o resta
belecimento será fácil ep rompto , e muito mais, 
se o doente fôr bem constituído , e nenhuma 
complicação existir que mereça particular at-
terrção. 

Estes casos são todavia infelizmente raros, em 
comparação com aquelles em que a mesma af
fecção não he recente, nem exempla de compli
cações, as quaes são muitas vezes produzidas ou 
aggravadas por desvios de regimen ou empíricas 
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prescripçBfes. A moléstia he então assaz difficü 
de dcbellar-se, progride, e o tratamento mais 
assizado que se possa aconselhar, inutilisado, 
seguido consequentemente de accidentes graves, 
na razão de sua antigüidade, importância das 
complicações, deterioração da economia, dispo
sições individuaes &c. O sexo feminino he com
parativamente mais sujeito, pois que á antigüi
dade do mal , pelo motivo de sua natural repu
gnância a declarar-se affectado de symptomas 
primitivos da syphilis, reúne a condição de hum 
organismo mais accessivel aos estragos da infec
ção geral. 

O que se acaba de expender, com o intuito 
de curar prompta e radicalmente a syphilide, 
nos parece consentaneo para se dever seguir, 
não só n'este como em qualquer outro caso de 
enfermidade: todo producto syphilitico, com ou 
sem infecção constitucional, o reclama, e bem 
assim toda moléstia, qualquer que seja sua natu
reza. Se assim se houvesse sempre praticado , 
seria a humanidade menos opprimida por enfer
midades chronicas , muitas vezes incuráveis, e 
menor seria também o numero de mortes pre
maturas-. 

Antes de encetarmos a therapeutica, algumas 
considerações faremos relativamente a complica
ções e regimen. 

Complicações. Não falíamos da que se refere ao 
desenvolvimento de mais de huma espécie de 
syphilide; a causa especifica he a mesma, e o 



1 1 6 MEDICINA DOMESTICA. 

tratamento não muda de essência: nem tão pouco 
<T áquellas erupções de caracter ambíguo, em 
que , como já dissemos, o mercúrio não pôde ser 
nocivo, antes convém como secernente do sys
tema secretor, e combinado com certas substan
cias segundo ocurrencias, he de esperar produza 
benéfico resultado. As complicações mais ponde-
rosas são os phenomenos febris ou inflammatorios 
concomitantes, ou dependão da erupção ou lhe 
sejão estranhos; as quaes devem ser tratadas de 
preferencia, se acompanharem logo a erupção, 
ou apparecerem durante seu tratamento, inter-
rompendo-o para isso , em quanto permanecer o 
periodo irrilativo ; não esquecendo também o 
estado da pelle e vias digestivas., assim como a 
maior ou menor irritabilidade do doente que 
mereça altender-se. Igual procedimento ter-se-ha, 
caso as lesões de complicação forem chronicas e 
demandem os mesmos cuidados. Succedendo 
emfim complicar-se com a primitiva a syphilis 
constitucional, cumpre áquella dar igualmente 
preferencia. 

Regimen. Qualquer que seja o methodo cura
tivo, he de toda necessidade que o doente se 
sujeite, até completo restabelecimento, a huma 
dieta ou regimen apropriado; evitando o uso de 
carnes negras, guizados, especiarias, bebidas 
alcoólicas, café e outros estimulantes, ácidos e 
frutas verdes ou cruas; abstendo-se de fadigas ou 
excessos corporeos e de espirito; resguardando-se 
das intempéries .ou vicissiludés atmosphericas; 
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conservando emfim o maior aceio ou limpeza 
possível. Quando em indivíduos fortes e robustos 
os symptomas venereos são irritaveis Ou inflam
matorios , o regimen severo traz quasi sempre 
comsigo felizes modificações , sendo effeito d'esse 
estado de melhora o desapparecimento de muitos 
accidentes independentes da moléstia principal. 
Eis tudo o que em geral se pôde dizer a respeito^ 
competindo o mais ao pratico prudente, que, 
para não cahir no ridículo dos methodos exclu
sivos , nunca deverá esquecer a necessidade de 
proporcionar regras, principalmente no que 
toca a resguardo alimentar, com a natureza mais 
ou menos iuflammatoria dos symptomas, forças 
do doente , seu temperamento ou constituição 
dominante, idiosyncrasia , hábitos adquiridos, 
reparações altendiveis &c. 

A therapeutica da syphilide suppõe, como em 
qualquer outro caso de enfermidade, applicações 

^Internas e externas: áquellas tem mais freqüente 
uso, e sem o auxilio d'estas ou pelo menos de 
certos tópicos que circumstancias particulares só 
exigem, sendo por outra parte prudentemente 
dirigidas, podem muitas vezes cabalmente preen
cher o fim de sua indicação curativa. Os meios 
ou applicações internas são em geral quasi os 
mesmos de que se compõe o tratamento d'outras 
espécies de syphilis constitucional: e qualquer 
que seja sua importância therapeutica individual, 
o mercúrio he certamente aquelle que na escala 
o primeiro lugar occupa , visto que huma infini-
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dade de factos diariamente confirmão sua virtude 
eminentemente anlisyphilitica; sendo bem de 
presumir que, se em alguns casos sua applicação 
he infructifera, provem de condições então in
fluentes que impedem ou contraindicão seu uso, 
como sejão as affecções pulmonares em geral, a 
diathese escorbutica, cancerosa &c. 

O mercúrio tem também a grande vantagem 
de obrar como alterante e de huma maneira 
quasi instantânea, sem produzir manifestaéxci-
tação preliminar. He precisamente n'este sentido 
que sua acção he análoga á da sangria, tartaro 
estibiado, alcalinos, nitrato de potassa e outros, 
qiie nas affecções agudas promptamente acluão, 
diminuindo a lonicidade ou tensão dos órgãos, 
modificando a crase ou compleição do sangue. 
Ora, se nas febres ou inflammações o mercúrio 
tem todo preslimo , e faz-se muitas vezes neces
sário, seu uso nas moléstias syphililicas he por 
mais forte razão absolutamente indispensável^ 
D'aqui coherentemente se deduz que, nas compli
cações que importão necessidade de anliphlogis-
ticos ordinários, não se deve procrastinar o uso 
do mercúrio além do preciso termo, sob o frivolo 
pretexto de as extinguir inteiramente; e muito 
mais que, na rasão de sua rjersistencia, a syphilis 
mais decompõe ou altera o sangue, e por isso 
torna-o menos nutritivo; apparece a cachexia, o 
marasmo, fica o organismo mais susceptível ás 
impressões mórbidas; d'ahi as inflammações pela 
mór parte atônicas, c produetos accidentáes, que, 
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complicando-a, exigem particular tratamento e 
de mais longa diuturnidadc, e muitas vezes sem 
esperança de restabelecimento. 

A que dose porém cumpre elevar o mercúrio para 
debellar a moléstia de que se trata ? 

Não he possível definitivamente responder a 
esta questão, quer se tome em sentido absoluto 
ou relativo, quer se faça extensiva a qualquer 
outro producto venereo, ou mesmo a certas mo
léstias de natureza não syphilitíca, mas em que 
com proveito se tem applicado o mercúrio em 
alta dose. 

Existe com effeito huma infecção geral, eviden
temente qualificada por symptomas consecutivos; 
e apesar d'isso, nem se pôde à priori avaliar a 
esphera d'actividade da affecção pelo producto, 
ou produetos que sua existência revelão, nem 
determinar, quando ealculaveUosse, a dose pre
cisa de mercúrio para a destruir ou annullar seus 
effeitos, e que ainda assim dependeria da natureza 
da preparação que se quizesse empregar: aceres-

-cendo a insuperável difficuldade de se não poder 
precisamenteappreciar a constituição ou natureza 
particular do enfermo , que só por só desconcer
taria todo o calculo que a respeito se aventurasse. 
He principalmente por taes motivos que, na geral 
applicação do mercúrio, mormente nos casos de 
moléstias syphiliticas, muitas vezes se observão 
effeitos contradictorios, nullo em certos indi-
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viduos, em alguns prejudicial, e n'outros pro
veitoso. 

D'aqui vem a impossibilidade, como dissemos, 
de resolver a questão precitada, a qual por esse 
lado nos parece inteiramente ociosa. Praticamente 
fallando, diríamos que a dose necessária para 
debellar a syphilis he não só dependente da natu
reza da preparação que se escolher e da sensibi
lidade do indivíduo a que fôr applicada, senão 
também dirigida pelo regular desapparecimento 
dos symptomas mórbidos e conhecimento que o 
mesmo individuo tiver de seu estado de melhora 
ou restabelecimento. 

Quanto á dose diária ou alternada, a todo pra
tico judicioso he obvio reconhecer a necessidade 
de proporciona-la ao estado em que se achar o 
enfermo, lendo sempre em lembrança começar 
por pequena dose, e gradualmente augmenta-la, 
até conhecer-se o melhoramento da affecção que 
se combate; pro^eguindo então sem alteração, 
emquanto se não extinguir o mal completa
mente, salvo se diminuir ou cessar sua efficacia, 
e nenhum accidente obrigue a interromper o uso 
dq medicamento. 
*Eis o que ha na pratica de mais consentaneo e 

positivo a este respeito: o medico pois que bem 
calcular o estado do doente, o grão de tolerância 
de sua sensibilidade, convenientemente escolher 
c empregar o composto mercurial, de que pela 
experiência e observação estiver convencido da 
maior efficacia no maior numero de casos, c 
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attentamente observar o effeito de suas prescrip-
ções, pai'a discretamente as modificar ou sus
pender, certo que não o sacrificará ao lormento 
de accidentes mercuriaes ainda maior que os da 
própria affecção. 

A consideração que teve a syphilis em razão de 
seus estragos, assim também a acção do mercúrio 
sobre este virus, fez com que práticos sensatos, 
tomando a si esta questão, estabelecessem, cada 
hum a seu modo, o meio de mais radicalmente a 
destruir. Assim vemos que Boerhaave se tornou o 
corifeu do melhodo de salivação 3 provocando-a 
ao maximum ou quanto podia soffrer o enfermo, 
quer pelo mercúrio internamente tomado, quer 
pelas fricções , ou de hum e de outro modo 
simultaneamente. O que se vai expor nos seus 
seguintes aphorismos. 

1467. Quando o corpo estiver coberto de pús
tulas, acompanhadas de dores nos membros, 
fadigas nocturnas , gânglios suppurados, dores 
osteocopas, e o enfermo lenha sido acommettido 
de muitas gonorrheas, póde-se d*aqui inferir que 
existe infecção venerea, e então he preciso provo
car a salivação. 

1468. Para este effeito dar-se^-ha alguns dias ao 
doente grande quantidade de tisana. 

1469. Prescrever-se-ha depois , de duas em 
duas horas, huma pequena dose de calomelanos. 

1470. Se o hálito começar a tornar-se fétido, as 
gengivas dolorosas, os dentes como que crescidos, 
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1 2 2 MEDICINA DCMEST1CA. 

cumpre examinar se convém continuar ou parar, 
ou antes reprimir os symptomas. 

1471. He sufliciente a salivação que por dia fôr 
de três ou quatro libras. 

1472. Se fôr menor, dever-se-ha excitar, con-
tihuando-se o mercúrio. 

1473. Se mais abundante, cumpre modera-la, 
por meio de clysleres emollientes, purgantes, 
sudorificos. 

1474- Se o mercúrio fizer irrupção no ventre 
(diarrhea) o ópio e os sudorificos são indicados. 

1475. Se a boca, gengivas e garganta, torna
rem-se demasiadamente intumescidas e doloro
sas , prescrever-se-ha o que se aconselha no 
aphorismo 1473, e gargarejos ou collulorios ado
çantes, 

1476. Esta medicação deverá ser continuada 
até completa cessação dos symptomas, ordinaria
mente durante 36 dias. 

1477. Então, e por espaço d'outros 36 dias,he 
preciso dar o mercúrio somente em dose muito 
moderada, a fim de sempre entreter alguma 
salivação. 

Estes preceitos de Boerhaave são ainda seguidos 
por todos os médicos desejosos, á sua imitação, 
de radicalmente curar seus doentes, quando estes 
a taes preceitos se queirão sujeitar. 

Outro methodo igualmente seguido he o cha
mado de extineção, mui preconisado em Monlpel-
licr, o qual consiste cm subministrar o mercúrio, 
de modo a evitar sempre o ptyalismo ou salivação. 



MEDICINA DOMESTICA. 1 1 3 

Para este effeito, deve o medico espaçar e mesmo 
diminuir as doses, que serão acompanhadas do 
uso de sudorificos e depurantes, e assim conti
nuar até tolal dcsapparecimento dos symptomas 
venercos: tendo o cuidado de o interromper de 
tempos a tempos, a fim de que o organismo des-
cance e se torne accessivel á accão do medica-

a 

mento. Quando todos os symptomas tem desap-
parecido, continua-se por cautela o tratamento 
hum ou dous mezes, para bem firmar o curativo. 

Escusado he dizer que, relativamente ao tempo 
do uso do mercúrio, se não pôde restrictamente 
observar quer hum quer outro melhodo, c que 
só o discernimento de pratico he que o pôde am
pliar ou encurtar. D'outra sorte, seria fatigar o 
doente sem utilidade com repetidas doses de hum 
medicamento, que, sendo assim applicado, altera 
profundamente a economia, e deixa vestígios que 
algumas vezes persistem mezes. 

Ptyalismo mercurial. O termo ptyaliémo he em
pregado como synonymo de salivação, e exprime 
o que vulgarmente se chama baba ou corrimento 
de saliva. No caso actual, o ptyalismo constituo 
hum symptoma da inflammação mercurial das 
gengivas e da mucosa da boca, acompanhada de 
sabor melallico desagradável e hálito fétido, e 
seguida de irritação das glândulas salivaes, cuja 
excreção então abundante coopera para o aug
mento muitas v.;zes considerável do mesmo cor
rimento. 

Todas as preparações hydrargyricas (mercu-
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riaes) são susceptíveis de produzir a salivação, 
quer sejão empregadas em alta ou diminuta dose; 
sendo a intensidade d'este symptoma, a difficul
dade por conseqüência de curar-se e o perigo 
que ameaça, tanto maior quanto mais prompta 
he a acção mercurial. Algumas vezes, por condi
ções individuaes ou exteriores, ou humas e outras 
combinadas ou simultaneamente influentes, a 
inflammação de que se trata he substituída pela 
de igual natureza na mucosa gastro-intestinal; 
apparecem então, semelhantemente, ofluxodiar-
rheico e a irritação do fígado e do pancreas (glân
dula salivar abdominal). Algumas vezes lambem, 
em lugar d'estes accidentes, sobrevem symptomas 
nervosos ou outro effeito preponderante do mer
cúrio. 

Não obstante esse desvio de irrupção ordinária 
do mercúrio, deve-se comtudo considerar o ptya
lismo como sendo o mais freqüente, e sem duvida 
hum dos mais graves, dos accidentes immediatos 
que comsigo traz o uso d'este medicamento, e 
aquelle que primeiro revela sua absorpção ouin-
troducção na economia, e patenteia consequente
mente na mesma sua influencia geral; o que he 
assaz importante ao pratico para sua conducta 
prudencial ao lado do enfermo. 

O ptyalismo não he com effeito oondioção in-
fallivel para a cura radical da syphilis, como por 
muito tempo se acreditou, e o confirma o me
thodo de Boerhaave e seus imitadores. Constilue, 
como dissemos e he sabido, symptoma de huma 
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enfermidade, que, por mais prudente que seja o 
tratamento mercurial, se não pôde prevenir. Jul
gamo-lo mesmo por isso ser o peior effeito que 
o mercúrio costuma produzir, por quanto , á ex-
cepção de alguns accidentes venercos que podem 
diminuir ou desapparecer, a maior parte aggra-
vão-se ou persistem estacionarios ; o que he tanto 
mais nocivo, quanto mais em começo tiver lugar 
ou fôr por vezes repetido durante a medicação. 
E quantos syphiliticos se não tem perfeitamente 
curado com este agente sem o mais leve indicio 
de salivação, quando outros, com diminuta dose 
do mesmo agente, soffrem grave ptyalismo sem 
se curarem?! Este effeilo de intolerância para o 
mercúrio, que na realidade depende de huma 
constituição excessivamente irritavel, he , em 
nosso conceito, muito maior e mais promptamenle 
declarado nas affecções que não são syphiliticas. 
D'entre outros factos que poderíamos citar, e 
mesmo corroborar com argumentos de analogia, 
mencionaremos o que em Chambéry aconteceu 
a M.lleC. S. que , sendo tratada pelo Dr. Borson 
conjunetamente comnosco, tomou como vermi-
fugo hum grão de calomelanos, e foi rapidamente 
acommettida de hum ptyalismo tão violento que 
esteve em perigo de vida. 

He pois necessário curar a salivação logo que se 
torne incommoda, ou pelo menos entrete-la, em 
quanto presistirem symptomas de syphilis, em tal 
grau de moderação , que nenhum estrago resulte 
á boca nem sobrevenha a cachexia mercurial. E 
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como se não pôde precisamente circumscrever o 
limite conveniente da irritação ptyalismal, só ao 
pratico á cabeceira do doente compele faze-lo, 
graduando a necessidade de huma semelhante 
indicação, segundo as forças do indivíduo, estado 
effectivo da boca, intensidade do mal: talvez deva 
ella consistir, com differenças somente indivi-
duaes, n'aquelle estado de branda intumescencia 
de gengivas, com sentimento de calor correspon
dentemente moderado. Se a isso se não attende 
e o tratamento continua nas mesmas doses, se 
lambem se não previne a acção brusca do frio 
nem os erros de regimen, o excesso que daqui 
provem, augmenlando o estado irritativo ou in-
ílammatorio, de cerlo occasionará muito maior 
e geral inchação das gengivas e sua ulceração, 
assim como a vacillação dos dentes, a queda 
muitas vezes dos mesmos, a intumescencia e ex-
coriação da mucosa das bochechas e mais partes 
da boca, a necrosis algumas vezes dos alveolos e 
graves deformidades subsequentes. 

Todas as vistas therapeuticas se devem dirigir a 
combater a inflammação metallica. Em principio, 
e quando ella he só limitada ás gengivas incisivas 
inferiores e ás dos intervallos respectivos, póde-se 
evitar sua propagação ás incisivas superiores e 
mucosa da boca, cauterisando-as brandamente, 
por meio de pincel fino, com ácido cblorhydrico 
(muriat ico); repetindo-se todos os dias esta ope
ração , emquanto continuar a acção do mercúrio, 
e se receie o augmento do ptyalismo; havendo o 
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cuidado de logo a cada cauterisação enxugar a 
parte com fios ou panno macio, afim de impedir 
a acção corrosiva do ácido sobre os dentes. Este 
meio habilmente manejado he inconteslavelmenle 
úti l , e apezar da precaução que exige, preferível 
á camphora em substancia, de que também se 
pôde uzar trazendo d'ella hum pedaço na boca, 
e mesmo á fricção algumas vezes ao dia com sul
phato aluminico-potassico (alumen) em pó fi
níssimo, feita por meio de pincel fino ou escova 
macia, ou com o próprio dedo. 

Quando a inflammação he mais extensa ou tem 
invadido toda a boca, deve-se não só suspender 
immediatamente o uso do mercúrio, interna ou 
externamente, senão também applicar aquelles 
derivantes que mais consentaneos forem ao estado 
do enfermo, quer sejão exlrahidos dos purgantes , 
quer dos sudorificos ou diureticos. Pelo que per
tence a purgantes, cumpre preferir sempre os 
minorativos , e não fazer uso d'elles de modo abu
sivo; pois que muitas vezes oceasionão tal irritação 
intestinal, seguida de violenta superpurgaçao, 
que com difficuldade se chega a vedar; casos estes 
sempre infaustos aos enfermos. Além dos meios 
precitados, os diluentes c os calmantes são com 
proveito indicados; tendo muitas vezes preferencia 
os narcóticos judiciosamente applicados, maxime 
sendo excessivas a irritação e a sensibilidade. Os 
gargarejos ou collutorios anodinos e brandamente 
aromaticos e adstringentes, são igualmente indis
pensáveis. 
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Não he só o ptyalismo que deve merecer do 
medico particular consideração. Outros acci
dentes immediatos do mercúrio também a recla-
mão , e d'enlre os quaes só mencionaremos os 
seguintes. 

Dyarrhea mercurial. He tão nolavel a analogia 
d'este accidente com o ptyalismo, e já de passa
gem n'isso falíamos por occasião d'estc ultimo, 
que escusado fora voltarmos ao mesmo objecto. 
Comtudo, diremos que a irritação predominante 
que o mercúrio excita no tubo intestinal, não 
só determina a inflammação d'esse órgão como 
igualmente o augmento de sua secreção; podendo 
este estado mórbido, á semelhança da salivação, 
ser também occasionado ou pelo augmento da 
dose do mercúrio, ou pela energia de sua prepa
ração', ou peculiar sensibilidade do mesmo órgão 
em certos indivíduos. Somente, pela continuidade 
da acção mercurial em harmonia com a particular 
estructura d'aquella porção do tubo digestivo e 
importância de suas relações nervosas, a inflam
mação de que se trata, e por conseqüência o fluxo 
dyarrhcico, toda tendência tem a tornar-se chro
nica, o que não pôde succedcr sem induzir graves 
inconvenientes. 

Não he porém provocando effeito cathartico 
que o mercúrio destroe a syphilis: sua potência 
antisyphilitica ou respectivamente desnalurante 
provem da acção especifica mercurial que excita 
no organismo, maxime nos órgãos para os quaes 
tem especial tendência, e que para isso deve ha-
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ver lenta e gradual absorpção, que pejo menos 
' c m nada se compadece com violenta cathawc. 

O mercúrio externamente applicado tambes» 
produz irritações intestinaes seguidas ào ifíesmo 
accidenle, ainda qgFnão tão freqüentes nem tão 
incommodas; o que faz ver que este efeito de
pende de sua absorpção, e que os intestinos são 
indirectamenle affectados. 

Applicaremos aqui as mesmas regras já emit-
tidas sobre salivação. Se, persistindo symptomas 
de syphilis, o fluxo diarrheico he pouco incom-
modo, póde-se diminuir ou %spaçar as doses, 
juntar-lhes ópio, applica-las com sudorificos; 
se afllictivo, cumpre rem^dja-lo, durante a ne
cessária interrupção do medicamento, com de-
mulcenles, calmantes sobretudo opiados, banhos 
c fomentações emollientes e clysteres anodinos; 
voltando depois ao seu uso, modificado como 
convier e geralmente se recommènda na primeira 
hypothese. Quando o fluxo se torne ehronico, 
não só pelo augmento da dose do mercúrio como 
também, pelo seu continuado uso, he de toda 
necessidade suspender inteiramente o emprego 
d'este agente e applicar os meios acima aconse
lhados ; lembrando a mistura (sob fôrma pilular) 
depôs de Dower com camphora, ^ u e em caso 
consimile tem sido sempre profícua. 

Eczema mercurial. Chama-se assim a erupção 
vesiculosa determinada pelo mercúrio, a qual, 
pela sua*natureza e marcha, tem comtudo mais 
analogia com as inflammações artifiéiaes do que 
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com o eczema, de• que só apresenta identidade 
de caracteres «exteriores, sendo por isso precisa 
a^deno mi nação precitada. Julga-se esta erupção 
o man grave accidente depois do ptyalismo; 
acommette algumas vezes rapidamente toda a 
superfície do corpo, e occasiona violenta fabre, 
delírio^e outros symptomas que podem ser segui
dos de morte. Observa-se mais freqüentemente 
em pessoas nervosas e irritaveis, e muitas vçzes 
coincide com inflammações gástricas. Os anti-
phlogisticos, comprehendendo-áf n'este gênero 
de medicamentos o tartaro estibiado (em lavagem 
ou dose alterante) e os calmantes ou sedativos, 
são n'esle caso apropriados; não esquecendo a 
liberdade do ventre, que se deve provocar, quer 
por eccoproticos (brandos purgantes) quer por 
clysteres emollientes e carminativos. Os banhos 
geraes emollientes são igualmente indicados, 
assim como as embrocações geraes com a espécie 
de savonulo ou mistura saponacea dç huma libra 
d'agua de cal e duas a cinco onças de qualquer 
óleo fixo, o d'amendoas doces, por exemplo. 

Accidentes nervosos mercuriaes. O tremor ou 
simples agitação convulsiva, geral òu parcial, o 
deliriam tremens, a mania, a catalepsia, a chorea, 
a epilepsia, ta,es são os principaes accidentes que 
o excesso de mercúrio ou seu contado balhJtual 
pôde oceasionar, mormente em pessoas de tem
peramento nervoso, constituição irrilavei, ou 
nimiamente susceptiveis. Qualquer d'estéí acci-* 
dentes apresenta-se tão grave quanto difficil de 
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curar-se: a existência do indivíduo he com effeito 
eminentemente arriscada no período agudo das 
irritações ccreoVaes aue os constituem,. como 
problemático seu restabelecimento no pdHodo 
chronico, não só pela tendência então mórbida 
do systema nervoso á reproducção de aclos se
melhantes, senão lambem pela persistência do 
mercúrio na economia , como já foi ponderado, 
e lesões orgânicas subsequentes. O facto he que, 
não obstante os sedativos os mais ap rop r i ada , 
o uso de leite, banhos, sudorificos &c. ficão 
sempre, depois de tão violenta concussão, desor
dens nervosas ordinariamente irremediáveis. 

Cachexia mercurial. Quasi sempre resultado do 
excesso de safívação, este accidente hc caraole-
risado pela inchação, lividez e hemorrhagias das 
gengivas, intumescencia do roslo, edemacia das 
extremidades inferiores, derramamento hydro-
pipo n'huma ou outra das cavidades-, diarrhea 
habitual, algumas vezes amblyopia (primeiro 
gráo de amaurose) tremor ou agitação convul
siva. O apparecimento d'esle accidente he com-
mummenle rápido, sobretudo se o mercúrio foi 
com excesso empregado. Sua duração he assaz 
longa, o que muitas vezes torna o mal incurável, 
principalmente nas crianças e no sexo feminino, 
que de ordinário he então acommetlido de chlo-
rose. O regimen analeplico, o uso de estimu
lantes, amargos e chalybeados, taes são os meios 
geralmente empregados. Cumpre comtudo ad
vertir que o ferro he assaz nocivo, se algum in-
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dicio ainda existir de virus syphilitico; sendo, 
em compensação, o ouro e suas preparações 
pela experiência e observação confirmados como 
efficaies n'este e Akros casos de accidentes mer
curiaes chronicos. 

Tendo até aqui fallado da applicação do mer
cúrio de huma maneira geral, sem especificarmos 
nenhuma de suas preparações, cumpre alguma 
cousa dizermos sobre esta matéria. 

Primeiramente, o mercúrio, em estado de re
gulo ou metallico purificado, presentemente se 
não applica em enfermidade alguma; apenas res-
tão lembranças de que, na constipação rebelde 
de ventre e no volvulus sem complicação inflam-
matoria, era pelo seu peso indicado: mas, como 
na pratica quasi nunca correspondião os effeitos 
que d'clle se esperavão, foi por isso abandonado, 
assim como pelo motivo de produzir resultados 
nocivos em razão de seu mesmo peso, demorau-* 
do-se em algumas das circunvoluções dos intes
tinos ; talvez em caso desesperado, e quando 
frustrados os meios adequados para semelhante 
fim, se lembre o pratico de ainda o applicar, pelo 
principio geralmente admiltido de que então vale 
mais recorrer ao emprego de hum meio incerto 
que abandonar o doente a huma morte certa ou 
positiva. 

Também era costume subministra-lo, cm de
cocção simples ou mais ou menos composta, na 
affecção verminosa, principalmente em crianças; 
e apesar de que semelhante meio pareça inefficaz,' 
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tem comtudo sido abonado por práticos sensatos, 
que attribuem seus effeitos medicinaes á presença 
n'agua de ebullição de algum principio volátil 
d'este metal; podendo também por analogia fa-
zer-se extensiva sua applicação, tanto interna 
como externamente, visto ser muito simples e 
benigna, ás crianças e pessoas débeis e nervosas 
acommettidas de syphilide ou de qualquer outra* 
enfermidade do gênero syphilitico. 

As preparações, porém, que mais freqüente
mente se empregão , e a que temos alludido nes
tas considerações geraes, são o unguento mercu
rial e outros compostos, taes, por exemplo, os 
oxydos e saes respectivos , as diversas espécies de 
ethiops, chloruros, ioduros &c. N'este estado 
a acção do mercúrio he inteiramente diversa, 
fa-lo constituir hum dos mais enérgicos estimu
lantes que se conhecem, podendo até tornar-se 
venenoso, ou por sua quantidade ou continui
dade de sua acção; o que impõe ao pratico o 
dever de recommendar, qualquer que seja o 
composto de que lance mão, quer interna quer 
externamente, a maior exacção possível na sua 
preparação, afim de se obter a vantagem de 
produzir mais prompto effeito, e poder o mesmo 
pralico com mais facilidade calcular a dose e ele
va-la com precisão; pois he facto reiterado pela 
experiência de que não só os inconvenientes da 
falta de exacção tornão equivoca a dose, como 
nociva sua applicação ao organismo. 

As preparações de maior uso na pratica. mo-
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dificadas com ópio, camphora óu outra substan
cia segundo circumstancias individuaes, são: 

As pi lulas altcrantes dePlumer (proto-chloruro 
de mercúrio com enxofre dourado tVanlimonio) 
dadas em principio na dose de huma püula, que 
se augmentará gradualmente, se necessário fôr. 

de mercúrio solúvel de Moscali 
^(oxydo hydrargyrico ou oxydo negro àe. mer
cúrio) observando-se o mesmo methddo. 

de mercúrio solúvel de Hahnemann 
(azotato de protoxydo de mercúrio e d'ammoniaco 
ou nitrato ammoniaco-mercuroso) idem. 

de proto-ioduro de mercúrio, de 
1/8 gr. até meio por dia, e mais se o caso o 
exigir: indicadas especialmente na syphilide 
tuberculosa, acompanhada de diathese escro-
phulosa. 

O deiUo-chloruro ou chloruro mercuríco (su
blimado corrosivo) quer em solução aquosa ou 
alcoólica quer em pílulas, xarope &c. dando-se 
por dia huma só dose de 1/12, 1/10, 1/8 ou 1/6 gr. 
podendo, em caso de necessidade urgente, aug-
mentar-se gradualmente até hum grão cm % 
horas, e mais se houver tolerância e o maio 
reclame. 

Alguns práticos aconselhão, como methodo 
ordinário de tratamento, o uso interno do un-
guemto mercurial (unguento mercurial com 
duplicado mercúrio — huma oitava, sabão medi
cinal— dous escropulos, pós d'alcaçuz — hum 
escropulo (Sedillot) pílulas de quatro grãos, 
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"ftando-se du^ffalé quatro por dáa) acompanhado, 
quando a affecção he antiga, da tisana de Feltz e 
ddus ou três banhos mais quentes que mornos 
por semana, e de huma pilula de meio a hum' 
grão d'e*tracto gommoso d'opio ao recolher, se 
a erupção se complica com dores osteocopa% ou 
articulaíes. 

Outros preferem o uso externo do mercúrio, 
e aqasselhão as fricções com a pommada ou nn -
guenro mercurial. Este methodo, apezar dos in
convenientes que se lhe attribuem, em confron
tação com as prescripções hydrargyricas internas 
a que se quer dar preferencia, he comtudo mui 
efficaz e mesmo preferível, se existem complicar* 
ções irritativas gástricas ou uterinas; havendo 
além d'isso a grande vantagem de se poupar o 
estômago para as funcções de nutrição e prescrip
ções auxiliadoras da accão mercurial. t 
a a 

As preparações auriferas começão hoje a ser de 
novo lembradas, não só contra a syphilis recente 
ou inveterada, como igualmente nos casos de al
terações mórbidas produzidas pelo uso do mer
cúrio. As de uso mais freqüente são o p£r-
chloruro d'ouro e de sodium, cfoxydo d'ouro e 
o ouro metallico: o primeiro a 1/50 gr. por dia, 
augmentando-se gradualmente até 2/5 em 24 ho
ras, o segundo a 1/10 e mais successivamente, e 
o terceiro de 1/2 a 3 grãos. Empregão-se sempre 
estas preparações em fricções sobre a lingua, 
misturando-as com assucar ou ouJ,ra substancia 
inerte ; levando hum minuto, sendo a fricção feita 
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com o perchloruey, e quatro no cãsp de ser feita 
com o oxydo ou ouro metallico. 

Diz-se que o sob-carbonalo d ammoniacO, na 
dose de 1 a 3 oitavas em solução muciláginosa, 
tem feito algumas curas rápidas n'aquelles casos 
em gue inutilmente se havia applicado o mercú
rio. Sem afiançar a veracidade d'esta dsserção, 
julgamos comtudo que n'huma ou outra occasião 
se poderá tentar este meio , visto que o nossa/im 
he sempre «.alliviar o enfermo. 

Igualmente se diz ter-se curado muitas varie-.j 
dades de syphilide e especialmente a roseola sy
philitíca, por meio dos ácidos diluídos a huma 
acidez agradável, dando-se preferencia aos sul-
phurico e nitrico; sendo melhor preferir o nitrico 
sempre purificado, nos casos de syphilis invete
rada em que infructuosamente se havião appli
cado tratamentos enérgicos, principalmente em 
certas espécies, taes., por exemplo, apustulosa, 
papulosa &c. Sobre este methodo porém emil-
tiremos o mesmo juizo relativo ao carbonato 
d'ammoniaco. 

Os sudorificos são em geral indicados conjunc-
tamente com as preparações mercuriaes, especial
mente, se existe complicação rheumatica, e o 
mal he antigo e infructiferamente se tem empre
gado o mercúrio; Awado também hum meio pro-
phylactico de prevenir a salivação e a diarrhea. 
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As applicações internas, dissemos nós, tem 
mais vezes lugar do que as externas no tratamento 
da syphilide. He precisamente o que succede na 
maioria dos casos, sem que todavia se possa ou 
devão excluir certos meios externos de grande 
auxilio para obter-se mais promptamente o effeito 
desejado, como sejão os banhos geraes, mais 
quentes que mornos, d'agua simples, ou emol
lientes e brandamente aromaticos. Tratando po
rém de applicações externas, que , á semelhança 
das internas, tem huma accão mais ou menos 

' a 

energicamente curativa, ou se facão sós*ou em 
complexo com o tratamento mercurial interno, 
lembraremos, além do unguento mercurial 
de que já falíamos, as seguintes preparações, 
de que os práticos fazem uso em semelhante 
circunstancia. 

1.'.As emborcações ou choques feitos com 
liquidos de volume variável conforme os casos, 
em geral quentes, quer d'agua simples ou mine-
raes, especialmente indicadas na syphilide esèa-
mosa. 

Os banhos gelatinosos, adequados na syphilide 
com inflammação assim como na pufliilosa, 
quando seccas eadherentes as respectivas crustas, 
acompanhados n'este caso da fricção com po-
mada de proto-ioduro de mercúrio. Também 
na espécie pustulosa são apropriados os banhos 
alcalinos, do mesmo modo' que os de vapoíwia 
tuberculosa, convindo estes igualmente na syphi
lide pertinaz, ainda que simples seja a erupção. 

II. 18 
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2.° O hydrolotivo de chloruro mercurico (ba
nho de sublimado corrosivo ou anlisyphilitico) 
hoje novamente em voga: applicado, geral ou 
parcialmente, todos os dias ou em dias alter
nados , n'aquelles casos de affecção grave e re-
fractaria aos meios ordinários de tratamento. 
Cumpre porém advertir que a água de sua so
lução seja a mais pura possível, a fim de que*se 
não decomponha o sublimado; devendo o en
fermo pelo mesmo motivo não urinar dentro 
do banho; tendo igualmente cuidado em que, 
nos movimentos que então fizer, lhe não salte 
algum borrifo aos olhos, o que lhe seria no
civo, não só pela acritude do perchloruro como 
pela da pelle, que em tal caso he sempre mais 
prejudicial. 

Pode-se começar, se o banho he geral, por 8, 
6 , 9 ou 12 grãos, augmentando-se gradualmente 
até huma oitava, em oito libras d'água, cuja 
solução se ajuntará á água do banho; bastando, 
sé o banho he parcial, 1, 2 , 4 , 6 ou 8 grãos, 
segundo a parte enferma, em quantidade d'agna 
proporcional. A> 

Práticos ha que empregão, conforme os casos, 
três soluções, contendo a primeira mais. de três 
oitavas de sublimado, a segunda mais de quatro, 
e a terceira menos de seis, em vinte onças d'agua. 
Outros, para hum h«%nho parcial, levão a solução 
a^meia onça do sal em huma libra (mercantil) 
d'agua, e se o banho he geral, a huma onça em 
duas libras. 
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No cm tato to recoínmendamos que ainda mes
mo externarmente se não applique tão grande 
dose de sublimado, mormente evitando-se, 
como cumpre, a concurrencia d'aquelles meios 
que facilmente o decompõem; devendo notar-se 
que a sua freqüente casual decomposição he que 
poderia talvez ter motivado esse accrescimo ou 
excesso de dose, cujo uso pratico deve ser sum-
mamente cauteloso, attenta a possibilidade de 
seus funestos resultados. 

3.° Na syphilide tuberculosa, qualquer que 
seja sua sede ou região por ella affectada, empre
gamos com proveito duas vezes ao dia, em har
monia com o tratamento geral, ochloruro d'oxydo 
de sodium em lavagem, puro, caso sejão simples 
os tuberculos, ou enfraquecido com água, de 
maneira a produzir algum ardor, se forem com
plicados com ulceração ou inflammação attendi-
vel; pulverisando depois as ulceras, se existem , 
com calomelanos bem preparados, ou cobrindo-as 
com ceroto em que se incorpore este agente. 

Se os tuberculos não são ulcerados, outras 
preparações podem também ser com proveito 
applicadas em brandas fricções, pela sua pro
priedade eminentemente resolutiva, taes são as 
diversas pomadas de proto-nitrato, proto-ioduro 
<s deuto-ioduro de mercúrio, em quantidades va
riáveis segundo as circumstancias, sendo a pro
porção ordinária do primeiro de 18 a 36 grãos 
em huma onça de banha, do segundo —12 a 24, 
e do terceiro—4 a 8. O ioduro de enxofre (20 a 
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30 grãos na mesma proporção de banha) he. a 
mais efficaz de todas as preparações d*ésle,gênero. 

As fumigações de cinabrio são igualmente 
efficazes em certos casos de tuberculos, princi
palmente os da margem do ânus e partes externas 
de geração em ambos os sexos. 

Se os tuberculos são ulcerados, ou existirem 
ulceras consecutivas á syphilide, qualquer que 
seja sua espécie, applicão-se freqüentemente não 
só a já mencionada pomada de deuto-ioduro, 
senão também as de cyanuro de mercúrio (2 a 12 
grãos) e de deutoxido de mercúrio (6 a 24 grãos).. 

Em geral, as ulceras consecutivas ás syphilides 
tem grande tendência a destruir com rapidez os 
tecidos circumvisinhos , e por isso devem ser 
prompta e energicamente tratadas; convindo, no 
caso de que não aproveitem os meios propostos, 
recorrer á cauterisação, quando mesmo ellas 
lenhão assenlo no nariz, boca ou garganta, quer 
seja pelo nitrato de prata, quer pelo ácidohydro-
chlorico, e também pelo nitrato ácido de mer
cúrio ; podendo-se acalmar as dores que de 
ordinário as acompanhâo, pelas preparações 
opiadas, tanto interna como externamente, em 
maior ou menor dose, segundo o allivio que se 
obtiver. 

Concluiremos o tratamento da syphilide com a 
só reflexão de que tem sido tão numerosos os 
felizes resultados obtidos pelo emprego das pre
parações mercuriaes iodinas, que se tem chegado 
a duvidar, se esses effeitos se devem attribuir ao 
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mercúrio, ao iodo ou á combinação de hum e 
outro agente. Alguns- práticos modernos tem 
asseverado que o iodo e seus compostos não mer
curiaes são profícuos no tratamento da syphilis 
constitucional, o que talvez dependa de sua acção 
peculiar sobre a nutrição, que pela syphilis he 
como se sabe mais ou menos profundamente 
alterada, como igualmente succede pelo excesso 
da acção mercurial, em cujo caso he também 
eflicaz sua applicação; tendo-se todavia attenção 
a que não haja predomínio irritativo, visto que o 
effeito alterante do iodo, do mesmo modo que 
o do ouro e outros agentes semelhantes, he 
precedido de irritação geral, tanto.mais viva 
quanto mais promptamente se pretende obter 
o effeito desejado. 

O fado singular que se vai expender, aconte
cido com o Sr. V... estabelecido n'esta corte, e 
de que forão testemunhas em conferência os 
Drs. Sigaud e de Soulié, parece vir de alguma 
maneira em apoio do que se acaba de referir, 
relativamente á virtude do iodo na syphilis e 
effeitos funestos do mercúrio. 

Depois de mais de hum anno de contínuos 
padecimentos, tendo passado infrucluosamente 
por diversos tratamentos mercuriaes e pela cau
terisação , continuava o mesmo enfermo a sofrer 
— cancro syphilitico enorme, interessando todo 
o lábio superior , prolongando-se pelas fossas 
nasaes e boca, não se lhe podendo reconhecer 
os limites na boca posterior ou cavidade pharyn-
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gea, com perfuração da abobada palalina, por 
onde communicavão-se estas cavidades , e des
truição de quasi todo o septo nasal, de toda a 
uvula, pilares, amygdalas e parte do vêo do 
paladar. — 

N'esle estado pois de tão considerável estrago, 
affectado por elle fortemente o moral, applicámos 
huma oitava de ioduro de potassium dissolvido 
em huma libra d'água distillada, de que tomava 
por dose huma colher de manhã e outra á noite, 
augmentando-se diariamente a [ mesma dose ; 
acompanhado este uso da tisana de Feliz, que 
consumia huma libra por dia, assim como de 
banhos geraes gelatinosos e regimen analeptico 
ou restaurante. 

Com este tratamento, que durou o espaço de 
3 1/2 mezes, tivemos a completa satisfação de o 
ver inteiramente restabelecido, e até hoje, que se 
contão mais de Ires annos, sem a menor alteração 
em sua saúde, ficando apenas com algum defeito 
ou difficuldade na pronuncia. 

Passemos a alguns outros symptomas da syphilis 
constitucional, e trataremos rapidamente da or-
chite syphilitíca e da queda dos pellos, cabellos 
e unhas. 

Orchite syphilitíca. Consiste na inflammação es
pecifica do testículo, oceasionada constantemente 
por syphilis antiga, e quasi sempre acompanhando 
algum de seus symptomas, como sejão cancro na 
garganta, alguma espécie de syphilide ou inflam
mação do periostio {períostite). 
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Esta inflammaçãa tem felizmente muito pouca 
tendência á suppuração, e quando esla se realisa, 
o tumor toma a fôrma granulosa á semelhança do 
abscessa chronico. 

O testículo pôde tornar-se assaz volumoso, 
achando-se ou não comprehendido o respectivo 
cordão espermatico. De ordinário affectão-se am
bos conjunctamente (orchite dupla) e se hum 
d'elles he só molesto (orchite única) o outro 
adquire desde logo tal disposição mórbida que 
com facilidade pôde vir a ser affectado; o que he 
importante saber-se, para prevenir a tempo este 
inconveniente mediante adequado tratamento. 

A dôr que se experimenta não he intensa, mas 
ella he sujeita á exacerbação nocturna, como 
succede em todas as enfermidades d'este gênero; 
o que, além de sua coincidência com algum dos 
symptomas já mencionados, dá a orchite de que 
se trata hum caracter que essencialmente a dis
tingue da orchite chronica simples. Também 
fácil he distingui-la do hydrocele (hydropisia 
ou tumor aquoso do escrolo) pela nenhuma 
ondulação de liquido, percutindo-se o escroto 
do lado affectado, e nenhuma transparência e 
côr rosacea, quando a isso se queira recorrer, 
observando-se a parte enferma em lugar obscuro 
pelo intermédio de huma vela acesa. Seu diag
nostico porém he muitas vezes difficil, quando 
se trata de a distinguir da orchite simplesmente 
oriunda de blennorrhagia. 

Emprega-se o tratamento anti-syphilitico pro-
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prio ás affecções const i tucionaes, -precedentes Ou 
concomitantes. Quanto a applicações externas, 
recorrer-se-ha a sanguexugas no escroto e direc-
ção do cordão, e ao uso de cataplasmas emol
lientes , se a inflammação fôr activa ou houver 
dôr forte e aturada. Em caso contrario, o em
plastro de vigo com mercúrio, a pomada mer
curial, de hydriodato de potassa (ioduro de 
potassium) e de proto-ioduro de mercúrio (em 
fricções) e outros meios análogos, são a propó
sito indicados. 

Queda dos pellos3 cabellos e unhas. Estes acci
dentes tem algumas vezes lugar, e remedeião-sc 
da mesma sorte que as moléstias precedentes, 
devendo rapar-se a cabeça, para que se possa 
usar de alguns tópicos, d'entre os quaes men
cionaremos a pomada de proto-ioduro; de mer
cúrio em fricção. 

No que toca as ulceras que occasionão a sepa
ração ou queda das unhas, ter-se-ha recurso aos 
meios curativos geralmente usados na syphilide 
tuberculosa. 

SEGUNDA SUBDIVISÃO DA SEGUNDA CLASSE, 

Moléstias occasionadas por accidentes ter-
ciocerios. 

Dividiremos as moléstias d'esta subdivisão em 
duas secções, comprehendendo na primeira os 
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tuberculos profundos da pelle e das mucosas, e 
na segunda as dores osteocopas, periostite, osteite, 
gommas. Antes de encetar porém a historia par
ticular respectiva, faremos as seguintes reflexões 
geraes. Começaremos pelo diagnostico. 

Estehe assaz obscuro: manifestão-se com effeito 
muitas vezes, quando tem já decorrido bastante 
tempo do padecimento de accidentes primitivos, 
acerescendo a difficuldade de as distinguir, em 
razão de sua analogia com enfermidades prove
nientes de causas diversas. D'ahi a necessidade 
de o fundamentar em certas e determinadas con
dições, como sejão a freqüência com que então 
se patenteião, ausência d'oulra causa que não 
6eja syphilitíca, e sobretudo precedendo ou co
existindo algum dos symptomas secundários, que 
de ordinário formão o elo característico entre os 
accidentes primitivos e as moléstias de que se 
trata. 

Accresce em conformidade, que não são con
tagiosas, nem susceptíveis de inocular-se á seme
lhança da syphilis primitiva, nem hereditárias em 
relação á syphilis geral; podendo apenas heredi-
tariamente transmittir-se sob formas pathologicas 
sem caracter especifico3 análogas as mais das vezes 
ás escrophulas. 

O tratamento mercurial, como bem se vê, não 
pôde infelizmente ter aqui a mesma efficacia que 
nos produetos da primeira sub-divisão da segun
da, nem mesmo a respeito da primeira classe. 
Examinemol-o. 

II. 19 
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Na syphilis primitiva , e só quando a induraçào 
vem complicar o accidente, a aofão mercurial, 
pouco efficaz e muitas vezes nociva no periodo 
progressivo ou d'ulceração crescente, produz ao 
contrario então mais energicamente seu effeito 
saudável. Sua efficaciaporémhe sem contradicção 
muito maior na syphilis constitucional caracteri-
sada por symptomas evidentes. 

Depende de varias circumstancias a differença 
que d'aqui naturalmente se deduz, sendo as prin
cipaes, de huma parte, a agudeza dos accidentes, 
a reacção inflammatoria, que he mais enérgica 
no primeiro que no segundo caso, e de outra 
parte, a tolerância do organismo para o mercúrio, 
que he maior no segundo que no primeiro, pelo 
simples facto de sua modificação geral pela 
syphilis. 

Na secção deproductos tercioceries, o mercúrio 
perde definitivamente muito de sua propriedade 
antisyphilitica, torna-se até nocivo, á medida que 
mais perdem de seu caracter especifico, desen
volvendo-se como succede profundamente, pas
sando consequentemente por transformações que 
os aproximão de moléstias graves de natureza 
differente, achando-se emfim o organismo enfra
quecido, e a sensibilidade em tal gráo de pertur
bação nervosa, que erro fora insistir na sua ap
plicação ou fazel-a irreflectidamente. 

Não admira pois que em casos taes não tenhão 
freqüentes vezes aproveitado, nem as preparações 
mercuriaes e a tisana de Feltz, nem o oleocornu 
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cervi rectificado (óleo animal de Dippel) e as 
preparações arsenicaes (pilulas asiáticas, liquores 
de Pearson, de Fowler &c.) 

1. Tuberculos profundos da pelle e das 
mucosas. 

(Lúpus, .esthiomeno, dartro corrosivo, syphili-
tico.) 

Constituem pela sua qualidade syphilitíca ao 
que parece, simples modificações ou variedades 
da syphilide tuberculosa, com quanto, compa
rados com os tuberculos superficiaes, não apre
sentem como estes caracter syphilitico tão dis-
tincto. 

A variedade de lúpus a que principalmente se 
referem, he o esthiomeno terebrante dos autores, 
isto he , aquelle que corroe profundamente os 
tecidos; começando consequentemente por pe
queno tuberculo, duro , susceptível d'amolleci-
mento como são todos os tuberculos, indolenle, 
vermelho-escuro , podendo tornar-se ,algumas 
vezes eslacionario sem causar dôr, quando na 
maioria dos casos he rápido seu desenvolvimento, 
visto que a tendência d'estes tumores para a des
truição he ordinariamente progressiva, principal
mente èm havendo, como quasi sempre acontece, 
predomínio lymphalico (temperamento) sobre
tudo constituição escrophulosa (predisposição 
hereditária). 
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Estes pequenos tuberculos são ás vezes mulli-
plices e tão aproximados que chegão a confundir-
se, formando hum só tumor, largo, proeminente, 
pouco consistente, algumas vezes coberto de 
escamas furfuraceas, ulcerando-se como no caso 
precedente. 

A syphilis pôde também complicar a variedade 
esthiomeno serpiginoso, cujo processo de corrosão 
faz-se em sentido opposto , superficialmente: 
então, em lugar de tuberculo, o rubor livido he 
circumscripto, acompanhado de grossuraou intu
mescencia dos tecidos circumvisinhos, e a ulcera 
coberta de crusta escura e assaz espessa. 

Os tuberculos profundos affectão ordinaria
mente as alas e lobulo do nariz e lábios, algumas 
vezes a glande, podendo n'este caso confundir-se 
com os tuberculos mucosos superficiaes; assim 
também a lingua, collo uterino &c. simulando 
então indurações scirrhosas ou carcinomatosas. 
O esthiomeno serpiginoso mais vezes ataca as 
maçãas do rosto, o mento (ponta da barba) 
tronco e membros. 

Complicão-se de ordinário com escrophulas, e 
a este respeito já fizemos ver a efficaz influencia 
da constituição cscrophulosa, assim mais com 
affecções dartrosas, herpeticas, que podem de 
alguma sorte modificar sua natureza e curso res
pectivo. 

Occasionão emfim, pela sua qualidade destruc-
tiva, deformidades tanto mais graves quanto mais 
delicada he a eslructura das partes que acom-
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mettem, sendo sua ulceração muitas vezes acom
panhada de fétida excreção sero-purulenta. 

Tratamento. 

Consiste em satisfazer primeiramente as indi
cações que reclamarem as complicações referidas, 
se existirem, ou outras; attendendo-se depois, ou 
conjunctamente se o caso o não contra-indicar, á 
causa ou complicação syphilitica. O mercúrio com 
cicuta tem algumas vezes aproveitado, assim como 
tem a pratica nestes últimos tempos mostrado ser 
de toda efficacia o ioduro ou iodureto de potas-
sium. 

Precedendo a applicação de algumas sangue
xugas em torno e á distancia dos tuberculos, caso 
exista inflammação, ou de torpentes, em fôrma 
de banho, fomentação ou cataplasma, se houver 
simples irritação, todo qualquer outro meio local, 
denominado excitante ou resolutivo, pôde com 
vantagem ser escolhido d'entre as mais usadas 
preparações iodinas ou iodinas com enxofre ou 
mercúrio, mesmo existindo ulceras ou cicatrizes, 
comtanto que interesse tão somente as indurações 
que muitas vezes as acompanhão. Não havendo 
excesso de irritação, pode-se tentar, como nos 
tuberculos superficiaes, o curativo com calome
lanos e o banho de chloruro de sodium. 

Outro meio importante no caso actual he a 
cauterisação, que recommendamos se faça gra-
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dualmente, afim de evitar reacções inflammato
rias sempre nocivas, preferindo-se o nitrato de 
prata ou o nitrato ácido de mercúrio. 

2. Dores os teocopas , per ios t i te , osteite, 
gommas. 

Dôre» osteocopas. Podem manifestar-se com 
caracter de mobilidade, durar bastanle tempo e 
desapparecer, sem alteração orgânica na parte 
molesta do systema ósseo. Constituem porém 
quasi sempre symptomas precursores ou conco
mitantes da periostite ou osteite, tornando-se 
então fixas. 

Estas dores são agudas, profundas, acompa
nhadas humas vezes de forte sensação depressão c 
outras de perfuração ou dilaceração, tendo mais 
vezes assento nos ossos longos ou cylindricos, e al
gumas vezes no slernon e ossos do craneo, fazen
do-se principalmente sentirá noite, sem que lhes 
seja exclusivo esse caracter, assim como pela in
fluencia do calor, que obriga aagasalhar pouco a 
parte enferma ou expol-a ao refrigerio do ar. 

O padecimento d'esles symptomas não emba
raça o movimento, apesar de ser o mais agudo e 
insoportavel quando se sofre de syphilis, achan-
do-se mormente affectados os ossos do craneo, 
e a cephalalgia (dôr de cabeça) que então se 
experimenta, em estado de cephalea (chronico). 

O mercúrio melhodicamenlc applicado não as 
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pôde produzir, mas sim miligar, salvo se as 
confundirem com as dores simplesmente rheu-
malicas, nervosas ou de natureza d'aquellas que 
certas intumescencias articulares occasionão ; 
convindo pois, quando sobrevenhão, não in
terromper o uso do mercúrio, existindo ainda 
o accidente syphilitico que imperiosamente o 
exigira. 

Periostite. Chama-se assim a inflammação do 
periosteo (membrana fibrosa que forra os ossos 
do mesmo modo que a pelle a superfície do corpoj. 
He raro que tenha lugar, sem que interesse a 
superfície do osso correspondente; sendo por este 
motivo na maioria dos casos huma inflammação 
complexa, e portanto comprehensivá de periostite 
e osteite superficial. D'aqui vem o^tumor ou 
tumores appellidados periostosis, especialmente 
formados pelo derramamento ou deposito hu-
moral de natureza albuminosa, entre o periosteo 
affectado e a superfície óssea contígua. 

A periostosis he pois hum lumor mais ou menos 
circumscripto, de fôrma arredondada, sem mu
dança de côr ou outra alteração sensível da pelle, 
e que pôde assim conservar-se longo tempo; 
quasi sempre doloroso, sobretudo ao acto de sua 
formação , pela compressão inflammatoria dos 
nervos e distensão forçada do periosleo; humas 
vezes renitente, tornando-se então muito mais 
dorido ao tocar do que sendo brandamente con
sistente e com fluetuação; oecupando emfim de 
preferencia os lugares em que os ossos são super-
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ficiaes, collocados quasi immediatamente debaixo 
da pelle, como na abobada do craneo, no sternon, 
claviculas &c. o que faz seu diagnostico menos 
difficil do que desenvolvendo-se, como as vezes 
succede em ossos profundamente situados. 

Obscrvão-se algumas vezes no mesmo osso dous 
ou mais d'estes tumores, e tanto n'este como no 
caso de hum único tumor, a periostosis he sus
ceptível de completa resolução, bem como de 
suppurar, achando-se o osso á abertura do abs
cesso , ou coberto de botões carnosos, ou sim
plesmente denudado ou affectado mais ou menos 
profundamente de carie ou necrose. 

A carie he para o tecido ósseo o que a ulcera 
he para o das partes molles. Nenhuma parte do 
systema 0|eeo he pois isenta d'este padecimento, 
querem suas camadas mais exteriores, quer pro
fundamente ou em toda sua espessura. Ella des-
troe freqüentemente o osso, e depende da inflam
mação de sua substancia, que amollece e cahe 
em suppuração; podendo exislir só ou compli
car-se com a necrose, maxime nos ossos da 
face e em geral nos de tecido esponjoso. 

Chama-se necrose a mortificação do tecido ósseo, 
a 

análoga portanto á gangrena; tendo por causas 
locaes a inflammação e denudação do osso mo
lesto, e internas o virus syphililico acompanhado 
da diathese ou disposição escrophulosa. 

Osteite. Designa-se como tal a inflammação dos 
ossos, circumscripta ou diffusa, quer se limite á 
lamina externa (osteite superficial) quer ás partes 
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subjacentes (osteite profunda). Occupa quasi os 
mesmos lugares ou regiões que a inflammação 
precedente. Sua duração he muitas vezes assaz 
longa, sendo apesar d'isso mais ou menos aguda 
e acompanhada de dores osteocopas, sem notá
vel alteração local; sobrevindo ao fim d'esse 
tempo, se o mal progride, ou em periodo mais 
cur to , se mais rápida fora sua marcha, o tumor 
denominado exostosis. 

A' semelhança da osteite, pôde a exostosis desen
volver-se, ou á' superfície do osso (exostosis su
perficial) ouem sua cavidade (exostosisprofunda). 
Seu desenvolvimento he lambem mais ou menos 
lento , com ou sem dôr, sendo esta, quando 
existe , mais ou menos forte, antes gravativa e 
deprimente que aguda, e em certos casos mui 
viva e lancinante, acompanhada d'agitação febril 
e insomnia. O tumor he em geral duro, mais ou 
menos volumoso, incompressivel, immovel, eh-
cruslado e confundido com o osso; podendo de 
maneira diversa ser qualificado, se, lançando-se 
para alguma cavidade , forem esses caracteres 
substituídos ou complicados com symptomas de 
compressão ou irritação, variáveis segundo a re
gião pelo mesmo tumor comprehendida. 

Qualquer que seja porém a sede da exostosis 
ou inflammação que lhe dá origem, se cffectiva-
mente se não extingue ou resolve, a parenchyma 
óssea, mesmo seu tecido compacto, he sempre 
gravemente lesada. O amollecimento, a friabili-
dade, a induração, taes são, além de outras, as 

II. 20 
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principaes alterações de que he susceptível. Em 
progresso do mal , e quando o tumor nenhuma 
tendência tem para induraçao , a congestão san-
guinea desde logo concomita a inflammação em 
gráo mais ou menos forle, propaga-se ás partes 
circumvisinhas, humedece e avermelha os tecidos 
ósseos, avoluma os vasos respectivos, e contribue 
efficazmenteparaoamollecimcntoc outros effeitos 
mórbidos consecutivos. 

A exostosis humas vezes consiste n'hum derra
mamento de sueco ósseo análogo ao do calo nas 
fracturas, e constitue enlão a exostosis denomi
nada epigenica, de fôrma e volume differentes, 
base larga ou pedunculada, c periphcria lisa e 

-mural, isto he, com desigualdades ou excrecencias 
mamillares; outras vezes n'huma intumescencia 
ou crescimento de toda a espessura do osso, 
constituindo a espécie parenchymatosa ou hyperos-
tosis. O tumor em certas condições pôde consistir 
n'huma infinidade de lâminas fi!amentosas, atra
vessando huma substancia de branda consistên
cia, em que parecem como cristallisadas (exostosis 
laminada). Alguns chegão a dureza do marfim 
(exostosis eburnea). Outros emfim tomão a forma 
de fungo (exostosis fungoide, esponjosa). 

Este tumor he susceptível de completa resolu
ção , se por ventura o mal só depender de derra
mamento de lympha coagulavel, não se achando 
ainda alterada a substancia óssea, nem gravemente 
lesado o tecido medullar. Além d'este modo de 
terminação, outros ha e vem a ser a induraçao, 
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com ou sem inchação persistente, a suppuração, 
com ou sem carie, com ou sem necrose. 

A syphilis, só ou acompanhada de escrophulas, 
rheumatismo, escorbulo, he a causa mais fre
qüente d'esta moléstia. 

Gommas (nodus) . Tuberculos profundos do 
tecido cellular, ordinariamente desenvolvidos 
muito tempo depois do accidente primitivo, no 
tecido subcutaneo ou no submucoso , e quasi 
sempre resultados de cachcxia syphilitíca. 

A evolução d'estas concreções , espécies de 
kystos ou furunculos chronicos, he assaz enfa
donha pela sua muitas vezes pertinaz reproducção 
cm diversas regiões, não obstante o mais ade
quado tratamento. 

Configurão-se sob fôrma de tumor, que não 
excede o volume de huma pequena noz, e cujo 
crescimento faz-se quasi sempre lentamente c 
sem dôr, tornando-se cada vez mais consistente e 
adherente á pelle. 

Estes tumores são freqüentemente multiplices, 
muitas vezes separados, em alguns casos agglo-
merados, sobretudo tendo assento no tecido sub
mucoso. 

Em progresso do mal, e á medida que se faz 
mais activo o trabalho inflammatorio, distingue-se 
desde logo fluetuação; a pelle adelgaça-se , rompe-
se, e dá sahida a hum pus ichoroso, mal elabo
rado, e misturado com porções ou fragmentos de 
matéria orgânica. 

A ulcera he irregular e corrosiva, e a cicatri-
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sação só terá lugar, com maior ou menor defor
midade, se á reacção do solido vivo juntar-se a 
exfoliação completa do kysto tuberculoso. 

Tratamento. 

Quando as dores osleocopas não cederem ao 
emprego de meios antiphlogisticos e calmantes, 
preparações antimoniaes, sós ou combinadas com 
opto ou nitro e camphora, e banhos geraes, lem
braremos a applicação reiterada de vesicatorios, 
afim de produzir á superfície da pelle huma 
inflammação artificial, cujo effeito diversivo he 
tanto mais profícuo, quanto mais abundante e 
por mais tempo entrctida fôr a suppuração resul
tante. 

As mesmas prescripções devem ter lugar na 
periostite aguda, com ou sem periostosis. 

Se existir tumor e a irritação tiver diminuído, 
a primeira indicação que então se apresenta he a 
resolução do tumor; o que se pôde conseguir 
com a applicação da tintura de iodo gradual
mente concentrada, sendo também'consentaneo, 
a exemplo dos bubões, o methodo curativo me
diante vesicatorio e solução de chloruro mer-

a 

curico. 
A compressão methodica, gradualmente feita 

e sem causar dôr ou augmentar a que existe, so 
ou precedida da applicação do emplastro de Vigo 
com mercúrio ou de cicuta com ioduro de chum-
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b o , não tem menos aproveitado em casais laes, e 
até com a vantagem de sobresahir em qualidade 
resolutiva aos meios precedentes. 

Em casos de suppuração, he preciso não esperar 
que a pelle se altere e o pus se accumule cm 
grande quantidade. Para evitar pois a denu-dação 
do osso, ou que esta se faça mais extensa, cum
pre sem hesitação abrir largamente o tumor com 
bistori, segundo o eixo do osso a que correspon
de. O curativo d'entãocm diante he precisamente 
o mesmo que o dos abscessos simples ou das 
moléstias dos ossos sem alteração; convindo sem
pre, caso haja denudação, cobrir o osso com fios 
seccos, qualquer que seja o tópico que se lhe 
applique. nas vistas de detergir a ulcera, caute-
risal-a ou fortifical-a. 

Igual reflexão faremos acerca da osteite aguda, 
com ou sem exostosis. 

Não obstante porém os meios empregados á 
semelhança dos casos precedentes em condição 
idêntica, pôde a osteite progredir e formar-se a 
exostosis: então, segundo a pratica de médicos 
distinctos sanccionada pela observação, deve-se 
quanto antes recorrer, com preferencia mesmo 
á compressão e uso tópico de iodo, ioduros e 
hydriodatos, á applicação do vesicatorio abran
gendo todo o tumor, e nos dias subsequentes, á 
do unguento mercurial, na dósc diária de meia 
a huma oitava, á superfície da pelle denudada; 
renovando-se o vesicatorio, se necessário fôr. 

Para maior efficacia d'este"tratamento local, he 
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preciso auxilial-o com mercuriaes internamente 
(não havendo motivo que conlra-indiqueseuuso) 
e sobretudo sudorificos (tisana de Fcltz) proto-
ioduro de ferro (nas complicações lymphaticas ou 
escrophulosas) e banhos de vapor; sendo igual
mente indispensável continual-o, emquanto hou
ver dôr ou o tumor crescer ou diminuir; convindo 
deixar de o proseguir, ou pelo menos fazel-o no 
mesmo gráo d'actividade, caso o tumor se torne 
absolutamente indolente e estacionario. 

He também de observação que, nas suppura-
ções ósseas ou caries syphiliticas, principalmente 
as da face e mais partes em que nos ossos pre
domina seu tecido esponjoso ou areolar, o mer
cúrio não pôde convir, em razão de ser ordinaria
mente nocivo, maxime produzindo o ptyalismo. 
O tratamento pois da carie n'esta condição he 
geralmente idêntico ao da carie oceasionada por 
causas differentes. 

Isto posto, temos que a principal condição a 
preencher, e que não exclue a carie menos grave 
e independente de lesão primitiva do osso, he 
extrahil-a, sendo possível e não convenha esperai 
a exfoliação espontânea , ou n'este mesmo estado 
d'u!ceraçâo ou depois de a ter destruído, conver-
tendo-a em necrose. 

Auxilia-se a exfoliação espontânea com a mis
tura de tintura d'opio e de myrrha ou iodo, 
sendo também de grande proveito a applicação 
constante de vesicatorios a pouca distancia da 
parte enferma. 
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A necrose artificial he principalmente deter
minada pelo emprego de cáusticos os mais enér
gicos, como sejão o nitrato ácido de mercúrio, c 
ainda mais pelo cauterio aclual, especialmente 
na carie acompanhada de abundante suppu
ração. 

a 

Faz-se a extracção da carie ou necrose, ou 
facilita-se esse processo, praticando-se conve
nientes incisões, a perfuração do osso por meio 
de trepano, mediante logra ou raspador, pin
ças &c. 
a 

A exostosis que se pôde com facilidade extirpar 
he a espécie epigenica pêdunculada. 

As gommas são muitas vezes refractarias a toda 
espécie de tratamento; sendo o periodo da sup
puração o mais arriscado e importuno. 

Aconselha-se como meio aborlivo o uso já men
cionado de vesicatorio e solução cáustica, e caso 
não aproveite, a operação denominada enudeação 3 

a qual consiste em extrahir inteiro com os dedos 
o kysto tuberculoso; o que suppõe conveniente 
incisão da pelle c o auxilio da dissecção e des
truição do tecido ccllular circumvisinho; proce-
dendo-se depois como nos casos d'exlracção dos 
lobinhos, hyslos, gânglios lymphaticos. 

O iodo ou o proto-ioduro de ferro he assaz 
indicado internamente. 

Huma vez estabelecida a suppuração, cumpre 
dar logo livre sahida ao pus, afim de que a pelle 
se não altere consideravelmente; lendo todo lugar, 
se houver predomínio de symptomas inflam ma-
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torios, quer antes quer depois da abertura do 
abscesso ou durante o periodo ulceroso, a ap
plicação tópica de emollientes e calmantes. 

Cura-se a ulcera com meios ordinários e bran
damente delersivos; empregando-se de preferen 
cia o tratamento dos cancros, quando progrida 
ou estacione, assim como, no estado de atonia 
e para facilitar a cicatrisação, os tônicos e esti
mulantes apropriados , c com especialidade o 
sparadrapo por ex. de Vigo com mercúrio, ap-
plicado em tiras , e a compressão. 

Os mercuriaes só podem convir nas ulceras de 
base endurecida e bordos calosos. 

A' vista do expendido sobre accidentes tercio-
cérios, faremos rapidamente observar: 1.° que as 
preparações não mercuriaes d'iodo, mormente o 
iodurq de potassium, são geralmente preferíveis 
ás d'iodo com mercúrio, e por mais'forte razão 
ás preparações mercuriaes; 2." que principalmente 
a constituição escrophulosa, com ou sem escro-
phulas, occupa de tal sorte o primeiro lugar na 
serie das complicações effectivas dos accidentes 
terciocerios, que, em muitos casos dos mesmos 
accidentes , se não pode deixar de considerar 
como influencia directa ou pelo menos como 
causa; d'aqui vem a necessidade de freqüente
mente atlender-se á essa condição, com o auxilio 
de tônicos e meios hygienicos adequados. 
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Moléstias não virulentas. 

BLENNORRHAGIA (uretrite). 

Assim se denomina o fluxo ou corrimento 
muco-purulento mais ou menos abundante do 
canal da uretra, algumas vezes sem dôr, acom
panhado ordinariamente de prurido, dôr, tensão, 
difficuldade de ur inar , e muitas vezes peniveis 
erecções. 

O humor he ao principio l impido, esbranqui-
çado, algumas vezes branco-opaco, outras ama-
rello-claro, tornando-se no periodo mais agudo 
da enfermidade mais espesso, amarello-esverdi-
nhado, de cheiro forte sui generis, e as nodoas 
que deixa constantemente sombreadas na cir» 
cumferencia. Algum tempo depois de regular 
tratamento, o mesmo humor he menos consis
tente , de côr esbranquiçada ou amarello-claro, e 
sua quantidade diminue progressivamente com 
©s outros symptomas inflammatorios. 

As principaes causas da blennorrhagia são as 
seguintes : a mesma blennorrhagia, equitação 
prolongada, masturbação, coito excessivo ou 
durante menstruação, fluxo kucorrheico; certas 
affecções do utero com excreção purulenta, re
tenção d'urina, inflammação da próstata, uso 
de cantharidas, cerveja com excesso, assim tam-

II. 21 



1 6 2 MEDICINA DOMESTICA. 

bem o virus syphilitico, sendo este o único caso 
de sua virulência. 

Blennorrhagia chamada encabrestada. Esta mo
dificação só existe, quando a inflammação he 
violenta, porque então occasiona a intumescen
cia do canal, o encurtamento c a cstreiteza do 
seu diâmetro, e por conseqüência a difficuldade 
ou retardamento da emissão da urina, que mui
tas vezes he acompanhada d'urelrorrhagia (fluxo 
de sangue da uretra, que algumas vezes pôde 
provir de ruptura do canal) e erecções freqüentes 
e dolorosas, que se augmentão á noite pelo calor 
da cama. 

Tratamento. 

Deve ser todo antiphlogislico e applicado em 
grande quantidade e com tanto mais freqüência 
quanto mais graves ou intensos forem os symp
tomas inflammatorios; convindo em geral as 
bebidas mucilaginosas, clysteres anodynos, semi-
cupios emollientes, &c. para diminuir a acri-
monia das urinas e hebetar a sensibilidade da 
parte; e só terá lugar a applicação de substan
cias adstringentes no estado chronico (blennor-
rhéa) quando ainda subsista o corrimento por 
debilidade ou torpor dos vasos da uretra. 

Suppondo-se a blennorrhagia em certo grio 
d'intensidade, começar-^se^ha a medicação aati-
phlogislica por sanguesugas ao ânus , perineo e 
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virilhas, repetindo-sc as mesmas applicações até 
que a dôr inflam maioria tenha desapparecido ou 
notavelmente diminuído. 

Cumpre que as bebidas emollientes, mucila
ginosas, sejuo simples e agradáveis, sendo de 
preferencia as feitas com sementes de linhaça, 
raiz e flores dal théa, flores de malvas, raiz de 
moranguciro, cevada: o leite damendoas (sua 
emulsão) he igualmente agradável e bem indicado, 
assim também o xarope d'orchata, d'avença e de 
gomma arábia, diluído n'agua. Na falta d'estes 
meios, como em viagem, poderá o doente usar 
dágua com assucar, e dos pós de viajante, de que 
se faz menção no Formulário. 

Este tratamento, que deverá ser continuado 
emquanto persistir dôr ou estado inflammalorio, 
será auxiliado com banhos mornos geraes, que 
se continuarão, ao passo que o doente com elles 
perceber melhora; não omittindo, além dos meios 
locaes já lembrados, o uso das injecções e fre
qüentes loções emollientes. 

A dieta será sempre relativa ou proporcionada 
ao estado do enfermo; devendo ser severa, se a 
affecção fôr grave, limitando-se a caldos tênues, 
panelelas, orgeatas, leite aguado &c. ; poden-
do-se conceder, nos casos menos graves, sopas, 
canjas, frutas sazonadas, assadas, cozidas e 
mesmo cruas. 

Deve observar-se durante o periodo inflantr 
matorio o maior repouso possível, evitando por 
isso carreiras, dansa, salto, equitação, leituras 
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susceptíveis de excitar a imaginação, e sobretudo 
a causa que >se julgar haver produzido o mal. 

Com este tratamento podem desapparecer 
completamente os symptomas agudos, e com 
elles ò fluxo biennorrhoico; o que nem sempre 
acontece, permanecendo então o corrimeato em 
razão do estado chronico; convindo pór esse 
motivo o emprego de tônicos e adstringentes 
para cohibir sua continuação. Eis O que prescre* 
Vemos: 

1.' Poção de Chopart, na dose de duas colhe 
res de manhã e outro tanto á noite. 

2. Balsamo de copaíba puro ou suas prepa
rações. 

3.L Opiado antiblennorrhagico. 
&. Injecções prescriptas no Formulário. 
Não se deve omittir o uso de suspcnsorio, e 

isto desde o começo da enfermidade* recom-
meradando-Be ter o penis constantemente abai
xado , pára prevenir a demora do pus entre o 
prepucio e a glande e no canal dâ uretra; não 
esquecendo também as providencias de aceio e 
outras, que muito recommendámos no artigo 
cancras, quando estes se compücão com blen
norrhagia. 

Se os meios propostos não produzireea effeito, 
e haja suspeita de que a blennorrhéa seja syphi-
litica ou evidentemente coincida com algum dos 
accidentes da syphilis, reCorrer-se^-ha com cir-
cumspecção ao tratamento mercurial. 



MEDICINA DOMESTICA. 1 6 5 

Blennorrhagia transportada ao testículo. 

Ordinariamente occasionada, no caso de blen
norrhagia , por choques ou qualquer outra acção 
mecânica mais ou menos violenta nos testículos, 
e também pelo peso dos mesmos órgãos aban
donados a si mesmos; fazendo-se por isso cada 
vez mais necessária a providencia já indicada do 
suspensorio. 

Esta espécie pôde acommetter hum ou ambos 
os testículos, os quaes inflammão-sc, tornão-se 
mais ou menos volumosos, reniiteiates e excessi
vamente dolorosos; o que he quasi sempre aoom-
paohado de febre e suppressão do corrimento. 

Tratamento. 

Distingue-se em frophylactico e curativo, com-
prehendendo o primeiro a applicação methodica 
dos meios próprios a debellar a blennorrhagia e 
a suspensão simultânea já aconselhada do^escroto, 
e o segundo a sangria de braço ou local por meio 
de sanguesugas ao perineo e cordão spermatico 
segundo o estado do doente, posição horiso»tal 
e elevação do testículo; seguindo-se em tudo o 
mais o mesmo regimen curativo e dietetico da 
moléstia precedente. 

O testículo 'molesIo >póde, com a tcitincção da 
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dôr, ou restabelecer-se inteiramente ou persistir 
volumoso; cabendo no primeiro caso precauções 
e cuidados geraes para evitar a repetição do mal, 
e no segundo o uso de cataplasmas resolutivas, as 
de gomma ammoniaco, por exemplo, ou de fun-
dantes, taes os emplastros de Vigo com mercúrio, 
de cicuta ou outro. 

Se o fluxo desapparecer, evite-se provocal-o, 
con vindo reprimil-o, mediante os meios já acon
selhados, se ao contrario persistir. 

Balanite, Posthite (blennorrhagias bastardas). 
Hum corrimento mais ou menos abundante, e 
sem dôr ao momento de urinar, nem sempre 
provém do canal da uretra, pôde ser ou resultado 
unicamente da inflammação da superfície da 
glande (balanite) , ou da interna do prepucio 
(posthite). 

Qualquer d'estas variedades he fácil de reco
nhecer-se, quando, apertando a extremidade do 
canal, não sahir pus. Caracterisa-se também pela 
intumescencia da parte enferma, comichão e 
muitas vezes dôr, que então se experimenta. 

A balanite pôde existir sem a posthite e vice 
versa; mas quasi sempre a inflammação he com
plexa , difficultando grandemente o curativo, 
maxime se o prepudo cobre habitualmente a 
glande. 

Tratamento. 

Aceio, lavagens, regimen adoçante, repouso, 
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eis o que muitas vezes basta para fazer desappa
recer semelhante incommodo. 

Não succede porém assim, quando a inflam
mação he intensa e a dôr aíflictiva: além de 

a 

sanguesugas ao perineo, virilhas epenis , banhos 
geraes e repelidas loções emollienles, faz-se tam
bém necessário acudir logo com brandos laxantes, 
taes, por exemplo, tamarindos, maná, magnesia 
calcinada, sulphato de magnesia; sendo de indi-
zivel utilidade a cauterisação com pedra infernal, 
abrangendo toda a superfície enferma, ou a injec
ção, caso se não possa descobrir a glande, com a 
solução do mesmo calhcrelico na dose de seis 
grãos em huma onça d'agua dislillada; repelindo-
se esta operação, se necessário fôr, duas ou três 
vezes com intervallo de dous ou três dias. 

Não havendo complicação, cura-se sempre esta 
enfermidade sem adstringentes nem mercuriaes. 

Blennorrhagia oriunda de cancros no canal da 
uretra. Pode-se, tacleando, reconhecer algumas 
vezes pela dureza e dôr a sede do cancro ou ulcera 
syphilitíca, de que a blennorrhagia não he mais 
que symptoma. 

Cura-se esta espécie á maneira do cancro endu
recido; convindoportanto o tratamento mercurial 
como já foi aconselhado, addindo-se-lhe o em
prego d'injecções com decocção de sementes de 
linhaça, herva m o u r a , cabeças de dormidei-
ras &c. Passemos á blennorrhagia no sexo feminino. 

Na mulher, a sede do fluxo blennorrhagico varia 
mais que no homem, podendo patentear-se, com 
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ou sem ulcera , no canal da u r e t r a , em toda a su
perfície mucosa das par tes genitaes externas, ou 
mais profundamente na mucosa vaginal, collo 
u t e r i h o , cavidade respectiva e do mesmo utero. 

È m contraposição ao que succede no homem, 
â blennorrhagia ure t ra l na mulher he muito me
nos freqüente que as outras variedades; sendo 
t a m b é m a vaginal ou a do collo uterino mais 
freqüente que a dá vulva oü do utero. 

A ulcera do interior do collo ou do utero he 
sempre perigosa, não só em razão da estruclura 
fibrosa d'estas partes, senão também por se nãd 
poder reconhecer nem mesmo a favor do specu-
lum: o curativo he pois difficillimo, e de sua 
permanência resulta a duração do corrimento, o 
qual pelo mesmo motivo torna-se quasi sempre 
refractarío aos soccorros da sciencia. 

Infelizmente, o corrimento he com mais fre
qüência acompanhado de cancros que no homem: 
as ulceras são menos profundas, porém mais 
largas; as da Variedade com assento nas partes 
genitaes externas observão-se freqüentes vezes nas 
carunculas myrliformes e outros logares da mu
cosa dá Vulva. 

He igualmente mais difficil bem caracterisar a 
Cor da nodoa que deixa o pus, mormente em 
havendo fluxo leucorrbeico, e muito mais ainda 
em estado chronico. Ha comtudo nodoas de côr 
especial, a de amarello mais ou menos escuro, 
diminuindo para circumferencia, a qual he sem
pre differentemente colorida, e algum tanto es-



MEDICINA DOMESTICA. 1 6 9 

cura; o que, junto á maior viscosidade do pus 
c cheiro mais forte, pôde servir para fazer distin
guir o estado chronico do agudo, sendo este ca-
racterisado pela côr amarello-csverdinhada, além 
da maior intensidade da inflammação, cujo conhe
cimento pode-se facilmente adquirir pela simples 
inspecção da parte enferma. 

Do mesmo modo que no homem a orchite pôde 
sobrevir e complicar a blennorrhagia, assim tam
bém na mulher outro tanto succcde com a ovarite 
(inflammação do ovario). Em que eircumstancias 
porém, e por que causas, esta sobrevem ou mais 
vezes se patenteia? 

Accrescentaremos que o sexo feminino, já 
muito mais exposto, ainda o he pelo aleitamento. 
Achando-se a criança infectada d'ulceras syphili-
ticas na boca, os bicos dos peitos são acommet-
lidos das mesmas ulceras, com apparencia algu
mas yezes de cancro. Manifesla-se esta affecção 
por pequenas ulceras estreitas, alongadas e pouco 
profundas (fissiformes) , que fazem mui doloroso 
o aleitamento: irritão-se os vasos lácteos por ef
feito do estimulo local e retenção do leite, inflam-
ma-se o peito, absceda-se, c de sua abertura, 
espontânea ou artificial, resulta huma quantidade 
variável de pus, espesso c quasi sempre mistu
rado com sangue c leite. 

Tratamento. 

No periodo agudo, convém empregar emollien-
II. 2 2 
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les, meios banhos e repelidas lavagens, mesmo 
com água de herva moura, cabeças de dormidei-
ras, allhéa, malva, sabugueiro, e injecções de 
natureza igualmente mucilaginosa e calmante. 

Quando seja maior a agudeza dos symptomas, 
o que se reconhece pelo augmento da inflamma
ção, faz-se indispensável, além dos meios preci-
lados, de banhos geraes mornos e repouso, a 
applicação de sanguesugas, preferindo-se o hypo-
gastro e virilhas, em razão de se não exporem ao 
contado do pus as feridas que occasionão. 

A sangria geral terá lugar, se a inflammação 
fôr complexa, acompanhada de dôr e calor insup-
portaveis na vagina e meato urinario, rubor vivo, 
c até edemacia nas nymphas (pequenos lábios) 
e mais partes inflammadas, havendo febre, dy-
suria (difficuldade de urinar) e mesmo stranguria 
(emissão d'urina gota a gota e com grandes es
forços), sentimento de peso e tensão aohypogas-
t ro, o que he ordinário, achando-sc o utero 
igualmente molesto, ainda que o seja pela appro-
ximação das regras; devendo então fazer-se a 
sangria no pé, sobretudo apparecendo mens
truação difficil e incommoda. 

Se houver complicação de vicio das primeiras 
vias (saburra), e nenhuma contraindicação se 
apresente, o emetico he sempre profícuo, tendo 
precedido emissão sangüínea geral ou local. 

Em estado chronico, não havendo dôr nem 
inflammação attendivel, dependendo somente de 
atonia ou frouxidão, aos cuidados d'aceio, ás 
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bebidas refrigerantes (que em todo caso serão as 
mesmas tanto para o homem como para a mulher, 
sendo para esta em menor quantidade) addir-se-
ha o uso d'injccções d'água vegeto-mineral, de 
que se pôde fazer effecliva a acção, introduzindo 
na vagina huma mecha de fios macios embebidos 
na mesma água; renovando-se esla applicação 
huma ou duas vezes em vinte e quatro horas. 

Em lugar d'agua vegeto-mineral, temos o cos
tume de empregar huma solução de Ires oitavas 
de sulphato aluminico-potassico em duas libras 
dágua , augmentando gradualmente a dose do 
alumen, se nenhum inconveniente o conlraindi-
car, até huma onça por libra. 

Se apezar dos meios indicados o fluxo persistir, 
empregar-se-ha, do mesmo modo que as outras 
injecções, a solução de nitrato de prata (dous 
grãos cm oito onças d'agua dislillada) augmen
tando gradualmente a dose do nitrato até effeito 
saudável. 

Pôde acontecer que a inflammação, não obs
tante o regimen anliphlogistico, lome tal incre
mento que ameace pelo excesso de estimulo a 
suffocação dos tecidos affectados, e então appa
rece extraordinária inchação dos grandes e pe
quenos lábios, com augmento de dôr, dureza ou 
tensão dos mesmos, ficando estes muitas vezes tão 
intumescidos , que prolongão-se externamente e 
sobrepõem aquelles: convindo n'este caso as esca-
rificações, seguidas da applicação de huma solução 
d'cxtracto gommoso de ópio, e segundo o que 
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depois occorrer, assim se farão adequadas appli
cações. 

Quanto á complicação de cancros ou ulceras 
do mesmo caracter, remediar-se-ha eom o trata
mento próprio do cancro ordinário; sendo este o 
que igualmente convém por occasião do aleita
mento no caso acima proposto, ainda quando a 
ulcera se manifeste n'outra região que não seja a 
dos bicos dos peitos; lembrando que nesse caso 
excepcional conviria continuar a ama o aleita
mento , por ser este o meio mais consentaneo de 
curar ao mesmo tempo a criança, e fazer conse
quentemente cessar a causa da infecção. 

Accrescentaremos algumas providencias relati
vas ao tratamento local. 

Toda applicação que se fizer deverá sempre 
ser morna, se tiver a qualidade emolliente ou 
calmante, e fria, quando resolutiva ou adstrin
gente. 

A necessidade da introducção de fios ou pano 
pu ido , embebidos em qualquer das soluções 
precitadas, importa também a de conservar-se a 
doente deitada ou recostada, tendo as coxas afas
tadas, não só para facilidade e permanência das 
applicações, como porque assim evita que as 
partes se comprimão e molestem. 

Qualquer que seja emfim a matéria ou fôrma 
da seringa destinada para as injecções, he preciso 
que o respectivo tubo seja convenientemente 
alongado, curvo, terminado em íórma ^azeito
na, e perfurado ao modo de rcgador. Nas crian-
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ças, empregão-sc tubos rectos e conicos. Em todo 
caso porém, cumpre que a introducção do tubo 
se faça com brandura e profundidade, que não 
moleste as partes inflammadas nem toque o collo 
do u tero ; sendo igualmente prudente que no 
liquido se imprima força impulsiva compatível 
com o estado da parte enferma. 

Estreitamento do canal da uretra. 

Consiste na diminuição de capacidade do canal 
da uretra; sendo suas principaes causas as se
guintes : masturbação, abuso de prazeres de 
Venus, blennorrhagia, mormente repetida ou 
prolongada, tumores desenvolvidos na uretra ou 
partes visinhas, cicatrizes por padecimento de 
ulceras no mesmo canal, distensão forçada do 
penis, sua inflammação accidental por queda 
sobre o perineo. 

Symptomas. Apresentão differenças, segundo a 
fôrma ou condição mórbida porque se patenteia 
o estreitamento: d'ahi a dislincção d'este cm es-
pasmodico, inflammatorio e por alteração orgânica 
ou de estructura. 

Qualquer que seja porém a natureza do estrei
tamento, pode-se este conhecer pelos seguintes 
symptomas: sentimento de peso junto ao ânus, 
prurido no canal c leve ardor na occasião de 
verter águas, jacto da urina mais delgado c menos 
regular. Confirma este diagnostico a introducção 
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de huma velinha na uretra, a qual introducção, 
em geral pouco incommoda, torna-se effectiva-
mente mui dolorosa nos pontos em que existe a 
constricção, sendo muitas vezes tão intolerável 
que o doente sem o querer recua e repelle a mão 
do operador; sentindo este, ao retiral-a, maior 
ou menor resistência, em relação ao maior ou 
menor gráo de coaretação, e segundo o diâmetro 
da sonda; sendo muitas vezes esta operação acom
panhada ou seguida de sahida de muco puriforme, 
sanguinolento e mesmo sangue puro. 

A medida que o estreitamento progride, mais 
difficulta-se a excreção da urina: o jacto diminue 
cada vez mais de volume, contornea-se, bifurca-
sc , faz-se progressivamente mais fraco, gota a 
gota, cahindo perpendicularmente , e sempre com 
esforços mais ou menos affliclivos. Senta-se algu
mas vezes, cm curtos intervallos, forte desejo de 
urinar, que se não pôde immediatamente satis
fazer, parecendo ao enfermo que algum obstáculo 
se oppõe á sahida da urina, que de repente corre 
apezar dos esforços que faz para retel-a. Em alguns 
casos a urina he turva, viscosa, de cheiro fortee 
desagradável. 

O estreitamento simplesmente espasmodico he 
mais freqüente do que se pensa, e seus efTeitos 
pouco persistentes conlrastão com os de coan> 
tação inflammaloria, e ainda mais com os que 
provém de alteração orgânica. A espécie inflam-
maloria he muitas vezes acompanhada de reten
ção de urina,, que nem sempre he completa, c a 
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orgânica, de retenção quasi sempre completa ou 
incontinencia pela demasiada repleção da bexiga. 

Tratamento. 

He subordinado á natureza do estreitamento, 
tendo-se igualmente em consideração a causa ou 
causas influentes para as remover como cumpre. 

No periodo de irritação aguda, quer nervosa 
quer inflammatoria, não convém nem mesmo 
explorar o canal da ure t ra : a indicação a que se 
deve quanto antes attender, he mitigar esse esti
mulo , o que se consegue com sangrias locaes ou 
geraes, bebidas mucilaginosas e calmantes, ba
nhos repetidos e prolongados &c. No caso de 
irritação "nervosa, emprega-se com proveito a 
pomada de belladona em fricção ao longo do 
perineo. O uso de velinhas untadas com a predita 
pomada tem igualmente lugar em occasião oppor-
tuna. A conslricção que depender de. condição 
rheumatica deverá ser tratada, atlendendo-se 
á essa causa ou complicação, do mesmo modo 
que cm relação á blennorrhagia, quando fôr 
por esta oceasionada. 

Estando o estreitamento em caso ordinário, 
recorrer-se-ha a meios operalorios, que diversifi
cará© , segundo que a retenção da urina, por 
effeito do estado da urelra, fôr ou não completa. 
A este respeito tem os práticos proposto, no 
segundo caso, a simples dilatação, a dilatação 
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forcada, cauter isação, incisão ou escarificação, 
e no primeiro, as injecções forçadas, o cathete-
rismo forçado, a punctura da bexiga. 

Não cabendo nos limites d'este opusculo tratar 
especificadamenle dos meios sobremencionados, 
conlentar-nos-hemos com o pouco que temos a 
accrescentar. 

Na maioria dos casos apenas existe alguma 
hypertrophia; n'esses e outros em que muito 
convém alargar a uretra, póde-se chegar a effeito 
com o auxilio de repouso, brandos antispasmo-
dicos, bebidas adoçantes, banhos &c. empre-
gando-se velinhas, quer de gomma elástica quer 
emplaslricas, substituindo-as gradualmente de 
menor a maior diâmetro, á medida que menos 
difficil se fizer sua introducção. As velinhas elás
ticas são preferíveis ás algalias, sobretudo não 
havendo ischuria ou retenção completa, e n'esta 
conformidade, empregão-se também com proveito 
as cordas de rabecão e velinhas bojudas ou appel-
lidadas de ventre. 

Rccommendamos pois, que no caso acima 
supposto se conserve, sendo possível, durante a 
noite e pelo tempo de cinco ou dez minutos, 
huma velinha elástica como meio de dilatação 
temporária. 

No entanto não se pôde disputar a vantagem 
da algalia cm muitas circumstancias, mesmo 
n'aquellas em que fôr infruetifero o uso das veli
nhas. Corrobora esta asserção o principio geral
mente admitlido de a substituir a esse uso, logo 
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que se tenha conseguido a introducção de veli
nhas de certo diâmetro; podendo os dous meios 
alternar-se, quando do uso repetido da algalia 
resulte augmento de estimulo. 

Não se podendo vencer o obstáculo com algalia 
ou velinha, tem a pratica mostrado a efficacia de 
huma sonda metallica demorada no lugar do 
eslreitamento, de modo a simplesmente exercer, 
com o bico e pelo seu peso, pressão doce e sus
tentada sobre o mesmo estreitamento: he raro 
que se não siga a dilatação gradual do aperto, e 
por conseqüência a passagem da sonda; o que 
permitte depois a introducção da algalia ou veli
nha, até então muito difficil ou quasi impossível. 
O uso da injecção violenta ou forçada habilmente 
posto em pratica, pôde com vantagem suprir a 
sonda metallica de que se trata. 

Em geral, e sempre com referencia ao gráo de 
dilatabilidade do canal, preferem-se algalias 
grossas, não só pela maior facilidade de sua 
introducção, como porque então menos receio 
ha de as desviar da direcção do canal; o que 
também suppõe destreza e muita suavidade na 
introducção, assim como certas providencias in
dispensáveis , parando-se, por exemplo , no lugar 
do aperto o tempo que se julgar conveniente, fa
vorecendo-se a operação com fricções ou brandas 
compressões no perineo , proporcionando-se em 
fim a curva do instrumento com a da uretra, 
como nas grandes distensões da bexiga pela sua 
demasiada repleção. 

II. 23 
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Remedeia-se com a cauterisação o estreita 
mento por inflammação chronica da mucosa 
especialmente acompanhado d'amollecimento 
Prefere-se o nitrato de prata, levando o leva-
cáustico quasi meio grão, pondo-o em contactc 
apenas hum minuto, repetindo-se esta operação 
de três em três dias, ou mais, se conveniente fôr, 
precedendo sempre alguns ensaios ou applicações 
de velinhas. D'este modo, em lugar de nociva, 
a cauterisação he saudável, e em harmonia com 
a dilatação, constitue todo o segredo das maravi
lhosas curas do estreitamento considerado na sua 
generalidade. 

Dependendo o estreitamento de dureza ou callo-
sidade, e sendo esta effeito de cancro, o que de 
ordinário he acompanhado de encurtamento da 
uretra, póde-se dispensar a intervenção de mejos 
mecânicos, com tanto que se trate de debellar 
o mal com o tratamento do cancro endurecido. 

Outro tanto não he de esperar, caso a indu
raçao provenha de blennorrhagia sem complicação 
syphilitica. Então o methodo de tratamento mais 
conveniente seria aquelle que consistisse na dila
tação lenta e mui gradual, e uso simultâneo de 
fundenles interna e externamente. A cauterisação 
he assaz arriscada. As incisões e escarificações, 
aconselhadas por alguns práticos, não serião ellas 
mais consentaneas, como pensão outros, nos 
casos de rugas, apertos valvulares, nodosidades 
fibrosas? 

Concluiremos este artigo fazendo ponderar que, 
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ao passo que o enfermo fôr tolerando a acção dos 
corpos dilatantes, pôde a dilatação temporária 
ser algumas vezes substituida pela dilatação per
manente, como no caso de se tornar mui difficil 
o calheterismo que pela vez primeira se fizer 
absolutamente mister praticar. Comtudo, se do 
catheterismo resultar febre, por effeito da irri
tação consecutiva da uretra, testículos e collo 
da bexiga, convém suspende-lo, e passado o 
estimulo, fazer effectiva a dilatação temporária, 
renovando-a de dias a dias. 

Retenção da Urina. 

He sempre effeito de moléstia, e consiste na 
accumulação da urina na cavidade da bexiga. 

Distinguem-se três gráos ou estados denomina
dos dysuria, stranguria e ischuria: o primeiro he 
quando a excreção da urina, bem que difficil e 
dolorosa, completa-se todavia sem interrupção; 
o segundo suppõe extrema difficuldade, fazendo-se 
a excreção gota a gota, com grandes esforços 
acompanhados de ardor, dôr e tenesmo no collo 
da bexiga; o terceiro consiste na impossibilidade 
de urinar, seguida de symptomas tão graves, que 
arriscão imminentemente a vida do enfermo. A 
retenção he, como bem se vê, incompleta na dysu
ria e stranguria, e completa na ischuria. 

Muitas são as moléstias de que a retenção pôde 
ser symptoma; humas lem assento na bexiga, 
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outras em parles visinhas a este órgão, outras 
emfim no canal da uretra. 

Sem restrictamente seguirmos esta divisão, 
alias interessante para precisa enumeração dos 
padecimentos que n'aquelles órgãos podem com
plicar-se com retenção d'urina, faremos somente 
memorar de huma maneira geral, que este symp
toma humas vezes depende de affecção rheuma-
tica ou nevrálgica, simulando, como freqüente
mente succede, presença de calculo na bexiga, 
outras vezes de paralysia, acommettendo este 
órgão na sua totalidade ou somente o corpo ou 
collo, em muitos outros casos de inflammação 
do mesmo órgão ou da uretra e estreitamento 
respectivo, intumescencia da próstata, compres
são do utero ou rectum sobre a bexiga, corpos 
estranhos introduzidos ou desenvolvidos na sua 
cavidade &c. 

Symptomas. Muito mais freqüente no homem 
que na mulher , esta affecção se acompanha de 
phenomenos diversos, segundo a natureza da 
causa ou padecimento que lhe dá origem, e sua 
combinação no mesmo indivíduo. Também pôde 
manifestar-se rapidamente ou de huma maneira 
lenta e insensível, o que suppõe notável differença 
dintensidade nos symptomas locaes e geraes, 
e por conseqüência caracter agudo no primeiro 
caso e chronico no segundo. 

Resumindo idéas sobre symptomas, obser
varemos que na sua generalidade a retenção se 
caraclerisa por tumor no hypogastro formado pela 
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bexiga, maior ou menor segundo fôr completa 
ou incompleta, ovoide, mais ou menos dolo
roso e renitente, com sentimento de peso mais 
ou menos incommodo no perineo, tenesmos 
vesicaes diversamente sentidos, acompanhado 
de febre de ordinário violenta, que , em razão 
do cheiro ammoniacal e urinoso que exhalão 
os doentes, poder-se-hia chamar urinosa: se 
o enfermo não he opportunamente soecorrido, 
perece de inflammação, gangrena, ruptura de 
bexiga, abscessos e fistulas por aberturas nas 
vias urinarias. 

Tratamento. O pratico deve quanto antes tratar 
de remover a causa da retenção, com meios ade
quados a cada huma de suas espécies. Suppondo 
de qualidade irritativa a moléstia de que depende, 
lembraremos no momento a applicação de doze 
a vinte sanguesugas ao ânus e perineo, que se 
deixaráõ sangrar conforme as forças do doente, 
meio banho emolliente e cataplasma ao baixo-
ventre, feita com seis cebolas brancas picadas e 
q. b . de folhas de parietaria, bem cosidas em 
decocção d'althêa: convindo subministrar no dia 
immediato a solução emetica de hum grão de 
tartaro em huma libra d'agua pura, ás pequenas 
chavenas de quarto em quarto d'hora, até pro
duzir effeito, que se facilitará com água morna; e 
no dia subsequente a esse, ás colheres d'hora a 
hora, a poção diuretica calmante constante do 
formulário. 

O estado da bexiga deve merecer igualmente 
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particular attenção: se persistir tumorosa ou fôr 
de principio fortemente distendida, cumpre sem 
demora extrahir a urina por meio da algalia, 
afim de evitar os effeitos sempre funestos de sua 
absorpção e accumulação. Quando por circums-
tancias se torne impraticável o calheterismo (o que 
he raro) e a vida do enfermo perigue, recorrer-
se-ha á punctura da bexiga, preferindo a hypo-
gastrica á punctura incerta e perigosa pelo rectum 
ou perineo. 

Phymose. 

Dá-se este nome ao aperto da extremidade do 
prepucio que não deixa descobrir a glande. 

Esta affecção he algumas vezes congenita3 e pela 
mór parte accldental. 

A phymose congênita constitue hum vicio de 
conformação; he completa ou incompleta, se
gundo que o prepucio he imperfurado ou seu 
orifício demasiadamente estreito;. o que pôde 
existir só, ou com imperfuração completa ou 
incompleta da glande, ou com adherencia geral 
ou parcial entre a superfície interna do prepucio 
e a externa da glande, quer ou não acompanhada 
de notável coaretação da pelle. 

A phymose accidental manifesta-se ordinaria
mente n'aquelles indivíduos em quem o prepucio 
he naturalmente estreito e longo; podendo com-
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plicar-se com adherencia nas mesmas condições 
que a phymose congênita. 

A falta d'aceio pôde occasiona-la, assim tam
bém toda violência externa, abuso de prazeres 
venereos &c. Mas os cancros e a blennorrhagia 
são as causas que mais freqüentemente a produ
zem ; sendo de observação que os cancros que 
mais vezes lhe dão origem, são os que se desen
volvem no prepucio, maxime á margem de sua 
abertura; c quando suecede terem assento na 
glande, he quasi sempre em pontos communs, 
como sejão o freio ou prega prepucial do penis 
e a coroa da glande ou bordo circular que a guar-
nece por sua base. 

Qualquer que seja porém a causa que a deter
mine , inflamma-se de ordinário o prepucio, e 
pela natural laxidão de seu tecido cellular, facil
mente intumesce e faz-se muitas vezes edematoso, 
estreita-se consideravelmente seu orifício, perde-se 
portanto a relação d'este com o volume da glande, 
ou augmenta-se a desproporção preexistente, 
como no case acima indicado de longor e estrei-
teza preternaturaes do prepucio. Concebe-se que, 
na complicação inflammatoria da glande, a aber
tura do prepucio he mais conslricliva, e a phy
mose consequentemente mais grave. 

Considerada em complexo, a phymose obsta 
completa ou incompletamente á excreção da 
urina, dá lugar a que se formem concreções 
calculosas entre o prepucio e a glande, e até na 
uretra , expõe a glande e o prepucio a excoriações 
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sempre incommodas, retendo alli habitualmente 
o humor sebaceo &c. impede o crescimento do 
penis e seu livre exercicio, e muitas vezes he 
causa da paraphymose. 

Tratamento. A therapeutica da phymose con
gênita he toda cirúrgica. Limitando-nos a provi
dencias de momento, lembraremos a necessidade 
de abrir com lanceta o prepucio, quando imper-
furado, no lugar de sua abertura natural, o que 
he fácil pela permanente distensão tumorosa do 
mesmo prepucio, em razão da accumulação da 
urina na espécie de saco em que então se con
figura, ou dilatar lateralmente com o mesmo 
instrumento a abertura que existe, sendo dema
siadamente estreita, esperando-se para este effeito 
o momento de urinar, por ser aquelle em que o 
prepucio torna-se distendido, visto não corres
ponder pela pequenez de seu orifício a quantidade 
da urina que sahe á que he fornecida pela uretra. 

Se o prepucio, no primeiro caso, fôr exces
sivamente longo, poder-se-ha praticar a cir-
cumeisão, convindo faze-lo, depois de se ter 
dado sahida á urina; se , além de longo, achar-
se caloso no segundo, e contiver concreções 
calculosas que não possão ter livre sahida, 
preferir-se-ha sem hesitação o mesmo processo 
operatorio á dilatação. 

Havendo emfim complicação de imperfuração 
da uretra ou estreiteza demasiada de seu orifício, 
cumpre quanto antes igualmente remediar este 
vicio de conformação; o que se pôde fazer com 
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lanceta, caso se trate de unicamente dilatar a 
abertura respectiva ou romper a pellicula que a 
cobre, ou recorrendo, se a imperfuração fôr pro
funda, a hum trocarte delgado ou agulha apro
priada cm fôrma de lança; introduzindo qualquer 
d'estes instrumentos por onde deve ser a abertura 
natural da uretra, em direi luta ao ponto em que 
a urina se demora. 

Toda operação que em circumstancia consimile 
fôr preciso fazer-se na uretra, suppõe sempre a 
necessidade de ter a glande descoberta , devendo 
por conseqüência praticar-se como condição pre
liminar a operação da phymose prepucial que 
mais conveniente fôr segundo occurrcncias; sendo 
inútil o uso posterior de velinhas ou outro meio, 
com o intuito de evitar a occlusao da uretra, visto 
pode-lo então com mais vantagem substituir o 
livre curso das urinas. 

Applicações emollientes, algumas vezes água 
saturnina, fios macios, ceroto simples, com
pressa ou malta furada ao meio e algumas voltas 
de circular estreita; eis o que pôde ter lugar 
segundo a necessidade, depois da operação e nos 
curativos subsequentes. 

A therapeutica da phymose accidenlal com
põe-se de meios resolutivos e operatorios. 

Quando a phymose provém de causas ordiná
rias, basta muitas vezes o tratamento antiphlo-
gistico proporcionado ás forças do doente para 
obter-se sua resolução; convindo cm geral re
pouso , dieta, sangrias locaes, emollientes interna 
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e externamente, uso do tartaro em lavagem ou 
de brandos laxantes , applicações frias, injecções 
d'água saturnina entre o prepucio e a glande. 

He sobretudo na phymose aguda proveniente 
de cancros ou blennorrhagia, que mais convém 
os resolutivos: além dos meios precitados, acon-
sclhão os práticos o uso em fomentação sobre o 
penis da pomada composta de partes iguacs d'ex-
tracto de belladona, camphora e unguento mer
curial; podendo fazer-se extensiva ao escroto e 
perineo, se o exigir a intensidade dos symptomas 
inflammatorios. 

Sc o orifício do prepucio por estreito fôr a 
causa da phymose, he preciso dilata-lo lateral
mente com bistori ou tesoura, de modo que fique 
descoberta grande parte da glande; e quando 
haja excesso de longor, praticar-se-ha a circum-
cisão. 

A phymose syphilitíca raras vezes se remedeia 
sem operação. Em geral, existindo cancros, 
conviria esperar que sarassem para proceder 
depois á operação. Mas, se não obstante o trata
mento, a congestão inflammatoria persistir ou 
tornar-se considerável, e o prepucio correr risco 
de gangrenar ou a glande destruir-se, se por 
taes motivos fôr absolutamente necessário desco
brir os cancros, excrescencias ou excoriações 
que existirem, recorrer-se-ha á operação, que 
consiste em dividir longitudinalmente o pre
pucio e cortar rente com a coroa da glande as 
porções incisas; havendo-se o pratico depois e 
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nos curativos subsequentes como em caso ordi
nário ; não esquecendo a condição syphilitíca ou 
blennorrhagica para a combater como já se lem 
aconselhado. 

Paraphymose. 

Chama-se paraphymose o aperto do prepucio 
por detraz da coroa da glande, oceasionado pela 
eslreiteza de seu orifício e resistência do mesmo 
prepucio. 

A paraphymose constituo pois huma affecção 
contraria á precedente, sendo gravemente carac-
terisada pela estrangularão da glande, que, em 
contraposição ao prepucio na phymose, he sem 
duvida a parle que mais sofre e reclama prompta 
medicação. A congestão inflammatoria concomi
tante augmenla consideravelmente a constricção, 
de que a gangrena he conseqüência inevitável, 
sobrevindo algumas vezes repentinamente e com 
destruição de todo o penis. 

Manifesta-se freqüentemente nas pessoas affec
tadas de phymose, quando o prepucio he violen
tamente arregaçado durante o coito difficil ou 
excessivo, por occasião de masturbação ou im
prudente esforço para descobrir a glande. Obser
va-se igualmente com freqüência, sendo esses 
indivíduos acommetlidos de intumescencia da 
glande por blennorrhagia ou ulceras syphiliticas. 
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Tratamento. Consisle a principal indicação cu
rativa n'esla espécie de dupla hérnia estrangulada, 
em reduzir a glande e o prepucio ao seu respec
tivo lugar, fazendo entrar aquella no annel que 
esle fôrma, por movimentos oppostos, mas com
binados, de elevação e abaixamento. Dá-se o nome 
de taxis a esta operação, a qual se não deve dar 
por acabada, emquanlo a abertura do prepucio 
não sobrepuzer a coroa da glande (ponto mais 
difficil da reducção) e fôr d'alli reconduzida á sua 
posição natural. 

Feita a reducção, cessará de todo a estrangu-
lação, e poder-se-ha facilmente remediar os effei
tos da irritação subsistente, com aquelles meios 
que mais apropriados forem ás circumstancias do 
enfermo, escolhendo-os d'entre os já menciona
dos na phymose, de alguns dos quaes póde-se 
todavia lançar mão antes da taxis, se o caso o 
permitlir, para maior presteza de sua execução. 

Dous melhodos ha porém de se poder realizar 
a operação de que se trata: ou aperla-sc branda
mente o penis com huma ou ambas as mãos, 
depois de o ler envolvido com chumaço cm-
bebido n'agua fria, c segurando-o com a níao 
esquerda, tcndo-se-lhe tirado o chumaço, com
prime-se com os dedos da direi Ia a base da glande, 
para faze-la entrar na abertura do annel prepu-
eial, ou , tomando-o entre os dedos indicadores 
e médios de ambas as mãos applicados sobre o 
prepucio . puxa-se este para dianlc, cmquanto os 
pollegares, obrando maxime no sentido de seu 
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maior diâmetro, empurrão a glande cm direcção 
contraria. 

A vantagem d'esles dous processos operatorios 
he toda dependente, como bem se vê, da metho-
dica compressão em que se elles fundamenlão. 
A compressão he pois hum meio indispensável, 
sobretudo sendo pouco notável a constricção, e 
haja predomínio de complicação edematosa. As 
applicações d'agua fria produzem cffeilo análogo, 
e podem ser substituídas pelas d'agua gelada 
ou gelo. Para facilitar a reducção, unta-se a 
glande com clara d'ovo, azeite doce ou óleo 
d'amendoas. 

Resistindo a paraphymose aos meios propostos, 
cumpre recorrer á operação, que consiste em 
cortar transversalmente a prega ou pregas do 
prepucio que formão o annel constrictivo; o que 
se pôde cffecluar de hum de dous modos: ou de 
dentro para fora, se a glande não embaraçar 
que entre cila e o annel se mctta a ponta de hum 
bistori estreito c curvo, tendo-se puxado a pelle 
contra o púbis para melhor descobrir o annel, 
ou de fora para dentro, com bistori recto, ha-
vendo-se tomado a mesma precaução de retirar 
a pelle, e com a caulella de não ferir nem cortar 
o invólucro fibroso do penis, se por inlumiscida 
a isso resistir ou tolher. 

Além d'eata operação, faz-se muitas vezes pre
ciso escarificar logo depois, não só o mesmo 
annel como igualmente a pelle: he certamente 
o único meio de fazer mais promplamcnle abar-
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tar os effeitos da eslrangulação e dos accidentes 
inflammatorios. Havendo excrcscencias na glande 
ou no prepucio, cumpre corta-las, para simpli
ficar o mal c obler-se o beneficio da sangria 
local. 

Acabada a operação, seria imprudente fazer a 
reducção do prepucio, existindo congestão inflam-
matoria attendivel: n'este caso só convém o tra
tamento anliphlogistico, e quanto á parte, fios 
seccos e apposilos embebidos cm decoeções emol
lientes c brandamente aromaticas. Ao passo que 
a inflammação fôr diminuindo e a suppuração 
desobstruindo os tecidos, o prepucio pouco a 
pouco tomará sua natural situação. 

- Se a paraphymose fôr quasi isenta de inflam
mação, dependendo principalmente da grossura 
do annel por infiltração serosa do prepucio ou 
induraçao de sua membrana interna, feita a 
incisão ou incisões que forem necessárias, con
vém ao contrario praticar a reducção, depois 
de ter comprimido com os dedos o annel e o 
prepucio, para fazer sahir a serosidade que con
tém. O que feito, terão lugar os mesmos tópicos 
indicados no caso precedente, introduzindo-se 
alguns fios na abertura do prepucio, para a ter 
dilatada. 

Pôde oceorrer que sem embargo das incisões 
e reducção do prepucio, seu orifício torne-se a 
estreitar, ou pelas cicatrizes que tiverão lugar, ou 
por disposição individual; e então, o meio de 
prevenir que se renove a paraphymose, he abri-lo 
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longitudinalmente ou proceder a qualquer outra 
operação da phymose. 

Nos casos de complicação de phlyctenas gan-
grenosas, remediada a estrangulação pelo modo 
expendido, convém os antiphlogisticos, se houver 
predomínio de estado inflammalorio , e em con
dição contraria, o tratamento tônico e antiseplico 
geral e local. 

Altender-se-ha semelhantemente com os meios 
próprios de que já temos tratado, a complicação 
syphilitíca ou blennorrhagica. 

Concluiremos, recommendando se não deixe 
a paraphymose progredir, a ponto de arriscar a 
vida dos tecidos lesados, e comprometter lam
bem a vida geral do enfermo A estrangulação, 
em certo gráo d'intensidade, imperiosamente 
reclama prompto soecorro, e a operação, de 
que fizemos abreviada descripçao, he mui sim
ples e definitivamente abortiva. 

Boubas. 

(PIAN OU EPIAN, YAWS, FRAMBOESIA , MYCOSIS. ) 

Esta affecção parece ser endêmica da África e 
vários lugares da Ásia, donde se propagara por 
quasi todas as partes do mundo, sendo o Brasil 
hum dos paizes onde ella se tem com freqüência 
observado. 

O facto he que especialmente acommette os 
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pretos, maxime á infância e adolescência; n'elles 
também, abstração feita da extensão e antigüidade 
do mal , he muito mais grave e difficil de curar-se' 
que n'outros indivíduos, assim como no homem 
e á idade provecta, do que na mulher e no me
nino. 

Conslilue huma enfermidade cutânea sui gene-
ris, eminentemente contagiosa, podendo trans-
mittir-se pelo coito, aleitamento, contado do pus, 
toda sorte de communicação ordinária, e até 
hereditariamenle ainda que debaixo de bem va
riadas apparencias. 

He susceptível de patentear-se sob fôrmas diffe-
rentes, e muitas vezes reproduzir-se no mesmo 
indivíduo: sua duração he em geral mui longa, 
nas crianças commummente de seis a nove mezes 
e mais, no adulto algumas vezes mais de dous ou 
três annos. 

Apesar de que as boubas se pareção a certos 
respeitos com a syphilis, e cedão muitas vezes 
mesmo ás preparações mercuriaes, he comtudo 
infundada a opinião que as considera como 
simples modificação syphilitíca. São dous vírus 
especiaes, que, na sua transmissão de hum para 
outro indivíduo, reciprocamente senãooppõem; 
podendo seus effeitos coexistir no mesmo indiví
d u o , ou com caracteres distinctos, ou com pre
domínio de hum ou outro, ou confundidos, como 
succede com qualquer outra affecção cutânea de 
mistura ou complicação com a syphilide. 

Ignora-se todavia em que. consiste o virus pia-
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nico ou boubatico, e quaes as condições radicaes 
de sua formação. Pondo porém de parte estas 
questões, que a exemplo dos outros virus jamais 
se solverião, observaremos unicamente que a 
disposição lymphatica ou escrophulosa notada-
mente coopera para o desenvolvimento da erup
ção que revela sua existência; occorrendo princi
palmente, como entre os pretos em cujos paizes 
esta affecção he indígena, localidades, influen
cias atmosphericas e alimentação insalubres, ha
bitação em colmadas choupanas sobre terreno 
igualmente doentio e sempre humido, onde vivem 
juntos em grande numero, promiscuamente com 
animaes, em completo estado de miséria e im-
mundlcia, que não pôde deixar de influir depra-
vação na cutis, alias continuamente entorpecida 
pelo habito de a esfregar com substancia oleosa 
e cobril-a commummente com pelles de quadrú
pedes não cortidas, o que, além da acritude que 
lhe resulta, impede consideravelmente o livre 
exercicio da transpiração. 

Isto posto, não admira que na espécie hu
mana, á semelhança do virus syphilitico c outros 
de que esta he susceptível, se forme também 
por sccreção mórbida o virus pianico, que em 
nosso conceito não he mais do que huma mo
dificação do virus psorico, tendo com o syphi
litico tanta analogia quanta a que existe entre 
o vaccinico e o variolico. O facto he que em 
muitos casos a affecção boubatica constituo, a 
exemplo de certas erupções agudas da pelle, 
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hum exanthcma febril particular, independente 
de causa syphililica, e só proveniente de mo
dificações atmosphericas, em complexo quasi 
sempre com influencias de localidade. A in
fância he especialmente sujeita a essa singular 
affecção, que, regularmente tratada, raramente 
acommette mais de huma vez o mesmo indiví
duo , e da qual mais promptamente se desem
baraça o menino que o adulto. 

Não acreditamos que no Brasil, e por toda parte 
onde existem Africanos escravos e as boubas são 
vulgares, haja nas roças, fazendas ou engenhos 
as mesmas precitadas circumslancias de desen-
volvimenlo. No emtanto forçoso he convir em que 
ali devem freqüentes vezes influir localidades 
doenlias, estados insalubres da atmosphera, uso 
de certos alimentos, habitação em senzalas humi-
das e pouco espaçosas, dormindo n'ellas muitas 
vezes juntos grande numero de indivíduos, c 
sobretudo falta de aceio ; oceurrencias que, 
realisadas, devem necessariamente produzir o 
mesmo funesto effeito em todos e quaesquer indi
víduos, já apresentando a fôrma de erylhema 
agudo, como fica expendido, já qualquer outra 
por influencia contagiosa, sendo entre nós esta 
ultima condição effcctivamente mais freqüente 
do que a primeira. 

Em quasi todas as dermosographias, as boubas 
são accrtadamenle comprehendidas entre as aflVc-
ções tuberculosas ou de degeneração da pelle, 
aproximadas consequentemente por caracteres 
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genéricos á elephantiasc, mollusco, syphilide 
tuberculosa, lupo &c. 

Podem patentear-se, deixando quasi sempre 
indeléveis nodoas ou cicatrizes, em Iodas as parles 
do corpo, principalmente lesla, maçãs do rosto, 
sovacos, nádegas, coxas, margem do ânus c par
tes externas de geração, c algumas vezes mãos e 
dedos. "i ' ' 

Esta enfermidade he sujeita ás condições palho-
logicas a que são subordinadas as outras erupções. 
Não percorre sempre seus períodos com igual 
rapidez, e os progressos que faz são relativos ou 
proporcionados á natureza da causa determinante 
e circumstancias influentes, quer exteriores quer 
individuaes. 

Sua invasão, segundo a observação de práticos 
distinclos, he algumas vezes precedida de febre, 
e ordinariamente de dores arlhrilicas contusivas, 
gastralgia, embaraço gástrico, cephalalgia tran
seunte, prostração de forças, e suores n'aquellcs 
lugares que devem ser oecupados pela erupção; 
sendo de notar que os suores, abundantes e as 
vezes mais geraes que parciaes e de cheiro fétido 
iusoporlavei, tem certa analogia com a espécie 
suette (suor maligno) que algumas vezes precede 
a erupção de vesiculas miliares. 

Passão-se assim alguns dias, até que sobrevem 
nhuma ou mais partes do corpo pequeninas 
manchas semelhantes a picadas de pulgas, que 
progressivamente se alargão a quasi huma moeda 
de praia do valor de hum tostão o mais, 
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como na face, sovacos, virilhas &c. muito prin
cipalmente se o enfermo he forte e cheio de 
corpo, em cujo caso também he mais apressado 
o curso da erupção. A esta primeira invasão de 
excrescencias boubaticas oulra succede em par
tes ainda não acommettidas, e quando algumas 
das erupções precedentes vão já a seccar. 

Rompe-se a tez ou epiderma , cobre-se o botão 
ou ulcera de crusta muitas vezes denegrida e 
deforme, apparecem largas e fungosas excrescen
cias, de volume de huma pequena framboesa ou 
morango ao de huma grande amora, compostas 
de pequeninos lobulos granulados e algum tanto 
semelhantes na fôrma a qualquer das primeiras 
d'essas três frutas; excrescencias tanto mais 
extensas quanto mais abundante a erupção, em 
geral pouco ou nada dolorosas, salvo se affectão 
a planta do pé ou a palma da mão, deitando 
emfim pus corrupto, ichoroso, d'hum verde 
amarellento, glutinoso, o qual coopera por effeito 
de sua desecação para engrossar as crustas e tor-
nal-as cada vez mais deformes. 

Além da segunda erupção, outra pôde ainda 
ter lugar em pontos differentes, aggravando as 
pústulas que existirem, mesmo as que estiverem 
em progresso de secca, reapparecendo até em 
alguns d'aquelles pontos já seccos e cicatrizados. 
He d'esta sorte que a pelle pôde vir a ser geral
mente acommettida, se á primeira invasão o não 
fôr, como algumas vezes succede, e de que ha 
exemplos nas dermatoses sobretudo agudas. 
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Occorre na marcha d'esta singular enfermidade 
hum? circumslancia bem análoga á que se offe-
rece nas bexigas confluentes'; he a pústula entre 
os pretos appellidada mamai-pian ou mãi das bou
bas, visto exceder ás outras em circumferencia e 
profundeza, sendo notavelmente depressa no 
centro e de caracter evidentemente corrosivo. 
Com a presença d'essa enorme pústula, cessa a 
reproducção do mal, que enlão se considera ter 
chegado ao máximo de seu desenvolvimento. 

As pústulas podem apresentar diversas modi
ficações. Considerão-se como taes as variedades 

> 

escamosa, depressa 3 tuberculosa dos meninos e 
frambcesia. 

1." Variedade. Reducção das pústulas a tuber
culos endurecidos e indolentes, fungoides, exal-
viçados e d'aspecto deforme; notável producção 
escamosa e furfuracea á superfície dos fungos, 
cujos sulculos ou pequenas gretas algumas vezes 
deitão pus serôso. 

2.' Variedade. Depressão do centro das pústulas, 
sobrevinda algum tempo depois de estabelecida a 
suppuração das mesmas, por inflammação come
çada na respectiva summidade; contorno geral 
da pústula tuberculoso e de branco enfarinhado, 
bordo central algum tanto animado, centro de 
branco cinzento, pus sanioso e amarellento. 

3. Variedade. Induraçao das pústulas, resul
tando em certas casos, particularmente no me
nino e erupções benignas, verdadeiros tuberculos 
de volume e fôrma variáveis, inteiramente esbran-
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quiçados, c cuja suppuração não he seguida de 
abaixamcnto ou depressão dos mesmos. 

k. Variedade. Julga-se imprópria a denomi
nação de frambassia pela nenhuma semelhança 
com essa fruta, nem com as amoras; não 
sendo as pústulas degeneradas em fungo insen
sível e que assim se tem denominado, mais do 
que velhos tuberculos desprezados ou pústulas a 
muito indurccidas e sórdidas, cujas excrescencias 
fungosas, além da côr que mostrão de vermelho 
sujo, deitão de sua superfície e perímetro pus 
ichoroso, cinzento e fétido. 

Huma singular modificação boubatica que se 
observa com freqüência , especialmente em escra
vos sujeitos ao trabalho rude e aturado da lavoura 
e seus annexos, he a que tem por denominação 
cravos de boubas: são espécies de fungos, quasi 
sempre dolorosos, precedidos freqüentes vezes 
de boubas mal curadas ou coexistindo com a 
mesma affecção quando inveterada, profunda
mente desenvolvidos, as mais das vezes no te
cido ' cutâneo das plantas dos pés c arlelhos c 
algumas vezes palmas das mãos e dedos, em 
cellulas ou cavidades proporcionadas ao seu volu
me e fôrma, que são variáveis, occltisas por 
lâminas fibrosas concentricas, que progressiva
mente se tornão renitentes pela compressão lateral 
do núcleo esponjoso, cujo desenvolvimento faz-se 
sem duvida maior n'este que em sentido periphe-
rico, em razão da resistência calosa da epiderma 
e pressão habitual dos pés e mãos. 
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O progresso porém do tuberculo suppõe ne
cessariamente no mesmo hum processo d'ulce-
ração, mediante o qual a epiderma he des
truída e a final rompe-se, resultando huma 
abertura ao centro do lumor, sempre menor 
que a cavidade fungosa, dando sahida a humor 
sero-purulento c fétido. Se esta espécie se não 
remedeia e o mal progride, novos cravos ap-
parecem, podendo seguir-se de sua qualidade 
corrosiva a destruição da parte molesta e defor
midades consecutivas. 

As boubas podem igualmente apparecer em 
origens mucosas, acommelter principalmente os 
lábios e commissuras ou cantos da boca, o inte
rior d'esta cavidade e as fossas nasaes. Quanlos 
por semelhante causa não tem sido victimas de 
estragos irreparáveis ! 

Não he menos singular a disposição que o mal 
affecta, quando occupa parles cabelludas, espe
cialmente a da cabeça, que pódc ser atacada no 
todo ou parcialmente. Segundo as observações a 
respeito, os tuberculos fungosos tem symetria 
entre si, apresentão em todas as direcções sulcu-
los mais ou menos profundos, são acompanhados 
de assaz viva comichão, e deilão pus sanioso e 
fétido, que facilmente se condensa em espessas 
crustas; merecendo notar-se a particularidade de 
conservarem-se os cabellos intactos no meio de 
taes estragos, o que prova que nem sempre he 
affectado o tecido cabelludo, pois, cm contra
posição , a alopecia ou queda dos mesmos seria 
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inevitável pela destruição então de suas raízes 
bulbosas. 

He principalmente n'esse caso d'affecção pro
funda do couro cabelludo que as orelhas são 
gravemente molestas; inflamma-se sua superfície, 
faz-se granulada, c a suppuração consecutiva, 
he mais ou menos abundante, continua ou mo
mentaneamente interrompida. 

As boubas podem emfim apresentar-se sob 
fôrma de manchas rubras, amarelladas ou esbran-
quiçadas, sublumidas ou sem elevação notável, 
e mais ou menos dormentes, simulando a ele-
phanliase vulgar e a espécie gafeira pela salsu-
gem ou ulceras, com ou sem dores articulares. 
E haverá na elephantiase alguma dependência 
originaria com o virus pianico? 

Tal he a descripçao que em succinto quadro 
podemos fazer do pian e suas principaes modifi
cações; acerescentando que poucas vezes a febre 
persiste durante o curso d'esta enfermidade, 
geralmenle perigosa, c debaixo de cuja influencia 
os doentes cahem em completo estado de cache-
xia , sobrevindo ou diarrhea colliquativa ou amol-
lecimento, carie, anasarca, a que mais ou menos 
promptamente suecumbem, se não forem oppor-
tunamenlc soecorridos. 

Tratamento. Se o tratamento das boubas mostra 
hoje alguma apparencia de racionabilidade, de
ve-se esla lal ou qual perfeição ao estudo mais 
reflectido e aprofundado de sua natureza, marcha 
c phenomenos, em harmonia com as principaes 
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circumstancias individuaese exteriores conhecida 
ou presumidamente influentes. D'ahi sua precisa 
classificação dermosogiwphica. 

ÀpVsar de sua propriedade contagiosa ,* èsra 
affecção, nós o repetimos, não he essencialmente 
syphilitíca ,t nem a efficacia em g*eral do mercúrio 
argumento cbmfirobatorio d'essa qualidade, como 

,já ponderámos no artigo syphilide, a propósito de 
sua cóncurrertcia simultânea com espécies de 
dermatoscs não gyphiliticas. Muitas affecçijes de 
pelle contagiosa^ ha que effectivamenle não são 
Vênereas, e nas quaes não he comtudo menos 
éfficaz a acção dos mercuriaes.' 

Ora, se a índole do pian propriamente dito não 
he syphilitica, se por este motivo, (mesmo quando 
p fosse) toda circumspecção he pouca no emprego 
do mercúrio , releva-nos mostrar a imprudência 
com que em todos os casos de boubas e com faci
lidade que espanta, sem attenção á agudeza dos 
symptomas, .complicações' que os acompanhão, 
irritabihdade do enfermo, sem muitas vezes indi* 
cação e quasi sempre oppjwtunidade, se applicãp 
á tôa os mercuriaes por essas roças; e a prova 
rigorosamente se deduz do uso que em grande 
dose e indiscriminadamente se faz do oxido mer-
ctírico (pós de-Joannes) de humas pílulas de 
segredo que aqui no Rio de Janeiro se preparão 
para boubas, e cuja essência he o oxi-muriato de 
mercúrio (sublimado corrosivo) triturado com 
muriato d'ammoniaco e mercúrio, de «alomelanos 

II. 26 
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em aguardente, massas ou farinhas intituladas 
ántiboub-atidas." 

Seria pai»a desejar que á iilustraçfto*de huma 
pratica racional e fecunda em resultados compa
rativamente mais felizes, éedesse^o charlatanismo 
óu fizessem-no cçder, "vísto que sem pudor arvo-
Tãt) por toda parte, e segundo temos;observado, 
aqui mais do que em qualquer outra, a bandeira 
de sua damnosa e em geral supersticiosa entroni-' 
saçãa, e o comprovão ps Yeiterádos annnnçjôs 
de remédios secretos que alé causão vergonha. 

E hão eslá o charlatanismo bem acoberto pe î 
empirismo, que professionalmente se quer fazef 
enculcar prololypo dos melhodos d'investígaçà^ 
therapeutica , subordinando d'est'arte a medicina 
a tímidas ou temerárias tentativas, cm quèse 
pôde sublimemente requintar? Se-o empirismo 
algum valor tem hoje, he corrto° medida provi-
sional, emquanto se nSér elucidão os faclos, me
diante analyse rigorosa e despida quanto possível 
de prejuízos populares e circumferaneos. Que de 
prudência e boa fé não deve ainda assim ser 
dotado o pratico n'este gênero de especulação 
medica? ! 

As boubas-1, dissemos nós, constituem huma 
erupção sui generis, com ou sem eompHcação 
syphilitíca, podendo huma e outra enfermidade, 
caso esta exista , apresentar caracteres distinetos 
ou confusos. 

Se o mal complicar-se com syphilis, os mercu
riaes devem constituir huma das bases do trata-
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mento; havendo-se -o pratico, na preseríça xle 
symptomas primitivos ou de syphilis constitucio
nal, como se tem já respectivamente providen
ciado. -Lembraremos comtudo que, n'esta hypg* 
thesc, e na em que vamos entrar ,se frustrados 
os meios curativos, as preparações mercuriaes' 
•que mais conceito nos tem merecido sã© o proto-
ioduro de mercúrio», em que* temos" varias vezes 
fallado, o oxido d« mercúrio rubnp*(«ito grãos, 
douseacropulos degomma-resinaguayacoeq. fe. 
ide maná de lagrimas: 24 pílulas, de huma a duas 
por dia) e no caso de dores osteocopas, as mes
mas pílulas de pós de Joannes, juntando-se-lhe» 
camphora na mesma proporção do mercúrio, ou 
as de|wrativas e sedativas de Dubois (mercúrio 
doce meia oitava, extracto d'opio 18 grãos, ex
tracto cie cicuta duas oitavas: 36 pílulas, huma 
cada noite) acompanhadas, se assim convier, do 
uso de huma decocção de oaroba, bardana e 
salsaparrilha ou de guayaco, salsaparrilha e sas-
,safraz,.quer se lhe infunda ou não alcaçus des
fiado. Passemos á segunda hypothese, cujfts no
ções praticas servirão ao mesmo tempo de bússola 
ao tratamento na hypothese que se acaba de 
mencionar. 

Erupção pianica simples, sem complicação de syphi
lis. He principalmente n'esle caso que convém 
proceder, á invasão da moléstia o durante seu 
desenvolwmento, como especialmente nas be
xigas , escarlatina e outros exanthemas agudos 
que tem por caracter commum o contagio. Ora 
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o p ian he contagioso, e reforção o élo de seu 
parentesco com taesexanjrhemas outros caracteres 
em commum, como sejão marcha aguda., regular 
e partida em períodos, particularidade de sobre
tudo na infaqcia raramente ser o mesmo indi
víduo duas vezes affectado &c." " 

O tratamento pois deve em conformidade fir+' 
mar-se na dupla indicação' de remover as causas 
oceasionaes ou efficientes, subtrahindo qiianto 
possível os doeajes á sua influencia directa, se» 
parand#~os dos sãos, oji&trihuindo-üs em ordem 
a se não infestarem mutuamente, e favorecer a 
erupção , acompanha-la nos seus períodos, com 
aquelles meros que mais adequado* forent á natu
reza do mal, ao estado geral do enfermo «com
plicações ordinariamente occurrenles. 

A primeira indicação' (dietelica) he de toda 
importância. Sem ella, a segunda indicação (the
rapeutica) não pôde ter profícua applicação. 

Julgamos que, em proveito próprio c a bem da 
humanidade, se haja providenciado, ao menos 
nos grandes estabelecimentos de industria agrí
cola, onde a escravatura he immensa, no que 
toca a enfermanias; devendo estas ser edificad*s 
em lugar seccp, elevado e ao norte, sobradadas, 
sufficienlemenle espaçosas, assoalhadas e cober
tas de taboas , ou n'este ultimo caso de sapê ou 
colmo, e com acommodações separadas para ho
mens e mulheres, moléstias contagiosas e não 
contagiosas. 

O aceio muito coopera para a efficacia dos meios 
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citralivos. Ileipois de Ioda necessidade fazer jy^var 
e mudar de roupa ac*s doentes antes de entrar 
em tratamento ; repetkido-se de temjjps a tempos 
os mesmos cuidados de limpeza, com referencia 
também ás enfermarias, que deverão ser con
venientemente claras c arejada», aos leitos, os 
quaes, em vez de tarimbas, devem $cr sepa-
r^çjois e regularmentedist^nies huns dos outros, 
ç utencis tanto dje.cçzinha como de uso n,a en
fermaria. 

j, PóoV?se regrar *i alimentação jDela maior ou 
menor agudezaTdos symptomas e segund^o estado 
d̂ as vias digestivas, para cujo effeito dividi-la-lie-
mos em qua^o nio.dos: 1.° cai-los d'arroz ou cc-
vadinha, de gallinha, carneiro ou vaca, perdendo 
c^tes ser algum tanto engrossados com farinha 
d'ararula ou de mandioca fina e bem torrada; 
2." pánetélas, canjas ,*sopas, mingáos pouco con
sistentes d'ararula ou de farinha de mandioca, 
chá brando ou mate, com,ou sem leite, rosca ou 
fatias de pão bem torradas e sem manteiga; 3." 
gallinha ou frango, ari-gú ou pirão do farinha de 
mandioca, pão, rosca, bolacha , .chá ou mate, 
com ou sem leite; h. muitas das cousas já in
dicadas, e mais carneiro ou vaca, assada ou 
cozida com chicorea, salsa d a ' h a r t a , alface, 
agriões, espinafre, celga &C. »arroz ou feijão 
preparado com as mesmas hervas. 

Evile-se quanto possível o uso de café, pimen
tas, licores espiriluosos, carnes de porco ou 
salgadas, peixe salgado, reimoso ou oleoso, sub-
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staHc.ias -rancidas, mui to gordurosas j^fruta.s Ver
des , ácidas. &c. *-* 

Quando a agudeza do mal tenha diminuído, o 
i T ir* '. * " " 

estado do enfermo seja salisfactíürio e o tempo o 
permitia, he preciso faze-lo sâhir 'a passeio e 
até emprega-lo* em «algum se%viço compatível 
com as suas forças. O exercicio, n'estas circums-. 
tancias-he dsindiziveljulilklade; dá energia é faci
lita os aclos ou funcções da economia, inclina 
com regularidade os liquidos á peripheria, pro
voca a Iranspiração ctilanea e osiiQr, íaVorêae 
a acçãO'«los remédios jjacçelera a resolução do 
mal sem receio de retrocesso. $ 

A indicação therapeutica abrange diversos 
meios, que. seguidamente faremos* conhecer. 

Observadas as boubas no periodo xle sua inva
são ou muito em começo da erupção, póde-se. 
ter duvida de sua existência, visto que os symp
tomas .que as pçecede» são communs aos de 
•outras erupções: todos constituem, como bem se. 
vê, effeitos de irritação nervosa; as dores articu
larei contusivas são analog%s ás que se experimen-
tão na lassitude ou cansaço espontâneo o invasão 
das moléstias agudas*; o suor, que pôde ser geral 
se o fôr a erupção, phenomeno igualmente aná
logo ao de certos exanlhemas, e assim successi-
vamenle á cerca dos outros signaes sobremen-
cionados. 

:. Se acaso taes symptomas apparecerem ,. quer 
haja duvida ou certeza da existência do mal de 
que se trata , cumpre fazer recolher o doente á 
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camadepois.de seu* banho d'aeeio, c appücar-lhc 
bebidas diaphoTeticas, 4aes por offas d'infu«ão 
tbeiformc de casquinha Se, limão,*vencà, de que 
ha muito em diversas provinciàscdo Brasil, flore» 
de sabufUeiro, mate , surrrmidades de borra-
gem òkc. favofecendo a transpiração - mediante 
p#diluvio com mostarda jou sinapismos ás. extre
midades» inferiores. 

Subministra-se-lhe no dia immedialo o tartaro 
emetico (de hilm a dous grãos em huma libra 
d'agua pura , de cjue tornar^ avqüaria parte de 
meia á meia hora áté vÁmitàr sufficientemente.) 
c recomeça-se á tarde a precitadh infusão, que 
será continuada no dia* subsequente, salvo se' 
houver excesso de suor, que*então se poderá 
substituir pela de grelos de laranjeira da terra ou 
d'herva doce, só 'ou com?álguma casquinha de 
limão*. 

Á benefício d*ej,ta 'parre do tratamento, bem 
confolme á etiologia da enfermidade, a febre 
diminue, removesse em grande parte o embaraço 
gástrico, abatem se os outros symptomas; en
curta-se o periodo da invasão, e a erupção-mais 
livremente se patenteia , e .quasvsempre com 
caracter benigno. » 

Enlão, .reconhecido o mal , tendo o emetico 
provocado sufficientes vomilos e dejecções alvinas, 
convém segui-lo no seu curso ou períodos, pres
crevendo com moderação o uso de pílulas altè-
rantes (enxofre dourado d'antimonio e camphora 
ãa seis grãos, enxofre puro huma oitava, gomma* 

http://camadepois.de
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resina guayaco meia oitava: 24 pílula^, dehiuna 
a quatro pòf» dia) acompanhado* duas vezes na 
semana de bah&os geraes^emollientes ; lávandcafcé 
nos dias intermédios a parte enferma , mormente 
se a erupção tiver chegado a certo gráo' de desen
volvimento, com chloruro d'oxido de sodium, 
puro , se não houver ulceraçãò, ou diluido no 
caso opposto, como '«'outras oceasiões foi já 
recommendado. 

Quando a moléstia resista ou passe a estado 
chronico, lemos muitas jjezes observado a efficacia 
dp iodo e suas preparações, especialmente^nos 
casos de evidetjte complicação lymphaticae ainda 
soffrivel disposição das vias digestivas. Póde-se 
pois empregar, duas vezes ao dia a Jintura alcoo* 
lica d'iodo (dous escropulos em huma onça d'al-
cool; contendo vinte gotas da tintura hum grão 
d'iodo) na dose de quatro gotas em, meio calis 
d'agua assucarada, augmentancío gradualmente, 
se nenhum inconveniente sobrefier, até quarenta 
gotas. 

Em lugar da tintura d'iodo , ou porque haja 
predomínio d'irritação gástrica ou esta se de 
clare durante seu uso, temos applicado com 
vantagem quasi igual *a solução de hydriodato 
de potassa (huma oitava em seis onças d'agua 
distillada) na dose de meia onça duas vezes ao 
dia, augmentando por degráos até huma oitava 
de hydriodato em 2A horas. Esta preparação he 
sem duvida menos activa e de menos risco q«e 
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a precedente, e portanto preferível em certas e 
determinadas circumstancias. 

Meia hora depois de hum ou outro medica
mento, póde-se indistinctamente subministrar, 
ou a tisana de Feltz ou qualquer das preditas 
decocções sudorificas. 

Accrescentaremos as seguintes considerações 
praticas» 

1.' Se, no começo da moléstia ou durante seu 
curso, houver indícios evidentes de plethora ou 
repleção sangüínea, geral ou mesmo limitada á 
cabeça ou outro departamento importante •, se a 
circulação se mostrar embaraçada, com tendên
cia notável a congestões, o que pôde depender de 
plasticidade ou demasiada crassidão do sangue, 
se o indivíduo fôr vigoroso, seu temperamento 
sangüíneo, e que em taes condições a pelle diffi-
cilmente se preste ao processo eruptivo ou se ache 
tumida e como erysipelatosa •, e a espécie de con
fluência, que algumas vezes pôde ter lugar nas 
boubas, fôr acompanhada de phenomenos irrita-
livos, se no sexo feminino coincidir suppressão 
de regras, gravidez, principalmente no periodo 
em que predomina congestão sangüínea, ou effei
tos irritativos próprios da idade critica; se por 
motivos taes ou outros que podem occorrer a 
circulação geral achar-se gravemente compromet-
tida, faz-se absolutamente indispensável a sangria, 
no pé ou no braço, segundo a oceurrencia, e 
proporcionada á necessidade e forças do enfermo. 

A sangria local faz-se ordinariamente por meio 
II. 27 
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de sanguexugas; he muitas vezes suppletoria da 
sangria geral, quando abundante e derivativa, e 
preferível, se melhor convier estabelecer em algum 
ponto fluxão análoga á que espontaneamente se 
realiza em certas hemorrhagias. Póde-se effeituar 
no mesmo lugar da inflammação ou em ponto 
distante. Faz-se freqüentes vezes ao ânus, e as 
sanguexugas alli applicadas são commummente 
seguidas de grande allivio nas irritações concomi
tantes gástrica, uterina, ou outra consimile, 
acompanhadas alé de cephalalgia, vertigem, pai-
pitações de coração, &c. He igualmente útil, a 
exemplo d'outros tuberculos, em torno das bou
bas singularisadas pela dôr e outros symptomas 
locaes de inflammação valida. 

Se nas crianças menores de quatro annos appa-
recer a necessidade de sangria local derivativa, 
prefira-se, para applicação de sanguexugas, ou a 
parte inferior e interna das coxas, ou a lateral e 
superior do abdômen (hypochondrio), mais pos
terior que anteriormente. Nos primeiros seis 
mezes de aleitamento, he inútil e até nocivo seme
lhante recurso, salvo a pouca distancia de hum 
ou outro tuberculo em caso de urgente indicação. 

2 / Não havendo motivo que contraindique o 
emelico, repetir-se-ha outro com intervallo de 
alguns dias, se persistir o embaraço gástrico e 
tiver sido de pouca entidade o effeito produzido 
pelo primeiro. Em certos casos, conviria antes 
recorrer a hum emeto-catharlico, servindo a 
mesma formula com addição de duas oitavas de 
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sulphato de magnesia (mesma dose d'hora a 
hora) se o quizerem com predomínio d'emetico, 
ou, se do sal purgativo, fazendo dissolver hum 
grão d'emetico e huma onça do predito sal em 
libra e meia d'infusão theiforme de violetas ou 
casquinha de limão (as chavanas de 2 a 2 , ou 3 
a 3 horas). 

Hum dos primeiros cuidados do pratico em 
todos os casos como este de profunda alteração 
da nutrição, he ver se mantém o systema diges
tivo, como parte essencial d'aquella funcção fun
damental da existência orgânica, em tal disposição 
saudável, que sua necessária reacção efficazmente 
coopere para feliz êxito do tratamento. He preci
samente com esse intuito que, além dos antimo-
niaes, &c. se prescrevem os purgantes. Cumpre 
porém subministra-los opportunamente e jamais 
com excesso, afim de que se não mallogre a 
acção alterante dos meios propostos, e dê lugar 
á repercussão do exanthcma pela excessiva irri
tação intestinal e superpurgação consecutiva. 

Assim, quando, em uso das pílulas ou prepa
rado iodino, queixar-se o doente de constipação 
de ventre, e esse effeito não coincida com o 
periodo de nova erupção do mal, e as pústulas 
existentes deitem humor fétido e abundante, 
poder-se-lhe-ha subministrar n'huma só dose as 
pílulas purgativas compostas de seis grãos de 
calomelanos e outro tanto de sabão medicinal, 
escamonea e ja lapa , de preferencia a qualquer 
outro purgante, salvo havendo-se respeito r 
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cumpre , à idade, irritabilidade do tubo digestivo 
ou outra circumstancia de ponderação; repetin
do-a, sendo preciso, com intervallos proporcio
nados ao effeito produzido e estado do enfermo. 

3." As pústulas em caso ordinário não necessitão 
tratamento especial. Bastão os meios lembrados, 
inclusive banhos aromaticos e d'águas thermaes 
sulphurosas, para que ellas percorrãoseu curso, 
e o indivíduo se restabeleça. Mas algumas vezes 
huma ou outra, em estado d'ulceraçü> grave, 
demanda cuidados direitos e curativos regulares. 

Se houver pois predomínio dirritação ou dôr, 
cobre-se sTparte com cataplasma emolliente ou 
faz-se o curativo da ulcera com fios untados de 
digestivo (huma onça de balsamo de Arceu, igual 
dose d'oleo de copaiva, huma gema d'ovo e huma 
a duas oitavas de tintura d'opio) compressa e 
atadura. 

Caso precise ser detcrgida, modifique-se o 
curativo, pulverisando-a com oxido de mercúrio 
rubro , e cobrindo-a com fios simplesmente un
tados de balsamo de Arceu (methodo preferível 
á mistura dos dous ingredientes) voltando, depois 
de limpa, ao uso do lopico precedente, alternado 
com lios seccos. 

Quando fôr enlrelida por alonia, cura-se com 
vinho aromalico c compressão; emprega-se a 
solução de nitrato de prata, cauterisa-se com o 
mesmo nitrato. 

Mostrando-sc indolenle, fungosa e de caracler 
corrosivo, e nenhum proveito se lenha tirado da 
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loção de chloruro d'oxido de sodium, nem de 
a 

tintura d'opio e vários tópicos, que se podem com 
proveito empregar, taes, por ex. a pommada 
de enxofre puro, sal ammoniaco, alumen e cam
phora, a de hydriodato de potassa, com ou sem 
iodo, a de partes iguaes d'unguento mercurial e 
basilicão, a solução d'alumen ou de sublimado 
corrosivo, recorrer-se-ha então à cauterisação 
pelo nitrato ácido de mercúrio: applica-se tam
bém , depois de bem lavada a ulcera com vinho 
quente, a massa arsenical, estendendo-a para 
esse fim em camada mui fina sobre prancheta 
de diâmetro menor que o da ulcera; sendo igual
mente apropriada, na opinião de alguns médicos, 
a massa escarotica de Conquoin, composta essen
cialmente de chloruro de zinco. 

Reduzida a simplicidade, cura-se com desse-
cantes, e lembraremos o unguento de minium, 
simples ou camphorado, não esquecendo, se 
necessário fôr, o uso de tiras agglutinativas e 
melhodica compressão. 

A. Emfim, quando se trate de criança que 
ainda mame, proceder-se-ha como em caso idên
tico temos já aconselhado. 

Em idade maior e suecessivamente até á adulta, 
tendo-se igualmente attenção á força da consti
tuição do enfermo e sua idiosyncrasia, as appli
cações deverão sempre ser feitas com áquellas 
modificações que a prudência dictar. 



2 1 1 MEDICINA DOMESTICA. 

Modo porque se deve consultar por escrito 
o medico , quando se tem certeza ou pre
sume estar infectado de syphilis. 

A pessoa que o queira fazer, qualquer que 
seja o sexo a que pertença, deverá em termos 
claros e precisos declarar as seguintes principaes 
circumstancias. 

1." Sua idade , temperamento, constituição, 
se débil ou valetúdinaria, se vigorosa ou sadia, 
hábitos, oceupação: accrescendo, se fôr de sexo 
feminino, a declaração do estado de suas regras, 
numero de filhos que tiver t ido, se lhes deo de 
mamar ; incomtnodos mais notáveis nos seus 
partos; se grávida, de quantos mezes, qual o 
padecimento ou mal que mais a affligia por seme
lhante motivo. 

2.' O lugar de sua habitação, se humido, 
secco, arejado ou ventoso, sujeito a febres ou 
outra enfermidade. 

3. Se na familia tem apparecido casos de mo
léstias por disposição hereditária ou adquirida. 

A. Se doente de syphilis pela primeira, se
gunda ou mais vezes, em que tempo o'foi'pela 
primeira vez, o tempo ou intervallo quò mediou 
no sofrimento de huma ás outras, quaes os prut-
cipaes symptomas que então experimentara, 
remédios de que usou, effeitos de irritação ou 
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incommodos do uso do mercúrio ou outro 
qualquer remédio , de que se lembre lhe fora 
subministrado, e em que dose. 

5." Se o mal de que precedentemente se traia, 
foi precedido, acompanhado ou seguido de algum 
outro accidente ou enfermidade, quer de origem 
diversa, quer procedente da mesma syphilis. 

6. Quaes os symptomas que no effeclivo pade-
cimento de mal venerco desappareccrão, modi
ficarão-se ou existem sem alteração apreciável, 
o que nada menos importa que a declaração do 
tempo de moléstia, sua espécie ou qualidade e 
curso até o momento da consulta, complicações 
sobrevindas e meios de que se tem feito uso. 

PROPHYLAXIA DA SYPHILIS. 

(Tratamento respectivamente preservativo.) 

A prophylaxia da syphilis he huma das partes 
assaz importantes da prophylaxia geral, não cons
tituindo esta, na sua mais sublime relação com 
as leis primordiaes da creação dos seres orgâ
nicos, especialmente as que dizem respeito ao 
homem no duplo interesse de sua conservação 
individual e sanidade publica, que a mesma 
liygiena, isto he, o estudo, tão positivo quanto 
permilte o estado actual da illustração scienlifica, 
das leis do organismo em suas relações com as 
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circumstancias irresistivclmente influentes; o 
ramo portanto da medicina que, para effeito de 
as corrigir ou prevenir, trata de bem conhecer 
as variações resultantes em limites incompatíveis 
com a saúde, nas condições respectivas a cada 
indivíduo de per si ou em complexo social. 

Abstracção de certos meios que o erro, ou 
antes a depravação de costumes só, podia fazer 
acreditar como preservativos, e que a decência 
obriga a silencio, póde-se d'aqui prever o pouco 
fundamento sobre que se baseava a opinião que 
oulríora esligmatisara geralmente de immoral a 
espécie de prophylaxia em questão , pretextara 
do-se o falso principio de que a syphilis era 
effeito do justo castigo da Divindade contra a 
libertinagem. Mas a syphilis não foi certamente 
a só enfermidade como tal considerada. Igual 
destino gratuitamente attribuio-se á lepra, ás 
bexigas e outros exanlhemas agudos, a certas 
febres, ás epidemias, á peste, e ein geral a toda 
affecção grave que importasse risco de vida ou 
longa duração. 

Tal foi com effeito o terror que nos povos 
incutira essa maneira imprudente e antilogica 
dever dos moralistas d'esses tempos de fanatismo 
o de superstição, que os míseros enfermos suc-
cumbião em numero espantoso, sobretudQ4>or 
occasião de epidemias, como abandonados a si 
mesmos, sem recurso aos meios que a par do 
mal a natureza prodigamente apresenta, e que 
só poderia bem apreciar e adequadamente ap-
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plicar o medico instruído e inteiramente despido 
dl prejuízos e pretenções cabalisticas. 

Com quanto porém a syphilis fosse assim jul
gada, c o fossem também em commum muitas 
outras moléstias, coube-lhe comtudo cm gráo 
subido criminosa sorte pelos actos tentatorios 
contra a caslidade, pudicicia e outras virtudes 
análogas. He precisamente por este motivo que 
ainda hoje, com razão a muitos respeitos, se 
resente d'csse preconceito outr'ora exagerado , 
quando se he acommettido de virus syphilitico. 
No emtanto, cm contraposição ao sentimento de 
humanidade tão natural ao homem, e que pelo 
Creador a este fora altribuido como principio 
fundamental de toda sociabilidade, as idéias então 
dominantes nada menos impunhão que o dever 
de abandonar os syphiliticos á sua sorte, tantas 
vezes digna de compaixão pelas dores atroces que 
sofrião, ulceras corrosivas que os atormenta vão, 
e destruição freqüentemente rápida de seus ór
gãos c existência. 

A esses tempos calamitosos dominados pelo 
despotismo mais atroz, pelo egoísmo que como 
se sabe sempre conculcou os mais nobres senti
mentos de humanidade , suecederão felizmente 
outros mais bonançosos, c que realmente pro-
mettião progressiva prosperidade, especialmente 
na parte concernente aos ramos mais interes
santes dos conhecimentos humanos. Raiou emfim 
o luzeiro da verdadeira sciencia, e a medicina, 
apesar da influência que a subjugara e ainda 

II. 28 
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hoje a subjuga, não poude todavia mostrar-se 
indifferente, a par dos progressos das sciencias 
physicas, tendo sempre por ba$e a experiência 
e a observação, ao impulso que lhe proporcio
nara huma philosophia mais illustrada, e por 
ventura mais conforme ás leis da creâção uni
versal. 

A syphilis, do mesmo modo que as moléstias 
em geral, foi d'cnlão reputada effeito de causas 
materiacs, e a prophylaxia respectiva como qual
quer outra de espécie diversa, a fim de oppor-
tunamenle prevenir, em rasão dos estragos mais 
ou menos graves que em todos os tempos sempre 
oceasionára, o desenvolvimento dos accidentes 
a que se refere. Moralistas mais prudentes, cons-
cienciosos, de espirito verdadeiramente religioso, 
apreciando com mais justeza as fraquezas huma
nas, tolerarão então toda sorte de previdência 
que ao mesmo assumplo professionalm^âf? se 
tomasse: não esquecendo d'enIre outras senten
ças a que se attribue a de Home, o qualjudi-
ciosamenle aconselhara se considerasse^como 
bemfcitor, conservador da especj^ mais respei
tável , e comtudo mais fraca e muitas vezes mais 
sacrificada, aquelje que descobrissem verdadeiro 
segredo de nos preservar do contagio mais terrível 
e que mais ameaçara a humanidade. 

Acompanhando portanto a sciencia, dividire
mos em duas sortes de meios a prophylaxia da 
syphilis: huns consistem em providencias admi
nistrativas, outros são individuacs e directos. 
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Providencias administrativas. Tolcrão-sc em todos 
os paizes mulheres publicas como medida ten
dente a evitar-sc quanto possível a seducção das 
que são honestas. Quantas jovens não tem com
tudo suecumbido a esse modo de perversidade, 
ebem assim á miséria, fraqueza, inexperiência!!. 
No cmtanto poucos são aquelles paizes, mesmo na 
Europa, onde existem casas publicas, sendo as 
mulheres d'esse trafico inscriptas na policia, 
sujeitas á vistoria sanitária e outras providencias 
respectivamente regulamentares. Na maior parte, 
nada d'isso ha; ellas se conduzem por si mesmas, 
infectas de syphilis, dartros, blennorrhagia, &c. 
Assim vivem muitas vezes em commum na socie
dade , vendendo prazeres como se nenhuma 
enfermidade tivessem, contagiando d'este modo 
o gênero humano. O Rio de Janeiro e as outras 
províncias do Império estão desaventuradamente 
em idênticas circunstancias. 

Ora, se a sociedade tolera essa classe de gente, 
se, pelo contagio da syphilis que d'aqui resulta, 
esta cffectivãmente tem decidida, mas não per
cebida, influencia na população , he de toda 
necessidade, e a mesma sociedade imperiosa
mente o reclama, que o governo obsle, pelos 
meios ao seu alcance, essa fonte inexgotavel de 
males , muito principalmente não havendo se 
quer hum só d'entre os melhodos prophylaticos 
conhecidos que se deva repular seguramente 
efficaz, sendo por outra parte bem poucos os 
que se julgão capazes de esforço de continência, 
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único meio que haveria de seguridade preserva
tiva. Ao governo pois compete em boa harmonia 
social intervir judiciosamente n esta parte inte
ressantíssima de administração policial , que 
mesmo nos paizes já respectivamente providen
ciados necessita de reforma, cm ordem a pre
cisamente concilia-la com o respeito devido á 
moral publica. 

Bem quizeramos aqui apresentar hum plano 
de instituição semelhante em prol do paiz que 
generosamente nos tem acolhido. Tolhe-nos po
rém o fim d'esle opusculo, e mais que tudo a 
difficuldade do assumplo, não só em rasão de sua 
innovação como igualmente pela necessidade de 
revermos o que a respeito se tem publicado. N'esse 
ínterim tocaremos somente alguns pontos que 
poderáõ servir de base á instituição policial que 
lembramos, e cuja tarefa voluntariamente dei
xamos a capacidades medico-administrativas de 
úsphera transcendente. 

Qualquer que seja no emtanto o ponto de vista 
porque a comprehendão ou contemplem, força 
he fundamenta-la nas seguintes providencias. 

1.' A vistoria sanitária de que se trata, cons-
tílue essencialmente hum acto de policia medico-
iegal da competência em cada província e mu
nicípio da corte de seu respectivo chefe de 
policia. 

2. O chefe de policia na côrlehe superinten
dente na presente instituição, devendo cada 
chefe de policia provincial lhe endereçar todas 
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as communicações officiaes respectivas e fazer 
executar as que pelo mesmo lhe forem commu* 
nicadas. 

3." Haverá de nomeação do governo médicos 
vistores cm numero proporcional ao de mulheres 
publicas, sendo hum d'elles dircctor, sem que por 
esse encargo fique desobrigado em caso ordinário 
do exercicio de vistor. Haverá também cm nu
mero conveniente vistores supplenles. 

A. Proceder-se-ha ao preciso arrolamenlo, 
com descripçao do lugar de habitação, natura
lidade, idade, estado, filhos (se com elles vivem, 
no caso d'affirmaliva, qual sua idade, sexo, oc-
cupação); se estão grávidas c de quantos mezes , 
se vivem sós ou em commum com outras &c. 
cujo arrolamento deverá ser annualmente feito, 
obrigadas a participar á policia a mudança que 
fizerem, seja para onde fôr. 

Caso tenhão em sua companhia filhos menores 
da idade de praça de soldado, o geverno lhes dará 
nos estabelecimentos nacionaes o destino de edu
cação que melhor lhe approuver. 

Se tiverem comsigo filhas menores da idade 
de puberdade, pede a caridade christã que sèjão 
essas innocentes recolhidas aos conventos de re
ligiosas , para serem ali convenientemente edu
cadas, marcando-se-lhes no regulamento seu 
destino ulterior ; sendo o preciso subsidio ás 
expensas parte da nação, parte dos conventos de 
religiosos e ordens religiosas grandemente pro
vidos de bens patrimoniaes. Que melhor destino 
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poder-se-hia dar ás recolhidas em hospitaes ou 
casas de caridade, tendo ellas como tem mais ou 
menos vultuoso capital para sua mantença e 
educação?!. Seria obra meritoriae de transcen
dente edificação á virtude. 

As crianças que se acharem na idade de alei
tamento e estiverem em miséria, o governo pro
videnciará como lhe parecer justo e humano. 

Quanto a estado grávido , lembraremos em 
tempo competente as providencia» que nos pare
cem consentaneas e dignas do governo. 

5. Far-se-ha o exame ou vistoria mensalmente 
em lugar idôneo para isso destinado, occupan-
do-se n'esse exercicio aquelles dias que forem 
necessários , das 10 horas da manhã ás 2 da 
tarde, achando-se presente em sala á parte hum 
delegado da autoridade policial, a quem com-
pete providenciar em conformidade com o pare
cer do medico ou médicos vistores, acompanhado 
de escrivão ou amanuense para a respectiva escri
turação. 

6.' Se o arrolamento já mencionado produzir 
considerável numero de mulheres, indispensável 
he para facilidade e exação do serviço dispo-las 
em secções, que nos respectivos districtos ou 
freguezias não excedão de trinta cada huma, e 
nos mesmos districtos prooeder-se-ha á inspecção 
simultaneamente, guardanda-se o que se dispõQ 
no artigo precedente. 

7. As que faltarem a esse comparecMneato 
sem causa justificada, precedendo informação 
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do medico vistor a quem por turno tocar a 
obrigação de as visitar em sua casa ou estabe
lecimento que lhes fôr destinado, serão punidas 
na conformidade do regulamento, e bem assim 
as que se acharem doentes de mal venereo depois 
da ultima vistoria, e não o participarem á autori
dade policial ou seu delegado, principalmente 
sendo o accidente de natureza a poder ser por 
ellas mesmas reconhecido; praticando-se n'cstc 
caso o mesmo que no de vistoria regular. 

8.' He do interesse dos povos, e a instituição o 
exige, que cm cada província haja hum hospital 
de syphiliticos. Esta obra he toda nacional. Os 
hospitaes particulares nem sempre satisfazem o 
fim de sua instituição , ali tratão-se diversas 
moléstias muitas vezes promiscuamente, cabendo 
apenas aos venereos algum canto de enfermaria; 
nem se pode n'elles lobrigar a grandeza e uni
formidade de administração, nem a exacção e 
utilidade publica de serviço medico dos hospitaes 
nacíonaes. 

Em quanto porém se não acorda do lelhargo 
profundo em que se está concernentemente a 
cousas de medicina e saúde publica, forçoso he 
£azer recolher a hospitaes de caridade, munidas 
da competente guia, afim de serem ali soecor-
ridas e tratadas, as que se acharem acommet-
tidas «de syphilis, quer primitiva, quer consti
tucional; convindo que na actualidade o governo 
providencie, instituindo hospícios ou casas para 
o mesmo fim, naquelles lugares mui distantes 
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das cidades, e de cujp transitg para o hospital 
resultarião males talvez irremediáveis a essas 
infelizes. 

9.* O que se acaba de regular no artigo pre-
cedejtte , deve-se. fazer extensivo ás moléstias 
chronicas de pelle, as quaes são, muitas vezes 
contagiosas, e muitas vezes também outra não 
he a forma porque a syphilis se patenteia (sy
philide). 

Ao hospital de syphiliticos acima lembrado, 
póde-se-lhe muito bem dar o duplo destino de 
hospital de venereos e de moléstias de pelle, com tanto 
que em lugar idôneo seja convenientemente cons
truído. 

A conceituarmos pelo do Rio de( Janeiro, que 
deveremos nós julgar dos hospitaes de lázaros 
d'outras províncias? Pecca com effeito aquelle 
estabelecimento pela inconveniência ali de sua 
localidade, modo de sua construcção, deficiência 
de meios a todos os respeitos, licenciosidade 
im punida da maior parte dos enfermos &c 
D'aqui provém certamente o abuso de se ter em 
casa e consentir passear as ruas da cidade, pes
soas, em numero sem comparação maior do 
que ali existem, atacadas de morphea. Nem 
pôde o serviço medico desempenhar-se com a 
precisa illustração nem utilidade publica, Estabe
lecimentos d'esta sorte montados, nunca fizerão 
honra á medicina, nem á nação a que pertencem. 

Se ao governo aprouver informar-se de parti
cularidades a respeito, pôde rever o trabalho, 
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que, por aviso da secrelaria de estado dos negó
cios do Império, de 30 de Março de 1838, ende
reçou , cm data de 17 de Julho do mesmo anno, 
a commissão então nomeada, e de que tivemos a 
honra de fazer parte. 

10.° Igual reflexão'faremos, por vir a propó
sito , acerca àe hospício ou hospital de maternidade ; 
devendo por conseqüência recolher-se ao estabe
lecimento própr io , para ali lerem seu bom 
suecesso, as mulheres que-se acharem entradas 
no nono mez de gravidez, e seus filhos, quando 
os não possão ou*queirão amamcnlar, á casa ou 
hospicio de expostos, com as precisas inslrucçõcs 
de filiação c nascimento. Poder-se-ha seme-

a 

Ihanlcmenlc providenciar na parle relativa ás 
crianças de que trata o art. h-

O Brasil, mais que nenhuma nação, necessita 
de promover o cffeclivo augmento de sua popu
lação, c fazc-Ia cada vez mais forte e robusta. 

a ' 

Ora, a instituição que propomos hc inconlesla-
velmcnle aquclle d'entre os diversos meios á sua 
disposição, que mais poderosamente pôde con
tribuir para o fazer chegar a esse resultado. 

Nada ha porém na actualidade a que se possa 
recorrer tanto neste caso especial, como quando 
por falta absoluta de meios, até mulheres ho
nestas muito nccessilarião de hum semelhante 
recurso. Baldos inteiramente de semelhante pro
videncia, os hospitaes particulares apenas lhes 
podem proporcionar algum quarto ou corredor. 
E que relação existe enlré essa imprevidencia e o 

II. 29 



2 2 6 MEDICINA DOMESTICA. 

estabelecimento de expostos que lhe he annexo? 
O modo porque este he geralmente regido, sendo 
aliás instiluição importantíssima, evidentemente 
justifica ainda assim sua completa nüllidade, 
quer em relação ao Estado, quer ás victimas in
teressadas. 

Ao governo pois compete crear e fazer pros
perar taes estabelecimentos, os quaes, por mais 
que se pretenda inculcar propriedade particular, 
não são em rigor lógico administrativo, outra 
cousa que verdadeiramente nacionaes. 

11. Quando em hospitaes particulares tiverem 
alta as que se acharem restabelecidas, far-se-ha 
delia menção na respectiva guia, que pelas mes
mas deverá ser apresentada a qualquer medico 
vistor do districto ou freguezia a que perten
cerem. 

Este as revistará, especialmente no que toca 
ao accidente que as levara ao hospital, e no caso 
de sãs, lhes dará huma cédula em que isso mesmo 
declare, datada e firmada com a sua assignatura, 
para que vivão como bem lhes parecer. 

Ao acto da vistoria subsequente , o medico 
entregará ao diredor a guia, e.ellas a cédula, e 
de tudo se fará assento, entregando o director 
para esse fim ao delegado tanto a guia como a 
cédula que lhe forão apresentadas. 

Caso não estejão curadas, voltaráõ para o hos
pital, entendendo-se officialmente o medico com 
o director, e este com o delegado policial. 
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Á mulher que n'isso fôr omissa, se lhe appli-
cará a pena que marcar o regulamento. 

No caso de fuga do hospital, será igualmente 
punida; c tanto n'esle como no de óbito, a auto
ridade do hospital o participará immediatamente 
ao respectivo chefe de policia. 

Igual disposição he applicada ás casas ou hos
pícios que se instituírem na fôrma do art. 8.* e 
outros que se lhe referem. 

12.* Os médicos dos hospitaes, casas ou hos
pícios novamente instituídos , serão nomeados 
d'enlre os vistores pela ordem de sua antigüidade 
no aclual estabelecimento policial. 

Compete-lhes em lugares longínquos a vistoria 
de que se trata nas condições precitadas, podendo 
esta ler lugar no mesmo estabelecimento, se ali 
houver para isso commodidade. 

13. Todo medico vistor he restrictamente 
responsável, na presente commissão policial, pelo 
exaclo cumprimenlo de seus deveres professio^ 
naes a todos os respeitos considerados. 

As communicações "sobre matéria de serviço 
deveráõ ser todas por escrito. 

Aquelle que, por moléstia ou outro impedi
mento attendivel, não comparecer ou fôr dispen
sado, só poderá ser substituído por outro medico 
do mesmo estabelecimento, effectivo ou supplcnlc 
segundo occurrencias. 

Compete ao medico director, 1.* inspeccionar 
na parte concernente ao serviço medico, fazendo 
constar ao chefe de policia, não só as irregula-
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ridades que encontrar, senão também o que fôr 
de utilidade para a conservação e decoro do esta
belecimento , ou este juizo seja por si feito ou por 
algum de seus collegas, precedendo n'hum e 
outro caso o parecer dos mesmos; 2.' coordenar 
em estatística trimensal, que entregará ao predito 
chefe, os assentos ou mappas que para este fim 
devem fornecer os outros médicos vistores. 

l/j.' Aos chefes de policia incumbe, l.L dirigir 
a presente instituição; 2. propor ao chefe de 
policia na corte as providencias que se fizerem 
mister nos casos omissos no respectivo regula
mento ou nos de sua difficil execução; 3." provi
denciar nos mesmos casos se houver urgência 
como mais consenlaneo fôr, participando-lhe o 
addimento ou alteração que occorrer; 4. exa
minar a estatística de que traia o artigo prece
dente, confronta-la com os assentos ou obser
vações deduzidas das vistorias a que se refere * 
e que para esse effeito devem archivar-se, e 
endereçar-lh'a com o critério que he de esperar 
de seu interesse e illustração. 

15. Além do encargo que ao superintendente 
como tal incumbe, sempre de intelligcncia com o 
Governo geral em harmonia com a lei, lhe he at-
tribuida a tarefa de coordenar em estatística annua 
com as reflexões que julgar convenientes, as esta
tísticas trimensaes das províncias e municipio da 
corte, e faze-la publicar no 1. trimestre doanno 
subsequente. 

Meios individuaes e dircctos. Cohercntes com o 
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que temos expendido, nada promeltemos n'esla 
parle com certeza de feliz resultado. Gonitudo 
alguns meios ha que applicados opportunamente 
alguma vantagem podem assegurar. 

O aceio he talvez o único que se possa assim 
considerar, clanto mais que a falta d'elle, quando 
não seja a causa que direclamente occasione o 
virus syphilitico, he ao menos huma circums-
lancia das mais influentes na sua producção, 
especialmente na mulher, attenta a disposição 
pouco favorável de seus órgãos para esmero de 
limpeza ou purificação. Que de descuidos apezar 
disso não commettem a semelhante respeito as 
mulheres publicas, já por falta de recursos, 
como muitas vezes pela indolência habitual em 
que vivem, amor do ganho, azo adquirido de o 
satisfazerem sem purificação preliminar &c.!!. 

Não querendo tomar a cargo tratar indivi
dualmente de todos os meios prophylalicos, pela 
maior parte imiteis, e alguns até mesmo nocivos, 
faremos somente menção do que fora aconse
lhado por Troncin com o nome de antipsoro* 
syphilitico, em rasão dos elogios que d'elle faz o 
seu autor. Esla composição cosmética, cuja for
mula vai abaixo transcripta, pôde n'huma ou 
outra occasião aproveitar sempre que ao seu 
uso presida a prudência ou discernimento, afim 
de evitar alguma irritação nos órgãos sexuaes 
a que se elle destina a ser applicado (banho, 
lavagem, injecção), e para esse effeito deverá 
ser de tal sorte diluído nagua ou outro liquido 
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simples e benigno, que nenhuma dor ou ardor 
occasione. 

Formula. 

Água distillada de verbena, 
» » » raízes d'asclepiades, 
» » » » e tuberculos d'alisma 

plantago, 
» » » folhas, flores e sementes de 

cicuta aquática. 
» » » hortelã pimenta florida, ãa 

duas libras (de 16 onças). 

Faz-se cahir, durante meia hora, sobre estas 
águas misturadas, hum fio de chloro puro, por 
meio do apparelho de Woulff. 

Dissolva-se á parte deuto-chloruro de mercúrio 
— A8 grãos em 32 onças d'agua de Colônia; jun
te-se essência de hortelã pimenta—36 gotas, dita 
de bergamota—huma oitava, óleo d'aspide fino 
—•duas oitavas; agite-se com força. Junte-se mais 
ether sulphurico—duas oi lavas; agite-se de novo 
até perfeita mistura ou dissolução. 

O que feito, misture-se a predita solução com 
as águas dislilladas, nas quaes se acha já unido 
o chloro. E assim preparado, conserve-se em 
vidro bem tapado com rolha do mesmo. 

*»&sm 
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PKCtUENA CIRURGIA. 

Sangria. 

Considerações geraes. 

O instrumento que serve para sangrar he a 
lanceta, e a incisão assim feita na veia tem o 
nome de plilebotomia. 

Para se praticar esla operação , he preciso 
apromptar huma fita estreita de lã ou linha para 
deter o sangue, chumaço e atadura para depois 
de feita a sangria cobrir a cesura e ligar a parte, 
vaso próprio para aparar o sangue e a com
petente lanceta. 

A sangria do pé suppõe o uso d'agua quente 
para favorecer a turgencia das veias, assim como 
freqüentemente a do dorso da mão e algumas 
vezes a do braço. 

Para prevenir ou remediar a syncope que pôde 
oceorrer, ter-se-ha igualmente á mão água fria, 
simples ou misturada com algum vinagre, para 
espargi-la sobre ti face, a mistura d'alcali volátil 
fluido e álcool d'alecrim ou outro cheiro análogo, 
para excitar a membrana interna do nariz, es-

II. 30 
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fregar as têmporas ou fonles e a nuca; fazendo 
deitar o enfermo, se estiver sentado, dando-lhe 
a beber algum cardíaco ou mesmo água fria , 
recorrendo emfim a esfregações na região do 
coração , epigastro e extremidades. 

Faz-se também algumas vezes preciso o uso 
do tafetá gommado ou emplastro adhesivo para 
unir mais a cesura, se por muito larga não 
bastar para vedar o sangue a compressão ordi
nária. 

Situa-se convenientemente o doente, regulan-
do-se pelo estado de sua enfermidade, e segundo -
a parte em que se tem de praticar a sangria, o 
que se pôde fazer, estando o enfermo sentado 
em cadeira ou á borda da cama, deitado ou 
encostado. O operador siluar-se-ha, defronte do 
enfermo e tendo diante de si boa luz, como lhe 
fizer melhor geito. 

Prefere-se sempre a veia mais superficial, 
volumosa, pouco movediça, e livre de artéria, 
nervo ou tendão, os quaes órgãos facilmente se 
distinguem pelo tacto e conhecimento indis-
pensavelmente preliminar de sua situação ana
tômica. - * 

Poucos casos ha comtudo em que as veias 
subcutaneas se mostrão tão superfíciaes, volu
mosas e resistentes, que poderião até ser abertas 
independente de aperto ou compressão prelimi
nar , poucos são também aquelles em que esta 
operação pôde deixar de se fazer, apesar de forte 
compressão, esfregações e banho quente, depeo-
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detido esse inconveniente humas vezes de parti
cular conformação do indivíduo, em alguns casos 
de sua demasiada susceptibilidade nervosa, nou
tros de excessiva gordura ou inchação. Na maior 
parte, ellas ou se patenteião mediocremente ou 
quasi se não deixão ver por sumidas ou profun
damente collocadas, mas que a compressão facil
mente as descobre e entumece. 

Como quer que seja, a compressão he não só 
necessária para lurgir as veias, a fim de se 
escolher a que apparecer nas condições acima 
indicadas, senão também para o bom êxito da 
operação. Comprime-se com o dedo, se a sangria 
he na jugular, ou por meio da fita de que se fez 
menção, se cm qualquer outra, pertencendo 
sobretudo ás extremidades. 

Cumpre porém que o aperto não embarace o 
descenço do sangue pelas artérias, a fim de não 
suspender a circulação venosa, o que he fácil 
de reconhecer, não sendo demasiadamente forte, 
pela continuação de suas pulsações abaixo da 
ligadura. 

O operador deve igualmente prestar toda at-
tenção, caso a veia se ache junta a alguma arté
ria ou profundamente collocada. 

A artéria dá pelo tacto o conhecimento de hum 
cylindro elástico e mui distineto pela sua pulsação, 
a veia o de hum cylindro , que , além da côr 
azulada que pôde ser reconhecida, recupera em 
virtude de sua elasticidade a figura que a com
pressão do dedo lhe faz perder, empurrando-o 
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pelo mesmo motivo á medida que cnlumcce por 
compressões debaixo para cima. 

O operador deve servir-se da mão direita 
sendo a sangria ao lado direito, e vice-versa ao 
lado esquerdo. Comtudo, se não fôr ambidextro, 
preferirá o lado que melhor lhe convier, podendo 
servir-se da mão em que tiver mais destreza, 
caso alguma contraindicaçâo obrigue a sangrar 
ao lado opposto. 

Cumpre ter d'antemão aberto a lanceta em 
angulo agudo, e assim tê-la entre os dentes presa 
pela extremidade livre do cabo, correspondendo 
a extremidade opposta á mão que deve operar. 

Situado o enfermo, o operador segura a parte 
que ha-de sangrar, examina o effectivo estado 
das veias e artérias correspondentes, ata-a, ap-
plicando o meio da fita dous dedos acima do 
lugar escolhido para a abertura da veia, cruza 
as pontas na parte opposta, e as ata com nó de 
laçada ao lado externo (fig. 59). 

Detido por este modo o sangue, as veias 
inchão, favorece-se mesmo sua turgencia com 
brandas esfregações, e então escolhe-se a veia 
que fôr mais apta , se anteriormente não o tiver 
podido fazer , e com o pollegar da mão que 
sostem a par te , comprime-a abaixo do predito 
lugar, á distancia igual a que existe entre o 
mesmo e a atadura. 

Se a veia fôr movediça que se receie fugir á 
lanceta, atar-se-ha a fita algum tanto mais abaixo, 
ou aproximar-se-lhe-ha mais o pollegar, em 
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ordem a diminuir o espaço entre os dous pontos 
comprimidos. 

Preparada a veia, toma o operador a lanceta 
pelo meio da lamina entre os dedos pollegar e 
indicador da mão de que se servir, e apoiando 
as pontas dos três últimos dedos por baixo do 
lugar d'eleição para a picada, estando a mão cm 
flexão, assim também o pollegar c o indicador, 
applica sobre a veia a ponta do instrumento 
obliquamenle debaixo para cima, e estendendo 
estes algum tanto, corta o legumento e parede 
da veia até penetrar a sua cavidade; prolongando, 
sempre obliquamenle, a incisão, se a lanceta fôr 
aguda, e a veia profunda, sendo então necessário 
abaixar o couce do instrumento, para que a 
ponta não atravesse a veia. 

Aberta sufficientemente a veia, o sangue corre 
livremente, apara-se no vaso para isso destinado, 
e tirada a quantidade que convier, desata-se a 
fita, aproximão-se os lábios da cesura com o 
pollegar e o indicador da mão que não sangrara, 
e com a outra faz-se o aceio que fôr preciso, e 
applica-se o chumaço soslido com algumas voltas 
de atadura em forma de 8 (fig. 60). 

Tomado o sangue, cumpre que o doente fique 
em descanço, dando-se á parte sangrada conve
niente situação. 

a 

Ao aventar a sangria, se necessário fôr, recom-
menda-se a maior suavidade possivel, resumin-
do-se toda a operação a fazer por meio de ligadura 
que o sangue assim detido rompa a recente união 
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dos lábios da cesura; sendo quasi sempre preciso, 
para que esse effeito se realise, applicar sobre a 
cesura a polpa do dedo médio que não sangrara, 
e com a outra comprimir brandamente debaixo 
para cima, até que , achando-se turgida a veia, 
se possa com proveito fazer compressão algum 
tanto mais forte. 

Diversas causas podem embaraçar a sahida do 
sangue; consistindo humas em se não ter aberto 
a veia ou ter-se-lhe feito insignificante abertura, 
outras na forte união da ferida, desencontro ou 
falta de parallelismo das cesuras, presença de 
corpos estranhos, como sejão coalho de sangue 
óu alguma porção de gordura. 

Remedeia-se o defeito d'abertura, reintrodu-
zindo a lanceta. Igual proceder aconselhamos no 
caso de tenacidade da união, de preferencia ao 
uso de tenta ou alfinete. Corrige-se a falta de 
parallelismo para o fim que se pretende, afas
tando a pelle de modo que a cesura respectiva 
precisamente corresponda á cesura da veia. 
Quanto aos corpos estranhos, ou afastão-se com 
estilete, extrahem-se com pequenas pinças, ou 
corlão-se com tesoura. 

Os accidentes que mais freqüentemente podem 
sobrevir, são os seguintes: dôr, syncope, ecchy-
mose, inflammação, e mais raramente lesão de 
artéria. 

Applicão-se emollientes e anodinos no caso de 
dôr. No que toca á syncope, fica já indicado o 
que convém fazer, acerescendo a necessidade de 
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parar immediatamente o sangue, se ainda correr, 
mormente dependendo ella de perda considerável 
de sangue ou outra causa semelhante. A ecchy-
mose e mesmo o thrombo desapparecem quasi 
sempre sem meio algum ao fim de poucos dias, 
ou pela só applicação de resolutivos, taes por 
exemplo, compressas embebidas n água salgada, 
só ou com vinagre, no álcool camphorado, sos-
tidas com algumas voltas de atadura levemente 
apertada. A inflammação exige meios antiphlo-
gisticos, em relação á sua intensidade c estado 
do enfermo; e quando este necessite ser nova
mente sangrado, não deverá a sangria ser prati
cada no mesmo lugar ou parte inflammada. 

Lesão de artéria. He de receiar este accidente 
na sangria do braço, sangrando-se principal
mente a veia mediana basilica. Reconhece-se sua 
existência, não só por dous jactos de sangue, 
hum vermelho e outro escuro, ou hum só jacto 
comprehensivo das duas cores, senão também 
pelos movimentos sacudidos do primeiro, ces
sação d'esse phenomeno, comprimindo-se a 
artéria brachial acima da ferida, e continuação 
do mesmo, interrompendo-se ao contrario por 
compressão estabelecida abaixo d'esta a circu
lação venosa. 

a 

Se assim sueceder, e nenhuma duvida houver 
sobre a natureza do accidente, trale-se logo de 
suspender ou ao menos diminuir notavelmente a 
circulação arterial, comprimindo do melhor 
modo possível a artéria brachial, e applicar sobre 
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a abertura pequenos chumaços graduados, sobre
postos e successivamente largos, representando 
no todo huma pyramide, cujo ápice a ella deve 
corresponder (vej. a descr. das fig. i 3 e kk), 
sostidos por competente atadura. Suspendesse 
depois o braço em meia ftexão n'hum lenço 
atado ao pescoço , como se costuma praticar 
em caso ordinário. Este meio he provisório, e 
dá tempo a praticar-se a operação do aneurisma, 
quasi sempre indispensável. 

Sangria em particular. 

Sangria do braço. Encontrão-se ordinariamente 
na flexura do braço cinco veias principaes que 
se podem sangrar, taes são a radial, mediana 
cephalica, mediana basílica, mediana commum 
(procedente da juneção das duas precedentes), e 
cubital, cujo numero, volume e profundeza são 
todavia susceptíveis de freqüentes anomalias. 

A mediana basílica he geralmente a mais grossa, 
a mais superficial e constante. Parece que por 
este molivo se acharia justificada a preferencia 
que commummente se lhe attribue, se não oc-
corresse a ponderosa circumslancia do perigo 
que ameaça sua intima connexão anatômica com 
a arteria brachial, cuja lesão conslitue o mais 
grave de todos os accidentes immediatos da 
sangria. 
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Effectivamente, além dos ramos do nervo 
cutâneo interno que a abração, a mediana basí
lica, passando ao longo do tendão do biceps c 
da artéria brachial, de que apenas a separão 
lâminas fibrosas ou cellulosas, he humas vezes 
parallela á artéria, e immediatamente collocada 
sobre ella, em quanto que na maioria dos casos 
mui obliquamente cruza a direcção da mesma 
artéria. 

D'aqui resulta que se não deve sangrar a Veia 
de que se trata, senão quando outra não houver 
no ante-braço ou mão que se possa abrir , com a 
vantagem de tirar a necessária quantidade de san
gue. Então cumpre cerlificar-se positivamente da 
situacãoda artéria, e abrir a veia acima ou abaixo 

a * 

do ponto do encruzamento, não atravessa-la, mor
mente no caso de corresponder a picada ao 
ponto de sua applicação sobre a artéria, proce
der emfim de maneira a evitar sempre compre-
hende-la, qualquer que seja sua situação. 

As outras veias não ameação o mesmo perigo; 
ellas porém recebem, em copia tanto maior quanto 
mais se avizinhão do lado interno, filetes nervosos, 
cuja offensa pôde dar lugar a accidentes graves. 

A mediana cephalica he a que se deve abrir 
de preferencia ; podendo evitar-se a lesão do 
nervo musculo-cutaneo posteriormente colloca-
do , não introduzindo a lanceta muito profunda
mente, abrindo-a sobretudo na sua parte supe
r ior , ou mesmo na inferior, pondo então o an-
tebraço em pronação, e algum tanto em flexão. 

IL 31 
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Quanto ás outras veias, faremos succinctamente 
observar, que a cubital he tão illaqucada por 
filctes nervosos, que seria prudente respeita-la; 
que a mediana commum, até mesmo para não 
ferir a artéria radial immediatamente situada por 
baixo da aponevrose, só se deve abrir , achan-
do-se, não mettida no interstício ou intervallo 
entre os músculos longo supinator e redondo 
pronator, mas sim ao lado interno ou externo 
do mesmo interstício. 

Situado pois o doente e ligado o braço, que, 
se fôr o direito, corresponderá ao lado esquerdo 
do operador, este sostem firmemente o cotovello 
com a mão esquerda, faz com o pollegar a con-
tra-pressão, e distendendo ao mesmo tempo 
algum tanto a pelle, se a veia fôr movediça, 
procede á sua abertura; não esquecendo o que 
se acaba de recommendar na sangria cm geral. 

Facilita-se a sahida do sangue, movendo o 
enfermo os dedos, fechando e abrindo a mão, 
tendo n'ella algum corpo apropriado para o com
primir, ou apertando-a mesmo o operador. Con
serva-se o braço suspenso ao peito por tempo do 
pouco mais ou menos 24 horas. 

Sangria do dôr soda mão. Não he livre de perigo. 
As duas veias que ali se podem sangrar, huma 
no intervallo dos dous primeiros ossos do meta-
carpo (eephalica ou apopletica) outra entre os 
dous últimos ossos da mesma região (salvatella, 
distinguida em kepalica na mão direita, e splenifa 
na esquerda) correm encostadas aos lendôes 
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extensores dos dedos ou sobre elles; accrescendo 
ser a primeira acompanhada de huma artéria e 
nervo, cujo ferimento cumpre evitar, sangran-
do-a depois de bem lumida, e com o cuidado de 
não atravessar a parede opposta, desviando-se 
igualmente de partes tendinosas , que podem 
complicar a operação. 

Esta sangria, a que ordinariamente se recorre 
na deficiência de veias idôneas na flexura do 
braço ou em qualquer lugar do antebraço, sup-
põe quasi sempre, além da ligadura acima do 
p u n h o , o uso de banho quente e esfregações 
para facilitar a turgencia da veia que se quer 
sangrar. 

Quanto ao mais, proceder-sc-ha conforme as 
regras cmittidas na sangria em geral, e na do 
braço, no que lhe fôr applicavel. 

Sangria do pé. Duas veias ha no pé , ou antes 
na parte inferior da perna, que se podem abrir, 
laes são a saphena interna e a saphena externa. 

A primeira (grande saphena) assaz notável , 
acha-se na parte anterior do malleolo (tornozelo) 
interno , espalha seus ramos sobre o pé, os quaes 
só devem ser abertos , quando se não pôde abrir 
o tronco principal ante o malleolo. A segunda 
(pequena saphena) passa diante o malleolo ex
terno, distribue-sc sobre a face externa e superior 
do pé; he raras vezes assaz volumosa para sangria, 
não sendo a saphena interna. D'entre os ramos 
venosos, dislingue-sc a veia virginal no peito do 
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pé, assim como sobre o melatarso o arco prove
niente da anastomosis das duas saphenas. 

A' semelhança das veias da mão, as do pé 
tem disposição análoga em relação aos tendões 
extensores dos artelhos e flexores do pé: a saphena 
interna está sobre o periostio; he além d'isso 
acompanhada do nervo tibio-cutaneo, assim 
também a virginal algumas vezes da artéria tibial 
anterior, e o arco das saphenas cruza á direcção 
da mesma artéria. 

Situado o doente da melhor sorte possível 
segundo o estado de sua enfermidade, faz-se-lhe 
metter os pés em huma bacia de água quente, 
e ahi te-los alé as veias incharem; sendo essa 
providencia necessária, apesar de se fazer a 
sangria n'hum só pé , tanto para eommodo do 
enfermo como para affluir maior quantidade 
de sangue ás extremidades inferiores, e poder o 
operador sem perda de tempo escolher o pé, 
onde as veias se mostrem mais apparentes. 

Isto posto, tira o operador o pé que escolher, 
enxuga-o, tendo o calcanhar sobre o joelho, 
liga-o dous dedos acima dos malleolos,ou ao 
peito do pó, segundo o lugar escolhido para a 
picada; explora a veia com o dedo, torna a 
metter o pé n'agua, prepara a lanceta, pega de 
novo no pé , enxuga-o, e segurandono com fir
meza, faz a abertura, segundo os principios esta
belecidos; tendo cuidado em não picar o osso, 
para não quebrar c deixar na ferida a ponta do 
instrumento. 
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Se o sangue correr livremente, aparar-se-ha 
em vaso apropriado; se lentamente, melter-se-ha 
o pé n'agua; avaliando-se então a quantidade de 
sangue que se tirar pelo modo e duração da 
emissão, e côr mais ou menos rubra d'agua, a 
qual não deverá ser muito quente, nem o pé 
profundamente mergulhado: ficando este á flor 
d'agua, desaltera-se de quando em quando a 
ferida para facilitar a sahida do sangue, o que 
se pôde fazer com o dedo ou com a mesma água, 
e recommenda-se ao enfermo mover os artelhos. 

Desliga-se emfim o pé, retira-se, comprimindo 
ao mesmo tempo a cesura com o pollegar- enxu
ga-se, e applica-se o competente aparelho; des
crevendo a atadura chamada estribo. á imitação 
da do braço, hum 8, com as voltas que forem 
precisas ao redor do pé e parte inferior da perna, 
cruzando diante a articulação o mais próximo 
do ponto da cesura, atando-se os extremos ao 
lado externo. 

Sangria do pescoço. Pelos annos que aqui temos 
de pratica, podemos affiançar que, ao menos no 
Rio de Janeiro, esta sangria tem cahido em total 
esquecimento, sendo alias isenlad e perigo em 
contraposição ás outras espécies, e de proveito 
evidentemente reconhecido em certos casos de 
moléstias de cabeça e garganta, agudas e mesmo 
chronicas. 

As veias que se sangrão no pescoço são uni
camente as jugulares externas, as quaes, situadas 
aos lados, huma á direita e oulra á esquerda, 
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subjacentes á pelle e músculo cuticular ou suh-
cutaneo, recebem o sangue não só das partes 
exteriores cia cabeça e da face, como do interior 
do craneo, pela sua communicação com as jugu-
lares internas. 

Deve-se abrir sempre aquclla que mostrar-se 
mais apparenle; sendo indifferente, dada igual
dade da grossura, sangrar a jugular direita ou 
a esquerda, caso a moléstia geralmente interesse 
a cabeça ou garganta, preferindo-se ao contrario, 
se fôr limitada, o lado affectado. 

Sentado o doente na cama ou em cadeira, 
com a cabeça encostada a travesseiros ou ao peito 
de hum ajudante, tendo-se-lhe coberto a espadoa 
e o peito com huma toalha convenientemente 
dobrada, o operador comprime a veia por cima 
da clavicula até turgir b e m , o que se pódé 
effecluar, ou simplesmente com o dedo pollegar» 
da mão esquerda, ou por meio de chumaços 
soslidos com huma liga, cujas pontas se alão 
debaixo do braço opposto; recorrendo á dupla 
compressão, se preciso fôr, para mais prompta 
turgencia da veia, simultaneamente comprimir 
o lado opposto, sem comtudo arrisca-la á con
gestão cerebral, pela estagnação então do sangue 
nos seios da dura-mater e veias do cérebro. 

Preparada a veia, applica o pollegar esquerdo 
sobre o ponto comprimido, e com o index com
prime a mesma jugular huma pollegaéa acima, 
a fim de segura-la e distender a pelle, ou confia 
para o mesmo effeito a contra-ptessãO a hum 
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ajudante, se com o dedo tiver comprimido a 
veia, e procedendo á abertura, introduz a lanceta 
algum tanto mais profundamente, faz a incisão 
algum tanto mais larga, em conformidade com o 
maior diâmetro da jugular cm relação ás veias do 
braço e do pé. 

Aberta a veia, cessa a necessidade da contra-
pressão, e o sangue corre ordinariamente ao 
modo de cachoeira. Apara-se em vaso para isso 
destinado, pelo intermédio de huma carta de 
jogar curva em forma de telha, applicada por 
baixo da abertura. Facilita-se a sahida do san
gue, íazendo tomar ao doente respirações pro
longadas, mellendo-se-lhe na boca algum corpo 
que excite o movimento de mastigação. Termi
na-se emfim a operação, ou cobrindo simples
mente a ferida, depois de a ter unido, com hum 
parche de tafetá gommado ou emplastro agglu-
tinativo, ou applicando-lhe huma compressa e 
atadura circular mui pouco apertada. 

Sanguesugas. 
i 

A sangria local por meio de sanguesugas he de 
uso anliquissimo, mas nunca tão freqüente como 
n'estes últimos tempos. 

O lentor de sua acção, sem receio por conse
qüência de syucope ; a depleção muitas vezes 
considerável dos capillares, sem induzir abati
mento notável; a vantagem que resulta de huma 
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sangria direcla n'aquelles lugares onde, não 
havendo grossos vasos como nas origens mucco-
sas, existem em compensação huma infinidade 
de capillares prestaveis ; a particularidade de 
localmente quasi sempre produzir saudável esti
mulo e derivação consecutiva prolongada: taes 
são os principaes motivos de sua freqüente ap
plicação, mormente em pessoas de constituição 
débil e nervosa, de sua preferencia mesmo a 
phlebotomia nas congestões sangüíneas e inflam
mações fibrosas e membranosas.i 

a 

Antes de tocarmos outros pontos relativos á 
pratica d'esta espécie de sangria capillar, faremos 
algumas observações sobre sanguesugas, sem nos 
encarregarmos de sua descripçao anatômica. 

As sanguesugas são espécies d'animaes herma-
phroditos , pertencendo á classe de annelides, 
ordem hirudineas (Savigny). Dumeril as classifica 
entre os invertebrados endobranchios, em rasão de 
suas branchias ou guelras serem oceultas no in
terior do corpo. 

Conhecem-se hoje muitas espécies e variedades, 
de que nem todas servem a uso medico. Segundo 
De Bluinville, huma só espécie ha bem distineta 
de sanguesuga medicinal; tal he a hirudo mediei-
nalis, á qual referem-se as cinco variedades se
guintes: cinzenta, verde, maculada, negra, ecôr 
de carne. 

As sanguesugas medicinaes ou propriamente 
ditas, únicas sedentas de sangue humano, pegão-
se fortemente á parte sobre que se applicão com 
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a extremidade bocal; e então enrijão-se os tuber
culos dentiferos, contrahem-se, e os denticulos 
cortão, movendo-se a porção da pelle que os 
rodea. O sangue corre das incisões, e o animal 
fa-lo successivamente passar para o esophago c 
estômago, cuja extensão he geralmente enorme. 

Existem sanguesugas em quasi toda a superfície 
do globo; somente as espécies diversificão segundo 
as localidades. Yivem nas águas doces ou salgadas; 
sendo as melhores as que habitão as águas cor
rentes; chupão o sangue de diversos animaes, 
e encontrão-se muitas vezes pegadas a peixes, 
tartarugas, nióllusculos; certas espécies pegão-se 
aos cavallos e outros animaes que se metlem em 
lugares alagadiços, e ali bebem, assim como em 
tanques, fontes, rios. 

As sanguesugas que aqui se empregão vem 
todas de paiz estrangeiro. O Brasil he pois ainda 
hoje tributário neste gênero de especulação com-
mercial. Havendo na immensa extensão de seu 
solo, intercorlado por infínidades de rios, braços 
de mar, lagoas e outros lugares onde abunda esta 
espécie d'animaes aquáticos, he certamente para 
admirar que se não haja providenciado a tal 
respeito. Quando mesmo nenhuma das espécies 
medicinaes se encontre, o que duvidamos, pois 
consta-nos que alguns fazendeiros empregão com 
proveito sanguesugas do paiz, não valeria a pena 
ensaiar com interesse e melhodicamenle a repro-
ducção aqui das que nos vem de fora ? O grande 
consumo d'cste gênero na Europa e sua freqüente 
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exportação não causarão algum dia falta do mes
mo no Brasil? O facto he que em certos paizes 
da Itália, d'onde com mais profusão nos são 
fornecidas as sanguesugas, já se tem prohibido 
a sua livre exportação. 

Sobre escolha emfim de sanguesugas no mo
mento em que se trate de sua applicação, he 
inteiramente inútil expender principios. Em 
geral , deve-se preferir as de grossura media, 
vivas, fortes e recem-liradas do lugar de sua ha
bitação. Como porém a isso attender, não tendo 
nós para sua acquisição outra fonte senão a 
commercial na fôrma ponderada, sujeitando-nos 
ás que nos querem impingir por bom dinheiro 
sanguesugas já muitas vezes servidas, cançadas, 
cheias de sangue humano, quasi sempre nocivas 
principalmente nas occasiões de epidemias, tendo 
servido em doentes acommettidos de bexigas, 
escarlatina, sarampo, febres de máo caracter? 
Quantas não trazem também comsigo o principio 
da syphilis e outras mazellas análogas, vindo de 
doentes assim affectados? Passemos a observações 
praticas. 

Apezar de se poderem applicar sanguesugas em 
qualquer parte da superfície do corpo e origens 
mucosas, ha comtudo certos lugares que forçoso 
he poupar a semelhante meio , como sejão 
aquelles por onde mui superficialmente passão 
artérias, veias e nervos. 

As palmas das mãos e plantas dos pés, em 
rasão de sua particular estructura e da multiplici-
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dade de nervos peripherícos que ali se distribuem, 
fazem igualmente excepção. 

Em condição igual cumpre considerar, prin
cipalmente na mulher , a face e outras regiões 
habitualmente expostas , visto persistirem as 
cicatrizes consecutivas, muitas vezes numerosas, 
degenerando algumas vezes em tuberculos, que 
em gráo maior afeião, sem embargo de poderem 
ser destruídos com nitrato de prata ou outro 
catheretico prudentemente empregado. 

A necessidade de promptamente desobstruir 
o tecido capillar subcutaneo suppõe a necessi
dade de applicar as sanguesugas sobre a região 
da pelle que corresponde directamente á sede 
do mal. Outro tanto occorre relativamente a 
partes interiores ou profundas. Nas irritações 
idiopathicas da espinha e medulla o effeito he 
evidente e algumas vezes immediato, sendo sobre 
o dorso applicadas em zig-zag ou fôrma de pyra-
mide, do mesmo modo que nas da pleura e 
pulmão, peritoneo e vísceras do ventre, e interior 
das articulações sobre as respectivas regiões da 
pelle. Nas inflammações cutâneas deve, pelo 
contrario, essa applicação ter lugar em pontos 
limitrophes, a fim de não augmentar a con
gestão sangüínea. 

D'enlre as origens mucosas , preferir-se-ha 
sempre a margem do ânus, quando fôr preciso 
diminuir indirectamente a massa do sangue, e 
fazer depletiva a sangria local de que se trata. 
Nenhuma parte do corpo tem de modo seme-
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lhante, mormente em certas idades , as condi
ções analomicas necessárias para o effeito que se 
pretende. Comtudo, a parte superior e interna 
das coxas, em casos especiaes, pôde vantajosa
mente fornecer bastante sangue, e maior quanti
dade ainda, sendo a applicação ao lado interno das 
pernas e sobre os malleolos, não havendo edema, 
varizes ou outra complicação que o contraindique. 

Alguns práticos aconselhão, em certos casos de 
enfermidade, a applicação de sanguesugas no 
interior da boca, vagina e intestino rectum, e 
n'estas vistas recommendão, no primeiro caso, 
leva-las huma a huma ao lugar que se quer, 
mediante tubo de vidro ou cartão fino, e huma 
varinha á imitação d'embolo para as empurrar, 
e nos dous outros por intermédio de speculum 
apropriado, aberto na extremidade ou somente 
n'hum dos lados, se o mal existe no eólio uterino 
ou na glândula próstata. 

Deixamos á prudência do pratico ao leito do 
enfermo a opção ou não opção do conselho emit-
tido. Quanto a nós, a consideração de que, não 
tendo a moléstia do utero ou próstata cedido aos 
meios ordinários de emissão sanguinea, não he 
de esperar que ceda a algumas sanguesugas em
bora applicadas sobre a sede do mal, junta á 
do estimulo duplo do speculum, que muitas 
vezes o aggrava, e do animal, que, á vista do 
exposto, não he isento de perigo, havendo sobre
tudo complicação d'ulceração, he argumento de 
grande força para o rejeitarmos. 
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No que toca á boca, faremos a mesma reflexão, 
podendo todavia ter lugar essa applicação nas 
gengivas e pontos intermédios a ellas, e á mucosa 
dos lábios e bochechas. He necessário que ainda 
assim a sanguesuga seja de boa qualidade e não 
viciada ou infecta. Esta espécie de sangria, que 
pôde ser copiosa, he ulil nas moléstias irritativas 
do cérebro, na esquinencia intensa, dores agu-
dissimas de dentes, &c. Ella he immediatamente 
para a cabeça o que para o ventre he a sangria á 
margem do ânus, e para o utero a que se faz á 
entrada da vagina e face interna <los grandes 
lábios. , *: 

Prepara-se o lugar de eleição ou necessidade, 
lavando-o com água pura (morna) precedendo 
a esse banho lavagem d'agua e sabão, caso se 
lhe tenha posto algum tópico oleoso ou cousa 
semelhante. Tem-se o cuidado de bem rapar os 
pellos, se os houver, de modo que não estorvem 
a mordedura do animal. Esfrega-se brandamente 
com flanella ou panno d'algodão, se a pelle, por 
moléstia ou idade, tiver perdido hum pouco de 
sua energia vital, e seja preciso excita-la. Se as 
sanguesugas não pegarem, muitos aconselhão a 
fricção com sangue ou carne crua, de prefe
rencia ao uso de leite, água assucarada ou gema 
d'ovo, lavando depois a parte com água tepida, 
e esfregando-a depois de enxuta. 

Qualquer que seja a situação do doente, con
forme o lugar d'applicação de sanguesugas, he 
preciso que elle fique o mais a commodo possível. 
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A operação he muitas vezes longa e enfadonha, e 
cumpre que sem grande detrimento a supporte. 
Ora, o decubito he cm geral a melhor posição, 
especialmente nos casos de sangria baixa. Succede 
que nem sempre n'esse caso especial se pôde isso 
conseguir, como quando se soffre de dyspnea ou 
suffocação. Então forçoso he faze-lo sentar entre 
duas cadeiras, ou antes cm assento furado, a 
fim de o não privar de hum meio tantas vezes 
profícuo, que, assim applicado, nenhum risco 
corre de comprometler sua existência. 

O numero de sanguesugas que se deve applicar 
he relalivo á quantidade de sangue que convém 
tirar. 

Isto posto, seria para desejar que se pudesse 
precisamente determinar quanto cada sanguesuga 
absorve, e a quantidade que, depois de cahir, 
deita a cesura respectiva. Mas, de huma parte, 
nem todas chupão a mesma quantidade de san
gue, havendo a este respeito grandes differenças, 
segundo as espécies e mesmo grossura ou peso 
dos individuos; e de outra, não serião menos 
notáveis as que existem, e são relativas á espécie, 
diâmetro e situação dos vasos comprehendidos, 
maior ou menor disposição do sangue a coagu
lar-se, gráo de sensibilidade e irritabilidadc do 
enfermo. 

Comtudo, pôde o pratico com alguma segu
rança avaliar essa quantidade segundo o peso do 
animal, pelo principio de dever cada sanguesuga 
de grandeza media absorver huma quantidade 
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duas vezes maior que seu próprio peso (Moquin-
Tandon). Esse calculo nos parece mais exacto do 
que o emittido por alguns autores, em cuja opi
nião cada sanguesuga da mesma grandeza e bem 
repleta deve-se suppôr ter extrahido meia onça 
de sangue (dose superior á do calculo prece
dente), estimando-se da mesma sorle a quanti
dade que depois livremente corre da cesura. 

Applicão-se as sanguesugas mediante t ubo , 
bichino, ventosa ou copo, segundo as circums-
tancias. Em caso de necessidade, pôde qualquer 
servir-se com vantagem de sua mão, coberta 
de panno limpo e macio, disposta em forma de 
concha, lendo n'ella as que forem precisas, 
conservando-a assim voltada para o lugar da 
sangria, até pegarem todas. Chega-se ao mesmo 
fim bem que difficilmente, pegando-lhes com 
panno pela cauda e aproximando a extremidade 
bocal ao lugar onde devem pegar. 

Em contado com a pelle, mais ou menos 
promptamente lhe adherem, como fica acima 
mencionado, apoiando na mesma extremidade 
da cauda para melhor se firmarem; sendo a dôr 
que resulta da mordedura mais ou menos viva 
segundo o gráo de sensibilidade do individuo; 
diminuindo porém gradualmente durante a 
sucção até cessar de todo. A sucção he mais 

a * 

ou menos longa, e ordinariamente termina com 
a queda espontânea do animal já repleto. 

Favorecer-se-ha a sangria, se fôr preciso, ex
pondo a parle a vapor, lavando-a freqüentes vezes 
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ou passando-lhe docemente por cima panno mo
lhado. A applicação de ventosas sobre as cesuras, 
se a parte o permitte, dá o mesmo resultado 
com vantagem superior de derivação e revulsão. 

A acção das sanguesugas diversifica segundo a 
idade e sexo. No menino, mordem com promp-
lidão, absorvem em pouco tempo grande quan
tidade de sangue, e as cesuras abundantemente 
sangrão; sendo causa d'esle effeito a pouca ten
dência do sangue a coagular-se, effeito tanto 
mais digno de attenção quanto não he raro que 
pelo mesmo motivo tome o caracter de hemor
rhagia, que , sem prompto soccorro, pôde ser 
seguida de morte. Nas outras idades, a differença 
he geralmente para menos. Na mulher mais que 
no sexo masculino pôde a perda merecer cui
dados, apesar de não ser tão considerável nem 
de tão longa duração o abatimento resultante, 
em comparação com o de huma sangria geral. 

O sangue que sahe, vindo como vem de vasos 
capillares, he huma mistura de sangue venoso e 
arterial, com predomínio muitas vezes de hum 
ou outro, segundo sua proporção relativa por 
influencia de particular disposição, idade, loca
lidade, &c., e espécie de vaso de diâmetro não 
capillar fortuitamente comprehendido na ferida. 
Quando a hemorrhagia não tem por causa a in-
coagulabilidade do sangue, provém d'esta ultima 
circumstancia; reconhecendo-se o sangue venoso 
pela côr algum tanto escura, e sahida gota a 
gota , e o arterial pela côr vermelha e jactos 
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correspondendo ás pulsações do coração. Com 
quanto a hemorrhagia venosa seja menos peri
gosa, e possa por si parar, cumpre todavia remc-
dia-la, se o estado do enfermo urge, como sem 
hesitação a que provém de sangue arterial. 

D'entre os diversos meios de suspender a he
morrhagia, os mais simples e mais geralmente 
usados são a isca, panno ou papel queimado, e 
a compressão; devendo recorrer-se sem hesi
tação, no caso de inefficacia d'estes meios, á cau-

a * 

terisação com nitrato de prata ou com a cabeça 
de hum grande alfinete candente: este ultimo 
he doloroso, mas infallivel. 

Pôde oceorrer huma circumstancia qualquer, 
excessiva dôr , syncope , convulsões ou .outro 
symptoma grave, mesmo impaciência atlendivel 
do enfermo, que instantaneamente obrigue a 
suspender a sucção sangüínea, a tirar por conse
qüência as sanguesugas que se acharem adhe-
rentes. Satisfaz-se pois promptamente essa in
dicação , tirando suavemente a extremidade 
bocal com a unha do dedo indicador em torno 
delia e da pelle, ou antes deitando-lhe em cima 
algum sal commum, cinza ou tabaco. 

Pôde emfim sueceder, e cumpre evita-lo, que 
a applicação de sanguesugas em origens mucosas 
seja seguida da introducção de huma ou mais 
no rectum, vagina, fossas nasaes e mesmo estô
mago. Esse acontecimento, que não he raro, e 
admira que algumas vezes tenha passado desaper
cebido , dá lugar a hemorrhagias mais ou menos 
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graves. O oxycrato he sem duvida o mais fácil 
e seguro de todos os remédios aconselhados em 
casos taes; tendo igualmente a preferencia o 
vinho, puro ou diluido, e a solução de nitrato 
de potassa ou de sal commum. 

Ventosas. 

Dá-se este nome a espécies de vasos, de sub
stancia, fôrma e dimensões diffcrentes, sendo 
a boca (abertura que deve corresponder ápelle) 
ou circular ou elliptica para mais facilmente 
adaptar-se a ella, destinados para de promplo 
entumecê-la, estabelecendo-se o vasio por meio 
de sucção, calor ou bomba, ao tempo que pelo 
mesmo mecanismo a comprimem no ponto de 
sua applicação. 

A nuca , o tronco , principalmente dorso, 
lados e base do peito, os braços, coxas e bar
rigas das pernas, são os lugares de mais freqüente 
uso de ventosas nas moléstias agudas e chro
nicas. 

Ha ventosas de chifre, metal e vidro. As de 
chifre usavão-se no Egypto e entre os Hotten-
totes; são empregadas no Brasil pelos pretos cu-
randeiros, por prescripção sua ou de médicos. 
Não deixão de ser vantajosas, apesar do inconve
niente da sua opacidade. As de metal tem por esse 
motivo cahido em quasi. tolal abandono. As de 
vidro, quer simples, quer de bomba, são as que 
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mais geralmente se usão. Em caso de necessidade, 
pôde servir hum copo qualquer. 

Toda a ventosa tem por fim immedialo excitar 
mecanicamente a pelle. D'aqui vem o effeito 
derivativo e revulsivo que produz, e' evidente
mente o comprova a fluxão local, caracterisada 
por tumefacção e rubor. Segundo especiaes indi
cações therapeuticas, a isso se limita o uso d'este 
meio assaz enérgico. Dá-se-lhe então a denomina
ção de ventosa secca. Quando, porém, se emprega 
com o intuito de simultaneamente determinar 
effeito depletivo, facilitando a sahida do sangue 
por escarificações precedentemente feitas, deno
mina-se ventosa humida (escarificada ou sarjada). 
He precisamente huma espécie de sangria local, 
com efficacia muitas vezes maior pela presteza de 
sua execução. 

A mamadeira , a ventosa que se emprega para 
extrahirpus de abcessos por congestão, &c., são 
espécies de ventosa humida. 

Tratando particularmente da ventosa simples 
de vidro secca e sarjada, indicaremos o modo 
de sua applicação. 

Escolhido o lugar em que a pelle se mostre tão 
plana quanto possível, preparado este, se a occa
sião o permittir, lavando-o, rapando-lhe os pellos, 
se os houver- rarefeito o ar contido no interior do 
instrumento , applica-se immediatamente este 
com a boca para baixo , perpendicularmente, e 
de maneira que intercepte o ingresso do ar exte
rior, acalcando-se sem causar dôr. 
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Rareia/.-se o ar , queimando, a secco ou algum 
tanto humedecido com álcool ou qualquer água 
aromatica espirituosa, o algodão desfiado, estopa 
ou papel, que em pouca porção se deve ter para 
esse fim introduzido no interior da ventosa. Al
guns aquecem-na em água bastante quente ou á 
chamma de huma alampada de espirito de vinho. 

Conseguido o effeito que se pretende, tira-se 
facilmente o instrumento, fazendo entrar no mes
mo oar exterior; e então bastainclinarcom suavi
dade o respectivo fundo com o pollegar, indicador 
e médio de huma das mãos, e ao mesmo tempo 
deprimir a pelle exterior junto á borda com a 
polpa do indicador da mão opposta. 

A ventosa sarjada só differe da precedente pelas 
incisões ou escarificações. Disposta a pelle com 
huma ou mais applicações de ventosas pelo modo-
ordinário, fazem-se as incisões que forem precisas 
com escarificador, lanceta, bistori ou navalha; 
não excedendo meia linha de profundeza, paral-
lelas á distancia do: íi a 6 linhas, cruzando, se 
preciso fôr, outras tantas incisões oblíquas ou 
transversas: o que feito, applica-se iinmediata-
menle a ventosa como fica dito. 

Terminada a operação, enxugão-se as feridas, 
e cobrem-se com panno secco ou embebido 
em aguardente; vedando o sangue que verter 
de huma ou outra com tafetá gommado ou 
emplastro adhesivo. 
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Escarificações. 

São pequenas soluções de continuidade, que se 
podem distinguir em superficiaes ou simples pica
das, e profundas ou verdadeiras incisões. 

Praticão-se as primeiras com agulha recta em 
fôrma de lança, introduzindo-a perpendicular
mente , e retirando-a no mesmo sentido; e as 
segundas com qualquer dos instrumentos lem
brados no artigo precedente sobre ventosa sar
jada. 

Aconselhão-se as escarificações superficiaes em 
certos edemas, nos tumores brancos das articu
lações, erysipela, chemosis, turgencia inflamma-
toria da conjunctiva, gengivas, lingua e prepucio; 
e as escarificações profundas especialmente em 
muitos padecimentos do peito e ventre, no flei-
mão, coto inflammado, tecidos modificados, 
calosidades d'ulceras e fistulas antigas e espessas. 

Este meio, sendo adequado e methodicamentc 
applicado, favorecido com brandas compressões 
á distancia das incisões e em direcção ás mesmas, 
principalmente nas inflammações edemalosas das 
palpebras, penis, prepucio, vulva, &c. , tem a 
mesma efficacia da sangria local pela derivação, e 
revulsão que opera. 

Evite-se a sua applicação, sob pena de gan
grena, no edema symptomatico de lesão orgânica 
interior e em todos os casos de frouxidão de 
tecidos e abatimento de forças. 
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Vesicatorio. 

Entende-se por vesicatorio, vesicante ouepis-
pastico, toda a substancia que, applicada á pelle, 
irrita-a, determinando á superfície do derma hum 
augmento de serosidade tal, que subleva a epi-
derma e produz vesicula, empola ou phlyctena. 

Muitas substancias tem propriedade vesicante; 
mas nenhuma realmente corresponde aos effeitos 
das cantharidas, e o confirma o uso geral, e até 
quasi exclusivo, que se faz d'este agente eminente
mente revulsivo. A particularidade de quasi sempre 
irritar os órgãos genito-urinarios he attributo que 
o distingue e lhe dá preferencia em muitos casos 
de enfermidades. Nem todas as moléstias d'aquel-
les órgãos o contraindicão, nem perigosa se mos
tra a especial irritação que n'elles produz, e a 
sciencia possue meios de. remedia-la e mesmo 
preveni-la. 

Entre os principaes tópicos cantharidicos 
n'esta espécie de medicação , mencionaremos o 
emplastro vesicatorio , o tafetá vesicante, o 
vesicatorio de Bretonneau, o de Trousseau, eo 
econômico das roças, que consiste em fermento 
humedecido com vinagre e pulverisado com can
tharidas. 

O emplastro vesicatorio he o que mais ordina
riamente se emprega. Sua acção na economia não 
he comludo tão rápida como a dos três imme-
diatos, maxime com referencia á do vesicatorio 
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de Trousseau, que, no curto espaço de5 a 8horas, 
pôde produzir completa vesicula, nem idêntica 
a sua composição em todas as pharmacopeias, 
o que traz notáveis differenças na força do medi
camento, na sua consistência e tenacidade, e por 
conseqüência na dôr maior ou menor que se 
soffre ao tira-lo da parte sobre que se applica; 
sendo as vezes lão tenaz, que sem o pratico o 
querer, rompe-se a tez, porque se lhe apega for
temente, ficando a superfície toda nervosa do 
derma exposta ao ar e estimulo do curativo. 

Na deficiência, pois, em que aqui se eslá de 
huma pharmacopeia geral, d'onde resulta preparar 
cada boticário a seu modo o emplastro vesicato
rio ou outro composto oíficinal, deve o medico 
indicar a formula que mais accommodada fôr á 
idade, sexo, estado da pelle e natureza da enfer
midade; escolhendo amais activa, quando tenha 
de o applicar em pessoas fortes e em velhos, cuja 
pelle he assaz resistente, procedendo em contra
rio com o menino, e em geral com a mulher, 
em quem o mesmo órgão he de estruetura mais 
fina e toda vascular e nervosa. Quanto a enfer
midades, sabe-se que nas affecções soporosas 
mais que em qualquer outra, convém irritar 
vivamente a pelle e provocar abundante corri
mento de serosidade. 

Além dos vesicantes de cantharidas, empre-
gão-se com proveito quasi igual a água fervendo, 
o trovisco (daphncgnidium), o ammoniacoliquido 
e ácido acelico concentrados. 



2G4 MEDICINA DOMESTICA. 

Applica-se água fervendo de duas sortes, ou 
mergulhando na mesma água a cabeça de hum 
martello, que seja plana e sufficientemente larga, 
e pondo-a immediatamente em contado com a 
pelle (Mayor), ou cobrindo esla com chumaço 
molhado, sobre o qual se passa hum ferro em 
braza (Taslisle). 

Qualquer d'esles dous processos, por effeito da 
accumulação docalorico, he cm poucos minu
tos seguido de phlyctena. Cumpre no emtanto 
confessar que, apezar de sua simplicidade e pres
teza de resultado, esta espécie vesicante, além de 
excessivamente dolorosa, he assaz infiel, em razão 
de se não poder sempre exactamente conseguir o 
effeito que se pretende. He pois hum meio promp-
tamente revulsivo, a que só conviria recorrer no 
caso d'apoplexia ou outra affecção análoga em 
pessoas fortemente constituidas. 

Com a casca do trovisco prepara-se huma pom
mada brandamente epispastica, applicada de 
preferencia n'aquelles casos em que se receia a 
influencia irritativa das canlharidas sobre os ór
gãos genito-urinarios. Póde-se d'ella usar com 
meninos e pessoas de pelle delicada, como igual
mente para entreter a suppuração do vesicatorio 
ordinário. He em virtude de sua acção vesicante, 
que também se emprega a sobredita casca para 
abrir fontes ou exutorios, macerando-a por 
algum tempo em vinagre. 

Com o mesmo intuito faz-se uso do ammoniaco 
liquido e vinagre radical concentrados; este, 
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mediante lafelá inglez (Bonvoisin), aquelle, puro 
ou encorporado com excesso em pommada (Gon
dret) ou em sabão calcareo de consistência de 
nata. A pommada ou vesicatorio ammoniacal he 
efficaz na amaurose sendo applicada dias seguidos 
na região anterior da cabeça rapada. Limila-se 
a acção do ammoniaco puro , mesmo a do sabão 
em linimento ammoniacal, applicando sobre a 
parte hum parche de emplastro adhesivo aberto 
no meio, á cuja abertura deita-se então panno 
embebido n'hum ou outro tópico. 

O vesicatorio constitue hum dos meios mais 
enérgicos e efficazes da medicina interna, e seu 
uso he freqüentes vezes de grande proveito nas 
affecções externas ou cirúrgicas. Observe-se po
rém que, no caso de plelhora ou inflammação 
aguda, sua reacção he seguida de empeioramento, 
se com antecedência se não tiver empregado ade
quado teatamento antiphlogislico. 
•i Póde-se pôr em qualquer lugar da pelle, sem
pre conforme a indicação que se apresente; sendo 
seu uso mais ordinário em a nuca, detraz das 
orelhas, entre as espadoas, nos braços, coxas, bar
rigas das pernas, e nas moléstias acompanhadas 
de dores, no mesmo lugar do padecimento. 

Além dos pontos exteriores correspondentes ás 
principaes cavidades do corpo, nas moléstias de 
seus respectivos órgãos, tem a experiência mos
trado que a acção vesicante, nas da cabeça, he 
mais vantajosamente influente, sendo exercida 
nas barrigas das pernas, assim como nas do peito 

II. "b 
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e ven t re , nos braços e coxas. Nos casos de re
percussão , quer esta tenha lugar do exterior para 
o interior, ou mesmo na pelle de huma para outra 
região mais allendivel, quer de huma para outra 
cavidade de perigo mais imminente, deve-se 
sempre quanto antes estabelecer directamente 
a acção vesicaloria nos lugares da repercussão 
ou retrocesso. 

Cumpre não só determinar a grandeza e fôrma 
do vesicatorio, como igualmente dispor a pelle, 
rapando os pellos que houver, lavando-a, se fôr 
preciso, com água morna, simples, ou misturan-
do-lhe algum vinagre, estimulando-a com fricções, 
mormente se o emplastro fôr de pouca força, se 
o fôr também qualquer outro vesicante que se lhe 
prefira. 

Isto feito, applica-se o emplastro, comprime-se 
com a palma da mão, cobre-se emfim com chu
maço, sostido com atadura appropriada e conve
nientemente apertada. Se a parte he immovel e 
o doente soffrer dôr, basta segura-lo com huma 
orla de emplastro adhesivo, sendo ás vezes pre
ciso, como no delírio frenético, suste-lo immedia
tamente antes de pôr o chumaço e atadura, com 
tiras do mesmo emplastro agglutinativo. 

Distingue-se em volante e permanente. Dá-se o 
primeiro epitheto em três condições , ou quando 
se deixa algum tempo n u m só lugar até estimulo 
sem vesicula, ou quando se reitera nas mesmas 
vistas em torno do mesmo, ou em diversas partes 
do corpo, ou emfim quando, havendo vesicula, 
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a epiderma se não separa , e a suppuração he 
quasi nulla. O vesicatorio permanente occasiona 
pelo contrario ferida suppurante, que espontânea 
ou artificialmente pôde durar bastante tempo. 

Algumas horas depois de sua applicação, aos 
effeitos locaes da irritação progressivamente cres
cente até completo desenvolvimento da vesicula, 
taes como calor, tensão, dôr- &c. , juntão-se 
em gráo relativo á irrilabilidade do doente, os 
de excitação geral, como sejão febre e phenome
nos concomittantes. Se a vesicula se rompe espon
taneamente , seguindo-se abundante escoação de 
humor, podem os symptomas ser pouco intensos 
e alé desapercebidos, o que se faz muito mais 
notável, se coincidir considerável diminuição ou 
cessação do padecimento que reclamara o uso do 
vesicatorio. Elles diminuem gradualmente com a 
abertura artificial da vesicula ao fim de 12, 18 
ou 2/j. horas , se effectivamente tiverem lugar e 
a excreção scrosa fôr igualmente copiosa. 

Sobrevem freqüentes vezes ardor d'urina, se
guido de dysuria, estranguria e algumas vezes 
urina de sangue ou sanguinolenta. Alguns práti
cos entendem que, pulverisando o emplastro com 
camphora, evita-se esse inconveniente: a expe
riência porem diariamente mostra o contrario, 
sendo, em compensação, eííicaz para o prevenir 
ou remediar o uso interno do mesmo agente, que 
se pôde subministrar em pílulas; a emulsão ni-
trada, a infusão de linhaça, ou soro de leite, e 
meios banhos emollientes, favorecem a acção 



2 6 S MEDICINA DOMESTICA. 

antispasmodica da camphora , c produzem muitas 
vezes sós idêntico resultado. 

Conserve-se no primeiro curativo a epiderma, 
mesmo no caso de moléstia acompanhada de 
diminuição ou perda de sensibilidade. No segundo 
curativo e d'ahi em diante, se houver necessidade 
de suppuração, convém corta-la na totalidade ou 
gradualmente, segundo o estado de sensibilidade 
do enfermo. Cura-se então com unguento basili-
cão ou outro tópico suppurante, e não convindo 
que a ferida suppure, com ceroto de espermacete, 
pommada alvissima ou manteiga sem sal e não 
rancida. 

Nas affecções intermittentes, e quando se não 
pôde empregar internamente o sulphato de qui
nino , polvilha-se com o mesmo agente o un
guento basilicão ou qualquer outro de que se 
usar, resultando a dupla vantagem de corrigir o 
periodismo da affecção e provocar, ou pelo menos 
não estorvar, a suppuração as mais das vezes 
necessária em casos taes. Nas complicações emfim 
que occorrerem e demandem curativos espe-
ciaes, providenciar-se-ha com meios adequados 
á sua natureza. 

Cauterisação. 
a 

Constitue, a exemplo da vesicação, uma parte 
da medicina revulsiva, e tem por fim destruir a 
organisação da pelle e tecidos em contado, com 
o intento de prevenir, curar e palliar enfermida-
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des. Chama-se escara a porção de solido vivo assim 
destruída ou mortificada, e cauterio o agente 
d'cssa destruição. o qual se distingue em actual 
e potencial ou cáustico propriamente dito. 

D'este modo considerada, a cauterisação he 
geralmente acompanhada de dôr viva, algumas 
vezes excessivamente forte , quasi insupportavel, 
até inteira abolição da vida nos tecidos interessa
dos; depois do que, a dôr diminue e de todo se 
extingue, reapparecendo ao fim de alguns dias, 
com intensidade proporcional á inflammação, 
que então sobrevem e vivamente irrita as partes 
visinhas á escara, mostrando-se á roda d'esta 
huma areola como erysipelatosa mais ou menos 
larga. 

A fluxão inflammatoria, que freqüentes vezes 
he acompanhada de febre intensa, he com toda a 
evidencia effeito de reacção, e os phenomenos que 
a caracterisão tanto mais notáveis quanto mais 
irritavel e sensível o tecido cauterisado, e mais 
profunda a escara. Ella constitue hum derivativo 
assaz enérgico, e he causa não só da queda da 
escara, cuja separação faz-se gradualmente da 
peripheria para o centro, deixando huma ferida 
com perda de substancia, senão também da sup
puração , que he tanto mais abundante quanto 
menos adhercntc se fôr fazendo a escara, e 
cooperando para a sua mais prompta exfoliação. 

A dôr e mais phenomenos precitados são igual
mente susceptíveis de modificações d'intensidade 
conforme a natureza do cauterio (potencial ou 
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aclual) , a do mesmo agente com referencia aos 
da mesma divisão, e o modo de sua applicação. 

I.1' Cauterio Potencial. Esta divisão comprehende 
grande numero de substancias, todas agentes 
chymicos, que destroem ou desorganisão, com 
binando-se com o tecido da parte sobre que se 
applicão, formando com o mesmo tecido a 
espécie de sabão a que Jse reduz a escara que 
occasionão. 

Distinguem-se em cathereticos e escharoticos, 
segundo o gráo de sua acção local; sendo esta 
mais enérgica, e a escara por conseqüência mais 
profunda, no segundo que no primeiro caso; o 
que alias he susceptível de modificações depen
dentes da estructura da parte, que também con-
junctamente influe com a natureza do cauterio e 
sua concentração. 

Avivar as feridas ou ulceras, dispô-las para a 
cicatrisação , detergindo-as ou destruindo as ex
crescencias fungosas que se elevão á sua super
fície, quer tenha isso lugar na pelle, querem 
canaes fistulosos ou mesmo naturaes; obstar 
opporlunamente a absorpção do virus hydro-
phobico , do veneno de cobra ou outro qualquer, 
no caso de mordedura por animal damnado ou 
venenoso; destruir localmente hum vicio interno, 
que por certo arruinaria mais profundamente a 
economia, como no caso de cancros ou affecções 
cancerosas d'infecção syphilitíca ou outra; im
pedir o desenvolvimento de certas inflammações 
com tendência para a gangrena, como sejão, 
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entre outras, a pústula maligna, o anthraz, a 
angina diphterica ou pseudo-membranosa: taes 
são as principaes indicações que fazem indis
pensável o emprego d'esta sorte de meios. 

Para desempenho, portanto, d'estas indicações, 
mencionaremos, d'entre os cáusticos de mais fre
qüente uso, os seguintes: estado pulvereo , preci
pitado rubro , alumen calcinado; massa pouco 
consistente, pommada ammoniacal, pós de Vienna 
humedecidos com álcool; liquido, forte solução 
de nitrato de prata, chloruro d'antimonio ou 
manteiga d'antimonio, nitrato ácido de mercúrio, 
ácidos concentrados (sulphurico, nitrico ehydro-
chlorico); solido, nitrato de prata, potassa cáus
tica ou pedra de cauterio. O cáustico, cuja fôrma 
mais se aproximar ao estado solido, he também 
aquelle cuja acção será mais lenta, mais durável 
e profunda. 

Com o precipitado rubro ou alumen calcinado 
polvilha-se a superfície da ulcera, quando sórdida 
ou esponjosa, cobrindo-a com prancheta a secco 
no segundo caso, untada no primeiro com un
guento d'elemi ou basilicão em fôrma d'encerado 
ou tafetá gommado. Para melhor accommodar-se 
á fôrma de certas partes, usa-se nas mesmas 
condições de hum lichino envolvido n'hum ou 
outro tópico. Hum ou mais chumaços, e atadura 
convenientemente apertada, completaráõ o cura
tivo, que se renovará ordinariamente ao fim de 
2A horas; repetindo-se a cauterisação, se fôr pre
ciso , de dous em dous dias ou a intervallos mais 
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distantes. O alumen calcinado tem sidccom pro
veito applicado em certos casos de estreitamento 
da uretra. 

A pommada ammoniacar, do mesmo modo que 
o ammoniaco liquido concentrado, obra como 
catheretico, principalmente sendo applicada so
bre feridas ou ulceras. Seu effeito he então muito 
mais prompto do que no caso de não solução de 
continuidade. Estende-se em panno de extensão 
e fôrma relativas á superfície que se deve caute-
risar, dando á respectiva camada espessura igual
mente proporcionada ao gráo de cauterisação. O 
cáustico de Vienna serve para abrir cauterios e 
cauterisar ulceras de natureza cancerosa. Segundo 
a necessidade, emprega-se, n'hum ou outro caso, 
em camada mais ou menos espessa, abrangendo 
maior ou menor superfície, e durante o tempo 
que fôr preciso para a formação da escara, cujo 
processo he mais ou menos apressado, mas que, 
a estar a pelle intacta, he raro exceda a 15 mi
nutos. 

A acção dos cáusticos liquidos he mais detersiva 
do que catherelica, e a escara que produz quasi 
sempre superficial. Usa-se ordinariamente de 
hum pincel de pello macio, e na falta d'este, de 
fios, panno fino ou esponja, atados com firmeza 
á extremidade de huma varinha de páo ou bar
batana. He pelo intermédio de qualquer desses 
instrumentos, embebido na precisa quantidade do 
liquido, que se deve tocar com destreza e suavi
dade a superfície mórbida; tendo a precaução de 
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preservar do contado as partes visinhas, se na 
pelle, por meio de panno, fios ou parche de em
plastro diachylão gommado, se no collo do utero 
e partes profundas da vagina, mediante o specu-
um, &C. Sem estas precauções applica-se ordina

riamente sobre a conjunctiva, em certas affecções 
do olho, o delersivo ou calheretico. O mesmo 
se pratica na boca e garganta. Lava-se porém 
a parte, logo depois da cauterisação, com água 
ou leite, o que alias he providencia que cumpre 
geralmente pôr em pratica a respeito de qual
quer outro departamento, ou seja para mitigar 
a dôr, ou enfraquecer a acção do cáustico para 
que se não propague aos tecidos visinhos. 

Prefere-se a manteiga d'antimonio nas feridas 
por mordedura d'animal damnado ou venenoso. 
Faz-se freqüente uso da solução mais ou menos 
concentrada de nitrato de jjfrata; e tanto esta 
como a de nitrato ácido de mercúrio tem sido 
com proveito applicadas em todos os casos d'ul-
ceração syphilitíca, em muitas variedades d'ul-
ceras escrophulosas, escorbuticas, dartrosas, &c. 

D'entre os cáusticos sólidos, o nitrato de prata 
he o que mais frequentemenle se emprega, sobre
tudo nas ulceras da cornea, excrescencia da con
junctiva, tumores herniarios do iris atravez da 
cornea ou da choroide atravessando a sclerotica, 
em certos casos d'estreitamento da uretra, na 
hemorrhagia por sanguesugas e cancros venereos. 
Toca-se a parte affecta ou de leve, ou compri-
mindo-a mais ou menos segundo a profundeza 

II. « 
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da cauterisação. Sua exfoliação he prompta, e 
nenhum inconveniente resulta de sua reiterada 
applicação cm poucos dias. Usa-se principal
mente da potassa cáustica para abrir cauterios, 
abscessos frios, &c. Trataremos do modo de sua 
applicação no artigo Cauterio. 

Concluiremos que a acção dos cáusticos poten-
ciaes, ao que parece, se não limita a simples 
cauterisação; porquanto, sendo taes medicamen
tos venenos irritantes mais ou menos enérgicos, 
podem pela sua absorpção determinar effeitos de 
envenenamento, como succede principalmente 
com as preparações de mercúrio, arsênico, cobre 
ou outro agente de natureza consimile. Observe-se 
porém que essa absorpção está na razão inversa 
da força da cauterisação; havendo por conseqüên
cia tanto menos receio d'ella, e portanto dos 
effeitos nocivos do cauterio, quanto mais concen
trado elle fôr, e mais espessa a escara que resultar 
de sua applicação (GiacominiJ. No emtanlo, 
qualquer que seja o gráo de cauterisação, he de 
absoluta necessidade que o pratico preste seria 
attenção á influencia que na economia em geral 
pôde ter o medicamento que emprega , a fim de 
prevenir com providencias adequadas os acci
dentes que poderia provocar. 

Caulerio (fonte ou exutorio). Dá-se igualmente 
cm cirurgia o nome de cauterio a pequenas ulce
ras de fôrma oval ou arredondada, artificial
mente abertas no tecido cellular em diversas 
regiões da pelle. com o fim de alli entreter huma 
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irritação suppurativa mais ou menos prolongada. 
Abre-se o cauterio, por occasião dinflamma-

ções chronicas, paralysia c nevralgia, em varias 
partes do tronco e nas extremidades; escolhen-
do-se aquelle lugar onde, subjacente á pelle, 
houver bastante tecido cellular, e de modo que 
não fique sobre lendão, corpo de músculo, 
osso pouco coberto, ou mui próximo a nervo 
importante ou vaso sanguineo de certo calibre. 

Applica-se, por ex. , á nuca na inflammação 
chronica do ouvido e cephalalgia rebelde; n'hum 
dos espaços intercostaes, anterior ou posterior
mente á base ou parle inferior do peito, na pleu
risia e pneumonia chronicas; no hypochondrio 
direito em certas moléstias chronicas do fígado; 
em frente das goteiras vertebraes aos lados da 
espinha na rachialgia ou paraplegia, e posterior
mente ao grande trochanter na sciatica e affec
ções chronicas do quadril. 

As extremidades são as partes do corpo mais 
aptas e usualmente aproveitadas para semelhante 
applicação. Prefere-se quasi sempre o braço á 
coxa ou perna , em razão de alli ser menos incom-
modo e doloroso o cauterio, e a suppuração mais 
abundante e não sanguinolenla. Prefere-se tam
bém, para mais commodo do doente, o braço 
esquerdo, ou o direito quando se he d'este menos 
dcxlro. 

No braço, abre-se o cauterio no ponto de união 
dos terços médio c superior ao lado interno c 
algum tanto anterior, isto he, entre o angulo 
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inferior do delloide e a borda externa do biceps, 
justamente no espaço celluloso que alli existe, 
e faz-se mais apparentc curvando fortemente o 
antibraço; na coxa, inferior e internamente, 
11 outros termos, acima do joelho no lugar onde 
existe huma depressão entre o vasto interno e o 
tendão do 3. adduclor; na perna, superior e 
internamente, isto he, a baixo da parte interna 
do joelho, posterior ao bordo interno do tibia, 
na espécie de cavidade que alli ha, entre ogemeo 
interno e os lendões unidos do costureiro, recto 
interno e semitendinoso. 

A potassa cáustica bem preparada he o meio 
que commummente serve para abrir o cau-
lerio. Nas extremidades, basta hum pedaço, de 
fôrma arredondada e linha e meia de diâmetro; 
mas aos lados da espinha e noutras parles do 
tronco, he preciso empregar maior porção, a 
menos que se queira dar preferencia ao cáustico 
de Vienna. 

Preparada convenientemente a pelle, applica-se-
Ihe huma camada espessa de emplastro diachylão 
gommado, com abertura no centro correspon
dente á fôrma e grandeza do cauterio; colloca-sc 
ahi a potassa, e cobre-se com alguns fios e 
segunda camada do mesmo emplastro sem 
abertura, compressa e atadura pouco apertada. 

# Pouco depois, em razão da humidade da 
almosphera, c do producto da transpiração com 
que está em con tado , a potassa funde-se, h-
quesce, e combinando-sc com o tecido da pelle, 
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toma a final a apparencia de massa polposa. O 
enfermo experimenta alguma commichão, se
guida de calor e dôr , a qual diminue logo que 
termine a liquefação do causlico ou sua re
ducção a massa inerte. Levantado o aparelho 
ao fim de A, 5 ou 8 horas, observa-se a escara 
já formada, humida e de côr denegrida, a pelle 
em redor vermelha e sensível, e o tecido cellular 
mais ou menos intumescido. 

Cura-se, precedendo banho ou lavagem, com 
ceroto de espermacete ou unguento basilicão es
tendido em panno, chumaço e atadura. Ao fim 
de cinco ou seis dias, a escara começa a separar-se 
pela circumferencia, estabelece-se a suppuração, 
e á queda da escara aos dez ou doze dias, con
serva-se a ulcera, collocando n'ella huma grossa 
ervilha ou bola de cera ou lirio florentino secco, 
preza a huma linha para facilidade de sua extrac-
ção no acto do curativo, unlada, se necessário 
fôr augmentar a suppuração, com pommada ou 
unguento estimulante; sendo tudo coberto com 
parche mui delgado de diachylão gommado, folha 
d'alface ou outra planta, e competente chumaço 
eatadura. Renovar-se-ha o curativo diariamente; 
e se houver excesso d'irritação inflammaloria, 
escusado he lembrar a necessidade de appli
cações emollientes. 

a 

Póde-se também abrir o cauterio por incisão,. 
tomando huma prega oblíqua ou longitudinal na 
pelle, segura n'huma extremidade por ajudante 
e noutra pelo operador, o qual com bisluri ou 
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lanceta dá hum golpe de cima para baixo até o 
tecido cellular, e soltando a pelle, colloca a 
bolinha, applica o competente apparelho, le-
vanla-o passados quatro ou cinco dias, e procede 
em tudo mais como fica recommendado. 

Rejeitamos o methodo por vesicatorio, castanha 
de caju, òkc., em razão de seu processo assaz 
longo e doloroso, assim também o d'abcrlura 
a fogo, apezar de prompto e efficaz em seus 
effeitos. 

2. Cauterio actual. He em ultima analyse o 
calorico accumulado, que, applicado methodi-
camente, excita efficaz revulsão, e a desorgani-
sação que produz he limitada e seguida de 
saudável reacção. 

a 

D'enlre os corpos sólidos c metallicos, o ferro, 
o aço e o cobre, convenientemente preparados e 
regulados, são aquelles que de preferencia se 
empregão, encandescidos em gráo relativo á 
necessidade. Na falta de qualquer d'estes instru
mentos poderá mui bem servir huma braza a 
que se dê fôrma análoga appropriada ao effeito 
que convier produzir. A água fervendo he, en
tre os liquidos, aquelle de que mais se usa, e 
mencionado fica no artigo precedente o modo de 
sua applicação. Ha além d'islo o methodo de cau
terisação por matérias orgânicas inílammadas 
(moxa) c pelos raios solares, concentrados n'hum 
só foco por intermédio de huma ou mais lentes. 

A cauterisação a fogo he a mais acliva, e 
lambam a mais vantajosa pela facilidade degra-
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duar seus effeitos. Convém cm quasi todas as 
circumstancias cm que he indicado o cauterio 
potencial, scndo-Ihe muitas vezes preferível. es
pecialmente nos casos de podridão d'hospital, 
carie e necrose. 

Este methodo he tanto mais doloroso quanto 
mais lenta fôr a desorganisação dos tecidos, c 
por conseqüência menos candente o cauterio. 
He pois necessário encandcce-lo em gráo conve
niente, para que a desorganisação seja rápida e o 
doente menos sofra. 

Póde-se variar segundo as oceurrencias a fôrma 
do instrumento , ler mesmo huma collcccão das 
principaes fôrmas; comprehender-se-ha porém 
que n'hum momento urgente nem sempre se 
pôde ler á disposição hum instrumento de fôrma 
appropriada, e então cumpre lançar mão de qual
quer corpo metallico, que algum geito ou pres-
timo tenha, havendo-se o pratico na sua applica
ção com a solercia que he de esperar de seu 
talento profissional. 

Cauterisação das feridas envenenadas. Desal lera-se 
a parle lesada de coalhos de sangue e outros 
corpos estranhos com água simples ou mistu-
rando-lhe alcali volátil fluido ou água de Labar-
raque; dilata-se com bistori a ferida, se muito 
estreita, ou desfaz-se a união da que já estiver 
fechada, a fim de a descobrir toda, e cauterisa-la 
até ao fundo. Se houver abundante corrimento 
de sangue, deve-se este quanto antes vedar, não 
só em razão de não enfraquecer a cauterisação, 
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como porque o sangue, aquecido pelo cauterio, 
queimaria sem necessidade as partes sãas em con
tado . Preservão-se as partes visinhas, cobrindo-as 
com panno embebido n'huma solução d'alumen 
ou sal commum; e se o doente he timido ou falto 
de coragem , toma-se a precaução de lhe vendai-
os olhos. 

Escolhido hum cauterio de fôrma d'azeilona, 
que nesta espécie de cauterisação he sempre 
preferível , aquecido a vermelho-branco, isto he, 
ao máximo de temperatura, applica-se então, 
até formar-se huma escara de espessura conve
niente, e até que as matérias que a constituem 
fiquem inteiramente decompostas. He huma espé
cie de cauterisação chamada inherente, de uso 
não só n'este como em certos casos de gangrena, 
fungos, cancros, &c., sendo indispensável, se a 
ferida he extensa, ou multiplice, ter á mão dous 
ou mais cauterios para repetir a cauterisação sem 
grande interrupção. 

Feita á operação, deve por alguns dias cobrir-
se a parte com flanella ou panno quente, não se 
empregando substancias untuosas, senão quando 
a inflammação, que deve dar lugar á queda da 
escara, começar a estabelecer-se. Se a dôr viva 
que a cauterisação oceasione continuar depois 
d'ella praticada, applicão-se, até completoallivio, 
internamente algum calmante, e localmente chu
maços embebidos em vinagre camphorado (mor
no). Remcdiar-sc-ha, com adequados meios 
antiphlogisticos, a febre intensa que muitas vezes 
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succede á fluxão ou «reacção inflammatoria con
secutiva. 

Cauterisação do carbúnculo e pústula maligna. He 
o mesmo processo que se emprega na cauteri
sação precedente; devendo-se primeiramente 
cortar com bistori a escara gangrenosa, sepa
ra-la das partes a que adhere, sem occasionar 
hemorrhagia nem ferir tecidos ainda vivos. 
Preparada assim a parte enferma, a cauterisação 
obra com efficacia saudável. 

Cauterisação nas hemorrhagias. A cauterisação , 
em these geral*, só deve n'estecaso ser empregada, 
quando fôr impossível vedar o sangue por meio 
de compressão , ligadura ou torsão. 

Assim ^ois, se algum vaso profundamente 
situado Í;Í'! igar á hemorrhagia, e se não possa 
esta v...u. , iorçoso he toca-lo com a extremidade 
de hum cauterio olivar ou de fôrma mais appro-
priada, aquecido a vermelho-branco, ou mesmo 
a vermelho-cereja. 

O operador deve proceder de tal sorte que o 
movimento q u e ; d e r a o instrumento, seja bran
do c rápido, a fim de que ao mesmo instru
mento se não pegue a escara; renovando, se pre
ciso fôr, a cauterisação, limpando para esse fim 
suavemente o sangue, se este o embaraçar, com 
fios ou panno macio, e mesmo comprimindo leve
mente, se a grandeza da ferida o permittir, com 
lichino o orifício do vaso interessado. 

Cumpre em todo o caso preservar - como acima 
se recommenda, os bordos da ferida e partes 

II. 36 



2 8 2 MEDICINA DOMESTICA. 

visinhas ; e se a hemorrhagia fôr em lugares mui 
profundos, na boca, vagina ou rectum, proceder-
se-ha á operação por meio de tubo ou speculum , 
que o operador segurará com huma das mãosem-
quanto com a outra introduzirá o cauterio com a 
destreza que se aconselha, até mesmo para não 
aquecer o tubo e offender as partes em contacto. 

Moxa. Dá-se este nome a hum corpo composto 
de matéria combustivel, e que se faz lentamente 
arder sobre a pelle, até reduzi-la a escara. 

Este methodo constitue a espécie de cauteri
sação pelo fogo denominada lenta ou prolongada; 
tem portanto effeitos semelhantes aos das outras 
espécies, emprega-se nas mesmas circumstancias, 
e com utilidade na sciatica, sobre o ponto mesmo 
da dôr ou correspondente á parte lateral e infe
rior da columna vertebral; na paraplegia, aos 
lados da mesma columna; no mal de Pott ou carie 
das vertebras, sobre a parte enferma; nas articu
lações emfim affectadas de tumores brancos; e 
nas paredes do peito e hypochondrio direito, em 
moléstias chronicas do pulmão e fígado. 

A isca e o algodão são as mais simples e de 
mais fácil acquisição, d'entre as substancias com 
que se pôde preparar esta espécie de cauterio. 

Consiste a moxa preparada, no primeiro caso, 
em duas porções d'isca bem secca e macia, de 
fôrma redonda ou oval, tendo huma cinco a seis 
linhas de diâmetro e outra quatro a cinco, que 
se applicão sobrepostas huma a outra, ficando a 
maior em contacto com a pelle; e firmadas 
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com estilete de ferro ou prata , pega-se fogo 
em roda á porção menor , o qual não tarda a 
lavrar na que fica inferior a esta; favorece-se a 
combustão, assoprando-se com mais ou menos 
força segundo se quer obter huma escara mais 
ou menos profunda. O que feito, refresca-se a 
superfície cauterisada, se a dôr persistir, com vi
nagre simples ou camphorado, enxuga-se, e co
bre-se com diachylão gommado. 

Prepara-se a moxa , no segundo caso , envol
vendo algodão cardado n'huma tira de panno 
cosida n'hum dos lados de modo que fique com 
a figura de hum cylindro de oito a doze-linhas de 
comprimento e diâmetro correspondente ao lugar 
em que deve ser applicado, gráo d'irritação que 
fôr necessário, e quantidade de suppuração que 
se pretende conseguir. Em lugar da tira de panno, 
póde-se firmar o cylindro com solução forte de 
gomma-arabia. Costuma-se também usar, com 
resultado igualmente satisfactorio, e sem necessi
dade de pelo sopro activar a combustão, do 
algodão simplesmente macerado em solução satu
rada de nitrato de potassa. 

Como quer que fôr, applica-se o cylindro pre
parado como acima se declara, ou por intermédio 
do leva-moxa, ou seguro por pinças, quer imme
diatamente, tendo-se apenas molhado a superfície 
da pelle com saliva ou solução de gomma-arabia, 
quer pregado n'hum cartão aberto no centro. Ac-
cende-se então a extremidade opposta, e procede-
se, quanto ao mais, como na espécie precedente. 
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No começo da operação, o doente sente alguma 
comichão e calor agradável; o que logo depois he 
substituído por sentimento de dôr em progressivo 
augmento até completa desorganisação ou for
mação da escara. Ao fim de doze ou quinze dias, 
esta começa a separar-se; augmenta-se a suppu
ração , que de todo a separa ou fa-la cahir, o que 
ordinariamente succede na terceira semana ou ao 
fim de hum mez; e então póde-se entreter a ulcera 
com bolinha, e assim transforma-la em exutorio. 

Sedenho. 

Segundo sua etymologia, deve-se entender por 
sedenho a mecha que serve para entreter a sup
puração. Como tal , porém, designa-se com-
mummente a espécie d'exutorio aberto no tecido 
cellular em diversas regiões da pelle, e commu-
nicando-se com o exterior por dous orifícios ou 
aberturas correspondentes, por onde passão os 
extremos da mecha. 

Abre-se o sedenho humas vezes em tecidos sãos, 
outras em tecidos affectados, inclusive conductos 
naturaes completa ou incompletamente obstruí
dos , como succede na fistula lacrymal com o 
conducto nasal. 

Em partes sãas, praticão-se ao mesmo tempo as 
duas aberturas; e quando affectadas, em caso 
de conducto apertado ou obstruído, á intro
ducção da mecha deve preceder sua respectiva 
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dilatação. Se pelo contrario se trata de feridas ou 
ulceras fislulosas, tendo hum ou mais orifícios, 
ou abrir-se-ha com bistori a pelle no ponto em 
que pelo dedo se sentir a extremidade do estilete 
que deve conduzir a mecha precedentemente in
troduzida pela antiga abertura, ou no ponto de 
maior fluctuação caso exista tumor, passando-se 
depois o estilete pela mesma abertura ou pela 
ultimamente praticada, se pela antecedente senão 
puder effectuar a introducção ; ou escolher-se-ha, 
por meio da mesma sonda geitosamente introdu
zida pela abertura principal, aquella que mais 
directamente corresponder ao fundo do trajecto 
íistuloso. 

Suppondo o caso de sedenho em partes sãas, 
eis o modo mais simples e prompto de sua appli
cação. 

a 

Situa-se primeiramente o enfermo de modo 
conveniente, o que diversifica segundo o lugar 
d'applicação do sedenho, e prepara-se o instru
mento , o qual consiste n'huma agulha em forma 
de lanceta, algum tanto curva e provida de com
petente mecha, que vem a ser huma tira de panno 
franjada ou cordão d'algodão untado, somente na 
parte que deve atravessar a ferida, com gemma 
d'ovo, ceroto ou manteiga sem sale não rancida. 

O operador faz então com o dedo polegar e 
indicador huma prega na pelle em direcção con
traria á do sedenho, e levantando-a quanto pos
sível, confia a extremidade superior a hum 
ajudante c mantém elle mesmo segura a extremi-
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dade opposta. Pega no instrumento de modo que 
o indicador e médio da mão direita correspondão 
á convexidade do mesmo, e o pollex á sua conca-
vidade; enterra-o, atravessando algum tanto obli-
quamente a prega o mais perto possível da base, 
retira-o pelo lado opposto, e seguidamente a parte 
da mecha que deve ficar na ferida, corta-a junto 
ao fundo da agulha, prende com linha essa extre
midade ao ponto mais visinho do restante da 
mecha; e, limpa a parte, cobre com prancheta as 
duas aberturas, interpondo, se preciso fôr, fios 
em bruto , e applica em cima chumaços e atadura 
conveniente, tendo sujeitado entre esta e aquelles 
o extremo livre da mecha, que para esse effeito 
cumpre enrolar. 

Esta operação pôde complicar-se com hemor
rhagia , a qual , dependendo de lesão d'arteria de 
pequeno calibre , remedeia-se sem tirar a mecha 
com branda compressão. Occorrendo circums-
tancias individuaes pouco favoráveis, pôde igual
mente complicar-se com erysipela, abscessos e 
mesmo gangrena, ao que se attenderá com 
meios próprios; devendo extrahir-se a mecha, se 
a intensidade do mal o exigir. 

Em caso porém ordinário, far-se-ha o primeiro 
curativo, em relação á quantidade depus, do 
terceiro ao quarto ou do quinto ao sexto dia; e 
d'ahi em diante, todos os dias ou de dous em dous 
dias. Consiste o curativo em aceio por meio de 
lavagem, e na applicação de pranchetas untadas 
com unguento d'elemi, basilicão ou ceroto, chu-
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maços e atadura. Emprega-se o nitrato de prata, 
quando as aberturas se tornarem esponjosas; 
algumas vezes cortão-se com tesoura essas excres
cencias resultando tal ou qual beneficio da sangria 
local conseculiva. 

Quanto á mecha, convém não muda-la sempre: 
se o trajecto fistuloso he pouco irritado e a sup
puração abundante, póde-se renovar de dous em 
dous ou três em três dias, e a distancia maior no 
caso opposto. Caso senão renove, far-se-ha muito 
branda compressão entre os dous orifícios, para 
dar sahida ao pus demorado em torno da mecha 
no trajecto fistuloso. Para a renovar, basta des
prender a extremidade mais curta, untar com 
qualquer dos tópicos untuosos precitados a parte 
que tem de passar pela ferida e a que deve n'ella 
ficar, tira-la com suavidade para esse effeito pela 
sobredita extremidade, cortar a porção inutili-
sada, proceder finalmente em tudo mais como 
fica recommendado. 

Quando reste huma só porção da mecha e seja 
preciso substituir-lhe outra nova, prende-se com 
linha a extremidade superior d'esta á inferior 
d'aquella, de modo que fique mettida entre os 
fios do cordão ou abraçada pela margem franjada 
da tira a fim de poder facilmente correr, sendo 
para isso preciso também untar a superfície da 
mecha assim emendada, e tira-la com suavidade 
pelo extremo livre da porção antiga. 

Lembraremos por ultimo que em muitos casos 
de enfermidades chronicas, que escusado he enu-
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merar, applica-se com utilidade o sedenho, mor
mente n'aquellas regiões da pelle, onde subjacente 
a esta, existe bastante tecido cellular, como sejão 
parte posterior do pescoço, ao nivel da quarta ou 
quinta vertebra cervical, peito, abdômen, peri
neo , coxa e outros lugares segundo a necessidade. 

Fracturas. 

Chama-se fractura, a separação ou solução de 
continuidade de hum ou muitos ossos. 

A fractura he simples quando consiste em 
huma só divisão do osso; comminutiva, quan
do o osso está quebrado em grande numero 
de lascas; composta, havendo divisão de dous 
ossos que compõem huma par te , como o cubito 
e radio fracturados ao mesmo tempo; e compli
cada, sendo acompanhada de moléstias ou acci
dentes. Tendo a fractura lugar em osso longo, 
quasi sempre os extremos fracturados deixão de 
se encontrar topo com topo, cruzão-se, encurta-se 
o membro, contanto que o accidente que pro
duziu a fractura, não o tenha ao mesmo tempo 
paralysado; n'este caso, a diminuição do mem
bro só se manifesta depois de desapparecer a 
paralysia. 

Reconhece-se a existência da fractura, pela 
crepitação ou estalo que dão os extremos fractu
rados roçando hum pelo outro. Este signal, junto 
á mudança de fôrma, comprimento e direcção 
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do membro enfermo, ás desigualdades que se 
molão ao longo dos ossos, basta para fazer reco
nhecer a moléstia. 

As fracturas da» extremidades dos Ossos longos^ 
são mais perigosas do que as dosren t ros , por se 
complicarem quasi sempre com inflammação das 
articulações. As fracturas oblíquas são mais graves 
do que áquellas cuja direcção he transversal, por
que nas oblíquas, os extremos,não se conservão 
em contado, encurtão o membro por falta do apoio 
do osso, e irritão as partes molles pelas esqui-
rolas ou pontas agudas. 

O tratamento das fracturas consiste 1.' em 
reduzir os extremos do osso fracturado á sua posi
ção natural; 2." conserva-los assim durante o 
tempo7 necessário para a sua consolidação; 3." 
prevenir os accidentes que possão desenvolver-se, 
e combater os que já se tenhão manifestado. De
pois de bem curada a fractura e soldado o osso, 
sempre fica no membro grande fraqueza e rijeza 
que embaração. os movimentos; o que se reme-
deia com banhos, embrocações d'agua ou va
por , e applicações emollientes; fazendo-se exe
cutar ligeiros movimentos pelas articulações vi-
sinhas da fractura, porém com prudência e 
cuidado, a fim de evitar a rotura do callo, ainda 
tenro e novamente formado. 

Fractura da Clavicula. 

Signaes. O hombro abate-se, sahe para diante, 
II. 37 



2 9 0 MEDICINA DOMESTICA. 

e se approxima da linha media; ha dôr, difficul
dade dos movimentos da espadua e braço corres
pondente. Os meios que se devem empregar para 
se reporem os extremos fracturados são — dirigir 
o hombro para fora, para cima e para traz, e eis 
a manobra pela qual se chega a este fim: faz-se 
assentar o doente; hum ajudante carrega com as 
mãos sobre o hombro são , emquanto o cirurgião, 
segurando o braço do lado affectado, fa-lo exe
cutar hum movimento de balança, levando 
o cotovello para diante, para dentro e para cima; 
quando a mão do doente tem chegado abaixo 
do outro braço, os fragmentos achão-se então na 
melhor relação possível, e o peito serve de 
ponto de apoio ao braço. Procura-se pois ligadura 
que mantenha, até perfeita consolidação, o mem
bro enfermo n'esta posição , e eis a descripçao da 
mais simples: — hum lenço dobrado em triângulo 
e que tenha mais ou menos hum metro de cada 

lado (*)• 
Applicação. Mette-se entre os dentes do doente 

a vértice do triângulo , deixando-o pendurado em 
frente do peito, e põe-se por cima o braço do 
doente. Isto feito, levanta-se a base de modo a 
formar huma goteira que abranja perfeitamente o 
ante-braço, mão, e extremidade inferior do braço, 
e ata-se por detraz : procura-se que a borda 
superior se applique exactamenle contra o peito 
e braço ; puxa-se depois com bastante força pela 

(f') U metro consla de lt palmos e meio. 
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vértice do triângulo, e ver-se-ha que o hombro 
he levado para fora, para cimae para traz; então 
sustenta-se o apparelho n'essa posição, atando a 
vértice no cinto da ligadura, e mantendo por 
meio de alfinetes a borda superior e anterior 
com a parte posterior do lenço estendido sobre 
o peito. (fig. 1.) 

Fractura do Humero. 

Para facilitar o estudo das fracturas do humero, 
dividiremos este osso em trez partes: a primeira 
AB, chamar-se-ha extremidade superior ou cabeça 
do humero e seu collo; a segunda ou parte media 
BC, terá nome de corpo; ea terceira ou extremidade 
inferior CE, o de porção condyloídea. (fig. 2. ) 

A fractura do corpo (fig. 3. ) he caracterisada 
por huma dôr fixa, pela impotência e deformi
dade do braço, assim como pela sua crepitação e 
mobilidade. 

Inducções para reduzir esta fractura. Se o desvio 
dos extremos fracturados só tem lugar na direc-
ção, hum apparelho solido, cujas differentes peças 
possão manter os dous fragmentos na sua respec
tiva posição, basta para o fazer desapparecer; se o 
desvio fôr em relação á circumferencia, será con
veniente fazer corresponder, como antes da frac
tura, as faces e bordas do mesmo nome; se fôr 
em relação á espessura, juntar-se-hão os eixos dos 
dous fragmentos na mesma linha, e emfim far-se-
ha cessar o encurtamento, tornando o membro, 
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por meio de tracções convenientes, ao seu com
primento natural. 

Manobras para cumprir estas indicações. O doente 
conserva-se na cama, com o braço sobre o tra
vesseiro ou goteira , pouco afastado do tronco, de 
maneira que a mão posta em pronação esteja 
mais levantada do que o cotovello, e esle pouco 
mais do que o hombro, para evitar a inchação; 
previne-se ao mesmo tempo a inflammação por 
meio d'irrigações d'agua fria, e não interrom
pidas , sanguexugas e cataplasmas emollientes; 
depois, quando se nota remissão nos symptomas, 
o que ordinariamente acontece do terceiro para 
o oitavo dia, trata-se de reduzir, e applicar ao 
mesmo tempo o apparelho contentivo. 

Se os fragmentos tiverem rompido os músculos 
e a pelle, e convenha operar a reducção imme
diatamente, hum ajudante segura com ambas 
as mãos a parte superior do braço, e o outro a 
inferior, depois de ter feito dobrar em fôrma d'an-
gulo obtuso o ante-braço sobre o braço, para 
operar a relaxação dos músculos; depois puxando 
em sentido inverso, o cirurgião, collocado na 
parte de fora, põe os fragmentos em relação e 
procura o mais possível remediar todos os 
desvios de que falíamos. A conformação será boa 
quando o braço encostado ao lado do tronco, o 
ante-braço ao peito e curvado, o epycondilo e a 
parte mais saliente do hombro olharem para 
diante. 

Podemos convencer-nos de que os extremos 
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fracturados são repostos, quando, apalpando e 
examinando-os, acharmos que o membro affectado 
tem o mesmo comprimento doque o membro são. 
Depois d'isto, applica-se hum apparelho que possa 
manter o membro n'esse estado; o seguinte, cha
mado inamovivel, de Larrey apresenta todas as 
condições requeridas. 

Applicação. Envolve-se primeiro cada dedo com 
atadura estreita e embebida na mistura de Larrey 
(veja o Formulário), depois o punho e a mão com 
tira também humedecida; continua-se com ata
dura enrolada, alé o nfVel da fractura: reduz-se 
esta, e depois, emquanto se sustenta reduzida, 
sobe-se alé o deltoide. Emfim, põe-se adiante e 
atraz do membro duas talas de papelão molhado 
e segura-se comgualapo de dezoito pontas, (fig. li.) 

O gualapo consta de três compressas sobrepos
tas e unidas por meio de costura media; seu 
comprimento iguala o do membro fracturado, 
sua largura pôde dar volta e meia á roda do mem
bro. A largura de cada compressa augmenta suc-
cessivamente hum pouco, desde a mais concen-
trica até a ultima. Applicão-se as duas pontas 
médias da primeira compressa, cruzando-as obli-
quamente sobre o membro , depois as duas das 
extremidades. Applicão-se as pontas da segunda 
compressa da mesma maneira; finalmente as da 
ultima, pondo em cima três talas mantidas por 
meio de fitas ou ataduras. O membro he ao depois 
posto em hum suspensorio passado ao pescoço. 
Ao fim de trinta ou trinta e seis horas, o apparelho 
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torna-se perfeitamente duro, e então tirão-se as 
talas. Querendo-se desmanchar o apparelho, amo-
lece-se primeiro por meio de banho alcalino. 

Cumpre mecher a mistura com vassourinha 
durante a applicação, para evitar sua immediata 
coagulação. 

Fractura da extremidade superior do Hu
mero. (fig. 5 . ) 

Signaes. Sensível depressão acima do centro do 
músculo deltoíde; no sovaco sente-se hum tumor 
que augmenta pondo-se o braço em abducção; o 
eixo do humero prolongado passa pelo concavo 
do sovaco, e o cotovello afasta-se do tronco; os 
movimentos voluntários do braço quasi impos
síveis, e a dôr mui viva logo que se toca no 
membro. 

Sendo fácil confundir esta fractura com a luxa
ção do mesmo osso, he preciso examinar as partes 
molestas com séria attenção, para não commet-
ter erro. 

Manobra. He necessário dirigir para fora o frag
mento inferior, sem tocar no superior, o que se 
consegue fazendo balançar o inferior como no caso 
de fractura da clavicula. D'esta maneira restabele
ce-se a redondeza do hombro, e traz-se para fora 
a extremidade enterrada do fragmento inferior. 
Porém, logo que cessão os esforços de reducção, 
reproduz-se o desvio dos extremos já repostos, 
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inconveniente que procuramos impedir com 
o apparelho seguinte. Liga-se o tronco (logo 
abaixo dos seios na mulher, mais a cima no ho
mem) com qualquer das bordas de hum lenço ou 
toalha, pouco mais longo que largo, e atão-se as 
duas pontas superiores atraz; applica-se depois 
huma almofada cuneiforme no sovaco, com a base 
virada para cima, segurando-a ao tronco por meio 
de algumas voltas (fig. 6) . Isto feito, appro-
xima-se o braço do tronco, o ante-braco horizon-
talmente posto adiante do peito e sostido por meio 
da ligadura semelhante á fig. 7. Levanta-se depois 
a borda inferior do lenço até adiante do pescoço, 
de modo que o ante-braço fique mantido firme: 
o ajudante segura o angulo correspondente sobre 
o hombro do lado enfermo, emquanto se enrola 
obliquamente esta borda, para poder passar o 
outro angulo debaixo do sovaco do lado são, 
leva-lo para traz, e ata-lo com o primeiro que se 
recebe das mãos do ajudante (fig. 8) . 

Fracturas da extremidade inferior do Hu
mero. (fig. 9 e 10.) 

Quasi sempre estas fracturas resultão de queda 
sobre o cotovello, de pancada ou da passagem de 
roda de sege; podem igualmente ser produzidas 
por projectil lançado com violência, huma bala 

por exemplo. 
Signaes. Impossibilidade de movimentos vo-
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luntarios, entretanto que a flexão que se dá 
ao ante-braço, tem lugar sem difficuldade, fa
zendo desapparecer quasi immediatamente o des
vio que se reproduz logo que cessão os esforços 
de reducção. Póde-se sentir ou ouvir acrepitação, 
fazendo movimentos de rotação no anle-braco, 
emquanto se firma o braço. 

Apparelhos. He bom saber que as fracturas que 
se avisinhão das articulações, ou as interessão, 
curão-se deixando sempre rijeza e mesmo algumas 
vezes anchylose falsa, cuja duraíão será tanto 
mais curta , quanto mais simples fôr a fractura, 
e mais moço o indivíduo; a anchylose pôde igual
mente durar toda a vida. Se o cirurgião prever 
este resultado, cumpre que durante todo o trata
mento o ante-braço esteja curvado em angulo 
obtuso, quasi direito, para tornar este membro 
útil ao doente, ainda mesmo que se não restabe-
lecão os movimentos. 

Se a fractura he de tal modo complicada, que 
se não possa lançar mão do apparelho, pór-se-ha 
o membro sobre travesseiro formando planobran-
damente ascendente, o ante-braço conveniente
mente curvado, e a mão em pronação. N'esle 
caso, geralmente se applica a ligadura deScultet 
(representada pela fig. A, e a mesma que para a 
fractura do corpo), saccos de farello ou de palha 
fina, e por cima talas curvas, sostidos por meio 
de fitas pouco apertadas. Algumas vezes,comtudo, 
não se deve applicar o gualapo senão ao fim de 
dias, durante os quaes se combate os accidentes 
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inflammatorios, com irrigações frias continua
das, banhos aromaticos, ou com sanguexugas 
e cataplasmas emollientes. Combatida a inflam
mação, substitue-se a ligadura por outra mais 
solida, e de applicação mais exacta. 

O apparelho mais simples he o que se prepara 
com as talas; assim, depois de ter , a partir dos 
dedos, enleado todo o membro com atadura en
rolada , secca ou embebida em água branca ou 
aguardente alcanforada, misturada com água, 
applica-se sobre a face anterior do humero huma 
tala de papelão molhado que se estende até á 
curva do punho ; applica-se outra sobre a face 
posterior do braço e ante-braço. A tala, sendo 
assim amollecida, facilmente se acommoda á emi
nência docotovello (fig. 11). Isto feito, cobrem-se 
de huma ou duas camadas de circulares, pondo-se 
depois ô braço ao peito. Se este apparelho não 
fôr bastante solido, poder-se-ha lançar mão de 
goteiras de folha de flandres, de zinco ou arame 
(fig. 12) , guarnecidas com algodão e firmadas 
por meio de largas fitas. ( 

Fracturas do ante-braço fig. 13. 

Signaes exteriores da fractura dos dous ossos do 
ante-braço. Se a inchação inflammatoria não tiver 
ainda sobrevindo, achar-se-ha huma depressão 
ao nivel de cada solução de continuidade, de ma
neira que o diâmetro transverso estará diminuído 

II. 38 
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n'esse ponto, e o antero-posterior augmentado? 
ha falta de resistência, de modo que, se fosse per-
mitlido faze-lo, poder-se-hia dobrar a metade 
inferior sobre a superior. Se se firmarem os dous 
fragmentos superiores emquanlo se procura fazer 
operar movimentos de rotação aos inferiores, 
póde-se sentir e mesmo ouvir a crepitação. A 
mão está quasi sempre em pronação; ha impo
tência do membro, e geralmente o doente expej 

rimenta dôr viva no lugar fracturado. 
Indicações. He necessário afrouxar os músculos, 

restabelecer o espaço inter-osseo, e soster os frag
mentos em relação. 

a 

Manobra. Preencher-se-ha a primeira indicação, 
curvando de metade o ante-braco sobre o braço, 
e collocando a mão em meia pronação. Esta ulti
ma posição torna os ossos parallelos, e facilita o 
maior apartamento possível; e então, bastará 
comprimir brandamente os músculos de diante 
para traz, pondo os dous pollegares sobre a face 
dorsal, e os dedos reunidos sobre a anterior 
(fig. 14). Procura-se pois ligadura que sostenha 
até perfeita consolidação as partes enfermas, na 
posição em que as tiver fixado o cirurgião. 

Apparelho. O mais appropriado he aqueííe que 
mantém o ante-braço curvado, que fixa a mão 
entre a pronação e supinação, e comprime de 
diante para traz as partes molles. Para obter este 
ultimo effeito, he preciso fazer com qüe o diâ
metro antero-posterior se torne maior que o trans
verso por meio de compressas graduadas, cuja 
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margem mais pequena esteja em contacto com o 
membro. 0 apparelho composto de duas talas 
convém perfeitamenle, e applica-se do modo se
guinte: Diminuída a inflammação, ao fim de 
cinco ou seis dias por exemplo, faz-se assentar o 
doente emquanto dous ajudantes segurão os frag
mentos. He preciso ter (para prevenir o edema 
da mão) o cuidado de envolver os dedos e a 
mão com a ligadura chamada oito do punho e 
da mão (fig. 15), tendo igualmente o de pôr fios 
sobre a face palmar, para encher o vazio. Che
gado ao punho , o cirurgião, tratando de reduzir 
a fractura, applica adiante, atraz e ao nivel da 
fractura semente, dous chumaços graduados, 
prismáticos, mui estreitos, espessos, edo compri
mento de duas pollegadas pouco mais ou menos ; 
põe-se por cima duas talas de páo . envolvidas de 
panno, mais largas do que o diâmetro trans
verso, e sostidas por duas ou três camadas de 
circulares, alternadamente ascendentes e des
cendentes ; devendo as primeiras voltas da ata
dura corresponder ao ponto da fractura. Ap-
plicado o apparelho, põe-se o ante-braço em 
suspensorio como na fig. 16. 

Fracturas do Radio só. 

O radio pôde ser fracturado no seu corpo, 
pescoço, e na extremidade inferior. 

Fracturas do corpo do radio. Commummente 
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tem lugar no seu terço inferior (fig. 17), sendo 
quasi sempre resultado de queda sobre a palma 
da mão. Eis o que se observa: se a inchação não 
tiver ainda sobrevindo, ver-se ha sobre a borda 
externa do ante-braço depressão correspondente 
á fractura; tornão-se impossíveis os movimentos 
voluntários de pronação e supinação. O punho, 
cedendo a todos os desvios do fragmento inferior 
com o qual se articula inteiramente, será levado 
para fora ou na abducção. 

O apparelho deve, como no caso de fracturados 
dous ossos, restabelecer o espaço inler-osseo, e 
pôr o punho c a mão em adducção, para fazer ba
lançar o fragmento inferior e chamar para fora a 
sua extremidade superior. 

Depois de ter envolvido da maneira acima in
dicada dedos e mão, põe-se dous chumaços gra
duados, prismáticos, mui estreitos na sua margem 
interna, espessos, e do comprimento de duaspol-
legadas pouco mais ou menos, adiante e atraz do 
espaço inler-osseo ao nivel do ponto fracturado. 
Applicão-se em cima duas talas, das quaes a an
terior B se estenderá desde a curva do braço até 
o principio da palma da mão, e a posterior^ do 
cotovello ás extremidades dos dedos; mas toda a 
porção correspondente á mão será curvada em 
angulo obtuso sobre suas bordas, de maneira 
que o angulo reinlrante olhe para o lado interno 
(fig. 18). Segurão-se as talas com algumas cama
das de circulares que passando por sobre a mão 
a levaráõ a huma forte adducção e farão balançar 
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o fragmento inferior, de modo a trazer para fora 
a extremidade que se havia enterrado para dentro. 

•Fracturas da extremidade inferior do radio. Assim 
se chamão as fracturas de qualquer ponto do 
quarto inferior d'esle osso. 

Indicações. Depois de haver convenientemente 
dobrado o ante-braço sobre o braço para afrou
xar os músculos, he necessário abaixar o frag
mento inferior, empurra-lo para diante, e dirigir 
para a pelle a extremidade superior do mesmo 
fragmento; cumpre também afastar do cubito o 
fragmento superior. 

Manobra. Far-se-ha descer o fragmento inferior 
por meio da extensão e contra-extensão, Irazendo-
se para a pelle sua extremidade superior- incli
nando fortemente a mão sobre a borda cubttal do 
ante-braço, porque então far-se-ha descrever a 
este fragmento hum circulo inverso ao que havia 
descripto desviando-se; de modo que, suppondo 
que a mão fique n'esta posição, não se reproduz 
mais a superposição. 

Apparelho. Depois de se lerem enleado os dedos 
e mão como nas outras fracturas, applicão-se 
sobre a face anterior e posterior do ante-braço 
dous chumaços graduados, estreitos e espessos, 
e não descendo mais baixo do que o ponto fractu-
rado; hum terceiro chumaço d'igual espessura, 
e cujo comprimento seja exactamente o do frag
mento inferior, he applicado por detraz d'este 
(fig. 19). Põe-se duas talas por cima; a anterior 
estende-se da curva do braço ao nivel da fractura, 
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e a posterior prolonga-se até á extremidade dos 
dedos, porém toda a porção que se estende desde 
a articulação sobre toda a mão, será bastante-

a 7 

mente curvada sobre suas bordas, de maneira 
que o angulo reintranle esteja dirigido para den
tro (fig. 20). Estas talas serão sostidas por algumas 
voltas de circular convenientemente apertadas, 
e comprehendendo a mão, como se vê na mesma 
fig. 20 bis. 

Fracturas do Gubito. 

Estas fracturas tem lugar em todos os pontos 
do comprimento do osso, porém nota-se com 
mais freqüência as da extremidade inferior e da 
apophyse olecrane. 

Fractura do corpo do cubito. Reconhecer-se-ha 
esta fractura pela depressão que se poderá vêr ou 
sentir passando a mão sobre o lado interno do 
ante-braço. O fragmento inferior participa dos 
movimentos de pronação e supinação que se fa
zem executar pela mão , podendo ser sentida ou 
ouvida a crepitação. O apparelho mais accom-
modado he o do radio; cumpre porém voltara 
curva da tala, para impedir que a mão, por seu 

r peso natural , arraste o pequeno fragmento para 
o radio (fig. 21). A tala anterior póde-se pro
longar até á face palmar. O ante-braço he depois 
curvado e posto em suspensorio. 

Fracturas da olecrane. (fig. 22.) Quasi sempre 
o cotovello offerece huma ferida ou contusão occa-
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sionada pela queda, causa mais freqüente d'esta 
fractura; haverá dôr e inchação, se o accidente 
não fôr mui recente: o ante-braço fica algum 
tanto curvado, e ha impossibilidade de extensão 
voluntária. Nota-se ao apalpar huma depressão 
que corresponde á separação dos fragmentos, 
dos quaes só o superior se tem desviado e subido 
por detraz do humero. Na flexão do ante-braço, 
o apartamento dos fragmentos he mais conside
rável, diminuindo pelo contrario na extensão, 
podendo mesmo desapparecer de todo. Algumas 
vezes ouve-se crepitação. 

Apparelho. Se a inchação inflam maioria não se 
oppuzer á extensão, dá-se ao membro esta posi
ção , e abaixa-se o fragmento superior até que 
esteja em contacto com o cubito, applicando-se 
o apparelho representado pela fig. 2 3 , pondo-se 
depois na parte anterior da articulação huma 
tala-^ A—convenientemente guarnecida e sostida 
por atadura, para prevenir a flexão. 

Este apparelho podendo causar a anchylose da 
junta , se se conservar por todo o tempo da cura, 
he preciso desmancha-lo de quando em quando, 
para se fazerem alguns movimentos de flexão e 
extensão, durante os quaes pegaremos com os 
dedos na olecrane, para a obrigar a seguir o 
cubito nos ditos movimentos. 

Muitas vezes torna-se necessário banhar o lugar 
affectado com licor composto de cinco partes 
d'agua e huma d'alcool, e aos quarenta e cinco 
dias acha-se completa a cura. 
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Se houver dôr e inchação no momento do acci* 
dente, não se poderá operar a reducção, nem 
applicar o apparelho; empregão-se então tópicos 
emollientes, alé completo desapparecimento dos 
symptomas dolorosos e inflammatorios. 

Fracturas dos Ossos da Mão. 

Quando as fracturas d'estes ossos são compli
cadas com ferida, cumpre tirar todos os corpos 
estranhos e esquirolas, havendo-as, ou alguns dos 
mesmos ossos, estando desligados, e approximar, 
quanto fôr possível, para mais prompta cura, as 
parles molles com pontos falsos sobre os quaes 
se applicão os gualapos, chumaços, e algumas 
talas, que impeção os movimentos da junta do 
punho, sendo tudo soslido com voltas de circular. 

Porém, não havendo ferida, reporemos os ossos 
no seu lugar, e os conservaremos com o mesmo 
apparelho (fig. 62), tendo a cautella de o des
manchar de quando em quando , para se move
rem brandamente as juntas, evitando d^ste modo 
parte das prisões. 

Os ossos do metacarpo, quando se fracturão, 
exigem a reposição puxando-se pelas pontas dos 
dedos, e hum apparelho, que deve constar de 
gualapos, chumaços, e duas talas, huma por 
dentro, outra por fora da mão, sostidas por fitas 
c voltas de circular. As talas devem estender-se 
desde o meio do ante-braço até á extremidade 
do dedo correspondente. 
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As fracturas dos ossos dos dedos pedem depois 
de reposição o mesmo apparelho, com a única 
differenca de duas talas mais curtas, situadas na 

a ' 

parte anterior e posterior do osso fracturado. 
(fig. 63.) 

Em todas as fracturas das extremidades supe
riores, podem os doentes andar de pé com o 
braço ao peito durante todo o tempo da cura, se 
algumas complicações não pedirem a quietação 
do corpo e da parte. 

Fracturas do Femur. 

Dividiremos estas fracturas em fractura do 
corpo ou terço médio, do pescoço ou parte supe
r ior , e dos condylos ou parte inferior. 

Os signaes da fractura do corpo são: falta de 
movimentos, dores, deformidade, crepitação e 
mobilidade insólita que se encontra, procurando 
dobrar a metade inferior sobre a superior. 

Indicações. Cumpre fazer descer o fragmento 
inferior até que o membro enfermo iguale em 
comprimento o do lado são, se houver superpo
sição (fig. 24 ) ; fazer desapparecer a eminência 
que existe no caso de desvio segundo a direcção 
(fig. 64) , e fazer com que o-pé não se vire para 
fora ou para dentro. 

Manobras. Estando o doente deitado na cama, 
que deve ser igual, nem fazer cova, e situado 
o apparelho debaixo da coxa na ordem em que 

II. 39 
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se ha de applicar, o qual deverá constar do gualapo 
de dezoito pontas (fig. 26), das talas e chumaços 
que as forrão, das fitas ou circular que as segu-
rão , e finalmente dos rolos feitos com lençol, 
palha e talas, os quaes devem ter o comprimento 
da coxa e perna, para que situados aos lados 
d'estas partes, e atados nellas com fitas, as con
servem immoveis (fig. 27) , hum ajudante se
gura fortemente a bacia, emquanto outro puxa 
pelo pé, sem o levantar nem saccudir, e lentamente 
segundo o eixo do membro, de maneira que o 
artelho corresponda ao lado interno da rodela 
sem ser virado nem para fora nem para dentro. 
O cirurgião collocado pela parte de fora, dirige 
com seus dedos os extremos fracturados de modo 
a colloca-los topo com topo. Depois d'isto, ap
plica-se o gualapo de dezoito pontas , o qual com
põe-se de três chumaços sobrepostos e reunidos 
em todo o seu comprimento por meio de costura 
media; suas pontas serão obliquamente cortadas 
e só deveráõ dar volta e meia á roda do membro; 
o comprimento das pontas irá sempre augmen-
tando, desde o primeiro até o ultimo chumaço 
(fig. 26). Principia-se pelas duas pontas médias 
do primeiro chumaço (fig. 25), depois pelas ou
tras quatro, passando-se ás do segundo, e emfim 
ás do terceiro ou.ultimo chumaço. Durante a 
applicação do gualapo, os ajudantes continuão a 
fazer a extensão e contra-extensão, sempre com 
as providencias precedentes. Trata-se então de 
applicar as talas. O cirurgião e o ajudante enrolão 
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eada hum huma tala na borda do lençol corres
pondente, até chegar a dous dedos do membro. 
Emquanlo hum ajudante segura estas talas, põe-
se hum rolo de pão, farello ou palha, debaixo 
de cada huma , tendo cuidado que o farello esteja 
uniformemente comprimido pela tala. Põe-se ter
ceiro rolo sobre a face anterior, e por cima a tala 
correspondente, que não deverá chegar até o peito 
do pé. Isto feito, atão-se as fitas no numero de 
cinco e na ordem seguinte: três superiores e 
correspondendo huma ao fragmento superior, 
outra ao inferior, a terceira (pela qual se deve 
principiar ) ao ponto fracturado , e destinão-se as 
duas outras para a perna. E como importa muito 
que o pé se conserve em meia flexão e sem se 
mover para dentro ou para fora, segura-lo-hemos 
com hum estribo (fig. 27) , cujas pontas se cru
zarão sobre a face dorsal, e virão amarrar-se aos 
lados do apparelho, ficando o calcanhar em 
falso por meio de chumaços, para se evitarem 
dores e excoriações a que esta parle he sujeita 
em razão do peso e das compressões que soffre. 
Finalmente, põe-se por cima do membro hum 
arco para o proteger. 

Se houver ferida e fôr necessário fazer diaria
mente o curativo, bastará, emquanto se desman
char o apparelho , fazer sustentar o membro por 
ajudantes afim de se não reproduzir o desvio. 
E para impedir que o pus manche o apparelho, 
cobrir-se-ha a ferida com algum encerado. 
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Fracturas da extremidade superior do Fe-
mur (fig. 28). 

Signaes. A coxa e perna são mais curtas, o joe
lho e ponta do pé voltados para fora; ha dores 
locaes, falta de movimentos, impossibilidade de 
andar , acompanhados de hum lumor formado 
pelo fragmento inferior. Algumas vezes ha ecchi-
mose, febre intensa, e passão-se alguns mezes 
antes que o doente possa fazer o menor movi
mento. 

Indicações. Cumpre evitar todo o movimento, 
na curva da virilha, e pôr, quanto fôr possivel, 
o membro em posição ta l , que os músculos não 
sejão repuxados, e forçados a apartar os frag
mentos hum do outro. 

Manobra. Reconhecida a fractura de que se 
trata (na qual falta ordinariamente a crepitação, 
porque os topos fracturados não roção hum pelo 
outro) , j>rocede-se á reducção, puxando pela 
perna, como na fractura precedente, até chegar 
ao comprimento ordinário da coxa e perna. Isto 
feito, applica-se o seguinte apparelho, que consta 
de hum plano duplo inclinado, feito de modo 
que o comprimento do plano ascendente ou fe-
moral seja algum tanto maior do que o da face 
posterior da coxa, e de modo que a bacia faça 
a contra-extensão (fig. 29). O angulo popliteo he 
firmado á extremidade do mesmo plano, e im
pede que o corpo do femur suba. Põe-se simples
mente huma atadura alravez da bacia, por cima 
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das cristas illiacas, para firma-la á cama, e outra 
por cima do pé, afim de facilitar a extensão : 
evitar-se-ha a inclinação da bacia, pondo os dous 
membros sobre o mesmo apparelho, (fig. 30). 

Recommendamos ao enfermo toda a quietação 
possivel, conservando o apparelho por mais tempo 
que nas outras fracturas, para maior firmeza da 
união, a qual raras vezes se faz exactamente, e 
por isto ficão ds enfermos com a coxa mais curta 
e com alguma claudicação. 

Fracturas da extremidade inferior do 
Femur. 

Põe-se o membro sobre huma almofada em 
posição rectolinea, e por meio de sanguexugas e 
banhos resolutivos, previna-se ou combata-se 
a inflammação. Ao fim de alguns dias, se estes 
meios produzirem feliz resultado, envolver-se-ha 
a articulação com folha de papelão molhado, que 
se estenderá seis ou oito dedos a cima e a baixo 
d'ella, e bastante larga, para que estando collo-
cada por detraz do joelho, as bordas cheguem 
de cada lado até a par da rodela (fig. 31). Faz-se 
preceder e acompanhar a sua applicação de 
voltas de circular obliquas; e quando o appa
relho está secco, os fragmentos achão-se bas-
tantemente mantidos em contacto. 

Póde-se lambem lançar mão do apparelho em
pregado para a fractura do corpo: convindo igual-
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mente o apparelho inamovivel de Larrey, assim 
como a goteira de Mayor (fig. 32), que se põe 
por baixo do membro e se estende cinco ou seis 
dedos por cima da fractura até o pé. Ao fim de 
cinco ou seis semanas, aconselhãojse alguns mo
vimentos passivos. 

As conseqüências d'estas fracturas são geral
mente mui graves, o membro fica desforme, e 
os movimentos do joelho são muitas vezes impos-
siveis. 

Fracturas da Rodela (fig. 33). 

As fracturas da rodela podem ser longitudinaes 
ou transversaes. Qualquer que seja a fractura, 
que se conhece pela má figura da parte, dores 
e separação das partes fracturadas , remedêa-se 
aproximando com os dedos as porções sepa
radas, conservando-as assim seis ou oito semanas 
com o apparelho e ligadura que lhe convier, 
segundo a sua direcção : nas longitudinaes, por 
exemplo, o apparelho fig. 34; nas transversaes o 
da fig. 35. E posto que as peças da rodela fractu-
rada transversalmente poucas vezes se unão por 
meio do poro, como os outros ossos, comtudo 
devemos fazer toda a diligencia para as aproximar 
e as conservar em contacto, sem o receio de que 
se possa seguir anchylose, a qual se evita mo-
vendo-se a rodela de quando em quando sobre os 
condylos do femur, pegando-sc com os dedos nas 
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stias partes aproximadas como 6e fosse huma 
só peça. 

O apparelho das feridas transversaes da rodela 
compõe-se de huma goleira de páo, duas corrêas 
e cinco ou seis ligas. A goleira deve ser baslanle 
comprida para se estender desde o meio da coxa 
até por baixo da barriga da perna; bastante pro
funda, para accommodar os dous terços da espes
sura do membro ; mais larga em cima do que em 
baixo, guarnecida por dentro de estopa, ou 
pelle de carneiro: no meio de seu comprimento, 
as bordas d'esta goteira apresentão exteriormente 
pregos de cabeça redonda, e distantes huns dos 
outros de ciuco ou seis linhas. As corrêas, da lar
gura de huma pollegada. e do comprimento de 
seis ou sele, são guarnecidas no seu lerço médio 
de pelle de carneiro ou camurça, e eslofadas de 
lãa; os outros dous terços apresentão aberturas 
na distancia de duas linhas humas das outras. 
Põe-se o membro na goteira de modo que a curva 
da perna corresponda á sua parle media; enche-se 
com algodão ou fios os vasios que se achâo entre 
a superfície do membro e a goleira, afim de que 
a compressão seja igual por toda a parte. Isto 
feito, cmquanto hum ajudante approxima e con
serva em contacto os fragmentos, applicão-se as 
corrêas de maneira que huma, passando por cima 
do fragmento superior, fique presa a dous pregos 
inferiores, e a outra, passando por baixo do frag
mento inferior, vá atar-sc aos dous pregos supe
riores; por meio d'esta disposição, as corrêas 
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Cujas extremidades se cruzão, deixão entre ãi hum 
espaço elliptico transversalmente, no qual a ro
dela se acha comprehendida. Applicão-se sobre 
este osso chumaços molhados em liquido resolu^ 
tivo, e segura-se com algumas voltas de circular. 

O apparelho das fracturas longitudinaes consta 
de hum chumaço, posto de cada lado da rodela 
(fig. 34) e da ligadura unitiva das fracturas lon
gitudinaes (fig. 36) . 

Fractura da Perna. 

Os ossos da perna, que são tibia e peroneo, são 
ora fracturados simultaneamente, ora separada
mente. 

Humas vezes, os dous ossos são fracturados rio 
seu terço inferior, e ao mesmo nivel ('fig. 37); 
outras, a fractura he desencontrada, como quan
do o peroneo se quebra mais acima, e o tibia 
mais a baixo (fig. 38). 

A fractura de ambos os ossos he fácil de conhe
cer pela má figura da parte, dôrCs, impossibili
dade de movimentos e particularmente de estar 
em pé, e pela crepitação : porém a fractura de 
hum só, e principalmente do peroneo, he mais 
difficultosa de reconhecer, e exige algumas vezes j 
para se descobrir, movimentos de meia rotação * 
nos quaes se faz sensível a crepitação. 

Procede-se á reposição, fazendo deitar o en
fermo de costas na cama em que ha de ficar j 
segurando-se a coxa, e puxando pelo peito do pé 
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e calcanhar em linha recta, até os ossos estarem 
no seu lugar, o que se conhece pela igualdade e 
diminuição de dores. 

O cirurgião applica então o apparelho já situado 
debaixo da perna e que deve constar dos rolos, 
fitas, talas forradas de chumaços e gualapo de 
dezoito pontas (empregado nafractura do corpo 
do femur, fig. 2 5 ) , acompanhado de alguns chu
maços que enchão as desigualdades da perna. 
Applicado o apparelho, colloca-se a perna entre 
os rolos do lençol c palha, os quaes devem abran
ger parte da coxa, e sahir alguma cousa fora da 
planta do pé (íig. 39). Se sobrevierem dores ao 
calcanhar, pô-lo-hemos cm falso por meio de 
chumaços. 

Acontece algumas vezes na fractura oblíqua, 
que os músculos e a pelle são despedaçados pela 
sahida dos fragmentos; n'este caso cumpre fazer 
immediatamente a reducção. As providencias que 
se devem tomar no caso de ferida, são as que 
lemos indicado a respeito da fractura do femur, 
com ferida, c reclamando curativo diário. 

Se o desvio não fôr considerável, e o doente 
possa conservar-se de cama cinco ou seis dias, e 
no maior repouso, aproveitar-se-ha d'esse tempo 
para combater ou prevenir a inflammação, por 
meio d'emollieiites, sanguexugas, ou cobrindo as 
partes contusas de pannos embebidos em água 
branca, água e sal, aguardente alcanforada, ou 
da mistura de três partes d'agua e huma ^aguar
dente. 

II. *0 
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Fracturas dos ossos do pé. 

A dôr, a mudança da figura da parte, o tacto, 
se ha ferida, e a crepitação, são os signaes que 
nos fazem conhecer estas fracturas, as quaes se 
concertão collocando-se as peças fracturadas nos 
seus lugares, extrahindo-se algumas esquirolas, 
approximando-se. as partes molles, e applicando 
os gualapos e talas precisas, sostidas com voltas 
de circular, seguindo-se a situação, que será 
aquella, em que o pé descance com menos 
incommodo apoiado sobre hum lençol dobrado 
ou almofadas. 

Meios usados para curar as fracturas. 

Fios. Assim se chama a muitos bocadinhos de 
fios tirados de panno de linho usado e macio, 
os quaes se applicão em bruto , isto he, sem se 
lhes dar fôrma alguma, ou dispostos em lichinos, 
pranchetas, &c. 

Chumaços. Almofadas feitas de panno, de diver
sas fôrmas, dobradas em duas, quatro ou mais 
dobras, e que servem para manter as primeiras 
peças de hum curativo, defendê-lo do aperto das 
ataduras, fazer mais longa a acção dos remédios 
em que se molhão, encher certas desigualdades 
para que as ligaduras assentem melhor, e estofar 
talas ou outros corpos duros, para não magoarem 
as partes.—Chumaço comprido (fig. 40) ,— 
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Triangular (fig. 41).—Crivado (fig. 42) . —Gra
duado regular (fig. 43).—Graduado prismático 
(fig. 44).—Cruz de Malta (fig. 45) . 

A figura 40 consta de chumaço quadrado do
brado em dous. A figura 41 consta de chumaço 
quadrado dobrado no sentido da diagonal. 

O chumaço crivado (fig. 4 2 ) , prepara-se por 
meio de tesoura, depois de feita huma prega no 
comprimento ou na sua largura. 

A figura 43 compõe-se de muitas dobras igual
mente sobrepostas, e a 44 de dobras de tal modo 
sobrepostas que vão successivamente em dimi
nuição. 

N'estas duas ultimas espécies de chumaço, 
cumpre segurar as pregas com sutura recurrente 
de grandes e pequenos pontos. 

Tomando-se chumaço quadrado, dobrando-o 
em quatro, e depois fazendo-se profunda incisão 
nos quatro ângulos reunidos, ter-se-ha a fig. 45, 
a que se chama cruz de Malta. 

Ataduras. A atadura (fig. 4 6 ) , he huma tira 
de panno quasi sempre de algodão, mais ou menos 
comprida e largassem bainha, sem costura, e 
cortada a fio direito. 

Segundo os differentes fins para que se ap-
plicão as ataduras, dão-se-lhes differentes nomes, 
como unitivas, quando da sua applicação resulta 
a união das partes; contentivas, quando so
mente as contém; e compressivas, quando 
comprimem as partes. 

A applicação das ataduras debaixo de certos 
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preceitos, chama-se ligadura, e se distingue em 
igual e desigual. 

A ligadura igual (fig. 4 7 ) , chamada também 
circular, verifica-se, quando muitas voltas dadas 
á roda de huma parte , cahem humas em cima 
das outras. 

A desigual (fig. 4 8 ) , verifica-se, quando cada 
volta faz hum circulo dislincto, e se divide em 
espiral, cobrindo a volta seguinte parte da prece
dente. 

Se as parles que se ligão são desiguaes, como 
a barriga da perna , he preciso trocar as margens 
da atadura (fig. 49 ) , para que assente melhor, 
Iroca esla que se chama inversão (fig. 50). 

As ligaduras servem para conservar nas suas 
situações as partes que tem sahido d'ellas, como 
ossos deslocados e fracturados; unir as partes 
cortadas, como succede nas feridas, e conservar 
as partes na situação conveniente, depois de 
feitas as curas. 

As ataduras serão preparadas e dispostas na 
ordem em que houverem de servir: principiar-
se-ha a sua applicação por hum dos extremos, 
ou meio, na parte opposta ao mal que pede a 
ligadura, apertando moderadamente os círculos 
de modo que não causem dores, ficando o mais 
liso que puder ser, atando ou pregando os extre
mos da atadura na parte opposta á parte lesada, 
e situando a parte ligada como fôr conveniente. 

Para se tirarem as ligaduras, he preciso situar 
a parle ligada, como quando se ligou: desatar 
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ou despregar os exlremos, e levantar as voltas 
com muita brandura, recebendo-se n'huma 
mão as porções que a outra desliga, e molhar a 
ligadura com água morna, ou algum remédio 
appropriado , achando-se muito pegada. 

As figuras 51 e 52 mostrão os encostos dos 
membros fracturados, os quaes se fazem de hum 
lençol dobrado pelo comprimento em três ou 
quatro dobras, e são enrolados pelos extremos 
até ao meio sobre si, ou sobre corpos mais 
duros, como rolos de páo ou de palha. 

Ligadura Enrolada (fig. 53) . 

Faz-se com huma atadura do comprimento de 
dez a doze metros , pollegada e meia de largo, e 
enrolada em forma de globo. Com a mão direita 
segura-se o globo pelas suas extremidades, com 
o pollegar collocado sobre a extremidade que se 
acha voltada para o cirurgião ou para a extre
midade inferior, e os outros dedos reunidos sobre 
a extremidade superior. Com a mão esquerda, 
applica-se o extremo inicial pela margem externa 
sobre o punho , sostido por duas circulares hori-
zontaes; sobe-se depois obliquamente dando-se 
voltas espiraes que se cobrem nos dous terços, e 
formão pouco mais ou menos hum angulo de 45 
gráos com o eixo do membro. Á medida que se 
sobe e o membro se torna mais volumoso, he pre
ciso trocar as margens da atadura, de modo que a 



3 1 8 MEDICINA DOMESTICA. 

borda superior se torne inferior e vice versa. 
Supponhamos que se applica a atadura sobre o 
membro superior direito : para trocar convenien
temente as margens, prende-se o globo ao lado 
interno do ante-braço, e com o pollegar da mão 
esquerda firma-se por fora a porção da atadura 
já applicada, para impedir que afrouxe. Isto feito, 
segurão-se de maneira opposta as extremidades do 
globo, de modo que o pollegar esteja na extre
midade superior e os dedos reunidos na outra, 
alongando o dedo indicador por baixo do centro. 
Affrouxa-se a porção da atadura comprehendida 
entre o globo e pollegar esquerdo, porção que 
nunca deve ter mais de quatro dedos de compri
mento; trocão-se depois as margens, passando 
por diante do centro, sem puxar pelo globo, 
achando-se este como dantes immediatamente 
applicado ao lado interno do ante-braço: o com
primento da inversão será pouco mais ou menos 
a diagonal do quadrado que tiver por borda a 
largura da atadura. Trocadas as margens, e appli
cado o globo ao lado interno do cubito, puxa-se 
para cima sem o desenrolar ou afastar do membro 
para apertar a inversão; firma-se n'essa posição 
emquanto se retira o pollegar esquerdo para mais 
facilmente o passar sobre a margem trocada; con-
tornea-se depois o membro não desenrolando a 
atadura senão para applica-la; chegado ao lado 
externo, muda-se o globo de mão, pondo o pol
legar por baixo, e leva-se com esta mão obliqua-
mente diante do membro, subindo hum pouco 
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até o lado interno, onde se segura com a mão 
direita, estando o pollegar na extremidade supe
rior; trocão-se de novo as margens e da mesma 
maneira que precedentemente; a mão esquerda 
nunca deve ajudar a direita a fazer a inversão, 
visto que durante este tempo a porção da atadura 
já applicada se affrouxaria. Continua-se assim até 
ao cotovello, onde o membro diminue rapida
mente de volume. Cumpre então trocar as mar
gens debaixo para cima, para o que se segura o 
globo com a mão direita, tendo o pollegar sobre 
a face inferior do centro e os outros dedos reu
nidos sobre a superior; depois faz-se a inversão 
debaixo para cima, passando por diante da ata
dura ; continua-se assim três ou quatro voltas, 
trocando novamente depois de cima para baixo 
como no ante-braço. 

Apparelhosinamoviveis ou byponarthecicos. 

São ligaduras cuja construcção como de pedra 
e cal envolvem os membros de maneira a dis
pensar, por sua solidez, todos os cuidados con
secutivos á sua applicação, até consolidação de 
fractura, ou cura de outra affecção que reclame 
o seu emprego. 

Ligadura em cruz do peito e braço (fig. 54). 

Esta ligadura faz-se com única atadura enrolada 
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em forma de globo, do comprimento de doze 
metros e largura de três a quatro dedos. 

Collocado o doente como já dissemos para a 
fractura da clavicula (com a única differença de 
que a mão do lado enfermo descançará sobre o 
hombro são. em lugar.de se firmar por baixo do 
braço opposto), principia-se esta ligadura, appli-
cando-se a ponta da atadura sobre o lado externo 
do braço enfermo e por baixo do extremo do 
hombro, e faz-se huma serie de circulares oblí
quas até ao cotovello, apertando cada vez mais, 
e recobrindo cada volta de atadura até os dous 
terços com a seguinte: d'ahi, passa-se por baixo 
do cotovello, sobre a mão e hombro são, por 
delraz do peito, para vir ter até debaixo do coto
vello fazendo numero sufficiente de oblíquas. 
Á quarta ou quinta volta, applica-se segunda 
camada de circulares oblíquas por cima da 
primeira, e finalmente termina-se por algumas 
circulares oblíquas, que partem do cotovello 
para o hombro são. 

Ligadura unitiva das feridas transversaes 
(fig. 55). 

Dous chumaços, hum cortado — a — e outro 
perforado — b — ; duas ataduras de dous a três 
metros de comprido cada uma, e dous chumaços 
graduados, taes são as peças necessárias para 
este apparelho. 

Applica-se primeiro o chumaço cortado sobre a 

http://lugar.de
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porção do membro inferior á ferida, de maneira 
que as extremidades correspondão igualmente a 
esta ferida; segura-se com atadura enrolada, 
tendo o ajudante, durante a applicação, o cui
dado de fazer subir as carnes; etitrega-se-lhe 
então o globo. Firma-se do mesmo modo com o 
outro globo o chumaço perforado; faz-se descer 
as carnes, e chegando perto da ferida , entrega-se 
ainda este globo ao ajudante. Faz-se passar as 
extremidades do chumaço cortado pelas casas do 
outro, applicão-se os chumaços graduados, hum 
por cima e outro por baixo da ferida, puxando-se 
depois fortemente para bem approximar os lábios. 
Toma-se então o globo inferior, empregando-o 
por circulares oblíquas sobre as extremidades do 
chumaço cortado, e revirando no fim o resto so
bre as ultimas circulares para o firmar ainda com 
algumas outras. O globo superior emprega-se da 
mesma maneira sobre o chumaço perforado, cuja 
extremidade também se revira para segura-la mais 
solidamente por meio de duas ou três circulares. 

Muitas vezes as feridas não requerem ligaduras 
tão fortemente unilivas: applicão-se então dous 
emplastros de diachylão , dispostos como indica a 
fig. 56 , com linhas passadas sobre as bordas que 
olhão para a ferida, e cujas extremidades se atão 
approximando os lábios. 

Ligadura unitiva das feridas longitudinaes. 
(fig. 57) . 

Consta de dous chumaços graduados e de ata-
II. 41 
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dura de hum metro de comprimento, e largura 
igual ao comprimento da ferida. 

Applicão-se os dous chumaços de cada Jado da 
ferida, e sostidos por ajudante. Isto feito, applica-
se na distancia de trinta centímetros do extremo 
inicial o meio da atadura sobre a parte do mem
bro opposta á ferida, depois leva-se o globo e o 
extremo ao pé da ferida; n'este momento o aju
dante approxima os lábios comprimindo conve
nientemente os chumaços, e ao mesmo tempo 
corta-se o extremo da atadura de modo a deixar 
passar o globo inteiro; puxa-se em sentido inverso 
para manter os chumaços na posição em que os 
deixou o ajudante, e acaba-se por meio de cir
culares. 

Oito anterior do punho e da mão (fig. 15). 

Esta ligadura consta de atadura do compri
mento de hum ou dous metros, e largura de 
dous dedos. Principia-se por algumas circulares 
do punho, descendo depois obliquamente sobre 
a palma da mão para fazer huma circular na base 
dos dedos, e sobe-se depois para o punho, cru
zando a primeira volta oblíqua; faz-se huma cir
cular do punho , depois volta-se sobre a palma 
da mão por terceira volta obliqua, continuando 
assim até acabar a atadura. 
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Ligadura circular compressiva da sangria 
de braço (fig. 59). 

Faz-se com atadura de hum covado de com
primento e largura de dous dedos. 

Segura-se a atadura pelo centro, com o pol
legar e o indice de cada mão aberta e afastada 
huma da outra de seis a oito dedos; applica-se 
a parte media do meio sobre o vaso que se 
deve abrir , a huma pollegada mais ou menos 
acima da incisão que alli se fizer; contornea-se 
o membro cruzando as pontas ao lado opposto, 
e levando-as a seu lado externo para as atar com 
simples laço de fila. 

Ligadura da sangria de braço (fig. 60) . 

Consta de chumaço de algumas dobras, e ata
dura de dous metros de comprimento, com dous 
dedos de largura. 

Deixa-se pendurado ao lado externo da flexura 
do braço o extremo inicial da atadura, depois 
de posto o chumaço sobre a incisão; leva-se a 
atadura obliquamente de baixo para cima e de 
fora para dentro, para a parte inferior do braço, 
onde se faz huma volta horizontal; chegando-se ao 
lado externo, desce-se sobre o chumaço cruzando 
a primeira volta; chegando-se ao lado interno da 
parte superior do ante-braço, dá-se huma volta 
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passando por baixo da olecrane, subindo de novo 
obliquamente para o lado externo do braço afim 
de dar segunda volta, passando como na pri
meira por cima da olecrane; continua-se d'esta 
maneira por meio de voltas oblíquas e cruzadas 
sobre o chumaço até se ter inteiramente empre
gado toda a atadura, da qual se conserva o extre
mo terminal para com o inicial fazer-se hum laço 
dobrado ao lado externo da articulação. 

a 

Ligadura de peito e ventre (fig. 58). 

Compõe-se de huma faxa de baeta ou panno 
de algodão dobrado em três, e que dê pouco maii 
da volta ao redor do corpo. 

Põe-se a parte media do meio da faxa para 
traz e dirigem-se as extremidades sobre o ster-
non ou ventre, tendo cuidado de applica-la» 
successivamente huma sobre outra, e firma-la» 
com três ou quatro alfinetes. 

Esta ligadura applicada sobre o peito, serve 
nos casos de fractura das costellas e para manter 
emplastros, vesicatorio , &c. 

Applicada sobre o abdômen, segura as paredes 
do ventre depois do parto e da operação da para-
centesis, assim como qualquer applicação feita 
n'esta região. 

Espiga inguinal ou da virilha. 

Substituiremos esta ligadura bastante difficil, 
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pela ligadura Lenço, em razão de ser de applicação 
muito mais fácil e igualmente vantajosa (fig. 61). 

Consta de hum triângulo tirado do quadrado 
de dous terços de metro de cada lado. 

Applicação. No caso de se dever manter tópicos 
sobre a virilha esquerda, põe-se obliquamente 
adiante d'esta região a base do triângulo, de 
modo que huma das pontas corresponda á crista 
do osso das ilhargas do lado direito, e a outra 
ao lado externo do pé esquerdo , e que o vértice 
do triângulo esteja voltado para fora. Isto feito, 
contornea-se de diante para traz a parte superior 
da coxa, e ata-se o vértice com a base, na parte 
superior e interna da coxa, o mais a cima possí
vel. Levantando então a metade inferior, contor
nea-se a parte esquerda da bacia, e ata-se todo 
com outra. 
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FORMULÁRIO 

MATÉRIA MEDICA. 

Absinthio, losna. Uliliuente emprcguda paia restabelecer as forças 
digestivas nas dyspepsias, na chlorose, amenorrlica contra a* 
lombrigas. Da-sc em infusão buma chavena de manhãa e ao 
meio dia. 

Açafrão. Plaula bulhosa. de cheiro agraflavel e bem dislineto, 

coui a qual possue a therapeutica hum medicamento assaz enér

gico. Na dose de cpialro a oito grãos em p ó , o açafrão provoca 

o appetite, favorece o trabalho da digestão, e calma a irritação 

dos nervos: em dose mais elevada , torna-se emmenagogo. 

Acetato de chumbo neutro. Liquido , de ordinário empregado exte

riormente como adstringente nas ophthalmias , inflammações 

superficiaes da pelle, queimaduras c contusões, na dose de duas 

oitavas até buma ouça em huma libra de liquido. Em alta dose 

be venenoso. 

Ácido hydrocyanico ou prussico. Quando a este remédio se não pos

são atlribuir curas evidentes, cumpre confessar a sua efficacia 

na tosse violenta, nervosa ou espasmodica. Pôde administrar-se 

(preparado pelo methodo de Gea Pessiua) este assombroso c 

tcnivel veneno com esperanças de bom resultado, fazendo diluir 

quatro ou seis gotas ou pingas del le em quatro onças de água 

pura, e fazendo-o tomar pelo doente ás colberes de hora em hora; 

e quando conveniente seja, dar-se-ha gradualmente de huma até 

dua> colheres. 

Aconito. Planta de cujo sueco se prepara um extracto que se admi

nistra na dose de meio a hum grão em bolos ou pílulas, contra 

as affecçõos rheuuiaticas agudas, nervosas, &c. 

Agriões. As hastas d'esta planta são numerosas, tendo pouco mais 

ou menos hum pé de altura, verdes, ocas rainosas; as folhas 

II . 4 2 
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impares, sem pé , divididas cm outras pequenas folhas em fôrma 
de coração, cuja terminal he mais longa que as outras: as raizes, 
brancas e filamentosas, partem dos nós da hasta, a qual se acha 
ou na água ou na terra ; as flores, brancas ou dispostas cm 
corymbos, elevão-se mui pouco á cima das folhas; as fruetas são 
siliquas , longas , compostas de duas valvas , contendo muitas 
sementes arredondadas. Todas as parles d esta planta tem sabor 
picante e agradável, e por isso he procurada para juntar-se á sa
lada ou viandas assadas. 
Longe de refrescante, como ha muito se tem acereditado, esta 

planta he hum excitante assaz activo: as pessoas de bom estômago, 
o que se apprecia por sua perfeita digestão, podem d cila usar em 
qualidade de comida ou tempero, sem outro inconveniente além 
do que depende de sua propriedade estimulante ; aquelles, ao con
trario . cuja digestão se faz laboriosa, e em quem existe disposição 
á congestão sangüínea, hemorrhoidal ou outra, e a affecções de 
pelle , deverão delle abster-se rigorosamente. 

Quanto a propriedades anti-scorbulicas, depuralivas, &c., que 
se lhe tem atlribuido, reconhecido he hoje que não merece seme
lhante reputação. Também nenhuma propriedade tem de prevenir 
moléstias, e o seu uso á meza serve apenas para excitar o appetite, 
á semelhança da mostarda, pimenta, ou outro suecedaneo. 
Água de Labarraque. Emprega-se pura ou diluida em água para 

desinfectar, modificar certas impigens, e no curativo de chagas 
c ulceras. 

Água de Luce. Prepara-se com alcali volátil e óleo de suecino. 
Albumina. Principio immediato dos animaes. Fôrma a maior parte 

da clara do ovo ; acha-se também no sangue, no chylo, na água 
dos hydropicos t na carne. O Dr. Orfila julga que a albumiua 
he o verdadeiro contra-veneuo do cobre e do mercúrio. He muito 
nutriente. 

Alcali. Dá-se este nome a substancias de diversa natureza e que 
tem a virtude de esverdecer as cores azues vegetaes, tornar ver
melha a côr amarella do curcuma, e restiluir a côr azul do gyrasol, 
avermelhada por qualquer ácido. Além disto temos alcalis a pro
priedade de (ormarem sáes, seudo combinados com os ácidos; he 
por isso que se lhes dá o nome de bases salinaveis. Todos os alcahs 
sâo venenosos. 

Álcatvào. Resina impura que provém de muitas qualidades de pi-
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uhciros, e serve para preparar a agna d'alcatrão , a qual adminis
tra-se na dose de duas ,. três libras cada dia. Ella abre o appetitc, 
e augmcnla a perspiração da pelle assim como as ourinas. Acon
selha-se nos rheiimalisuios antigos, no catarrho da bexiga e em 
todas as moléstias da pelle : também he mui útil na/ lisica pul
monar. 

Álcool. Hum dos productos da fermentação das substancias vegetaes 
que contém assucar; tal he o espirito de vinho descoberto por 
Arnold de Villeneuve:, medico de Montpellicr. O álcool que no 
areomelro marca 36 gráos não está inteiramente puro, como 
por muito tempo se acreditou: o verdadeiro álcool ou espirito de 
vinho rectificado deve indicar no areometro lií a 46 gráos; sendo, 
neste estado de pureza ou actividade, hum liquido diaphano, 
sem côr, mais fluido que <• água , de sabor quente a ardente, e 
cheiro forte e agradável, que se emprega cm pharmacia como 
dissolvente das resinas, balsamos, terebenlhinas , óleos voláteis, 
camphora, &c. 

Alecrim. O alecrim pertence á classe dos medicamentos eslimu 
Jantes. He aconselhado nas digestões lentas, na hysteria c chlo-
rose , e se emprega exteriormente nas echymoses , fracturas e 
infiltrações. Elle gosa também de propriedades resolulivas. Dá-se 
huma alé duas oitavas infundido em duas libras d'agua. 

Alho. Contém hum oleo volátil mui penetrante, que se perde pel> 
coeção. O uso d'esta substancia, acliva e facilita a digestão sobre
tudo em individuos robustos que se nutrem de alimentos gros
seiros, pão mal fermentado e viandas quasi cruas; não convém 
porém ás pessoas nervosas e de estômago delicado. Elle não he-
como tem alguns supposto, preservativo de moléstias contagiosas; 
e quando este effeito se realise, he muito remota e indirectamente, 
e só em razão de reanimar o systema digestivo , e após este todos 
os demais do organismo; resultando dahi huma energia tal, que, 
superando os effeitos debilitantes do terror que áquellas moléstias 
podem inspirar e effeclivarnente inspirão, faz o mesmo orga
nismo menos accessivel á acção nociva da infecção. Actualmente, 
he mais usado como condimento do que medicamento; não se 
lhe podendo comtudo negar a incontestável virtude vermifuga 
de que he dotado, he por isso vantajosamente indicado ás crianças 
atacadas de lombrigas. 

Almiscar, moscho. Medicamento muito cheiroso, poderoso anti-spas-
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módico, que penetra rapidamente cm toda a economia , e obra 
antes sobre o systema nervoso do que sobre os outros systemas. 
Em conseqüência o almiscar he principalmente empregado nas 
nevroses e nos doentes que não são plelhoricos. Acha também 
sua applicação nas palpitaçoes , febres alaxicas e nos typbos. 
Toma-se interiormente 1 a 30, 80 grãos em pílulas ou liquidos. 

Aloes. Substancia solida, extracto-resinosa, e medicamento mui em
pregado. Convém sobretudo ás pessoas sujeitas a enxaqueca, e 
serve para destruir as constipações de ventre pertinazes, causa mais 
freqüente desta moléstia. Hum ou dous grãos produzem algumas 
vezes huma evacuação; eleva-se pois a dose de 5 a 8 grãos, querendo 
obter-se effeito purgativo. Sua acção immediata he irritar a parle 
inferior do tubo digestivo ; por isso devem delle abster-se as 
pessoas hcmorrhoidaes, nervosas e irrilaveis. Administra-se com 
vantagem, e cm pequenas doses, aos velhos, a quem angmcnla 
as forças digestivas, conservando ao mesmo tempo o ventre livre: 
além disso, pela pequena irritação que produz no intestino recIo, 
o aloes pôde tornar-se hum derivativo para as congestões san
güíneas do cérebro, a que são tantas vezes sujeitas as pessoas 
de idade avançada. 

Âmbar gris. Substancia aromalica e assaz activa , cuja propriedade 
he de accelerar a circulação do sangue, desenvolver as facul
dades musculares, e excitar alé certo ponto os órgãos da geração. 

Ammoniaco tiquido. Veneno irritante. Emprega-se interiormente na 
dose de duas até três gotas em meio copo dágua ; administra-se 
interna e externamente contra as mordeduras de animaes vene
nosos. 

Arsênico. He hum dos venenos mais enérgicos do reino mineral. 
Acha-se debaixo da fôrma de massas cristallinas , compactas, 
pesadas, muitas vezes opacas externamente, transparentes e vidro-
sas internamente, inodoras , de côr branca ou amaicilada e sabor 
«m principio pouco adoçado , tornando-se depois acre e corro
sivo, irritando fortemente a garganta e excitando a salivação. 
Tem-se proposto muitos contra-venenos, com vistas de remediar 

seus effeitos deletérios na economia ; mas nenhum merece verda
deiramente este nome. O que ha de melhor n'esta espécie de 
envenamento , lie proceder immediatamente á expulsão do veneno, 
ou seja provocando o vomito, ou com bomba adaptada A huni> 
sonda ou algalia de gomma elástica, que com preeançáo te introduz 
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pelo cesophago até a cavidade do estômago : sendo o anlidolo que 
depois ou logo em principio convém applicar conforme a intensi
dade dos casos, a água de cal misturada com bebidas adoçantes, 
liquidos mornos, assucarados, albuminosos ou oleosos, c emfim 
recorrendo-se aos anli-pblogisticos e regimen extremamente rigo
roso. 

Alguns meios ha de reconhecer a presença do arsênico, tanto 
solido como liquido. No primeiro caso, recorrendo-se á combustão 
sobre brazas da matéria suspeita, oblem-se vapores brancos mui 
notaveií pelo cheiro d'alho que ?e faz sentir, e no segundo, me
diante agentes chimicos , ter-se-ha pelo menos presumpção da sua 
existência, se, mergulhando-se no liquido o papel de gyrasol, este 
se tornar vermelho, ou juntando-sc-lhe o xarope de violetas, o mesmo 
xarope se mostrar de côr verde: acerescendo que tratando-se a 
matéria suspeita pela água deca i , obtem-se precipitado branco, 
amarello pelo ácido bydro-sulphurico,e verde por meio do sulphato 
de cobre ammoniacal. 

Em medicina, emprega-se internamente, á dose mais refracta 
ou diminuta , nas febres intermittentes, diversas affecções cutâneas, 
certos casos de rheumalismos chronicos, &c. Applica-se também 
externamente, em pó ou encorporado em massa ou unguento nos 
cancros e ulceras corrosivas ou de máo caracter. Cumpre, porém , 
observar que, qualquer que seja a preparação de que se lance mão 
como meio curativo, ella deve ser administrada com a maior cir
cunspecção possivel. 
Artemisia. Planta que possue mais ou menos as propriedades da 

losna; emprega-se do mesmo modo. 
Assafetida. Substancia gommo-resinosa e poderoso anti-spasmodico. 

Emprega-se também nas flores brancas, na hysteria, em todas 
as affecções nervosas, exceptuando-se absolutamente as pessoas 
plethoricas. Dá-se na quantidade de doze grãos por dia, cm piln-
las. 

Assucar de musgo islandico. para preparar a gelea do mesmo musgo 
em alguns instantes. Musgo três libras, água q. b. para priva-lo 
por meio da fervura de todos seus principios medicinaes; depois 
côe-sc, espreme-se e faz-se evaporar a fogo brando até reduzir-se 
á consistência de mel; então junte-se seis libras dassucar, me
xa-se sem cessar, c faça-se evaporar até ficar secco. 
Para obter quatro onças de gelea, toma-se duas onças d'e»la 
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preparação, e duas onças dágua fervendo; mistura-se em hum 
almofariz de pedra, juntando-se duas oitavas dágua de flor de la
ranja e deixando-se esfriar. 
Baga de Zimbro, Junipero. Propriedades estimulantes. 
Banho alcalino. Prepara-se com oito onças de carbonato de soda, 

dissolvidas cm q. b. d água quente. 
Banho gelatinoso. Simplesmente com huma até duas libras de colla 

da Bahia. 
Banho hydro-sulphuroso. Sulpburelo de potassa , quatro onças. 
Banho de sublimado corrosivo. Meia onça d este remédio basta para 

hum primeiro banho, augmentando-se depois esta quantia con
forme os effeitos produzidos. 

Balsamo ou óleo de copaíba. Este balsamo goza das mesmas proprie
dades que a lerebenthína, porém torna-se principalmente notável 
pela sua acção especial sobre o apparelho genito-urinario. Admi
nistra-se sobretudo nas blenorrhagias, na dose de duas a quatro 
oitavas diariamente. 
Todos os práticos brasileiros devem ter notado , mas ignoramos 

se o tem publicado, que o balsamo de copaíba applicado sobre as 
feridas, cortaduras de máo caracter, e principalmente misturado 
com igual porção de laudano, nas feridas que fazem recear o teta
nos, tem offerecido os melhores resultados. 

Balsamo contra as dares do ouvido. 

Laudano. . \ 
Balsamo ou óleo tranquillo. f , , .. 

i , . yaaa duas oitavas. 
Ether sulphunco . k 
Xarope de diacodio. ' 

M. 

Introduz-se pequena quantidade d'esle liquido (tepido) no ouvi

do , tapando-o depois com algodão. 
Balsamo Peruviano. Hemedio de consistência de xarope, de cheiro 

forte e agradável: goza de propriedades excitantes, e dá-se inter
namente de quatro até dezoito grãos por dia. 

Balsamo de Tola. Solido, secco, frágil e de cheiro mui suave: em
prega-se nos catarrhos pulmonares para facilitar a expectoração, 
administrando-sc do mesmo modo que o precedente, e nas mes
mas proporções. 
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Basilicão. Unguento maturalivo, excitante, que dispõe os humores 
paia a suppuração. Emprega-se puro ou misturado com manteiga 
ou espermaceti. 

Baunilha. Tônico dos mais agradáveis e dotado das mesmas proprie
dades que a canella. 

Bebidas dituentes. Cosimento de cevada , chás de liiihaça , de flores 
e raizes d'allhéa, de malvas; xarope de gomma arábia , d'orchata, 
de capillé; dissolução de gomma arábia, e mucilage de pevides 
de marmello diluidos.com água morna. 

Beijoim. Balsamo solido oriundo (mediante incisão) de huma arvore 
c La m nda Styrax benjoin: he de cheiro suave e dissolve-se no ál
cool e no elher. Empregado nas fraquezas do estômago e tubo 
digestivo, tosses chronicas, na asthma humida, e para facilitar a 
expectoração. Dá-se vinte a trinta grãos em xarope qualquer. 
Algumas gotas de tintura de beijoim em hum copo dágua com

põem o leite virginal, mui usado pelo sexo feminino , çni virtude da 
propriedade que tem de estimular brandamente a pelle, tornando-a 
mais lisa e mais firme. 
Helladona. Veneno dos mais violentos, e remédio muito gabado na 

epilepsia, bydrophobia, coqueluche, no cancro, nas cscrophulas 
e ophthalmias agudas. Dose, hum alé dous grãos em pílulas ou 
liquidos. 

Bethel. Planta natural da Tndia , onde se cultiva á semelhança da 
vinha : acha-se naturalmente á beira do mar . ou cultivada no 
interior do paiz. As folhas são amargas e dão, quando mastigadas, 
hum licor avermelhado. Nas índias Orientaes fazem a base de 
huma mistura alli muilo usada, como succede com o tabaco, 
em muitos outros paizes. Preparado com cal, areca e trochiscos, 
ou camphora, alócs , âmbar e almiscar, se o querem mais pre
cioso, o Bethel dá á boca cheiro mui agradável, lendo comtudo 
o inconveniente de arruinar os dentes e faze-los cabir. Em com
pensação porém, e triste compensação a nosso vér, esta planta he 
empregada como própria para reanimar o estômago , fortificar as 
glândulas salivarei, mitigar suores demasiadamente abundantes, c 
sempre que se faz preciso attender ao enfraquecimento das forças, 
que naquelles paizes tanto he para receiar pelo excesso de calor. 

Bistorta. Raiz adstringente empregada nas diarrhéas, flores brancas 
c blennorrhagias. Em cosimento, huma onça para duas libras 
dágua ; em pó, huma alé duas oitavas bastará. 

http://diluidos.com
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Cajepttt. Vej. Óleo essencial de Cajeput. 
Calomelanos. Administrados na dose de Ires a quinze grãos, obrão 

como purgante e vermifugo. Em dose pequena e continuada, 
possuem as propriedades geraes dos mercuriaes, e do mesmo modo 
que elles provocão a salivação. 

Calumba. ti ata de cheiro brandamente aromatico e sabor mui amargo. 
He preconisada na maleria medica dos modernos como tônica e 
febiifuga; o que faz presumir que na sua composição intima 
ou elementar entra o siiichonino , do qual talvez prevenirão suas 
virtudes meditas. 

Camphora, Alcamplwr. Seus effeitos sedativos se manifestão de modo 
mui notável nos rheumatismos e nas sciaticas; nestes caseis em
prega-se em linimento, e principalmente em fumigações. No 
priapismo e nos furores uleiinos, observa-se com a sua applica
ção optimos resultados. A irritação da bexiga e difficuldade de 
ourinar que apparecem depois do uso imprudente das cautharidas 
ou da applicação dos cáusticos, desapparecem como por encanto 
com a camphora. A dose de cada fricção he de oito a doze grãos 
dissolvidos em azeite doce. ou diluidos na saliva do doente. Inter
namente hum a trinta grãos, e exteriormente em quantidade 
mais considerável. 

Canella. Estimulante activo. Usa-se nas diarrhéas perlinazes, mas 
sem dôr e sem irritação local. Oilo a dez grãos pulv. com igu.il 
porção de quina e rhuibarbo, accelerào a digestão. A água de 
canella distillada administra-se na dose de huma a duas onças 
em poção ordinária. 

Carbonato dAmmoniaco. Este tão enérgico estimulante diaphorebco 
dá-se internamente na quantidade de quinze a vinte grãos dissol
vidos em quatro onças d^gua d'hortelãa ou de melissa. Admi
nistra-se ás colheres de duas em duas horas. 

Cardamomo. As sementes d'esla planta tem cheiro aromatico agra
dável , sabor quente e picante: gozão de propriedades excitantes, 
e são empregadas em fôrma de chá. 

Cascarilha. Casca de hum arbusto da família das Euphorbias, que 
cresce na America, e cujo sabor he aromatico: assemelha-se 
muito á quina amarella, com a qual muitas vezes conjunetamente 
se emprega no tratamento das febres intermittentes. Não havendo 
irritação d estômago, sua mistura com rhuibarbo na dose de 
alguns grãos lie excelknte antes da comida para facilitar a digestão 

http://igu.il
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Castoreo. Auti-spasuiodico empregado para combater o» accessos 
d hysteria, c outros phenomenos nervosos, 

Tintura de Castoreo . i a 2 oitava). 
Água morna q. b. para hum clyster. 

M. 
Internamente dá-se na dose de dez até setenta e dous grãos. 

Cebola. Planta da família das liliaceas, gênero alho. Usa-se (crua 
ou cozida) na comida, e então ordinariamente oceasiona arrotos 
deixando na garganta gosto desagradável. Applica-se a polpa 
cozida cm fôrma de calaplasma, aos tumores inflammatorios, 
como emolliente e resolutivo. 

Ctnlaurea menor. Administra-se cm infusão na convalescencia das 
febres graves, na languidcz c fraqueza do estômago: he dotada 
de preciosas qualidades tônicas ; mas infelizmente he pouco em
pregada nos casos indicados. 

Ceroto. Medicamento externo, adoçante e deseccativo, tendo por 
base a cera e o azeite. 

Ceroto mercurial. 

Unguento mercurial. 1 onça. ' 
Ceroto simples 2 onças. 

M. 
Serve principalmente para curar as ulceras syphiliticas. 

Ceroto Opiaceo., 

Ceroto simples. . . « 
Laudano de Sydeuham , . 

M. 
Segunda fórmula. 

Ópio. 
Geínma dovo. 
Ceroto simples. 

F. S. A. 
Emprega-se nas ulceras e cancros dolorosos. 

Ceroto de Saturno ou de Goulard. 

Ceroto simples. . . 
Acetato de chumbo liquido 

M. 
Para seccar as feridas. 

II. 

. 1 onça. 
. 1 oitava. 

9 grãos. 

2 oitavas. 
1 onça. 

- 1 onça. 
1 oitava. 

43 
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Chlorureto doxydo de Sodium ou de cal. Vej. Água de Labarraquc. 
Cicuia. Esta planta goza de propriedades venenosas eminentemente 

enérgicas, e he muito empregada no tratamento dos cancros, dos 
tumores scirrhosos e escrophulosos; dá-se também na asthma, 
coqueluche, nas tosses rebeldes, e emfim na tísica pulmonar. 
Dous até quatro grãos por dia bastão. 

Çinabrio, fulpliureto rubro de mercúrio. Empregado quasi sempre: 
exteriormente em fumigações, no tratamento de ulceras e affec
ções sy philiticas. 

CoUkico. Medicamento venenoso, porém mui ulil na ophthalmia 
rheumatica, nos rheumalismos, na golta c hydropisia, empo, 
ou tintura vinosa c alcoólica; principiando por doze gotas e 
augmentando-se até produzir dejecções ou algum melhoramento. 

Collyrio. Para combater as inflammações chronicas que succcdcni 
ás bexigas. 

Álcool camphorado . . . . 20 gotas. 
Água de Tanchagem. 6 onças. 
Acetato de chumbo neutro. 8 grãos. 

M. 
iujecta-se por meio de seringa de duas cm duas horas. 

Collyrio. Para lavar algumas vezes ao dia as palpebras quando ata
cadas de comichão. 

Sublimado corrosivo hum grão, dissolvido em 
Água distillada. . 4 onças. 

Collyrio. Para dilatar a menina do olho (pupilla) e calmar as dores. 

Extracto de meimendro negro. . 12 grãos. 
Água distillada. 2 oitavas. 

M. 
Iuslilla-sc duas gotas algumas vezes em vinte quatro horas. 

Collyrio. Contra o espasmo das palpebras nas crianças. 

Sublimado corrosivo. 2 grãos. 
Extracto aquoso dopio. 30 id. 
Mucilagem de. caroços de marineUo . . 1 onça. 
Água rosada. . k onças. 

M. 
Applica-se sobre os olhos chumaços embebidos n'esle collyrio. 
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CottyVfa: Contra as conjunctivitcs. 
Sulphato de Cadmium . 1 grão. 
Laudano de Sydenham. : ; ; . 6 gotas; 
Água dislillãda. 2 oitavas 1/2.. 

M. 
E deixa-se cahir huma a duas gotas, três ou quatro vezes ao dia, 

entre as palpebras; 

Collyrio. Para debcllar as manchas dá cornea 6 a inflammação chro
nica da coiijunctiva. 

Vinho antimoniado dTIUxham. 

Collyrio. Emprega-se no fim das ophthalmias purulcntas dos recem-
nascídos. 

Vitriolo branco . . ; > 
. . i aná 24 grãos. 
Alumen. ; . > ° 
Extracto de Saturno. . 
. . . i i . i ana 2 oitavas. 
Álcool camphorauo. < ' 
Água distilláda . . 10 onças. 

M. 
lnjecta-se três ou quatro vezes ao dia. 

Collyrio. Contra as ophthalmias púrulentas. 
Múcilagem de caroços de marmello. . 1 onça. 
Água de Tanchagem. . 4 onças. 
Sulphato de ferro G gráos. 

M. 
Ahuimas gotas três ou quatro vezes ao idià entre as palpebras. 

Segunda- formula. 

Água .rosada. • ; " ouças. 
Nitrato de^prata. . Í ti grãos. 

F. S. A. 
Emprega-se do mesmo modo. 

Collyrio. Contra as leias dá cornea e fraqueza de vista; 

Vinho ophlhalmico de Jaiiin. . ^ $ o n ç a s 

Água rosada . 

M. 

Consolida maior. A raiz desta planta he adstringente e profícua 

principalmente nas hemorragias pulmonares. 
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Córtice de carvalho. Serve para combater as hemorrhagias passivas, 
diarrhéas chronicas. c até as febres intermittentes. A dose he de 
quatro até seis oitavas, conforme a idade do doente e gravidade 
da. moléstia. 

Cosimento de Felti. 

Salsa-parrilha. 2 onças. 
Gomma de peixe 2 1/2 oitavas. 
Anlimonio cru e lavado 3 onças. 
Água . & libras. 

Faz-se ferver até reduzir a duas libras, para tomar todo em qua
tro vezes ao dia. 

Cosimento de Salsa-parrilha. 

Salsa-parrilha. 3 onças. 
Alcassus 2 oitavas. 
Água. 3 libras. 

Prepara-se c toma-se do mesmo modo. 
Digitalis purpurea. Este remédio diminue a acceleração da circula

ção do sangue, c augmenta as ourinas; dá-se na hydropisia e cm 
quasi todas as moléstias do coração. Administra-se a quantidade 
de hum alé oito grãos internamente c por dia, em pó ou pílulas. 

Doce-amarga. Mui freqüentemente empregada como bebida branda
mente excitante, no rheumatismo chronico, na gotta syphilis e 
impigens. 

Dormideira. Assim se chamão plantas que produzem o ópio. As 
cabeças de dormideira dão huma decocção que goza positiva
mente de propriedades calmantes. 

Emetico, tartaro estibiado, ou tartrato de potassa e dantimonio. O 
emetico he a mais activa de todas as subslancias vomitivas: dá-se 
hum grão cm huma libra dágua, c toma-se huma chavena de 
quarto em quarlo dbora , alé produzir vômitos que se facilitaráõ 
por meio dágua morna. 

Emelico-cathariico. Emetico hum grão, sulphato de magnesia ou de 
soda três oitavas, dissolvidos cm huma libra dágua fervendo. 
Administra-se do mesmo modo que o emetico precedente. 

Emplastro de diachylão. Propriedades rcsolutiva-, e deseccativas. 
Emplastro demeimendro negro. Compõe-se de duas oitavas c meia do 

emplastro de incimendro c de dezoito grãos dopio cm pó. Ap-
plica-sc nas fontes como calmante. 
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Emplastro de Vigo com mereariot He empregado contra os tumores 
e engorgilamenlos chrouicos da virilha, dos testículos, &c. 

Emulsão. Dá-se o nome demulsao a huma qualidade de leite vegetal; 
sua preparação obtém-se, dividindo sementes oleaginosas em 
hum ulmofariz, c dissolvcudo-as por meio dágua que se juntará 
pouco o pouco. Este remédio altera-se com grande facilidade, 
c por isso convém prepara-lo no momento de lomar-sc. 

Ergotina. O centeio esperado contém dous princípios activos essen
cialmente dislinclos e sempre constantes nos seus effeitos , a saber i 
veneno enérgico e remédio poderoso. O primeiro, lie hum óleo 
mui solúvel em elher frio, iusoluvel em álcool fervendo f no qual 
existem todas as virtudes tóxicas do centeio esporado, e a qutí 
o autor chama Óleo ergoleo: 0 segundo, que elle denomina 
Ergotina, he hum e.vlracto vermelho-Cscuro, mui solúvel n'agua 
fria , e que possuo no maior gráo as preciosas propriedades obs-
tclricas e heuiostaticas que se lem desde muito reconhecido no 
centeio esporado. A natureza mui differcule d estes dous produc-
tos permitiu separa-los facilmente, e obter o remédio inteira
mente livre do -veneno. Assim pois, o óleo ergoleo c a ergotina 
contém por si sós todas as propriedades, quer médicas, quer toxiJ 

cas, do centeio esporado, e foi por esla descoberta que a Socie
dade de Pharmacia de Pariz brindou com huma medalha d'ouro, 
na sessão publica de 21 de Dezembro de 1842 j ao nosso irmão 
o Sr. José Bonjean. 

A ergotina tem sido geralmente considerada como buma das mais 
felizes acquisições com que se tem desde muito tempo enriquecido 
a therapeutica. Os bons resultados que se obtém nas affecções con
tra as quaes a medicina he muitas vezes impotente, lem já espa
lhado o seu empiego nas diversas regiões do globo, e todos os dias 
a practica confirma as maravilhosas propriedades que o autor lhe 
havia allribuido desde a origem da sua descoberta. 

A ergotina he hum dos específicos mais poderosos que se conhece 
contra as hemorrhagias cm geral. He igualmente proveitosa nas 
metrorrhagías, no fluxo de sangue, na epistaxis, e nos escarros c 
vômitos de sangue, na hematuria, &c. Tem-se empregado com 
muito proveito nos casos de csperinatorrhea rebelde o de vômitos 
impertinentes periódicos, moléstias eutrelidas por estado nervoso , 
eque tinha resistido a toda medicação. Demais, provoca as con-
tracções uterinas, e faz cessar as hemorrhagias que succcdcm ao 
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parlo, assim como as previne quando administrada algum tempo 
antes d'esle. 

A ergotina apresenta sobre o centeio esporado a vantagem im-
mensa de se poder elevar a dose á discrição, sem lemer que dahi 
resulte nenhum dos accidentes que causa o centeio tomado em seu 
estado natural; O Sr. Dr. Chevallayj professor de medicina cm 
Chambèry, tem administrado cinco oitavas d este extraclõ no espaço 
de cinco horas, a huma mulher qtie infallivelmenle teria suecum; 
bido sem eslè auxilio, por occasião de hurda metrorrhagia das mais 
terríveis, e que dous dias depois, achava-se inteiramente suppri-
inida. Depois disto, muitos médicos babeis tem procurado estender 
o emprego d'este remédio. He por isso que o Sr. Dr. Amai, me
dico dos asilos dePariz, tem feilo hum feliz emprego delle em 
alguns casos daffeeções chronicas do utero; os Srs. Sacchero e 
Teissier, professores de medicina na Universidade de Tnriuij o 
íSr. Dr. Mosca e alguns outros médicos addidos aos hospitaes da 
mesma capital; o empregarão com feliz suecesso nas bronchites 
tanto agudas como chronicas} donde c.incluem que a ergotina 
tem acção directa sobre as mucosas , achando-sc cm estado de 
super-exciUção ou hipererinia acliva. Será pois útil (como nos 
affirma o Sr; Bonjean) nas tosses seccas e teimosas,- com, ou 
sem escarros de sangue , e que tantas vezes cenduzem á tisica. 
Neste caso, a ergotina deve ser tomada em pílulas, na dose 
de quatro a seis por dia, ou em xarope na quantidade correspon
dente. 

Nosso irmão, algum tempo depois d'esta grande descoberta, 
garante da vida de tantos infelizes que tem procurado achar a 
salvação naquillo mesmo que por mais de huma vez lhes tem dado 
huma morte certa; possuído unicamente de philautropia c generosi
dade, nada poupou para fazer publicar por diversos reinos a pre
paração da ergotina. Antes dessa publicação, fomos mimoseado 
com o seu segredo, e longe de o vendermos em proveito nosso ou 
de nosso irmão, nós o offerécemos (em Setembro de 1842) ao 
governo de S. M. I. por intermédio do E\.™° Sr. Ministro do 
Império: entretanto, tornando-se hoje o seu uso quasi geral pelas 
novas publicações de nosso irmão, e numerosas observações clii-
inicas dos mais illustres professores da Europa; tendo nós até 
aqui guardado o silencio por mera delicadeza , convencido agora 
euino estamos de que já não he segredo, c atlendcndo aos males 
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que podem provir da falta dVssa publicação que ainda vai sujei
tando muitas viclimas ao soccorro negativo que devem achar no 
centeio cm seu estado natural, além disso, querendo imitar a 
nosso irmão debaixo dos mesmos sentimentos de philantropía e 
generosidade, crêmo-nos rigorosamente obrigado .. fazer essa pur 
blicação, marcando a formula de sua preparação e applicação. 

Modo de preparar a ergotina. 

Centeio esporado em pó 4 ou 6 onças. 

Ponha-se n'hum funil de vidro (tendo-se precedentemente tapado 
q bico ou extremidade com algodão algum tanto apertado, afim 
de reter os pós) ajuntem-se estes apcrlando-se brandamente, e 
cubrão-se com huma roda de papel de filtrar, furado com alfinete. 
Deita-se depois agna fria, a qual, infiltrando-se pela massa, dissol
verá com facilidade a parte solúvel: ajunte-se nova água e assim se 
continue, alé que esta fique sem côr, ou brandamente corada. 
Faça-se então evaporar em cápsula ou vaso de porcelana, e a fogo 
brando , os liquidos assim obtidos, continuando-se a operação até 
tomar a consistência d extracto solido, com a precaução de agitar 
incessantemente a massa no fim da evaporação e quando comece a 
espessar-se, para não o deixar queimar. 

Para extrahir de quatro onças de pós a ergotina, não he ordina
riamente prepiso mais que de seis a oito onças d'agua , empregan-
do-se o methodo acima expendido ; entretanto que pela decocção, 
serião precisas duas libras, além do inconveniente de que o calor 
dissolveria parte do veneno, o que cumpre evitar. Termo médio, 
huma libra de pós de centeio dá três onças e meia dextraclo de 
hum vermelho escuro, cheiro agradável de carne assada, devido 
ao osmazoneo que contém , sabor picante algum tanto amargo e 
mais ou menos análogo a trigo podre. 

Poção de ergotina. 

% Ergotina 2 i S rü°5-
Dissolve-se em tres onças d'agua e junta-se: 

Xarope de flor de laranja 1 onça. 

F. S. A. Huma poção para tomar huma colher de sopa cada hora, 
no caso de metrorrhagia ordinária; mas em caso urgente, cm que 
as perdas são consideráveis, e dependem do parto ou outra causa, 
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pódc-so sem receio, levar a dose do extracto a huma , duas c mes
mo três oitavas, dando sç logo a terça ou quarta parte, c conti
nuando depois com mais longos intervallos alé diminuição ou 
completa cessação da hemorrhagia. Si apezar d'esta quantidade, a 
vida do enfermo acha-se compromcttida pela abundância de perda, 
far-se-ha além disso (si o caso permittir) injecções dergolina, ou 
applicar-se-ha tampões ensopados cm huma solução d'esla Substancia. 

Xarope dergolina. 

% Ergotina, 160 grãos. 
Dissolva-se em huma onça dágua de flor de laranja, e mislurc-sc 

esta dissolução com 15 onças de xarope simples fervendo. Cada 
onça de xarope" contém dez grãos d'ergotina. 

Pílulas dergotina. 

% Ergolina 24 grãos. 
Alcaçus pulv. q. b. para fazer 12 pilulas. 

Regule-se a quantidade do xarope e das pilulas conforme as 
necessidades. 

Estas preparações deveráõ ser feitas unicamente quando o pedir 
a necessidade, em razão de conter o extracto hum principio de mui 
prompla alteração. 

Injecção dergotina. 

% Ergolina . 1 onça. 
Água . 4 a 8 onças. 

Empregada só ou conjunctamcnle com as preparações prece 
dentes, nas epistaxis, hemaluria, metrorrhagia, &c. , conforme a 
menor ou maior gravidade d'cstas affecções. 

Clyster dergolina. 

% Ergolina. 1 oitava. 
Água. 8 a 16 onças. 

Útil nas hemorrhagias do recto, quando a ergotina exterior
mente applicada nãü chegou a calmar a moléstia. 

Espargo. Os talos fornecem delicado alimento e de fácil digestão; 
as raízes exercem particular acção sobre a secreção da urina; são 
diureticas, c como taes comprehendidas em o numero das cinco 
raízes chamadas aperientes, c assaz indicadas na hydropisia, en
trando cm cosimento de duas libras de huma a duas onças. 
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Estramonio, Datura stramonium. Este remédio goza das mesmas pro
priedades que a belladona, ó ineiunendro, e todos elles devem 
ser administrados com a maior prudência. 

Ether Sulphurico. Medicamento da classe dos excitantes: emprega s« 
na dose de buma oitava em quatro onças dágua d hortelã, to
mando-se ás colheres de duas em duas horas. 

Ethiope antimonial. Usa-se na dose de quinze a dezoito grãos contra 
as lombrigas, a syphilis e os tumores lyuiphaticos. 

Fava de Santo Ignacio. Sementes do arbusto Igasus oriundo das 
ilhas Philippinas, de cheiro agradável, o contendo violento ve
neno a que chamão strychuiua. 

Ferro e suas preparações. Este metal fornece três qualidades de me
dicações: a primeira, tônica, obtem-se por meio das agnas fer-
ruginosas artifieiaes e naturaes; a segunda, adstringente, he pro-

*duzida pelo sulphato de ferro, sai de Marte de Minere, pelas 
bolas de Nancy , &c. ; e a terceira, excitante por meio das flores 
inarciacs, a tiut ira de Marle tartarisada, e o vinho chalibeado. 
A primciiae a terceira d'estas medicações empregiose particu
larmente nos tumores escropbulosos , e na suppressão da mens
truação. 

Prepara-se a água ferruginosa , mergulhando algumas vezes den

tro d'agua hum ferro em braza. 

Fumaria. He empregada como depurativa no tratamento das impi-

getis, e em Iodas as moléstias da pelle. 

Gargarejo adstringente. 

Cosimento de cevada. . 4 libra. 
Mel rosado. • °»Ça « ">«»• 

M. 
Acidula-se agrada cimente com q. b . d'acido murialico. 
Empregado nas aphthas, na salivação mercurial, &c. 

Garvarejo com quina. Duas oitavas de boa quina para oito onças de 
cosimento, no qual se dissolve hum grão d extracto go.nmoso 
d'opio, forinão excellente gargarejo nos casos de gangrena; ou 
ju.vlando-lhe duas oitavas de tintura de cochlearia, no caso d . 
appareccr cscoibuto. 

u. «* 
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Gargarejo com sublimado corrosivo, 

Cosimento de cicnta. 8 onças. 
Sublimado corrosivo. 2 grãos. 

M. 
Vai-se augmentando a dose alé chegar a li um grão por cada onça 

de cosimento. 
Emprega-se nas ulcerações da garganta depois do periodo agudo. 

Genciana. Poderoso tônico, empregado contra as escrophulaí, 
febres iulenniltentes, e em todas as circuinstâncias cm que se 
trata de fortificar hum órgão, principalmente os da digestão. 
Com meia onça d esta raiz conlusa , far-se-ha huma libra de chá, 
que se tomará na quantidade de três chavenas ao dia. 

Guaiaco. Sudorifico e depurativo, he como tal empregado na dose 
de duas a quatro oitavas com salsa-parrilha, no tratamento das 
affecções da pelle ou syphililicas. 

Helleboro. Planta da família dos ranunculos, tendo entre os antigos 
grande reputação para o tratamento da loucura ; mas hoje con
siderado como sendo hum dos mais violentos catharlicos, e por 
isso rarissimas vezes empregado. Pôde no emtaiito ler proveitosa 
indicação nas moléstias chronicas, com profunda alteração ou 
vicio bumoral. 

Herva moura. Empregão esta planta em cosimento, por gozar de 
propriedades brandamente excitantes. Torna-se huma chaveua de 
inanhãa, ao meio dia e á noite, no rheumatismo chronico, na 
syphilis e impigens. 

llortelãa pimenta. Usa-se em chá, e tem propriedades calmantes e 
anli-spasmodicas. 

Injecções adstringentes. Para a uretra. 

Água distillada de rosas. . 6 onças. 
Acelalo de chumbo cristallisado, 2 escropulos. 

M. 

Injecções adstringentes. Para a vagina. 

Agna. 2 l't>ra»-
Acetato de chumbo cristallisado. . . . 3 oitavas. 

M. 
Vai se augmentando a dose alé chegar a huma onça de sal por 

cada libra d'agua. 
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Injeeçôes adstringentes. Com vinho paia a uretra. 

Água distillada de rosas rubras. 4 onça». 
Vinho do Porto. 2 onças. 

M. 

Injecções adstringentes. Com nitrato de prata. 

Água distillada. 8 onças. 
Nitrato de prata cristallisado. 2 grãos. 

M. 

Todas estas injecções podem ser empregadas para as pessoas de 
qualquer dos setos nos casos de blennorrhagia, flores brancas, 
purgações, &c., mas cada huma tem sua particular applicação. 

Iodo. Precioso remédio, c hoje justamente mui empregado interna 
c externamente para combater as affecções escrophulos.es, os 
resultados da libertinagem , das allianças desgraçadas e dos males 
herdados. A administração deste poderoso estimulante merece 
a maior attenção. 

lodureto de potassium. Este sal he muito menos perigoso que o iodo; 
emprega-se em doses maiores, e do modo seguinte: 

lodureto de potassium. 48 grãos. 
Dissolvidos em 16 onças d'agua distillada. 

O doente tomará meia onça d'esla dissolução de manhaa e á 
noite, e irá progressivamente augmentando até chegar a trinta e 
quarenta grãos por dia. As propriedades do iodureto são mais ou 
menos as mesmas que as do iodo. 

Ipeeacuanha ou poaia. Administra-se geralmente em pó, diluída 
na água, na dose de 15 a 24 grãos. Esta quantidade basta 
para promover o vomito; mas proporciona-se a dose, conforme 
a idade e disposição dos doentes. 

Jalapa. A jalapa goza de propriedades purgativas; sna acção se 
manifesta principalmente sobre o intestino delgado. Emprega se 
freqüentemente sobretudo na medicina popular, em razão de 
seu preço pouco elevado, e dá-se só ou combinado com oulros 
purgantes. Em alta dose, a jalapa irrita violentamente a super
fície mucosa gaslro-intcslinal. Administra-se em pó, dando-se de 

-. dez a quarenta grãos cm bolos, pilulas, ou diluída com água. 

http://escrophulos.es
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Laudano. He huma das preparações de que faz parte o ópio; em
prega-se como calmante. Vinte golas de laudano reprcsenlào hum 
grão de ópio. Em alta dose torna-se venenoso. 

Limoeiro. Arvore natural da Mídia, cujos fruclos (limões azedos) 
cheios de sueco, fornecem o ácido ciirico, e servem para limo
nada, bebida mui procurada no verão, e não menos agrada\el e 
efficaz nos casos de irritações do estômago. 

Linimento eamphorado. 

Azeite doce 
Alça n for. 

F. S. A. 

8 onças. 
1 onça. 

Linimento de sabão com opto. 

Tintura de sabão 
Álcool. • • 
Óleo de amêndoas doces 
Tintura d ópio 

M. 

Linimento volátil. 

Óleo d'amendoas doces. 
Ammoniaco liquido 

M. 
Liquor anodyno dHoffmann. Ether sulphurico e álcool, aná partes 

iguaes. Tem as mesmas propriedades que o ether, e emprega-se 
do mesmo modo. 

aná lonça.», 

aná 1 onça. 

2 onças. 
2 oitavas. 

Liquor para destruir os bichos de pé. 

Tabaco picado . . j 
Álcool de vinho | 
Fava de S. Ignacio. 
Herva piollieira. 
Arsenirtto de soda ou potassa . 

Depois de ler macerado oito dias, fillra-se, aromalisando com q. b. 
d'olco essencial d amêndoas amargas. * 

Por meio de buma pequena agulha semelhante á da vacema, 
pica-se o tumor que encerra o bicho, e deixa-se cahir huma gota 
d'estc liquido. 

aná 4 onças. 

aná 1 onça. 

2 oitavas. 
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Liquor resolutivo. Taes são água vegeto-mineral, o extracto de Sa
turno, a água de sabão, e aguardente alcanforada. 

Macella. O chá desta flor torna-se mui precioso em Iodas as colica», 
principalmente nervosas, acompanhadas de borborygmos; nas 
indigestões e febres intermittentes. 
Huma dúzia de cabeças bastão para duas libras dágua fervendo, 

tomando-se huma chavena de vez em quando. 
Malva. Esta planta he Ioda*essencialmente mucilaginosa eemolliente. 
Maná. Sueco concreto, doce e purgativo, que traiissuda de algumas 

espécies de freixo. Adminislra-se na dysenteria , nos defluxos e 
como brando purgativo na dose de meia até duas onças. 

Manteiga dantimonio. Violento veneno empregado para cauterisar 
as mordedurasdos animaes damnados, venenosos, e o carbúnculo. 

Marmello. Fructa de cheiro forte e agradável, e sabor baslantemente 
áspero. Come-se em doce, e prepara-se com o sueco hum xarope 
adstringente, útil no tratamento das diarrheas chronicas. 

Melissa, lierva cidreira. O chá e a água distillada da melissa são 
brandamente excitantes e anti-spasmodicos. Toma-se por peque
nas chavenas. 

Mistura resàlutiva de Larrey. 

AJfool alcanforado. . \ 
Extracto de Saturno • f , -

> aná 6 onças. 
Clara d ovo. . \ 
Água. . . 

M. Emprega-se nos apparelhos inamoviveis. 

Musgo da Corsega. Mistura de plantas marinhas e polypos. que se 
colhem , sobretudo ua ilha da Corsega, á superfície dos rochedos e 
beira-mar. He hum dos medicamentos mais freqüentemente usa
dos nas crianças, contra os vermes do canal intestinal, daudo-se-
lhes em biscoito ou bolo, qualquer de suas mais adequadas pre
parações , geléa ou xarope. 

Nitrato de potassa, sal de nitro. Este sal he dotado de propriedades 
diurelicase conlra-cslimulantes. Como diuretico, administra-se 
de doze alé vinte e quatro grãos em duas libras de liquido. 

Nitrato de prata ou pedfa infernal. He principalmente empregado 

exteriormente para cauterisar. 
Noz vomica. Poderoso medicamento no tratamento de certas para

lysias, obrando por meio da strychuina c brucina que contém. 
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Óleo animal de Dippel. Administra-se interiormente de 15 a 60 gotas 
em huma onça dágua, e no intervallo de 24 horas, na epilep
sia, nos rheumatismos gottosos e em certas paralysias. 

Óleo essencial d Anii. He aromatico e usa-se nas eólicas ventosas, 
espasmodicas, &c. 

Óleo essencial de Cajeput. Óleo claro, transparente, verde e aroma
tico. Esle remédio, uatural dasMolucas, onde se extrahe das 
folhas do Malaleuca Leucodendron, goza de propriedades estimu
lantes, diaphoreticas e auti-spasmodicas: na dose de 2 a 10 gotas, 
emprega-se (cm vehiculo adequado) na cholera espasmodica, e 
nas nevroses do apparelho digestivo ; exteriormente usa-se em 
fricções nas doses rheumalicas. 

Poção estimulante. 

Óleo essencial de Cajeput 18 gotas. 
Ether gulphurico 1 oitava. 
Água dhortelãa . 5 ouças. 

M. Para tomar ás colhcres cada hora. 

Óleo essencial de terehenthina com mel. 

Óleo essencial de terebenlhina . 2 1/2 oitavas. 
Mel rosado 5 onças. 

M. Dar-sc-ha huma colher de manhãa, ao meio dia e á noite, no 
lumbago, nas nevralgias, e principalmente na sciatica. 

Opiaio anti-blennorrhagico. 

Resina de copahiba. 6 oitavas. 
Assucar em pó 6 onças. 

Misture c junte pouco a pouco xarope d'assocar e mucilagcm de 
gomma arábia q. b. para fazer massa homogênea c de certa con
sistência. Toma se, de manhãa e á noite, huma a duas oitavas, nas 
blcnnorrhagias. 

Ópio. O ópio enfraquece e transtorna a sensibilidade , provocando 
hum estado de calma e somnolencia; diminue as secreções, prin
cipalmente as das membranas mucosas; põe em actividade as 
funcções da pelle, favorece a transpiração insensível c o suor. 
O ópio diminue a expectoração e calma a tosse; mas expõe as 
pessoas sangüíneas a congestões locaes , que se tornão mui facil
mente mortaes. He remédio dos mais poderosos, porém não 
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convém a todos, e sen uso requer muita pratica e a maior 
prudência. 

Oxycrato. Prepara-se com huma onça de vinagre branco e tra* 
onças d'agua fiia. 

Pedra infernal. Vej. Nitrato de prata. 

Pilulas anti-hemoptoicas. (Cuttereau). 

Tanino puro. 1/2 oitava. 
Conserva de rosas q. b. 

Misture se intimamente até reduzir á massa uniforme e de branda 
consistência , de que se formarão 18 pilulas iguacs. Dar-se -ha huma 
d'hora em hora, espaçaudo-sc a medida que os accidentes dimiuuirctn. 

São igualmente indicadas na metrorrhagia e fluxos mucosos 
chionicos: na spermalorrhea, póde-se dar até 6 em 24 horas, 
entrando em cada pílula hum sexto de grão de tridaceo ou extracto 
hydro-alcoolico d alface virosa. 

Pilulas anti-eephalalgicas (Broussais). 

Extracto de hyosciamo. • f . . 
„ ,, , í aná 5 grãos. 

— Belladona . j ° 
— Tridaceo. 10 id. 
— Gonimoso d ópio. 2 1/2 id. 

F. S. A. Massa como acima indicada, dividida em 30 pilulas. 
1 até 2 por dia. 
Pilulas optadas camphoradas. 

Alcanfor . * escropulos. 
Extracto gouimoso dopio. 8 grãos. 

Mucilagem q. b. para 16 pilulas. 2 a i cada noile. 
Pilulas de pruto-ioduro de mercúrio. 

E virado de guaiaco . I oitava. 
Proto-ioduro de mercúrio 8 grãos. 

M. para 32 pilul.s. 1 de manhãa e outro lauto á uoite, augmen-
taudo-se, com intervallo de dous dias, alé chegar a seis por dia. 

Pílulas de sabão. 
Sabão medicinal. * onças. 
Pósdabhea. 1/2 onça. 

Nitralo de polassa l o i t a v a -
F. S. A. Pilulas de k grãos, daudo-se 6 alé 12 ao dia. 
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Pilulas de terebenthina. 

Terebenthina de Bordeos . 2 1/2 oitavas. 
Magnesia calcinada q. b. 

F. S. A. Pilulas de 6 grãos. 5 até 10 por dia. 

Poção de Chopart. 

Balsamo de copahiba. 

Alconl reeli ficado 

Xarope de lolu. 

Água d horteláa 
aná 2 onças. 

id. de flor de laranja 

Álcool nitrico 2 oitavas. 

M. Para tomar huma a duas colhercs de manhãa, ao uuio dia 

e à noite, nas blennorrhagias. 

Poção diuretica calmante. 

Óleo d amêndoas doces. 5 oitavas. 

Gomma arábia . 2 1/2 oitavas. 

Geiiima d ovo. 1 oitava. 

Xarope de diacodio. 1 onça. 

Agna de cal. . 3 1/2 onças 

M. Administra se ás colheres, com huma hora d intervallo, na 

retenção de ourinas. 

Poção hemostatica ou dergotina. de Bonjean. Vej. Ergotina. 

Pomada adstringente. 

O.vjdo de zinco . 1 oitava. 

Banha de porco. . 2 onças. 

F. S. A. Contra as fundas (grelas) do bico do peito, e algumas 

brandas affecções da pelle. 

Pomada ammoniacal. 

Sebo. . ) 
TI i i ,' aná 1 onça. 
Banha de porco . . I 

Amuioniaco liquido. 2 ouças. 

Faça-se derreter o sebo c a banha por meio de calor brando, em 

hum vidro cuja tampa seja bem justa; ajunla-se então o amuio

niaco, agitando alé ficar completamente frio. 
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Enibeba-se hum pedaço de panno nesta preparação, e applíque-se 
sobre a pelle no lugar em que sé quer obter o effeito deste cáustico. 

Pomada contra as diversas espécies de prurigem. 

Sob-carbonalo de soda . 2 oitavas. 
Cal virgeui . 1 id. 
Extracto aquoso dopio . 10 grãos. 
Banha de porco 2 ouças. 

F. S. A. 

Pomada citrina. Preparação mercurial empregada na sarna em dose 
de huma oitava por dia. Fiicciona-.se todas as partes do corpo, 
menos a cara, o peito e partes da geração. 

Pomada de calomelanos com ópio. 

Calomelanos . 6 grãos. 
Ceroto opiaeeo. 2 oi.avas. 

F. S. A. Euipnga-se nas ulceras dolorosas. 

Pomada de cyanureto de mercúrio. 

Cyanureto de mercúrio . 12 grãos. 
Banha de porco. 1 onça. 

F. S. A. Para curar ulceras syphiliiicas. 

Pomada denxofre. 

Enxofre * onça. 
Banha de porco. • S >d. 

M. Emprega-se na sarna, nas impigens e alguma» outras affec

ções da pelle. 

Pomada d hydriodato de potassa. 
Hydriodato de potassa. 1 oitava. 
Banha . * °»Ç«-

M. Nos bubões, tumores escropbulosos, cngorgitauientos dos 

testículos, &c. 

Pomada mercurial. 
Mercúrio melallico. . j a n á , o n Ç M 

Banha de porco •) 
F. S. A. Mui usada no tratamento das moléstias syphililicai • 

cm certas iufluuiuiaçóe»» 

ti. *• 

http://Fiicciona-.se
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Pomada de Proto-iodureto de mercúrio. 

Prolo iodurelo de mercúrio. 12 grãos. 

Banha. 1 onça. 

Usa-«e nas ulceras syphiliiicas e lambem para resolver certos tu

mores iudoleutes. 

Pomada estibiada {dAutenrieth). 

Emetico pulv. 2 oitavas. 

Banha 1 onça. 

M. com muita exaclidão. 

Meio ulil de derivação no defluxo, na coqueluche, &c. Fricciona se 

na boca do estômago, durante alguns dias alé apparecer erupção. 

Pomada vesicatorio ou epispastica de Lausanne. 

Canlharidas cnntusas 2 onças. 

Faça macerar oito dias em S onças d azeite doce e filtre. De 

outra parle, loine-se, canlliaridn 2 oitavas. Macere alguns dias 

em 10 oitavas daleool c filtre. Junte a solução alcoólica ao azeite, 

e faça aquecer alé completa evaporação do álcool; junte eulão cera 

branca Ires onças. Faça esfriar cm banho-maria d água fria agi

tando sempre, e no momento de se tornar quasi frio, aromatise-se 

com q. b. d óleo essencial de vergamota. 

Pós de Plumer. 

Calomelanos 18 grãos. 

Enxofre dourado danliuionio. 4/2 oitava. 

M. Dá-se de 4 a 10 grãos por dia no tratamento das moléstias 

escrophulosas c venereas. 

Pós dos viajantes do Dr. Bonjean. 

Althea . . . 
Alcaçus . I a n a 2 onfas' 

Nitro puro. 4 oitavas. 
Gomma arábica 
A . i i - , t aná 4 onças. 
Assucar de leile , > Y 

Assucar em pedia 1 libra. 
M. Deita-se huma colher dVste pó em hum copo dágua, e reno

va-se a mesma quantidade conforme a sede do doente. Emprega-se 
nas blennorrhugias. 
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Pós de Vienna. 

Potassa cáustica 25 ) 
r. • . . „ ! parle!'. 
Cal virgem. 30 ' ' 

Reduza a pó as duas substancias cm almofariz quente, mislu-
re-as exactamentu e com rapidez, encerrando-se esla preparação 
em vidro de boca larga e com lampa da mesma natureza. 

Desfaz-se este pó com pcepiena quantidade d'alcool, de maneira 
a reduzi-lo a massa inolle , que se applica sobre a parte que se quer 
cauterisar; deixando-a por espaço de 2 a 4 minutos, até a pelle 
tornar-se preta. 
Potassa cáustica. Principalmente empregada para abrir fontes. 
Proto-ioduro ou iodureto de mercúrio. Sal resultando da combinação 

do mercúrio com o iodo, e mui vantajosamente empregado na 
syphilis, lauto interna como externamente. 

Purgante de Leroy. 
» 

Esrammonéa dAlep 11/2 onça. 
Turbith vegetal. . 6 oitavas. 
Jalapa . . 6 onças. 
Aguardente a 20. . 2 libras. 

Faça macerar doze horas ao sol, côe e junte o xarope seguinte: 
Senc, primeira qualidade 6 onças. 
Agnà fervendo . 2 4 onças. 

In funda durante cinco horas, côe e ajuule assucar três libras. 
Toma-se de huma a três colhores. 

Pyrethro. Remédio assaz irritante c quasi unicamente empregado 
como tnastigatorio para facilitar a saliva; faz parle da composição 
de tinturas usadas nas affecções de dentes e gengivas, quando 
occasionadas por atonia das parles. 

Quina. Adstringente c poderoso tônico, cuja efficacia nada pôde 
i»ualar no tratamento das febres intermittentes: internamente 
toma-se huma até duas oitavas , e externamente applica-se nas 
ulceras atônicas, e nas chagas complicadas de podridão d'hospital 
e gangrena humida. 

Ratanlda. Adstringente e como tal, do ordinário felizmente lem
brado no tratamento de certas hemorrhagias. 

Rhuibarbo. O rhuibarbo bc evccllentc tônico e purgativo. nâo 
oceasiona eólicas, faz reapparecer o appclile e estimula toda a 
economia. 
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Este remédio não he indicado nas moléstia» francamente inflam. 

maiorias; porém, convém no estado adynamico, quando se apre

senta a indicação dos evaciiante»; he útil nas diarrheas atônicas e 

biliosas, no tratamento da dysenteria epidêmica , assim como nas 

dyspepsias apyi éticas. 

Muda. arruda. Todas as partes d'esta planta contém oleo-volalil mui 

cheiroso, cujo effeito primitivo he irritar os órgãos com que se 

põe cm contacto. Empregada internamente, predispõe ás hemor

rhagias, e em outro (empo freqüentemente era lembrada para 

facilitar » apparicào da menstruação. 

Sabina. As folhas desta planta tem goslo acre de terebenthina , são 

amargas e de cheiro forte e aromatico. A sabina he enérgico 

estimulai! e, sua acção manifesta-se principalmente sobre a madre, 

c a irritação que alli oceasiona he hum meio pelo qual se pôde 

tornar a chamar a menstruação quando supprimida: a dose diária 

lie de seis a oito grãos. 

Sabugueiro , sabugo. O chá d'esta flor promove a transpiraçào e hc 

mui útil nos defluvos e nas coustipacões. 

Sagú. Miollo de huma arvore oriunda das Molncas e semelhante á 

palmeira, que se secca c d<- que se faz farinha boa para comer. 

It. bebida espirituosa feita com este miollo fermentado. 

Salepo. Substancia feculenla, originaria da Ásia menor, extrabida 

dos bulbos das orchideas, e que se acha no romniercio em fóruia 

de tuberculos seccos, duros e de cheiro aromatico. A fecula lie 

assaz nutriente e de fácil digestão. 

SaLaparrttha. Administrada em cozimenlo na dósç de duas onças 

por cada garrafa; he bebida sudorifica e depurativa das mais 

poderosas. 

Salva. Planta aromalica que goza de propriedades-tônicas e estimu

lantes: toma-se em chá. 

Scilla. Este remédio tomado em alta dose torna-se venenoso ; rm pe" 

quena, he hum dos diureticos mais seg ros e úteis no tratamento 

das diversas hydropisias; também approveita muito nas affecçócs 

de peito, quando maiorias viscosascinbaração as ramificações dos 

bronchios. Administrada como diurelica , a digitalis póde-llie ser 

com proveito associada. Internamente dá-se meio alé hum gráo 

de scilla em p ó , ou feila extracto. 

Sene. Planta da família das leguminosas, mui commum no Egjplo, 

no reino deSennaar , e cujas folhas e fruclos (follictilos) tem 
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propriedades purgalivas. Administra-se na dose de qnatro a seis 
oitavas em infusão de qnatro a cinco onças d água fervendo. E 
porque occasionc peso de estômago c eólicas, jamais se submi-
nistra só : mistura-se-lhe ordinariamente rhuibarbo ou maná , 
assim como, em qualidade de correctivo de sua propriedade acre 
eenjoaliva. algumas gotas d'oleo essencial d'herva doce, canela 
ou outro aromatico. 

Serpenlaria de Virgínia. Esta planta, que determina de hum modo 
particular a diaphorese e as ourinas, he hum dos medicamentos 
estimulantes mais enérgicos. Emprega-se como anti-septico , 
diaphoretico e tônico, nas febres graves e inleituitlentes, sobre
tudo quando os accessos não acabâo por suor, associando-se-lhe 
então a quina. Dá-se 10 , 20 , até 70 grãos im pó ou pilulas ; a 
raiz infundida toma-se na dose de duas a quatro oitavas em doze 
ouças d água fervendo. 

Simarrouba. Remédio que exerce acção tônica sobre o organismo, 
mas principalmente sobre o tubo digestivo; emprega se também 
nas hydropisia* e febres inlcrmittenles. Dose, huma a três oitavas 
cm infusão. 

Stnapismo. O sinapismo he huma cataplaama preparada com mos
tarda em pó e água fria ; applica-se nas coxa», barriga» das pernas, 
nos pé» e braços, para determinar a rubefacçào destas parles e a 
rcvnlsão da moléstia existente. 

Sublimado corrosão, btchtorureto de mercúrio. Assim se chama hum 
dos medicamentos mais enérgicos que possue a pharmacia. O 
sublimado he branco, inalteiavel ao ar, e de .sabor melallico 
mui desagradável. Na dose de alguns grãos determina horríveis 
soffrimeulos rapidamente seguidos de morte; quando ao contrario 
em dose diminuta, conslilue hum meio heróico contra as mo
léstias syphililicas. A albumina he o antídoto de mais efficacia 
que se conhece: prefere-se em geral á clara dovo pela facilidade 
de sua acquisiçào n hum momento de aperto ou necessidade. 
Huma ou duas claras diluídas na água e snbuiinislradas de 
prompto, farão parar como por encanto todos os effeitos do 
veneno, formando com o mesmo hum composto insoluvel. Mas 
he preciso que esse antídoto se não applique em grande quanti
dade, visto que então, di solvendo o composto que se firmara, 
torna-se nulla sua propriedade anti-venenosa. Conlente.no-nos 
portanto com esse poaco de contra-veneno em semelhante cr-
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constância, fazendo seguir sua applicação de bebidas murila-
ginosas. 
Para corroborar o que se acaba de expcnder, julgamos a propó

sito acrescentar o seguinte: hum de nossos celebres chimieos, o 
Barão Thénard, tendo por inadvertencia. ao leccionar na Sorhonne, 
tornado, em vez dágua com assucar, hum copo em que havia grande 
porção de sublimado em dissolução, foi immediatamente descnve-
nenado, bebendo água albuminosa que alli mesmo se achava pre
parada. 
Sulphato aluminico-potassico {Alumen , pedra hume). Adstringente, 

c como tal, principalmente empregado exteriormente em certas 

hemorrhagias, nas ophthalmias, blcnnorrhagias, &c. 

Sulphato de magnesia. Este sal he excellente purgante, e seus effeitos 
manifestão-se duas ou três horas depois de sua administração. 
O uso deste remédio convém principalmente na febre typhoide, 
nas diarrhcas brlio-as, dysenlerias epidêmicas, moléstias de pelle> 

c depois do parto, se não houver evacuações alvinas. Dá-se de 
meia alé huma onça dissolvido em meia garrafa d água morna 

e toma-se huma chavena de hora em hora. 

Sulphato de quinina. Dado em alta dose, o sulphato de quinina obra 
com huma energia maravilhosa, e sendo esta ainda augmentada, 
determina cephalalgia e surdez passageira. Interiormente toma-se 
4 até 6 grãos por dia. 

Sulphato de quinina 18 grãos. 
Assucar. 1 oitava. 

M. e divida em seis p rtes, dando-se três ao dia nas febres inter

mittentes. 

Sulphato de linco. Vcj. Zinco. 

Soro de leite. Administra-se, na qualidade de emollienle c brando 
laxante, em todas as moléstias inflammatorias, durante as quaes 
convém entreter liberdade de ventre. 
Preparação. Em vaso de praia ou de barro não vidrado, faz-se 

aijuecer sobre bragas cousa de duas libras de leite de vacca ou de 
cabra, até ferver: então, sem tirar o vaso do fogo, ajuntc-se-lhe 
pouco a pouco meia onça ou q. b. de forte rínagre, e misture -se 
bem com escumadeira. Km apparecendo o leite coalhado, deixa-se 
novamente ferver, e n esla occasião clarifique-se , juntando-Ihc 
hum.» clara d'oro bem balida na água, cujo volume corresponde a 
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quarta parte do leite; mecha-se, e logo que recomece a ebullição, 
tire-se do feigo e filtre se. 
Tabaco. Planta da família dos solanos, cujas folhas escolhidas, e 

submettidas a certo gráo de fermentação, depois de seccas e redu
zidas a pó ou fragmentos, constituem o tabaco que serve para 
fumar ou (ornar. O tabaco tomado internamente he veneno nar-
coiico-acre. e as peças que prega ás vezes á gente do povo quando 
o põe no vinho, são verdadeiros homicídios. 

Tamaras. Alimento agradável e são, de que fazem seu sustento 
principal os habitantes do paiz cm que cresce esta palmeira. 
Q.iauto às propriedades médicas, são análogas ás dos figos, das 
passas, &c. , e entrão na composição de fruclos peitoraes. 

Tamarindos. Medicamento refreseanle e laxante, empregado na 
qualidade de bebida, em dose de duas onças em duas libras de 
água, durante o Iratamcnto das febres biliosas; angrnenlar-se-ha 
essa quantidade, quando fôr administrado como purgante. 

Tartàro esttbiado. Vej. Emeúco. 
Terebenthina. Hesiua naturalmente dissolvida cm óleo essencial: 

entra na composição de muitos einplastros c obra como excitante. 
Emprega-se vantajosamente nas pleurodvnias . em certas diar-
rheas mucosas, nos calarrhos chronicos da bexiga e uretra, e 
rheumàlismos musculares. 

Theriaga. Preparação pharmaecutica composta de drogas tão nume
rosas e diversas, que mais se pôde attribuir <sla mistura ao 
acaso do que ao calculo. Julgamos pois inútil dar a formula 
d esta tão celebre composição. 

Tintura de cantliaridas. Emprega-se interiormente na dósc de dons 
a vinte quatro grãos em poção ou vehiculo adequado: em fricção, 
meia até huma oitava. 
Seu uso requer a maior prudência. 

Tintura odontalgtca (contra as dores de dentes). 
Eiher sulphurico. . \ 
Balsamo do coinmcndador. . ' auá 1 onça. 
Laudano. • 1 
Essência de cravo.. 3 oitavas. 

M. lnlroduz-se na carie do dente hum pouco de algodão cuibe-
bido nesta mistura. 
Tormeuttlla. Adslringeulc dotado das mesmas propriedades que a 

historia. 
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Tratamento (do Hospital da Caridade em Pariz) contra a colica de 
chumbo, ou dos pintores. 

Água de cannafistula. 

Cannafistnla . 2 onças. 
Sulphato de magnesia 1 onça. 
Emetico . 3 gráos. 
Água fervendo. 2 libras. 

F. S. A. e toma-sc por chaveiias durante a manhã. 

Poção purgativa dos pintores. 

Elecluario diaphenix . 1 onça. 
Jalapa em pó. 1 oitava. 
Sene 2 oitavas. 
Xarope dVspinheiro alvar. 1 ouça. 

l Água fervendo 4 onças. 

F. S. A. para tomar tudo de huma só vez. 

Poção vomiliva chamada água benta. 

Emetico. 6 grãos. 
Agna. 8 onças. 

M. Violento vounilorio que se tomará em duas vezes com huma 
hora d iutervallo. 

Clyster anodyno dos pintores. 

Óleo d amêndoas doces. . 
Vinho tinto. 

M. 

Clyster purgativo. 

Electuario diaphenix 
Xarope d'espinheiro alvar. 
Jalapa em pó. 
Sene. . 
Água fervendo 

F. S. A. 

Bolo calmante. 

Thcriiiga.. 
Ópio. . 

> aná 

6 onças. 
12 onças. 

1 onça. 

1 oitava. 
2 oitavas. 
1 libra. 

1 oitava. 
1 grão. 

u. 
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Tisana sudorifica. 

Gnaiaco 18 onças. 
Água . j lihia». 

Faça-se ferver até reduzir á metade, côe-se e reparta se em sei» 
doses; dando-se Ires vezes ao dia, de manhã, ao meio dia e á noite. 

No artigo Colica dos Pintpres, acliar-se-ha o modo de admiuistrar 
este tratamento. 

Unguento digestivo. 

Terebenthina. 1 oitava. 

Gema d'ovo 1 onça. 

Azeite doce 1/2 onça, 

M. Applica se nos cancro* phagedenicos, alleriiadauiculc com 

vinho aromatico. 

Valeriana. Este medicamento tanta! vezes útil na serie indetermi-

navel de accidentes nervosos, oriundos debaivo da influencia das 

numerosas affecções nervosas, toma-se em pó ou pilulas, na dose 

de vinte a quarenta e sessenta geãos. 

Vinho aromatico. 

Espécies aromaticas 125 partes. 

Vinho linlo 1000 

Água vulueraria . 64 

Água. 100 

Faça-se macerar alguns dias e filtre-se. 

Mui usado nas affecções ulceiosus syphiliticas, por causa de sua, 

propriedades tônicas e resolulivas. 

Vinho chalibiailo. 
Limalha de ferro . 32 partes. 

Vinho branco. 100 id. 

Faça-se macerar durante seis dias, agilaado-se de vez em quando 

e depois Gltre-ac* 
Dá-se duas até quatro onças por dia. 

Vomipurgante de Leroy. 
Sene . » onças. 

Vinho branco 4 l»l»"»-

Iufunda a frio três dias; e depois, eôu is juute-lhe huma oilavt 

d'emetico por cada libra de liquido. 

lluma colher basta geralmente pura produtir o «omito; pòde.s» 

purím augmentar de huma até duus, 

II. 4» 
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Zinco. Metal solido, pouco duro, de côr branca azulada, rslructiira 

laminosa, diielil e sobretudo uialleavel. As preparações de linco 

mais usadas são: o ovydo e sulphato. 

Oxydo de zinco, flores de zinco. Merece ser considerado como cvcel-

lenle niili-spa-modico, e como lal convém em todas as affecções 

nervosas, principalmente na epilepsia. Dá-se 6 . 8 gríieis ao dia. 

mesmo até meia oitava, com assucar, gomuia arábia, &c . , divi

didos em alguma- partes. 

Sulphato de zinco , vitriulo branco. Posto que menos vantajoso que 

o oxvdo, o siilphalii de zinco pôde ser administrado nas mesmas 

cirrumstaiiçias. Além d'islo . esle sal quasi só empregado exter

namente, nas leucorrhêa» e bleuorrhagias, constitue a base de 

collyrios adstringentes, mui uleis nas ophlhalmias rebeldes, cuja 

inflammação chronica, seu) reacção, aloruicuta os doentes por 

muito tempn. 

Collyrio adstringente resolutivo. 

Sulphato de zinco. . . 4 giãos. 

Dissolvido I.III 4 ouças de infusão de sabugueiro. 

Lavão-se os olhos duas ou três vezes ao dia. 

W)Í1I111MU DE H L i l . BOTiCA DOtUESTlCA. 

Extracto de saturno. 

Allhea e linhaça. 
Aminoniaco li(|uido. 

Unguento basilicáo. 
Calouicluuos, 
Camphora. 
Cai boua o dammoniaco. 
Emetico. 
Diachylão gouiuiado. 
Ergotina. 
Ipecacuanba em nó. 
Oplo. 

Mostarda cm sementes. 

Macella. 
Magnesia calcinada. 
Sal amargo. 
Pedra infernal. 

Óleo de ricino. 
Quina, 
Sulphato de quinina. 

Sulphato de z inco/ 
Vesicatorio. 

Água de Labarraque. 
Bi.tat, 

N 4 H 
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VOCABULÁRIO. 

Abscesso. Tumor pnrulenlo cm qualquer parte do corpo. 
Abdômen. Parle do corpo s iuado entre o peito e as extremidades 

inferiores. 
Abducçào. Propriedade que tem os músculos abduclores de mover 

para fora as partes a que são ligados. 
Acupunctura. Operação cirúrgica com agulha. 
Adstringente. Palavra que serve para dis'inguir huma classe de 

medicamentos que lem =• propriedade de obrar sobre os tecidos 

vivos, e de determinar n piles hum aperto das fibras mais ou 

menos rápido. 
Adulto. A idade adulta he aqnella em que o homem e a mulher 

lem chegado ao complemento da sua organisação; he caraclo-

risada pela aptidão á geração ; principia com adolescência, e 

acaba com a velhice. 
Adynamia. Enfraquecimento extremo das forças vit.es. 
Alimento. He Indo o que nulrc o corpo, renova suas parles, e 

s e n e para entrele-Io em seu estado de pei feição. 
Amlãyopia amaurotica. Primeiro gráo da :>uiaurosc . fraq.ieza de 

•vista. 
Amenorrhêa. Suppressão da iiienslruaçào. 
Amygdalas. Glândulas situadas em cada lado dei isthuio da gar-

gniilu. 
Ana-.arcu Moléstia que consiste em huma porção considera-,ei de 

liquido no tecido ccllular. 

http://vit.es
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Anemia. Synonymo de falta de sangue, 

Annexos. Assim se chama o que he unido * hum órgão, a linma 

V Í S T M , oo que depende desta mesma víscera. 

Ankylose. Perda de morímcnlo cm huma ar.iculae.-ao movei, como 

a do cotovelo, joelho, &c. 

Annular. Chama-se dedo annular o quarto dedo, por ser aquelle 

em que ordinariamente se põe o annel em certas ceremoniar. 

Anti-tepttcos líemedios empregados contra a pulri facção. 

AuU-spasmodicis. Medicamentos que gosão da propriedade de dis

sipar os espasmos. 

Aplmnia. Privação da voz. impossibilidade de produzir, sons. 

Aphtas. Pequenas ulceras esln anquiçadas que se desenvolvem na 

boca c sobre a lingua. 

Apparelho genito-urinario. Compõe se dos órgãos da geração , da 

b c d g i . dos rins e dos ureleres. 

Appendice sternal. Synonymo dappcndicc xyphoidc; formado pela. 

extremidade inferior do slerno. 

Apyrexia. Estado em que se achão . durante o intervallo dos acces

sos , os doentes allacadot.de febres intermittentes. 

Artérias. Vasos que levão o sangue do coração para tas extremidades 

donde he absorvido pelas veias, para ser transportado ao coração. 

Arthrtiis. Inflainmação das articulações. 

Ataxia. Emprega-se esta palavra para designar huma serie de phe

nomenos confusos e observados em algumas moléstias. Os sentidos 

são pervertidos, a fraqueza muscular he excessiva, ou então os 

músculos são mui agitados; a voz he alterada, ha paralysia da 

bexiga, e o somno nullo ou aturmeutado. Esles syinptomas indi

cão gravidade extrema. 

Atonia. Fraqueza local. 

Bacia. Cavidade óssea terminando o tronco inferiormente, c formada 

por quatro ossos a saber: sobre os lados e adiau c , os dous ossos 

das iliiarg.i.. ou das ancas; detraz , o sacro superiormente, e infe

riormente o coecix. 

Baço. Qrgão situado profundamente no hypocondrio esquerdo., 

entre o estômago e as coslellas falsas, por baivo do-diaphragitti. 

Butantte. Blennorrhagid falsa. 

Balsamtcos. São substancias resinosas de cheiro aromatico, as quaes 

pod rii denc lersc pelo calor, » dissol ter-se de todo no álcool 

ou no ether. 

http://ar.iculae.-ao
http://allacadot.de
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Banho-maria, Assl n »o chama a água q-imle em que se moignlha 

o vaso encerrando n substancia que se quer aquecer, Pódc-se 

obter o mesmo resultado por meio de aréa quente ou água fer

vendo. 

Banho. Chama-te banho a immersão total nu parcial do corpo em 

alguma substancia, quad sempre liquida, sendo de ordinário a 

água de que se lança mão para semelhante f im, quer simples, 

quer diffcienlcmcii te composta ou reduzida a vapor. Daqui póde-se 

facilmente coinprchciider as diversas denominações que ao mesmo 

se lem dado , de simples, comporto, de vapor, local ou parcial, 

de terra, medicamentoso, alimentar, & c . ; tendo humas vezes por 

fim o ace io , « então considera-se em geral como meio hygienieo, 

variando segundo o costume dos povos , e outras vezes o intuito 

de huma applicação directamenle medica. He debaixo d estes dons 

pontos de vista que d*elle trataremos, c tanto mais que certos 

povos e em differentes séculos lhe tem consagrado interesse moral 

assaz poderoso. 

O banho de temperatura media serve para limpar a superfície 

do corpo das impurezas que alli se acháo formadas pelo suor e 

i oeira as quaes , obstruindo os poros da pelle , irrilão-na , e 

podem oceasionar moléstias mais ou menos incortunodas e mesmo 

perigosas, sendo de ordinário as mais freqüentes empigens on bor

bulhas de differentc natureza. Assim temperado, além do effeito 

salular imtnt-diato pelo aceio que produz, tem a propriedade de 

amaciar a pelle, dar flexibilidade aos órgãos e convidar a descanço. 

Esla acção secundaria he sobretudo detida á absorção de moléculas 

aquosas, q u e . introduzidas nos tecidos, espalháo por todo o corpo 

agradável frescura. Os vasos mais flexíveis dilatão-sc com facili

dade, o coração emprega menos esforço para permea los de sangue, 

e a circulação torna-se moderada, sem que seja retardada. Esta 

analyse dos effeitos do banho no gráo de temperatura em que o 

consideramos , parece assaz indicar as circuuisUncias em que se 

faz mais vailtajoia sua applicação. 

0 banho he quente , quando excede o gráo de calor a que se está 

acostumado, c os phenouienos que dahi resultão, essencialmente 

differentes, apreciào-se pelos effeitos de que se reseiilc o systcma 

circulatório. Os vasos dilalào-se com energia maior e sempre á 

proporção do augmento de temperatura do banho, fazendo-se por 

isso accessiteis a introducção de maior quantidade de sangue, que 
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ao mesmo tempo adquiro mais volume ou rnrcfaoçao. Daqui vem a 

par ieularidade de perder esse fluido, quando chega ao extremo 

ou embocadnra dos exhalantes , maior copia de seus piincipios, 

augmenlanelo-se em conseqüência a transpiração, cujo excesso 

causa fraqueza geral. A propriedade do banho quente lie pois 

debililante e relaxanlc, e nesta conformidade com razão consi

derado pelo Dr. llostan como sendo hum dos mais poderosos 

anii-phlogi-ticos. 

He preciso lambem não esquecer o effeito da irritação qne o 

mesmo banho eveita sobre a pelle , chamando maior quantidade 

de sangue aos capillares, e produzindo o rubor que de ordinário 

se observa. Hum semelhante resultado, que só pódc ter lugar em 

virtude da acçáo augmciitada do coração, c portanto da circu

lação geral, envolve três condições importantes, qne vem a ser 

o augmeuto de calibre dos vasos, a rarefacçào dos fluidos que 

nos mesmos circulão, e a celeridade de seus movimentos; o que 

perfeitamente explica a razão dos signaes evidentes, pelos quaes, 

durante ou depois de hum banho demasiadamente quente, se 

manifesta a congestão de órgãos internos, como , por exemplo, a do 

peito pelo embaraço da respiração, a da cabeça pela cephalalgia, 

modorra c mais symptomas precursores da apoplexia: accrcsceudo 

no que toe-a a cabeça a particular cireuuistancia , que muito lacilila 

a congestão, e he a fácil compressão vascular do cérebro, e tanto 

mais rápida quanto maior a expansão dos fluidos, pela resistência 

que aos vasos oppõe a parede óssea da cavidade do craneo; de 

sorte q u e , não cedendo esla á dilatação dos mesmos vasos em 

relação á sua superfície, vem verificar-se contra a polpa cerebral 

quasi todo o effeito da dilatação vascular. He por isso que se acon

selha, como meio preventivo , molhar-se ) cabeça com agna fria 

durante o banho. 

Contém o banho moderadamente quente em Iodas as moléstias 

ioflammatoiias, ou seja agudas ou chronicas, especialmente nas 

affecções cutâneas. V pratica tem comtudo feito exceptuar desta 

regra geral os casos de inflammação deis órgãos do peito. No entanto 

Iranscreveiemos o qne a esle respeito diz o Dr. llostan, que em ii 

mesmo experimentara « acçáo dos banhos em Iodas as temperaturas 

possíveis. 

O banho temperado depois da npplicação de huma sangria, diz 

o Dr. llostan, he hum dos meios mais "flicazes para o curativo desta» 
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moléstias (inflaininae òes do pe i to ) : e assim deve ser, porque sendo 

frio, • ainda peior demasiadamente frio, anginentar-se-hia a con

gestão interna pelo torpor » que dá lugar a sublracção do calor, do 

mesmo modo que igual eflVilo resultaria, -endo excessitaraem e quen

te ; vindo por nn-canisino differenle a acconiolar-se maior quantidade 

de sangue rm órgão lesado, maiiifeslaudo-se assim effeito contrario 

ao do banho uiodi rado. Este meio porém infelizmente tem cabido 

em desuso m s plilegmasias thoracicas; devendo ter-se como causa 

disso a dupla diflicu'dude , 1.' de- obter o preciso gráo de tempe

ratura, vislo que as sensaçõe-s de frio e calor são menos relativas ao 

gráo ihcruiomclrico que ao particular estado do indivíduo , de sorte 

que não admira se possa sentir, durante o banho, calor ou frio; 

2.1" de impedir que ao sahir do mesmo se sinta frio apezar das pre

cauções que se costumão lomar, sendo o r l o que pelo interno he 

que semelhantes iuferruidadcs com mais freqüência apparecem. Ora 

se taes causas, segundo *e presume, são as que tem influído, para 

se abandonar o uso dos banhos moderadamente quentes, huma vez 

qne se chegue a evitar que cilas pos-ão rea!isar-se, nenhuma razão 

ha pois , para q u e , na prescripção de meios curativos, se omitia 

este, cuja efficacia tem sido lautas vezes sauecionada pela experiên

cia e observação. 

O banho he frio quando ao contrario sua temperatura he inferior 

á do individuo que d elle faz uso. Consiste o primeiro effeito que 

produz na conslricçáo dos vasos da pelle, em gráo tanto mais 

intenso quanio mais fria a água, e immediatamente de suppressão 

de Irauspiração, a qual se não julga eu ao causa de enfraquecimento 

como acontece com o banho quente. Se no banho o indivíduo 

se conserva immovel , o calor geral diminue iu-ensiveluienle, a 

respiração faz-se mais rara e sobrevem o entorpecimento. A con

gestão interna, de que demos suecinta idéia, e da qual o em

baraço da respiração he já effeito evidente, enuncia-se mais fran

camente por symptomas, que variào segundo a natureza do 

órgão cm que se «lia cffeclua; a força com que se patenteia he 

lambem subordinada á sublracção do calorico e conslricçáo da 

pelle c órgãos subjacentes; resultando da compressão inevitável da 

infinidade de vasos que alli se distribuem , o retrocesso de grande 

copia de sangue paru o interior, ao que lambem se segue, c he 

sabido, a suppressão do truusplraçáo, que aliás he muita* veies 

sauvliveluiente ceiup«m>ada por abundante excreção do urinas, 
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O effello que sobre a pelle produz o baoho frio uko se limita a Isto i 

transrnille*se aos uiais tecidos, e sobretuto aosmnseulos: daqui vem 

o acereseimo de vigor que traz ou desperta a necessidade de mo

vimento. Se effeclivamcnlc a ella se altende, a circulação se reaniina, 

o sangue percorre com mais celeridade todos os vasos, tornando-se 

o coração, pelo incremento de seus esforços ou energia para vencer 

o obstáculo que os fluidos encoulrão em la/.ão do aperto espattmo-

dico dos vasos que o contém, o mais poderoso motel da reacção de 

todas as forças do organismo contra o effeito do frio applicado á 

sua superfície. Esta reacção ou augmento de actividade continua 

aiuda depois do banho, e então facilmente se concebe que de seme. 

Diante meio prudentemente usado deve obter-se mais aturada ener

gia não só nos órgãos do movimento, senão também nas demais 

funcções da economia. 

Quanto ao exercicio ou inotimcnto de qne se faz menção, cumpre 

observar que seja feito de maneira que não produza fadiga ou suor; 

tendo lambem em visla o temperamento, idade e mais circunstancias 

iudividuaes, e por isso o uso d'esse banho só deve convir ás pessoas 

em quem a energia vital he susceptível de reacção; sendo assa» 

neitivo ao» velhos, porque, não se obtendo o effeito tônico que do» 

banhos frios se espera senão por sufficiente reacção, he para recriar 

que esta ou não tenha lugar, ou appareça extemporânea. 

E u resumo o banho frio, quando cOnveuieulemenle applicado, 

he sempre lonico ; fortifica o systema, dando-lhe força e actividade; 

consolida ou dá firmeza aos tecidos, reaniina os órgãos digestivos, e 

facilita a nutrição; dahi « conveniência do mesmo, sobretudo ás 

pessoas lyinphaticas, de pelle frouxa , tecidos flaccidos, e em quem 

as funcções da economia se exercem com lauguór. 

Tudo o que se tem alé aqui dito relativo a importância da reacção, 

só serve para mostrar os effeitos que podem provir , em todos os 

indivíduos, segundo sua idade e constituição, dos diversos grãos de 

temperatura baiva no organismo animal. 

O bauho de mar tem propriedade tônica ainda mais enérgica, nào 

só pela percussão da onda e seu continuo reiiovauieuto, senão 

também pela quantidade considerável de saes que estão em disso

lução ua mesma água. Não julgamos porém que a percussão por si 

só seja basiaule para excitar M reacção que se procura ; devendo pois 

aquulle que se banha fatai' movimentos que coutribuáo para este 

mesmo fim, dando-se mormente a circunstancia da sublracção 
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constante do calor pela «iiccctsã» não interrompida das ondas em 

c o n a r l o com a pelle on superfície do corpo. 

Q i a n t o á acção do- saes, ella certamente coopera para o mesmo 

efleilu em razão da aci ilude que a pelle sente pela sua iinpies-ào. 

l ie por isso que os banhos de mar tem em certas circunistancias 

preferencia aos de rio ; mas o medico uáo conta só com o -fleilo 

curativo do banho , rnetle também mu calculo diversas causas rou-

coiiiillaule* , corno srjáo o exe-reicio , mudança e pureza do ar , 

esperança de cura que ohiiga a adeipiado regimen, &c. 

Terminaremos este artigo com alguns preceitos que contém seguir 

rclalitainciile ao uso de banhos quer frios, quer quentes. 

Pelo que pertence a banhos frios, cumpre: 1." fazer algum mo

vimento antes de entrar no banho, mas dt- modo que não provoque 

o suor, afim de não augmeular o effeito deliilil nite que o mesmo 

produz; 2. molhar a cabeça alguns instantes antes da imincisão, 

mergulhando depois o corpo lodo , se fôr possível, com alguma 

ace leração , principiaudo sempre pela cabeça; 3.* conservar-sn no 

banho o iciupo que periiiillir o estado de susceplibilielade nervosa ; 

4.* praticar com moderação a uadação ou oiüro movimento equi

valente, caso se uão saiba nadar, o quê se consegue por meio da 

agitação do* braços e pernas; 5.' sahir do banho antes de experi

mentar a segunda horripilação, e mesmo não lendo ainda comple

ta men te cessado a impressão agradável que acompanha a reac çãt* 

da primeira; ti." enxugar-se promplaiueule com lcnçoes seccos e 

que não cslejào quentes , fazendo pelo corpo rápidas fricções, e 

depois de vestido hum pequeno passeio. 

Quanto a banhos quentes, coutem envugar-se com leuçóes seccos 

e quentes, sendo de grande proveito as fricções r>or meio de escova 

macia ou flauella ; resguardando-se da impressão do ar frio o tempo 

que se julgar preciso em alleuçãoao estado da pelle propensa como 

fica á traiispiraçào; podendo seguir-se da inobservância deste pie-

ceilo a suppressão da mesma , o q.ie deve necessariamente aggravar 

o mal que se pretende remediar. 

Muitas vezes para acalmar irritações locaes, pretcrevein -e banhos 

einollieule* a temperatura moderada, assim como para derivar o 

sangue a alguma parte em opposiçào i que se acha enferma, iui-

mcrsôes feitas i iboma ou outra parte do corpo, em liquidos de 

temperatura c composição variáveis ; taes são em cont ia-posi í io 

ao» banhos gerau de que temos até aqui tratedo, os que se 

II. 67 
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chamão pareiaes, tópicos on locaes, comprehendendo , além de 

oulros , o semicupio, pediluvio e maniluvio, 

O nemicupio he sobretudo indicado na* irritações do b..ivo-vcnlr<>, 

tornando-se; mais efficaz com a addiçáo de plantas emollientes ou 

meicil iginosit-, anodinas ou calmantes. Sua applicação he subordi

nada á» mesmas precauções q>ie o banho geral. 

O pediluvio he quasi sempre indicado como derivativo, juntando-

se lhe enlão alguma -ubslancia irritante, ou seja farinha de mostarda, 

sal ciiiiiiniioi , cinza ou outra. 

O melhor modo de o tomar para produzir o effeito derivativo 

que se de»eja, ou seja o banho assim composto ou simples, he 

•nelliiido os pés v n pouca água m o i n a , jun!ando-se-lhe depois 

i>radualineiite mais a^ua quei i 'e , ; u quasi fervendo se o caso o exigir. 

Por este modo siippeit la-sc mais o pediluvio quente ou vulgarmente; 

chamado e.-caLia-pc-. He necessário muia-lo sempre sentado a horda 

da c a m a , principalmente sendo-se sujeito a .-t«eope-> eu vertigens, 

ou iisiin me Ilido de dôr ou inflauimação de garganta. 

Esle m e i o , ainda que em geral muito ulil nos re-fi i.iment.ii* de 

pés, deve se comiudo evitar, quando haja complicação de varizes nas 

pernas. T a m b é m muitas tezes se emprega com abuso com vistas de 

facilitar a uiciislruaçáo , e com quanto esta algumas vezes reappa-

reça ou se lorne mais abundante , casos ha todavia em que a faz 

suppr imir , conr indo para .. judiciosa prescripção do mesmo, ouvir 

ou consultar a própria doente sobie o seu costume. Com prudência 

empregado , he asviz piol icuo aos viajantes, assim como as ablnçôvs 

d á g u a fria aos pé», para os a l i i t i a rda fadiga, t facilitar-lhes o movi-

incuto. Obte-ni se fínulmente algumas tezes beneficio de sua applica

ção nas dôre-das fileiras, addiudose- lhe algum ácido hydiochlurico. 

O maniluvio he preferível ao precedente , quando se apresenta, 

ci>ino eui certas affecções do peito, a urgente necessidade de prouipU 

dei ivação. muito pri fiei pai iiienle se á semelhança do pedilutio que 

de ordinário abrange as pernas (cruriluvto), se íi/.er extensivo aos 

auli-braços [antt-brachiluvio,, isto h e , das mãos á flexura do braço, 

não havendo mesmo inconveniente algum em continua-lo até o 

hombro . O uiaiii lutio fr io. composto d á g u a e vinagre, he cuui 

utilidade.- applicado n aquelles casos de lebre» graves eui que se 

sente iiicouituodo calor na* palmas das mãos. 

Bexiga, Uusvrvaiorio miisculo-uii.mbraiioso ríluudo na eícavaçie 
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da b a c i a , entre o púbis e o intestino r e c t o , destinado a receber 

<• conler a urina d u r a n t e certo tempo. 

Bófe. Órgão especial s i tuado no peilo, hum á dii eiia . out ro á es

querda , no (piai t em ler de hum lado o a r . v. de out ro o fluido 

nutr i t ivo que deve ser submel t ido á sua acçáo , c t ransformado 

em sangue. 

Burborygmos. fluido surdo qne os gazes produzem no canal ali

mentar . 

Botão carnado. Pequenas excrescencias de carne na superfície das 

feridas e ulceras. 

Bronchios. Couduclos dest inados á passagem do ar em Iodas as divi

sões do bófe. 

Câmaras do olho. A cornea h e c o n v c x a . o iris he p l ano , deve pois 

resultar hum intervallo entre as duas tún icas : he pois este espaço 

(pie se chama câmara anterior . Enlrc o ir i- e a cápsula do humor 

cryslall iuo acha-se t ambém ou l rocspaco . se bem que mais pe

queno : a esle ul t imo dá-se o nome de câmara posterior. 

Culto.. Cicatriz dos ossos f racturados; meio pelo (piai a natureza 

effe i iua a reunião das fracturas. 

Calorieo.. Esla palavra designa a cansa desconhecida do calor. 

Capiüar, vasocapillar. Entendem-se por esla palavra vasos mui delga

dos e fornecendo passagem das artérias para as veias; estes vasos 

resullào da terminação das primeiras e do principio das segundas. 

Cárie, Ulceiaçào dos ossos, dando lugar ã suppuração mVls ou menos 

abundan te . 

Carótidas. Artérias or iundas da crossa da aorta, c que sobem de cada 

lado do pescoço , para dislribuir-se no c raneo . 

Carpo, vulgo punho. Parle que se acha entre o anlc-braço e a mão . 

Caseitm. Esla subs tanc ia , b r a n c a , inodora c leve , consti tue huma 

das parles do leite e fôrma a base do quei jo . 

Cataplasma. Preparação medicamentosa de consistência branda , 

po lposa , e q o c sem pie -e applica ex t e rnamen te ; tendo differentes 

virtudes segundo a natureza das substancias de «pie he compos.a ; 

dal.i as muitas espécies de caUplasmas , de que só mencionaremos 

áquellas que ciais f reqüentemente se empregão. 

Emullienie. Faz-se com miolo de pão ou farinha de linhaça , 

cen te io , cevada a r r o z , a jun lando s, lhe leite ou decocção de 
a pio a l lhea , malvas , folhas de 

p l a n a s mucilaginosas , 
guaxima , caroços de algodão , &c. , e mais se necessário fôr , 

http://oulrocspaco.se
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nnto de porco, óleo d'amendoas dores, nngucnlo d'.ilhea, olrô 

commum ou azeite d o c e , ou outra substancia análoga, para f.m -U 

mais relavanle c evitar sua iucommoda adherencia á pelle. He em 

geral indicada nas irritações locaes, c especialmente nos tumores 

inflammatorios. Huma applicação popular de grande proveito nas 

combustões ou queimaduras , digna de ser mencionada . são os 

quiabos (frescos c tenros) ronlusos a reduzirem-se a massa uniforme, 

incorporando se-lhcs óleo d amêndoas doces ou azeite commum. 

Anodina. He o mesmo preparado, com a diflVrcnça de se diluir 

qualquer das farinhas emollientes cm forte decocção de cabeças de 

dormideira*, meimendio ou herva-nvura : em lugar de assim o 

praticar. pódc-sc hiiinedecer, com tintura d'opio ou nutro prepa

rado semelhante, a superfície da cataplasma simplesmente emeil-

üeiile já esrodida , ou cobrir a parle lesada com a cataplasma 

simples depois de a ter fomentado com o optado (pie se houver 

escolhido. A cal»plasma de miolo de pão, leite e ópio , he eniinen-

trmente anodina; e tanto esla como qualquer outra de igual espé

cie lem sido cerni proveito empregadas no rheumati mo , eólicas 

nervosa*, caimbra* do estômago, &c. 

Resoluliva. Prepara-se com farinha de mandioca, trarnnçr.t ou 

outra resoluliva c dee-ocçáo emolliente . junlando-se-lhc acetato de 

chumbo liquido: nas criança*, he prudente preferir-se o sabão 

(branco) ao acetato de c h u m b o , podendo também incorporar-se 

em preparado mais simples, como seja o cie miolo de pão e água. 

A cataplasma de cervej i e sabão, Segundo a formula abaixo espe

cificada, he mui resoluliva cate diurelic.i.e por isso vantajosamente 

indicada na ascile applicando-se em flanella sobre o ventre, na 

hydropisia articular, &c. Em geral, a resolução que se espera de 

indicados d esla espécie he lauto mais prompta quanto convenien

temente auxiliada por sangrias tópicas (na mesma parle ou onlra 

onde se possa obier favorável derivação), purgantes ou vesicatorio» 

sobre a parle lesada; este ultimo recurso he de grande importância, 

porquanto obra sempre na ranôo inversa do processo de deliles-

cencia, melnslase orr repercussão, que possa ocorrer on faça sus-

peiiar a naluieza da moléstia ou o estado peculiar do enfermo. 

Ferva-se rui água commum miolo de pão a lvo , mechendo-se 

com hum pislillo ou mão de gral , alé ficar reduzido a massa 

uniforme e assaz tenaz; junte-se-lhe então pouco e pouco, fora 

do f i g o , ( rfgilando-se sem interrupção, qualquer das espécies 
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de cerveja , que seja fortisiima, até tomar branda consistência ; o 
que f.-ito . ou quando a cataplasma esteja impregnada de^riastanSe 
cerveja, addicione-se-lhc (suppondo huma quantidade de duas 
libras ) quatro onças de sabão de Veneza raspado, continuando 
sempre » agitação até que este se dissolva e fique incorporado á 
calaplasma. 

A'. B. Póde-se dar a esle tópico virtude resoluliva mais efficaz, 
mi-turando-se-lhe por occasião do sabão o extracto de hum f.-l du 
boi; « para ler-se esse extracto, ferve-se o fcl , mechendo o sempre 
a fogo mui brando, a e que tome a consistência de melado grosso. 
Também em lugar de ferver o miolo de pão na água, subslitue-se 
esta com qualquer infusão arnmatica , ou seja de losna , horlclàa, 
alecrim nu outra planta semelhante. 

Cabe 11'csla divisão a calaplasma de farinha de mandioca (cm pó 
fino) fervida em aguardente de cana , a qual, quer simples quer com 
sabão, lie cxcellcntc para contusões, ulceras atônicas e tumores 
articulai es. Em caso idêntico deve se ter a que se conhece pelo 
nome de americana, qne se compõe de farinha da espécie sopra , 
vinho branco mel dabelhas, fervendo-se a farinha em água até 
á consistência de cola, juntando-se-lhe depois o mele o vinho, 
como se ha dilo para a preparação da de cerveja e sabão. Lembra
remos emfim a calaplasma qne lambem se emprega na orchite on 
inflammação dos les.iculos, fei.a de farinha d'arroz e água, a que 
se ajunla mais on menos vinagre segundo a sensibilidade da parte. 

Supiirativa. Basta juntar onguento basilicao , por exemplo, a 
huma calaplasma cmolliente qualquer, para coropôr-se a de qne se 
Irala. Emprega se com vantagem, entre a« gentes do povo, a cata
plasma de banana assada, misturada com azeite doce, a que tam
bém se pôde unir o unguento supra. 

Aqui vem a propósito fazer observar que nem sempre convém 
applicar, cm casos de suppuração e com o iniuito de favorecer ou 
acelerar o processo d esta , a espécie em questão on outra de fôrma 
on natureza diversa: muitas vezes do uso de suppiiralivos. resulta 
cm prejuízo do enfermo a resolução de padecinientos taes, da 
mesma sorte que em sentido inverso nào admira trocar se em snppu-
raliva a acção dos resolulivos, sendo esta não poucas vezes igual-
menle desempenhada pela de emollientes ou ai.odinos; o que faz 
suppôr. e he principio luminoso, que. se a economia em geral se 
subordina á acção dos meios lherapeuticos, esles por sua vez não 
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sao menos sujeitos á* leis ou circumslanrias qne a reg^m ou mo-

dificão. Deixamos porianlo á prudência do pratico o deliberar se 

sobretudo em presença de abcessos chamados frios ou por congestão, 

e » respeito d'aquelles que se paleiileião criticamente á peripheria. 

7'oni'fn e adstringente. Faz-se de miolo de pão ou qualquer sub

stancia farinosa em cozimento de planta* amargas e adstringentes, 

taes, por evemplo, como quina, raiz de mil-homcns, gene iana, cascas 

de carvalho, paupereira, romáes, barba timão c aroeira, noz de 

galha, rosas, & c . a que se junta algumas vezes vinho tinto ou 

branco para torna-la mais enérgica, assim lambem espécies aroma

ticas c muriato d W n o . i i a c o . liste tópico tem a propriedade medi

cinal que seu nome indica, sendo algumas vezes o único meio deque 

se pôde com utilidade usar na irritação gástrica chronica. acom

panhada de prostração de forças on enfraquecimento geral: lie 

com o fim de igualmente rcanimar as forças do organismo que 

cm ciretímstaucia cousimile se costuma applicar sobre o cpigaslro 

e pulsos pão embebido em vinho e pulverisado com canela. 

A catapla-ma americana simples ou pulverisada com canela , 

quina on outro sucedâneo , lem as mesmas virtudes medieinaes; 

juntando se lhe camphora, muriat.i d'ammoniaco, tintura d ópio, 

he assaz profícua na gangrena , pústula maligna e carbúnculo, assim 

como no anthraz , quando diminua a agudeza dos symptomas 

inflammatorios que em geral o qualificào, ou se patenteie com 

caraclcr maligno c convenha o uso de tônicos e excitanlcs. A addi-

çào d o o p i a d o tem por fim excitar as extremidades nervosas da 

parle enferma e diminuir em proporção o excesso de sua irritabi-

lidade mórbida. 
Irritante. Compõe-se de substancias vegetaes acres, sendo a mais 

nsada a de farinha de mostarda, ou sinapismo; podendo-se-lhe unir 

o alho, a cebola , sempre crus e bem conluso*. o gengibre fresco 

contuso, as pimenlas pisadas ou conlusas, &c. Produzindo viva 

irritação onde se applicào, as cataplasmas d'csla espécie determinão 

por isso maior aflitivo de fluidos ou humores para o mesmo lugar 

ou parte irritada, sendo por esle m o i v o conveniente , á semelhança 

dos vesicalorios . nos casos daffecção cutânea repercutida ou quando 

algum outro se apresente (pie demande ordinária derivação; devendo 

haver cuidado no tempo de sua demora , porque coslumào produz.r 

empola* s«brc a pelle. se não houver necessidade de (pie leuha 

lugar semelhante effeito. 
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„. Terminaremos este artigo eom a simples reflcvão de que no tra

iam.nio das moléstias muito se tem esquecido o uso de applicações 

externas , cuja efficacia he aliás afiançada pela arcr'aila escolha 

das substancias que se empregão, pela muitas vezes prnmpta ab-or-

pçSo de seus princípios componentes , mormente sendo leilas cm 

grande superfície ; ir áquellas r<'giões cm que a absorpção he mais 

aclita e abundante, em virtude emfim do con»en«o, quer dircclo, 

quer indireclo, do local ou legião onde se cilas fazem com o órgão 

•ou órgãos internamente lesados. Sem comtudo aitribuirriiosexclusivo 

valor ao melhodo iutraleplico, somente de passagem diremos, que , 

huma vez convencidos pela observação da e^phera d actividade 

d aqtielle methoilo , dar-lhe-hemos então Ioda a extensão de que 

he susceptível , preferindo por este modo, no que teca a medica* 

inenlos enérgicos, iiilroducçâo dos m o m o s antes pela pelic que 

internamente. 

Cot herético. Substancia corrosiva fraca, cuja acção limila-sc a pro

duzir viva irritação seguida de escara pouco profunda : taes -

pedra infernal brandamente applicada, o aluunii calcinado, o» 

ácidos mineraes di luídos, &c. 

Catheri.mo. Operação de cirurgia que consiste na iiilroducção de 

huma sonda na bexiga. 

Cegueira. Condição de pessoa cega. 

Cephalalgia. Dôr de cabeça. 

Chlorose. Moléstia'quasi particular do sexo feminino, manifestando-

se pela palidez . especialmente do ros lo , dilliculdade de respirar, 

e dcpiiivaçào das funcções digestivas: quasi sempre resulta de 

irregularidade uieiislrual, ou complica este estado. 

Clavicula. Hum dos ossos do hombro , e situado na parle externa , 

superior e anterior do peito. 
Coração. Principal órgão da circulação do sangue, situado no pcilo 

entre os dous bufes, e contido em hum sacco meinbrauoso cha
mado pericardi'J. 

Coma. Crio de adormecimenlo, no qual o doente he susceptível de 
tomar a s i , mas recuhiudo no mesmo estado logo que deixa de 
ser excitado. 

Condylo. Eminência óssea servindo as ar.iculações. 
Conjunaha. Membrana serosa que une o globo do olho com as 

palpebras; divid-i-se cm duas parles: buma, pertencendo a* pal
pebras, chama-se palpebral 5 a outra, que se une ao globo do olho 
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chamão.» , cou jiinctit a ocular. A inflammação d'esta uiembmnt 

traz o nome d.; ophthalinia ou conjunclivite. 

Conslricçáo ou restriugimento. Contracção exces-ita. 

Contanto. Transmissão de moléstia de hum indivíduo para outro, 

por via do coutado mcdialo ou iiiimediato. 

Contrextensão. Acção pela qual se exerce a mesma manobra que 

para a ex'eu>áo, porém em sentido opposlo. 

Corpo tyroide, nó da garganta. He; a peça que se apreseu'a de baixu 

da pelh; (Io pescoço. 

Crista tliaca. Parle superior do osso da anca. 

Crise. Movimciilo mais ou menos violeu o c acompanhado de per

turbação , que parece acabar » luta irilre as forças utedicatiizes e 

a causa rnorbifica: eui geral as crises decidem da morlc ou 

cura do doente. 

Denomina-»c dia critico aqtielle cm que as crises tem lugar. 

Cubito. Iluui dos dous ossos do ante-braço; fôrma a parle saliente 

do cotovel lo , e constitue com o radio a paitu solida do auie-

braço: ariiculu-se c o u o humero e o radio em cima, c com o 

radio somente em baixo. 

Decubito. Synonymo de deitado. 

Deglutição. Acção pela qual os alimentos chegão da boca ao estô

mago. 

Delírio. Esla palavra exprime a desordem da iuielligencia que se 

observa em muitas moléstias agudas c ua loucura. 

Deltolde. Músculo que serve para levantar o braço. 

Derma. Huma das partes cousliluiules da pelle. 

Derramamento. Em geral exprime a acumulação de hum liquido 

qualquer na cavidade oude este phcnomcuo lem lugar. 

Diapédesis. Hemorrhagia da pi lie. 

Dtaphureticos. líemcdiós cuja acção he provocar a transpiração. 

Diureticos. Assim se chamão substancias que gozão da propriedade 

de augmeutar as ourinas. 

Dysmeuorrhea. Helciiçáo da menstruação. 

Dyspcpsia.1 Digestão leuta e dolorosa. 

Dypltagia. Lesão mais ou menos profunda da deglutição. 

Dyspnea. Diffiifiildade de respirar, 

Eechymose. Infiltração de sangue ocas ionada por violência exterior, 

determinando a rotura do» pequenos VMMM* e eonseguiniettiimtt 
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extravasação sanguinea mais ou menos considerável: cnra-se por 

meio dágua de Goulart, pela compressão e repouso. 

Edema. Hydropisia do tecido cellular. 

Emmenagogos. Medicamentos considerados como tendo propriedade 

para excitar o fluxo menstrual. 

Empyema. Derramamento de qualquer liquido, sanguineo, scroso 

on purulentó na cavidade da pleura. 

A operação do empyema he o modo pelo qual se abre o peito 

para evacuar o liquido. 

Encephalite. Inflammação do cérebro. 

Epidemia. Tal he o nome collectivo pelo qual se deíorevc a exis 

tencia simultânea da mesma moléstia attacando grande numero 

de homens. 

Epigastro. Parte superior e mediana do abdômen. 

Epistaxis. Perda de sangue pelo nariz. 

Espinha anterior c superior do osso da anca. Está situada de cada 

lado da parte externa, anterior e inferior do ventre. 

Escara. Parle qualquer do corpo gangrenada. 
Escarificações. Brandas incisões feilas na pelle com lanceta, nava

lha , ou bistori. 
Esophago. Canal cylindrico que vai da parte posterior da boca, 

ou pharynge, até ao orifício cardíaco do estômago, e por meio 
do qual os alimentos são levados a essa cavidade. * 

Especifico. Medicamento dotado de acção especial contra moléstia 

determinada. Por hora, o enxofre he o especifico de não poucas 

moléstias da pelle, a quina he o especifico das febres internút-

lenles, e o mercúrio he o da syphilis. 

Estertorosa. Respiração que se parece com a de huma pessoa que 

ronca dormindo. 

Estrabismo. Disposição viciosa dos olhos, donde resulta que esles 

órgãos não se dirigem simultaneamente para o mesmo objecto. 

Estreito inferior da bacia. Parte inferior. 

Estupor. Entorpecimento das faculdades intellectuaes. 

Exanthema. Inflammação cutânea, caracterisada pela dôr, calor, 

inchação, vermelhidão da pelle, c notável pela desapparição da 

côr vermelha debaixo da impressão dos dedos. 

I I . * 8 
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Extensão. Acção pela qual se estende huma parte deslocada ou 
fracturada, p>ra tornar a pôr os ossos na sua situação natural, 

Femur. Osso da coxa; articula-se com o osso da anca superior
mente, c inferiormente com a tibia. 

Figado. Glândula a mais volumosa do corpo , e órgão secrelor da 
bilis; o figado occupa todo o hypocondrio direito e huma parle 
do epigastro , e he immediatamente situado debaixo do dia-
phragma. 

Fistula. Ulcera cm fôrma de canal estreito, profundo, mais ou 
menos tortuoso, entretida por affecção local das parles molles, 
ou dos ossos, ou ainda pela presença de corpo estranho. 

Folliculo. Pequeno órgão cavado, de fôrma de ampola, cuja aber
tura he mais eslreila que o fundo, e tendo sua sede cm muitos 
pontos da pelle , ou das membranas mucosas. 

Fomentações. Assim chamamos a qualquer applicação quente sobre 

a superfície da pelle. 
Freio. Diz-se de tudo o que mantém alguma cousa em seu lugar. 
Fumigações. Todas as substancias susceptiveis de reduzir-se a vapor, 

quer por meio do calor e sem água , quer por meio d'agua, 
podem ser empregadas em fumigações. 

Funda. Apparelho para conter as hérnias, depois de reduzidas. 
Gânglio lymphalico. Synonymo de glândulas lymphaticas. 
Gano-rena. Exlincção total da vida em huma parte molle, com a 

conservação da existência no resto do corpo. 
' %argarejo. Preparação medicamentosa, liquida, e destinada a obrar 

nas partes internas da boca e do pharinge. 
Gastrite. Inflammação do estômago. 
Glande. Extremidade livre do membro viril. 
Glândulas mesentericas. Órgãos lobulosos situados no meseuterio. 
Glândulas salivaes. Órgãos destinados á preparação da saliva. 
Hematemesis. Vomilo de sangue proveniente do estômago. 
Hcmenleresis. Hemorrhagia do canal intestinal. 
Ilemeralopia. Difficuldade de vêr durante a noite. 
Hemiplcgia. Paralysia da metade lateral do corpo. 
Hemoptyse. Escarro ou vomito de sangue proveniente do peito. 
Hemorrhagia. Fluxo de sangue fora de seus vasos. 
Hcpatisação. Eslado anormal do figado , oriundo de affecções agudas 

ou chronicas. 
Hompilarão. Sensação geral de frio. 
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Humero. Osso do braço: articula-se com a omoplala superiormente, 
c inferiormente com o radio c cubito. 

Ilygiena. Parte da medicina que trata especialmente da arte de 
conservar a saúde. 

Hypertrophia. Estado de hum órgão cujo crescimento he exagerado. 
Hypocondrios direito e esquerdo. A superfícia do baixo-ventre divi

de-se cm algumas regiões: a região superior, immediatamente 
situada abaixo do diaphragma, compõe-se de três partes, que 
vem a ser: o epigastrio no meio , o hypocondrio do lado direito , 
c o hypocondrio do esquerdo. O do lado direito contém o figado, 
c huma porção do colon; o do esquerdo o baço , estômago e parte 
do umbigo ; o hypigaslro principia á boca do estômago , termina 
pouco abaixo do umbigo, e cobre parle do estômago, pancreas 
c mesmo do figado. 

Hypogastrio. Parte inferior do baixo ventre, principiando do um
bigo. Suas partes lateraes chamão-se mais especialmente regiões 
iliacas. 

Indicador ou index. Segundo dedo da mão. 
Infiltração. Diz-se da acumulação de qualquer liquido nas areolas 

de hum tecido , e sobretudo do tecido cellular. 
Injecção. A injecção consiste em simples operação por meio da qual 

introduz-se vários liquidos nas cavidades naturaes ou accidentáes 
do corpo. 

Inoculação. Operação mediante a qual introduz-se no corpo hum 
virus qualquer, fazendo pequena abertura na pelle. 

• Intestino*. Este nome, tomado na mais extensa significação, appli
ca-se , assim como o de canal alimentar ou digestivo, a hum longo 
canal, que , principiando pela boca, acabaria ao ânus. 

Intestino recto. Ultima porção do tubo digestivo: he também a sede 

das hemorrhoidas. 
Irrigação. A acção de regar. 
Jarrétte, curva da perna. Situado posteriormente entre a coxa c a 

perna. 
Lanceta. Pequeno instrumento composto de dnas partes, lamina 

e cabo. 
Larynge. Órgão da voz; acha-se na parte anterior c superior do 

pescoço. 
Laxantes. Medicamentos que tem a propriedade de ocasionar algu 

mas dejecções sem produzir eólicas, 
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Lipoihymia. Primeiro gráo de syncope. 
Lombos. Região posterior do abdômen. 
Maçã do rosto. Parle a mais proeminente da face , abaixo do olho. 
Madre. Órgão da mulher , onde se fôrma e se desenvolve a criança. 
Manchas pctechiaes. Pequenas manchas semelhantes ás mordeduras 

de pulgas; manifestão-se espontaneamente sobre a pelle, no de
curso das moléstias agudas mais graves. 

Maniluvio. Banho parcial da mão, ou de huma porção do ante-braço. 
Marasmo. Synonymo de magreza extrema , consumpção. 
Médio. Terceiro dedo da mão. 
Menstruação. Phenomeno consistindo em escorrimentò sangüíneo, 

que se reproduz todos os mezes nas mulheres. 
Mesenterio. Grande prega do peritoneo. 
Metasta.se. Mudança ou na sede somente, ou tanto na sede como na 

fôrma da moléstia. 
Metrorrhagia. Hemorrhagia do utero. 
Mínimo. Pequeno ou quinto dedo da mão. 
Molleira. Parte superior da cabeça. 
Mucosa. Membrana molle e humida : guarnece todas as cavidades do 

corpo que tem communicações exteriormente. 
Músculos. Denomina-se assim órgãos molles, vermelhos, compostos 

de fibras mais ou menos parallelas entre si, e destinados a mover 
o corpo em parte ou na totalidade. 

Náusea. Vontade de vomitar. 
Nephrite. Inflammação dos rins. 
Nervos. Cordões esbranquiçados, oriundos das diversas partes do 

cérebro e da mcdulla espinhal; distribuem-se á pelle, aos vasos, 
músculos e órgãos dos sentidos. Mediante os nervos, as impres
sões vindas dos corpos exteriores transmittem-se ao cérebro, ea 
vontade distribue-se aos órgãos da locomoção. Póde-se portanto 
considera-los como órgãos da sensibilidade e dos movimentos. 

Nevralgia. Dôr mui viva , fixada no trajecto do tronco ou dos 
ramos de hum nervo. 

Normal. Svruonimo de natural. 
Nuca. Parle posterior do pescoço. 
Nyetalopia. Lifficuldade de vêr durante o dia. 
Occiput. Parle posterior da cabeça. 
Oleeranon. Eminência da extremidade superior do cnbito. Forma 

o eotovdlo, c torua-sc mui saliente durante a flexão do braço. 

http://Metasta.se
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Onyx. Pús nas lâminas da cornea. 
Orifício cardíaco. Abertura superior do estômago. 
Ortigação. Flagellação feita com orligas, para determinar viva 

excitação na pelle. 
Parenchyma. Esla palavra designa ordinariamente o tecido próprio 

aos órgãos glandulosos, o bófe por exemplo. 

Paroxysmo. Synonimo de accesso ou exacerbação. 

Pathognomonico. Signal certo de huma moléstia. 

Pelle. Capa geral do corpo. A pelle he composta de tres camadas 

mui distinetas; o derma ou corium lie a mais profunda, a rede 

mucosa fôrma a camada media, e o epidemia a que se apresenta 

aos nossos olhos. 

Pediluvio. Banho aos pés em água quente, &c. 

Pente. Eminência situada adiante do púbis, por cima dos órgãos da 
geração, c que se cobre de pellos na época da puberdade. 

Percussão. Methodo de exploração , que consiste em bater com a 
mão nas paredes das cavidades esplanchnicas, com o fim de reco
nhecer certas condições physicas. 

Perineo. Região inferior do tronco , situada entre o ânus e as partes 
genitacs. 

Periosto. Panicula, ou membrana fina e muito sensível; serve para 

cobrir os ossos. 
Peritoneo. Membrana serosa que envolve todos os órgãos do baixo-

ventre. 
Peroneo. O mais pequeno dos dous ossos da perna, e situado na 

sua parte externa. 
Petechial. Vej. Manchas petechiaes. 
Phalan<re. Pequenos ossos que formão os dedos e os artelhos: cada 

dedo tem tres destes ossos, á excepção do pollegar, que só tem 
dous. 

Pharinge. Parte posterior da boca: dá passagem ao ar e aos ali
mentos. 

Phlegmasia. Synonimo de inflammação. 
Phlogose. it. it. 
Phlyctenas, Pequenos tumores formados pela acumulação de sero

sidade debaixo da epiderme. 
photophobia. Aversão dolorosa, mais ou menos grande, oceasionada 

pela claridade. 
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Pleihora. Distensão geral ou parcial dos vasos sangüíneos, acom
panhada de peso c incommodo geral. Estes phenomenos desap
parecem por meio da diela , sangrias, exercicio e purgantes. 

Pleura. Membrana scrosa que forra interiormente as costellas e 
que involve os bófes. 

Pollegar. O primeiro, o mais grosso e o mais curto dos dedos 
da mão. 

Prega da virilha. Região situada anteriormente entre a bacia e a 
parle superior da coxa. 

Prega do cotovello. Acha-se entre o braço e ante-braço. Nota-se 
dordinario quatro ou cinco veias distinclas atravez da pelle, 
sobretudo com ligadura posla pouco acima da articulação. 
Reconhece-se a artéria pelas suas pulsações, e para não offen-
de-la, cumpre certificar-se de sua posição antes de praticar a 
sangria. 

Prepucio. Capa movei da extremidade do penis, que os Judeos, 
por principio de religião , corlão ás crianças recém-nascidas. 

Prisão de ventre, constipação. Estado de pessoa que não pôde obrar. 
Prognostico. Juizo feito com anlicipação, sobre as diversas mudan

ças que devem sobrevir durante as moléstias. 
Pronação. Movimento pelo qual a face dorsal da mão se dirige para 

cima, e a face palmaria para baixo. 
Prostração. Abatimento profundo que se observa no decurso de 

certas moléstias. 
Prurido. Synonimo de comichão. 
Ptyalismo. Synonimo da salivação, cuspinhadura continua. 
Púbis. Assim se denomina a parte media da região hypogastrica: 

cobre-se de pelle na época da puberdade. 
Purgante. Medicamento que põe em movimento os intestinos c 

provoca evacuações, que n'este caso se chamão alvinas. Convém 
muito mais aos velhos do que ás crianças, ás pessoas lymphaticas 
c biliosas que ás de temperamento nervoso e sangüíneo; e nos 
paizes humidos de preferencia ás regiões seccas. 

Purulento. Provém de pús, liquido mórbido, que não tem outro aná
logo no estado de saúde, e resultado de trabalho inflammatorio. 

Pústulas. Pequenos tumores da pelle, e contendo matéria purulcnla, 
Putrefacção. Decomposição qne e.xperiuienlão substancias animaes 

e vegetaes privadas de vida. A putrefacção he o signal mais certo 
da morte. 
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Pyloro. Abertura inferior do estômago. 
Pyrexia. Synonimo de febre. 
Itachts. Columna vertebral , espinha dorsal , tronco ósseo; ex-

tende-sc da cabeça alé o sacro; he flexivel cm todos os lados , 
mui solido c formado de vinte e quatro ossos chamados verle-
bras, collocados huns sobre outros, c perfurados de hum canal 
para receber a medulla espinhal. 

Itadio. Hum dos dous ossos do ante-braço. Articula-se cm cima com 
o humero e cubito, cm baixo com os ossos da mão e parle infe
rior do cubito. 

Reacção. Movimento cm sentido contrario ao que está dado. 
llecto. Ultima porção do intestino grosso. As hemorrhoidas tem sua 

sédc n'esta parte do intestino. 
Reducção. Acto de fazer voltar a seu lugar qualquer parte deslocada. 
Região precordial. Synonimo de região do coração. 
Resolução. Restabelecimento de huma parte inflammada no seu 

estado de saúde, sem suppuração. 
Revutsão. Propriedade que possuem cerlos medicamentos de desviar 

o principio morbifico de hum órgão essencial á vida para outro 
menos importante c mais afastado. 

Rins. Assim se chama á dous órgãos glandulosos, profundamente 
situados na região lombar , e tendo por funeção o secretar a 
urina. 

Rodela do joelho. Osso chato, desenvolvido na espessura do lendão 
commum aos músculos extensores da perna sobre a coxa. 

Seirro. Desigiia-se assim o primeiro gráo do cancro. 
Secrerão. He a acção em virtude da qual separão-se do sangue flui

dos ou humores com propriedades physicas e chimicas differentes 
e destinos particulares, devendo depois ter sabida, e constituindo 
então matéria de excreção. Entre outros nomearemos a saliva, 
bilis, muco, urina, &c. 

Sedativo. Diz-se dos remédios que calmão as dores. 
Sinapismos. O sinapismo he huma calaplasma preparada com mos

tarda em pó e água fria : applica-se nas coxas, barrigas das pernas, 
pés e braços, para determinar a rubefacção destas partes, e a 
revulsão da moléstia existente. 

Sobresalto dos tendões. Synonimo de movimento convulsivo. 
Sovaco. Região axillar. 
Speculum. Instrumento cylindrico de cslauho ou prata, que, intro-
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duzido na vagina, ou outra cavidade, pcrmitte observar todas as 
alterações. 

Sperma. Liquor seminal. 
Sterno. Osso achatado, alongado e collocado adiante e no meio do 

peito; sua extremidade inferior tem nome de appendice-xyphoído, 
e termina á boca do estômago. 

Sternutalorio. Medicamento que faz espirrar, e ao qual se recorre 
no tratamento de ccrla amaurose. 

Stypticos. Medicamentos da classe dos adstringentes. 
Supinarão. Movimento por meio do qual o ante-braço e a mio 

virão-se para fora, de modo que a palma olhe para cima, 
Syncope. Perda do sentido e movimento. Para fazer desapparecer 

este estado, bastão aspersões dágua fria sobre o rosto, fricções 
na região do coração, e cheiros fortes. 

Syphilis. Mal vencreo. Affecção contagiosa produzida por huma . 
causa única , a cohabilação com pessoa que delia estiver affeclada. 

Talas. Lâminas de páo resistentes e flexíveis, que servem nos appa-
rclhos das fracturas. 

Tecido cellular. Teia cellulosa que encerra a gordura. 
Tegumentos. O que serve para cubrir: a pelle, as membranas são 

legumenlos. 
Tenesmo. Dôr que acompanha a excreção das matérias fecaes, á 

qual se ajunla vontade continua e inútil de obrar, com calor , 
ardor e tensão no ânus. 

Therapeutica. He a sciencia das indicações, ou antes a arte de 
preencher as indicações cujo diagnostico lem descoberto suas 
fontes. 

Tibia. O mais grosso dos dous ossos da perna -. superiormente arti
cula-se com o femur , inferiormente com o astragalo , c lateral
mente com o peroneo. 

Tísica, phlhisis. Esta palavra applica-se especialmente a huma 
lesão orgânica dos pulmões, trazendo comsigo decahimeuto c 
quasi sempre a morte. 

Tônicos. Dá-se esse nome a medicamentos que tem propriedade para 
augmentar a energia de bum ou muitos órgãos. 

Tonsiüas. Synonimo de amygdalas. 
Tornozelo. Chamão-sc assim duas eminências que se observão sobre 

as parles latentes da articulação do pé : huma interna, e formada 
pela tibia ; outra exlcrna , depende do peroneo. 
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Traca-arteria. Tubo carlilaginoso começando na extremidade infe
rior do larynge , c distribuindo-se aos pulmões, debaixo do nome 
de bronchios. A traca-arteria hc huma das principaes porções do 
canal aéreo. 

Traumático. Que tem relação com as feridas. 
Trocarte. Inslrumenlo de que se usa na operação do hydrocele e 

de outras bydropisias. 
Tuberculos. Os órgãos contrahcm algumas vezes moléstia especial, 

que muda sua substancia própria, em matéria branca , amarella 
ou cinzenta, opaca , friavel, susceptível de amollecer e conver
ter-se em matéria purnlenta; esta substancia toma o nome de 
tuberculo ou matéria tuberculosa. 

Túnica vaginal. Huma das membranas que rodeião o testiculo. 
Typho. Nome genérico das moleslias pestilenciaes. 
Vretra. Canal que serve para dar sahida á urina. 
Utero, madre. Órgão oco, situado nomeio da bacia, c entre a 

bexiga e o recto, destinado a conter o fceto, desde o momento 
da concepção até o do nascimento. 

Vaccinação.—A vaccinação he a acção óTenxertar a vaccina no corpo 
humano, para o preservar da variola ou bexigas. Antes de fal
tarmos d'csta operação, diremos duas palavras acerca do Virus 
Vaccinico. 

O virus vaccinico he liquido , sem côr , inodoro, viscoso c trans
parente. Exposto ao ar , desecca-se mui promptamente sem perder 
sua transparência. N'este estado, póde-se misturar com água em 
que facilmente se dissolve sem perda de suas propriedades. Para 
conserva-lo , cscolhe.se duas lâminas de cristal perfeitamente planas 
e lisas, havendo no centro de huma dellas, pequena cavidade capaz 
de conter todo.o virus de huma pústula. Cheia a cavidade, faz-se 
correr huma lamina sobre outra , achando-se assim o virus fechado 
n hum espaço privado de ar. 
Vaccinação. — Huma agulha ou lanceta mui aguda, taes são os 

instrumentos empregados para vaccinar. iN huma das faces d'estes 
instrumentos, deve encontrar-se pequena depressão cm fôrma 
de goteira para o instrumento conter maior quantidade do vac-
cino. Disposto assim o instrumento, prepara-se o liquido para a 
operação. Se se vaccina de braço a braço, basta picar hum botão 
para apparecer pequena gota que se fôrma lentamente. Se houver 
muitas crianças a vaccinar e se puder dispor de huma única pus-
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tula, cumpre pica-la somente á proporção que se tem necessidade 
do virus, visto que o liquido seccar-se-hia antes que podesse ser 
ulilisado. Quanto ao virus vaccinico secco , dissolve-se na menor 
quantidade possivel d'agua fria, e he empregado do modo acima 
indicado. 
O braço, na sua parle externa, he ordinariamente o lugar esco

lhido para se vaccinar. Querendo-se multiplicar as esperanças de 
bom resultado, faz-se algumas picadas, de ordinário Ires em cada 
braço, deixando entre cilas huma pollegada de intervallo. 

Estando a pessoa que se deve vaccinar assentada ou de pé diante 
do operador, este segura e sustenta debaixo de seu sovaco esquerdo, 
a mão do braço que deve ser operado; depois com a mão esquerda 
applicada sobre a face posterior do braço , circumscreve este mem
bro dirigindo de cada lado para diante, o pollegar e os dedos, a 
fim de determinar a tensão dos tegumentos no sentido inverso. 
Tomando então a agulha entre o pollegar, o médio c o indicador 
da mão direita, mergulha levemente a ponla do instrumento no 
vaccino para tirar huma pequena quantidade d'elle ; apresenta-a 
sobre a pelle em situação parallela ou pouco oblíqua, e a introduz 
por baixo da epiderme. Cumpre, fazendo a picada, não atravessar a 
rede mucosa que só se deve tocar de passagem; pois poderia sobrevir 
perda de sangue que regeilasse o virus fora da ferida. Terminada 
a puneção, deixa-se ficar a agulha ainda alguns segundos, fazendo-se 
pequenos movimentos para que o vaccino penetre na ferida. Feilas 
as picadas, deixa-se seccar por alguns minutos antes de cobri-las 
com a roupa, cuja fricção poderia tirar o vaccino ainda humido. 
Acabada a operação, as picadas não requerem cuidado algum, he 
pois inútil applicar-lhes aparelho; cumprindo apenas não embaraçar 
a circulação por vestidos demasiadamente apertados. 

A idade de dous mezes he a mais favorável á vaccinação; porém, 
pôde esta ser praticada em toda idade , em todas estações, e mesmo 
em individuos affcclados de moléstias agudas nos casos d epidemia 
de bexigas. 
Desenvolvimento da vaccina.—Tres períodos bem distinetos existem 

no desenvolvimento do botão vaccinico; o periodo d'incubação, 
o dinflammação e o de deseccação. O primeiro segue immedia-
iamenlc a operação e dura alé o terceiro ou quarto dia, duranle 
os quaes só se percebem os pontos das picadas. O segundo 
começa no principio do quarlo dia; as extremidades das picadas 



MEDICINA DOMESTICA. 38? 
se cobrem de huma côr vermelha. No quinto dia forma-se pequeno-
tumor conico, deprimido na extremidade, e sede de prurido bas
tante intenso. O botão cresce até o sétimo dia , então a depressão 
he mais pronunciada e de côr loura; o botão resplandecente toma 
hum reflexo prateado, e torna-se mais largo e mais chato. Ao 
nono dia, a puslula está no seu máximo de tensão e rodeada 
de hum circulo inflammatorio vermelho vivo; ao décimo, o 
botão, mais chato, he menos brilhante, e a intumescencia da 
aurcola resistente ao apalpar. Muitas vezes então, as zonas inflam
matorias dos botões se confundem; toda a face externa do braço 
he sensivelmente proeminente, havendo calor bastante forte e 
grande comichão. Ao décimo primeiro dia, o botão se achata 
cada vez mais, fica duro e de côr de pérola misturada de ama-
rello sujo ; a escara central acha-se denegrida , e o liquido turvo 
e menos viscoso. He no décimo segundo dia que principia o 
periodo da deseccação: a crusta se alarga, o liquido torna-se 
opalino, e o circulo, com quanto duro , todavia menos colorido. 
Dos doze aos quinze dias, a pústula abate-se de todo, e o liquido 
he puriforme; a deseccação principia no centro e a zona inflam-
matoria desapparece. Dos quinze aos vinte e cinco, a crusta 
yaccinica passa da côr loura para vermelho carregado, e emfim 
para côr escura; a secreção puriforme se suspende , e destaca-se 
a epiderme dos tegumentos visinhos. Emfim, a crusta cahe dos 
vinte e cinco para trinta dias, deixando huma cicatriz funda que 
conserva por muito tempo côr bastante intensa, e que com o 
tempo adquire o aspecto branco baço da pelle. 
He do sétimo para o oitavo dia que convém empregar ou recolher 

o virus vaccinico. 
Vaccinas falsas. — Distinguem-se duas variedades principaes. A 

primeira, he a que sé desenvolve pela inoculaçâo do vaccino 
n'hum individuo que já teve a variola ou foi vaccinado. A segunda, 
encontra-se em sugeitos susceptíveis de apresentar vaccina regu
lar; resulta de certas circumstancias particulares, por exemplo, 
do uso de lancetas que não são bastante agudas ou oceidadas 
pelo vaccino; da inoculaçâo de fluido já passado a estado puru-
lento, ou emfim de ser o virus demasiadamente antigo. A marcha 
da moléstia, nos dous casos, torna-se notável pela extrema agu-
deza dos períodos d'incubação e inflammação; desde o terceiro-
dia a suppuração aeha-se estabelecida. Estes symptomas perten-



3 8 8 MEDICINA DOMESTICA. 

cem igualmente á verdadeira e falsa vaccina, mas apresentão ao 
mesmo tempo notáveis differenças. A primeira variedade dá lugar 
ao desenvolvimento de pústulas redondas, achatadas, contendo 
no segundo dia, em pequena quantidade , hum fluido limpido. 
O periodo de descamação he mui longo , pois que , começando 
elle oito dias mais cedo que de costume , a crusta vaccinica cahe 
também aos vinte cinco para trinta dias. Emfim, a cicatriz não 
hc funda , e só se distingue dos tegumentos visinhos pela sua 

coloração. 
Verdade he que a segunda apresenta também pústulas; mas a 

crusta cahe do quinto para o sexto dia, para reproduzir-se e cahir 
novamente, deixando algumas vezes ulceraçóes difficeis de cicatn-
sar-se. De mais, curada esta affecção , convém revaccinar o doente, 
sem o que não seria preservado das bexigas. 
Va<rina. Canal que conduz ao utero. 
Veia jugular. Veia que desce de cada lado do pescoço, e abre-se 

para praticar a sangria que se faz n'csla parte. 
Veias. Nome dado aos vasos que levão o sangue de todas as partes 

do corpo para o coração. 
Veneno. Assim se chama á cada substancia, que sendo introduzida 

na economia , destroc a saúde ou determina a cessação da vida. 
Os modos dos venenos obrarem são : 1." corroendo e destruindo 
os tecidos [venenos irritantes); 2.» tirando aos órgãos sua influencia 
nervosa, privação logo seguida de morte [venenos narcóticos); 
3.° obrando conjunetamente sobre o cérebro e destruindo os 
tecidos com que se achão em contacto (venenos narcoUco-aores)i 
h.' emfim putreficando os tecidos e alterando os humores ani
maes {venenos septicos). Taes são os virus (Vej. Vírus) e os 
produetos de certas secreções normaes que servem aos animaes 
venenosos de meio dataque e defesa. 

Vértice do triângulo. He o angulo que faz frente ao maior lado. 
Vesicatorio. Denominão-se assim todos os medicamentos queimtao 

a pelle, e que, determinando a separação do epiderme, produ
zem huma vesicula acompanhada de abundante secreção serosa. 
Os principaes corpos que obrão como vesicatorios, são as can
lharidas, a mostarda, o trovisco e euphorbio; seu emprego torna-se 
muito importante em algumas moléstias mais ou menos graves. 

Vesicula. Pequena bexiga. 
Virilha. Profundeza angular que separa o abdômen da coxa. 
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Virus. Todo o virus he hum veneno animal. Iiinprega-sc esta pala
vra para designar os productos das secreçõcs mórbidas que tem 
propriedade para communicar a individuos sãos as moléstias de 
que provém. 

Vísceras. Dá-se especialmente este nome aos principaes órgãos con
tidos nas grandes cavidades, taes, por exemplo, como os pnlmõea 
no peito, o figado no abdômen. 

Vulva. Orifício da vagina. 
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* 

Id. Contra as ophthalmias purulentas 339 
Id. contra as teias da cornea 339 
Consolida maior 339 
Cortice de carvalho 340 
Cosimento de Feltz 340 
Id. de salsaparrilha 340 
Digitalis purpurea . . . 340 
Doce-amarga 340 
Dormideira 340 
Emetico 340 
Emetico-cathartico 340 
Emplastro de diachylão 340 
Id. de meimendro negro 340 
Id. de Vigo com mercúrio 341 
Emulsão 341 
Ergotina 341 
Modo de preparar a ergotina 343 
Poção de ergotina 343 
Xarope, pilulas, injecção, clyster d'ergotina. . . 344 
Espargo 344 
Estramonio 345 
Ether sulphurico. 345 
Ethiope antimonial 345 
Fava de Santo Ignacio 345* 
Ferro 345 
Fumaria 345 
Gargarejo adstringente 345 
Gargarejo com quina 345 
Gargarejo com sublimado corrosivo 346 
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Genciana 346 
Guaiaco 346 
Helleboro 346 
Herva moura 346 
Hortelãa pimenta 346 
Injecções adstringentes. 346 
Id. para a uretra 346 
Id. para a vagina 346 
Iodo 347 
lodureto de potassium 347 
Ipecacuanha 347 
Jalapa 347 
Laudano 348 
Limoeiro 348 
Linimento camphorado 348 
Linimento de sabão com ópio. 348 
Linimento volátil 348 
Liquor anodino d'Hoffmann 348 
Liquor para destruir os bichos de pé 348 
Liquor resolutivo 349 
Macella 349 
Malva . 349 
Maná 349 
Manteiga d'antimonio 349 
Marmello 3^9 
Melissa, herva cidreira 349 
Mistura resolutiva de Larrey 349 
Musgo da Corsega 349 
Nitrato de potassa, sal de nitro . . . . . . . • 349 
Nitrato de prata ou pedra infernal • 349 
Noz vomica ^49 
Óleo animal de Dippel S 5 0 

Óleo essencial d'aniz 350 
Óleo essencial de cajeput 350 
Óleo essencial de terebenthina com mel . . . . 350 
Opiato anti-blennorrhagico 350 
Ópio 3 5 ° 
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Oxycratò 351 
Pilulas anti-hemoptoicas (Cuttereau) 351 
Pilulas anti-cephalalgicas (Broussais) 351 
Pilulas opiadas camphoradas 351 
Pilulas de proto-ioduro de mercúrio 351 
Pilulas de sabão 351 
Pilulas de terebenthina. 352 
Poção de Chopart 352 
Poção diuretica calmante 352 
Pomada adstringente . . . 352 
Pomada ammoniacal. . . . 352 
Pomada contra as diversas espécies de prurigem. . 353 
Pomada citrina 353 
Id. de calomelanos com ópio • 353 
Id. de cyanureto de mercúrio 353 
Id. d'enxofre 353 
Id. d'hydriodato de potassa. . . 353 
Id. mercurial 353 
Id. de proto-iodureto de mercúrio 354 
Id. estibiada 354 
Id. epispastica de Lausanna. . . . - 354 
Pós de Plumer. 354 
Pós dos viajantes do Dr. Bonjean . . . . . . 354 
Pós de.Vienna. 355 
Potassa cáustica 355 
Proto-ioduro ou iodureto de mercúrio 355 
Purgante de Leroy . 355 
Pyrethro. . . . . . . 355 
Quina. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 355 
Ratanhia 355 
Rhuibarbo 355 
Ruda, Arruda 356 
Sabina 356 
Sabugueiro. 356 
Sagú 356 
Salepo . 3 5 6 
Salsaparrilha 356 
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Salva. . . 356 
S c i I I a 356 
S e n e . . . . 356 
Serpentaria de Virgínia 357 
Simarrouba. 357 
Sinapismo 357 
Sublimado corrosivo . 357 
Sulphato aluminico-potassico (Alumen, pedra hume) 358 
Sulphato de magnesia 358 
Sulphato de quinina 358 
Sulphato de zinco 358 
Soro de leite 358 
Tabaco 359 
Tamaras 359 
Tamarindos 359 
Tartaro estibiado 359 
Terebenthina 359 
Theriaga 359 
Tintura de canlharidas. 359 
Tintura contra as dores de dentes . . . . . . 359 
Tormentilla. . . . . . . . . . . . . 359 
Tratamento (do hospital da Caridade em Pariz) con

tra a colica de chumbo, ou dos pintores. . . . 360 
Unguento digestivo . . . . . . . . . . . . . 361 
Valeriana 361 
Vinho aromatico. 361 
Vinho chalibiado 361 
Vomi-purgante de Leroy 361 
Zinco 362 
Oxydo de zinco 362 
Sulphato de zinco, vitriolo branco 362 
Sortimento de huma botica domestica 362 
Vocabulário • 363 
índice alphabetico e geral das matérias dos dous 

volumes • • 400 
UM DO ÍNDICE DO SBGDHDO VOLUME. 
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ÍNDICE ALPMBETICO 

DAS 

MATÉRIAS CONTIDAS NOS DOUS VOLUMES. 

Vol. Pag. 

Abcesso 2 S6S 
Abducção 2 365 
Aborto * s«4 
Abreviaturas do formulário 2 327 
Absinthio 2 329 
Açafrão 2 329 
Accidentes nervosos mercuriaes 2 130 
Acclimação * 289 
Acetato de chumbo , . . . 2 329 
Ácido prussico. 2 289 
Ácido liydrocyanico 2 289 
Aconito 2 329 
Acupunctura 2 363 
Adstringente 2 363 
Adulto 2 363 
Adynamia 2 363 
Afogados 1 260 
Agriões 2 329 
Agonia * 282 
Água de Labarraque 2 330 
Água de luce 2 330 
Albumina 2 330 
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Alcali , S 3 0 

Alcatrão «> 
Álcool i 

330 
331 

Alecrim 2 331 
Aleitamento 4 3j0 
A , h ° 2 331 
Alimento 2 363 
Almiscar, mosclio 2 331 
Aloes 2 332 
Alopecia 1 276 
Ama de leite 1 335 
Amaurosis 2 66 
Âmbar gris. 2 332 
Amblyopia amaurotica 2 368 
Amenorrbca 1 112 
Ammoniaco liquido 2 332 
Amygdalas 2 368 
Anazarca 2 368 
Anemia 2 364 
Aneurisma do coração 1 218 
Annexos 2 364 
Angina 1 211 
Angina pectoral . 1 211 
Angina tonsillar 1 120 
Angina maligna 1 121 
Angina gangrenosa 1 121 
Angina laryngea dos adultos 1 127 
Angina das crianças. 1 128 
Angina oedematosa. 1 133 
Ankylose 2 364 
Annular • 2 364 
Anlbraz 1 184 
Antisepticos 2 364 
Anlispasmodicos . 2 364 
Apparelbo genito-uriuario. . 2* 364 
Apparelhos hyponarlecicos 2 319 
Aphonia 36 
Aphlas *• * 1 * 
Apoplexia cerebral 1 20» 

II. 51 

u. 
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Apoplexia dos recém-nascidos 1 Hj 
Appendice sternal 2 364 
Apyrexia 2 364 
A que dose cumpre elevar o mercúrio para debellar 

a syphilis? 2 119 
Arachnoidite aguda das crianças ou hydroccphalo 

dos autores 1 194 
Arachnoidite cerebral 1 199 
Arachnoidite espinhal aguda e chronica . . . . 1 199 
Arachnoidite rachidiana 1 197 
Arsênico . . 2 332 
Artemisia 2 333 
Artérias 2 364 
Arthritis 2 364 
Asphyxia dos recém nascidos . 1 359 
Assafetida. . . . 2 333 
Assucar de musgo islandico 2 333 
Asthma convulsivo 1 208 
Atadura 2 315 
Atadura de rolo • 2 317 
Atadura em cruz do peito e braço 2 319 
Atadura unindo as feridas alravez 2 320 
Atadura unitiva das feridas longitudinaes. . . . 2 320 
Atadura circular compressiva da sangria do braço. . 2 323 
Atadura para depois da sangria 2 323 
Ataxia 2 364 
Alonia 2 364 
Atrophia do olho 2 52 
Azía, ferro ardente ou ardor d'estomago. . . . 1 260 

B 

Bacia 2 364 
Baço 2 364 
Baga de zimbro junipero 2 334 
Balanite 2 364 
Balsamicos 2 364 
Balsamo de copahiba 2 334 
Balsamo peruviano 2 334 



MEDICINA DOMESTICA. 4 0 3 

Balsamo de tolu 2 334 

Balsamo contra as dores douvido 2 334 
Banho 2 365 
Banho-maria 2 365 
Banho alcalino 2 334 
Banho gelatinoso 2 334 
Banho hydro-sulphuroso. . , 2 334 
Banho de sublimado corrosivo 2 334 
Basilicão 2 335 
Baunilha 2 335 
Bebidas dilucntes 2 335 
Beijoim 2 335 
Belida 2 33 
Belladona 2 335 
Bethel 2 335 
Bexigas 1 175 
Bexiga 2 370 
Bistorta 1 175 
Blenorrhagia ou gonorrhea . 2 161 
Blcnorrhagia eucabrestada 2 162 
Blenorrhagia transportada ao tcsticulo. . . . . . 2 165 
Blenorrhagia bastarda. . . . 2 166 
Blenorrhagia oriunda de cancros. . . . . . . 2 167 
Bofe 2 371 
Borborygmos r . 2 371 
Botão carnudo 2 371 
Boubas 2 191 
Bronchios 2 371 
Broloeja 1 183 
Bubões 2 90 
Bubões indolentes, 2 100 

c 

Cachexia mercurial 2 l s l 

Caimbra * 2 °4 
Caimbra do estômago l 2 u / i 

Cajeput 5 3 J , i 

Callo 2 •i / 
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Galorico 2 371 
Calumba. 2 336 
Câmaras do olho. 2 371 
Camphora. 2 336 
Cancro. 1 168 
Cancro da madre 1 166 
Cancros syphiliticos 2 77 
Cancros primitivos ou rcgulares 2 79 
Cancros larvados 2 82 
Cancros phagedenicos 2 84 
Cancros phagedenicos endurecidos 2 8G 
Cancros phagedenicos gangrenosos por excesso de 

inflammação 2 87 
Canella 2 336 
Capillar, vaso capillar 2 371 
Caracteres differenciaes entro a cataracta e a amau

rosis 2 60 
Carbonato d ammoniaco 2 336 
Carbúnculo 1 l 8 5 

Cardamomo. 2 336 
Caries 2 371 

Carótidas 2 371 
Carpo 2 371 
Cascarilha 2 336 
Caseum 2 371 
Castoreo. • 2 337 
Catalepsia. 1 289 
Calaplasma 2 371 
Cataracta - *>7 
Cataractas falsas 2 65 
Catarrho da bexiga. . . . . . . . . . . 1 153 
Catheterelico 2 375 
Calheterismo , 2 375 
Causas das moléstias 1 3 
Causas predisponeutes 1 4 
Causas determinantes 1 7 
Causas contagiosas 1 9 
Causas não contagiosas 1 ' 
Cauterio (fonte ou exutorio) 2 27i 
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Cauterio potencial 2 270 
Cauterisação 2 268 
Cauterisação das feridas envenenadas 2 279 
Cauterisação do carbúnculo 2 281 
Cauterisação da pústula maligna 2 281 
Cauterisação nas hemorrhagias 2 281 
Cebola 2 337 
Cegueira 2 375 
Cenlaurea 2 337 
Cephalalgia 2 375 
Ceroto simples 2 337 
Ceroto mercurial 2 337 
Ceroto opiaceo , 2 33 7 
Ceroto de salurno ou de Goulart 2 337 
Chlorose 2 375 
Chlorureto d'oxydo de sodium 2 338 
Choroide 2 4 
Chumaços 2 314 
Chumaços graduados. 2 314 
Chumaços graduados prismáticos 2 314 
Cicatiiz da cornea S 34 
Cicuta 2 338 
Cinabrio 2 338 
Clavicula 2 375 
Colchico 2 338 
Colica 1 228 
Colica flaclulenta 1 229 
Colica slercoral 1 230 
Colica biliosa 1 2 S l 

Colica hemorrhoidal 1 2 31 
Colica menslrual * 232 
Colica anles e depois do parlo 1 3 2 6 
Colica tnetastatica * 
Colica de chumbo ou dos pintores 1 234 
Colica oceasionada por corpos estranhos 1 234 
Colica verminosa * 
Colicas ncphrilicas * l j ü 

Collyrio empregado no fim das ophthalmias purulen
tas dos recém-nascidos 
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Collyrio contra as conjunctivitcs 2 339 
Collyrio para lavar as palpebras quando atacadas de 

comichão 2 338 
Collyrio para dilatar a menina do olho e calmar as 

dores 2 338 
Collyrio contra o espasmo das palpebras nas crianças. 2 338 
Collyrio contra as ophthalmias purulentas 2 339 
Collyrio contra as teias da cornea 2 339 
Coma 2 375 
Como he necessário interrogar os doentes 1 46 
Complicação da cataracta e suas causas 2 63 
Condição 2 46 
Condições geraes para o bom resultado da operação 

de cataracta 2 64 
Condições que deve apresentar a ama, . . . . . ,. I 335 
Condylo 2 375 
Conjunctiva 2 3 
Conjunctiva 2 375 
Considerações sobre as preparações auriferas e outros 

medicamentos empregados na syphilis 2 135 
Consolida maior 2 339 
Constipação 1 304 
Constipação , prisão ou dureza de ventre 1 273 
Constricção 2 376 
Contagio 2 376 
Contr'extensão 2 376 
Convalescença 1 29 
Convulsões 1 359 
Convulsões das parturientes 1 349 
Convulsões dos recém-nascidos. . 1 359 
Coqueluche 1 ,131 
Coração 2 375 
Cornea : 2 5 
Corpo tyroide 2 376 
Cortice de carvalho 2 340 
Cosimento de Feltz 2 840 
Cosimento de salsa-parrilha 2 340 
Crises 1 45 
Crises . 1 37(i 



Cuidados que se 
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devem prestar ao rcccm-nascido. 

2 

2 

1 

1 

407 

376 
5 

128 

376 

329 

D 

Dartro 1 305 
Dccubito 2 376 
Definição da moléstia cm geral 1 1 
Definição da moléstia em particular 1 1 
Defluxo ou catarrho pulmonar agudo 1 124 
Deliuvo chronico 1 126 
Degeneração do olho 2 71 
Delloide 2 376 
Deglutição 2 376 
Delirio . 2 376 
Denliçao. . . . • 1 370 
Derma 2 37G 
Derramamento 2 376 
Descripçao do olho humano 2 1 
Desinfecção 1 277 
Desmamamento 1 335 
Diabclis assucarada, e não assucarada 1 155 
Diabetis quilosa ou leitosa 1 158 
Diagnostico 1 15 
Diapcdese 2 376 
Diaphorelicos 2 376 
Diarrhea 1 244 
Digitalis purpurea 2 340 
Dilatação da pupilla 2 39 
Diureticos 2 3 76 
Doce amarga 2 340 
Dores de dentes 1 258 
Dores d'ouvido 1 259 
Dores osteocopas 2 150 
Dormideira 2 340 
Duração das moléstias 1 42 
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Dyarrhea mercur ia l . . , 2 1">8 

Dysenteria 1 245 

Dysmenorrhea 2 376 

Dysmenorrhea # 1 j ^ 2 

Dyspepsia 2 376 

Dysphagia 2 376 

Dyspnea 2 376 

E 

Ecchymose , 2 376 
Eclampsia 1 349 
Eczema mercurial 2 129 
Edima 2 377 
Embriaguez ' . . . . . 1 278 
Emetico 2 340 
Emetico calharlico 2 340 
Emmenagogos 2 377 
Emplastro de diachylão 2 340 
Emplastro de íncimcndro negro 2 340 
Emplastro de Vigo com mercúrio 2 341 
Empyema 2 373 
Emulsão 2 341 
Enccphalite 1 192 
Enccphalile 2 377 
Enxaqueca 1 225 
Ephialtes 1 211 
Epidemia 2 377 
Epigastro 2 377 
Epilepsia. . . • 1 218 
Epislaxis. 1 377 
Ergotina ^ < . 2 341 
Erysipela 1 190 
Erysipela carcinomatosa 1 191 
Escara 2 377 
Escarificações 2 377 
Escarificações 2 261 
Escarlatina 1 169 
Escrophulas 1 247 
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Esophago 
Espargo . . . 
Especifico 
Espinha. . 
Espiga da verilha. . . . . . 
Esquinencia 
Estaphyloma da cornea. . . . 
Esterilidade. . . . . . . . 
Estertorosa, estertor. . . . . . . . 
Estrabismo. . . . . . . 
Estrarnonio. . . . . . . . 
Estreitamento do canal da uretra. 
Estreito inferior da bacia. . . 
Estupor. . . . . . . . . 
Ether sulphurico. . . . . . 
Elhiops anliiiionial. . . . . 
Exanthema. . . . . . * 
Exanthema. . 
Extensão 

2 
2 

í 
2 

2 

1 
2 
1 
2 

2 
2 
2 
2 

2 
2 

2 
1 
2 

2 

377 

344. 

377 

877 

324 
120 

42 
300 
377 
377 

S45 
173 
377 
377 
345 
345 
169 
377 
378 

Fastio ou falta dappelite 
Fava de Santo Ignacio • 
Febres 
O que será febre! . . 
Da febre em geral . . .•.- • 
Divisão das febres < - • ' 
Febre intermitleute simples . . . . . . . . 
Febre intermittente perniciosa. . . . • . • • • 
Febre intermittente perniciosa.. . . . . . . . . 
Febre continua simples ou inuamtnaloraa.. . . 
Febres continuas graves ou typhoides. . . . . . . 
Febre puerperal ou inflammação do utero e perito-

nio, suecedendo ao parto ou aborto. . . . . . . 
Femur . . . . . . . . . . . . . . 
Ferro • . • • 
Figado. . . • • • 
Fios . . . . . . • • • . - - • . • • - • • • * • 

II. 

1 
2 

1 
2 

2 
2 

2 

52 

259 
345 
52 
52 

54 
55 

55 

57 

63 
65 

67 

333 
378 
345 

378 

314 
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Fistula 2 378 
Flores brancas. . . . . . . . . . . . . i igi 
Fluido philoptico para conservar a vista 2 70 
Folliculo 2 378 
Fomentações. 2 378 
Formulário e matéria medica 2 329 
Fracturas. . . . . . . . . 2 288 
Fractura da clavicula. . . . . . . . . . . . . 2 289 
Fractura do humero. . . . . . . . . . . 2 291 
Fractura do ante-braço. 2 297 
Fractura do radio. 2 299 
Fractura do cubito 2 302 
Fractura das phalanges 2 304 
Fractura da coxa ou do femur 2 305 
Fractura da rodela 2 310 
Fractura da perna 2 312 
Fractura dos ossos do pé 2 314 
Fraqueza da vista 2 68 
Freio 2 378 
Fumaria 2 345 
Fumigações 2 378 
Funda 2 378 
Furunculo 1 184 

G 

Gânglio lymphatico. . 2 378 
Gangrena. 1 252 
Gangrena. . 2 378 
Gargarejo. . 2 378 
Gargarejo adstringente 2 345 
Gargarejo com sublimado corrosivo 2 346 
Gargarejo com quina 2 345 
Gastrite. 1 142 
Gaslro-enterite. 1 144 
Gcnciana . . . 2 . 346 
Glande. . . . . . . . . . . . . . . 2 378 
Glândulas mcsentericas. . . . . . . . . . . 2 378 
Glândulas salivacs. . . . . . . . . . . . 2 37S 
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Glaucoma. 
Golpe de sol. 
Gommas. . 
Gotla-coral. 
Granulações da conjunctiva e da cornea 2 
Guaiaco . . . . 

2 
1 
2 
1 
2 
2 

41 
374 
150 
218 

29 
346 

H 

Helleboro . 
Hematemesis 
Hemcntcresis 
Hemeralopia 
ilemiplegia. 
Hemoplyse 
Hemorrhagia 
Hemorrhagias cm geral 
Hemorrhagia nasal 
Hemorrhagia do utero . . . . . 
Hemorrhagia do utero . . . . . 
Hemorrhagia do cérebro. . . . . . . . . 
Hemorrhagia das vias ourinarias . . . 
Hemorrhagia dos pulmões. . 
Hemorrhagia do estômago. . . . . 
Hemorrhagia do canal intestinal . . . . 
Hemorrhagia da pelle. . . . 
Hemorrhagia das gengivas. . . . . 
Hemorrhagia do peritoneo o das pleuras. 
Hemorrhoidas. 
Hepatisação 
Hérnia da cornea 
Herva moura 
Homceopathia. . 
Horripilação 
Hortelãa pimenta. . -
Humero 
Humor aquoso 
Humor vitre». . . . • • • 
Hydroa 

346 
378 
378 
378 
378 
378 
378 

95 

97 
105 
343 
98 
111 
101 
103 
104 
104 
104 
104 
107 
378 

35 
346 
301 
379 
346 
379 
5 
4 

18S 
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Hydrecephalo eu arachnoidite aguda das crianças. . 1 
Hydropisias t 1 
Hydrophthalmk. . . . . . . . . . . . . 2 
Hydropisia do olho, olho de boi. . . . . . . • 2 
Hygiena 2 
Hypertrophia • . . 2 
Hypertrophia do coração 1 
Hypocondro 2 
Hypogastrio 2 
Hypogala 2 
Hypohcema. 2 
Hypolympha . . . • . 2 
Hy popion 2 
Hysteria • 1 

I 

Impotência. . . • • 1 
Indicador ou index 2 
Indigestão 1 
Infiltração 2 
Inflammação do estômago. . . . . . . . . 1 
Inflammação do fígado. . 1 
Inflammação do baço 1 
Inflammação dos rins........... 1 
Inflammação da bexiga 1 
Inflammação da madre 1 
Inflammação dos órgãos do ouvido 1 
Inflammação da boca . 1 
Inflammação das gengivas 1 
Inflammação do veo do paladar.. 1 
Inflammação das amygdalas 1 
Inflammação da campainha. 1 
Inflammação do pharynge. 1 
Inflammação do oesophago. 1 
Inflammação do larynge e bronchios. . . . . . 1 
Inhumação 1 
Injecção 2 
Injecção adstringente 2 

194 
246 

50 
50 

379 
379 
213 
379 
379 

47 
47 
47 
47 

205 

265 
379 
256 
379 
142 
147 
148 
148 
152 
159 
116 
117 
117 
120 
120 
120 
123 
123 
124 
286 
379 
34tf 
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Injecção para a vagina 2 
Injecção para a uretra 2 
Injecção com vinho 2 
Injecção com pedra infernal ou nitrato de prata. . 2 
Inoculaçâo 2 
Intestinos 2 
Iode. 2 
lodureto de potassium. • 2 

Ipecacuanha 2 
Iris • • 2 
Irrigação 2 
Irritação da mucosa nasal 1 
Irritações inflammatorias das visceras pecloraes e de 

seus annexos • *• 

J 

Jalapa 2 

Jarrête • 2 

L 

Lanceta 
Larynge. 
Laudano 

o 
Laxantes • • ' 
Lepra 
Lepra. . . • 
Leucoma • • • • • • • 
Leucorrhêa . 
Ligadura enrolada 
Ligadura do peito e ventre 2 • 
T • • 2 

Limoeiro 
Liquor anodino dHoffmann 
Liquor resolutivo 
Liquor para destruir os bichos de pé 
Linimento de sabão com ópio 
Linimento volátil. . . . . • • • • • • • 
Linimento camphorado • • • • 

413 

346 
346 
346 
346 
379 
379 
347 
347 
347 
5 

379 
115 

115 

347 

379 

379 
379 
348 
379 
187 
188 
33 
161 
317 
324 
348 
348 
349 
348 
348 
348 
348 
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Lombos • . • 2 380 
Lombrigas 1 223 
Lúpus 2 147 
Lypothymia 2 380 

M 

Maçã do rosto. . "'" 2 380 
Macella. . 2 349 
Madre 2 380 
Magnetismo animal 1 293 
Malva 2 349 
Manchas petechiaes. . 2 380 
Maneluvio 2 380 
Manná 2 349 
Manteiga d'antimonio 2 349 
Marasmo 2 380, 
Marcha das moléstias 1 35 
Marmello 2 349 
Medicamentos 1 27 
Médio 2 380 
Meios cirúrgicos 1 28 
Meios dietelicos. 1 29 
Meios hygienicos para prevenir as moléstias e resli-

tuir a saúde aos doentes 1 23 
Melissa 2 349 
Melcena 1 1 « 
Menstruação 2 380 
Mesenterio. . . • . . . . 2 380 
Metastase. . . . . . . . . . • 1 4 4 
Metastase 2 380 
Metrorrhagia. . 1 380 
Milliare - . 1 180 
Minimo 2 380 
Mistura resoluliva de Larrey 2 349 
Modo porque se deve consultar por escrito o medico. 2 . 214 
Moléstias syphililicas ou venereas 2 77 
Moléstias não syphililicas 2 161 
Moléstias dos olhos 2 1 
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Mollcira . 2 
Moxas , 2 
Mucosa 2 
Músculos 2 
Músculos do olho , 2 
Musgo da Corsega 2 
Myelite 1 

N 

Náusea 2 
Nephrite 2 
Nervos 2 
Nevralgia 2 
Nervo óptico 2 
Nitrato de potassa ou sal de nilro. 2 
Nitrato de prata 2 
Noz vomica 2 
Nuca . ' . . . . 2 
Nyclalopia 2 

O 

Occiput . . . . . . . 2 
Occlusao da pupilla 2 
Oito anterior constriclivo do punho e da mão. . . 2 
Olecranon 2 
Óleo animal de Dippel. . 2 
Óleo essencial d anis 2 
Óleo essencial de cajeput 2 
Óleo essencial de terebenthina com mel. . . . . 2 
Olho 2 
Onanismo * 
Onyx 2 

Ophthalmias em geral. . . • 2 
Ophthalmias cm geral e suas divisões. . . . • • 2 

Ophthalmias especificas. . . 2 
Ophthalmias compostas • • 2 
Ophthalmias variolicaa 2 

41» 

380 
282 
380 
380 
6 

349 
197 

380 
380 
380 
380 
4 

349 
349 
349 
380 
349 

380 
37 
322 
380 

350 
350 
350 

350 
2 

376 
381 
7 

8 
20 

25 

24 
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Opiato anliblerihorfbagico '2 35o 
Opilação do baço. . . . . . . S . . . .' 1 248 
0 P i o 2 350 
Orbita 2 6 
Orchito syphilitico. 2 142 
Orificio cardíaco 2 381 
Ortigação 2 381 
Oxycrato 2 351 

P 

Palpebras 2 2 
Palpitaçoes. . . . . . . . . . . . . . 1 227 
Panaricio. , . . . . . . . . . . . . 1 258 
Pannus 2 30 
Papeira 1 248 
Paralysia 1 221 
Paralysia crusada. . 1 221 
Paralysia parcial ou local . 1 221 
Paralysia do movimento. . . ' . . ' 1 221 

, Paralysia do sentimento 1 221 
Paralysia do movimento e sentimento 1 221 
Paraphymosis. . . . . . . . . . . . . 2 187 
Paraplegia . . . . . 1 221 
Parcncliyma . . . . . . . . . . . . . 2 381 
Paroxysmo 2 381 
Parto 1 317 
Cuidados que se devem prestar á mãi durante o parto 1 319 
Preparativos para a mãi. . . . . . . . . . . 1 320 
Preparativos para a criança. . . . . •. . . . 1 329 
Posição da mulher . 1 329 
Extracção da placenta 1 324 
Cuidados depois do parlo. . . . . . . . . 1 326 
Pathognomonico. . . . . 2 ' 381 
Pediluvio 2 381 
Pelle 2 * 381 
Pente 2 381 
Percussão 2 381 
Pericardilc. . 1 141 
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Perineo •> jg i 
Periostio. 2 381 
Peritoneo. , o 381 
Pcriloi.ilc , \ ^ 5 
Peritonite pnerjural 1 l/itj 
Peroneo . , 9 581 
Pesadelo ,( ( n 
Petecliial 2 381 
Plialange 2 3>S1 
Phaiinge 2 3S1 
Phcnouicnos 110 decurso das moléstias 1 36 
Phenomenos syuipalliicos 1 32 
Plilegmasia 2 381 
Plilegma.-ias 011 inflaiumaoão da mucosa do canal aéreo 1 124 
Phleumon do olho 2 54 
Phlyclcna» 2 381 
Pholophobia 2 381 
Phthisica tuberculosa 1 286 
Phymose 2 182 

Pilulas npiadas e cainphoradas 2 351 
Pilulas de proto-iodurelo de mercúrio 2 351 
Pilulas de sabãc 2 351 
Pilulas de Irrebenthina 2 352 
Pílulas nntí-hemoptoicas 2 351 
Pílulas nnti-cephnlalglcas 2 851 
Plclhoro 2 383 
Pleura. . • 2 882 
Plvuro pneumonia aguda e chronico, . . , , . 1 134 
Poaya 2 347 
Poção de Chopnrt 2 352 
Poção dinrelica calmante 2 352 
Pollegar 2 3K2 
Polluções 1 266 
Pommada nininoniacal. 2 352 
Pouiniuda adstringente 2 332 
Pommada de calomelnnos com ópio 2 352 
Pouimuda cilrina. • . 2 852 
Pnuimada digestiva (ou unguento). . . , . . 2 854 
Pommn in ejil"pnstica de Linisannc 2 354 

II. 53 
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Pommada d'cnxofie, t hi% 
Pommada d 'hydriodato de polaca 2 35) 

Pommada mercurial 2 3'iJ 

Pommada de prolo-iodurelo de mercúrio. . . . V. 355 

Pommada eslibiada (d Auteiirieth} 2 ^*% 

Pommada de cyanureto de mercúrio. 2 353 

Pommada contra as diversas espécies de j . iui igem. 2 3 53 

Pós de Plumer ? 354 

Pós dos viajantes 2 354 

Pós de Vienna 2 355 

Potassa cáustica 2 355 

Prega do cotovello 2 3X2 

Prenhez 1 JI4 

Prepucio 2 382 

Prisão de ventre 2 J82 

Pronação 2 38*2 

Pronoslico 1 17 

Pronoslico 2 382 

Prophylactica 1 23 

Propriedades dos princípios contagioso.. 1 10 

Prostração 2 382 

Proto- iodureto de mercúrio 2 355 

Prurido 2 382 

I terygio 2 34 

Ptyulisuio mercurial 2 113 

Ptyal ismo. 2 382 

Publs í 382 
Pupilla 2 * 
Purgante do Lcroy, . . . . . . . . . . . 2 ''" 

Purgante 2 33! 

Purulenlo 2 382 

Pústulas 2 382 

Pústula maligna ' . . . 1 185 

Putrefacção 2 382 

Pyloro i 383 

P/reluro. S *!* 
Pyreals. 2 58» 
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Qual he o tempo que decorre entre a applicação das 
caunas c o desenvolvimento das moléstias. . . . 1 

Qucd» da campainha 1 
Queda dos pellos, cabellos e unhas 2 
Quina 2 

11 

Barhis 2 
Itachilismo 1 

Fladio 2 
FIHÍMI , hydruphobia 1 

Ilalhaiii. 2 
1'iCíicçfto 2 
llccahida 1 
Heclo 2 
Hedurção. 2 
llegian precordial 2 
Reincidi mia- 1 
Ilesoliirâo. . . . . . . . ' 2 
Itetenção douiin, 2 
lie im 2 
IUieiimali«mos agudos e chronico* 1 
Üins 2 
Modela do joelho -
Iludi 2 

r.linibarbo 

13 
252 
144 
355 

883 
249 
383 
261 
355 
383 

81 
383 
383 
383 
31 
383 
179 

4 
386 
383 
383 
356 
355 

s 
Se nina 
Sabnguciro 

Sagn 

S-ilepo 

Salivação 

S i l - i i p a r i i l h a 

2 

2 

2 

2 

. . . . 1 

2 

356 

35G 

356 

356 

255 

356 
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S a l v a - • • • 2 856 
S a n 3 ' ; i a 2 233 
Considerações geraes o «3» 

Sangria do braça 2 240 

Sangria ^lo dorso da infio 2 242 

Sangria do pé 2 2 i í 

Sangria do pescoço 2 245 

Sanguexugas 2 247 

Sarampo. . . . . i j 7 j 

Sarna 1 ^ 82 

Schirro 2 383 

Schirro da madre I 166 

Sciatie; J 216 

Scilla 2 856 

Scleroiica 2 4 

Serrcção. 2 S88 

Sedativo 2 383 

Sede da moleslia 1 19 

Sedenho 2 284 

Sene 2 356 

Serpen'.iria de Virgínia 2 357 

Signaes diagnósticos 1 16 

Simaruba 2 357 

Siuapi-uieis 2 383 

Sobianci llias 2 2 

Sibretsalto dos Icndõcs 2 383 

Somnambulismo 1 297 

Snrtimcn o de huma bolica domestica 2 362 

Sovaco 2 383 

Speculum 2 3S3 

Speruia 5 384 

Sleruo 2 384 

Scinirl. i loiio 2 384 

Myplico- 2 384 

Siililiniaelri corrosivo 2 3-37 

8 iccessão das moléstias 1 34 

buljilialo de magne-ia 2 358 

S.ilpliiitu de i|uiuiiia I 358 

S.ilj'! ato de MIU-O 2 358 
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Sulphato alumlnlca potussica. 
Soro de leite 
SupiuaçSí 
Suppressfio do fluxo hemorrhoidal 
Suppressão da oicnstruução 
Symptomas das moléstias 
SymploniBs objectivos 
Symptomas subjectivos 
Symptomas característicos da amaurosis 
Symptomas característicos da cataracta em principio. 
Symptomas característicos e differenciaes do glau

coma c da cataracta verde 
Syncope 
Syphilis 
Syphilides c generalidade-

2 
2 
2 
1 

1 
1 
1 
l 

2 
2 

o 

2 
2 
i 

8-.fi 

358 
384 
111 

114 
12 
18 

14 
(i! 
tiO 

41 
384 
3 8a 

105 

Tabaco. 
Talas. . 

Tamaias 
Tauiarmdo* 
Tarlaro cstiliiado. . . . 
Têas, manchas, escuridoes d 
Tecido cellular. . . . . 
Tegiimcnlos 
Tene.-mo 
Tlierapeiilira 
Theria.;: 
Terminação das moléstia-. 
Terminação das ophlhnlmias 
Teri benlliina 
Tct,.ne. ei 
Til.ii. 
T i n t u r a de C. n í l i .u id 

i i t i l u ra odon ta l g i ca . 

T o i l í f l l S . . . . . . 

Tn i i . - i l ; . i -

To re ie -o l l r . . . . 

•> 
2 

2 
2 

2 

2 
2 
2 
2 

2 
2 

1 
2 

2 

1 

t 
*i 

« 

2 
•í 

i 

359 

384 
3 59 

359 
359 
82 
884 
884 
384 

384 
359 
45 
29 

35!) 

20 1 

?M 
:..)<i 

35'.) 

3*4 

38 j 

SC 3 
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Tormcnlilha 2 
Tornozelo 2 
Traca-arteria 2 
Tratamento da Caridade contra a colica de chumbo. 2 
Tratamento preservativo das mole-tias vcuereas . . 2 
Medidas administrativas 2 
Emprego pessoal dos meios preservativos . . . . 2 
Tratamento preservativo da escarla iui 1 
Traumático 2 

Trocarlc 2 
Tuberculos 2 

Tuberculos mucosos -

Tuberculo» profundos da pelle 2 

Túnica vaginal 2 

Typho 1 
Typho da Europa . 1 

Typho dAfr iea • • * 

T y p h o Asiático * 

Typho d America I 

Typho 

t! 

ulceras da cornea 2 
Unhciro fve'j. 1'anaricio) 1 258 
Uretra 2 385 
Urticaria { 1 8 1 

L.ero « 5 8 3 

V 

. . . . . •) 
Vaccinação 

Desenvolvimento d« vaccina 

Vacciuas falas 
\ agiiü 
i i • • 2 

\ aleiiana 

Viiiieella ou hevigas doida- . . . . . . . . . " 

Variola ou bexigas l 

Ve ie - 2 

859 
384 
385 
234 
215 
21S 
215 
173 
385 
385 
385 
147 
147 

385 
81 
81 
83 

84 
90 

385 

385 
3i*á 
3S7 
388 
361 
179 
173 
3»»í 
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Vela jugular 2 388 
Veneno 2 388 

Ventosas 2 258 

Ventosas sarjada- 2 258 

Ventosas secas 2 ?59 

Ventosas de bomba 2 259 
Verillií 2 388 

Vcrtict do triângulo 2 3>>8 

Vertigcn 1 299 

Vibratórios ? 262 

Vesicalorios *- 388 

Vesicula 2 388 

Vinho aromatico 2 361 

Vinho chalybiado 2 361 

Virus . ." 2 3^9 

Vírus vacciuo 2 385 

Visceral 2 589 

Vomi purgativo de Leroy 2 301 

Vulva 2 389 

Y 

Ydiosyncraíia 4 ** 

z 
Zinco . . . . . 

. » 

M i l DO IfiUJCf i L P l l . B E T l C O . 

2 362 

Ovydo de zinco , , i ' *"* 
Sulphato de íiiioo . 

Riu it Jiuctro, 1640. — Typofrsaa** Euiunsl <1. Luaunrt, rui <lo Imidl». K> «*• 
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